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RESUMO 
 
 
 
 

ALVES, Monica Clavico. Cotidiano e resistência da classe trabalhadora na 
periferia urbana de Campinas – SP: expressões manifestas no Jardim Bassoli. 

Dissertação (Mestrado em Serviço Social), Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), São Paulo, 2015. 
 
 
 
A presente pesquisa objetivou conhecer a vida cotidiana e formas de resistência dos 

trabalhadores moradores da periferia da cidade de Campinas, produzida a partir do 

Programa Minha Casa, Minha Vida. Para tanto, abordamos em nosso referencial 

teórico a totalidade de questões que estão diretamente ligadas ao objeto pesquisado. 

Como as relações sociais capitalistas de produção e reprodução social, as questões 

especificas envolvendo o contexto estudado no âmbito da questão da habitação, do 

cotidiano e as formas de resistência dos trabalhadores na história, e no referido bairro 

estudado. Realizamos pesquisa social de cunho qualitativo, utilizando como método 

de pesquisa o materialista dialético, e como técnicas de coleta de dados, entrevistas 

com roteiro semiestruturado. Constatamos em nosso estudo a degradação das 

condições de vida dos moradores produzida pela contradição da sociedade capitalista. 

A apropriação privada da riqueza socialmente produzida, e as manifestações de 

resistência dos trabalhadores; atreladas aos traços históricos contemporâneos em 

que,majoritariamente, são institucionais e reforçam o representativismo. Essas 

manifestações individuais e pontuais de resistência, fragmentação na organização, e a 

possibilidade de construção de trabalho militante que colabore com o avanço da 

consciência de classe, e organização autônoma dos trabalhadores. 

 

 
 
Palavras-Chave:Cotidiano. Resistência. Habitação. Programa Minha Casa, Minha 

Vida. 

 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

 
 
 
ALVES, Monica Clavico. Everyday life and working class resistance in the urban 
outskirts of Campinas - SP: manifests in Bassoli. Dissertation (Masters in Social 

Work), Pontifical Catholic University of São Paulo (PUC-SP), São Paulo, 2015 
 
 

The main objective of the present work was to explore the everyday life through the 
means of resistance of a suburb‘s residents of a city of Campinas, in a district created 
by a federal government program called ―Minha Casa, Minha Vida (My House, My 
Life). Therefore, the theoretical background addressed the totality of questions in a 
direct relationship with the researched object, such as the production and reproduction 
social relations in the capitalism, the specific questions regarding the study‘s context 
related to the habitation question, the everyday life and the ways resistance of the 
works throughout the history and the studied district. We have performed a qualitative 
social research using the dialectical materialism method and a semi-structured script 
for interviews as the data collect technique. We concluded, in our study, the 
degradation of the life condition of the residents as a result of the contradiction of the 
capitalist society, where the social produced wealth is privately appropriated as well as 
the resistance demonstrations of the workers, followed by contemporary historical 
traces, mostly institutional, that reinforces the representativism, individual 
demonstrations of resistance, fragmentation of the organization and the possibility for 
militancy work that assures the class consciousness and the autonomous organization 
of the workers. 
 
 
 
Keywords: Everyday life. Resistance. Housing. Program My House, My Life. 
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INTRODUÇÃO 

 

A história de nossa sociedade até hoje, é a história da divisão e luta de 

classes (ENGELS; MARX, 2010 p.40).Nesse sentido, construímos nossos 

estudos a partir do desenvolvimento histórico das condições materiais de 

produção e formas de reprodução social, sendo contemporaneamente o modo 

de produção capitalista e relações sociais construídas sob suas bases. 

Nosso trabalho tem como objetivo o estudo da vida cotidiana e formas 

de resistências dos trabalhadores moradores da periferia urbana de Campinas. 

A questão do cotidiano e a resistência são partes do movimento da 

história, uma vez que, no cotidiano, se dá a vida de todos os dias, determinada 

pelas condições existentes e determinando a criação de novas condições. A 

resistência pela vida, por cotidianos que atendam todas as necessidades da 

vida humana, já que no capitalismo as formas de atendimento pleno a essas 

necessidades são tolhidas dos trabalhadores. 

Nosso trabalho se dedicou a trazer esta questão a partir de um cotidiano 

determinado e produzido pelo Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV1, 

no município de Campinas-SP, considerando que ele é responsável por 

diversificados aspectos da vida cotidiana, mas que no próprio cotidiano 

vivenciado, estes podem vir a transformá-lo e expressam formas de resistência 

sejam coletivas ou individuais. 

A escolha do campo de pesquisa se insere no contexto de compreensão 

de realidades e processos gerais ocorridos no município de Campinas-SP, 

numa região específica – Campo Grande. Trata-se de região periférica, de 

espaço urbano representante da lógica capitalista, de representações 

econômicas, políticas e culturais atreladas a esta questão. Além disso, se 

localiza em empreendimento ofertado por política pública 

estatal/governamental; e é espaço de reprodução da vida cotidiana dotado de 

                                                
1
O Programa Minha Casa, Minha Vida, aprofundado no 1º Capítulo, item “1.5 – Política de Habitação 

Contemporânea: O Programa Minha Casa, Minha Vida”, e corresponde ao programa governamental, 

lançado em 2009 pelo Governo Federal com o propósito de construir moradias para as faixas de rendas de 

0 a 10 salários mínimos, sendo que para alguns grupos salarias haveria subsídios e benefícios diferentes. 

O contexto em que o programa foi lançado, diz respeito, a emergência de mais uma crise do capital, 

eclodida em 2008 nos Estados Unidos da América – EUA, (exposta em nosso trabalho no 3º Capítulo, 

item “3.5 – Crise de 2008 e o PMCMV”), em que o programa foi a saída brasileira para atenuação da 

crise capitalistano país. 
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limitações e possibilidades. Trata-se, portanto, do estudo de um cotidiano e de 

resistências surgidas após o estabelecimento de uma nova situação, o local de 

moradia. 

Embora existam diversas críticas ao PMCMV, elas em geral se dão no 

plano econômico, na forma de financiamento, nas possibilidades de realização 

do trabalho profissional, ou acabam por afirmar a importância deste no 

atendimento à moradia. 

A partir de nossa inserção profissional, na realização do Trabalho 

Técnico Social – TTS2, aproximada ao cotidiano desses moradores, 

observamos a necessidade de sua explicitação. Obtivemos contribuições da 

banca de qualificação, e o incremento da dimensão da resistência tão 

importante para nos servir de instrumento para entendimento e fortalecimento 

das formas existentes, e provocação de formas embrionárias. 

A explicitação do cotidiano demonstra a realidade, e as possibilidades 

concretas e de mudança deste próprio cotidiano, além de oferecer ferramentas 

para a compreensão do modo de vida da classe trabalhadora, e a presença 

das diversificadas expressões da ―questão social‖ presentes, até mesmo a 

desistência dos moradores da unidade habitacional – UH, o adoecimento, 

sobretudo, o mental, a violência, etc. 

Olhar para o cotidiano implica relacioná-lo com a totalidade da vida 

social existente, com nosso tempo contemporâneo, com a vida na dimensão 

genérica, mas mediada pela particularidade do modo de produção capitalista. 

Este produtor de uma sociabilidade individualista, de isolamento, de 

fragmentação da classe, de exploração concreta dos trabalhadores pelo 

trabalho, produzindo humanos desumanizados – no sentido de privados do 

acesso à humanização, do acesso à riqueza humana, expressa pela totalidade 

da produção, seja objetiva ou subjetiva da humanidade. 

A moradia é uma necessidade humana, que se configurou como um 

direito, sendo o mais difícil para o trabalhador adquirir, uma vez se tratar da 

mercadoria mais cara. Dentro da lógica capitalista, o valor de troca desta 

                                                
2 Trabalho Técnico Social preconizado pela Caixa Econômica Federal – CEF e Ministérios das Cidades, 

para realização de atividades de preparo dos moradores pré e pós-ocupação, visando melhor 

adaptabilidade deles à nova realidade habitacional.  
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mercadoria é mediado por diversificados fatores envolvidos na valorização do 

capital. 

O alto preço da habitação está vinculado à dificuldade que tem o 
capitalista de transformar o produto habitação em mercadoria. Villaça 
(1986) aponta alguns elementos que explica isso: (1) a habitação está 
vinculada ao solo e por isso não pode ser produzida em larga escala, 
em unidades de produção centralizadas e depois ser distribuída ao 
consumidor em prateleiras, como acontece com a maior parte das 
mercadorias; (2) a propriedade privada da terra encarece 
sobremaneira o preço da habitação; (3) existe um longo período de 
produção e consumo, resultando em longa duração da rotação do 
capital; (4) a habitação tem papel fundamental nos custos de 
reprodução da força de trabalho, ou seja, quando mais precárias 
forem as condições de moradia, mais baixos podem ser os salários 
pagos aos trabalhadores (VILLAÇA apud OÃO, 2012, p.13-14). 

 

Embora seja mercadoria cujo processo de circulação3 e realização do 

capital seja mais demorado, contemporaneamente no Brasil, sob o ápice da 

fração financeirizada4 do capital, a habitação vem sendo importante mercadoria 

vinculada a esse processo de valorização, sendo parte do mercado imobiliário5. 

Por isso, em nosso trabalho buscamos discutir os elementos gerais do 

mundo, de nossa sociedade, que produzem o cotidiano, bem como a situação 

particular dos moradores do Jardim Bassoli, cujo empreendimento produzido 

pelo PMCMV explicita esse processo de valorização do capital, através da 

fração capital imobiliário, bem como foi à resposta estatal para a necessidade 

de moradia dos trabalhadores no Brasil desde 2009. 

                                                
3“A circulação de mercadorias é o ponto de partida do capital. Produção de mercadorias e circulação 

desenvolvida de mercadorias, comércio, são os pressupostos históricos sob os quais ele surge. (...). 
A forma direta de circulação de mercadorias é M – D – M, transformação de mercadoria em dinheiro e 

retransformação de dinheiro em mercadoria, vender para comprar. Ao lado dessa forma, encontramos, no 

entanto, uma segunda, especificamente diferenciada, a forma D – M – D, transformação de dinheiro em 

mercadoria e retransformação de mercadoria em dinheiro, comprar para vender. Dinheiro que em seu 

movimento descreve essa última circulação transforma-se em capital, torna-se capital, e, de acordo com 

sua determinação já é capital” (MARX, 1983, p. 125 - 126). 
4Por capital financeiro compreende-se a forma de capital abstrato advinda do processo de valorização do 

capital a partir de juros, descolado da produção material, mas que não existe sem ela, proporcionado a 

partir da desvinculação da riqueza ao padrão ouro. Trata-se de forma fantasmagórica, uma vez que o 

trabalho abstrato, as jornadas de trabalho e intensificação do trabalho aumentaram após a emergência 

desse regime de acumulação. Ver mais sobre o assunto no 3º Capítulo, item 3.3.1 “Acumulação Flexível”. 
5Por capital imobiliário compreendem-se: “(...) o negócio imobiliário passou a representar muito mais do 

que simplesmente a transação de bens imóveis. Passou a configurar um novo modo de ser da reprodução 

do capital imobiliário, demandando a estruturação de um sistema de crédito a serviço da valorização 

imobiliária e da acumulação financeira do capital. Assim, imobiliário não é mais apenas um gênero de 

negócio, dentre os quais se inclui o negócio da habitação. É uma nova forma de circulação e apropriação 

da riqueza. Nestas idas e vindas, o termo imobiliário, ligado à arquitetura de financiamento de certos 

bens, não veicula mais somente uma tipologia dos bens financiados, designando um gênero do qual a 

habitação é uma espécie, mas sim um modo de ser específico da acumulação” (ROYER, 2009, p.41). 
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Em tempos de crise, o capitalismo se desdobra para salvar a si mesmo, 

e com isso aumenta a intensificação da exploração do trabalho. Conta para 

tanto com o Estado. Um programa, como o PMCMV lançado nesse contexto de 

crise, carrega aquelas determinações, como também as contradições 

existentes a partir da luta de classes. 

Assim, apresentamos nosso trabalho, inscrevendo-o no campo crítico 

com relação ao PMCMV, o qual enfatizamos que não foi o objeto principal de 

nosso estudo, mas sim o cotidiano e a resistência dos trabalhadores, que 

detinham esta particularidade de estar em território produzido 

contemporaneamente pela política de habitação. 

Em nossos estudos observamos a necessidade de conhecimento e 

aprofundamento do cotidiano dos trabalhadores moradores do Jardim Bassoli, 

entendendo ele como espaço privilegiado de produção e reprodução da vida 

social, ―(...) a vida de todos os dias não pode ser recusada ou negada como 

fonte de conhecimento e prática social‖ (NETTO, 1989, p. 14). 

Na moradia é que se expressa parte da vida cotidiana, da vida de todo 

dia, da produção e reprodução dos seres humanos, ou da força de trabalho, na 

perspectiva do capital. 

Para reproduzir a sociedade é necessário que os homens particulares 
se reproduzam a si mesmos como homens particulares. A vida 
cotidiana é o conjunto de atividades que caracterizam a reprodução 
dos homens particulares, os quais, por sua vez, criam a possibilidade 
da reprodução social (HELLER, 1991, p. 19 apud ADRIANO; 
GUAZZELLI, 2014, p. 215). 

 

No cotidiano é onde a vida acontece, é o tempo presente, o agora; 

manifestando as relações com o desenvolvimento histórico, e as possibilidades 

de desenvolvimento futuro. Visto apenas como repetição e rotina6, o cotidiano é 

mais que isso, uma vez que nele se apresentam as demandas e possibilidades 

concretas de desenvolvimento da vida dos homens, tomadas como base para o 

desenvolvimento das práxis humanas como o trabalho, a ciência, arte, política, 

etc. 

A vida cotidiana é a base da vida do homem, é a vida do homem. Nela 

operam diversificadas esferas, características, mediações e relações de ordem 

                                                
6
Realização de atividades que se repetem todos os dias de forma automática e frequente, sem reflexão ou 

contato consciente dos processos sociais que levaram a incorporação de tal atividade na vida social.  



5 

 

singular, particular e universal. A tarefa proposta por nós consiste na análise, 

identificação dessas esferas e as formas de resistências presente na esfera da 

cotidianidade. 

Ancoramo-nos em autores que tem como base de estudos as 

contribuições de Agnes Heller, e nos estudos da própria autora, uma vez que 

ela tem extensa obra sobre a vida cotidiana, compreendendo sua estrutura, e 

apresentando os elementos componentes: ―não há vida cotidiana sem 

espontaneidade, pragmatismo, economicismo, andologia, precedentes, juízo 

provisório, ultrageneralização, mimese e entonação‖ (HELLER, 1985, p.37). 

A tarefa posta aos que pretendem compreender de fato a vida 
cotidiana não é outra senão a compreensão adequada dos 
movimentos da história que definem os conteúdos das atividades que 
a singularidade humana realiza, atentando para sua direção e 
significado social (ADRIANO; GUAZZELLI, 2014, p. 218). 

 

Nesse sentido, o conhecimento do cotidiano é o que nos dá base para a 

compreensão das possíveis e existentes formas de resistências dos 

trabalhadores estudados, e possibilidades de fomento delas. 

A vida cotidiana, não é estanque, mas sim base para reprodução social, 

a práxis política aparece como importante elemento integrador no contexto da 

desintegração entre singularidade e universalidade provocada pelo capitalismo.  

Vinculada estreitamente ao debate da produção da vida social, da 
natureza mediadora das classes sociais e dos projetos por estas 
formulados, bem como da necessidade de reatualizar a teoria da 
revolução, a política se apresenta, sob uma análise crítica, como uma 
construção humana que responde dialeticamente às contradições e 
necessidade históricas. Isto é, é um dos fundamentos e conexões do 
―pequeno mundo‖ e do ―grande mundo‖, bem como do 
questionamento da singularidade alienada à medida que pode 
―alargar as fronteiras do possível‖ ao viabilizar o diálogo e a 
compreensão, na vida cotidiana, da indissociabilidade das escolhas 
singulares e coletivas (ADRIANO; GUAZZELLI, 2014, p. 220). 

 
 

Desde a expropriação violenta dos trabalhadores de seus meios de 

produção e de manutenção de sua própria existência, situação que os 

transformou em trabalhadores livres, assalariados, eles resistem bravamente, 

seja de forma espontânea e individualizada, seja de forma coletiva e 

organizada. 

As resistências dos trabalhadores indicam a existência das contradições 

capitalistas, que dão movimento à história. Esse movimento da vida é dialético, 



6 

 

é contraditório, portanto capaz de indicar diferenciadas possibilidades de 

escolhas, de desenvolvimentos diferentes. O futuro não está pré-determinado, 

ainda que ele se desenvolva sob bases determinadas em cada época histórica. 

No capitalismo, os trabalhadores lutam contra a burguesia pela 

construção de uma história de liberdade para a humanidade, e por não 

apresentarem interesses e privilégios, são os sujeitos revolucionários capaz de 

empreender conquistas para gênero humano, ao contrário do que fez a 

burguesia que submeteu a humanidade, e converteu seus interesses e 

privilégios particulares, como universais (ENGELS; MARX, 2010). 

Assim, as resistências, inclusive as pequenas, no marco da vida 

cotidiana, fazem parte daquele movimento, se configurando como escolhas de 

não reproduzir mecanicamente o que está imposto pelo capitalismo, indicando 

as possibilidades de construção das mudanças.  

O estudo das formas de resistência dos moradores do Jardim Bassoli 

está no marco desta discussão, uma vez que, faz-se necessário para mostrar 

as possibilidades concretas de construção de melhorias na realidade 

vivenciada; para indicar as possibilidades da classe trabalhadora de se 

organizar, e de obter a partir das contradições capitalistas, maior acesso a 

riqueza socialmente produzida até a superação deste modo de produção. 

Compreendemos que se trata de uma tarefa árdua, a da organização da 

classe trabalhadora para fins revolucionários/socialistas, ainda mais em nossa 

década em que as ofensivas ideológicas burguesas atuam de diversificadas 

formas. Assim, temos claro em nosso estudo que por resistência, não 

esperamos tratar/captar formas organizativas como um partido revolucionário, 

mas sim, pequenos rastros de resistências coletivas ou individuais de 

enfrentamento às desigualdades provocadas pelo capitalismo, manifestadas na 

vida cotidiana, e conhecer as suas formas de manifestação.  

A partir destas questões desenvolvemos nossa dissertação procurando 

explicitar de forma sucinta, e sem a pretensão de esgotar o assunto, às 

questões teóricas e elementos da realidade, levantados por nossa pesquisa, 

que possam elucidam a questão. Para tanto, apresentamos os aspectos 

metodológicos adotados para a confecção de nosso trabalho. 
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1.1 – Aspectos Metodológicos da Pesquisa 

Nossa pesquisa adota como método o materialismo dialético. 

Entendemos que a materialidade, a historicidade e a dialética contemplam 

melhor a aproximação ideal do real. O método de análise está baseado na 

forma como a realidade social se produz e se reproduz. 

Na concepção marxiana o conhecimento é uma objetivação humana, 

resultante da práxis social do ser social.  

E dada à concepção ontológica do trabalho como fundante do ser social, 

da sociabilidade humana, ele parte da realidade, do fato concreto; recusa 

aparência e empiricismo7 como a verdade do fato, sem desconsiderá-las como 

parte deste, e vai assim à busca da essência, que para ser desvelada precisa 

ser captada na totalidade de suas relações através de suas mediações e 

determinações, pelo processo de abstrações, e assim retornar ao fato concreto, 

agora reproduzido na sua totalidade, através da teoria, que expressa a 

organização da totalidade do conhecimento do fato. 

O mundo fenomênico tem a sua estrutura, uma ordem própria, uma 
legalidade própria que pode ser revelada e descrita. Mas a estrutura 
deste mundo fenomênico ainda não capta a relação entre o mundo 
fenomênico e a essência. Se a essência não se manifestasse 
absolutamente no mundo fenomênico, o mundo da realidade se 
distinguiria radical e essencialmente do mundo do fenômeno: em tal 
caso o mundo da realidade seria para o homem ―o outro mundo‖ 
(platonismo, cristianismo), e o único mundo ao alcance do homem 
seria o mundo dos fenômenos. O mundo fenomênico, porém, não é 
algo independente e absoluto; os fenômenos se transformam em 
mundo fenomênico na relação com a essência, e a essência não é 
uma realidade pertencente a uma ordem diversa da do fenômeno. Se 
assim fosse efetivamente, o fenômeno não se ligaria à essência 
através de uma relação íntima, não poderia manifestá-la e ao mesmo 
tempo escondê-la; a sua relação seria reciprocamente externa e 
indiferente. Captar o fenômeno de determinada coisa significa indagar 
e descrever como a coisa em si se manifesta naquele fenômeno, e 
como ao mesmo tempo nele se esconde. Compreender o fenômeno é 
atingir a essência. Sem o fenômeno, sem a sua manifestação e 
relação, a essência seria inatingível (KOSIK, 1995, p.15-16). 

 

O conhecimento é o processo do encontro das determinações8, da 

localização das mediações dos fenômenos. A elevação do imediato ao 

                                                
7 Manifestação imediata do real. 
8 Determinações são traços constitutivos de elementos de efetividade do ser social; expressam formas 

reais. 
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desmantelamento, à decomposição através do plano mediato para 

conhecimento concreto da realidade. 

Dado o conhecimento como uma das formas de objetivação humana, 

como práxis do ser social, devemos considerar no processo investigativo o real 

concreto, os homens reais, e história como critério de verdade e contexto/pano 

de fundo da realização, existência e concretização dos fatos sociais. 

O materialismo dialético constitui-se no próprio desenvolvimento real e 

no movimento da história.  

Esforçamo-nos em analisar os fenômenos a partir da totalidade, das 

múltiplas relações que o determinam, em movimento, e das contradições 

existentes neste. Percorrendo e aprofundando a análise a partir de algumas 

categorias mediativas de nosso objeto de estudo. 

Nosso objeto de estudo, inicialmente denominado de ―As condições 

habitacionais e seus impactos na vida dos trabalhadores residentes nos 

empreendimentos verticalizados na região noroeste de Campinas‖, foi 

aprimorado após o exame de qualificação para ―Cotidiano e resistência dos 

trabalhadores residentes nos empreendimentos verticalizados na região 

noroeste de Campinas‖. 

O objetivo geral, primeiramente estabelecido como ―Conhecer as 

condições objetivas de vida dos trabalhadores na periferia urbana e as 

implicações subjetivas para a reprodução do ser social‖, aprimorou-se para 

―Conhecer a vida cotidiana dos trabalhadores na periferia urbana e formas de 

resistências‖. 

Procuramos centrar a análise sob a perspectiva da vida cotidiana, 

compreendendo que nela se manifestam contradições e consensos; que no 

cotidiano temos a relação com o imediato, mas que há também, existente nele, 

a possibilidade de suspensão, a manifestação das formas de resistências 

organizadas e/ou espontâneas. 

Trata-se da escolha e realização de pesquisa social qualitativa, uma vez 

que entendemos que para compreensão de nosso objeto de estudo, esta 

natureza de pesquisa contemplaria da melhor forma o conhecimento da 

realidade estudada, uma vez que ela,  

(...) responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, nas 
Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode ou não 



9 

 

deveria ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo dos 
significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e 
das atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido aqui 
como parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não 
só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas 
ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com seus 
semelhantes. 

O universo da produção humana que pode ser resumido no mundo 
das relações, das representações e da intencionalidade e é o objeto 
da pesquisa qualitativa dificilmente pode ser traduzido em número e 
indicadores quantitativos (MINAYO, 2010, p.21). 

 

O processo de determinação do campo de pesquisa ocorreu desde a 

apresentação do Projeto de Pesquisa ao Programa de Estudos Pós Graduados 

da PUC-SP – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, e aconteceu 

porque o bairro, Jardim Bassoli, detém aspectos singulares9 relacionados 

diretamente com outros particulares10 e universais11. Além disso, havia vínculo 

preexistente com a comunidade, dada inserção profissional anterior à pesquisa. 

Trata-se de bairro produzido contemporaneamente pelo PMCMV, 

indicando a presença de aspectos relacionados ao funcionamento mundial do 

capitalismo. Ou seja, a expansão de territórios, a construção do urbano a partir 

da reprodução da lógica da desigualdade social, a oferta de crédito versus 

endividamento do trabalhador, a especulação imobiliária, a incorporação e 

lucro na renda da terra. 

Para, além disso, identificamos aspectos relacionados também ao papel 

do Estado, sobretudo, do já preconizado no PMCMV, o protagonismo na 

condução da ocupação do empreendimento por famílias indicadas pelo Estado. 

Essas, provenientes de áreas de risco de diferentes regiões do município, para 

o empreendimento mais distante da cidade em relação ao centro, e sem oferta 

mínima de recursos e equipamentos sociais. 

Tais aspectos elencados, influenciam na produção do cotidiano destas 

famílias, somadas às informações e conhecimentos que já detínhamos a 

respeito do empreendimento. Quais sejam: foi o primeiro a ser ocupado no 

                                                
9 Como exemplo destes aspectos, a região em que se encontra; o público atendido proveniente 

exclusivamente de áreas de risco; etc. 
10 Aspectos relacionados aos fatos explicitados de localização em área periférica; ser produzido por 

Programa Governamental de atendimento à habitação, o PMCMV, etc. 
11Apresenta características das relações universais existentes, também presentes em outros 

empreendimentos, espaços e esferas das relações sociais. 
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município; sofreu diversificados problemas com relação às questões 

construtivas; pela situação em que se encontram, pois além de sofrerem com 

as dificuldades existentes, sofrem preconceito12 dos moradores da região, e de 

Campinas; sendo segregados duplamente, além de culpabilizados pela 

pobreza e condições em que se encontram. 

A escolha dos sujeitos de pesquisa se deu a partir da inserção e 

observação da pesquisadora em campo. Não seguimos regras de amostragem, 

priorizamos alguns elementos que entendíamos ser importante. Procurou-se 

observar quais moradores apresentavam elementos críticos, questionamentos 

da realidade apresentada na forma aparente da realidade vivenciada por eles. 

Contudo, a ideia de amostragem não é mais indicada para certas 
pesquisas sociais, especialmente aquelas de cunho qualitativo. Isto 
se deve ao fato que o ―universo‖ em questão não são os sujeitos em 
si, mas as suas representações, conhecimentos, práticas, 
comportamentos e atitudes (DESLANDES, 2010 p. 48). 

 

Assim os moradores entrevistados são destaque no empreendimento, 

empregam tempo de sua vida em prol da melhora das condições de vida 

próprias e da população que ali mora. Vivem de modo a pensar na integração 

do Jardim Bassoli, exercem a práxis política a partir das atividades que 

executam que vão além do papel de síndicos; participam das reuniões 

intersetoriais existentes no bairro com objetivo de integração, além de outros 

espaços. 

Havíamos colocado como possibilidade a realização de 07 entrevistas, 

com sujeitos detentores de tais características mencionadas, escolhidos por 

nós, dos quais 06 exerciam a função de síndico ou subsíndico, e 01 era 

morador sem nenhum tipo de representação institucional. Tal previsibilidade foi 

alterada a partir das necessidades da pesquisa e disponibilidade dos sujeitos. 

Assim sendo, realizamos 04 entrevistas, sendo que em uma delas 

contamos com a participação de 02 sujeitos, sendo um protagonista e outro 

coadjuvante nas respostas, porém sem hierarquia de valor com relação às 

contribuições. 

                                                
12 Nas redes sociais circulam “memes” (cartazes) pejorativos com relação ao lugar; A expressão 

“bassolento” passou a ser termo cunhado para xingamento pejorativo. Além dos próprios moradores 

relatarem situações de discriminação, preconceito e da má reputação do Bassoli.  
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Com relação ao perfil dos pesquisados, tratam-se de 03 mulheres e 02 

homens; comidades variadas de 27, 30, 42, 51 e 56 anos. E com tempo de 

moradia de 03 anos e 06 meses, 02 anos e 09 meses, 02 anos e 04 meses e 

01 ano e 06 meses. Destacamos que foi intencional contemplar também a 

diversidade do tempo de moradia no bairro, uma vez que a ocupação foi 

iniciada em 2011 e concluída em 2013. 

Sobre suas atividades laborativas, trabalham como faxineiro-diarista, 

supervisor de obras e cuidador de idosos. Dois participantes não foram 

perguntados diretamente, embora no decorrer da entrevista tenham relatado 

ser ex-vigilante não executando atividade remunerada no momento, e outro 

relatou trabalhar em serviço braçal. 

Com relação à religião, 03 responderam ser evangélicos e 01 não foi 

perguntado, e outro relatou ser católico. 

No que tange ao estado civil, 04 relataram ser casados ou amasiados, e 

01 solteiro. 

Vale ressaltar que, com a exceção de 01, os demais haviam tido contato 

com a pesquisadora nas atividades de observação participante em que esta 

esteve presente no bairro, e, além disso, 02 também haviam tomado contato 

com a pesquisadora desde a realização de trabalho profissional no bairro. 

Reafirmamos assim que a escolha dos sujeitos de pesquisa e o 

envolvimento da pesquisadora com o objeto a ser pesquisado são elementos 

importantes e não ocasionais/aleatórios para aproximação e coleta de material 

do qual nos debruçamos a analisar. 

Nossa pesquisa iniciou-se com o levantamento, leitura e apreensão de 

referencial teórico, que nos daria melhor base de compreensão do objeto a ser 

estudado. Realizamos a pesquisa bibliográfica, contida nos capítulos 

precedentes, para a apreensão e reprodução de toda a contextualização 

teórica da realidade investigada. Nosso referencial teórico esteve delimitado na 

tradição marxista. Buscamos a compreensão acerca da sociedade moderna, do 

modo de produção capitalista em seu funcionamento geral, e nas 

especificidades do atual contexto histórico. Igualmente nos aproximamos da 

leitura ontológica-social sobre o desenvolvimento histórico da humanidade. 

Também realizamos pesquisa empírica, trabalho em campo de natureza 

qualitativa, na medida em que compreendemos que se trata de complexa 
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realidade social, cujas questões a serem investigadas não correspondem à 

quantidade, mas sim a apresentação de determinantes existentes. Além disso, 

a escolha de nosso método indica esta necessidade, na medida em que 

consideramos que se faz necessário sair da aparência do objeto para captar 

sua essência, possível somente na compreensão de seus traços constitutivos e 

determinações. 

A pesquisa em campo foi realizada a partir de entrevista semiestruturada 

e de observação participante13, sendo que com relação à entrevista 

semiestruturada, ressaltamos que ela ―(...) combina perguntas fechadas e 

abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema 

em questão sem se prender à indagação formulada‖ (MINAYO, 2010, p.64). 

Contatamos previamente os sujeitos e na ocasião da realização das 

entrevistas foram explicados verbalmente e por escrito os objetivos da 

pesquisa, sua utilização, a garantia do sigilo na identificação das respostas. 

Também colhemos de cada participante o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, conforme preconizado pela legislação para realização de pesquisa 

com seres humanos. 

O questionário14 para a entrevista foi construído e aprimorado a partir 

das contribuições da banca de qualificação, das orientações realizadas pela 

professora Maria Beatriz Costa Abramides, e a partir do referencial teórico 

pesquisado, como dados dispostos/fornecidos pela Companhia de Habitação 

Popular de Campinas – COHAB-CP, bem como dos elementos presentes na 

observação participante. 

As entrevistas foram gravadas de forma a não perdermos os detalhes 

contidos nas falas e depois transcritas por profissional linguista. Após a 

realização das entrevistas, fizemos a análise dos dados, relacionando com 

nosso referencial teórico, e todo arcabouço acumulado no processo de 

pesquisa. 

Como expusemos acima, ressaltamos que compõem a pesquisa os 

elementos decorrentes de observação participante da pesquisadora em 

reuniões e eventos realizados no bairro. A observação participante é uma 

                                                
13 Os dados coletados na pesquisa empírica, seja pela observação participante, seja pelas entrevistas, 

correspondem à realidade até novembro/2014. Após este período não retornamos ao bairro para coletar 

mais dados. 
14Videanexo 8. 
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importante estratégia adotada na pesquisa, na medida em que possibilita ―a 

compreensão da realidade‖ e ―permite ao pesquisador ficar mais livre de 

prejulgamentos‖ (MINAYO, 2010, p.70). 

Definimos observação participante como um processo pelo qual um 
pesquisador se coloca como observador de uma situação social, com 
a finalidade de realizar uma investigação científica. O observador, no 
caso, fica em relação direta com seus interlocutores no espaço social 
da pesquisa, na medida do possível, participando da vida social 
deles, no seu cenário cultural, mas com a finalidade de colher dados 
e compreender o contexto da pesquisa. Por isso, o observador faz 
parte do contexto, pois interfere nele, assim como é modificado 
pessoalmente (...) 

A observação participante ajuda, portanto, a vincular os fatos a suas 
representações e a desvendar as contradições entre as normas e 
regras e as práticas vividas cotidianamente pelo grupo ou instituições 
observadas (MINAYO, 2010, p.70). 

 

Também compuseram nosso material de análise da pesquisa, dados 

fornecidos pela COHAB-CP. Considerando que ela foi designada para a 

realização do TTS, e que estava incluso a realização de pesquisa pós-

ocupação do empreendimento, bem como dados relacionados ao perfil geral 

dos moradores. Solicitamos o fornecimento destes dados para enriquecimento 

de nosso estudo e avanço da pesquisa, uma vez que, na posse destes, não 

precisaríamos percorrer os mesmos caminhos já trilhados pela instituição.15 

O material fornecido consiste em16: 

1 – Relação de gráficos e tabulação de resultados referente à 5º fase de 

ocupação do empreendimento, correspondente aos Condomínios H, I e J, com 

data de abril/2013. Neste compilado, há dados sobre o perfil dos moradores 

desses empreendimentos mencionados. 

2 – Relação de gráficos e análise de pesquisa de pós-ocupação geral 

realizada em Maio/2014, com 714 pessoas moradoras de todo o 

empreendimento. Neste compilado há importantes elementos sobre as atuais 

condições de vida dos moradores. 

                                                
15 Salientamos que o pedido dos dados foi realizado formalmente através de protocolos em 2013 e o 

atendimento final de fornecimento da pesquisa ocorreu em outubro de 2014. Vide Anexo1 e 2. 
16 Embora o material fornecido não corresponda inteiramente a nossa expectativa, trabalhamos com a 

análise dentro do possível, por não termos tempo hábil até o fim da pesquisa de fazer novas solicitações 

uma vez que o período do primeiro protocolo, até a conquista dos referidos dados ultrapassou 01 ano. 

Vale ressaltar, também, que o material fornecido corresponde a impressão preto e branco de gráficos que 

eram originalmente coloridos, o que prejudicou a análise minuciosa dos dados. Assim realizamos a 

análise do possível, e nos utilizamos algumas vezes das análises da equipe técnica da COHAB-CP que 

elaborou o documento, realizando as devidas referências.Vide Anexo 3 e 4. 
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De forma mais precisa e sucinta resgatamos e destacamos que a coleta 

de dados da pesquisa empírica ocorreu de formas diversificadas, quais sejam: 

- Observação do cotidiano e formas de resistência dos moradores do 

Jardim Bassoli a partir de observação participante; 

- Entrevistas semiestruturadas com os moradores do Jardim Bassoli;  

 - Participação em reuniões intersetoriais realizadas no Jardim Bassoli 

 - Participação em eventos públicos, realizados no empreendimento ou 

sobre o empreendimento; 

 - Dados oferecidos pela COHAB-Campinas 

Vale ainda destacar a vinculação da pesquisadora em trabalhos 

anteriores no empreendimento, bem como a vivência aproximada com os 

moradores do campo escolhido, uma vez que reside na mesma região da 

cidade em que o Jardim Bassoli está localizado. 

 

1.2 – Apresentação e Estrutura do Trabalho 

 
Todo este processo metodológico culminou na construção dessa 

dissertação dividida em 05 capítulos, além das conclusões finais, dos quais o 

trato teórico veio acompanhado dos relatos que indicavam as expressões da 

realidade expostas pelos entrevistados. 

Iniciamos as epígrafes do trabalho e capítulos de forma geral, com a 

canção ―Castelo de Madeira‖ do grupo de RAP, ―A Família‖. A canção foi 

escolhida por trazer em seus versos conteúdos da realidade vivida por 

moradores da periferia a respeito da questão da moradia e da vida na periferia. 

O próprio estilo musical e a linguagem, que contém gírias, são características 

que abrange o universo das periferias. Além disso, a canção pôde ser ouvida 

diversas vezes saindo pelas janelas dos apartamentos, enquanto estávamos 

no Jardim Bassoli. A canção aborda a realidade concreta dos sem teto, a vida 

em periferia e o sonho da casa própria, do qual é de nossa responsabilidade 

relacionar o ―Castelo de Madeira‖, aos apartamentos conquistados no Jardim 

Bassoli, por estes carregarem essa contradição de atendimento à moradia, e 

ao mesmo tempo de precariedade das condições de vida. 
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Dedicamo-nos no primeiro capítulo, a discutir os aspectos relacionados à 

reprodução social, entendendo-a a partir de uma concepção ontológica em que 

o trabalho – relação homem natureza, é que funda o ser social, sendo essa 

relação a base para o desenvolvimento das relações sociais, a partir de 

diversificadas formas de objetivações e práxis sociais. Relações sociais essas, 

que ao longo do desenvolvimento histórico se autonomizaram e se 

complexificaram. 

Somando a isso, nos centramos a discutir a falta de habitação, e 

condições precárias desta, uma vez que tais elementos fazem parte da história 

dos moradores pesquisados, como expressão da ―questão social‖17, dada a 

expropriação total dos trabalhadores para o assalariamento, tornando-os 

―livres‖ no processo de acumulação primitiva, até os dias de hoje na 

acumulação por espoliação definida por Harvey e presente nos estudos de 

Royer (2009), Dantas (2012) e Castelo (2013). 

Em seguida explicitamos brevemente a política de habitação dando 

ênfase aos aspectos do PMCMV, e a atual forma de atendimento à demanda 

por moradia dos trabalhadores por parte do Estado, e suas implicações 

econômicas, bem como o caráter favoritário à acumulação capitalista que 

apresenta em detrimento ao atendimento às necessidades dos trabalhadores. 

No segundo capítulo – separado do primeiro apenas para fins didáticos, 

uma vez que, ficaria demasiadamente extenso – vemos a continuidade da 

discussão do primeiro capítulo, mas no caso concreto – Campinas e o Jardim 

Bassoli, e as condições de vida concreta dos moradores a partir dos dados 

apresentados e relatos das entrevistas.  

Condições de vida precaríssimas, que confirmam as análises do primeiro 

capítulo sobre o PMCMV ser moldado majoritariamente para lucro de 

empresas, e indicam uma série de contradições e dificuldades no cotidiano dos 

moradores colocando a necessidade da luta. 

No terceiro capítulo temos explanação sobre o modo de produção 

capitalista: a questão da alienação, suas crises e os aspectos contemporâneos 

                                                
17 Aprofundaremos a discussão sobre “questão social” em nosso trabalho no 1º Capítulo, item “1.2 – 

Questão Social e Habitação”, mas já aproveitamos para introduzir que o termo designa o processo de 

desigualdade criado pela exploração do trabalho e apropriação privada de seus produtos, somada a 

resistência dos trabalhadores pelo acesso a essa riqueza socialmente produzida, uma vez que há condições 

para a não existência de miséria humana dado o afastamento das barreiras naturais, no entanto ela existe e 

é intrínseca ao sistema capitalista. 
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do mundo produtivo a partir da reestruturação produtiva. As quais são a base 

material para a compreensão das demais formas de relações sociais 

produzidas contemporaneamente, que refletem na organização dos 

trabalhadores, na emergência de ―novos‖ valores, na sociabilidade 

contemporânea, nas relações políticas, econômicas, culturais, ideológicas, etc. 

No quarto capítulo realizamos breve exposição dos elementos teóricos 

sobre o cotidiano, abordados, sobretudo, por Agnes Heller (1985; 1991); além 

de apresentarmos os elementos do cotidiano dos moradores do Jardim Bassoli, 

a vida concreta do trabalhador que traz luz às contradições, dificuldades e 

possibilidades das atuais formas de reprodução social. 

O quinto capítulo se detém resumidamente a apresentar os principais 

aspectos contemporâneos de resistências dos trabalhadores no Brasil, após a 

ditadura militar. São trabalhados, portanto, os elementos de resistência da 

classe no período de redemocratização, na década de 1980; e também, 

trabalhamos o período após o governo Lula, e as ―Jornadas de Junho‖, além de 

apresentarmos elementos referentes aos movimentos urbanos, nosso objeto de 

estudo.  

Ainda nesse capítulo, analisamos os elementos de resistência dos 

moradores do Jardim Bassoli. Compreendendo as diversificadas mediações e 

determinações que envolvem o cotidiano: a vida destes trabalhadores, as 

possibilidades cotidianas encontradas para suspensão desse cotidiano, as 

formas de práxis políticas e as formas de resistência, etc. 

Ao final, nossas conclusões indicam a presença das condições 

degradantes de vida produzidas pelo capitalismo, a alienação do gênero 

humano perante a riqueza socialmente produzida em decorrência do acesso 

privado a ela. 

A realidade e o cotidiano dos moradores são difíceis, e coloca na ordem 

do dia a necessidade de mudança. 

As formas manifestas de resistência por sua vez também se encontram 

sob as bases desenvolvidas do capitalismo e representativismo, havendo 

carência, como há na sociedade contemporânea, de organização autônoma 

dos trabalhadores moradores do Jardim Bassoli. Porém, pode indicar campo 

aberto para o fortalecimento desta luta por melhores condições de vida. 
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Trata-se de dissertação produzida no âmbito do Programa de Estudos 

de Pós-Graduados em Serviço Social, por uma assistente social. O leitor deve 

notar que no decorrer da dissertação não há tópico específico sobre a 

profissão, discussão sobre ela ou sobre o trabalho profissional do assistente 

social. Nosso trabalho inscreve-se na área de fundamentos teóricos e 

metodológicos do Serviço Social, assim não discorremos diretamente sobre a 

profissão por escolha nossa. Contudo, optamos por discutir e discorrer sobre a 

temática que é matéria de intervenção da profissão, bem como oferecer 

elementos para fundamentação da compreensão da realidade contemporânea. 

Assim, apresentamos nosso trabalho, com o objetivo de que possa 

contribuir para o registro do cotidiano de resistência da classe trabalhadora, 

bem como possivelmente servir para base de conhecimento, fundamentação, 

aos que pretendem conhecer e intervir profissionalmente ou militantemente 

nesta realidade. 
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CAPÍTULO 1: TRABALHADORES E MORADIA: O PMCMV COMO 
RESPOSTA CONTEMPORÂNEA A ESSA NECESSIDADE 

 

Sou príncipe do gueto só quem é desce, sobe a 
ladeira 

Sou príncipe do gueto e meu castelo é de 
madeira. 

Sou príncipe do gueto só quem é desce, sobe a 
ladeira 

Sou príncipe do gueto e meu castelo é de 
madeira. 

Milhões de brasileiros não tem teto não tem 
chão 

Eu sou apenas mais um na multidão 
Não vai pra grupo com minha calça, minha 

peita, minha lupa 
Se canto rap aí, não se iluda. 

Alá! to vendo a cena vai chover e o rio vai 
transbordar 

E meu castelo de madeira vai alagar. 
Isento de imposto eu mesmo abraço com meus 

prejuízos 
Natural sofrer se os cordões são indecisos. 

(...) 

 Castelo de Madeira - A Família 

 
 

São milhões de brasileiros sem teto atualmente em nosso país: vivendo 

em condições precárias, em moradias cedidas, casas alugadas, localizadas em 

áreas de riscos. São 22 milhões de pessoas que não tem casa, 6.940.691 

famílias trabalhadoras sem teto (BOULOS, 2014).  

Problema concreto reflexo do desenvolvimento econômico capitalista. 

Capitalismo que se constitui em uma etapa histórica do desenvolvimento da 

humanidade, em que a totalidade da produção do trabalho humano, produzida 

pelos trabalhadores, é apropriada por uma pequena parcela, a burguesia 

Por ser uma fase, uma etapa da história humana, uma questão particular 

no tempo histórico, não se constitui como a totalidade da história e 

desenvolvimento humano, nem mesmo um todo integrado, perfeito e 

homogêneo, se configurando, portanto, como passível de superação. 

As propostas de atendimento a essa necessidade humana de morar, por 

parte do Estado, também correspondem às respostas dentro do âmbito das 

possibilidades capitalistas, transformando o produto de atendimento à 
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necessidade (valor de uso) em mercadoria (valor de troca), e garantindo 

obtenção de lucro para a burguesia. 

Ainda que sejam respostas às necessidades dos trabalhadores, 

marcadas pela obtenção do lucro aos capitalistas, em se tratando de moradia, 

diz respeito a algo fundamental. Trata-se do lugar em que se realiza a vida dos 

trabalhadores, seu cotidiano, e também formas de resistência. 

Os trabalhadores vivem todos os dias nessas moradias, despendem 

sentimentos, seus sentidos, seus pensamentos, ações de forma heterogênea. 

Nesse cotidiano reproduzem sua vida, e apresentam a partir dele 

possibilidades de superação. 

Neste capítulo, nos dedicaremos a discutir de forma sucinta a questão 

da moradia, nas suas expressões como ―questão social‖: a falta de moradia, 

moradia precária e a atual resposta estatal em âmbito nacional, qual seja, o 

Programa Minha Casa, Minha Vida.  

O mundo concreto de hoje, o homem do presente, as alternativas 

existentes, correspondem a um longo processo de desenvolvimento histórico, 

cujo entendimento perpassa pela compreensão não somente da base 

biológica-natural do mundo, mas sobretudo pela base social construída 

historicamente. Assim nos deteremos no item abaixo a explicitar as questões 

gerais referentes a esse processo histórico de desenvolvimento social, que diz 

respeito à relação dos homens com os homens, a reprodução social.  

A fim de nos dar como base, a partir da compreensão ontológica, para o 

entendimento das diversificadas formas de reprodução social da vida, em 

especial contemporaneamente. 

 

1.1 – Reprodução Social 

 

O ser social reproduz-se a partir de uma base biológica, o homem. Mas 

sua ação cria e recria através do trabalho muitas outras relações. O corpo 

biológico ligado à natureza18, cada vez mais se reproduz através das diversas 

                                                
18 Por natureza compreendemos: “A natureza é composta pelo ser inorgânico (mundo mineral) e pelo ser 

orgânico (animais e plantas)” (LESSA, 1999, p. 1). 
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práxis, afastando as barreiras naturais. Reproduz-se socialmente (LUKÁCS, 

2013, p. 170). 

O trabalho constitui a base ontológica dessa reprodução, tendo 

permitido, dada a possibilidade, do desenvolvimento social do ser, o ser social. 

Trabalho compreendido como relação do homem com a natureza, de resposta 

a uma necessidade, em que ele, o ser, imprime uma teleologia19, faz uma 

objetivação, se exterioriza20, transforma-a em objeto, causando novas 

possibilidades e necessidades a partir do processo já vivenciado/criado. Este 

processo diz respeito não somente à reprodução social das condições objetivas 

do ser, mas também das subjetivas, em que a cada nova situação o ser faz 

escolhas a partir das possibilidades, necessidades existentes. Nele, o ser 

reproduz sua vida, as condições concretas para existência dela, mas não só a 

sua vida, sua atividade indica a reprodução da vida dos demais seres de seu 

gênero. 

Antes de tudo, o trabalho é um processo entre o homem e a 
Natureza, um processo em que o homem, por sua própria ação, 
media, regula e controla seu metabolismo com a Natureza. Ele 
mesmo se defronta com a matéria natural como corporalidade, 
braços e pernas, cabeça e mão, a fim de apropriar-se da matéria 
natural numa forma útil para sua própria vida. Ao atuar, por meio 
desse movimento, sobre a Natureza externa a ele e ao modificá-la, 
ele modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza. Ele desenvolve 
potências nele adormecidas e sujeita o jogo de suas forças a seu 
domínio (MARX, 1983, p. 151). 

 

Esse processo é exclusivamente humano, e na medida em que cada 

objetivação, novos objetos e novas formas e sentimentos, têm a possibilidade 

de serem criados e transformados, carrega-se a formação constante da 

sociabilidade, da sociedade, da história, do desenvolvimento da humanidade. 

Ontologicamente, o trabalho corresponde ao processo de interação 

homem-natureza de respostas às necessidades humanas existentes e criadas. 

O processo de trabalho, como o apresentamos em seus elementos 
simples e abstratos, é atividade orientada a um fim para produzir 
valores de uso, apropriação do natural para satisfazer a 
necessidades humanas, condição universal do metabolismo entre o 
homem e a Natureza, condição natural eterna da vida humana e, 
portanto, independente de qualquer forma dessa vida, sendo antes 

                                                
19 Teleologia: capacidade humana de imprimir objetivo, intencionar, pré-idear. 
20 Objetivação: transformar um objeto; colocar em prática o pensado, o pré-ideado. Exteriorização: 

colocar para fora o que está dentro de si. 
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igualmente comum a toda as suas formas sociais (MARX, 1983, p. 
153). 

 

Embora presente e comum em todas as formas sociais, nosso 

desenvolvimento histórico contou com diversificadas formas de organização e 

configuração do trabalho, como as comunidades primitivas, o escravismo, o 

feudalismo e o atual modo de produção capitalista21. 

Vale destacar, ainda, que a natureza tem sua reprodução própria e 

diferente da reprodução do ser humano, uma vez que no desenvolvimento da 

natureza surgem e desaparecem diversificadas espécies de animais ou 

plantas, e no caso dos homens, trata-se de novas e diversificadas relações 

sociais (LESSA, 1999, p. 01). 

A respeito do trabalho, ocorre nessa atividade, quando o ser antecipa a 

finalidade, busca instrumentos e a melhor forma de atender a necessidade que 

se tem, ao objetivá-la, ele não cria só um novo objeto material, uma 

transformação da natureza, mas também se recria, se modifica, altera a 

relação dos homens com eles mesmos, na medida em que apresenta novas 

habilidades e cria novas possibilidades para toda a humanidade. 

Todo ato de trabalho resulta em consequências que não se limitam a 
sua finalidade imediata. Ele também possibilita o desenvolvimento 
das capacidades humanas, das forças produtivas, das relações 
sociais, de modo que a sociedade se torna cada vez mais 
desenvolvida e complexa. É este rico, contraditório e complexo 
processo que, fundado pelo trabalho, termina dando origem a 
relações entre os homens que não mais se limitam ao trabalho 
enquanto tal, que é denominado de reprodução social (LESSA, 1999, 
p.06). 

 

Indicamos, portanto que o trabalho é ontológico, primário na fundação e 

construção do ser social, mas no mesmo processo, dá-se a origem de outras 

formas de práxis social, como a linguagem, e a criação de tantas outras ao 

longo desse processo de humanização do homem, como a arte, a política, a 

filosofia, etc. 

Em razão do desenvolvimento da práxis delineiam-se novas 
necessidades e formas de satisfação, que resultam na ampliação das 
capacidades humano-genéricas, levando-nos a compreender que a 
práxis é a ―totalidade das objetivações do ser social, constituída e 
constituinte‖ (NETTO, 1981, p.60). Novas formas de práxis, como a 

                                                
21 Aspectos desenvolvidos de formas mais explicativas encontram-se no 3º Capítulo “As bases Concretas 

da Reprodução Social – Organização do Trabalho no Modo de Produção Capitalista”.  
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arte, a filosofia, as práticas educativas, religiosas, políticas, propiciam 
o refinamento do intelecto, dos sentidos, da subjetividade humana; 
práticas sociais conscientes que se distinguem das práxis material, 
nas quais o objetivo de intervenção dos homens são os próprios 
homens (...) (BARROCO, 2008, p.28-29). 

 

Dentre as diversificadas formas de práxis, que são diferentes mediações 

criadas e utilizadas pelos homens para a relação dele com a natureza e com 

ele mesmo, encontra-se práxis em si, correspondentes a reprodução primária 

do ser social, e outras para si, correspondentes a reprodução superior do ser 

social (HELLER, 1991). 

As atividades, práxis humanas, contam com o papel ativo da 

consciência, com o pôr teleológico, que dá base para o conhecimento. As 

objetivações criam diferenciadas respostas às necessidades, originando a 

possibilidade de escolhas, com isso a gênese da liberdade, bem como a 

possibilidade de valoração das alternativas existentes e concretas. No mesmo 

processo, o surgimento da linguagem a partir da necessidade de comunicação 

dos conhecimentos obtidos, o desenvolvimento de costumes, e cultura 

referentes às práticas sociais desenvolvidas (BARROCO, 2008). 

Ao longo da história, com a possibilidade da criação do excedente 

econômico (o homem produzir além da própria necessidade), ocorre à divisão 

social do trabalho (entre trabalho intelectual e trabalho produtivo), assim se 

estabeleceu também uma relação de poder a partir dele, que deu base a 

criação de outras formas de práxis e outros diversificados complexos para a 

reprodução social como o Estado, a política, o direito, as classes sociais, etc. 

(LESSA, 1999, p. 05). 

As autoras Iamamoto; Carvalho apud Yazbek (2009) reforçam a 

explanação sobre o assunto para a tradição marxista: 

Nessa perspectiva, a reprodução social das relações sociais é 
entendida como a reprodução da totalidade da vida social, o que 
engloba não apenas a reprodução da vida material e do modo de 
produção, mas também a reprodução espiritual da sociedade e das 
formas de consciência social através das quais o homem se 
posiciona na vida social. Ou seja, a reprodução das relações sociais, 
―como a reprodução do capital permeia várias ―dimensões‖ e 
expressões da vida em sociedade‖ (IAMAMOTO; CARVALHO, 1995, 
p.65). Dessa forma, a reprodução das relações sociais é a 
reprodução de determinado modo de vida, do cotidiano, de valores, 
de práticas culturais e políticas e de modo como se produzem as 
idéias nessa sociedade. Idéias que se expressam em práticas 
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sociais, políticas, culturais, padrões de comportamento e que 
acabam por permear toda a trama de relações da sociedade. 

O processo de reprodução da totalidade das relações sociais na 
sociedade é um processo complexo, que contém a possibilidade do 
novo, do diverso, do contraditório, da mudança. Trata-se, pois, de 
uma totalidade em permanente reelaboração, na qual o mesmo 
movimento que cria as condições para a reprodução da sociedade 
de classes cria e recria os conflitos resultantes dessa relação e as 
possibilidades de sua superação (YAZBEK, 2009, p.127). 

 

A totalidade do desenvolvimento da produção e reprodução social 

humana compreende a história e contém a riqueza humana. Reproduzidas, 

criadas e recriadas a partir do modo de produção, as formas de reprodução 

social acompanham seu desenvolvimento, tendo expressões/especificações 

diferenciadas de acordo com cada período histórico da sociedade. 

O espaço privilegiado da reprodução social é o cotidiano22, em que o 

homem singular se reproduz, e ao fazê-lo reproduz seu gênero, a sociedade. 

No desenvolvimento histórico da humanidade, esta esfera, a da 

reprodução social, se complexificou e ganhou aparente autonomia em relação 

às bases materiais. À análise marxista cabe o desvendamento desta aparente 

autonomia. Assim sendo, observa-se que na sociedade capitalista a 

reprodução social é mediada por diversas categorias das quais destacamos: a 

categoria do valor advinda da produção do trabalho, diferenciada no 

capitalismo entre valor de uso e valor de troca, e produtos /mercadorias, sendo 

―valor de troca/mercadoria‖ correspondentes às relações sociais capitalistas.  

E, a categoria da alienação23, uma vez que no capitalismo a reprodução 

se dá a partir de bases alienadas, sendo necessário o conhecimento e 

aprofundamento sobre estas para a construção de estratégias de superação 

junto ao modo de produção.  

Dada a divisão da sociedade em classes, o desenvolvimento humano 

genérico, a riqueza humana socialmente produzida, está apartada da maioria 

da humanidade, ficando à disposição de usufruto direto apenas da classe 

burguesa. A média dos homens vive de forma mediana, no cotidiano, podendo 

alcançar, às vezes, a genericidade a partir de alguma práxis homogênea. 

                                                
22 A questão do cotidiano foi por nós trabalhada no 4º Capítulo “Vida Cotidiana e Jardim Bassoli”.  
23 Aprofundada no 3º Capítulo item “3.1.1 – Alienação e Capitalismo”, o processo de alienação originado 

com a divisão social do trabalho, separou os homens da totalidade dos produtos de suas atividades de 

trabalho, da totalidade da riqueza humana, do gênero humano, ocorrendo à apropriação privada deste 

trabalho coletivo no capitalismo. 
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A reprodução biológica do ser humano está ligada as diferentes formas 

sociais com que construiu as respostas às suas necessidades de manutenção 

e reprodução.  

Para a reprodução biológica é necessário que os homens se alimentem, 

mas o alimentar-se dos homens primitivos, é diferente do alimentar-se dos 

homens modernos, em que os primeiros comiam conforme condições 

oferecidas pela natureza – carne crua abocanhada com os dentes – já o 

homem moderno, com o desenvolvimento do trabalho proporcionou, comer 

carne cozida, assada, com garfo e faca como forma de instrumento, sendo 

necessário ainda considerar, que alguns homens dado a forma econômica 

predominante, não conseguem nem mesmo atender a essa necessidade vindo 

a morrer de fome (LUKÁCS, 2013). 

É assim também com as demais necessidades humanas24, a de 

comunicar-se, de embelezar-se, de organizar o raciocínio, de cuidar de seu 

corpo, etc., e de morar. 

Enfatizando a necessidade de morar, dado que se trata de condição 

básica para a reprodução, inclusive para a satisfação de outras necessidades. 

Na história o homem já construiu diversificadas formas de atendimento a ela, 

formas negativas e formas positivas. É amplo o desenvolvimento de áreas 

especializadas do conhecimento humano a respeito dessa necessidade como 

as contribuições da arquitetura, do urbanismo, da geografia, engenharia, 

ciências sociais, etc. 

São conhecimentos que possibilitam a construção de moradias em 

terrenos que não ofereçam risco de morte em relação às possíveis catástrofes 

                                                
24 Por necessidades humanas, compreendemos o que Heller fala sobre as necessidades necessárias de cada 

época, correspondentes às referentes para a reprodução social do ser. “La necesidad del hombre y el 

objeto de la necesidad están em correlación: la necesidad se refiere en todo momento a algún objeto 

material o a una actividad concreta. Los objetos <hacen existir> las necessidades y a la inversa las 

necessidades a los objetos. La necesidad y su objeto son <momentos>, <lados> de un mismo conjunto. Si 

en vez de analizar un modelo estático analizamos la dinámica de un <cuerpo social>  (en el supuesto de 

que ese <cuerpo social> admita una dinámica), entonces la primacía corresponde al momento de la 
producción: es la producción la que crea nuevas necessidades. Em efecto, también la producción que crea 

nuevas necessidades se encuentra en correlación com las ya presentes: <La diversa conformación de la 

vida material depende en cada caso, naturalmente, de las necessidades ya desarrolladas, y tanto la 

creación como la satisfacción de estas necesidades es de suyo um proceso histórico (MARX apud 

HELLER, 1986, p. 43). 

Naturalmente, por <objeto> de la necesidad no hay que entender tan sólo objetualidad cosal. El mundo en 

su totalidade constituye un mundo objetivo, toda relación social, todo producto social es objetivación del 

hombre.” (HELLER, 1986, p.43-44). 
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naturais. Prédios que respondam às necessidades cotidianas de acordo com 

costumes e características de determinadas comunidades, residências que 

garantam condições salubres de saúde, etc. No entanto, concretamente, 

observamos a existência de moradias precárias, ao mesmo passo que existem 

mansões. 

Tal condição indispensável para manutenção e reprodução do ser 

humano, a moradia é hoje mediada pela categoria valor de troca, sendo 

mercadoria. Está ligada a complexa relação capitalista, que não a garante 

necessariamente para a reprodução do ser humano, mas sim para a obtenção 

de lucro, mesmo tendo sido afastadas as barreiras naturais para seu 

provimento equitativo a todo o conjunto da humanidade. Trata-se também de 

reflexo do processo de alienação do trabalho, em que os seres humanos estão 

expropriados do produto de seu trabalho, do desenvolvido pelo gênero humano 

até o momento. 

A compreensão do processo de acumulação primitiva do capitalismo, da 

lei geral de acumulação capitalista, e o atual desenvolvimento do capitalismo, 

bem como as resistências empreendidas pelos trabalhadores, nos ajudam no 

entendimento do surgimento e existência da ―questão social‖, que trataremos 

em nosso trabalho sob a ótica de uma de suas expressões, a falta de 

moradias, a existência de moradias precárias, dentre outros aspectos. 

 

1.2 – Questão Social e Habitação 

 

Em tempos de avanços dos afastamentos das barreiras naturais, em 

tempos de alto grau de desenvolvimento de tecnologias, em tempos de 

condições reais para atendimento desta questão básica, a da moradia, para a 

reprodução do ser. Por que ainda há sem-tetos? Por que a proveniência de 

Programas e Políticas neste campo é insuficiente? Por que a construção de 

moradias é limitada e não atende todas as necessidades dos trabalhadores? 

Além das condições de produção e reprodução social, é preciso olhar a 

questão da moradia a partir do fundamento da chamada ―questão social‖, como 

mais uma mediação do contexto que envolve o objeto de estudo de nosso 

trabalho. 
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A falta de acesso ao direito à habitação (moradias precárias, déficit 

habitacional, etc.) acaba por se configurar no capitalismo como uma expressão 

da ―questão social‖, no mesmo período em que veremos no desenvolvimento 

de nosso texto, que há um número quase suficiente de casas para atendimento 

dessa demanda. Na mesma medida em que temos tecnologias avançadas na 

área de construção civil, e discussões sobre assentamentos e territórios 

urbanos, no âmbito da arquitetura e urbanismo e geografia, etc. 

―Questão social‖, segundo Santos (2012), é compreendida, como um 

conceito capaz de designar o processo de desigualdade empreendido pelas 

relações do modo de produção capitalista, da qual a riqueza socialmente 

produzida, pelos trabalhadores, é apropriada por outra classe, a burguesia.  

Além disso, abarca o entendimento sobre a superação das barreiras 

naturais para a satisfação das necessidades humanas, e a obstaculização do 

atendimento destas necessidades, dada a subsunção das coisas ao valor de 

troca e o caráter de acumulação privada capitalista.  

Diz respeito também, a resistência protagonizada pelos trabalhadores 

para atendimento de suas demandas concretas de vida, para além da caridade 

e repressão. 

Assim, entendemos ser importante colocar considerações acerca do 

surgimento do pauperismo25, o estabelecimento da ―questão social‖, e os 

processos históricos e contemporâneos sobre as suas expressões no âmbito 

da habitação, bem como a luta e resistência contemporânea dos trabalhadores 

por esse direito26, uma vez que as expressões no âmbito da habitação são 

marcadas pela desapropriação histórica dos trabalhadores. 

Consideremos neste marco, a discussão acerca do surgimento do 

pauperismo, pelas contribuições de Marx (1985), que coloca o surgimento 

deste atrelado a emergência do capitalismo no período denominado de 

―acumulação primitiva do capital‖ 27. 

                                                
25

Marx (1985) apresenta as bases deste pauperismo relacionadas com o período de acumulação primitiva 
e Netto (2001), relaciona-o à denominada “questão social”. 
26 Sobre os aspectos contemporâneos de resistências ver 5º Capítulo, item 5.4 “Movimentos 

Contemporâneos Urbanos”. 
27 Marx esclarece que a denominação da acumulação primitiva é tida como o ponto de partida do 

capitalismo. O processo de expropriação para criação e fundamentação das bases capitalistas. Ela não é 

resultado do modo de produção (MARX, 1985 p. 261). 
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Essa acumulação primitiva desempenha na Economia Política um papel 
análogo ao pecado original na Teologia. Adão mordeu a maçã e, com isso, o 
pecado sobreveio à humanidade. Explica-se sua origem contando-a como 
anedota ocorrida no passado. Em tempos muito remotos, havia, por um lado, 
uma elite laboriosa, inteligente e sobretudo parcimoniosa, e, por outro, 
vagabundos dissipando tudo o que tinham e mais ainda. A legenda do 
pecado original teológico conta-nos, contudo, como o homem foicondenado 
a comer seu pão com o suor de seu rosto; a história do pecado original 
econômico no entanto nos revela por que há gente que não tem 
necessidade disso. Tanto faz. Assim se explica que os primeiros 
acumularam riquezas e os últimos, finalmente, nada tinham para vender se 
não sua própria pele. E desse pecado original data a pobreza da grande 
massa que até agora, apesar de todo seu trabalho, nada possui para vender 
senão a si mesma, e a riqueza dos poucos, que cresce continuamente, 
embora há muito tenham parado de trabalhar (MARX, 1985, p. 261). 

 

Para dar lugar ao modo de produção que emergia, os camponeses 

foram totalmente expulsos de suas terras. As pequenas propriedades e as 

terras comunais foram roubadas, expropriadas pelos grandes proprietários, e 

elas que antes abrigavam toda a fonte de subsistência das famílias e que 

empregavam todos seus membros, passaram a abrigar ovelhas28, que era 

necessário apenas um camponês para a criação de todas.  

Esses camponeses foram obrigados a se transformar em assalariados. 

Roubaram-lhes de forma violenta, todas as formas possíveis de manutenção 

de sua própria existência. Esse processo indicou a transformação da massa de 

camponeses em trabalhadores livres, e empreendeu de forma primorosa a 

separação entre produtores e os meios de produção. 

O produtor direto, o trabalhador, somente pôde dispor de sua pessoa 
depois que deixou de estar vinculado à gleba e de ser servo ou 
dependente de outra pessoa. Para tornar-se livre vendedor de força 
de trabalho, que leva sua mercadoria a qualquer lugar onde houver 
mercado para ela, ele precisava ainda ter escapado do domínio das 
corporações, de seus regulamentos para aprendizes e oficiais e das 
prescrições restritivas do trabalho. Assim, o movimento histórico, que 
transforma os produtores em trabalhadores assalariados, aparece, 
por um lado, como sua libertação da servidão e da coação 
corporativa; e esse aspecto é o único que existe para nossos escribas 
burgueses da História. Por outro lado, porém, esses recém-libertados 
só se tornam vendedores de si mesmos depois que todos os seus 

                                                
28O abrigamento de ovelhas não foi aleatório, mas sim parte do processo, nas palavras de Marx, “embora 
o poder real, ele mesmo um produto do desenvolvimento burguês, em sua luta pela soberania absoluta 

tenha acelerado violentamente a dissolução desses séquitos, ele não foi, de modo algum, sua única causa. 

Foi muito mais, em oposição mais teimosa à realeza e ao Parlamento, o grande senhor feudal quem criou 

o proletariado incomparavelmente maior mediante expulsão violenta do campesinato da base fundiária, 

sobre a qual possuía o mesmo título jurídico feudal que ele, e usurpação de sua terra comunal. O impulso 

imediato para isso foi dado, na Inglaterra, nomeadamente pelo florescimento da manufatura flamenga de 

lã e a consequente alta dos preços da lã; A velha nobreza feudal fora devorada pelas grandes guerras 

feudais; a nova era uma filha de seu tempo, para a qual o dinheiro era o poder dos poderes. Por isso, a 

transformação de terras de lavoura em pastagens de ovelhas tornou-se sua divisa” (Idem, p.264). 
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meios de produção e todas as garantias de sua existência, oferecidas 
pelas velhas instituições feudais, lhes foram roubados. E a história 
dessa sua expropriação está inscrita nos anais da humanidade com 
traços de sangue e fogo (MARX, 1985, p. 262). 

 

Toda a expropriação empreendida, de forma violenta e forçosa, forjou 

trabalhadores livres, com isso novas necessidades e novas subjetividades. A 

situação concreta de sobrevivência foi piorando e a condição de miséria do 

trabalhador se massificando. 

No ano 43º do reinado da rainha Elisabeth, foi forçado o reconhecimento 

oficial do pauperismo, mediante a introdução do imposto para pobres (MARX, 

1985, p.266). 

Embora, a história da sociedade até os tempos atuais seja a história da 

sociedade dividida em classes (MARX; ENGELS, 2010), o pauperismo data 

daquele período de acumulação primitiva. Logo seguem análises e legislação 

sobre a questão de forma culpabilizadora e repressiva às vítimas deste 

processo de expropriação. 

Os expulsos pela dissolução dos séqüitos feudais e pela intermitente 
e violenta expropriação da base fundiária, esse proletariado livre 
como os pássaros não podia ser absorvido pela manufatura nascente 
com a mesma velocidade com que foi posto no mundo. Por outro 
lado, os que foram bruscamente arrancados de seu modo costumeiro 
de vida não conseguiam enquadrar-se de maneira igualmente súbita 
na disciplina das novas condições. Eles se convertem em massas de 
esmoleiros, assaltantes, vagabundos, em parte por predisposição e 
na maioria dos casos por força das circunstancias. Daí ter surgido em 
toda a Europa ocidental, no final do século XV e durante todo o 
século XVI, uma legislação sanguinária contra a vagabundagem. Os 
ancestrais da atual classe trabalhadora foram imediatamente punidos 
pela transformação, que lhes foi imposta, em vagabundos e paupers. 
A legislação os tratava como criminosos ―voluntários‖ e supunha que 
dependia de sua boa vontade seguir trabalhando nas antigas 
condições que já não existiam (MARX, 1985, p. 275). 

 

O processo de expropriação da terra empreendido, para a criação da 

massa de assalariados e monopólios de terras através deste roubo, contou 

com a brutal expulsão das famílias das terras29; com determinação de cotas de 

terra e disputa de espaços periféricos com animais30. 

                                                
29

 ―Como exemplo do método dominante no século XIX, bastam aqui as clareações levadas a cabo pela 
duquesa de Sutherland. Essa pessoa economicamente instruída decidiu, logo ao assumir o governo, 

empreender uma cura econômica radical e transformar todo o condado, cuja população já havia antes, 

mediante processos semelhantes, sido reduzida a 15 mil, em pastagem de ovelhas. De 1814 até 1820, 
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Esse brutal processo de expropriação refletiu em todas e diversificadas 

expressões das necessidades humanas, dentre elas a moradia. 

A formação do operariado industrial somada conjuntamente com a 

formação das grandes cidades em atendimento às demandas da revolução 

industrial marcam este processo. Conglomerados de pessoas, ausência de 

infraestrutura básica, condições precárias de saúde e higiene, etc. 

Somado a isso, temos de forma particular a transformação das relações 

sociais em relações mercantis, com valor de troca, todas as coisas ficam 

submetidas a essa lógica, inclusive o trabalhador, transformado na mercadoria 

força de trabalho. 

Além da histórica expropriação dos trabalhadores de suas próprias 

condições de vida, temos também a subsunção da moradia à lógica capitalista, 

tornando-se uma mercadoria, como já expusemos em outros momentos de 

nosso trabalho, que historicamente, dentre os diversos produtos essenciais à 

sobrevivência humana, uma das mercadorias mais caras e de difícil acesso aos 

trabalhadores. 

Os tempos atuais, ainda tempos de capitalismo, reproduzem essa 

mesma lógica31: 

Tudo é transformado em mercadoria, independente das necessidades 
sociais. Se não fosse assim, seria inexplicável haver tantas casas 
vazias ao lado de tanta gente sem-teto. A moradia, além disso, é uma 
mercadoria muito cara para a maioria dos trabalhadores brasileiros. 
Durante muito tempo, foi quase um item de luxo. 

O mercado habitacional brasileiro se caracterizou historicamente por 
ser profundamente elitizado. Voltou-se para atender a chamada 
classe média e os ricos das grandes cidades. Esses segmentos 
sociais sempre encontraram créditos bancários e empreendimentos 
mais ou menos compatíveis com seus bolsos. Aos trabalhadores 

                                                                                                                                          
esses 15 mil habitantes, cerca de 3 mil famílias, foram sistematicamente expulsos e exterminados. Todas 

as suas aldeias foram destruídas e arrasadas pelo fogo, todos os seus campos transformados em pastagem. 

Soldados britânicos foram encarregados da execução e entraram em choque com os nativos. Uma velha 

senhora foi queimada nas chamas da cabana que ela se recusava a abandonar. Dessa forma, essa madame 

apropriou-se de 794 mil acres de terra, que desde tempos imemoráveis pertenciam ao clã” (MARX, 1985, 
p.272). 
30

SOMERS apud MARX, (1985, p.273) sobre o processo de criação de pastagem nas terras montanhosas 
“(...) A transformação de sua terra em pastagem de ovelhas (...) impeliu os gaélicos para terras menos 

férteis. Agora o veado começa a substituir a ovelha e lança aqueles em miséria ainda mais triturante. (...) 

As florestas de caça e o povo não podem existir um ao lado do outro. Um ou outro tem de ceder espaço. 

Deixem as florestas de caça crescer em número e extensão, no próximo quarto de século, como no 

passado, e vocês já não encontrarão nenhum gaélico sobre sua terra natal”. 
31Vale ressaltar que o traço de continuidade também se refere à ideia contida em HARVEY, 2005,apud 

ROYER, 2009 da acumulação por espoliação, citada adiante em nosso trabalho, em que na 

contemporaneidade o capitalismo dá continuidade a exploração do trabalho como na acumulação 

primitiva.  
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restava o eterno aluguel e, principalmente, os loteamentos e 
ocupações nas periferias urbanas (BOULOS, 2014, p. 18). 

 

A chamada ―questão social‖32 tem ampla visibilidade contemporânea, 

porém diferem-se as compreensões a partir de seu surgimento e formas de 

enfrentamento, sendo algumas pautadas em mudanças de ―solidariedade‖ e 

―coesão social‖. Além do mais, trata-se de termo cunhado longe do arcabouço 

teórico marxista, porém vem sendo incorporado nele, como forma de expressar 

e designar o processo de desigualdade social surgido a partir do modo de 

produção capitalista (SANTOS, 2012). 

O pauperismo indicado por Marx corresponde à contradição intrínseca 

do capitalismo e da lei geral de acumulação capitalista, uma vez que já há 

capacidade de superação da escassez pelo afastamento das barreiras naturais 

anteriormente existentes, no entanto, observa-se seu acirramento: 

Se não era inédita a desigualdade entre as várias camadas sociais, 
se vinha muito de longe a polarização entre os ricos e os pobres, se 
era antiquíssima a diferente apropriação e fruição dos bens sociais, 
era radicalmente nova a dinâmica da pobreza que então se 
generalizava. Pela primeira vez na história registrada, a pobreza 
crescia na razão direta em que aumentava a capacidade social de 
produzir riquezas. [...] Se, nas formas de sociedade precedentes à 
sociedade burguesa, a pobreza estava ligada a um quadro geral de 
escassez ([...] determinado pelo nível de desenvolvimento das forças 
produtivas materiais e sociais), agora ela se mostrava conectada a 
um quadro geral tendente a reduzir com força a situação da 
escassez. Numa palavra, a pobreza acentuada e generalizada no 
primeiro terço do século XIX – o pauperismo – aparecia como nova 
precisamente porque ela se produzia pelas mesmas condições que 
propiciavam os supostos, no plano imediato, da sua redução, e, no 
limite, da sua supressão (MARX, 2001, p.42-43 apud SANTOS, 2012 
p. 28). 

 

Nas palavras de Netto, 

A análise marxiana da ―lei geral da acumulação capitalista‖, contida no 
vigésimo terceiro capítulo do livro publicado em 1867, revela a anatomia da 
―questão social‖, sua complexidade, seu caráter de corolário (necessário) o 
desenvolvimento capitalista em todos os seus estágios. O desenvolvimento 
capitalista produz, compulsoriamente, a ―questão social‖ – diferentes estágios 
capitalistas produzem diferentes manifestações da ―questão social‖; esta não 
é uma sequela adjetiva ou transitória do regime do capital: sua existência e 
suas manifestações são indissociáveis da dinâmica específica do capital 
tornado potência social dominante (NETTO, 2001, p. 45). 

                                                
32 Sobre a utilização de aspas no termo “questão social” SANTOS (2012, p.17-18) expressa que trata-se 

de opção teórica de autores para designar não somente o cuidado com a origem conservadora do termo, 

mas também para indicar o caráter de “conceito”, já que trata-se de uma abstração, uma vez que sua 

existência concreta se dá pelas suas expressões. 
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Destacamos que essa gênese do pauperismo corresponde 

posteriormente ao fundamento da compreensão dos marxistas acerca do termo 

―questão social‖, dado também aos desdobramentos sócio-políticos de 

resistência e protesto dos trabalhadores. Utilizado por autores conservadores, 

há recorrentes debates no âmbito da academia, sobre o surgimento de uma 

―nova questão social‖, dada às novas expressões do pauperismo existentes 

pós anos dourados (NETTO, 2001). 

Netto (2001) destaca que quaisquer dos argumentos que infiram 

existência de ―nova questão social‖ não sobrevivem a uma criteriosa análise 

marxiana, sob o ponto de vista da economia política, em que a existência da 

―questão social‖ é intrínseca ao capitalismo, existindo apenas, nas diferentes 

fases de desenvolvimento, diferentes formas de sua expressão. 

Considerando a falta de habitação como uma expressão da ―questão 

social‖, tomemos como exemplo a situação quantitativa habitacional atual em 

nosso país, uma vez que o déficit habitacional33 corresponde basicamente a 

mesma quantidade numérica de unidades habitacionais vazias que poderiam 

ser ocupadas, não se tratando, portanto, de escassez de casas, mas da lógica 

de acumulação capitalista. E, neste caso, a questão da habitação submetida à 

lógica capitalista. 

O último estudo feito pela Fundação João Pinheiro (publicado em 
novembro de 2013), que é utilizado oficialmente pelo Governo, 
mostra que o déficit habitacional quantitativo no Brasil é de 6.940.691 
famílias, o que representa cerca de 22 milhões de pessoas que não 
tem casa. Os sem-teto são 10% da população do país (...) 
(...) o mesmo estudo que citamos mostra que, destas 22 milhões de 
pessoas, cerca de 43% vivem em situação de coabitação familiar, isto 
é, moram de favor na casa de parentes, onde ocupam algum 
pequeno cômodo. Outros 31% têm um ônus excessivo com aluguel, 
ou seja, deixa de consumir o básico para a sobrevivência pelo peso 
que o aluguel representa na renda familiar. Há ainda uma parte que 
vive em casas absolutamente precárias e outros em cortiço. (...) 
Como dissemos, o problema se completa com o chamado déficit 
habitacional qualitativo, que se refere à inadequação das condições 
básicas para uma vida digna. Este número é maior que o anterior: 
são 15.591.624 famílias nesta situação, isto é, cerca de 48 milhões 
de pessoas. (...) 
O maior destes problemas, que afeta mais 13 milhões de famílias 
(sempre segundo os dados oficiais) é a fatal de infraestrutura e 

                                                
33

“Déficit habitacional é o nome que se dá para a quantidade de casas que faltam para atender todos 
aqueles que precisam no país. Existem dois modos de definição deste déficit: o quantitativo (número de 

família que não tem casa) e o qualitativo (número de famílias que moram em situação extremamente 

inadequada)” (BOULOS, 2014, p.13). 
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serviços básicos a uma moradia: luz elétrica, água encanada, esgoto 
e coleta de lixo. (...) 
Outro problema grave relacionado à inadequação de moradias é o 
adensamento excessivo de pessoas numa única residência. Cerca de 
1,6 milhão de casa abrigam mais de 03 pessoas por cômodo, em 
geral cômodos pequenos. E uma de cada quatro dessas casas 
superpovoadas encontra-se no estado mais rico do país, São Paulo. 
A este problema se soma, no país, mais de 1 milhão de moradias que 
simplesmente não tem banheiro (...) 
(...) a mesma pesquisa nos mostra que existem 6.052.000 de imóveis 
vazios, sendo que 85% deles teriam condições de serem 
imediatamente ocupados por moradores. (BOULOS, 2014, p. 13-16). 
 

A ―questão social‖, como explicitado, se estende até hoje, e é resultante 

do processo de assalariamento para exploração do trabalho e obtenção da 

mais-valia produzida, daqueles que não são donos de meios de produção – os 

trabalhadores; a busca incessante pela ampliação das taxas de lucro, 

atendendo a lei geral de acumulação capitalista, sem desconsiderarmos a 

resistência empreendida pelos trabalhadores nesse processo. 

 A totalidade do processo exploratório do capital, dentro dela, a 

necessidade do capitalismo de formação e manutenção de exército industrial 

de reserva, mantém na condição de miséria os trabalhadores. 

A reestruturação produtiva pós 1970, exponencia a ―questão social‖ 

(BRAZ; NETTO, 2008, p. 220). A nova forma de organização da produção traz 

questões diretas ao trabalho e trabalhadores referentes, sobretudo, a 

precarização e intensificação do trabalho34. 

São estes trabalhadores os sem-teto, espoliados também de condições 

de moradia,  

Os brasileiros que sofrem com o problema de moradia – seja pela 
falta, seja pela inadequação das casas ou ausência de serviços 
básicos – são os trabalhadores mais pobres, em especial aqueles 
que vivem nas periferias urbanas. Os dados mostram: 67% das 
famílias que não tem casa no Brasil vivem com renda menor que 3 
salários mínimos por mês (BOULOS, 2014 p. 15). 

 

Sobre as condições em que vivem os trabalhadores sem-teto, o 

Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto - MTST coloca: 

Um levantamento feito com mais de 5.200 famílias sem-teto que participaram 
de uma ocupação organizada pelo MTST na região sul de São Paulo, em 
2007, nos ajuda a responder essa pergunta. A situação de emprego dessas 
famílias era a seguinte: 26% eram trabalhadoras informais, sem registro; e 

                                                
34 Sobre a reestruturação produtiva e nova forma de organização do trabalho, ver 3º Capítulo, itens 3.3.1 - 

“Acumulação Flexível” e 3.3.2 – “Reestruturação Produtiva”. 
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47% estavam desempregados, sobrevivendo de bicos que apareciam de vez 
em quando. 

A renda mensal destas famílias trabalhadoras era a seguinte: 65% 
sobrevivem com até 1 salário mínimo; 32% recebiam entre um e dois salários 
mínimos; 2% recebiam entre dois e três salários mínimos; e apenas 1% mais 
do que três salários mínimos (BOULOS, 2014, p. 54). 

 

Há ainda que se considerar as diferentes formações histórico-sociais 

presentes nas configurações das expressões da ―questão social‖, sendo que no 

Brasil, suas marcas carregam os traços do trato oligárquico à elite atrasada 

brasileira. A modernização conservadora, expressa pela chegada da 

modernização pelo alto e não por uma revolução de fato no país, deixa 

características específicas na formação da ―questão social‖ brasileira, e, 

sobretudo, no trato estatal, pelas políticas sociais, formas de repressão e 

cultura política do país. 

Na questão da habitação, temos historicamente a formação das cidades 

após período da industrialização e a formação da periferia a partir da 

especulação imobiliária. As cidades brasileiras emergiram obedecendo à lógica 

capitalista35.  

Ressaltamos que a relação entre capital e trabalho não é harmoniosa, 

pelo contrário se configura em luta dessas classes uma com a outra. De um 

lado os burgueses procurando formas de realizar maiores expropriações; de 

outro os trabalhadores em busca por melhores condições de vida.  

É no marco desse conflito que temos a instituição de políticas sociais, 

que embora sejam fruto e conquista da luta dos trabalhadores, são 

empregadas pelo Estado, que está a serviço do capital, para atenuar o conflito 

existente entre as classes. Assim, no marco das políticas sociais, encontra-se 

também a política de habitação, em que o Estado sempre foi o grande aliado 

do capitalismo36. 

Os trabalhadores são o foco das políticas sociais. Espoliados dos 

direitos sociais, as expressões da ―questão social‖ vêm sendo abordadas por 

diversas vertentes,sendo que algumas delas, propositalmente, não relacionam 

tais condições às questões de necessidade de acumulação do capitalismo. 

                                                
35 Questão tratada ainda neste capítulo, item “1.3 – Habitação, Economia Política e Desenvolvimento do 

Território” e “1.3.1 – Expansão do Território, das Cidades no Brasil”. 
36 Assunto desenvolvido no item 1.4 deste capítulo “Breve histórico sobre a Política de Habitação no 

Brasil”. 
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Desvencilham a ideia de pobreza dos trabalhadores, como se fosse uma classe 

a parte, e não a mesma que ainda que esteja inserida no labor, está de forma 

totalmente precarizada37. 

O capitalismo é um sistema global, e se reproduz em todas as esferas. 

Após a década de 1970 iniciou-se na história uma crise estrutural do modo de 

produção, e com isso desencadearam-se novas formas de funcionamento do 

sistema a fim de garantir a manutenção da taxa de lucro.  

No âmbito da produção tivemos, a reestruturação produtiva marcada 

pela fase denominada toyotismo, com forte incorporação de tecnologias e 

precarização das relações de trabalho; no âmbito da cultura a denominada pós-

modernidade ganhou espaço para a realização de formas explicativas do 

mundo, de modo que a principal questão seria a valorização do indivíduo 

(como individualismo), do efêmero, e a caça ao comunismo. 

Na esfera política, a avalanche de políticas neoliberais marcadas pela 

desresponsabilização do Estado perante as desigualdades sociais, o livre 

mercado, etc. As atuais políticas sociais empreendidas pelo Estado seguem 

atualmente o receituário neoliberal38, são focalizadas, e embora mantenham o 

discurso de combate e erradicação da pobreza, na realidade correspondem a 

políticas ligadas a estrutura macroeconômica, e assim, correspondem às 

formas de manutenção do capital. 

Assim, a tendência geral tem sido a de restrição e redução de direitos, sob o 
argumento da crise fiscal do Estado, transformando as políticas sociais – a 
depender da correlação de forças entre as classes socais e segmentos de 
classe e do grau de consolidação da democracia e da política os efeitos mais 
perversos da crise. As possibilidades preventivas e até eventualmente 
redistributivas tornam-se mais limitadas, prevalecendo o já referido trinômio 
articulado do ideário neoliberal para as políticas socais, qual seja: a 
privatização, a focalização e a descentralização (BEHRING; BOSCHETTI, 
2006, p. 156). 

                                                
37 Estas ideias foram trabalhadas no 3º Capítulo, item “3.4.1 – Social Liberalismo”. 
38 Sobre o neoliberalismo, abordado no 3º Capítulo, item “3.4 – Estado Capitalista e sua face Neoliberal”, 

adiantamos se tratar de medidas, configurações empreendidas no âmbito do Estado, no período pós 1970, 

com a finalidade de garantir a acumulação para o capital. Traz fortemente a marca de que são os direitos 

sociais conquistados pela classe trabalhadora, e executado pelo Estado de Bem Estar Social, os 
responsáveis pela crise e demasiados gastos públicos, assim, lança mão de um receituário cuja 

configuração das políticas sociais são escassas, focalizadas, não universais, não tem o Estado como 

grande protagonista e sim organizações privadas. Os direitos, os “bens sociais” viram “bens de consumo”, 

mercadorias como a educação, o lazer, etc. O Estado não deve também intervir na economia, deixando o 

“livre mercado”, e se atentando apenas a função de manter a “ordem” através da segurança. Com relação 

ao social-liberalismo, desenvolvida no item “3.4.1” do mesmo capítulo as políticas sociais de 

“enfrentamento a pobreza”, foram adotadas após forte resistência ao neoliberalismo puro, e tem como 

proposta o tratamento focalizado da pobreza, de forma que se favoreça ainda o capital, e não o 

atendimento e enfrentamento das condições geradoras da pobreza. 
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A título de exemplo, temos, o Programa Minha Casa, Minha Vida, 

advindo como forma de enfrentamento da crise de 2008 pelo país, como uma 

forma de investimento na área de construção civil. 

Como veremos, as características gerais descritas abaixo, trata-se de 

política pobre para pobres, na medida em que se refere à construção apenas 

da unidade habitacional sem considerar todos os demais aspectos 

habitacionais necessários para a reprodução da vida cotidiana. 

Além disso, representa uma forma limitada em relação às possibilidades 

construtivas e necessidades humanas apresentadas contemporaneamente. 

Assim sendo, o Programa possibilitou o lucro máximo das construtoras, com a 

garantia da manutenção da desigualdade social no território urbano construindo 

e destinando os empreendimentos para as áreas periféricas, dentre outros 

aspectos abordados neste trabalho. 

Os trabalhadores não passam incólumes a essa questão, resistem 

espontaneamente, e por vezes, organizadamente. A questão da resistência 

também será por nós estudada neste trabalho. 

 

1.3 – Habitação, Economia Política e Desenvolvimento do Território 

 
A luz da tradição marxista e do método marxiano de análise da 

realidade, não podemos deixar de lado o estudo dos processos de totalidade 

quem envolvem nosso objeto de estudo, sendo um destes fatores, a questão 

da terra e do espaço urbano. 

Referenciamo-nos nas contribuições de Dantas (2012), para pensar a 

respeito da questão da renda da terra, que se apoia em textos marxianos, e de 

marxistas, bem como de Harvey e contribui com peculiaridades relacionadas a 

questão da habitação. 

Como já dissemos algumas vezes em nosso trabalho, no sistema 

capitalista todas as coisas se tornam mercadorias, e passam à 

transformação/diferenciação do valor de uso para o valor de troca. Porém, no 

caso da moradia, que é uma necessidade humana, convertida em valor de 

troca através da mercadoria habitação, que é vendida, há muitas 
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peculiaridades, uma vez que se trata de mercadoria única e imóvel. Tal 

peculiaridade está no processo de incorporação de valor de capital fixo a terra.  

Embora as terras agrárias tenham um jeito de serem medidas em seu 

preço, pelo valor que ela ainda pode produzir, e não pelo valor que está 

agregado a ela, e seu entorno, o preço da terra urbana segue de um jeito em 

que ela passa de um produto para ser um produto de consumo. 

O capitalismo manteve do feudalismo a propriedade privada e a renda 

da terra, porque esta última era necessária à sua essência de sobrevivência. 

O que temos hoje é o parcelamento ou loteamento das terras, regulados 

pelo Estado. O uso e ocupação do solo não seriam problemas, se 

pensássemos somente no loteamento ou parcelamento, e na incorporação de 

capital fixo no preço do metro quadrado, a partir de obras de infraestrutura 

realizadas na região.  

Entretanto, a maior valorização do metro quadrado pode ocorrer a partir 

da criação de solo, ou seja, a partir de edificações verticais, em que se cria 

mais construção, mais coisas em cima do metro quadrado, tornando-o mais 

caro. 

O processo de produção da habitação trata-se de envolver capital 

variável (força de trabalho) e capital constante (tijolos, máquinas), no processo 

de construção, existindo inclusive mais valia. Porém, no processo de venda 

tem-se apenas a questão do lucro e da renda da terra.  

Uma pessoa que tenha feito sua casa por $40039, sendo $100 do 

terreno, agregou a isso os $400 que já tinha. Mesmo que venda a casa por 

$1000, o que obteve foi uma renda, um lucro. Isso não é criação de mais valor, 

porém trata-se da criação de capital fictício.  

Com isso, vemos nesse processo o atual e perfeito ―casamento‖ do 

capital imobiliário com o capital financeiro (CARCANHOLO; SABADINI, 2009, 

p. 48-49 apud DANTAS, 2008, p. 47). 

 

1.3.1 – Expansão do território, das cidades no Brasil 

 

Parte das ideias desenvolvidas neste item constam em Alves (2010). 

                                                
39 Observamos que “quatrocentos dinheiros” são valores escolhidos aleatoriamente pelos autores para 

ilustração do raciocínio. 
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Consideremos, ainda, que a discussão sobre habitação esteja no marco 

das questões urbanas, sobre território, cujo desenvolvimento é fortemente 

marcado pelo desenvolvimento da economia. Pereira (2009), ao discorrer sobre 

as contribuições de Harvey em seus estudos sobre espaço e tempo na 

dinâmica capitalista, coloca: 

O autor teoriza como a dimensão espacial tem sido historicamente 
apropriada pelo capital e como as suas dinâmicas imprimem uma 
racionalidade que assegure, mesmo a partir de suas crises e 
contradições, a reprodução e ampliação das condições fundamentais 
para a acumulação capitalista (p.30). 

 

É no território que as coisas acontecem, o mesmo não significa apenas 

local geográfico, mas sim espaço de múltiplas relações sociais. São 

determinados por relações econômicas e políticas e não por questões naturais. 

O caso das alterações da territorialização mostra claramente que não 
há nada ―natural‖ nas fronteiras políticas, mesmo que características 
naturais com freqüência tenham tido algum tipo de papel em sua 
definição. A territorialização é em última análise resultado das lutas 
políticas e de decisões políticas tomadas no contexto de condições 
tecnológicas e político-econômicas determinadas (HARVEY apud 
PEREIRA, 2009, p. 37). 

 

Assim, o lugar do território que os trabalhadores habitam é determinado 

por essas relações, que empreendem, mais uma vez, a visão de favorecimento 

ao grande capital em detrimento da vida humana. Em geral, os trabalhadores 

habitam áreas periféricas, sendo as áreas centrais destinadas aos negócios, ao 

comércio, e o território todo organizado para favorecer a circulação de 

mercadorias e à dinâmica capitalista de acumulação. 

As políticas de habitação foram historicamente centradas em objetivos 

de higienização, e estruturadas sempre de forma a atender interesses privados. 

Os conglomerados urbanos foram se formando, e as reformas urbanas 

ao longo da história se caracterizaram pela expulsão dos pobres dos territórios 

ocupados para darem vez à construção de rodovias, por exemplo, que 

favorecessem a circulação do grande capital. 

No início anos de 1900, há intervenções urbanísticas e campanhas 
maciças de vacinação, com clara atuação do Estado no território, na 
criação das condições para implementação de um processo 
civilizatório, fundamental ao modo de produção capitalista e à 
formação de uma sociedade urbano-industrial. 
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Nessa década, pautadas por princípios higienistas há, na cidade do 
Rio de Janeiro, intervenções estatais radicais de modificação da 
geografia urbana com a abertura das grandes vias impulsionadas 
pelo desejo de modernizar o país, construindo, paradoxalmente, uma 
concepção de nação, com inspiração das grandes metrópoles 
européias, como vimos anteriormente. (...) 

A grande reforma urbana iniciada em 1902 por Pereira Passos e com 
direta inspiração em Haussman, é apontada por Myiasaka (2007) 
como fortemente relacionada às condições necessárias para a 
passagem do escravismo para o capitalismo, com clara centralidade 
do Estado em sua promoção (PEREIRA, 2009, p. 78-79). 

 

As reformas urbanas empreendidas pelo Estado não correspondiam às 

necessidades das populações,  

Mas, longe das intervenções apresentarem uma dimensão de planejamento 
para as contradições emergentes, a inspiração nas metrópoles internacionais 
orientava ações voltadas para a modernização e embelezamento. Esse olhar 
para fora construiu modelos de exclusão e de segregação das classes 
populares que viviam em ―territórios de exclusão e de informalidade e da não 
vigência de normas‖ (RIBEIRO; CARDOSO apud PEREIRA, 2009, p. 84).  

 

Citando duas grandes cidades, como São Paulo e Rio de Janeiro, 

Boulos (2014, p. 26-29), exemplifica suas formações indicando a presença de 

pouca população até a década de 1940, e a massiva ocupação das cidades a 

partir do processo de industrialização.  

Os moradores urbanos já viviam mal, em cortiços, dependentes de 

aluguel ou nas escassas vilas operárias. A ideia de higienização, somada a 

estratégia mercantil do capital fundamentou as ações da burguesia a partir 

deste período, empreendendo política de higienização nos centros, e a venda 

de lotes em áreas distantes, deixando vazios terrenos intermediários para 

especulação imobiliária, e a periferia sem nenhum tipo de infraestrutura. 

Ainda reforçamos que tal processo foi marcado pela denominada 

especulação imobiliária, que consistia em enviar os trabalhadores para 

moradias em áreas periferias, deixando grandes vazio urbanos dos quais 

seriam perpassado por obras de infraestrutura levadas pelo Estado ao longo do 

tempo (BOULOS, 2014). 

Esse processo põe em voga a discussão acerca do direito à cidade, 

direito às condições de vida básicas necessárias para reprodução, que 

perpassa, inclusive, pela aquisição da moradia e pela infraestrutura mínima 

necessária. 
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Vale registrar, ainda, que todo o processo de expulsão da classe 

trabalhadora para a periferia, e a presença mesmo dela nos centros não 

aconteceu sem resistência. Movimentos contra o aumento dos aluguéis, por 

exemplo, se constituíram como resistência dos trabalhadores nesse campo 

(BOULOS, 2014). 

Nas cidades, a urbanização é marcada pelo grande processo de 

favelização, denominados pelo IBGE ―aglomerados subnormais‖40, no período 

de 2000 a 2010 ―as favelas tiveram aumento populacional de 65%, uma 

ampliação de 4,2 milhões de moradores, somando um total de 10,7 milhões de 

pessoas vivendo nos chamados ―aglomerados subnormais‖ em todo o 

país‖(BOTELHO, 2014, p. 07). 

Salientamos que o processo de aumento da urbanização diz respeito à 

maior exploração, a chamada inclusive exploração por espoliação, denominada 

por Harvey e presente nos estudos de Royer (2009), Dantas (2012) e Castelo 

(2013) que tem fundamento na acumulação primitiva do capital.  

Trata-se de explorar os trabalhadores do campo, e empregar formas 

capitalistas na agricultura, maquinário, para extrair mais-valia. Expropriar os 

trabalhadores deixá-los sem os meios de produção, e dessa forma, 

permanecerem como trabalhadores livres (DANTAS, 2012). 

David Harvey, ao dissertar sobre o neoliberalismo, ataca o uso 
distorcido do sistema de crédito como o meio mais radical de 
acumulação de capital. De acordo com o autor, a principal realização 
do neoliberalismo nos últimos trinta anos teria sido a redistribuição da 
riqueza e da renda para as altas esferas da classe capitalista, obra 

                                                
40Botelho (2014) chama a atenção para as diversificadas definições a respeito das condições precárias de 

moradia. Coloca que a ONU-Habitat utiliza em geral o termo “slum” em inglês, para denominar 

“cômodos de baixa reputação”, e que estabeleceu, depois, critérios para realização da avaliação já que era 

um conceito amplo, sendo que a presença de um deles já indicaria a questão de precariedade da habitação. 

São eles: moradias duradouras que não ofereçam proteção contra condições climáticas; moradias com 

mais de 03 pessoas por cômodos; acesso insuficiente ou com grande esforço a água tratada; falta ou difícil 

acesso à condições sanitárias como banheiro; e insegurança com relação a propriedade do imóvel. O autor 

cita, ainda, o termo comumente denominado de “favela” no Brasil, em que muitas vezes é correspondente 

ao “slum” nas traduções realizadas pela academia, mas rejeitado pelo IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística que utiliza “aglomerados subnormais”, e designa a presença além das 
características estipuladas, aos menos e reunião de 51 casas nas referidas condições. Botelho critica a 

concepção do IBGE já que pequenos aglomerados não entram na contagem da estatística. Ao nosso ver, 

além dos problemas de caracterização e definição dos dados, o nome “aglomerados subnormais” é 

problemático na medida em que indica que não são normais as condições existentes como se fossem de 

responsabilidade de quem mora, e não as condições desiguais e forçosas de urbanização que levaram os 

trabalhadores a viverem nestas condições. Assim preferimos a utilização do termo favela, disseminado 

nacionalmente como referência aos aglomerados de moradias precárias e em condições precárias de 

condições de habitação, expressão da “questão social”, produto do desenvolvimento capitalista, da 

desigual urbanização. 
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dos mecanismos que comporiam a chamada ―acumulação por 
espoliação‖. A acumulação por espoliação seria a continuidade do 
processo denominado por Marx como acumulação primitiva de capital 
e seria a responsável pelo padrão da apropriação da riqueza na atual 
fase de organização do modo de produção capitalista. Várias práticas 
fariam parte deste processo, como a privatização da terra, a 
conversão de formas estatais e coletivas de propriedade em 
propriedade privada, a supressão de direitos aos bens comuns, os 
processos neocoloniais de apropriação privada de ativos (como os 
recursos naturais) e, o mais devastador de todos, o uso do sistema 
de crédito como meio radical de apropriação privada do excedente 
econômico (HARVEY, 2005, p.171 apud ROYER, 2009, p. 22). 

 

Corroborando com essa análise da acumulação por espoliação, a partir 

de 2008, mais da metade da população mundial passou a viver em cidades 

(BOTELHO, 2014, p. 06), indicando a permanente expropriação dos 

trabalhadores dos meios de produção. 

Esses trabalhadores livres só tem a vender a sua força de trabalho, e 

com relação à questão da moradia, acabaram por residir em favelas, pois não 

possuem condições de pagar por uma mercadoria melhor. Assim, estão 

expostos as piores condições de moradias existentes. 

As cidades são a expressão das relações sociais complexas existentes, 

e indicam o afastamento das barreiras naturais. Tornando-se um complexo 

autônomo e oposto ao campo. Porém, se vistas de forma isolada, nos 

parecerão um todo caótico, daí a necessidade de compreensão desta realidade 

em relação ao desenvolvimento histórico e processo produtivo, e em relação ao 

campo (LUKÁCS, 2013, p. 181-183). 

 

1.4 – Breve Histórico sobre a Política de Habitação no Brasil 

 
Algumas ideias desenvolvidas neste item estão ancoradas em Alves 

(2013b). 

Os autores Alves; et al. (2013), discorrem brevemente sobre o histórico 

da política de habitação, em que o processo de urbanização iniciado com a 

industrialização agravou a questão de habitação, e assim passou a ser 

assumida como ―questão social‖ a partir da década de 1930, sendo que antes 

eram atendidas pelos capitalistas, por exemplo, a construção das vilas 

operárias. 
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No período de 1946 à 1960 havia a Fundação Casa Popular, que era 

responsável pelo financiamento de obras de infraestrutura. Na ditadura militar 

foi criado o Banco Nacional de Habitação – BNH e o Sistema Financeiro de 

Habitação – SFH, juntamente com as Companhias de Habitação Popular - 

COHAB que eram as responsáveis do poder público por operacionalizar 

programas de moradias de interesse social. 

Uma das prioridades do BNH era a construção dos conjuntos 
habitacionais, feita de modo homogêneo em todo o país. A despeito 
destas construções, a literatura urbanística afirma que a população 
de baixa renda não foi a principal beneficiada com as políticas desse 
órgão. Para Cruz (2008) o BNH diminuiu a qualidade, tamanho e o 
custo das unidades produzidas; utilizou terrenos mais baratos, 
―carentes de vários serviços públicos como escolas, transporte, 
postos de saúde‖, sem infraestrutura e distante dos centros urbanos. 
Para o atendimento das demandas habitacionais da população de 
baixa renda foi adotada a estratégia de doação de terrenos ou 
infraestrutura por parte dos municípios e estados interessados na 
construção dos conjuntos (ALVES et al, 2013, p. 04). 

 

O BNH acabou financiando moradias para famílias de alta renda, não 

atingindo as camadas mais baixas e com maior déficit habitacional. 

Em seus vinte e dois anos de existência o BNH financiou 
aproximadamente 4,5 milhões de unidades habitacionais, das quais 
poucas unidades foram destinadas à habitação popular, aponta a 
literatura urbanística. Isso demonstra, apesar de todos os planos e 
ações praticadas pelo governo no período, que os interesses de 
construtores, capitalistas e banqueiros prevaleceram sobre as 
necessidades habitacionais da população de baixa renda (Idem, 
2013, p. 04). 

 

A extinção do BNH ocorreu em 1986, e nos anos posteriores os autores 

acima ressaltam um período de fragmentação e descontinuidade da política de 

habitação no país.  

Aragão et al (2011) ressalta este argumento, e coloca a ruptura com 

uma política federal, sendo resgatada apenas em 2003.  

Entre 1986 e 2003, a política habitacional em nível federal mostrou 
fragilidade institucional e descontinuidade administrativa, com 
reduzido grau de planejamento e baixa integração às outras políticas 
urbanas. A sequência de programas desconexos, com pouca 
perspectiva de continuidade, fortaleceu práticas tradicionais das 
administrações locais, em que predominaram ações pontuais, muitas 
vezes acompanhadas de práticas clientelistas que não dialogavam 
com outras políticas de desenvolvimento urbano (p. 02). 
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Ainda em 1996, no governo Fernando Henrique Cardoso foi criada a 

Política Nacional de Habitação, com características neoliberais típicas do 

receituário das políticas sociais na década de 1990 no Brasil. Em 2001, foi 

aprovado o Estatuto das Cidades, depois de mais de 12 anos de sua 

proposição. 

Em 2003 foi criado o Ministério das Cidades, e desde então novas 

questões se incorporaram a temática da habitação, indicando novos elementos 

a esta política no âmbito do Estado no Brasil41. 

A partir de 2003, com o governo Lula, é possível observar o início de 
um movimento mais sistemático para a construção de uma política 
habitacional mais estável. (...) 

O desenho institucional proposto reforçava o papel estratégico das 
administrações locais, mas propunha a sua articulação institucional e 
financeira com outros níveis de governo, no âmbito do Sistema 
Nacional de Habitação de Interesse Social – SNHIS. (...) 

Como elemento central do Sistema, o Fundo Nacional de Habitação 
de Interesse Social (FNHIS), criado a partir de um projeto de lei de 
iniciativa popular, sob a liderança do movimento de moradia, 
permitiria o repasse de recursos a fundo perdido para estados e 
municípios, sendo estes os principais executores das políticas 
(ARAGÃO et al, 2011, p. 02). 

 

Em 2007 foi lançado o Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, 

cujo objetivo era de impulsionar o crescimento econômico do país por meio de 

diversas políticas, sobretudo as relacionadas às obras de infraestrutura. 

No segundo semestre de 2008, novas mudanças ocorrem em 
resposta à crise mundial sobre a economia brasileira: o governo 
brasileiro buscou mitigar os seus efeitos internos através da adoção 
de políticas keynesianas que incluíram a manutenção do crédito, o 
atendimento aos setores mais atingidos pela recessão e a 
sustentação dos investimentos públicos, particularmente na área de 
infraestrutura, que já vinha sendo objeto do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). No âmbito destas medidas, teve destaque o 
―pacote‖ de investimentos lançado para a área de habitação 
(ARAGÃO et al, 2011, p. 04). 

 

De forma breve, apresentamos as políticas habitacionais empreendidas 

no país, marcadas por descontinuidade, insuficiência de atendimento às 

demandas dos trabalhadores, e favorecimento do capital. 

                                                
41 Referimo-nos a implantação do Conselho das Cidades; criação das Zonas Especiais de Interesse Social 

– ZEIS; investimentos em urbanização de favelas e infraestrutura;etc. 
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Abaixo exporemos a atual política de habitação, operacionalizada 

através do Programa Minha, Casa Minha Vida, que como veremos, não 

rompeu com este histórico. 

 

1.5 – Política de Habitação Contemporânea: O Programa Minha 
Casa, Minha Vida 

 

Nesta seção, ainda, trataremos parte das análises de Alves (2013b). 

Considerando o cenário mundial42, as políticas sociais brasileiras não 

passaram ilesas à influência neoliberal. Vivenciamos o desmonte dos direitos 

conquistados arduamente pela classe trabalhadora no período de 

redemocratização43 do país, e a introdução de contrarreformas44 em diversos 

campos dos direitos. 

Citamos como exemplo, a contrarreforma universitária que massificou o 

acesso ao ensino superior no país favorecendo os empresários da educação, 

tornando este setor altamente rentável e sucateando a universidade pública. 

Bem como se distanciando dos interesses da classe trabalhadora no que tange 

ao ensino público universal, laico, gratuito, presencial e de qualidade. 

Com a política de habitação não tem sido diferente. O acúmulo dos 

movimentos sociais de moradia foi sucumbido à necessidade de lançamento do 

Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV45, como atendimento a demanda 

                                                
42 Explicitado por nós no 3º Capítulo, onde expomos as principais características contemporâneas do 

modo de produção capitalista, sobretudo as relacionadas ao período de acumulação flexível, 

neoliberalismo/social-liberalismo. 
43 A redemocratização aqui mencionada refere-se ao período vivenciado pelo Brasil na década de 1980 de 

restabelecimento da democracia, pós-ditadura militar iniciada com um golpe em 1964. 
44 Utilizamos a expressão contrarreforma, cunhada pelas autoras Behring e Boschetti (2006, p. 148) para 

expressar as mudanças implementadas pelo neoliberalismo a título de reformas quando na realidade 

significaram desmontes e retrocessos quanto às reformas referentes ao modelo de Estado de Bem Estar 

Social (Welfare State). 
45Instituído pela medida provisória 459/09, convertidana Lei nº 11.977, de 7de julho de 2009. Vale 

registrar que a “Lei Federal n° 11.977/2009, que instituiu o mencionado programa habitacional, também 
criou normas gerais sobre regularização fundiária de ocupações habitacionais informais para todos os 

municípios do Brasil. Estas normasjurídicas deregularização de terras foram criadas no texto da lei, mas a 

rigor não fazem parte do programa MCMV. Na realidade, esta parte do texto aprovado na Lei Federal nº 

11.977/09 fazia parte do projeto de lei nº. 3057/2000, conhecido como projeto de “Lei de 

Responsabilidade Territorial”. (...). 

O projeto de lei nº3057/2000 tinha, portanto, este duplo aspecto contraditório: se por um lado atendia 

reivindicações de movimentos sociais urbanos no texto sobre a regularização fundiária de moradias 

informais, por outro incorporava dispositivos de interesse de promotores imobiliários organizados.(...) 

(DANTAS, 2012, p.19-20). 



44 

 

do capital, ocasionada pela crise emergida em 2008, e não dos trabalhadores, 

padecentes há décadas de políticas que atendessem de forma ampla e efetiva 

as demandas na área da habitação. 

Militantes de algumas organizações participantes da ―Rede Cidade 

Moradia‖46, em nota pública, dentre diversas críticas e ressalvas ao programa, 

sobre a questão da submissão das necessidades habitacionais do país, 

existindo apenas PMCMV, colocam: 

Uma política habitacional de abrangência nacional, em um país de 
dimensões continentais, não pode ter como único programa a 
construção e a transferência de propriedade de novas unidades 
habitacionais. É preciso associar programas de urbanização de 
favelas e assentamentos precários, melhorias habitacionais, 
regularização fundiária, ocupação de áreas vazias e subutilizadas, 
recuperação de imóveis em áreas centrais para moradia social e, 
ainda, um programa de locação social para as famílias de menor 
renda, que não têm condição de arcar com os custos decorrentes da 
propriedade individual (REDE CIDADE MORADIA, 2014). 

 

Em 2008 os países foram atingidos, cada um de uma forma específica, 

pela crise do capital. No Brasil procurou-se algumas soluções para a saída da 

crise, dentre elas, o investimento no setor da construção civil que estava em 

crescimento, através do Programa Minha Casa, Minha Vida. 

No governo Lula (2003-2010), a principal política para a habitação foi 
o Programa Minha Casa Minha Vida, do Ministério das Cidades, 
lançado em abril de 2009 com a meta de construir um milhão de 
moradias, totalizando R$ 34 bilhões de subsídios para atender 
famílias com renda entre 0 a 10 salários mínimos. Além de seu 
objetivo social, o Programa, ao estimular a criação de empregos e de 
investimentos no setor da construção,também foi uma reação do 
governo Lula à crise econômica mundial do fim de 2008 (MOTTA, p. 
8-9). 

 

O Programa estabeleceu em 2009 algumas etapas: primeiramente a 

construção de 400 mil moradias para a faixa47 de 0 a 03 salários mínimos48, em 

que ofereceria subsídio completo, e os beneficiários pagariam 10% de sua 

renda, sendo o mínimo de parcela no valor de R$ 50,00, pelo período de 10 

anos; 400 mil para 03 a 06 salários mínimos, sendo beneficiados com subsídio 

                                                
46 Grupo composto por instituições que foram contratadas através de edital pela CEF para realização de 

pesquisa de avaliação sobre o trabalho social e os impactos na vida das famílias beneficiárias do 

Programa Minha Casa Minha Vida. Participam da REDE: FAU-USP (LabCidade), IAU-USP São Carlos, 

IAU-USP S.Carlos / Peabiru, PUC-SP (Nemos/Cedepe), Pólis, UFRJ / IPPUR, UFRJ / PROURB, UFMG 

/ Práxis, UFRN, UFC, UFPA. 
47 Ressaltamos que as faixas salariais correspondem à renda total familiar. 
48 Na época correspondia a renda familiar total de R$ 1.395,00. 
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parcial, diminuição dos custos de seguro e acesso ao fundo de garantia; e 200 

mil moradias para 06 a 10 salários mínimos, sendo previstos diminuição dos 

custos do seguro e acesso ao fundo de garantia. 

Corroborando a importância econômica do Programa, ele foi ampliado 

nos anos seguintes, sendo já anunciada a continuidade para os próximos anos: 

O programa foi criado em um momento de crise, como política 
anticíclica. Em 2013 e 2014, com uma desaceleração forte da 
atividade, voltou a ganhar relevância"(...) 
O Minha Casa, Minha Vida foi anunciado em março de 2009 pelo 
então presidente Luiz Inácio Lula da Silva, com o objetivo inicial de 
construir 1 milhão de casas. Em 2010, nem completada a primeira 
parte, foi lançado o Minha Casa, Minha Vida 2, projetando outras 2 
milhões de unidades. Em julho deste ano, já sob os apelos de 
empresários à espera da confirmação de nova edição para o 
planejamento de investimentos, a presidente Dilma Rousseff se 
comprometeu com a encomenda de 3 milhões de unidades nos 
próximos anos (...) (ELIAS, 2014). 

 

O Programa vem empreendendo, desde que foi lançado, algumas 

mudanças49, sendo uma delas, a atualização do valor da faixa 1 para R$ 

1.600,00 de renda total familiar, bem como, valor mínimo da parcela para R$ 

25,00. 

Na segunda fase do PMCMV, também houve a inversão do número de 

moradias construídas destinadas à faixa 1, totalizando 600 mil unidades 

habitacionais, sendo que na versão anterior, do 01 milhão de unidades 

construídas, apenas 400 mil eram para a faixa citada. Posteriormente foi 

lançado também o PMCMV – Entidades50. 

Há diversas análises críticas sobre o Programa, uma vez que, ele 

beneficiou, sobretudo as grandes empreiteiras do ramo da construção civil e 

arrumou como saída da crise o endividamento da população. 

                                                
49Há leis, medidas provisórias e portarias que frequentemente dispõem sobre questões referentes ao 

funcionamento do Programa, alterando/atualizando,implementando por vezes novas questões a ele. A 
Portaria nº 168/2013 do Ministério das Cidades, é a mais recente e dispõem sobre diversos aspectos 

funcionamento do PMCMV. 
50 Sobre o PMCMV – Entidades: “O Programa Habitacional Popular – Minha Casa Minha Vida - 

Entidades – PMCMV-E tem como objetivo atender as necessidades de habitação da população de baixa 

renda nas áreas urbanas, garantindo o acesso à moradia digna com padrões mínimos de sustentabilidade, 

segurança e habitabilidade. O Programa funciona por meio da concessão de financiamentos a 

beneficiários organizados de forma associativa por uma Entidade Organizadora – EO (Associações, 

Cooperativas, Sindicatos e outros), com recursos provenientes do Orçamento Geral da União – OGU, 

aportados ao Fundo de Desenvolvimento Social – FDS (CIDADES, s/d). 
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Assim como nos outros grandes programas federais para produção 
de moradia (a FCP e o BNH), a iniciativa privada é protagonista na 
provisão de habitações também no Programa Minha Casa Minha 
Vida, pois 97% do subsídio público são destinados à oferta e 
produção direta por construtoras privadas e apenas 3% a 
cooperativas e movimentos sociais (FIX; ARANTES, 2009). Esse 
protagonismo permitiu a concentração dos recursos na construção de 
habitações destinadas a famílias com renda entre 3 e 10 salários 
mínimos, apesar de a maior demanda por moradia ser das famílias 
com renda de 0 a 3 salários mínimos (MOTTA, p. 8-9). 

 

Além disso, da forma como foi estabelecido o PMCMV, sua relação com 

o capital imobiliário e financeiro, observamos que foi implementado de modo 

que a expansão das unidades habitacionais se realizaram nos piores terrenos 

edificáveis, para a faixa 1. Dessa forma, garantiu a obtenção de lucro. 

As demais UH correspondentes às faixas 2 e 3 foram produzidos em 

áreas com mais capital fixo incorporado. O PMCMV não seguiu a lógica 

construída por aqueles que fizeram a defesa do desenvolvimento das cidades a 

partir da ótica de defesa ao acesso deste direito. Não seguiu planos de 

assentamentos, nem planos diretores, nem mesmo o acúmulo humano em 

torno da questão da urbanização (DANTAS, 2012). 

Considerando o déficit habitacional quantitativo, citado anteriormente, 

são de 6.940.691 de moradias, localizado em sua maioria – 67% dentre os 

trabalhadores que recebem até 03 salários mínimos (BOULOS, 2014) – nos 

valores de hoje R$ 2.364,00 versus a construção de 2 milhões de moradias até 

o momento, observa-se que não impactam de forma massiva no atendimento 

às demandas habitacionais dos trabalhadores no que se refere a quantidade de 

UH construídas, confirmando-se o principal objetivo de atendimento econômico 

ao capital imobiliário e propaganda governamental.  

Há que se considerar também, a concepção de moradia digna 

construída socialmente, da qual engloba a questão não somente da UH, mas 

de todos os serviços básicos necessários para a habitação. Ao considerarmos 

esta concepção51, e sob a luz dos dados e análise de nossa pesquisa, veremos 

                                                
51 Sobre esta questão, Royer(2009, p. 42) alerta:“Ainda que se deva compreender o conceito de habitação 

como moradia digna, que engloba serviços, infraestrutura, acessibilidade e transporte, segurança jurídica 

da posse, habitabilidade, custos acessíveis, reforçando o aspecto urbano e de inclusão social contido no 

direito à moradia consignado na Constituição Federal, o termo “habitacional” no financiamento tende a 

considerar apenas e tão somente o bem físico da „casa‟. Talvez seja por isso que a quantificação do 

número de financiamentos concedidos no âmbito de determinada política habitacional seja um poderoso 

indicador de atendimento dessa política, ainda que outros fatores devam ser considerados para indicar o 

sucesso de uma política habitacional”. 
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o desmascaramento do PMCMV como política pública de atendimento às 

necessidades dos trabalhadores também nesse quesito, e não só relacionado 

ao aspecto do déficit habitacional.  

Reforçando a crítica de Royer (2009), em que coloca a medição da 

efetividade de uma política de habitação quando feita apenas pela análise de 

déficit habitacional, mascara o processo de urbanização ocorrido no país, 

marcado pela periferização, favelização, moradias precárias etc. 

Neste cenário, o conceito de déficit habitacional ainda é 
extremamente relevante. É difícil imaginar um critério de mais fácil 
compreensão para medir resultados de uma política habitacional que 
a oscilação do déficit de moradias. Porém, assim como a habitação 
virou ideologia a serviço da captura do sistema de crédito, o déficit 
habitacional tem servido como peça retórica deste processo de 
mistificação (Royer, 2009, p. 152). 

 

Vejamos a confirmação de nossas afirmações com relação ao não 

atendimento do déficit habitacional: 

Para zerar déficit habitacional serão necessários R$ 760 bi em dez 
anos. 

As 2 milhões de casas que o programa federal de habitação popular 
Minha Casa, Minha Vida entregou foram um dos principais fatores 
que colaboraram para a redução de 8% no déficit habitacional do país 
entre 2009, ano em que a primeira edição do programa foi lançada, e 
2012. 

Em 2009, o déficit habitacional no país era estimado em 5,7 milhões 
de domicílios e, em 2012, esse caiu para 5,2 milhões. Em algumas 
frentes, a redução foi ainda mais acentuada. É o caso da coabitação - 
situação em que vários membros da família dividem a mesma casa 
por falta de opção -, que teve redução de 24,1% no período, e da 
habitação precária, casos de comunidades que não possuem 
infraestrutura básica como água ou esgoto, por exemplo. Nessa faixa, 
a redução do déficit foi de 19%. 
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Esses dados constam de um estudo da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) sobre a importância e os desafios de políticas habitacionais 
permanentes. (...) 

Apesar dos avanços, no entanto, os desafios continuam crescendo 
com a população. Para zerar o déficit habitacional, serão necessários 
investimentos de R$ 760 bilhões em habitação pelos próximos dez 
anos, o equivalente a R$ 76 bilhões por ano. É esse o valor calculado 
para a construção de 1,1 milhão de novas casas a cada ano. 

E o atual ritmo indica que esse volume de casas por ano por dez 
anos é o mínimo necessário. Até 2024, a população do país, que hoje 
é composta por 68,4 milhões de famílias, deve ganhar 16,4 milhões 
de novos núcleos familiares. Desses, 10 milhões deverão ser da faixa 
mais dependente das políticas governamentais de moradia, que são 
aquelas que ganham de um a três salários mínimos. "Se levarmos em 
consideração o déficit que já temos hoje, na faixa de 5 milhões de 
domicílios, estamos falando de algo próximo de 20 milhões em 2024", 
disse Ana Maria Castelo, coordenadora do setor de construção na 
FGV e responsável pelo estudo (...) (ELIAS, 2014). 

 

Para nossos estudos escolhemos a faixa 1, uma vez que se trata da 

classe trabalhadora espoliada cotidianamente e que representa a grande 

massa de trabalhadores que estão submetidos a uma vida miserável no país. 

Nessa faixa de renda, o governo estabeleceu obrigatoriamente o 

atendimento da seguinte forma: 50% das unidades construídas para as famílias 

moradoras de área de risco52 ou áreas de remoção53 que seriam indicadas pelo 

poder executivo municipal; e os demais 50% para famílias com critérios pré-

estabelecidos e realização de sorteio. 

                                                
52 Compreende-se como área de risco, locais impróprios para o assentamento de moradias humanas, como 

margens de rios, regiões com riscos de desabamentos, moradias próximas a redes de alta tensão, etc. 
53 Residências localizadas em Áreas de Preservação Permanente ede Proteção Ambiental, por exemplo. 
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Importante destacar, que dentre os principais critérios, o de renda 

familiar bruta de R$ 1.600,00 não corresponde necessariamente à realidade do 

déficit habitacional, se considerarmos os valores atuais do salário mínimo, 

estaríamos falando de R$ 2.172,00 de renda familiar. Assim, o critério de renda 

é mais uma forma de atestar o caráter focalista e excludente do programa.  

Tal critério unicamente não deveria ser excludente, como exemplo, 

família que perfaz ganhos mensais de R$ 1.601,00, estaria fora das 

possibilidades de concorrer ao ―sorteio‖ do Programa, porém permaneceria na 

sua dura realidade habitacional de coabitação, de moradia precária, ou de 

subsistência mínima para o pagamento de valores de aluguel abusivo.  

Outros critérios foram estabelecidos em âmbito nacional, e alguns em 

nível municipal que servem como filtro: 

 Seleção da demanda e forma de atendimento estabelecido pelo 
Ministério das Cidades; 

 50% do total de unidades disponíveis são destinadas às 
famílias indicadas pelo município – moradores de áreas de risco 
(risco geológico ou insalubridade);e 

 50% do total de unidades disponíveis são destinadas às 
famílias hierarquizadas através do sorteio do CIM – Cadastro de 
Interesse em Moradia; 

 Critérios de seleção do Programa com relação ao processo de 
seleção e hierarquização da demanda (sorteio). 
Critérios nacionais estabelecidos pelo Ministério das Cidades 

 Famílias residentes ou que tenham sido desabrigadas de área 
de risco ou insalubres; 

 Famílias com mulheres responsáveis pela unidade familiar; e 

 Famílias da qual façam parte pessoas com deficiência. 

Critérios locais – Aprovados pelo Conselho Municipal de Habitação: 

 Famílias moradoras em Campinas há mais de 10 anos; 

 Famílias com renda per capita inferior a ½ salário mínimo; e 

 Pessoas com, no mínimo, 02 dependentes habitacionais. 

As famílias que atendem de 5 a 6 critérios são encaminhadas para o 
sorteio do grupo onde haverá 75% das unidades habitacionais 
disponíveis (denominado grupo 1), bem como as que atendem até 04 
critérios são encaminhadas ao grupo onde haverá 25% das unidades 
(denominado grupo 2). Segundo a Portaria 595/2013, 3% das 
unidades habitacionais deverão ser reservadas para atendimento aos 
idosos e 3% das unidades habitacionais deverão ser reservadas para 
atendimento a pessoa com deficiência ou cuja família façam parte 
pessoas com deficiência. Os deficientes e os idosos que não são 
sorteados no grupo especial (Grupo Idosos e Grupo Deficientes), 
também participam do sorteio dos grupos 1 e 2, conforme a 
quantidade de critérios que atendem (COHAB, 2014b). 
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Vale indicar como positivo a priorização de famílias chefiadas por 

mulheres. O Programa estabelece também que as UH sejam registradas 

preferencialmente em nome da mulher, em casos de união estável, por 

exemplo. 

Essa é uma relevante conquista, na medida em que o patriarcalismo e o 

machismo são um mecanismo utilizado pelo capitalismo para empreender 

maior exploração às mulheres. Os reflexos na vida das mulheres são sentidos 

através de diferentes formas, sendo inclusive por meio da violência patrimonial, 

psicológica, física e sexual54. 

Outra caraterística do Programa é a questão do fornecimento dos 

subsídios55 para as famílias beneficiárias. Do ponto de vista das famílias trata-

se de importante questão que influencia positivamente no plano econômico. 

Contudo, as verbas utilizadas para este são ―a fundo perdido‖, 

correspondendo na realidade, se considerar todas as características expostas 

do programa, são garantias de lucro para as construtoras, na medida em que 

recebem da CEF os ganhos integrais pela construção da UH. Assim, vemos a 

subsunção do direito do trabalhador, submetido mais uma vez a lógica de 

garantia de lucro. 

(...) o grande trunfo do programa foi, via subsídios, trazer para o 
mercado imobiliário o contingente enorme de famílias de baixa renda, 
primordialmente aquelas que ganham até três salários mínimos e não 
têm condições de arcar com imóvel próprio ou com empréstimo. 
"Entre 2003 e 2008, o volume de financiamentos para aquisição de 
imóvel se multiplicou por oito, mas foi um movimento muito puxado 
pela alta e média renda conforme a estabilidade de preços e a queda 
dos juros permitiam", explicou. "De 2008 a 2012, houve um novo 
salto, mas dessa vez movido pelas faixas de renda menor", 
completou. O PIB da construção nesse intervalo, por exemplo, teve 
um crescimento real de 33,2%, segundo a FGV, enquanto o do país 
avançou 17%. Considerado apenas o setor de edificações, onde 
entra o segmento imobiliário e os conjuntos populares, o aumento foi 
de 82,6%. 

A pesquisa verificou ainda que, desde seu início, o programa gerou 
uma renda extra de R$ 69,2 bilhões para o PIB do país e criou 1,2 
milhão de empregos diretos, além de outros 1,6 milhão indiretos. Foi 
responsável por gerar uma arrecadação de R$ 33,5 bilhões, entre 
impostos federais, estaduais e municipais, diretos e indiretos. 

"Cerca de 50% dos subsídios colocados no programa retornam aos 
cofres públicos por meio de arrecadação. Os investimentos criam 
uma cadeia de empregos, renda e arrecadação", disse Ana Maria. 

                                                
54Abordamos também em nosso trabalho a questão da feminização do trabalho no 3º Capítulo, item “3.3.2 

Reestruturação Produtiva”. 
55A depender da faixa de renda, os subsídios chegaram até 95% do custeio do valor total do imóvel. 
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Para se ter uma ideia, o total de 1,2 milhão de trabalhadores 
contratados por projetos ligados ao programa equivale a 23% de 
todos os postos criados pelo mercado de construção imobiliária nesse 
período, e 9% se considerado todo o setor de construção, que inclui 
também infraestrutura.(...) (ELIAS, 2014). 

 

Ressaltamos ainda que na ocasião da contratação das UH pelos 

moradores, eles são submetidos a um longo processo burocrático. Diversos 

documentos são solicitados, a ausência implica em não atendimento ao direito 

à moradia, por entendimento de que o futuro morador não está aprovado para 

a contratação de financiamento. Também é a CEF que faz a análise dos 

documentos, com um olhar criterioso, que na verdade demonstra uma postura 

excludente, por ter critérios muito fechados5657. 

Além de condição excludente dos processos burocráticos, isso 

representa a relação mercantilizada com a habitação, e não à 

conquista/atendimento do direito social à habitação. Típica característica do 

regime de acumulação por espoliação, do neoliberalismo, em que se 

mercantilizou tudo, incluindo bens sociais, relações sociais, e que o Estado 

cumpre o papel de garantir o lucro da burguesia, mediar a espoliação não 

empreendendo uma redistribuição de renda de cima para baixo (ROYER, 2009, 

p. 22-24). 

A redução do direito à moradia à simples garantia do acesso privado 
a uma mercadoria faz do crédito o principal instrumento na execução 
das políticas habitacionais, circunscrevendo a questão política à 
definição dos limites do subsídio estatal aos financiamentos tomados 
pelos mutuários. O cidadão beneficiário de um direito transforma-se 
em um cliente do sistema bancário, incluído ou excluído das 
modalidades de financiamento. O risco do financiamento, as 
garantias pessoais e reais oferecidas, o nome limpo na praça viram 
um problema de quem demanda a mercadoria (Idem, 2009, p. 25). 

 

Embora seja um Programa do Ministério das Cidades, o PMCMV é 

operacionalizado pela CEF. Ou seja, o acesso ao direito à moradia é mediado 

                                                
56 Também é realizada pesquisa no CADMUT – Cadastro de Mutuários, os moradores que já foram 

atendidos em algum momento de sua vida por moradia subsidiada por verba da União, não tem o direito 

de novo atendimento. Não importando se foi em outro estado ou em outro momento da vida. Dessa forma 

culpabilizando o trabalhador pelas condições de ausência de moradia em que se encontra e por não ter 

ficado na moradia providenciada, sem considerar outros fatores que envolvem a vida de um ser humano, 

nem mesmo o direito de ir e vir no território. As famílias atendidas pelo PMCMV também são 

cadastradas no referido cadastro, e não poderão acessar nenhum outro Programa de moradia subsidiada. 
Ou seja, estão condenadas a morar sob o contexto de não acesso à cidade oferecido pelo PMCMV. 
57 Sobre o processo de submissão a burocratização, vale ainda registrar que os candidatos à contratação da 

UH são submetidos à realização ou atualização do Cadastro Único para Programas Sociais – 

CADÚnico,.que pertence ao Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome – MDS. 



52 

 

por um banco, do qual explicita o caráter de mercadoria do produto e atesta a 

sua mercantilização. 

Esse traço indica a continuidade da característica da política de 

habitação desde a ditadura militar, a partir da década de 1960, com o BNH, que 

era o de privilegiar o financeiro do capital, sendo o Estado como mediador e 

garantidor deste lucro, em contraponto ao atendimento universal do direito à 

moradia. 

(...) Do ponto de vista institucional, é inequívoco o êxito da política 
empreendida a partir de 64. Quanto aos resultados, a literatura é 
bastante contundente ao apontar o descasamento entre o 
desenvolvimento de um mercado de unidades habitacionais, voltado 
principalmente à demanda de classe média, e a garantia da moradia 
como direito universal. Nesta perspectiva, o êxito daquela política 
pode ser identificado com a criação do Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH), o Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE) e o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), 
canalizando parte significativa dos recursos da poupança voluntária e 
compulsória à formação de um funding habitacional. Por outro lado, é 
inegável o caráter concentrador de renda daquela política, com a 
destinação de unidades subsidiadas a segmentos médios e altos da 
população e a apropriação de parte dos recursos pelo setor 
empresarial ligado à construção civil e pelos grupos rentistas 
(ROYER, 2009, p. 15). 

 

Consideremos, ainda, em nossa análise que o PMCMV corresponde as 

diretrizes do social-liberalismo58 na medida em que é focalista, insuficiente e se 

constrói de modo a beneficiar o capital imobiliário, ―disfarçando‖ o atendimento 

a pobreza, mantendo os trabalhadores na condição de trabalhadores pobres, 

com política habitacional pobre. Pois diz respeito somente a construção de 

moradias, em geral verticais, e não de acesso a demais políticas públicas, de 

acesso à cidade, como já citamos anteriormente, compreendendo que se trata 

de uma condição necessária dentro da concepção de moradia digna. 

Outra característica importante corresponde ao papel da construtora, 

pois na faixa 1 de renda, as empreiteiras se inscreviam para a construção das 

unidades, precisando atender um escopo mínimo de itens para a construção 

                                                
58  Após grande resistência ao neoliberalismo, uma vez que ele não pretendia prestar atendimento às 

expressões da questão social, o social-liberalismo emergiu como se fosse contraposição ao primeiro 

fenômeno, indicando o atendimento focalista e pontual das expressões da desigualdade social. No Brasil, 

contemporaneamente, uma corrente econômica denominada de neodesenvolvimentismo também se 

autodenominou oposta ao neoliberalismo. O que observamos após análise da questão é que se trata apenas 

de uma forma diferente para o mesmo conteúdo, cujo objetivo é garantir a valorização do capitalismo. 

Aprofundamos este tema no 3º Capítulo item “3.4.1 – Social Liberalismo” e “3.4.1.1 O Governo do PT e 

o Social Liberalismo”. 
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das unidades, além de realizarem a doação do terreno. Este fator ocasionou a 

construção de unidades habitacionais nas áreas mais periféricas da cidade, 

causando maior segregação dos moradores com relação ao espaço urbano, 

além de serem áreas totalmente desprovidas de quaisquer recursos sociais e 

comerciais que possibilitam uma vida digna, como o atendimento de todas as 

necessidades que envolvem a habitação.  

A citação abaixo explicita um pouco essa questão, embora entendemos 

ser relevante colocar que a partir de nossas análises, a não construção de 

empreendimentos de interesse social não está relacionado somente com a 

disponibilidade de áreas grandes vazias, mas com a especulação imobiliária 

também. 

Para a redução do custo ou do tempo de produção torna-se 
necessário ampliar o tamanho dos empreendimentos, buscando 
concomitantemente maior padronização. Neste sentido, buscar a 
ampliação da escala dos empreendimentos, o que tem como 
conseqüência a necessidade de trabalhar com terrenos de maiores 
dimensões, reforça o processo de periferização, já que é mais difícil 
encontrar áreas de tamanho adequado nas regiões centrais‖. (...) 

Contudo, conforme várias análises e a argumentação aqui exposta, 
pode-se inferir que o modelo adotado pelo PMCMV tende a promover 
uma periferização das intervenções habitacionais na cidade. 
Fenômeno decorrente do fato da oferta de terra urbanizada ser 
relativamente limitada na maioria dos municípios com maior 
centralidade e, na ausência de políticas de controle da especulação e 
cumprimento da função social da propriedade, a tendência é que o 
preço da terra aumente na proporção em que cresce a demanda. 
Seja pelo preço ou tamanho dos terrenos disponíveis, o setor 
empresarial irá inevitavelmente, privilegiar as periferias para a 
localização dos seus empreendimentos (ARAGÃO et al, 2011, p. 06). 

 

Ainda sobre as empreiteiras, observamos que a predominância tem sido 

a construção de moradias verticais e de forma massiva. 

A tendência, portanto, seria a reprodução de soluções convencionais, 
em 4 ou 5 pavimentos sem elevador, com unidades de área mínima 
estabelecida pelo programa, induzindo a reprodução de tipologias 
padrão, a exemplo daquelas produzidas no período do BNH (Idem, p. 
08). 

 

A ocupação de áreas extremamente periféricas e sem recursos sociais, 

e a verticalização das moradias, somada às remoções necessárias para 

atendimento da população moradora de área de risco – que por muitas vezes, 

tem de se deslocar de sua região de origem no município – gerando, assim, 

uma série de dificuldades concretas e subjetivas para os moradores.  
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As conseqüências enfrentadas neste processo pela população de 
baixa renda são notórias. Sem outras alternativas para obtenção da 
casa própria, este grupo se sujeita a ocupar os distantes conjuntos 
habitacionais. Desta forma, passam a arcar com elevados custos de 
transporte no trajeto casa-trabalho-casa, afetando a saúde por conta 
da dura rotina de deslocamento e dificuldade nos acessos aos 
serviços e equipamentos básicos. Os reflexos também são sentidos 
pelos poderes públicos locais, devido o aumento na demanda por 
investimentos no setor de transporte público, ampliação das redes de 
abastecimento de água, esgotamento sanitário e rede viária e, em 
muitos casos, também pela necessidade de implantação de 
equipamentos de educação e saúde (ARAGÃO et al, 2011, p. 08) 

 

As dificuldades são diversas com destaque ao fato de que as políticas 

sociais não acompanham o crescimento populacional das regiões. Tal situação 

se expressa com a falta de creches, escolas, centros de saúde, áreas de lazer, 

serviços de assistência social, precariedade do transporte público, acesso 

dificultado ao comércio e a rede de serviços. As dificuldades subjetivas se 

materializam com as perdas da identidade, da história com o território de 

origem, dos laços familiares e com vizinhos, etc. 

Características como diferenças regionais na dinâmica econômica, 
tamanho da família, aspectos culturais e novas possibilidades de 
inovações tecnológicas são reiteradamente ignoradas neste tipo de 
política, que tende a reproduzir tipologias e processos construtivos 
tradicionais que homogeneízam as necessidades objetivas e 
subjetivas das populações as quais estes projetos se destinam (Idem, 
p. 09). 

 

Diferentemente das outras faixas de renda, as famílias da faixa 1 não 

tem margem de escolha quanto às condições de sua moradia, como o 

local/região. No caso das famílias de área de risco, são obrigadas a aceitar a 

remoção, sob a pena de ficarem sem o atendimento de sua demanda 

habitacional. Os moradores entrevistados em nossa pesquisa ilustram essa 

situação, da ausência de escolha e conhecimento da área em que morariam: 

 

―Entrevistada: Não. Não foi escolhido. Não nos deram essa 
oportunidade de escolha‖ (Entrevista 1). 

 

―Entrevistada: Não. Quando eu pedi não queria vir para essa região. 
Eu queria esperar sair a construção do Sírius. Uma pessoa da 
COHAB falou para mim que não podia, a XXXX; que se eu fosse 
escolher perderia a oportunidade. Eu teria que vir para cá mesmo. 
Então vim‖ (Entrevista 2). 
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―Pesquisadora: Não puderam escolher casa, apartamento ou outro 
empreendimento? 

Entrevistada: Não. Só falaram que tinha só apartamento. Não tinha 
outro lugar para ir. 

Pesquisadora: Era só o Bassoli ou podia ir para o Sírius? 

Entrevistada: Não deram chance de escolha, não. Nenhuma. Não 
falaram nada. A vinda para o Bassoli foi assim: eles não falavam o 
bairro, não mostravam a metragem do apartamento, nem a planta. 
Não teve nada, nada. Todo mundo só viu o apartamento um mês 
antes de mudar, quando foi assinar o contrato‖ (Entrevista 03). 

 

―Pesquisadora: Quando vocês estavam na área de risco, como foi 
que vocês vieram para o Bassoli, tiveram que vir de qualquer jeito? 
Na época vocês apresentaram algum tipo de resistência, tentaram ver 
outro modo? Como foi que tudo aconteceu?  

Entrevistado um: Tem uma resistência, porque eles estavam tentando 
tirar a gente – era uma invasão –, mas nós criamos uma resistência. 
Só que a gente concordou, porque a gente pensava que ia sair para 
uma casa e na hora do sorteio foi um apartamento. 

Pesquisadora: Vocês só descobriram que era um apartamento na 
hora do sorteio da unidade. Vocês já tinham dado os documentos? 

Entrevistado dois: Já tinha feito o cadastro já.  

Entrevistado um: Já tinha feito o cadastro já. Aí não conseguiu, só o 
apartamento então, e como todo mundo estava saindo, nós tivemos 
que sair também, à força. Agora jogaram a gente em um apartamento 
desses: cheio de defeitos, se você olhar esses apartamentos, aqui 
tudo tem rachadura, não sei como estão de pé ainda‖ (Entrevista 04). 

 

Nos relatos, os entrevistados ao serem perguntados se, caso pudessem 

escolher, como seria sua moradia, indicam o desejo e necessidade que fosse 

diferente: 

―Entrevistada: Seria casa, terreno, que a gente poderia aumentar, 
ampliar‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: Se eu pudesse escolher a minha moradia ela não seria 
no Bassoli e não seria um apartamento do tamanho que é este. Seria 
em outro lugar e um apartamento maior.  

Escolheria com certeza em outro lugar, apesar de não ter nenhuma 
crítica a fazer, volto a repetir: é pela distância, por isso eu não 
escolheria aqui. 

Pesquisadora: O Bassoli é distante do quê? 

Entrevistada: Para mim é distante de tudo, porque é distante do 
centro da cidade, distante de mercado – porque os mercados que têm 
aqui não me interessam – para mim ficou distante de tudo. Até a lan 
house está meio distante, mas dá para relevar‖ (Entrevista 2). 
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―Entrevistada: Se eu fosse escolher, seria uma casa, porque quando 
eu mudei para cá estava com a minha oficina de costura montada. 
Então tive que largar para trás, e aí eu comecei a trabalhar como 
diarista‖ (Entrevista 03). 

 

―Entrevistado um: Uma casa para morar, seria uma casa. Porque a 
casa tem como adequar a seu modo‖ (Entrevista 04). 

 

Podemos afirmar seguramente que a atual política de habitação no 

Brasil é centrada, especialmente, no Programa Minha Casa, Minha Vida, 

atende preferencialmente os interesses econômicos das grandes empresas em 

detrimento dos interesses da classe trabalhadora, no que concerne à moradia. 

Confirmemos nossa afirmação nas ideias pronunciadas pelos autores: 

Neste contexto, analisando-se os montantes alocados, observa-se 
que o núcleo central do Programa é aquele voltado para as 
empresas, que acessam diretamente os recursos do FAR, através da 
apresentação de projetos a serem avaliados e aprovados pela CEF. 

O papel dos estados e municípios nesse modelo, passou a ser o de 
organizar a demanda, através de cadastros encaminhados à CEF 
para a seleção dos beneficiários e, ainda, o de criar condições para 
facilitar a produção, através da desoneração tributária e da 
flexibilização da legislação urbanística e edilícia dos municípios. Em 
alguns casos, considera-se que estados e municípios poderiam ainda 
viabilizar o atendimento à demanda de baixa renda através da cessão 
de terrenos públicos. De qualquer forma, o promotor do 
empreendimento deixa de ser o setor público e passa a ser o setor 
privado.  

A análise de projetos, bem como a contratação de obras e medição 
de etapas finalizadas, tal como no PAR, é parte dos procedimentos 
de responsabilidade da CEF, não cabendo aos municípios 
responsabilidade formal pelos resultados alcançados. Neste sentido, 
cabe ao mercado a promoção dos empreendimentos imobiliários 
elaborados de acordo com as exigências técnicas mínimas do 
PMCMV, principalmente no que se refere ao cálculo do valor da 
unidade habitacional, de forma a se enquadrar no perfil financiado e, 
ao mesmo tempo, garantir maior taxa de lucro possível em seus 
projetos (ARAGÃO et al, 2011, p. 05-06). 

 

Os moradores opinam sobre o Programa, indicando os elementos 

concretos da realidade, de sentirem que não foi feito para atendimento às 

necessidades habitacionais dos trabalhadores, ainda que em algumas 

situações reconheçam a importância dele. 

―Entrevistada: Olha, esse Minha Casa, Minha Vida, foi uma decepção 
para cem por cento do Bassoli, por tudo que falta. Então, têm 
pessoas que entram em depressão, pessoas que entram nas drogas, 
na bebida; foi uma decepção muito grande para esse povo‖ 
(Entrevista 1). 
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―Entrevistada: Eu só tenho que elogiar, por mais que a construtora fez 
um trabalho muito ruim, mas eu não tenho crítica, não tenho nada; só 
tenho que agradecer muito, Mônica. Até eu tenho, não sei se é um 
costume, não sei se é por acreditar bastante em Deus.  

Então, eu sempre que falo as coisas, coloco Deus no meio. 
Primeiramente a Deus porque nada acontece por acaso, se Deus 
quiser que não aconteça, não acontece. Eu creio que isso aqui foi 
Deus que permitiu, e foi o esforço do Lula, o projeto foi dele. Bom ou 
ruim, roubando ou não, nós devemos a ele. Só tenho que agradecer.  

A Caixa também, a COHAB, gosto de muitas pessoas que 
trabalhavam na COHAB, que hoje creio que aquelas meninas não 
estão lá mais, são pessoas legais. Gostei e gosto muito de você. 
Então, sobre o projeto Minha Casa, Minha Vida, foi muito bom, muito 
bom mesmo. Ajudou as pessoas, ajudou a mim mesma, e valeu 
muito. É só os moradores valorizarem mais, dá mais valor. Porque 
muitos não valorizam, não dão valor nenhum. Muitos estão chorando, 
arrependidos das burrices que fizeram e não tem mais como retornar. 
Chegaram até a querer retornar. Não teve mais como pegar de volta. 
Estou satisfeita, contente com a minha moradia, tenho problemas 
sim, mas só tenho que agradecer‖ (Entrevista 2). 

 

―Entrevistada: É um projeto bom, particularmente, gostei muito. Só 
que tem que ter um planejamento melhor. Acho que os outros 
empreendimentos estão melhorando, porque, por exemplo, se não 
tiver um posto de saúde, escola, creche; eles estão dando um jeito de 
fazer antes. E as melhorias dentro dos condomínios mesmo, não 
estão deixando tantos erros, para não ter tanta reclamação depois.  

Eu não queria dizer isso, mas eu acho que o Bassoli é o pior 
empreendimento que tem que foi feito pela Minha Casa, Minha Vida. 
Não sei se nos outros têm reclamações, mas o pessoal falou que 
uma dessas torres aqui em cima vai ter que ser derrubada, não sei se 
é verdade, já me falaram que o Bassoli inteiro tem que ser derrubado, 
mas também não sei se é questionável. Assim sistema de segurança 
de alarme a gente não tem aqui, foi colocado na parede para enfeite. 
Não tem. 

Pesquisadora: de alarme de incêndio (Entrevista 03). 

 

―Entrevistado um: É o programa minha casa destrói minha vida. 
Destrói a vida é isso que está sendo destrói minha vida. Pegar um pai 
de família sem pensar o que está fazendo‖ [...] (Entrevista 04). 

 

Importante registrar que nos empreendimentos da faixa 1, foi garantida a 

realização de TTS, no período pré e pós ocupação, inicialmente por 06 meses, 

estendido depois para 01 ano. 

A respeito deste trabalho, a CEF em seu Caderno de Orientação do 

Trabalho Social, apresenta as diretrizes e orientações para os municípios e 

empresas terceirizadas, realizarem o trabalho de acordo com o que preconiza e 

seguindo escopo de atividades recomendado. 
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No holl de questões estabelecidas pela CEF estão algumas 

recomendações que nos possibilitam apreender o sentido das orientações 

deste TTS. 

As intervenções sociais devem ser pautadas pelos seguintes 
pressupostos:  

Respeito ao conhecimento da comunidade sobre a realidade local, 
seus valores e cultura;  

Inclusão social;  
Questões de gênero;  
Busca do resgate dos valores étnicos;  
Valorização do potencial produtivo da comunidade beneficiária;  
Respeito ao meio ambiente;  
Busca de parcerias;  
Interdisciplinaridade;  
Integração interinstitucional;  
Interação das equipes técnicas: social, engenharia, ambiental e 
fundiária;  
Utilização de metodologias participativas; 
Sustentabilidade: social, ambiental, cultural, tecnológica, econômica e 
política (CEF, 2013b, p. 12). 

 

Interessante observarmos que a realização do trabalho poderia ser um 

ganho, um avanço, um instrumento interessante aos moradores. Porém, ao ser 

estabelecido pela CEF, e ao conter diretrizes específicas, de sua parte, 

observa-se a intenção de amoldamento dos moradores à nova realidade 

habitacional. Dessa forma, transfere-se a responsabilidade dos problemas que 

emergem para o quesito individual de adaptação/inadaptação dos moradores à 

nova realidade. 

 Os temas de trabalho, ou seja, os assuntos das atividades a serem 

desenvolvidas, bem como tempo total de permanência do TTS no 

empreendimento são determinados pela CEF, e não a partir das demandas 

concretas dos trabalhadores habitantes dos empreendimentos. O avanço com 

relação à contribuição do TTS à população cabe autonomia relativa dos 

técnicos que o operacionalizam, e à mobilização dos moradores em exigir a 

discussão e auxilio em suas demandas concretas. 

A realização do TTS poderia ser assumida pelo município contratante do 

Programa, ou caso não fosse, seria atribuído à empresa especializada no 

assunto, sendo que diversas delas são empresas ligadas diretamente às 

construtoras. No caso de Campinas, o município assumiu a realização do TTS 

e repassou à sua empresa pública municipal COHAB-CP, mudando o estatuto 
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dela inclusive para recebimento deste convênio. Vale destacar que não é nosso 

objetivo a discussão e avaliação do TTS realizado no Jardim Bassoli.  

O papel do Poder Executivo Municipal no PMCMV se restringe a adesão 

ao Programa, ao oferecimento de infraestrutura básica de serviços públicos aos 

locais onde forem construídos, além de indicação da demanda. Com relação ao 

fornecimento de infraestrutura, vale ressaltar que no caso do Jardim Bassoli, 

para a sua construção, foi assinado Termo de Ajuste de Conduta – TAC, pelo 

prefeito da época, Hélio de Oliveira Santos. As mudanças aconteceram, porém 

antes dos serviços públicos básicos, que aliás, não chegaram até o momento, 

indicando apenas um cumprimento burocrático, e não o atendimento das 

demandas reais dos trabalhadores. 

A respeito da situação concreta do Jardim Bassoli e a ausência dos 

serviços públicos, realizamos exposição no capítulo que segue. 

Com isso encerramos nosso primeiro capítulo, em que expusemos o 

sentido geral da reprodução social, a moradia como necessidade humana 

social e sua falta e provimento precário como expressão da ―questão social‖, 

bem como as respostas estatais para provimento desta necessidade dos 

trabalhadores. Provimento este, delimitado dentro das características do 

próprio Estado capitalista, que realiza às ações para provimento do atual modo 

de produção, submetendo às necessidades dos trabalhados à esse fim, como 

no caso do Programa Minha Casa, Minha Vida, que foi criado como resposta à 

crise de 2008, com características que submetem a necessidade dos 

trabalhadores por morar, às necessidades do capital em acumular. 
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CAPÍTULO 2 – JARDIM BASSOLI E AS CONDIÇÕES HABITACIONAIS 
PRODUZIDAS PELO PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA EM 
CAMPINAS 

 

(...) 

Mil avisos, periferia desestruturada 
Mil muleque louco, no crime mostra a cara. 
Centenas de vezes vi a cena se multiplicar 

Quando cheguei ate aqui não tinha ninguém 
agora tem uma pá. 

Muleque doido eu enfrentei o mundão de frente 
Ausente em várias "fita" bandido filho de crente 

No pente, desilusão, dinheiro, mulher 
Mais pra frente se deus quiser mais resistente 

à fé 

(...) 

Castelo de Madeira – A família 
 

Localizado na região do Campo Grande em Campinas – SP, o Jardim 

Bassoli é um empreendimento provido pelo Programa Minha Casa, Minha Vida 

para famílias com renda de até R$ 1.600,00 advindas de áreas de risco, e 

conta com 2.380 UH. 

Escolhido como nosso campo de pesquisa, é importante ressaltar que 

não se trata de caso isolado, uma vez que a região também abriga outro 

empreendimento com características semelhantes, no caso, o residencial Sirius 

com 2.600 UH. 

Além disso, como já expusemos em nosso trabalho os empreendimentos 

desse porte, com características semelhantes, se reproduziram por todo o país, 

dadas as diretrizes que induziram a um padrão específico de operacionalização 

do PMCMV. 

Tais padrões correspondem ao privilégio do capital imobiliário, em 

detrimento às demandas dos trabalhadores por moradia, de forma que não 

atende suas necessidades sociais. Na medida em que tratou da disseminação 

das UH como mercadorias, operacionalizadas por instituições financeiras 

ofertadas pelas construtoras, que para a faixa 1 construíram empreendimentos 

em áreas periféricas, sem infraestrutura mínima necessária, reproduziu neste 

processo também a da desigualdade no território. 
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Mais que um empreendimento, o Jardim Bassoli é o lugar onde se 

realiza a vida cotidiana de mais de 9.000 trabalhadores59. Cotidiano marcado 

pela exploração por espoliação, porém também, vivo e dotado de 

possibilidades de resistências que fazem do lugar dinâmico.  

O Bassoli expressa as lutas gerais da sociedade, com centralidade na 

luta de classes, lutas por melhores condições de vida, de existência em 

contraposiçãoà exploração dos trabalhadores. Expressa a resistência da classe 

trabalhadora perante o capitalismo, mediante a conquista dessa classe 

pauperizada em relação ao direito à moradia, e permanente luta por serviços 

públicos e de qualidade. Ao mesmo tempo, expressa também, as relações 

capitalistas, no privilégio às construtoras através do formato do Programa,nas 

ausências de serviços públicos mínimos necessários à reprodução do 

trabalhador, no condicionamento ao processo de assalariamento e formação de 

exército de reserva.  

Assim, exporemos em nosso capítulo o processo de surgimento e 

ocupação do bairro, as especificidades do PMCMV em Campinas relacionadas 

ao empreendimento, as avaliações e relatos a respeito das condições de 

infraestrutura e serviços oferecidos no bairro realizada pelos moradores, com o 

apontamento das necessidades de melhorias, e possibilidades de mobilizações 

para a conquista delas. Além da relação destas carências com o território 

periférico onde se localiza, somando as necessidades de lutas para conquista 

de melhorias. 

 

2.1 - Jardim Bassoli: gênese, processo de ocupação, condições 
habitacionais existentes e aspectos do PMCMV em Campinas 

 

 O Jardim Bassoli abriga em suas UH diversos trabalhadores e famílias 

trabalhadoras. Apresentaremos a complementação denossa análise anterior a 

                                                
59 Estabelecemos este número considerando média de habitante por moradia dos bairros vizinhos ao 

Jardim Bassoli, como Campo Grande e Florence média 3,54; Residencial São Luiz, 4,08 identificados 

pelo censo IBGE/2010 disponível em: 

https://docs.google.com/spreadsheet/pub?key=0Amj0mSYLXRsfdE9RcGRfdmpOLVNZZW5yN1ZkRk

VXeWc&output=html.  Média calculada por nós: 3,81. Esse número também se confirma se 

considerarmos a pesquisa realizada pela COHAB - CP em que a maioria dos domicílios conta com a 

ocupação de 03 e 04 pessoas ou mais, sendo 22,5% com ocupação de 1 a 2 pessoas por unidade. 

 

https://docs.google.com/spreadsheet/pub?key=0Amj0mSYLXRsfdE9RcGRfdmpOLVNZZW5yN1ZkRkVXeWc&output=html
https://docs.google.com/spreadsheet/pub?key=0Amj0mSYLXRsfdE9RcGRfdmpOLVNZZW5yN1ZkRkVXeWc&output=html
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respeito do número de habitantes no bairro, os dados apontados pela COHAB 

CP (2014)60 que também ilustram a questão da ocupação através da análise a 

partir da UH. 

Destaca-se no gráfico abaixo que 23,9% das UH são habitadas por 3 

pessoas; 23,5% por 04 pessoas; 16,2% por 2 pessoas; 15,4% por 5 pessoas; 

8,4% por 6 pessoas; 6,3% por 1 pessoa; e de 7 a 11 pessoas somam 5%. 

 

Gráfico 1 - Quantidade de pessoas por UH 

 

 

Fonte COHAB CP, 2014 

 

 

Há ainda a informação de que cerca de 11% dos entrevistados acolhem 

no apartamento outras famílias agregadas. Segue a especificação da 

quantidade de famílias agregadas: 

 

Gráfico 2 - Quantidade de Famílias por UH 

 

Fonte: COHAB CP, 2014 

                                                
60 O leitor perceberá que os gráficos utilizados apresentam imagens de má qualidade, pois o referido 

documento foi acessado apenas de forma impressa e em preto e branco.  
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Os dados apresentados nos dois gráficos acima indicam que mesmo 

com o atendimento recente ao direito à moradia, mantêm-se os elementos 

relacionados ao déficit habitacional quantitativo como a coabitação familiar. 

Há um jargão construído em nossa sociedade, ―o sonho da casa 

própria‖, relacionado diretamente ao fato da moradia ser, dentre os produtos 

para atendimento das necessidades humanas, o mais difícil de acessar. 

Para corroborar foi incluso por último, como direito social, no texto do art. 

6º da Constituição Federal (CF) em 2001, pela emenda constitucional nº 26, de 

iniciativa popular. 

 Ao trabalhador, a conquista desse direito está relacionada a garantias 

de sobrevivência e reprodução social. Os valores altos de aluguéis oneram 

historicamente os trabalhadores, a coabitação limita as atividades mais 

primárias necessárias à reprodução, como dormir, no caso de cômodo habitado 

por diversas pessoas. 

 Portanto o ―sonho da casa própria‖ corresponde na realidade à 

necessidade de habitação para reprodução mínima do trabalhador.  

A insuficiência de programas para atendimento da demanda existente, 

as configurações do atual programa que obstaculiza o acesso dos 

trabalhadores ao direito à moradia, e a garantia de atendimento à todas as 

necessidades sociais dos trabalhadores, faz com que esta necessidade de 

habitar permaneça como sonho. 

Ou ainda, no caso de atendimento com UH em condições precárias de 

respostas às necessidades sociais, faz do sonho um pesadelo. Abaixo, segue 

relato de morador do Jardim Bassoli com elementos que denotam as 

dificuldades encontradas a partir do atendimento com a casa própria. 

―Entrevistado um: Eu vim para cá porque morava em uma área de 
risco, aí mandaram a gente vir para cá. Não tivemos escolha se 
podíamos pegar uma casa ou não. Falaram para a gente que ia botar 
a gente em uma casa. Aí de repente, agora, era um apartamento.  

Nós tínhamos uma casa maior, hoje estamos em uma casa menor, 
com três crianças fica difícil; em um apartamento, ainda mais no alto, 
ainda com criança pequena, para a casa que eu tinha com cinco 
cômodos. Hoje estou em uma, que para bem dizer, têm três 
cômodos. Então fica difícil você criar essas crianças, ainda mais que 
você tinha uma casa e não pôde trazer nada.  

Então, para a gente ficou mais difícil, fora isso, aqui é fora de mão, 
bem dizer, o último bairro de Campinas, no final da cidade. Se você 
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quiser comprar alguma coisa, se precisar ir ao banco, aqui só tem 
dois bancos aqui: o Itaú e o Bradesco, mas a gente usa a Caixa 
Econômica e o Banco do Brasil, não tem nenhum desses aqui. 
Temos que ir ao centro da cidade para poder conseguir alguma coisa. 

Entrevistado dois: Lá em Campinas ou na John Boyd.  

Entrevistado um: ou em Campinas ou na John Boyd, é um pouco 
mais difícil. E ainda trouxeram a gente para cá, sem expectativa de 
emprego; a creche, tem um menino nosso, que passou quase um ano 
sem estudar e a novinha, a gente não conseguiu creche em tempo 
integral.   

Então fica aquele negócio complicado para a mulher trabalhar, e 
acaba que tudo fica para mim, que tenho que levar as crianças. Ela 
não pode sair cedo com as crianças, porque tem a novinha, então eu 
tenho que levar. Na época do frio não tem como levar, aí eu tenho 
que está levando as crianças e tenho que ir buscar, a novinha não 
pode levar frio. Aí fica um pouco complicado e o trabalho também que 
é horrível conseguir trabalhar aqui.   

Entrevistado dois: Aqui não tem serviço. 

Entrevistado um: Não tem serviço nenhum aqui. 

(...) Agora jogaram a gente em um apartamento desses: cheio de 
defeitos, se você olhar esses apartamentos, aqui tudo tem rachadura, 
não sei como estão de pé ainda. 

Eu estava olhando embaixo do prédio, tudo oco embaixo, como sou 
supervisor de obra conheço toda a estrutura de um prédio. 
Trabalhava também fazendo [...] para o governo. Então eu conheço a 
estrutura de um prédio. Fui olhar e é tudo malfeito: a estrutura do 
prédio, o forro do banheiro caindo, rachadura na janela, [...] se 
soltando e vazamento. 

Entrevistado dois: vazamento tem em tudo. 

Entrevistado um: se tiver um vazamento aqui, não é aqui é no ralo de 
cima, aí eu tenho que esperar o morador tirar lá de cima. Então ficou 
muito desorganizado. Jogou todo mundo [...]. 

A Caixa não tem uma fiscalização severa, chegou e aprovou nos 
dedos. Não observou para aprovar o projeto, porque esse projeto, 
que você vê aqui, não passa. Só se o engenheiro for muito burro para 
fazer um negócio desses. Você vê as nossas escadarias, qual é a 
área de emergência?  Qual a saída de emergência que tem aqui?  

Entrevistado dois: Nenhuma. 

Entrevistado um: Se o segundo andar pegar fogo, olha, eu moro no 
segundo; se o primeiro pegar fogo a gente que está em cima morre, 
porque não tem como você descer. Você vai pular pela janela? Por 
onde? Pela janela. Você têm três filhas, quatro filhos, se tem uma 
pessoa deficiente, que mora em cima, como ele vai descer? Tem que 
pular a janela.  

Pesquisadora: Ele vai morrer, né? 

Entrevistado um: Vai morrer de todo jeito, para descer se não quiser 
pular vai morrer asfixiado com a fumaça. É o que acontece também 
são os extintores, tudo sem extintor.  

O governo não vem aqui fazer uma fiscalização. Não faz de jeito 
nenhum. As assistentes sociais, você não vê uma aqui para dar um 
apoio à família. Então é tudo misturado. Eles pegaram o bolo e 
jogaram lá e cada um que se vire com suas coisas. 
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A taxa do apartamento o que acontece? Um apartamento desses 
daqui, que tem gente que paga vinte e cinco reais, outro paga setenta 
e cinco, outros pagam cento e cinquenta reais. Eu acho errado, pois 
se tem um limite de renda, o que acontece, é de mil cento e cinquenta 
reais, você não vai botar um apartamento desses em um valor de 
cento e cinquenta mil, né? Cinquenta e um mil, me parece. É 
cinquenta e um mil. Não acho justo um pagar vinte mil, pagar vinte 
reais a prestação e outro pagar cento e cinquenta, setenta e cinco 
reais. Porque se o apartamento do outro é a mesma coisa. Se é a 
mesma renda. Se não fosse a mesma renda não passava, não tinha 
como fazer o cadastro. Aí a Caixa lança um débito para você de 
setenta e cinco, de cento e cinquenta reais para você pagar.  

A luz vem aqui super-alta. Lá onde a gente morava tinha lugar que 
pagava a luz e outro lado que não pagava, mas a luz nunca passou 
de trinta, quarenta reais. Está vindo cento e cinquenta, noventa, 
oitenta de luz. 

Entrevistado dois: É mesmo. 

Entrevistado um: Você que está desempregado, sua esposa 
desempregada, três filhos. Não vem uma assistente social para 
cadastrar você em uma bolsa família, fazer uma renda mínima. Não 
vem encaminhar para o leite. Nada. Aí você tem que pagar tudo isso, 
pois se você não pagar o apartamento perde. Você não consegue 
pagar um condomínio, então quer dizer que você está pagando 
aluguel.  

Pesquisadora: Vocês que são moradores conversam sobre tudo isso? 
Vocês têm visto formas de enfrentar, como se dá isso?  

Entrevistado um: A gente vê formas de enfrentar isso, mas o que 
acontece: não temos alternativa. Se você não quiser pagar o 
condomínio o que acontece: o condomínio, todo mundo sabe, um dia 
leva a perca do imóvel. Se você não pagar a prestação você sai do 
imóvel, né? 

Entrevistado dois: Mais agora é pela Caixa, né? 

Entrevistado um: É. A gente fica acuado, a gente faz uma ligação 
para a Caixa reparar os defeitos e dizem, tal dia vai gente reparar. Aí 
vem um dia aqui e não resolve nada. Você vê o interfone quebrado e 
janela tudo quebrada. A janela quebrada na vistoria. A gente vendo 
na vistoria tudo quebrado, nós estamos para mudar [...]. Está tudo 
desmantelado‖ (Entrevista 04). 

 

Destacamos que a apresentação deste relato denota uma perspectiva a 

respeito da vida concreta na nova casa própria dos moradores. Ao longo de 

nosso trabalho, analisaremos as questões apresentadas de forma detalhada, 

inclusive apresentando relatos que também trazem perspectivas positivas 

sobre determinados aspectos. 

Continuando nossa exposição, desde 2009, em que o Governo Federal 

anunciou o Programa Minha Casa, Minha Vida vimos o aumento dessa 

propaganda de atendimento ao sonho da casa própria.  



66 

 

Porém, para os trabalhadores, dentre eles os submetidos às condições 

de precarização das relações de trabalho, o atendimento às suas demandas 

por moradia, além de insuficiente no quesito número de moradias61 veio para 

atendimento à economia capitalista e não à satisfação das demandas e 

necessidades dos trabalhadores. Menos ainda, do pleno desenvolvimento das 

possibilidades de realização humano-genéricas, embora os trabalhadores 

contemplados pelo PMCMV tenham sido atendidos de forma pontual com a 

unidade habitacional.  

Estes trabalhadores, apesar de contemplados com UH, não dispõem de 

serviços básicos como de saúde, educação, assistência social, segurança, 

comércio etc. Ou seja, todos os serviços públicos necessários no contexto da 

reprodução cotidiana da vida do trabalhador. 

Além disso, a ausência de áreas de convivência interna e externa, a 

demasiada distância em relação aos locais de trabalho e serviços públicos e 

comerciais privam os trabalhadores de usufruir o tempo livre. 

Consta nos dados fornecidos pela COHAB-CP (2014) a avaliação feita 

pelos moradores do Jardim Bassoli, a respeito da nova moradia, que nos 

ajudam na análise destas características do Programa: 

 

Gráfico 3 – Avaliação da moradia em relação à vida individual e familiar 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014 

 

Em virtude da má qualidade da imagem, reproduzimos análise da 

COHAB a respeito do gráfico: 

                                                
61 Cf. 1º Capítulo, item “1.2 – Questão Social e Habitação”. 
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Na maioria (44%) dos entrevistados relataram mudança para melhor 
na sua vida e da sua família, pois se tratam de famílias removidas da 
área de risco que antes não possuíam moradia digna com 
infraestrutura e saneamento básico. (24%) apresentaram dificuldades 
referindo à questão organização coletiva dentro do condomínio, 
dificuldade referente às regras de convivência e respeitabilidade da 
área comum aos moradores(COHAB, 2014). 

 

Vale ainda considerarmos a presença dos aspectos ―trouxe dificuldades 

que antes eu não tinha‖ e ―a região em que me encontro trouxe dificuldades‖, 

que somados correspondem a 28% das respostas.  

Tais respostas são apresentadas, dada às dificuldades encontradas, que 

correspondem a questões concretas relacionadas à vida cotidiana, a 

reprodução social da vida dos moradores. Os problemas elencados dizem 

respeito a poucos cômodos; coabitação; famílias numerosas; impossibilidade 

de ampliação/mudança do formato da casa por ser vertical; dificuldades sobre 

a forma de organização burocrática de condomínio; convivência comunitária; 

dificuldade de acesso à serviços públicos, etc. 

Foram perguntados também sobre a perspectiva de mudança do 

apartamento, depois dos 10 anos, já que este é o prazo mínimo condicionado 

pela PMCMV para permanência na UH. 

 

Gráfico 4–Pretensão de Mudança do Bairro após 10 anos 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014 
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Confirmamos a maioria de 52% intencionados na realização da mudança 

a partir das análises da COHAB (2014). 

Os moradores responderam ainda, se caso pudessem, mudariam antes 

do tempo de 10 anos: 

 

Gráfico 5 – Pretensão de mudança antes de 10 anos se fosse possível 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Observamos no gráfico acima, que se possível, a maioria das pessoas 

entrevistadas, já teria se mudado do empreendimento. 

Outro dado da referida pesquisa, consta que 52% dos moradores 

responderam que o imóvel atende às necessidades da família, em contraponto 

à 46% dos que responderam que não atende (COHAB CP, 2014). Se 

relacionarmos este dado com os anteriores, observamos uma contradição na 

medida em que a maioria dos entrevistados diz que o imóvel atende às 

necessidades, porém, também a maioria coloca que se mudaria do 

empreendimento, inclusive antes do tempo determinado. 

Podemos inferir, que a segunda afirmação, a respeito do atendimento às 

necessidades da família, diz respeito à UH, e as motivações para a mudança 

estão localizadas na percepção das condições de moradia como um todo. 

Dentre os motivos elencados para os casos de não atendimento, consta:  
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Gráfico 6– Razões de não atendimento do imóvel às necessidades familiares 

 

 

 

Fonte:COHAB CP, 2014. 

 

Reproduzimos análise realizada pela COHAB CP que indica os motivos 

apontados pelos 46% moradores entrevistados que avaliaram que o imóvel não 

atende às necessidades familiares: 

Na maioria (56%), colocaram que o imóvel possui poucos cômodos 
não atendendo as necessidades da família e (5%) dos moradores 
colocaram dificuldades referentes aos gastos com a moradia 
incluindo as prestações mensais que envolvem as necessidades 
básicas. Observamos igualdade de opiniões referente a falta de 
vagas em serviços de saúde: UBS, Centro de Saúde, USF e 
Assistência, bem como serviço escolar, creches e distância do local 
do trabalho (COHAB CP, 2014). 

 

Somado a estes dados, também temos o relato dos moradores 

entrevistados em nossa pesquisa a respeito da adequação da moradia às 

necessidades da família: 

―Entrevistada: Não, a grande dificuldade é que eles fizeram os 
prédios muito malfeitos, há diversos problemas de infraestrutura, o 
que acaba dando muitos problemas. 

Pesquisadora: Mas se não fosse isso, a questão do tamanho, de ser 
apartamento, isso está tranquilo? 

Entrevistada: O bom seria casa, mas infelizmente foi que eles 
ofereceram, que era apartamento. Não tivemos muita opção de 
querer ou não‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: É um pouco apertada, né Mônica, mas para nós quatro 
está bom. Está bom, apesar desses dias de chuva parecer que 
estávamos em um barraco à beira do córrego. 

Pesquisadora: Continua entrando água?  
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Entrevistada: Continua. 

Pesquisadora: É pela janela ou teto?  

Entrevistada: Pelo teto. Mas sobre isso vou ver o que posso fazer, eu 
mesma vou arrumar. Porque não vou correr mais atrás de 
construtora. A gente vai arrumar, têm telhas quebradas, que também 
não é culpa da construtora, são das pessoas que pedem serviços por 
assinatura e quem sobe acaba quebrando tudo. Então o resto está 
tudo ok‖ (Entrevista 02). 

 

―Entrevistada: Eu tenho quatro filhos, então é muito apertado para 
eles, mas dá para ir se ajeitando. Hoje está bem apertada, porque 
estão todos em casa, mas a menina já arrumou a vidinha dela e está 
precisando só por uns dias, mas isso é normal. Mas normal assim: eu 
achei que aqui era bem pequeno.  

Quando entrei levei um susto, até falei para o meu irmão que era 
casa de anão, que isso aqui não cabia nada. Comecei a me dividir 
aqui dentro, mas não me achava. Aí eu me programei para vir e 
acabou que deu certo (...)‖ (Entrevista 03). 

 

―Entrevistado um: Nem um pouco adequada, porque é como eu estou 
falando: é um apartamento [...] não é um apartamento é um ovo. 
Então como você consegue criar seu filho dentro de um apartamento 
pequeno, você com três filhos aqui dentro.  

As crianças querem brincar lá embaixo, não pode descer. É um calor 
infernal aqui dentro. É como eu disse: as escadas não têm área 
nenhuma de ventilação. Não tem ventilação nenhuma. Fizeram o 
prédio um em frente do outro, tampando os lados. Como é que o 
vento vai passar?  

Quando eu vim morar aqui minha filha já nasceu doente, direto no 
hospital. Minha filha passou no hospital dezessete dias internada, por 
causa da moradia‖ (Entrevista 04). 

 

Observamos que os relatos corroboram com o apresentado no Gráfico 

06, a respeito da adequação da moradia às necessidades da família. O 

principal aspecto apontado é o tamanho do apartamento, pequeno e 

insuficiente para abrigar confortavelmente às famílias, de acordo com suas 

necessidades. Ao longo do trabalho apresentaremos os demais aspectos 

relacionados à infraestrutura e convivência que, também, torna a situação 

habitacional destes moradores inadequada às suas necessidades. 

Relacionando os dados apresentados até agora a respeito da questão 

da moradia, observamos que a presença destes elementos de dificuldade 

motiva os moradores a desejarem se mudar do bairro. 

Podemos ainda relacionar os dados com a condição de renda desta 

população, localizada na maior faixa salarial correspondente ao déficit 

habitacional. As más condições oferecidas pelo PMCMV, possivelmente 
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condicionarão esta população a ser novamente parte dos sem-teto 

futuramente, já que a partir da faixa salarial, encontrarão dificuldades para o 

provimento da necessidade de morar de forma digna. 

A respeito dos dados, de forma contraditória ao exposto nos primeiros 

gráficos, consta também a resposta positiva por 77% dos entrevistados à 

questão ―considera resolvido seu problema de moradia?‖ (COHAB CP, 2014). 

 Podemos supor que a primeira resposta indica às condições objetivas e 

concretas, e que nesta segunda manifestação estão contidas as questões 

referentes à propriedade de um imóvel, a conquista da casa própria. 

Perguntamos aos entrevistados, em nossa pesquisa, como entendiam 

que poderia ser melhorada às condições de moradia no Jardim Bassoli. 

―Entrevistada: A Prefeitura tem que vir e nos trazer o que está 
faltando: escola, posto de saúde, creche. Uma coisa que é essencial 
para a gente melhorar é consertar os erros de infraestrutura, dá uma 
assistência melhor (...). 

Pesquisadora: Falando ainda mais um pouco sobre como pode ser 
melhorada a situação do Bassoli. Como pode ser melhorada a 
situação em relação à moradia? 

Entrevistada: Acho que seria bem melhor se a Prefeitura viesse e 
consertasse os erros que foram feitos e trouxesse o que está 
faltando. Só, somente isso. 

Pesquisadora: E o que você acha que os moradores podem fazer 
para melhorar a questão da moradia?  

Entrevistada: Por exemplo, temos três mil seiscentas famílias, eu 
acho que se tivesse uma pressão maior dos moradores em frente à 
Prefeitura, seria mais fácil conseguir as coisas. Mas infelizmente são 
poucas pessoas que se preocupam. 

Pesquisadora: O que você acha que precisaria ser feito para os 
moradores se mobilizassem para fazer essa pressão? 

Entrevistada: Não tem o que fazer, mais do que a gente já conversa 
com eles, não tem jeito. A pessoa, ela é muito egoísta, não prontifica 
em perder um pouquinho do seu tempo para correr atrás de uma 
coisa que é para os seus filhos. Entendeu?‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: Mônica, eu acho que a parte de moradia, vou ser bem 
sincera com você: para melhorar mesmo tinha que envolver quem já 
é envolvido, que no caso é a Caixa, a construtora mesmo.  

Só que cada dia que passa a construtora vai se distanciando mais. 
(...) 

Pesquisadora: O que você acha que os moradores podem fazer 
nessa situação? 

Entrevistada: Mônica, eu acho, para mim, em minha opinião, se 
fizessem um mutirão e fosse a algum lugar – se tiver que ser na 
Prefeitura ou na Caixa – que eu não sei aonde teria que ser mesmo, 
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para melhorar. Porque se não for assim, não vai melhorar aqui, 
querida.  

Pesquisadora: O que você acha que falta para acontecer que os 
moradores se mobilizem? 

Entrevistada: Eu acho que falta interesse, falta vontade dos 
moradores. Sabem só reclamar, falar, mas não sabem agir. Não têm 
atitude‖ (Entrevista 02). 

 

―Entrevistada: Eu acho que a gente tinha que ter um jeito de elaborar 
mais projetos, por exemplo, falaram que vai ter umas melhorias que 
vão acontecer aqui, espero que tenha mesmo, porque se eles 
cumprirem isso em um ano e meio, se tiver, vai melhorar. Porque a 
maior falta do Bassoli é a recreação de crianças.  

Eu estava até falando esses dias que tem criança de nove, eu já vi, 
de nove, dez até onze anos usando drogas. Muito nanico já no meio 
do tráfico, no meio dos grandes aí. Se não cuidar isso aqui, não sei o 
que vai virar, não. Acho que vai ser pior que uma favela no Rio de 
Janeiro, que a gente vê por aí, entendeu? 

Pesquisadora: Você acha que o espaço de recreação ajudaria nas 
questões de moradia. 

Entrevistada: É um incentivo. Tem que ter algum projeto para cá que 
foque em esportes. 

Eu já ouvi algumas pessoas falando em uma palestra sobre drogas, 
acho que isso não resolve. Porque eles sabem o que são as drogas, 
já nascem sabendo o que é o mundo. Mas se tiver recreação, se tiver 
como ocupar um pouco a mente deles para que saiam do foco das 
drogas. 

Pesquisadora: Com relação aos apartamentos, você acha que algo 
podia ser melhorado, ainda? 

Entrevistada: Mas em relação 

Pesquisadora: Ao esgoto 

Entrevistada: Ah, sim. 

Pesquisadora: Essas coisas todas. 

Entrevistada: O Bassoli não têm janelas nas escadas, é muito 
abafado. Então você tem um problema muito grande que nós vamos 
enfrentar e não sei se tem solução. Por exemplo, eu questionei sobre 
o problema. Você estava na reunião? 

Pesquisadora: Do paisagismo em que eles apresentaram? 

Entrevistada: Não, da Caixa. 

Pesquisadora: Não estava, não. 

Entrevistada: Eu questionei sobre o fato de ninguém ter a planta 
dessa área aqui de fora. Se ninguém tem a planta, então ninguém 
sabe onde passa o esgoto, não sabe onde passa nada. Aí ele falou 
que ia ver, mas até hoje também não trouxe. 

Outra coisa que questionei, pois eles fizeram assim: o 
estacionamento... como é o nome dessas pedrinhas aí de baixo?  

Pesquisadora: Brita. 

Entrevistada: Brita. Que os dois estacionamentos aqui embaixo 
tinham sido feitos de asfalto e o porquê do nosso não. Ele me 
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respondeu que a verba que foi destina para os apartamentos só dava 
para fazer de brita, não dava para ser de asfalto. Aí eu pedi a fala 
outra vez.  

Quando voltou, a fala, eu falei que como ele explicava o projeto 
Minha Casa, Minha Vida ser um só, e o x que é mandado para mim e 
mandado para todos, e como que o meu não tem o asfalto e o dos 
outros empreendimentos, e o do condomínio XX e o XX, têm.  Ele 
não me respondeu nada. 

Depois ele voltou e falou que quando a gente mudou, não tinha piso 
nas escadas, e que como eles estavam vendo o piso da escada, 
também ia tentar conversar para ver o estacionamento, como iria 
fazer. Inclusive choveu esses dias e você pode ver como os bueiros 
estão cheios de pedra de brita‖ (Entrevista 03). 

 

―Entrevistado um: A questão da moradia só demolindo e fazendo 
outro para morar. Só demolindo e fazendo outro.  

Pesquisadora: Vocês pensaram em uma alternativa para essa 
situação? 

Entrevistado um: Como eu sou subsíndico converso muito com os 
moradores e vejo as ideias deles e procuro ver o que eles estão 
pensando, e no condomínio todas as ideias deles são assim: é 
horrível o que fizeram com a gente, não está certo isso. O 
apartamento não tem como. Gente até barata, rato, está demais. 
Você não pode deixar uma vasilha no fogão e se você dedetiza seu 
apartamento as baratas vão para o de cima; se dedetiza o de cima, 
elas vêm para o de baixo. É horrível. 

Pesquisadora: Essa parte da vigilância a prefeitura já veio ver?  

Entrevistado um: Não. Não vem ninguém aqui, não vem à secretaria 
de saúde, não vem assistente social, não vem conselho tutelar para 
ver o que está acontecendo. Não vem nada.  

Aqui vem é a polícia para levar o pessoal quando está se jogando da 
janela ou está acidentado pelos cantos. É só o que vem aqui, e o 
SAMU que vem todos os dias, fora isso, não vem mais nada‖ 
(Entrevista 04). 

 

Nos relatos os moradores apresentam como condições de melhorias à 

situação de moradia, o conserto, as providências relacionadas aos problemas 

concretos que enfrentam em seus apartamentos, em seu bairro. 

Demonstram clareza com relação aos responsáveis – Poder Executivo 

Municipal, Construtora e CEF – pelos elementos que trazem dificuldades ao 

cotidiano de todos no bairro. 

Indicam como possibilidade de conquista destas melhorias, a 

reivindicação da população, mas colocam as dificuldades quem encontram na 

mobilização dos moradores. 

A respeito do Programa no município como um todo, Campinas requereu 

adesão ao PMCMV para a construção de UH na faixa 1, e dispõem da oferta 
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até o momento de 8.030 UH, todas verticais, divididas entre 06 

empreendimentos habitacionais, sem contabilizar as produzidas pelo PMCMV – 

Entidades. 

Segue quadro de distribuição das UH por empreendimento: 

 

Tabela 1– Empreendimentos do PMCMV em Campinas 

 

Empreendimento 
Total de 

unidades 
Famílias de 

área de risco 
Famílias do 

sorteio 
Data da 
Entrega 

Residencial Jardim 
Bassoli 
(Região Noroeste) 

2380 2380 - Nov/2013 

Residencial Santa 
Lúcia 
(Região Sul) 

402 402 - Mai/2012 

Residencial Porto 
Seguro 
(Região Sudoeste) 

140 140 - Abr/2012 

Residencial Sírius 
(Região Noroeste) 

2620 760 1860 Ago/2014 

Residencial Vila 
Abaeté 

(Região Sul) 

1888 06 1882 

Ago/2014 
atual: 

mudança das 
famílias 

Residencial Takanos 
Região Norte) 

600 327 273 

Ago/2014 
atual: 

Realizado o 
sorteio das 

chaves 

Total 8030 4015 4015 - 

 

Fonte: COHAB CP, 2014b. 

 

Estes empreendimentos estão localizados em áreas periféricas de 

Campinas, embora o número de UH seja grande, não corresponde à 

necessidade de atendimento ao déficit habitacional da cidade, seguindo a 

mesma expressão do PMCMV versus déficit nacional. Sobre a questão do 

déficit habitacional municipal: 

A situação mais crítica se concentra em Campinas (SP), em que a 
carência chega a 39% do total da região, de acordo com um 
levantamento das prefeituras a pedido da EPTV, afiliada da TV Globo.O 
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levantamento aponta a falta de 40 mil domicílios para a demanda de 
Campinas, o que representa que um em cada 28 habitantes da cidade 
precisa de um imóvel popular. Se ninguém cadastrar-se na atual fila da 
Companhia de Habitação Popular (Cohab), a fila demoraria 98 anos para 
zerar no atual ritmo de entrega de casas. Segundo dados da Cohab, 
58.450 mil pessoas aguardam uma casa e, de 1966 até 2013, a média de 
entrega de residências é de 595 por ano. (G1, 2013) 

 

Vale ressaltar que o Bassoli foi o primeiro empreendimento de Campinas 

em que se iniciou a ocupação em maio de 2011, sendo concluída em 2013. O 

município recebeu autorização para que a ocupação do mesmo fosse feita 

primeiramente pela demanda das famílias moradoras em área de risco, sendo 

que de acordo com a lógica do Programa, os empreendimentos deveriam ser 

mistos de moradores do cadastro de interesse de moradia e moradores 

provenientes de áreas de riscos. Com relação a situação das áreas de riscos 

do município:  

O prefeito Jonas Donizette e o diretor da Defesa Civil de Campinas, 
Sidnei Furtado, anunciaram nesta quinta-feira, 6 de junho, uma 
redução de 60% no total de áreas de risco na cidade. Antes, o 
município possuía 75 áreas consideradas de alto grau de 
probabilidade de desastres. Este número caiu para 30. 

―O estudo foi gerado após uma grande chuva em 2003 que deixou 
12% da cidade inundada e seis pessoas mortas. Nosso trabalho foi 
no sentido de dar toda a estrutura para que este número diminua 
todos os anos‖, ressaltou Furtado. 

 

Em 2009, 7.500 residências de campineiros ficavam em áreas de 
risco. Agora, são 2.668 (redução de 64,4%). Os principais tipos de 
risco constatados no estudo são de inundações, enchentes rápidas, 
solapamento, assoreamento, voçorocas e deslizamentos (PMC, 
2013). 

 

É importante ressaltar que morar em área de risco é uma expressão de 

todo o processo de pauperização dos trabalhadores, empreendidos em todos 

esses anos de capitalismo. 

 Por ser a moradia digna um dos direitos sociais mais difíceis de ser 

conquistado, os trabalhadores precarizados, sem condições de arcar com os 

custos onerosos de moradias, ocupam áreas para responder ànecessidade 

básica de habitar, mesmo quesob a forma mais precarizada que colocam em 

risco sua própria existência, e a de sua família.  

Essa é uma das contradições do capitalismo, em que submete o 

trabalhador – para não morrer ao relento – ao risco de morrer pelas condições 
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de moradia que (não) conseguiu acessar. Além disso, vale frisar as situações 

em que no caso de enchentes, os moradores perdem todos os bens básicos 

conquistados arduamente, apresentam diversificados acometimentos na saúde 

dado o local de moradia, dentre outros. 

As famílias como observaremos nos relatos ao longo desse trabalho, 

não tiveram oportunidade de escolha quanto a ocupar ou não o 

empreendimento, na medida em que se houvesse recusa, deixaria de ser 

atendida pelo município para qualquer outro tipo de solução habitacional. 

Ainda sobre o PMCMV na cidade de uma forma geral, coube à COHAB, 

além da realização do TTS, também a operacionalização do trabalho 

burocrático de ―montagem de pastas‖62 dos trabalhadores encaminhados pela 

Secretaria de Habitação – SEHAB, verificação de documentação, realização de 

encaminhamentos para regularização, etc. Além disso, também, é a 

responsável pela manutenção, administração e execução do Cadastro de 

Interesse de Moradia – CIM, municipal. 

Vale ainda observar que a indicação da demanda geral do município, 

dos inscritos no CIM, é realizada por sorteio, criando um ambiente de que o 

não atendimento da demanda habitacional é causado pela falta de sorte, e não 

pela ausência de investimentos em habitação popular, quanto mais pela 

ausência de enfrentamento ao capital imobiliário. 

O Jardim Bassoli, carrega consequências de ter sido habitado 

unicamente por famílias moradoras de área de risco. Neste sentido, 

compreendemos a posição dos moradores explícita pelo gráfico 1 sobre a vida 

ter mudado para melhor. Mas, como expusemos e exporemos adiante, 

encontram sérias dificuldades em diversificadas esferas da vida para 

reprodução social mínima, sejam de ordem objetiva, como acesso a serviços 

públicos, ao trabalho, seja de ordem subjetiva, como dificuldades de identidade 

com o território, estabelecimento de convivência comunitária, etc. 

Até pouco tempo sem-teto, os moradores do Jardim Bassoli apresentam 

o perfil da parcela da população acometida ao trabalho informal, precarizado e 

feminizado, ao desemprego etc.63. 

                                                
62 Reunião de todos os documentos e providências necessários para contratação da unidade e 

encaminhamento da documentação à CEF. 
63No item “2.3” deste Capítulo veremos melhor o perfil dos moradores. 
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Os trabalhadores do Jardim Bassoli expressam parte da realidade da 

classe trabalhadora, inclusive na questão da moradia, uns com casa, outros 

ainda sem ela.  

Uns atendidos com casas construídas para salvar o país da crise – mais 

especificamente a burguesia, o capitalismo –assimendividados, condicionados 

a determinado tipo de moradia;outros na luta pela conquista de moradia digna. 

Sobre as condições de renda dessa população, constam nos dados 

fornecidos pela COHAB CP que a maioria das famílias entrevistadas 

apresentou a renda de 1 SM64, sendo importante destacar também a presença 

de famílias sem renda, ou abaixo de 1 SM.  

Ainda que pertencentes aos trabalhadores que expressam o déficit 

habitacional do país na faixa de renda de até 03 salários mínimos, podemos 

relacionar que ter advindo de área de risco – piores formas de moradia – 

influencia na realidade encontrada de famílias sobreviventes com um salário 

mínimo ou menos. 

 

Tabela 2 – Renda Familiar 

 

Renda Familiar Total Porcentagem 

Nenhuma 14 12% 

Menos de 1 SM 4 3% 

1 SM 57 49% 

De 1 a 2 SM 23 20% 

Não responderam 18 16% 

 

Fonte:COHAB, 2013. Elaboração própria. 

 

O Jardim Bassoli fica localizado em uma das extremidades da região do 

Campo Grande, mais de 20 km de distância do centro da cidade. A principal via 

de acesso ao centro da cidade e a qualquer outro lugar do município é feita 

pela Avenida John Boyd Dunlop. 

A principal forma de deslocamento dos moradores é por meio de 

transporte público, sendo que pelos estudos da Empresa Municipal de 

                                                
64 A pesquisa realizada em abril/2013 considerou o valor do salario mínimo na época de R$ 678,00 
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Desenvolvimento de Campinas – EMDEC o trajeto do ônibus do 

empreendimento ao centro da cidade é de 70 minutos em média.  

Há que se considerar ainda, que parte dos moradores utiliza outras 

linhas de ônibus para chegar aos locais de trabalho, que por vezes, ficam além 

do centro, aumentando este tempo estimado (OÃO, 2012, p. 60-64). 

Construído pela empresa Bairro Novo, pertencente à grande empresa 

Odebrecht65, sua ocupação foi em fases, sendo que se iniciou em maio/2011 

tendo se encerrado no primeiro semestre de 2013. 

O bairro foi ocupado por famílias provenientes de diferentes bairros, 

sendo que consta nos dados fornecidos pela COHABCP, a citação de 13 

bairros de origem destas famílias, (Vila Vitória, Jd. Dos Palmares, Jd. 

Campineiro, Jd. Santa Mônica, Campos Elíseos, Jd. Moscou, Mauro 

Marcondes, Florence II, Jd. Lisa, Jd. Mônica, Shalon, Pq. Shalon II, Jd. Santa 

Eudóxia – bairros pertencentes a região norte, noroeste, sul, sudoeste e leste). 

(COHABCP, 2013). 

Isso expressa a questão de terem retirados as famílias de diversos 

locais, com identidades, cotidianos, costumes e culturas diferentes, além de 

cada território diferenciado ter absorvido minimamente a população no 

atendimento de serviços públicos como escola, centro de saúde66, etc., e 

removidas para o Jardim Bassoli.  

Tal questão pode apresentar mais um elemento de dificuldade para o 

cotidiano dos moradores, uma vez que se trata de convivência obrigada, dada 

a partir de uma data específica de mudança, diferente de quando construída no 

território. Trata-se de convivência repentina com estranhos, mas na mesma 

situação, qual seja a nova realidade de moradia, pode também oferecer outros 

elementos de criação de laços, identidades e lutas conjuntas. 

As possíveis consequências desta forma de ocupação estão 

relacionadas à insegurança com relação à propriedade de coisas; ausência de 

                                                
65Trata-se de empresa que representa o grande capital, detém monopólio, está presente em mais de 25 

países, realiza atividades nas áreas de construção cível, petroquímica, bélica, etc. Importante ressaltar que 

também empreendeu doações, junto com outras empresas da construção civil às campanhas eleitorais 

presidenciais brasileiras. Acesso em: ˂http://www.cartacapital.com.br/blogs/outras-palavras/quatro-

irmas-assim-atua-capitalismo-brasileiro-8489.html˃. Acesso em 23 fev. 2015. 
66 Podemos comprovar esta observação na avaliação dos moradores em relação ao bairro anterior, em que 

contam elementos negativos do Jardim Bassoli em relação à antiga moradia para estes aspectos citados. 
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laços de solidariedade, isolamento, individualismo, e possibilidade de 

aparecimento de doenças referentes à saúde mental como depressão67. 

Além disso, há dificuldades que foram criadas em decorrência da 

mudança relacionada à vida estruturada que esta população tinha do ponto de 

vista de acesso a empregos, serviços e comércio na área de origem, e que 

hoje não tem mais. A eliminação do risco eminente a vida, é um fator positivo 

na questão da remoção, porém o Poder Executivo Municipal precisa considerar 

todos os demais fatores envolvidos. 

O deslocamento de famílias de suas regiões de origem, para novas 

regiões, impacta não somente do ponto de vista dos serviços e recursos locais, 

mas também sobre a subjetividade destas pessoas que tem de deixar sua 

história e relações construídas com o antigo espaço.  

Uma região que sozinha abriga cerca de 10 mil pessoas e não possui 
uma creche, um posto de saúde, uma escola, um mercado, uma 
padaria, não possui disponibilidade para internet e telefonia fixa, 
pessoas que chegam a ficar cinco dias sem abastecimento de água, 
pois a bomba não suporta a distribuição! (...) 

Estamos falando de pessoas que largaram suas raízes em outros 
cantos da cidade, suas escolas, mães que deixaram o emprego, 
porque não conseguem vagas em creches,deixaram seus animais de 
estimação, seus amigos e conhecidos, seus costumes e se 
aglomeraram em um lugar chamado Bassoli, que não fornece 
condições básicas para areconstrução social das famílias‖ (RALLA, 
2013). 

Somado a isso, no caso dos trabalhadores autônomos (cabeleireiro, 

catadores, mecânicos, etc.), fazem/faziam dos quintais seus próprios locais de 

trabalho e viviam na informalidade, e ao se depararem com a estrutura vertical 

vêem-se destinados a sobrevivência apenas pelo assalariamento ou a 

ilegalidade. 

Abaixo segue relato de uma moradora referindo-se a esta questão:  

―— Eu morei no Jardim São Marcos por 23 anos, tinha meu comércio 
no local onde eu tirava o sustento da minha família. Quando tivemos 
que desocupar o local, prometeram um lugar no Jardim Bassoli para 
montar meu comércio. Chegando aqui não tivemos nenhuma 
assistência da prefeitura, preciso trabalhar e gostaria que fosse uma 
coisa legalizada; mas infelizmente não é, além do que, a padaria mais 
próxima fica no bairro vizinho‖completou a moradora (RALLA, 2013). 

 

                                                
67 Estes aspectos também estão presentes e são desenvolvidos no 4º Capítulo item “4.2 Aspectos 

Concretos da Vida Cotidiana no Jardim Bassoli”. 
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Referente à questão das ocupações e acesso ao trabalho, os dados da 

COHAB CP (2014) não apontam para especificidades das ocupações. Porém 

com relação ao acesso aponta que quando perguntados se as condições de 

acesso ao trabalho melhoraram após mudança para o Jd. Bassoli, 68% 

responderam que não. 

Podemos observar, também, ao longo de nosso trabalho em meio aos 

relatos, as observações dos moradores entrevistados que indicam a ausência 

de trabalho na região do empreendimento, bem como dificuldades que 

permeiam esse acesso. 

É preciso considerar como elementos de análise o desemprego 

estrutural; bem comoas dificuldades acumuladas pela falta de oferta de 

empregos e empresas na região, a distância do centro da cidade e das regiões 

que concentram as indústrias e o setor de serviços. 

Os moradores entrevistados em nossa pesquisa expuseram suas 

opiniões sobre como compreendem as possibilidades de melhoriasda situação 

do bairro com relação a questão do trabalho. 

―Entrevistada: Ao trabalho, é assim, a Prefeitura olhar não só para o 
Bassoli, mas para a região do Campo Grande, e tentar trazer 
indústrias para que possamos trabalhar e não precisar sair daqui para 
ir trabalhar. 

Pesquisadora: E o que os moradores podem fazer em relação a essa 
questão de trabalho, em trazer melhorias? 

Entrevista: Reivindicando, esse é o único jeito de trazer alguma 
melhoria para cá‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: Mônica, eu acho assim – você sabe que sou curta e 
grossa – acho que aquele que tem vontade, igual no meu caso, tem 
que levar e fazer currículos, e sair de manhã e entregar. Porque o 
pessoal COHAB mostrou muito boa vontade para ajudar, mas o 
pessoal é folgado. Querem chegar lá e que você fale para eles: olha, 
eu consegui esse serviço para você; vai entrar às oito horas da 
manhã e fazer isso e isso. Tem esse emprego é só você chegar e 
entregar os documentos e trabalhar. Na verdade você vai dar uma 
dica. Vamos supor: na Caixa estão precisando de dez pessoas. 
Essas dez pessoas são moradores do Bassoli, está aqui o endereço, 
o horário, tudo certinho para vocês irem lá.  As pessoas voltam 
criticando você, pois se for para dar endereço, para dar dica, não 
precisavam disso.É isso que cansei de ouvir aqui. É o que estou te 
falando: eu ouvi quando estava fazendo cadastro, arrumando as 
coisas. As pessoas chegavam aqui e sentavam a língua na firma, e 
como era isso que eu ouvia, é isso que eu tenho para dizer. 

Pesquisadora: E de quem já trabalha, qual é a maior dificuldade? 
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Entrevistada: A maior dificuldade é à distância, Mônica. Olha, entro 
no meu serviço – ali em frente ao supermercado Enxuto – eu tenho 
que sair daqui às seis e meia para entrar às oito horas da manhã. 

Pesquisadora: Devem dar uns quinze quilômetros daqui. 

Entrevistada: Em um sábado que fui trabalhar – que não tinha trânsito 
nenhum – sai daqui, desci no terminal e tomei o duzentos e doze e 
fui. Foram vinte minutos certinhos.   

Pesquisadora: Mas durante a semana... 

Entrevista: Durante a semana é um trânsito muito ruim, um 
congestionamento muito grande. Você conhece, mora aqui, nessa 
região? Então você encara isso aí. 

Pesquisadora: É isso mesmo. 

Entrevistada: Fica parado muito tempo (...) 

Pesquisadora: As pessoas que moram no Bassoli, elas trabalham 
mais com o quê? Você sabe me dizer? 

Entrevista: Mônica, quem trabalha aqui, a maioria da mulherada, é 
ajudante de restaurante ou trabalha na limpeza de firmas. Agora os 
homens, na verdade, eu não sei, mas a mulherada é como ajudante 
de restaurante ou na limpeza de firma. 

Pesquisadora: Trabalham aqui na região ou tem que sair para outros 
lugares?  

Entrevista: Tem que sair para trabalhar em outros lugares. Tudo 
depois do centro da cidade. Acho que sou a única que desce no 
supermercado Enxuto. Você só escuta reclamação do pessoal. Gosto 
do lugar mais Deus que me defenda da distância. Não aguento mais‖ 
(Entrevista 02). 

 

―Entrevistada: O que eu vejo aqui é que tem muita gente que não 
quer trabalhar, mas tem muita gente que quer. Então se tivesse como 
a gente – não sei se isso está certo – mas fazer uma feira nessas 
quadras, não somente de frutas e legumes. Têm muitos bares, tinha 
que vetar um pouco esses bares e colocar um comércio, porque falta. 
Também acho que a venda de lanches ia dar certo. O capital de giro 
ia melhorar, mas o pessoal aqui, a maioria, pensa só em bar. Não sei 
onde vai parar. 

Pesquisadora: Essas pessoas que querem trabalhar, em geral, elas 
trabalham com o quê? Elas procuram emprego onde? 

Entrevistada: Olha, aqui no XX a gente não tem problema de falta: 
das pessoas falarem estou desempregado. Tem uma ou duas que 
não trabalham, mas é porque não querem mesmo. Agora nos outros 
lugares, eu não sei, mas vejo que o pessoal daqui já estava 
acostumado a morar no Campo Grande. Mas têm pessoas do São 
Marcos, têm pessoas de Sousas, acho que eles têm mais 
dificuldades para se locomover, para procurar emprego. Mas a 
maioria das pessoas está se virando bem aqui no Bassoli.Aqui é bom 
porque a gente têm três linhas de ônibus. Então é bem rápido ter 
acesso aos ônibus, só a Jonh Boyd que precisava melhorar.  

Pesquisadora: Você sabe com o quê as pessoas trabalham, em geral, 
quais são as suas profissões? 

Entrevistada: Aqui têm pedreiros, carpinteiros, tem porteiro, zelador, 
tem cozinheiro, tem tudo‖ (Entrevista 03). 
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―Entrevistado um: Que viesse uma agência de emprego aqui, que 
fizessem cadastros e chamasse o pessoal para trabalhar, não 
prometesse. Que viessem umas empresas grandes e pegasse a 
gente para trabalhar, porque aqui tem bastante pai de família 
também. 

Pesquisadora: Você já percebeu se existe alguma movimentação dos 
moradores no sentido de tentar ver essas questões de acesso ao 
trabalho ou reivindicar as questões relacionadas ao preconceito que 
existe com os moradores do Bassoli? 

Entrevistado um: Já vimos isso também. 

Pesquisadora: Tem em que sentido, como os moradores costumam 
resistir a isso?  

Entrevistado um: Então, no momento estão sem força, porque eles 
não têm como agir. Se não tem ninguém para poder agir, se não vem 
uma assistente social para poder orientar, como se tem que fazer? 
Não vem uma secretaria de saúde para fazer valer o nosso direito de 
cidadania. Não vem. 

Então eles ficam, pois, querendo ou não tem muitas pessoas 
analfabetas. Não entendem seus direitos, então ficam acuadas pelos 
cantos, sem saber o que fazer‖. (Entrevista 04). 

 

Os relatos dos moradores apresentam as dificuldades concretas com 

relação ao acesso ao trabalho, localizados na questão de oferta de empregos, 

e na questão da distância do empreendimento para se chegar aos locais de 

trabalho situados em outras regiões da cidade. 

Os moradores apresentam a ineficiência de alternativas como cadastro, 

indicando materialmente a necessidade pela vaga. 

Analisam a situação a partir da região de moradia, e não somente o 

bairro, e colocam a influência na situação das questões referentes ao 

desenvolvimento do comércio. 

Com relação às ocupações existentes citam diversificados ofícios, em 

geral localizados em atividades de habilidades manuais, ou de baixa 

qualificação. 

Continuando nossa explanação a respeito das condições de vida no 

empreendimento, observamos que hábitos rurais mantidos pelos trabalhadores 

partícipes do êxodo rural, como a plantação de pequenas culturas em seus 

quintais também são impedidos de ser praticados. Além dos entraves atrelados 

a apropriação e identidade com o espaço na medida em que não podem dar à 

habitação a ―sua cara‖, relacionadas à cor da fachada, modelo de portão, etc., 

pois estas questões são dependentes de um padrão imposto a todos os 

moradores. 
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A verticalização às vezes se configura como uma barreira para 

condução de hábitos históricos construídos pela classe trabalhadora, podendo 

acarretar dificuldades objetivas ou subjetivas. 

Pelo menos dois síndicos desistiram de administrar prédios do 
conjunto habitacional do Jardim Bassoli, que começou a ser ocupado 
no final de 2012 por moradores de áreas de risco. Não aguentaram 
tanta reclamação dos moradores. Acostumados a viver em barracos 
em áreas de risco, a vida em condomínio não está sendo fácil. Uma 
parte está adorando a nova vida, mas outra está odiando (...) 

Entre os que estão gostando da morar em prédio — mesmo que ele 
tenha cinco andares sem elevador e os cômodos sejam minúsculos 
— está Tamires Aparecida de Souza, de 21 anos, e mãe de Pedro, 
de pouco mais de dois anos. Ela morava numa área de risco do 
Jardim Campineiro e se mudou em novembro para o condomínio no 
Jardim Bassoli. ―Finalmente tenho minha casa, não enfrento mais 
enchentes‖, disse. Mas também tem problemas: com falta de creche, 
precisou deixar o emprego para cuidar do filho. Tem havido constante 
falta de água e energia no condomínio. ―Mas isso são coisas que 
serão resolvidas‖, disse. 

Entre os que não estão gostando da nova vida está Isabel Cristina 
Dias, de 44 anos, que tem seis filhos. ―Faltam água e luz direto. Já 
tentaram arrombar a casa da vizinha, não tem lugar para secar roupa 
e já fomos avisados pelo síndico que se colocarmos varais na janela 
seremos multados porque não querem que transforme esse local em 
favela. As crianças não podem ficar depois das 22h no parquinho, 
para não fazer barulho. Se ficarem, os pais serão multados(...) 

―É regra demais para pouco conforto‖, afirmou a moradora. Além 
disso, nem todo mundo do seu prédio tem a chave da portaria. Isabel 
disse que o síndico fecha a porta às 22h e quem chega depois desse 
horário tem que dormir na rua. ―Onde eu morava antes (Jardim São 
Marcos) tinha mais espaço. Aqui é um cubículo e só vim porque 
minha casa caiu e era ou vinha ou ia para debaixo da ponte‖, contou. 
OCorreionão conseguiu contato com o síndico. 

Outra moradora, Betania de Jesus, mudou-se há uma semana para o 
Bassoli, deixando a área de risco do Parque Shalon. A vizinhança é 
boa, disse, o problema é que não encontrou vaga na escola para a 
filha de 8 anos(...) 

Para muitas famílias, mudar-se para um condomínio é o mesmo que 
adotar um novo modo de vida. Passam a conviver muito mais perto 
de outras famílias, precisam dividir os custos de manutenção do 
prédio, têm que administrar a coleta de lixo e ter mais noções de 
convivência para que a vida no condomínio não se transforme em um 
caos (TEIXEIRA, 2013)

68
. 

 

Os moradores encontraram ainda dificuldades com relação aos aspectos 

de construção dos apartamentos, como vazamentos, etc. Esta questão 

expressa duas faces. A primeira de lucro máximo de uma construtora com 

prestação de serviço sem qualidade, com materiais inferiores, e práticas de 

                                                
68 Reproduzimos o nome dos entrevistados por julgarmos ter sido autorizado para exposição na referida 

matéria jornalística. 
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construção civil de baixa qualidade; a outra se refere à retirada de autonomia 

dos moradores em realizar pequenos reparos nas próprias residências, na 

medida em que se o fizerem perdem a legalidade da garantia de construção da 

unidade habitacional. Assim ficam a mercê do tempo de manutenção da própria 

construtora. 

Famílias reclamam de vazamentos, buracos nas paredes e tetos, 
janelas sem vedação e até sem vidro. 

Moradores do Residencial Jardim Bassoli, em Campinas, estão 
descontentes com os apartamentos que receberam através do 
programa habitacional do governo federal Minha Casa, Minha Vida. 
As famílias que mudaram para três condomínios nas últimas duas 
semanas reclamam de problemas estruturais, como vazamentos, 
buracos nas paredes e tetos e janelas sem vedação e até sem 
vidro(...) 

As reclamações são referentes aos condomínios E, F e G, cujas 
mudanças iniciaram no dia 21 de novembro. A síndica do E, a 
faxineira Sônia Aparecida Mariano Monteiro, conta que desde a 
instalação de 160 famílias nas 8 torres, que iniciou há 12 dias, recebe 
as notificações das famílias e as entrega por escrito no plantão da 
construtora. ―É muito problema‖, fala. ―Dizem que nos tiraram de 
áreas de risco, mas aqui tá mais arriscado ainda. E estamos 
pagando, o apartamento não é de graça‖ (...) 

Sônia lembra ainda que as mangueiras, extintores de incêndio e luzes 
de emergência de todos os prédios foram deixados na guarita, para 
que os próprios moradores instalem. ―Nunca vi isso, a gente ter que 
fazer esse serviço‖, diz. ―E algumas caixas ainda foram entregues já 
quebradas, assim como os espelhos de luz dos corredores e as 
paredes das escadas sujas. Não fomos nós que fizemos isso‖. O 
portão eletrônico também não sobreviveu à primeira semana de uso e 
a fiação dos postes de luz do estacionamento estão expostas. 
―Ligaram o esgoto na rede pluvial. Dá para ver as fezes passando 
onde só deveria escorrer água de chuva‖, afirma. ―E olha que dizem 
que fizeram revisão em todas as unidades antes de entregar‖ (...) 

Diversos moradores reclamam da queda do gesso do banheiro, que 
esconde a caixa de madeira onde passa o encanamento. ―Cai quando 
a gente toma banho‖, revela. A dona de casa Eriane Pereira 
Rodrigues Sandi, 41 anos. Quando mudou com o filho, a nora e dois 
netos para o apartamento, a ajudante de cozinha Vera Lúcia 
Rodrigues Godinho, 51 anos, encontrou a janela da sala sem um lado 
e o que tinha estava sem vidro. ―Reclamei e eles vieram arrumar, mas 
não fecharam o vão aberto em volta de toda a janela‖, comenta. 
―Quando chove molha toda a sala. Isso sem contar o buraco no teto 
do quarto e na parede da cozinha. Estamos apavorados‖ (TEIXEIRA, 
2012). 

 

A respeito do empreendimento de melhorias no apartamento, 

protagonizadas pelos moradores, a pesquisa realizada pela COHAB CP (2014) 

aponta que 82% dos entrevistados já haviam realizado alguma. Dentre as 

melhorias realizadas estão: 
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Gráfico 7 – Melhorias realizadas no apartamento. 
 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Vale ressaltar que existem famílias morando há 03 anos no 

empreendimento, e também as primeiras UH habitacionais não contavam com 

piso em todos os cômodos.  

As mudanças empreendidas nas unidades, ao mesmo tempo que, 

indicam necessidade concreta de melhoria, podem se configurar como maior 

apropriação do espaço. 

Os moradores avaliaram ainda quesitos sobre a construção como 

temperatura interna, ruído, ventilação, iluminação natural, áreas externas, 

instalações hidráulicas, proximidades entre os apartamentos, etc. 
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Gráfico 8 - Avaliação de quesitos construtivos do apartamento 

 

 
 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 
Infelizmente por se tratar de impressão em preto e branco não pudemos 

analisar de forma detalhada estes quesitos, mas salientamos que em meio à 

predominância de ―bom‖, nos quesitos ―ruído‖ e ―áreas externa/comuns‖, há 

maior proximidade com outras avaliações (regular, ruim, péssimo), mas não é 

possível destacá-las. 

Além das questões referentes à construção do apartamento, o que 

também influencia a relação com a moradia, são os serviços de infraestrutura 

básica e social existentes no bairro. 

Os moradores também avaliaram estes aspectos, sendo que os serviços 

sociais estarão expostos no item a seguir ―Jardim Bassoli e aspectos do 

território‖. 
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Gráfico 9 – Avaliação do Bairro – Infraestrutura e Serviços 

 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

A partir de quesitos como fornecimento de água, esgoto, regularidade da 

coleta de lixo, limpeza das áreas públicas, iluminação das vias públicas (ruas), 

fornecimento de energia elétrica, acesso de veículos/viaturas às residências, 

acesso de pedestre, acesso aos equipamentos públicos, transporte coletivo; os 

moradores responderam em sua maioria como ―bom‖. Sendo que a proporção 

em relação a outras respostas – regular ou ruim, sem possibilidade 

deidentificar exatamente a qual sobressaiu dada a má qualidade da imagem – 

diminui nos quesitos limpeza pública e acesso aos equipamentos públicos. 

Sobre a questão da limpeza pública, por exemplo, segue relato de 

morador entrevistado: 

 

―Entrevistado um: [...] a gente nunca viu a prefeitura mandar um gari 
para limpar essas ruas, quem varre essas ruas aqui do Bassoli são os 
próprios moradores; que gari não passa para varrer uma rua, mas por 
que será que não passa? 
Pesquisadora: Mas quando os moradores varrem é mais um morador 
que decidiu ou vocês fazem um esquema de mutirão para varrer? 
Entrevistado um: Cada [...] de morador vai varrendo sua parte nas 
ruas. Porque não tem gari, eles não limpam isso aqui. Tem três anos 
que eu vivo aqui e nunca vi um gari varrendo as ruas‖ (Entrevista 04). 

 

Quando perguntado se os serviços de fornecimento de água, coleta de 

lixo, limpeza das áreas públicas, iluminação das vias públicas, são ―igual, 

melhor ou pior‖ que dos bairros anteriores, eles colocam sua maioria como 
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igual, sendo que os que colocam ―melhor‖ também é expressivo, sobretudo no 

quesito esgoto. 

 

Gráfico 10 – Avaliação do Jardim Bassoli em relação ao bairro anterior – Infraestrutura e 
Serviços 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Ainda sobre a avaliação do bairro onde moram, nos quesitos: comércio e 

serviços locais; oportunidade de trabalho; escolas; educação infantil e/ou 

creche; segurança pública; paisagem e estética do lugar; atendimento básico 

de saúde; atendimento na assistência social; lazer; correios; comunicação: 

telefone e internet; os moradores avaliaram como bom comércio e serviços 

locais, correios e comunicação. E indicaram relativa proporcionalidade dentre 

os quesitos bom, regular e ruim nos demais, em especial para as 

―oportunidades de trabalho‖ que as avaliações negativas se sobressaem.  
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Gráfico 11 – Avaliação do Bairro – Serviços 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Sobre o fornecimento de energia elétrica, acesso de viaturas as vias, 

acesso de pedestres, acesso a equipamentos, colocam como ―igual‖ ao do 

bairro anterior, sendo que o ―melhor‖ também é expressivo. Vale destacar que 

o quesito ―acesso aos equipamentos sociais‖ obteve a maioria ―pior‖, e o 

transporte coletivo equilíbrio entre ―igual‖ e ―melhor‖.  

 

Gráfico 12 – Avaliação do Jardim Bassoli em Relação ao Bairro Anterior 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Foi realizada avaliação específica sobre o serviço de transporte, e em 

sua maioria os resultados são positivos. 
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Gráfico 13 – Avaliação do Transporte 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Os entrevistados em nossa pesquisa também apresentam elementos a 

respeito da situação do transporte, tanto nos fragmentos abaixo, quanto em 

outros trechos dispostos ao longo do trabalho. Ao serem perguntados como 

entendem que o transporte poderia ser melhorado, responderam: 

―Entrevistada: Com o transporte não se tem o que reclamar, porque 
tem ônibus de dez em dez minutos. Então eu creio que está suprindo. 

Pesquisadora: O valor da passagem?  

Entrevistada: Para quem usa é caro, três e ... 

Pesquisadora: Trinta. 

Entrevistada: Três e trinta. As pessoas que são baixa renda e 
precisam pagar passe para os filhos estudarem, é também um 
absurdo. Porque eu acho assim: se eles estão levando os filhos para 
estudar em outros bairros, acho que a prefeitura deveria arcar com 
essas despesas, mas infelizmente, são os pais que acabam tirando 
dinheiro do bolso, da renda para pagar a passagem. 

Pesquisadora: Quando ia subir a passagem, você percebeu se houve 
alguma mobilização dos moradores em relação ao aumento? 

Entrevistada: Não. O mal do brasileiro e falar amém‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: Mônica, eu acho que a parte de transporte para 
melhorar – porque ônibus, nós aqui estamos bem servidos –, o 
problema é que não precisava a gente ter que entrar em um ônibus 
aqui e descer no terminal. Tínhamos que ter um ônibus daqui – que já 
sai lotado – e ir direto para o centro da cidade. Estamos pensando em 
perguntar para o André se não é possível ele ver isso para nós com o 
prefeito. 

Pesquisadora: Do Bassoli já sai lotado? 

Entrevistada: Mais do que lotado, às vezes, o ônibus fica parado um 
tempão no ponto esperando o pessoal dar um jeito de entrar; tem 
vezes que alguém tem até que descer para que se possam fechar as 
portas. 
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Pesquisadora: E o preço da passagem? 

Entrevistada: Três e trinta. 

Pesquisadora: O que você acha desse valor? 

Entrevistada: Um absurdo, um horror. Porque se tivesse transporte à 
vontade para você ir e ficar parada, esperando alguma coisa 
acontecer, para o ônibus sair, pois se não fechar as portas o ônibus 
não sai. Tudo bem. Porque se você for sair daqui até o centro da 
cidade pode até ver que é de graça, mas se for ver a lotação, o 
transporte é péssimo, horrível.  

Os ônibus são muito lotados, é um absurdo uma passagem custar 
três e trinta e você andar no sufoco em que se anda‖ (Entrevista 02). 

 

―Entrevistada: Transporte aqui está bom. 

Pesquisadora: Preço da passagem, lotação. 

Entrevistada: Não sei se eu vou questionar o dinheiro da passagem, 
não. Não sei e não sei. Só a Jonh Boyd mesmo que precisa melhorar‖ 
(Entrevista03). 

 

―Entrevistado um: Ter frequência de ônibus. 

Entrevistado dois: Demora muito para entrar aqui.  

Entrevistado um: Frequência de ônibus, porque os que têm aqui são 
poucos.  

Entrevistado dois: Estou fazendo um bico em Campinas, eu tenho 
que sair daqui vinte e cinco para as seis horas e sabe que horas eu 
chego no terminal central? Advinha? 

Entrevistado um: Seis e meia, sete horas. 

Entrevistado dois: Eu cheguei lá eram sete e vinte e cinco. A sorte 
que o XXXX é um cara legal, se fosse outro tinha ido embora. Todo 
dia [...] ele me espera lá, sabe como é aqui. Ele fala: olha, XXXX, eu 
espero você. Ele leva a mulher dele no trabalho, volta e me espera no 
terminal central. 

Pesquisadora: O ônibus e lotado?  Como é? 

Entrevistado dois: Lotado? Parece sardinha, filha. 

Entrevistado um: Lotado e é raro você vir sentado nele. 

Pesquisadora: E o valor da passagem? 

Entrevistado um: Três e pouco, o valor da passagem. 

Entrevistado dois: Três e trinta é uma passagem muito alta, sabe por 
quê? Em Paulínia, a passagem é um real.  

Entrevistado um: Você anda a cidade inteira. 

Entrevistado dois: Para você ver a diferença daqui de Campinas que 
é de três reais e trinta. Se você não tiver o cartão com crédito, você 
tem que pagar cinco e trinta no cartão. 

Entrevistado um: Agora fala para mim como que um pai de família 
que está desempregado, ele vai ter três reais para procurar um 
trabalho no centro da cidade.  

Entrevistado dois: Não tem, não tem.  

Pesquisadora: E é cinco e trinta agora por causa do bendito cartão.  
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Entrevistado dois: Exatamente, cinco e trinta que você tem que rodar. 
Se você não tiver você desce, mas não deixa ficar.   

Pesquisadora: Quando está no ônibus lotado os moradores 
reclamam, tem algum tipo de manifestação ou é mais no sentido de 
ser individual? 

Entrevistado um: Não, reclamam muito. 

Entrevistado dois: O erro deles foi ter tirado o cobrador de ônibus, 
para começar, isso foi um erro, e o outro erro foi o valor abusivo da 
passagem.  

A passagem para nós aqui é muito cara. Cara demais. Em outros 
cantos aí, em Hortolândia é três e cinco, mas é do centro de 
Hortolândia até o centro de Campinas é os mesmos três e cinco, você 
não paga mais, e se você pegar aqui para Hortolândia até o terminal 
para lá você vai para qualquer lugar do centro de Hortolândia. Mas 
são os mesmos três e cinco e aqui não é, são três e trinta e não tem 
choro. 

Entrevistado um: Um pai de família desempregado consegue pegar 
um ônibus para sair daqui para arrumar um trabalho em Campinas, e 
quando vai arrumar seis reais e não arruma serviço‖ (Entrevista 04). 

 

Nos relatos os moradores apresentam diversos elementos sobre a 

situação concreta do transporte público, embora haja divergências de 

avaliações, indicando os pontos que poderiam ser melhorados. 

Apresentam como aspecto positivo a frequência de horários disponíveis 

de transporte. 

Sobre as dificuldades encontradas, apontam o número insuficiente de 

carros, decorrendo em superlotação; a linha de ônibus ser indireta – o ônibus 

tem como destino o Terminal Campo Grande, ao invés da região central–esse 

fator colabora com a superlotação ao concentrar todos os moradores da região 

num único lugar, e contribui para o aumento do tempo de trajeto; o exorbitante 

preço da passagem. 

A respeito do tempo de trajeto, vale considerar que também está 

atrelado às condições de mobilidade da região do Campo Grande, realizadas 

apenas pela Avenida John Boyd Dunlop. Esta avenida é a que liga a região as 

demais áreas da cidade, e os bairros da região foram se desenvolvendo a partir 

dela69. 

Analisam a situação do transporte público de forma mais abrangente 

comparando com o preço e trajeto de outros municípios, bem como avaliam as 

últimas ações empreendidas no município de retirada dos cobradores, e 

                                                
69 Cf. item subsequente “Jardim Bassoli e a região do Campo Grande”, que tratará mais sobre a Avenida 

John Boyd Dunlop. 
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proibição do pagamento da passagem em dinheiro, sendo condicionado a 

comprar cartão cujo valor é de R$2,00 além do valor da passagem70. 

Demonstram que há insatisfação dos moradores com relação a estes 

aspectos, mas desconhecem manifestações coletivas a esse respeito. 

Continuando as avaliações gerais, com relação ao comércio, 

oportunidade de trabalho e escolas, o ―pior‖ se apresenta de forma majoritária, 

com destaque para a oportunidade de trabalho. O comércio detém avaliações 

como ―igual‖ e ―melhor‖que se aproximam. Avaliam de modo geral a educação 

infantil como ―igual‖, sendo próxima a avaliação do ―pior‖. Colocam a segurança 

pública como ―pior‖ ou ―igual‖. 

 

 

Gráfico 14 – Avaliação do Jardim Bassoli em relação ao bairro anterior 

 

 

Fonte:COHAB, 2014. 

 

Os entrevistados expuseram como entendiam que podia ser melhorada 

a situação de alguns destes quesitos apresentados no gráfico acima. Já 

tomamos contato com os relatos referentes à oportunidade de trabalho, abaixo 

segue as contribuições a respeito do comércio e segurança pública. 

―Entrevistada: Comércio não existe, não. 

Pesquisadora: Então, como pode ser melhorada essa situação? 

Entrevistada: O problema é o espaço para as pessoas trazerem seus 
comércios. Existe umas barraquinhas espalhadas por aí, dos próprios 
moradores, para conseguir uma renda.  

Pesquisadora: Vocês já foram ver essa questão do comércio, de área 
para... 

                                                
70 Importante ressaltar que em 2015 o prefeito Jonas Donizette aumentou novamente o valor da passagem 

para R$ 3,50. 
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Entrevistada: Existe um pessoal que faz parte do comércio. O pessoal 
do comércio se reúne, mas não sei dizer muito, porque não participo 
dessa parte‖ (Entrevista 1). 

 

―Entrevistada: Mônica, o comércio eu não sei te responder, não. 
Porque eu não uso, então eu nem sei te falar. 

Pesquisadora: Você não usa o comércio local, por quê?  

Entrevistada: Na verdade, Mônica, eu não uso o mercado, pois o que 
a gente gosta de comprar aqui não tem. Para eu comprar um 
pouquinho aqui e outro pouquinho lá, não dá. 

Pesquisadora: Tinha que existir algo maior. 

Entrevistada: Maior, acho que aqui falta um mercado – até poderia ter 
um mercado do Estado – ia ajudar muito, ou, até mesmo um 
supermercado Dia, apesar de existir um no Campo Grande. Mas 
como brasileiro é muito folgado, então a gente gostaria que tivesse 
um Dia aqui para a gente. 

Pesquisadora: Mas não dá para ir caminhando até o Dia, vamos 
combinar?! 

Entrevistada: Eu e a XXXX, às vezes, fomos várias vezes andando 
até lá o parque Valença, mas tem muita gente que não aguenta; tem 
problema de saúde e não aguenta mesmo. Então, eu acho que sobre 
o comércio: se construísse um Dia aqui para a gente, melhorava 
muito‖ (entrevista 02). 

 

―Entrevistada: Tem que melhorar o comércio mesmo, não comércio-
bar, que é o que mais a gente vê aqui é bar. Bar e som alto, a noite 
inteira, o dia inteiro.  

Pesquisadora: Vocês tem feito algo no sentido de pedir mais 
comércio para o bairro? 

Entrevistada: Não‖ (entrevista 03). 

 

―Entrevistado um: O comércio deveria ser mais organizado, pois o 
barulho é demais, incomoda muito, o som é bastante alto. Não tem 
fiscalização. 

Entrevistado dois: Essas barraquinhas não eram nem para estar aqui. 
Era para ter cortado isso aí desde o começo. Quando eles fizeram 
isso aqui poderiam ter posto uma lei. Você tem que acordar às quatro 
horas da manhã, como eu acordo para trabalhar [...] você não dorme. 
Perigoso você está trabalhando e até sofrer um acidente‖ (Entrevista 
04). 

 

Sobre o comércio, os moradores indicam nos relatos a ausência de 

diversidades deles. Os existentes, em sua maioria são bares advindos de 

ocupação informal dos moradores das áreas no entorno do bairro. Além de não 



95 

 

oferecerem diversidade, causam transtorno aos moradores com relação ao 

barulho71. 

Apontam para a ausência de áreas destinadas a este fim, e ineficiência 

de fiscalização municipal na organização dos comércios existentes. 

Respondem à necessidade de abastecimento em outros lugares do município. 

Relatam existir organização entre os comerciantes, mas não obtivemos 

detalhes de seu funcionamento em nossa pesquisa. 

A respeito do quesito segurança, os moradores relatam72: 

―Entrevistada: Segurança... eu acho que somos pouco visitados pela 
polícia, pela guarda. Então, aqui no mínimo teria que ter uma base 
onde eles ficassem rodando aqui. 
Pesquisadora: Como é a parte de iluminação? Como é andar no 
Jardim Bassoli? 
Entrevistada: É tudo normal. Igual assim: existe muito problema de 
drogas, essas coisas, aqui é muito... como não se tem o que fazer 
aqui, não foi feito o que se era para ter feito, as pessoas ficam muito 
desocupadas, e é então onde existe o problema social das drogas. 
Os jovens não têm o que fazer, eles não têm um curso para ir e 
acabam ficando à mercê das drogas.  
Pesquisadora: Vocês conversam sobre isso, os moradores... 
Entrevistada: Sim, conversamos. 
Pesquisadora: Vocês pensam em uma forma de enfrentar esse 
problema, de resolver isso?  
Entrevistada: A gente conversa, mas é igual eu falo: os moradores 
não se mobilizam, então os que tem síndico, as poucas pessoas que 
tem síndico, tentam correr para trazer alguma coisa. Assim, eu 
acredito que através da associação a gente vai conseguir trazer 
bastante coisa que está faltando. 
A nossa ideia é trazer a associação, nós termos um prédio próprio e 
assim podemos ocupar a cabeça desses jovens, dessas crianças, 
para não ficar à mercê das drogas‖ (Entrevista 01). 

 
―Entrevistada: Mônica, a segurança para mim é a das mais péssimas 
que pode existir.   
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada? 
Entrevistada: Eu acho que deveria ter mais policiais passando, mas 
policiais honestos, porque, às vezes, passa policial que é pior que, 
viu. Então, eu acho a segurança péssima, muito ruim, muito ruim. 
Pesquisadora: Existe iluminação? Existem riscos entre vocês? 
Entrevistada: Aqui entre a gente têm riscos, porque os moradores não 
deixam aquele portão arrumado. Até o XXXX está chateado. Esses 
dias ele teve que abrir e largar daquele jeito, porque ninguém sabe 
quem aprontou, não abria por nada. 
Ele teve que descer do carro e foi até lá para arrumar e deixou 
aberto, depois tentou fechar, e agora nem fecha e não abre; se fecha 
não abre, mas se abre é difícil, só fazendo esforço com a mão. Esses 
dias no terceiro andar tinha um cara que não é morador dormindo.  
Quando abri minha porta não aguentei, estava um cheiro ruim, um 
cheiro horrível. Ao chegar ao terceiro andar vejo um cara novo. Olhei 

                                                
71 Este elemento também está presente e analisado no “Capítulo 4 – Vida cotidiana e Jardim Bassoli”. 
72 Alguns trechos dos relatos relacionados às questões de violência urbana foram retirados por questões de 

segurança.  
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muito para ver se eu conhecia – não era morador do nosso 
condomínio – podia até ser do Bassoli, mas não do condomínio XX. 
Um homem novo, todo cheio de vômito. Tinha feito xixi e cocô, a 
maior bagunça. Então, como ele aguentou vir até o terceiro andar – 
se ele não cai ali, poderia ter subido no quarto andar, e a gente, às 
vezes, tem a mania de deixar só encostada a porta – depressa liguei 
para a XXXX: levanta e tranca a porta, porque tem um estranho 
dormindo no terceiro andar.  
A gente aqui não tem segurança: quem quiser chegar e entrar vai 
conseguir; quem quiser derrubar a porta, também entra. Porque essa 
porta se você encostar com mais força ela abre. Eu abri aquela dali 
do quarto, pois minha neta entrou e fechou a porta. Ela não poderia 
pular a janela, pois é uma criancinha. Então eu fui: bati e bati. Sobre 
segurança, a gente corre riscos. Não temos segurança nenhuma.  
Pesquisadora: A parte de policiamento ajudaria? 
Entrevistada: Eu acho que ajudaria, ou melhor, acho não, tenho 
certeza que se tivesse mais viaturas, mais policiais passando resolvia 
um pouco sim, não vou dizer tudo, mas resolvia um pouco‖ 
(Entrevista 02). 

 
―Entrevistada: Então, é difícil falar sobre isso, porque o que eu vejo é 
que têm muitas pessoas mexendo com o tráfico, bandidos, essas 
coisas que eu vejo, mas vejo o lado da polícia que não vem aqui e 
prende o traficante, leva embora, para cumprir sua pena. (...) 
No Brasil não tem lei, se não mudar as leis não sei o que vai ser não. 
Daqui mais alguns dias a gente não vai mais conseguir viver sobre a 
terra. 
Pesquisadora: Os aspectos de segurança, em sua opinião, passam 
pelo policiamento ou tem mais algumas situações como a 
iluminação? Como são essas questões para você?  
Entrevistada: Aqui tinha que ter uma lombada, a iluminação tem que 
ser melhorada, não sei se faz parte da polícia. Não sei o que se faz 
para melhorar, de segurança não dá para entender muito, porque de 
um lado tinha que ter um conjunto de pessoas trabalhando aqui, 
principalmente, com essas crianças que estão crescendo agora. (...). 
Então as crianças do XX mesmo, elas não saem daqui, porque os 
pais não deixam. É do portão para dentro. A gente consegue proteger 
um pouco, mas até quando? (...) Não tem ninguém para ajudar, 
porque a gente como síndica não pode nem falar nessa parte, se falar 
morre. 
Pesquisadora: Os moradores já pensaram, por exemplo, em todos 
juntos, falarem? Vocês conversam sobre isso? 
Entrevistada: Olha, não tem como falar.  
Pesquisadora: Mas eles reclamam? 
Entrevistada: Reclamam. 
Pesquisadora: Mas reclamam só para você que é síndica.  
Entrevistada: É. Mas o que eu vou fazer? É difícil. Outro dia falei com 
um rapaz, até um que ele usa também, é usuário. Falei assim: nossa, 
vocês tinham que ajudar, tinham que conversar entre vocês, assim, 
vocês se entendem mais. Se vocês falassem não vai usar essa parte 
aqui para usar drogas, ninguém ia usar, mas eles aqui...  
Eu me lembro de quando era jovem não se usava drogas assim. 
Agora é demais, está disseminado, está lá embaixo‖ (Entrevista 03). 
 
―Entrevistado um: Na fiscalização. Tem que ter mais um posto.  
Pesquisadora: Como que é a iluminação? Vocês se sentem 
protegidos aqui? Vocês estão correndo riscos? 
Entrevistado dois: Correndo bastante risco aqui.   
Pesquisadora: Como moradores vocês já conversaram e pensaram 
em formas de resolver isso? 
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Entrevistado dois: Eu já falei para minha mulher [...] nós já pensamos 
em fechar o apartamento e ir embora. 
Entrevistado um: Na realidade aqui tem muito morador que se tivesse 
condições teria fechado o apartamento 
Entrevistado dois: Só não fui ainda porque nós não temos condições. 
Entrevistado um: Nossos filhos não têm segurança nenhuma.  
 Pesquisadora: As soluções acabam sendo mais individuais, quem 
tem condições vai embora.  
Entrevistado um: Se você for ver bem aqui, poucos são os donos que 
estão aqui.   
Entrevistado dois: O XXX está fechado, o XXX está fechado e tem 
vários fechados, porque a turma não fica  
Entrevistado um: Você acha que você vai estar tranquilo na sua casa, 
seus filhos brincando no playground.  Tem um tiroteio já pegando as 
crianças. Você não tem segurança nenhuma. Tudo aberto, o 
condomínio é todo aberto. 
Então não tem condição, começa um tiroteio e pega nas crianças. 
Não tem como. Entram correndo na torre. Eu não me sinto seguro‖ 
(Entrevista 04). 

 

Sobre a questão da segurança, expõem que não se sentem seguros no 

condomínio. Como indicação de melhorias, acreditam que maior policiamento 

contribuiria para a resolução da questão. 

Interessante destacar que está presente em alguns relatos a 

necessidade da presença de outros profissionais, serviços, relacionando a 

questão da segurança com a oferta de outras questões, e não como um 

problema de ausência de polícia. Também apresentam a construção da 

associação de moradores como importante instrumento para a conquista de 

melhorias gerais, inclusive as relacionadas à segurança e proteção de crianças 

e adolescentes. 

Colocam ainda aspectos como a falta de lombadas, necessidade de 

melhoria na iluminação, e ressaltam aspectos relacionados à violência 

urbana73, em especial a questão do tráfico e uso de drogas, pelos jovens do 

empreendimento. 

Seguindo com as avaliações, sobre paisagem e estética, colocam em pé 

de igualdade as opiniões quanto ao ―igual‖, ―melhor‖ ou ―pior‖. O serviço dos 

Correios como ―igual‖, sendo ―melhor‖ e ―pior‖quesitos semelhantes. Também 

estão divididas as opiniões quanto à comunicação – internet e telefone. O 

―igual‖ alcança maioria, mas também é expressivo o ―pior‖ e ―igual‖. 

 

 

                                                
73 Estes aspectos também podem ser observados no “Capítulo 4 – Vida cotidiana e Jardim Bassoli”. 
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Gráfico 15 – Avaliação do Jardim Bassoli em relação ao bairro anterior 

 

 

 

Fonte:COHAB CP, 2014. 

 

Esse quadro de avaliações demonstra que a nova residência resolveu 

problemas de infraestrutura, na vida dos moradores como a questão do esgoto, 

fornecimento de água, coleta de lixo, iluminação das vias públicas, 

fornecimento de energia elétrica, acesso de veículos às vias, acesso de 

pedestres, etc. Todos elementos importantes, sobretudo para a garantia de 

salubridade nas condições habitacionais, por exemplo. 

 Porém as necessidades sociais cotidianas para a reprodução da vida 

vão além destes aspectos de infraestrutura. Assim, há os que se mostraram 

insatisfeitos em grande parte com os serviços de atendimento aos direitos 

sociais, sobretudo os que estão relacionados às políticas públicas e deveriam 

ser ofertados pelo Estado. 

Os moradores apresentam insatisfação, e nos relatos colocam os 

elementos concretos de dificuldades relacionados aos serviços e equipamentos 

sociais, seja pela ausência, seja pela qualidade ofertada.  

Serviços públicos de saúde, educação regular e educação infantil, 

assistência social e lazer, ainda serão analisados no próximo item junto aos 

elementos qualitativos, porém na avaliação geral são alvo de insatisfação dos 

moradores. 

Os serviços de transporte, segurança pública, a questão do acesso ao 

trabalho, e do comércio apresentam elementos qualitativos negativos que 

influenciam a vida dos moradores dificultando seu cotidiano.  
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Os moradores avaliaram as questões referentes à moradia, e 

apresentam as dificuldades relacionadas aos problemas de construção 

encontrados. 

A ausência desses serviços se dá, como vimos sustentando, pela 

configuração do PMCMV correspondente às diretrizes do social-liberalismo, 

cuja concepção de intervenção do Estado nas expressões da questão social 

deve ser mínima e de forma focalizada. Ou seja, a expressão desta diretriz no 

Jardim Bassoli, se configura pelo provimento apenas da UH, sem as garantias 

de atendimento das demais necessidades humanas.  

Além disso, a má qualidade dos apartamentos e estrutura do condomínio 

representa o lucro máximo obtido pela construtora nas UH, deixando o ônus, 

através de transtornos e prejuízos cotidianos aos moradores. 

O resultado é que os trabalhadores padecem cotidianamente com as 

condições de sua vida tolhidas de si, pois estão sem atendimento das 

demandas expressas, e são levados a desejarem a mudança do local para 

outro bairro. 

A questão da organização e resistência se torna fundamental nesse 

contexto, uma vez que proporcionará possíveis conquistas positivas nas 

condições de vida. Como já explicitamos em nosso trabalho, nossa história é 

marcada pela luta de classes, e as conquistas e garantias por melhores 

condições de vida dos trabalhadores aconteceram por organização e 

reivindicação política dos mesmos. 

Os moradores entrevistados, mergulhados em suas realidades, 

apresentam aspectos relacionados aos serviços de como poderiam ser 

melhorados, para consequente melhora no cotidiano de todos. Demonstram 

nas falas clareza quanto aos responsáveis tanto pelas dificuldades, como pela 

realização das melhorias, quais sejam, o poder público, em especial a 

Prefeitura de Campinas, a Caixa Econômica Federal e a Construtora Bairro 

Novo – Odebrecht. 

Colocam como via de construção destas possíveis melhorias, a 

reivindicação conduzida pelos moradores, embora enfatizem as dificuldades 

existentes de mobilização deles74. 

                                                
74 A respeito da mobilização e espaços participativos e resistência dos moradores, ver “Capítulo 5, item 

5.4.1. Expressões de Resistência Jardim Bassoli”. 
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A situação de precarização das condições de vida do Jardim Bassoli, 

foram produzidas, e estão relacionadas com o PMCMV, que justamente por 

sua configuração, induz a construção dos empreendimentos em áreas 

periféricas, somando a estes territórios e à vida de todos os moradores, tanto 

os já residentes, quanto os novos, maior precarização de todas as condições 

de vida. Abaixo seguiremos com breve exposição a respeito do histórico da 

região ao qual se encontra o Jardim Bassoli, qual seja a região do Campo 

Grande. 

 

2.2 - O Jardim Bassoli e aspectos do território 

 

Destacamos que, Campinas é uma cidade do interior do estado de São 

Paulo com cerca de 1 milhão e 110 mil habitantes75. Como metrópole, 

apresenta os resultados da relação capital versus trabalho, ou seja, suas 

desigualdades de diversas formas sejam por meio do desemprego, da 

violência, ou, ainda, da desigualdade territorial, dentre outras expressões. 

Formada por um centro urbano, distrito industrial e de tecnologia, agrega 

em si grandes periferias, que acolhem a classe trabalhadora como seu local de 

moradia e espaço de convívio. 

A região noroeste caracteriza-se como uma das áreas periféricas em 

que aquelas desigualdades são acirradas, materializadas na grande distância 

do centro, nas dificuldades na mobilidade urbana, na ausência de recursos e 

equipamentos públicos para oferta de serviços sociais e essenciais à 

população, nos bairros sem pavimentação e esgoto encanado, nas grandes 

áreas de ocupação irregular, etc. 

Questões essas da exploração do trabalho e apropriação da riqueza 

socialmente produzida, acirradas com a expansão capitalista, localizadas na 

esfera das necessidades sociais para a reprodução da vida da classe 

trabalhadora, das quais eles se vêem tolhidos ou atendidos de forma 

precarizada. 

                                                
75

Disponível em http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=350950. Acesso em: 22 
out. 2012. 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=350950
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Em termos de territórios, os trabalhadores habitantes das regiões do 

Campo Grande (noroeste) e Ouro Verde (sudoeste) em Campinas, 

representam em seu cotidiano a vivência das expressões da questão social de 

forma mais presente no município.76 

Realizamos esta afirmação, considerando que a vida cotidiana dos 

moradores destas regiões são marcadas por condições concretas de 

precarização. Sendo assim, observamos através dos noticiários, por exemplo, 

a predominância destas regiões nos destaques realizados sobre condições de 

vida precárias. 

As regiões do Ouro Verde (Sudoeste) e Campo Grande (Noroeste), 
(...), são mais populosas que 15 cidades da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) e se fossem municípios, poderiam ser classificados 
de médio porte pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). São 240 mil habitantes espalhados em 140 bairros do Ouro 
Verde e 190 mil em 90 bairros do Campo Grande — maiores que 
cidades como Santa Bárbara d‘Oeste, Valinhos e Itatiba. 

A explosão populacional nas duas regiões é um fenômeno recente e 
a previsão é que elas cresçam ainda mais. A falta de espaço físico no 
Centro de Campinas e em outras áreas protegidas ambientalmente, 
combinada ao valor inacessível dos imóveis, força o deslocamento 
dos moradores aos bairros periféricos. Por isso, o Ouro Verde e o 
Campo Grande concentram os habitantes mais carentes de 
Campinas e, consequentemente, mais dependentes de serviços 
públicos. 

Perfil 

Apesar de não existir pesquisa sobre a renda per capita dos bairros 
que compõem as duas regiões, um levantamento da Prefeitura 
mostra que 650 mil pessoas que utilizam o transporte coletivo 
diariamente são das áreas, o equivalente a 48,62% de toda a 
demanda por ônibus na cidade. A quantidade de linhas de ônibus, 
porém, não é proporcional ao volume de usuários. São 1.169 
veículos, 303 no Ouro Verde e 163 no Campo Grande, 39,83% das 
linhas de Campinas. 

A população de classe média, média-baixa e pobre se divide em 
construções legalizadas e irregulares. Fica no Campo Grande e Ouro 
Verde a maior parte das ocupações de Campinas. As regiões têm 
ainda quase a metade dos beneficiários do Bolsa Família do 
município, programa de complementação de renda do governo 
federal. Segundo cadastro da Prefeitura, são 23.517 famílias inscritas 
na cidade, 5.486 no na região Noroeste e 6.406 na Sudoeste. 

Carente de serviços públicos 

                                                
76 Encontramos dificuldades em obter dados sobre as regiões. O plano municipal de assistência social, por 

exemplo, que trabalha com a ideia de “vulnerabilidade alta e muito alta” baseada em dados de 

rendimentos e perfis demográficos, não aponta estas regiões como as mais “vulneráveis” de Campinas, ao 

priorizar uma leitura, rasa sobre os dados deste índice, e por considerar somente estes aspectos. Não 

considera todos os fatos necessários à reprodução social do trabalhador. Além disso, os dados 

populacionais são divergentes com os dados anunciados na reportagem sobre a quantidade de moradores 

em cada uma delas. 
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Moradores do Campo Grande e Ouro Verde afirmam que, apesar de 
a qualidade de infraestrutura e de vida terem melhorado nos bairros 
na última década, os locais ainda carecem de serviço público de 
qualidade. O Correio esteve nas duas regiões para ouvir as principais 
queixas dos moradores. No topo da lista estão o transporte público e 
o atendimento médico oferecido pelos centros de saúde e hospitais 
dos bairros. 

(...) 

Área é a 4ª em homicídios no Estado 

O Campo Grande e Ouro Verde seriam, se formassem um município, 
a quarta cidade mais violenta do Estado de São Paulo. 

Contabilizando 48 vítimas de assassinatos até julho deste ano, 
conforme dados da Secretaria de Estado da Segurança Pública 
(SSP), essas duas áreas tiveram mais mortes violentas do que 
Osasco e Santo André, por exemplo, e empatam com Carapicuíba. 
No ranking da violência paulista, o conjunto de bairros campineiro só 
perde para a Capital, Guarulhos e Sorocaba em número de 
execuções. 

A concentração de homicídios parece ainda mais preocupante se 
considerado que a população estimada dos bairros, de cerca de 400 
mil habitantes, é menor que a de cidades da Grande SP superadas 
por elas no ranking — Osasco tem 693 mil e Santo André, 707 mil. Já 
Carapicuíba, que registra igual número de vítimas, tem quase a 
mesma população (390 mil). Representados apenas pelos 9º (Jardim 
Aeroporto) e 11º (Ipaussurama) distritos policiais (Campinas tem ao 
todo 13 DPs) o Campo Grande e o Ouro Verde somam 52% das 92 
mortes violentas da cidade nos primeiros sete meses deste ano. 

Assassinatos 

Se considerada a série histórica disponibilizada pela secretaria, de 
2011 a julho último, quase a metade (48%) dos assassinatos 
ocorridos em todo o município em três anos e meio foi registrada 
nesses dois DPs. A insegurança, portanto, já era uma realidade 
mesmo antes da chacina registrada no Ouro Verde e Campo Grande, 
onde 12 jovens foram mortos em uma série de ataques, o que teria 
elevado de forma atípica os dados de 2014. 

Para inibir a escalada da violência na área, o Estado inaugurou, no 
final de fevereiro, a 2ª Delegacia Seccional de Campinas, que foca o 
atendimento nestas duas regiões. Porém, a assistência é bastante 
limitada, já que a unidade serve apenas para registros de boletim de 
ocorrência. No local não há investigação e nem apuração de casos 
(POLYCARPO, 2014, grifos nosso). 

 

A reportagem nos oferece importantes elementos que elucidam a 

questão da precarização da vida dos moradores, dada ausência de serviços 

públicos, presença de famílias beneficiárias do programa Bolsa Família, 

liderança na violência urbana, maiores áreas de ocupação irregulares, etc.  

Sobre a região noroeste, onde está localizado o Jardim Bassoli temos: 

[...] caracteriza-se pela descontinuidade do tecido urbano e do 
sistema viário em decorrência da presença de grandes vazios, do 
contraste entre loteamentos habitacionais densamente ocupados e 
loteamentos sem ocupação ou com ocupação rarefeita, bem como 
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pela existência de grandes barreiras físicas, tais como: a linha férrea 
(Ferrovia Mairinque), a Rodovia dos Bandeirantes e o Rio Capivari. 
Existe ainda grande área de glebas não parceladas situadas ao longo 
do Rio Capivari, como as próximas ao Residencial Mauro Marcondes 
e outras junto ao eixo da Av. John Boyd Dunlop, como as glebas das 
Granjas Ito e Bela Aliança.  

A carência de infra-estrutura e de equipamentos urbanos é grave em 
toda a região da macrozona, fruto da aprovação de loteamentos em 
um período anterior à vigência da Lei nº 6766/79, época de menores 
exigências do poder público quanto à implantação de equipamentos 
públicos.  

O uso do solo predominante é residencial, caracterizado por 
loteamentos populares, conjuntos habitacionais e ocupações ilegais. 
Existem vários empreendimentos habitacionais de interesse social 
(EHIS) decorrentes da permissividade da Lei Municipal nº 
10.417/2000, que autoriza a sua implantação em praticamente toda 
região (PMC, 2011). 

 

Trata-se de uma região cuja ocupação se iniciou a pouco mais de 30 

anos, inicialmente de forma lenta, e acelerada na última década. 

Em seu estudo, demonstra com inúmeros dados que a região, que se 
estende ao longo da Avenida John Boyd Dunlop, projetando-se da 
ponte da Bandeirantes até o Jardim São Luis, passou por um 
processo de ocupação completamente desordenado nas décadas de 
1970 e 1980, o que gerou situações que acentuaram as 
desigualdades e diferenças sociais.. ―o processo de ocupação dessa 
região para uso habitacional começou no início da década de 50, 
mais precisamente entre 52 e 57. Mas foi na década de 80 que essa 
ocupação se intensificou e se firmou como tendência sobre a forma 
de diversos loteamentos de padrão popular (DENNY apud SILVA, 
2004, p.63). 

 

Hoje a região do Campo Grande abriga mais de 150 mil moradores 

(ROLDÃO, 2011, p. 21) e 72 bairros (Idem, p. 126). 

Tem sua história marcada por grandes lutas, sobretudo pela busca de 

melhorias e obras de infraestrutura. Sempre foi uma região carente, periferia da 

cidade distante do centro. 

A região abrigou as Comunidades Eclesiais de Base – CEBs, elemento 

que deu base à organização dos moradores somado com o contexto político 

social do país como um todo desencadeado pelo processo de 

redemocratização77. 

As mobilizações por energia elétrica, água encanada, desativação de um 

lixão e a duplicação da principal avenida, única que dá acesso aos demais 

                                                
77 Ver sobre o assunto 5ºcapitulo item 5.2 “Expressões da Resistência Contemporânea dos 

Trabalhadores”.  
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bairros e região central do município, a John Boyd Dunlop, são frutos daqueles 

momentos. 

O Campo Grande abrigou por anos o ―Lixão Pirelli‖78, aterro sanitário 

municipal, desativado em 1984 (SOUZA, 2011, p. 64). O lixão recebia todos os 

tipos de lixo (doméstico, industrial e hospitalar), ficava a céu aberto, e recebia 

crianças e adultos que disputavam o lixo com os animais. Depois de 

desativado, não recebeu tratamento de solo, e apenas com uma camada de 

argila cobrindo o lixo, diversas famílias passaram a residir em cima do lixão 

(Idem, p.71). Algumas famílias enganadas com a venda de lotes e outras sem 

alternativa de outro local de moradia, poistratava-se de área de completo risco 

de contaminação. Após muitas lutas as famílias foram desalojadas (entre 2005 

e 2006) e encaminhadas ao auxilio aluguel79 e posteriormente o programa de 

habitação inclusive o PMCMV, (Idem p.77), sendo que algumas passaram a 

residir no Jardim Bassoli. 

Souza (2011, p. 63-80) coloca a reflexão de que há muito que se dizer 

sobre ―o lugar onde a cidade destina seu lixo‖. Desativado o ―Lixão da Pirelli‖, 

foi criado, de acordo com normas ambientais o aterro sanitário Delta A, que já 

se encontra em capacidade máxima, e vem sendo construído ao lado o aterro 

Delta B, no bairro Satélite Íris ainda na região do Campo Grande. 

 A duplicação da Avenida John Boyd Dunlop passa pela história de 

diversos moradores. A referida via só foi concluída em 2000, anteriormente a 

isso eram inúmeros protestos que fechavam a avenida para denunciar as 

mortes e atropelamentos ocorridos (SILVA, 2011a, p. 41-60). 

Voltando ao processo de organização da população, na região 

constituíram-se muitas lideranças a partir daquela práxis política desenvolvida, 

incentivada pela também pela igreja católica. Lideranças que passaram a se 

envolver com as associações de moradores, movimentos populares e a se 

organizar em partido político, sobretudo no Partido dos Trabalhadores - PT 

(ROLDÃO, 2001, p.107-129). 

                                                
78 Por estar localizado próximo à fábrica de pneus Pirelli, o lixão passou a ser conhecido como “lixão 

pirelli”. 
79Trata-se de benefício fornecido pelo poder público para custeio com despesas de aluguel. Em geral os 

valores ofertados não correspondem aos valores praticados pelo mercado imobiliário, onerando os 

trabalhadores com a complementação do custeio do aluguel, ou levando-os a ocuparem novas áreas de 

riscos, onde aluguéis praticados podem ser de valor mais baixo. 
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Em 2000 foi eleita uma vereadora pelo PT, moradora da região, cuja 

campanha foi fruto da mobilização dos moradores participantes das 

comunidades locais, trata-se de Maria José da Cunha a primeira vereadora 

mulher negra do município (Idem, p.107-129). 

A região refletiu o mesmo processo ocorrido na contemporaneidade no 

Brasil80, em que as lideranças se cooptaram, burocratizaram, se renderam ao 

representativismo, a ocupar conselhos participativos, cargos em mandatos, etc. 

 Vale ressaltar que o modelo de igreja ancorado na CEBs foi linha 

condutora para o contato de todos os bairros da região, e contato com a 

demanda e possibilidade de organização desses moradores, fortalecendo e 

incentivando a participação nos movimentos populares, conselhos 

participativos, etc. As mesmas estratégias empreendidas para desmonte da 

organização dos trabalhadores foram dotadas na igreja nas duas últimas 

décadas, sendo que fragmentaram a região em três paróquias diferentes, 

separando inclusive as que detinham mais articulação uma com as outras. 

Temos, portanto, diversas pessoas que foram protagonistas da história 

da região na condução de lutas políticas que hoje não mais se envolvem com 

as questões do Campo Grande; e de outro lado, vigoram na representação da 

região cabos eleitorais, limitados a defender o governo. Como nas palavras de 

Arcary (2014a, s/p): 

Não há mais, há muitos anos, abnegados militantes operários nas 
suas fileiras. Não há mais campanhas políticas do PT junto ao 
proletariado, mas somente a defesa incondicional das iniciativas dos 
governos que dirige. O PT no poder abandonou o seu programa dos 
anos oitenta, e ficou irreconhecível. O regime interno transformou-se 
numa farsa com os processos eleitorais diretos, movidos a dinheiro e 
manipulação de clientela filiada de caudilhos locais, nada muito 
diferente dos clássicos cabos eleitorais dos partidos burgueses. Não 
há mais sequer sombra da vibrante luta política interna dos anos 
oitenta, entre a maioria moderada ou reformista e a esquerda 
revolucionária. 

 

Hoje a região conta com 03 vereadores eleitos, mas nenhum destes 

mandatos é fruto do processo de luta da população da região. 

                                                
80 Fazemos referência aqui às transformações ocorridas no capitalismo contemporâneo, à reestruturação 

produtiva, o avanço do ideário pós-moderno e políticas neoliberais no conjunto da sociedade, sobretudo, 

os impactos ocorridos na consciência e organização da esquerda/trabalhadores após a queda do “muro do 

Berlim”. Também de forma específica, mas sem contrapor a questão geral, nos referimos ao processo 

histórico do PT no Brasil que iniciou com pautas democráticas, e no decorrer de sua história foi 

abandonando-as até se tornar efetivamente um partido da ordem. Aprofundamos estas questões no 

Capítulo 5, item “5.3Expressões da Resistência Contemporânea dos Trabalhadores”. 
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Como observamos na citação inicial deste item, a região é marcada 

também pela miserabilidade, presença de tráfico de drogas, prostituição e 

exploração sexual, violência contra a mulher, homicídios, etc.  

Hoje abriga como ponto central a Praça da Concórdia, construída em 

2006, que se constitui como a principal forma de lazer dos moradores da/na 

região. Ao mesmo tempo a praça vem sendo ponto de discussão e divergência, 

na medida em que aos finais de semana a noite são realizadas festas ao ar 

livre denominadas de ―pancadão ou fluxo‖81, em que a presença de 

adolescentes é massiva. Constantemente há forte ação repressiva da polícia 

dispersando a massa de jovens e adolescentes com bombas de gás. 

Ocasionalmente, após dispersão violenta, os jovens respondem massivamente 

de forma violenta, depredando lojas e ônibus na região. 

A polêmica em relação à ocupação da praça pelos jovens, na realidade 

evidencia a falta de políticas públicas que proporcionem acesso à cultura e 

lazer da população, sobretudo da juventude. 

Procurada pelos jovens para a satisfação desta necessidade, é ao 

mesmo tempo a principal – até mesmo única – alternativa de diversão. A 

presença do tráfico de drogas, de exploração sexual, reproduz as condições de 

degradação criadas pelo próprio capitalismo. A intervenção do Estado vem 

mediante forças repressivas, que faz parte do controle à classe trabalhadora. 

Na polêmica, os contrários à ocupação da praça pelos jovens, 

culpabilizam-os individualmente pelas atitudes, defendem a repressão como 

forma de solução e combate às drogas, não debatendo as mediações 

existentes, de falta de acesso a cultura e lazer, do papel repressivo da polícia, 

da alienação na vida do trabalhador, muito menos do proibicionismo em 

relação às drogas. 

A mesma atitude repressiva não é adotada nos bairros nobres do 

município, em que a juventude ocupa casas noturnas privadas, nas quais 

também existe o uso de drogas, e por vezes de exploração sexual. 

                                                
81São festas ao ar livre e geralmente ao som do funk. A música vem de carros que ficam estacionados na 

praça, quase sempre em alto som. Nesses eventos, que acontecem aos finais de semana, as pessoas 

dançam e algumas fazem uso de drogas legais e ilegais. 
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Ainda sobre a região, nem todos os bairros contam com pavimentação, 

saneamento básico, unidade básica de saúde, escolas, creches, etc. Contando, 

somente, com uma unidade de pronto atendimento, que segundo os pacientes 

e trabalhadores, com atendimento precarizado82. 

A respeito dessa realidade, temos a seguinte informação: 

Servidores da saúde de Campinas (SP) protocolaram junto ao 
Ministério Público (MP) uma denúncia para relatar a precariedade das 
instalações dos pronto-atendimentos do Centro, São José e Campo 
Grande. O documento levado ao órgão aborda a falta de funcionários, 
medicamentos e aparelhos (G1, 2014). 

 

Houve em 2014 a proposta de criação de distritos nas regiões do Campo 

Grande e Ouro Verde. Foi realizado plebiscito junto às eleições presidenciais 

ea criação dos novos distritos venceu com 56% dos votos, numa disputa 

apertada, uma vez que, não foi registrada campanha pela não criação dos 

distritos de forma oficial, tendo sido realizada, apenas, por organizações de 

esquerda e moradores críticos da região.  

A criação do Distrito de Campo Grande foi mais uma demanda levantada 

por políticos profissionais e não pelo conjunto dos moradores. O debate 

realizado foi parco e o defensores da ideia de distrito, difundiram que a região 

passaria a receber mais recursos para educação, saúde, segurança, dentre 

outros serviços, o que na realidade não é verdade na medida em que de 

acordo com lei orgânica do município o subprefeito quase não tem autonomia, 

sendo apenas em alguns ponto uma autonomia administrativa, não tendo de 

nenhuma forma autonomia financeira.  

Assim a proposta de criação dos distritos se torna na realidade uma 

forma de criação de assessorias, e de formas de valorização futura de terras 

para benefício do capital imobiliário, e novamente realização de expulsão dos 

pobres para lugares ainda mais distantes. 

A região, com sua história de luta conquistou diversas melhorias 

correspondentes a equipamentos e serviços sociais para a população, porém 

                                                
82A respeito da situação de precariedade da região, encontramos dificuldades na localização de dados. 

Aos que acessamos, notamos insuficiências, como o Plano Municipal de Assistência Social. Podemos 

afirmar a precariedade da região, a partir da realidade concreta observada, e nos noticiários de jornais 

locais que tendem a destacar a região pela precarização. Entendemos que se trata de importante campo de 

estudo para aprofundamento. 
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ainda há inúmeras deficiências de serviços em termos quantitativos e 

qualitativos. 

Aspectos como acesso á saúde, educação, educação infantil, 

assistência social e esporte, cultura e lazer são demandas presentes na região 

como um todo. Estes aspectos também são precários no seu provimento aos 

moradores do Jardim Bassoli. Através da avaliação realizada por eles, e dos 

relatos notamos que sofrem com a precariedade que é expressão da situação 

da região em que se encontra. 

A respeito dos serviços de educação regular, ensino fundamental e 

médio, a maioria da população avalia como ―bom‖ o horário dos turnos. Ainda 

que prevaleça ―bom‖ nos quesitos ―distância‖ e ―disponibilidade de vagas‖, ele 

não se sobressai sobre as indicações de ―regular‖ e ―ruim‖ que indicam uma 

avaliação negativa sobre o serviço nestes quesitos. 

 

Gráfico 16 – Avaliação da Educação – Ensino Fundamental e Médio 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Nas entrevistas, os moradores expuseram como acreditam que pode ser 

melhorada a situação do bairro em relação à educação: 

―Entrevistada: Precisa-se muito, isso não é um problema só daqui, é 
no município inteiro. A educação está muito fraca, muito devagar. E o 
que precisa ser melhorado é trazer uma escola urgente para cá, não 
tem cabimento nossos jovens sair daqui para estudar em outros 
bairros. 

Pesquisadora: Os moradores já fizeram alguma coisa em relação a 
essa questão, se não fez o que poderia ser feito?  

Entrevistada: Então estamos fazendo um abaixo-assinado, pedindo 
uma escola e através de um vereador para trazer uma escola para 
cá. 
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Pesquisadora: Vocês já estão pegando assinaturas?  

Entrevistada: Já estamos pegando assinaturas, sim. 

Pesquisadora: Vocês vão encaminhar para o estado, é isso? 

Entrevistada: Isso. 

Pesquisadora: Já teve algum momento em que vocês se mobilizaram 
e foram na diretoria de ensino para falar sobre a falta de escola? 

Entrevistada: A gente só foi falar com o secretário da Prefeitura, que 
é o Vanderlei, o Vandão. Nós colocamos em pauta o que estava 
faltando, aí ele foi falando que a creche está em construção, que 
existe uma área para fazer uma escola estadual, mas na secretaria 
de educação nós não fomos ainda.   

Pesquisadora: Você falou que tem gente estudando no Jardim 
Rossin, como faz para ir até lá, porque é longe, acredito que dá mais 
que cinco quilômetros.  

Entrevistada: Dá muito mais, tem um ônibus que pega as crianças 
aqui. 

Pesquisadora: Um ônibus do estado, da prefeitura... 

Entrevistada: Da prefeitura, isso. 

Pesquisadora: Como esse ônibus chegou aqui, eles que trouxeram 
ou vocês que tiveram que pedir? 

Entrevistada: Eles trouxeram‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: A gente tem que dar um jeito de fazer algum projeto, 
uma ONG grande. Eu estava pensando como mobilizar, por exemplo, 
um professor de educação física. Quando ele tiver um dia disponível, 
como ele pode vir para cá. Fechar uma rua e trazer uma atividade. 
Mas como trabalho voluntário, mas não sei se resolveria muito.  

Pesquisadora: Vocês têm problema com a escola? Com acesso à 
escola? 

Entrevistada: Não estamos tendo, porque a prefeitura colocou um 
ônibus aqui que leva as crianças e traz da escola. As creches dão um 
passe para as crianças ir e voltar da escola. 

Pesquisadora: Nesse sentido não tem problema.  

Entrevistada: Estão fazendo uma creche aqui embaixo, a Nave Mãe. 

Pesquisadora: Mas as pessoas estão satisfeitas com isso ou elas 
costumam reclamar? 

Entrevistada: Então, aqui eu acho por ser um bairro muito grande, 
quando a gente – antes da gente vir – já deveria ter sido feito uma 
creche e uma escola; um centro de saúde que a gente não tem.   

Pesquisadora: Se eles reclamam, costumam propor alguma solução 
ou propor algum jeito de reclamar juntos? 

Entrevistada: Então, eles estão reclamando muito na intersetorial; 
reclamando bastante, mas acho que cansaram.   

Pesquisadora: Já chegaram alguma vez a fazer um protesto? 

Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Mobilização em algum lugar? 

Entrevistada: Não‖ (Entrevista 03). 
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―Entrevistado um: Um incentivo do governo e levar os jovens para as 
escolas, não só os jovens, mas os mais adultos também, porque tem 
muito adulto ainda com a possibilidade de estudar, mas se não tem 
nenhum recurso para ir ao colégio. 

Tem gente aqui que não tem nem uma sandália, como vai ter 
condição de pegar um ônibus para ir ao colégio longe. 

Pesquisadora: Vocês estão tendo que pegar ônibus para ir à escola? 

Entrevistado um: Tem colégio que tem que pegar ônibus; tem uns 
aqui, mas já estão lotados, sem contar a dificuldade de se matricular.  

Porque o pai de família daqui passa o dia todo catando latinha para 
poder sobreviver, pois não tem recurso nenhum. Se ele for para a 
escola à noite, quando chegar os filhos estará tudo morto de fome.  

Pesquisadora: Vocês tiveram dificuldades com a escola, então?  

Entrevistado um: Tivemos bastante. 

Pesquisadora: E como foi resol... 

Entrevistado um: Eu tenho vinte e sete anos, para você ter uma ideia, 
eu ainda estou na escola, eu com vinte e sete anos não pude estudar 
ainda. Se eu estudar meus filhos morrem de fome.  

Pesquisadora: Quem quis estudar no Bassoli encontrou dificuldades? 

Entrevistado um: Teve. 

Pesquisadora: Como foi enfrentado esse problema? 

Entrevistado um: Enfrentado que teve que ir para outro colégio. Quem 
tinha possibilidades mesmo de estudar correu atrás, fez do outro de 
lá, com muita luta conseguiu um daqui. 

Pesquisadora: Ficou mais na responsabilidade individual de correr 
atrás.  

Entrevistado um: Isso, individual‖ (Entrevista 04). 

 

Nos relatos, os moradores fazem a relação da precariedade da 

educação no município como um todo. E apresentam percepção ampla sobre o 

assunto ao abarcar a necessidade de educação não formal, e de jovens e 

adultos. 

Indicam que o Jardim Bassoli não dispõe de escola, que estas 

providências de construção de unidades deveriam ter sido tomadas antes da 

ocupação do empreendimento, e que dada à situação, as crianças e 

adolescentes são transportadas para escolas dos bairros vizinhos, na região. 

Sobre as formas de reivindicação empreendidas para melhoria da 

situação, colocam a realização de abaixo-assinado, e indicam que até o 

momento não foram realizadas outras formas de reivindicação como protestos 

por exemplo. 
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Com relação à educação infantil, na avaliação dos moradores,se 

sobressai a opinião negativa, mesmo que a maioria das respostas sejam 

positivas. Embora o quesito ―horário dos turnos‖ tenha maioria, é preciso 

considerar a existência de dificuldades relacionadas a pouca oferta de horário 

em período integral, como destacado nos relatos abaixo. 

Já no quesito disponibilidade de vagas, o item ―bom‖ é menos que o item 

―regular‖ e ―ruim‖. Na distância, ―regular‖ e ―ruim‖ se somados ultrapassariam o 

―bom‖. 

 

Gráfico 17 – Avaliação da Educação Infantil 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Segue abaixo os relatos dos moradores sobre a educação infantil e o 

que acham como pode ser melhorada a situação em relação a este quesito. 

―Entrevistada: A creche é um déficit muito alto que existe, são muitas 
crianças que estão fora da creche. 

Ainda não fomos a nenhuma secretaria para reivindicar. Está sendo 
construída uma Nave-Mãe, já está em fase de acabamento, porém 
essa Nave-Mãe não vai suprir toda a necessidade porque é muita 
gente. (...) 

Pesquisadora: Vai vir a Nave-Mãe e ainda não vai ser o suficiente. O 
que vocês acham que precisa ser feito, o que os moradores podem 
fazer para melhorar isso? 

Entrevistada: Vai ter que ser construída outra, porque só aquela não 
vai dar conta. 

Pesquisadora: Vocês participam do processo de construção, por 
exemplo, de definição do tamanho para então ser o suficiente aqui 
para o Bassoli?  

Entrevistada: Não. Não tivemos acesso a nada. Só falou: Vamos 
construir, estamos construindo uma Nave-Mãe, mas eles sabem 
muito bem que aquela ali não vai ser o suficiente‖ (Entrevista 01). 
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―Entrevista: Eu acho que para ser melhor tinha que construir mais 
duas escolas; e além dessa creche aqui, construir pelo menos mais 
duas, só uma é pouco. Vai ter confusão porque eu já ouvi mães 
falarem que pagam perua, pois moram no Bassoli e tem que pagar a 
perua porque a creche é do outro lado. 

Outras trabalham e têm que sair mais cedo do que tinha que ser, pois 
levam os filhos – descem lá na Orozimbo Maia – para a creche no 
centro da cidade. Elas têm que correr com o serviço porque tem o 
horário de pegar o filho na creche.  

Reclamam muito e falam que: ai deles se não tiver vaga na creche 
para seus filhos, mas muitos vão ficar de fora. Não têm para todos, 
não têm.  

Pesquisadora: Como foi esse processo da creche vir para o Bassoli? 
Vocês que se juntaram para que fosse possível? 

Entrevistada: Olha Mônica, para essa creche, quando eu conheci o 
André Von Zuben, ele falou muito nessa creche, o que eu sabia...  

Pesquisadora: Na época ele era o secretário da habitação? 

Entrevistada: Foi no tempo que ele foi secretário da habitação. Ele 
falava muito, segundo ele, quando saiu da secretaria deixou um fundo 
que já era para ter dado um bom início nas obras.  

Nas reuniões que a gente participava com ele, falava muito, muito 
sobre essa creche. Prometeu que se a creche não saísse que iria 
para cima cobrar, pois tinha deixado o fundo que já era – ele achou 
que pelo dinheiro que ficou, demorou muito para construir – na 
opinião dele já era para ter sido inaugurada e estar funcionando. 

Pesquisadora: Então foi que veio até vocês... 

Entrevistada: Foi uma coisa, está certo que a gente cobrava muito, 
perguntava, queria saber sempre que tínhamos oportunidade, mas 
ele, nós temos que ser realistas – costumo dizer o seguinte: gosto 
muito de você, mas se amanhã ou depois pisar comigo, aquilo que 
fez de bom jamais vou passar uma borracha e apagar. Vou continuar 
vendo o seu lado bom. Ele esteve aqui com a gente, que é o caso do 
André. Existiu algo que não tem nada haver com a construção, que 
ele deixou a desejar. Mas sobre a creche, eu creio que o esforço 
maior foi dele. 

Pesquisadora: O que você acha que pode ser feito para ter vagas 
suficientes na creche?  

Entrevistada: Então, Mônica, eu acho que o pessoal agora tinha que 
correr, ver o que eles poderiam fazer. Se precisar envolver o 
secretário da saúde, da habitação, caso tenha que envolver o 
prefeito, pois é obrigação dele correr atrás.  

Só que o pessoal parou, eles estacionaram, apenas falam, mas 
ninguém vai atrás, ninguém participa de nada. Então fica difícil, em 
minha opinião. Nós moradores do Jardim Bassoli tínhamos que nos 
reunir e ir atrás para construir mais uma, mesmo que não fosse aqui, 
no Jardim Bassoli.  

Mas que tivesse uma pertinho, porque eu também não posso ser 
contra as pessoas que são moradoras do Bassoli ficarem sem usar a 
creche que vai ficar ali e não usar, e isso vai acontecer‖ (Entrevista 
02). 

 

―Entrevistado um: Para você ter uma ideia eu tenho minha mulher e 
meus três filhos. Ela não consegue trabalhar porque tem a nenê e 
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não tem como deixar na creche de tempo integral, pois não tem 
creche de tempo integral. Como é que vai conseguir? Não tem como. 
Aí vamos supor a mulher vai ganhar oitocentos reais para trabalhar e 
pagar quinhentos para alguém tomar conta. Como vai compensar? 
Não compensa. 

Pesquisadora: Essa situação da falta da creche em tempo integral e 
um problema geral dos trabalhadores. 

Entrevistado um: Geral, não tem. 

Pesquisadora: Vocês já fizeram alguma coisa com relação a esse 
problema, reclamando reivindicando? 

Entrevistado um: Só reclamando, mas não adianta nada. Já fez 
notificação para a prefeitura, para o Ministério da Educação e nada, 
nenhuma resposta.  

Pesquisadora: Como foram feitos esses encaminhamentos, você 
sabe me dizer?  

Entrevistado um: Acho que foi, mais ou menos, individual. É como eu 
falo as pessoas não tem uma orientação para saber dos seus direitos, 
dos direitos que eles têm‖ (Entrevista 04). 

 

Os relatos apontam para a situação concreta da ausência de vagas na 

educação infantil para atendimento do Jardim Bassoli. O bairro não dispõe de 

creche ainda, sendo que após 03 anos de ocupação este é o primeiro 

equipamento público que vem sendo construído, e como apontam os 

moradores, não será suficiente para suprir a demanda existente no Bairro. 

A falta de creches se torna grande dificuldade na vida dos trabalhadores, 

na medida em que, as mulheres socialmente determinadas como responsáveis 

pelos cuidados dos filhos, precisam exercer jornadas de trabalho intensificadas, 

e assim, sair de casa mais cedo para deixar os filhos em creches da região 

central, já que não é possível conciliar horário de trabalho com horário de 

atendimento da creche no bairro. Ou ainda, impede que as mulheres consigam 

trabalhar para a partilha financeira do sustento da casa, uma vez que o valor do 

salário recebido seria gasto com o pagamento de babá. 

Além disso, a creche se constitui como direto da criança e importante 

instrumento de socialização, bem como proteção social. 

Outra dificuldade criada pelo poder executivo municipal, é que para 

aumentar a oferta de vagas, as crianças a partir dos 03 anos foram destinadas 

a vagas de meio períodos que não asseguram proteção integral à criança, e se 

configura como dificuldade para as famílias trabalhadoras, pois os empregos 

são em horários integrais e ainda que seja em horários de jornada parcial, o 

trajeto até o emprego faz que a ausência seja em período integral. Este tipo de 
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configuração da educação infantil possibilita aumento de riscos às crianças e 

onera, também, a família trabalhadora com mais gastos no pagamento de 

babás. 

A respeito do processo de construção da creche no Jardim Bassoli, os 

moradores colocam que não participaram do processo de planejamento da 

unidade. Numa das falas,fica ressaltado o mérito da conquista do equipamento 

a uma personalidade, e não como obrigação do representante do Estado, de 

prover e garantir a execução de serviços públicos. 

Referenteao serviço de saúde, apenas o quesito ―horários‖ obteve 

maioria ―bom‖. Para os quesitos ―distância‖,―serviços oferecidos‖, ―atendimento‖ 

e ―Recursos Humanos - RH disponível‖, as opções ―regular‖, ―ruim‖ e ―péssimo‖ 

foram maiores em relação aos ―positivos‖. 

 

Gráfico 18 – Avaliação do Serviço de Saúde 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 

 

Os relatos dos moradores, ao indicarem as necessidades e 

possibilidades de melhorias, explicitam as dificuldades existentes a respeito do 

provimento deste serviço público no bairro. 

―Entrevistada: Precisa ser feito um posto de saúde. Nossa briga é 
grande por causa desse posto de saúde. Porque era uma 
contrapartida da construtora: quando fossem morar os primeiros 
moradores do Jardim Bassoli, já era para ter construído esse posto 
de saúde, porém eles não fizeram essa contrapartida. Essa briga 
agora está acontecendo com a Caixa e a Prefeitura.   

A Caixa diz que o dinheiro está liberado, são sete milhões e meio, 
que já está em depósito para a construção, porém a Prefeitura, eles 
dizem, não apresentou o projeto para que fosse executada a obra. E 
aí, você vai atrás da Prefeitura, e ela fala que é da construtora e da 
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Caixa. Aí fica esse jogo de empurra, empurra e o dinheiro está lá 
parado. 

Pesquisadora: Você me falou que vocês estão fazendo uma briga. 
Quem está fazendo essa briga, e que briga é essa? 

Entrevistada: Essa briga foi por conta do processo que entramos, que 
os síndicos dos dezenove – desses dezenove síndicos – dez fizeram 
um dossiê, onde entregamos para o Ministério Público. A Caixa, 
depois que ficou ciente desse dossiê, desse pedido ao Ministério 
Público, começou a nos chamar para fazer reuniões. 

Aí a gente tem essas reuniões com a Caixa, aonde vão os diretores 
da Caixa, vai o pessoal da COHAB. Então, quem vai são os síndicos 
nessa reunião‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: A situação da saúde, eu acho que primeiro o prefeito, o 
secretário da saúde, a presidente, eles tinham que parar e pôr a mão 
na consciência, criar vergonha. Porque a saúde é uma vergonha; 
vergonha a saúde e a educação. Construir mais postos de saúde, 
contratar mais médicos, pois são poucos; os médicos são poucos, 
demais, demais. 

A gente marca uma consulta no posto. Ela é desmarcada duas, três 
vezes, porque, às vezes, aquele médico que era para atender não 
vem. Não sei o que acontece. Ou, às vezes, a agenda está muito 
cheia. Acho que eles escolhem quem que vão chamar e quem pode 
esperar mais.  

Então, isso eu acho que o pessoal, os moradores tinham que dar um 
jeito de mandar um e-mail; mandar alguma coisa e ir atrás do 
secretário e do prefeito. Porque eles – o prefeito já deixou a desejar 
demais, apesar de quando ele assumiu já pegou a saúde uma 
porcaria, mas ele poderia ter feito algo que não fez. Nele não voto 
nas próximas eleições. 

Pesquisadora: Por parte dos moradores é isso que devem fazer: 
mandar e-mail... 

Entrevistada: Acho que eles, apesar de ser muito difícil, se a pessoa 
não tiver alguém que tenha um conhecimento lá dentro, para fazer 
algo é difícil. Mas se a gente chegar à porta deles não nos vão deixar 
entrar, eu sei que não vão mesmo, mas só que tem uma coisa, que 
eu acho que, digamos, a gente ir lá na Câmara, na sala do secretário 
– não vão deixar a gente entrar.  

Então vamos ter que fazer barulho; passar uma noite, sem bagunça, 
sem quebra-quebra, e fazer um movimento para eles enxergar, ver as 
coisas‖ (Entrevista 02). 

 

―Entrevistada: Precisa ter um centro de saúde, precisa de psicólogo, 
de psiquiatra, porque têm muita gente com problema aqui. 

Eu não sei se está infeliz com o lugar, se está passando dificuldades, 
mas têm muitas pessoas com problemas aqui. No XX a gente não vê 
muito esses casos, mas o porquê o pessoal vêm para um lugar e se 
mata. 

Pesquisadora: Já teve situações de suicídio aqui? 

Entrevistada: É. Não foi só um, foram vários. E tem pessoas muito 
violentas, por exemplo, não tem lombada na rua e as pessoas saem 
com os carros como loucas. Bêbadas, drogadas. 
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Pesquisadora: Os moradores já sentaram para conversar sobre esse 
problema? Pensaram em formas de resolver? Com relação ao posto 
de saúde, por exemplo, os moradores já reivindicaram, fizeram 
alguma coisa com relação a isso? 

Entrevistada: Têm alguns moradores indo na reunião da saúde que, 
acho, é o pessoal do XX e não tenho certeza se o XX também está 
indo. 

Pesquisadora: De reivindicação é isso, o conselho de saúde‖ 
(Entrevista 03). 

 

―Entrevistado um: Ampliando um posto de saúde para o Bassoli, aqui 
na região do Bassoli.  

Pesquisadora: Como que vocês acham que podem conseguir um 
posto de saúde para o Bassoli? 

Entrevistado um: Através do governo. O governo tem que fazer o 
papel dele e abrir um centro de saúde para nós aqui, porque você vai 
ao posto de saúde que te aqui e você não acha um remédio nele.  

Você pede um encaminhamento demora, não sei quantos anos, e 
ainda não consegue. Vai ao postinho não tem nada para te oferecer, 
um profissional de qualidade para te atender, um profissional que 
possa te dar uma explicação. É difícil demais. Não tem como, não.    

Pesquisadora: O que você acha que os moradores podem fazer em 
relação a ter essa conquista – do centro de saúde? 

Entrevistado um: Fazer bastante protesto: dentro da Câmara, dentro 
da Prefeitura.  

Pesquisadora: Você acha que isso é possível, pode acontecer aqui 
no Bassoli? 

Entrevistado um: É possível, sim. E está quase acontecendo já. 

Pesquisadora: Que bom. 

Entrevistado um: Ou então na frente da Caixa Econômica que fez os 
nossos apartamentos.  

Pesquisadora: E tem essa disposição dos moradores? 

Entrevistado um: Tem. 

Entrevistado dois: Tem‖ (Entrevista 04). 

 

Sobre o serviço de saúde existente, os moradores apontam para a 

necessidade de construção de equipamento no própriobairro, uma vez que 

utilizam a unidade básica de saúde do Parque Floresta, bairro vizinho ao 

Jardim Bassoli. 

Colocam as dificuldades relacionadas à falta de RH, de remédios e 

demora no atendimento. 

Identificam os responsáveis pela situação de precariedade, como sendo 

o poder executivo municipal. 
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Concernente a mobilização da população em torno destes serviços, 

apontam a conquista na providência de recursos financeiros a partir de 

denúncia realizada no Ministério Público, ação frequente na atualidade de 

judicialização da ―questão social‖, em que os trabalhadores apostam na 

capacidade de fazer justiça e de neutralidade do Poder Judiciário, no entanto 

não questionam o caráter burguês da justiça. Porém, apareceram também nos 

depoimentos, alternativas de reivindicação como protestos diretos da 

população. 

Continuando a abordagem dos serviços, sobre a assistência social, os 

moradores indicam como possibilidade de melhorias: 

―Entrevistada: Assistência social aqui acho que não existe. Não, 
infelizmente nós não temos essa assistência. 

Existe só uma entrega de cestas básicas que a Prefeitura faz que é 
uma demanda muito pouca. Só o pessoal do começo, lá de baixo que 
pegam, o resto do pessoal que necessita não. 

Pesquisadora: Como é isso, vocês já foram reclamar, o que pode ser 
feito? 

Entrevistada: A Prefeitura tem que ampliar a distribuição, mas existe 
também a entrega de leite, mas é coisa de duzentas e vinte, cento e 
quarenta famílias que recebem, mesma coisa das cestas básicas, é 
um número muito pouco para uma demanda muito alta.  

Pesquisadora: Existe algum lugar que vocês tem como espaço para 
atendimento, com uma assistente social, com psicóloga, para ter um 
acompanhamento familiar. 

Entrevistada: Não. Não temos. 

Pesquisadora: Vocês já chegaram a reivindicar isso? 

Entrevistada: Não, a única coisa que a gente tem é o PROGEN, que 
é uma entidade que fica ali, do outro lado da rua. Eles têm essa parte 
com crianças que atendem lá, mas fora isso não temos nada. 

Pesquisadora: O PROGEN veio porque ele quis ou foi um pedido de 
vocês, por que o PROGEN está aqui? Você sabe me dizer? 

Entrevistada: Não, não sei. Sei que é uma entidade que não é da 
Prefeitura. 

Pesquisadora: Faz tempo que eles estão por aqui? 

Entrevistada: Olha, eu já não sei. Quando eu vim eles já estavam 
aqui‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: Ai, Mônica, eu já ando tão assim. Na verdade não sei 
te responder isso aí, querida. Porque eu acho que assistência social, 
eles tiveram uma boa frequência aqui, procuraram ajudar muito.  

Têm o pessoal da Polis também, que deram uma força, ajudaram e 
continuam, mas aí de repente tem aquele morador que fica nervoso, 
irritado. Você viu aquele dia? Ouviu o que o morador falou, no salão? 
Você estava?  
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Aquele menino, ainda bem que era ele, porque se é alguém falar 
aquilo comigo, menina, te confesso que eu tinha uma resposta. 

(...) 

Entrevistada: Porque tem morador, eles querem que vocês não 
venham falar, que já tragam o plano e olha está aí. Igual sobre a 
cooperativa, que tem que ser esforço dos moradores, mas aí tem 
morador que acha que não, que é o rapaz – esqueci o nome dele – 
XXXX?   

Pesquisadora: Não. É o XXXX. 

Entrevistada: XXXX. Então eles acham que é o XXXX, que é a XXXX, 
a XXXX. Aquelas pessoas que já têm que chegar e falar: a 
cooperativa já está pronta, agora é só vocês entrarem e trabalharem; 
e não é assim. A obrigação maior é dos moradores. É nossa. Eu acho 
que tem muita coisa que falta entendimento das pessoas e o 
estresse. Tem uns que andam nervosos, estressados, mas acho que 
não há motivo para estresse e nervosismo, não‖ (Entrevista 02). 

 

―Entrevistada: Olha, a assistência social, se for em relação a COHAB, 
não tem mais. 

Pesquisadora: A parte de acompanhamento das famílias que estão 
com alguma dificuldade ou em situação de violência.   

Entrevistada: Foi falado de um projeto, até trouxeram para cá, mas eu 
não vi mais ninguém do projeto. Não sei como se chama o instituto, 
mas era uma instituição que defendia mulheres em situação de 
violência, essas coisas. Só a Casa de Oficinas que está com um 
projeto, que é até daquele hospital, o Cândido Ferreira. Eles estão 
com um projeto aqui toda quarta-feira, eles estão fazendo artesanato, 
coisas assim. 

Pesquisadora: Já começou?  

Entrevistada: Já. 

Pesquisadora: Como que estão as atividades? 

Entrevistada: Estão bem, estão indo para frente. O projeto deles é 
como ensinar e fazer geração de renda. Não fica só no artesanato.  

Pesquisadora: Têm participando muita gente, muitos moradores? 

Entrevistada: Têm onze. 

Pesquisadora: De vários condomínios?  

Entrevistada: De vários condomínios. 

Pesquisadora: Artesanato é o que vocês queriam ou foram eles que 
ofereceram? 

Entrevistada: Eu já tinha falado, até porque eu gosto dessas coisas. 
Acho que a pessoa só ficar parada em casa, então fazer alguma 
coisinha, mexer com artesanato, melhora a cabeça. Apesar de muitas 
não quiseram nem conhecer, nem saber o que é, o que tem para 
fazer. Mas acho que não é só o artesanato em si, precisava de outras 
coisas‖ (Entrevista 03). 

 

―Entrevistado um: Tendo visitas nas casas, nos apartamentos para 
ver qual é a dificuldade que morador tem. A possibilidade de passar o 
recurso que o governo oferece para os moradores, coisa que eles 
não fazem, não vem.  



119 

 

Aqui tem gente que não tem nem o que comer, foi aí no CRAS, na 
assistente social e falou para ela que ia mandar uma cesta 
emergencial para ela. Isso faz dois anos, a cesta nunca chegou. 

Pesquisadora: Vocês já chegaram a reclamar dessa parte da 
assistência social? 

Entrevistado um: Já reclamamos muito já, mas não adianta, não vem. 
Eles não vêm conversar com você. Não vem aqui ver o que você está 
passando, você que tem que procurar a assistente social e quando 
você vai ao posto não acha ela, porque ela está andando em outros 
cantos. Vai ao Floresta, em outros cantos, mas aqui no Bassoli não 
vem‖ (Entrevista 04). 

 

Majoritariamente nos relatos os moradores identificam que não há amplo 

trabalho da assistência social, como o acompanhamento de famílias. 

Identificam o serviço existente através de benefícios diretos, como a entrega de 

cestas básicas, e Programa Viva Leite, os quais relatam não ser suficientes de 

acordo com a demanda existente, bem como a presença de uma Organização 

Não-Governamental – ONG no bairro, o Projeto Gente Nova – Progen. 

Notamos também em algumas falas a confusão entre a política de 

assistência social, e o trabalho técnico social realizado majoritariamente por 

assistentes sociais no empreendimento. 

Ao longo do trabalho, perceberemos ainda nas falas dos moradores a 

necessidade que apresentam sobre um serviço que preste assistência social 

em termos de acompanhamento familiar. 

Na análise das entrevistas, notamos também aspectos relacionados à 

questão do voluntariado, que denuncia a reprodução do discurso 

propagandeado pelo ideal do social-liberalismo83, segundo o qual o trato da 

pobreza, expressão da ―questão social‖, depende primordialmente da 

solidariedade entre os indivíduos, partindo da premissa de que é possível haver 

igualdade entre os desiguais e ignorando o antagonismo de interesse entre as 

classes envolvidas e paliando aquele que é o problema fundador do 

capitalismo, cuja iniciativa de superação deveria partir do próprio Estado, a 

quem interessa, por sua natureza, manter as aparências de igualdade – tanto 

social quanto jurídica - entre os governados. 

Os trabalhos voluntários, realizados por ONG‘s e técnicos 

especializados avulsos, são importantes para a população que não é atendida 

com os serviços necessários à vida em sociedade. A reunião em torno de uma 

                                                
83Ideia trabalhada no 3º Capítulo, item 3.4.1 – Social liberalismo. 
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atividade potencialmente coletiva, como é o caso do artesanato, pode colaborar 

para que os envolvidos se integrem e se conheçam, compartilhando realidades 

e gerando novas necessidades sociais que viriam e que poderiam criar as 

respostas para seu enfrentamento. Porém, estas questões estão contidas de 

forma incipiente, em potencial, e dependem de diversos fatores para chegar ao 

florescimento: desde a direção empregada à atividade, que determinará seu 

caráter colaborativo ou não até a disposição para equalizar realidades distintas, 

de maneira que a experiência seja uma descoberta do ―nós‖ entre os 

envolvidos. 

Nosdepoimentos, observamos ainda a menção à criação e fomento de 

cooperativas no empreendimento. Além das falas, no exercício da observação 

participante, notamos, em especial nas reuniões intersetoriais, forte presença 

do incentivo, e criação de condições para execução de atividades de economia 

solidária, sobretudo por parte de voluntários que participam das reuniões, e dos 

trabalhadores do Instituto Pólis. 

A respeito da economia solidária, nos ancoramos nos estudos de Neves; 

Sousa (2011), em que as autoras destacam que tal concepção é defendida por 

Singer, que argumenta que a economia solidária seria uma contraposição à 

livre concorrência, estando pautada na solidariedade, no associativismo, 

cooperação, alicerçada nos fundamentos de regulação econômica, participação 

nos lucros e, gestão do trabalho. Na análise de Singer, exposta pelas autoras, 

ele segue colocando que a partir da economia solidária, os trabalhadores se 

organizam em outro modo de produção, e mantém relação de igualdade entre 

si, diferentemente da relação patrão-empregado (p.04). 

Neves e Souza (2011) citam ainda que a economia solidária vem sendo 

propagandeada, implementada, defendida como ―alternativa de trabalho e 

geração de renda‖ (p.04), dentre outros aspectos que também pretendem 

disseminar essa ideia. 

Posto o propagandeado, nos posicionamos criticamente à concepção, 

uma vez que entendemos quea economia solidária não representa uma 

alternativa autônoma da classe, como forma de enfrentamento à exploração e 

precarização do trabalho. Ao contrario, é mais um método do capital de 

deslegitimar os direitos trabalhistas, historicamente conquistados, e garantir a 

exploração absoluta da população. Além disso, ideologicamente, 
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responsabiliza individualmente os trabalhadores pela condição de 

desempregados, despolitizando a compreensão acerca das necessidades 

capitalistas de formação de exército de reserva, e responsabilidades estatais 

no provimento de políticas sociais. 

Continuando com os estudos de Neves; Sousa (2011), as autoras 

realizam crítica à economia solidária, relacionando-a ao processo de 

reestruturação produtiva e às necessidades de acumulação do capital,  

As atividades de trabalho que vêm sendo organizadas a partir de 
empreendimentos da chamada ―economia solidária‖ estão em franca 
expansão, no nosso entendimento, relacionam-se intimamente com 
formas atuais de desenvolvimento econômico e industrial, 
caracterizando-se enquanto estratégias de controle sobre o trabalho. 
Nestes termos, algumas propostas de auto-organização dos 
trabalhadores, na busca de satisfazer livremente as suas 
necessidades e combater o desemprego, tornam-se estratégias de 
auto-organização do trabalho para satisfazer as necessidades 
atualizadas do capital.  

Para nós, nesse trato dedicado à ―economia solidária‖ – centrado no 
trabalho e no trabalhador – está contido um modo superficial de 
analisar os processos históricos e contemporâneos de transformação 
da sociedade capitalista, em particular a reestruturação da esfera 
produtiva e as relações sociais de produção. Isto é facilmente 
perceptível quando identificamos, na formulação de diversos autores, 
em especial Singer (2001), a articulação da ―economia solidária‖ à 
necessidade contemporânea de combate ao desemprego localizado 
apenas na epiderme do fenômeno da reestruturação produtiva 
(NEVES; SOUSA, 2011, p. 04). 

 

As autoras seguem a análise: 

Essas ações revelam a forma atual que possibilita ao capital 
(des)referenciar o conteúdo central da exploração que é a sua 
produção coletiva e apropriação privada da riqueza. As ações 
centradas na ―economia solidária‖ destinam-se à gestão do trabalho e 
a regulação econômica, em moldes flexíveis (leia-se máxima 
mobilidade para o capital, com máxima desregulamentação e 
precarização para o trabalho). É este movimento que possibilita tornar 
cada vez mais obscuras as mediações fundamentais do modo de 
produção capitalista. Particularmente, a funcionalização que estas 
políticas de Economia Solidária comportam como estratégias para o 
estágio atual do desenvolvimento capitalista no país, encobrindo as 
reais perdas de direitos, com impactos na organização política, da 
classe trabalhadora (Idem, p. 04). 

 

Realizam crítica contundente ao que representa concretamente esta 

proposta, localizando-a no campo ideopolítico, como 

(...)uma ―narrativa lírica‖ que não se sustenta, pois a sua origem, se 
inscrita nas modalidades cooperativas e autogestionárias do campo 
socialista, revela um deslocamento para o seu inverso, já que 
expressa, na atualidade, uma solidariedade que não reflete uma 
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identidade junto às classes trabalhadoras, mas uma solidariedade 
indiferenciada, trans-classista e que termina por apagar qualquer 
rastro das contradições que incidem nos interesses diametralmente 
diferenciados dos capitalistas e dos trabalhadores.Por isso, a 
economia solidária abriga, no seu interior, organizações de naturezas 
jurídicas e institucionais muito diferentes, e, especialmente, de 
posição de classe opostas, de modo que o trabalho é autonomizado e 
tratado apenas sob os aspectos da gestão e da regulação econômica. 
Assim, a economia solidária contribui para obscurecer em essência 
as relações de trabalho, de produção e de organização do trabalho 
em que está inserida (cooperativa, associação, etc.), particularmente 
modalidades de contratação da força de trabalho desprovidas de 
direitos trabalhistas e subsumidas às atuais exigências da produção 
capitalista. O chamado ―empreendedor‖, no campo da economia 
solidária, tem que empreender a si mesmo, visto que se processa, 
neste ponto, uma brutal ideologização da condição de trabalhador, 
objetivando que este passe a identificar-se com o capital 
(NEVES;SOUSA, 2011, p. 11-12). 

 

Além de elencarem que, do ponto de vista financeiro, em geral tem 

pouco impacto financeiro (Idem, p.12). 

Embora seja propagandeado que a economia solidária é uma alternativa 

de emprego e renda aos trabalhadores, sendo confirmada essa possibilidade 

do campo da superficialidade uma vez que corresponde às questões 

ideológicas presentes na época, identificamos em uma análise aprofundada 

que trata-se de alternativa do capital para permanência da exploração dos 

trabalhadores e perpetuação do modo de produção. 

A respeito de cultura, esporte e lazer, os moradores colocam nas 

avaliações que em relação, aos indicadores de ―distância‖ e ―horários‖ 

prevaleceram ―regular‖, sendo alto o número de moradores que não souberam 

responder a questão, o que pode indicar a ausência dos mesmos no bairro.  

 

Gráfico 19 Avaliação – Esporte Cultura e Lazer 

 

 

 

Fonte: COHAB CP, 2014. 
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Os moradores entrevistados relataram a situação destes aspectos no 

bairro e indicam as possibilidades de melhoras: 

 

―Entrevistada: Cultura e lazer nós não temos nada aqui. Não temos 
acesso a nada, a nenhum tipo de lazer. Estamos agora com um 
projeto do PROGEN, que eles fizeram esse projeto de lazer, aonde 
vão tentar trazer recursos para vários espaços, uma área de lazer 
para a gente. 

Pesquisadora: É um tipo de instituição que está tentando... 

Entrevistada: Isso. O Pólis e Demarcamp. Não. É mais o Pólis. Nós 
tivemos uma reunião no PROGEN, e eles apresentaram para nós o 
projeto.  

E aí, parece que a PAV, não sei o quê do governo de lá, vão fazer as 
três praças menores, são seis para fazer. Eles se comprometeram em 
fazer três, aí a gente vai correr atrás de recursos para fazer o resto.  

Nós corremos atrás, o vereador veio junto com a secretaria de 
infraestrutura, e mostrou para eles todas as áreas aonde existe 
possibilidade de fazer alguma coisa, e eles se comprometeram em 
fazer. 

Pesquisadora: Esses projetos vieram ou foram vocês que correram 
atrás, como aconteceu?  

Entrevistada: Veio e pronto. 

Pesquisadora: Não envolveu a participação de vocês? 

Entrevistada: Não. Eles dizem que coletaram em todos os 
condomínios as informações, com os moradores, o que seria legal 
fazer, e eles pegaram e colocaram nesse projeto. 

Pesquisadora: Você acha que vai resolver, que é suficiente, em 
relação ao lazer e a cultura?  

Entrevistada: Sim. Eu acho que se aquilo que nos apresentaram sair 
do papel vai ser um sonho. 

Pesquisadora: O que você acha que os moradores podem fazer para 
sair do papel e se não sair como fazer para se concretizar? 

Entrevistada: É como eu falei se tivesse a mobilização de todo 
mundo, para poder reivindicar, saia mais rápido‖ (Entrevista 01). 

 

―Entrevistada: Eu acho que sobre a cultura, falta esforço, é sempre a 
mesma coisa... 

Pesquisadora: Esforço de quem? 

Entrevistada: Dos moradores, de pessoas também que fizeram 
promessas – que iam ajudar e não ajudaram. Só fez promessa, 
passou e ficaram as promessas feitas para serem cumpridas daqui a 
quatro anos de novo, e talvez nem vão ser. 

Então, eu acho que tem coisas que falta vontade de morador de 
bairro, tem outras que falta interesse das pessoas que sabem 
trabalhar, que sabem como resolver e não resolvem; não faz nada. 
De repente vai a um lugar e faz algo que não tem nem tanta 
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necessidade, ou em um bairro que já está bem movimentado, bem 
adiantado e vai esquecendo os outros.  

Porque na realidade, Mônica, a não ser por essa creche, o Bassoli é 
esquecido. O Bassoli é esquecido por prefeito, por tudo está 
esquecido. O único que até o momento não esqueceu o Bassoli, foi 
só a COHAB, porque o resto é abandonado, esquecido‖ (Entrevista 
02). 

 

―Entrevistada: Se o projeto que tiver naquele papel vir para cá, vai 
ficar bom, porque eles falaram que vai ter pista de skate, ciclovia, 
pista de caminhada, vai ter aquelas academias ao ar livre, vão 
arrumar as praças e parece que vão dar uma diminuída nas ruas para 
ver se os carros são intimidados um pouco de passar tão rápido. 

Pesquisadora: Quem apresentou esse projeto? 

Entrevistada: O instituto Polis.    

Pesquisadora: Eles falaram qual a origem da verba? 

Entrevistada: A verba parece que o instituto Polis já tem um pouco. Aí 
aquele rapaz do paisagismo ele tinha uma verba a ser destinada a 
um lugar – que não sei se é do aeroporto, de algum lugar – falou que 
as áreas do paisagismo já estavam comprometidas com ele, que ele 
tinha que usar esse dinheiro em algum lugar e que ia usar no Bassoli. 

Pesquisadora: Eles têm uma previsão? 

Entrevistada: Dizem que eles têm um ano e meio para concretizar, 
fazer os bancos, melhorar as calçadas, colocar árvores. Se fizer tudo 
isso, vai ficar bonito, vai ficar bom, mas há uma coisa: se não houver 
um pouco de segurança, de polícia aqui, não vai adiantar nada, 
porque quem vai tomar conta não serão os moradores‖ (Entrevista 
03). 

 

―Entrevistado um: Que viesse uma empresa aqui e fizesse, ampliasse 
uma rede de jogos para os jovens jogar; fizessem uma quadra mais 
adequada para incentivar os jovens a fazer esportes, que isso aqui 
não tem.  

Não vem um patrocinador pegar um jovem para fazer um timezinho 
de futebol, um negócio de educação física para os moradores fazer 
ginástica. Alguma coisa. Não tem cultura nenhuma.  

Pesquisadora: Como vocês têm feito em relação a isso? 

Entrevistado um: Não tem feito nada, porque não tem condição. 
Fizeram uma quadra aqui embaixo aberta, tem outra do lado da 
creche que está toda arrebentada. Dentro do condomínio você não 
tem uma quadra para jogar. 

Pesquisadora: Mas as quadras são usadas? 

Entrevistado um: Poucamente são usadas, porque são abertas. Você 
joga a bola e ela cai do outro lado, até você pegar a bola acabou o 
tempo do jogo. 

Pesquisadora: Verdade, as duas estão no alto. 

Entrevistado um: Elas não são fechadas‖ (Entrevista 04). 
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As falas indicam majoritariamente a inexistência de atividades 

relacionadas às respectivas áreas, colocando a presença de duas quadras no 

bairro, das quais não se sentem seguros para utilizar, não contam com 

atividades regulares, e monitores para orientação de atividades esportivas e 

são abertas, impossibilitando jogos com bolas84. 

Relatam que foi apresentado pelo Instituto Pólis, um projeto a respeito 

de áreas comuns, os moradores têm esperança que seja concretizado, e 

apontam a necessidade de cuidado e presença do poder público na oferta de 

atividades, para que estes espaços venham de fato a ser utilizados pelos 

moradores. 

Ainda com o objetivo de compreendermos a relação dos moradores com 

o bairro, e com a região do Campo Grande, perguntamos quais eram as 

opiniões sobre o bairro e região.  

Pesquisadora (...) você vai para outros lugares de Campinas ou 
costuma ficar só aqui. 

Entrevistada: Costumo ficar mais aqui mesmo, às vezes, a gente leva 
as crianças para o shopping Bandeiras, no mais é aqui e na Câmara. 
Porque nossa briga é grande! 

Entrevistada: Qual sua opinião sobre o bairro, sobre o Bassoli? 

Entrevistada: Para mim é um bairro bom, tem asfalto, tirando as 
coisas públicas que estão faltando, mas não se tem o que reclamar 
do bairro. 

Pesquisadora: Qual sua opinião sobre a região do Campo Grande? 

Entrevistada: Para mim, agora que é uma região que virou distrito, 
que em minha opinião, não vai mudar muita coisa, porque em relação 
ao Ouro Verde é uma diferença muito grande, por causa das 
indústrias, de emprego.  

É uma coisa que a gente sofre bastante, porque temos que nos 
deslocar daqui para a cidade, para outros lugares para trabalhar. 
Então assim, falta muita coisa ainda. 

Pesquisadora: Uma região que nessa parte está mais precária... 

Entrevistada: Está abandonada. 

Pesquisadora: Você consegue perceber os moradores do Campo 
Grande se movimentarem nesse sentido, no de trazer melhorias pra 
cá?  

Entrevistada: Não sei dizer‖ (Entrevista 1). 

 

―Entrevistada: Eu sou de casa-trabalho. Quando se tem que resolver 
alguma coisa, tem sempre algum que está no centro da cidade no 
período da tarde, geralmente é a minha filha. Então ela resolve por lá 
mesmo. 

                                                
84 Cf. “Capítulo 4 – Vida Cotidiana e Jardim Bassoli”. 



126 

 

Pesquisadora: Então você fica mais no Bassoli? 

Entrevistada: Mais aqui – daqui para o trabalho, do trabalho para cá. 
Meu tempo, ou é no trabalho ou aqui no condomínio.  

Pesquisadora: Qual é a sua opinião sobre o bairro?   

Entrevistada: Olha, eu não tenho nada de ruim para falar sobre o 
bairro. Quem vem aqui acha que é lindo, maravilhoso, bonito, às 
vezes, até perguntam se não pode comprar, se alguém não pode 
vender. Eu não tenho nada de mau, de ruim para falar do bairro, eu 
gosto do bairro. Eu amo o Bassoli. Têm coisas que não concordo, 
não gosto, mas o bairro mesmo eu gosto. 

É um lugar bom, bonito, todo asfaltado, tem ônibus de quinze em 
quinze minutos; não tenho reclamação de ônibus também. Então, eu 
não tenho, Mônica, o que dizer. 

Pesquisadora: Qual é a sua opinião sobre a região do Campo 
Grande? 

Entrevistada: Olha, o Campo Grande para mim, eu não tenho muito 
que falar para você. É uma coisa que eu uso muito pouco. Então na 
verdade, conheço muito pouco.  

O que falar para você? Não tenho nada de bom e nem de ruim, mas 
creio eu que se conhecesse, bom, talvez eu tivesse o que elogiar, 
mas como eu não conheço, então, não tenho o que te falar, 
responder. 

Pesquisadora: Por que você usa pouco? 

Entrevistada: Porque é verdade, Mônica. Eu não conheço o Campo 
Grande, não! 

Pesquisadora: E por que você não conhece?  

Entrevistada: Eu acho que não me interessei em conhecer. O porquê 
eu não sei, Mônica. Acho que para mim, conhecendo o meu 
pedacinho, já está bom, viu‖ (Entrevista 2). 

 

―Pesquisadora: Qual sua opinião sobre o Bassoli, o bairro? 

Entrevistada: A XXXX não gosta que eu fale isso, mas eu vou falar. 
Acho que o bairro foi um projeto muito bom, acho bonito o Bassoli, as 
ruas são bem projetadas, o apartamento eu gosto do jeito que foi 
dividido. Só não gosto do jeito que a construtora trata as pessoas; o 
jeito que foi feito o serviço, e os serviços para consertar.  

Eles não ligam muito para a gente, acho que só isso está o problema; 
às vezes, tem o material ruim, aí vamos supor, mas não é o material o 
problema, está em quem faz e não ter ninguém que fiscaliza. 

Pesquisadora: Vocês tiveram muito problema com isso? 

Entrevistada: Ainda temos. 

Pesquisadora: Como está a atenção da construtora para isso? 

Entrevistada: Para mim está muito pouca, porque a gente fez muitas 
reclamações. Você sabe do documento, né?!  

Pesquisadora: do documento que vocês entregaram ao Ministério 
Público. 

Entrevistada: Então, são muitos os problemas. Eles estão resolvendo 
o banheiro. Não tenho o que reclamar, estão de parabéns. As 
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pessoas não vão ter problemas, o que tem que tirar, eles estão 
tirando. 

Estão fazendo as janelas, fizeram um monte de furinhos, porque acho 
que na hora que mandaram fazer, não fizeram certo. Não liberaram 
direito, aí a água ao invés de ir para fora, vem para dentro dos 
apartamentos. Agora eles fizeram os furinhos, mas isso foi tipo uma 
gambiarra, porque foram só os furinhos. 

Pesquisadora: Mas está funcionando? 

Entrevistada: Bom, a última chuva que deu na minha casa, graças a 
Deus, meu apartamento não tem esse problema, mas tinha pessoas 
que em seus apartamentos estava entrando água, ainda está 
entrando em algumas torres, tem rachaduras. 

Então, as coisas têm que se ver mesmo, pois têm muitas coisas 
graves aqui que eles não vêm ver. E a gente não sabe onde vai 
parar.  

Pesquisadora: Qual é a sua opinião sobre a região do Campo 
Grande? 

Entrevistada: Eu gosto daqui, só tinha que melhorar essa John Boyd 
Dunlop, para que a gente pudesse sair daqui, porque é horrível. É o 
que está precisando melhorar é a John Boyd, porque a gente até 
acostumou com a distância. Só que o acesso daqui e para onde a 
gente tem que ir é horrível. 

Pesquisadora: Você leva, mais ou menos, quanto tempo para chegar 
ao trabalho? 

Entrevistada: Para Valinhos eu gasto duas horas a três horas. No 
Liceu eu chego rápido, porque a gente vai de carro, mas mesmo 
assim eu saio de casa seis e quinze e chego lá pelas oito horas. 

Pesquisadora: Uma hora e quarenta e cinco. 

Entrevistada: de carro. 

Pesquisadora: É bastante tempo. 

Entrevistada: Por causa desse pedaço que ninguém anda‖ (Entrevista 
03). 

 

Pesquisadora: Quais os lugares de Campinas que você e sua família 
costumam frequentar? 

Entrevistado um: Daqui de Campinas. 

Pesquisadora: Isso. 

Entrevistado um: O centro da cidade. 

Pesquisadora: Para resolver questões de necessidade que aqui não 
tem?  

Entrevistado um: Caixa Econômica, Poupatempo, Banco do Brasil e 
agência de emprego que aqui não têm, não têm uma. Mas, mesmo 
assim, você vai a uma agência de Campinas e não acha nada, 
porque eles não dão preferência, pois aqui é o último bairro, é muito 
longe. Eles não querem pagar passagem. 

Entrevistado dois: [...] eu morava para cá não me deram um emprego. 
Perdi o serviço [...]. Aquele serviço que eu fui ver, não deu. 

Pesquisadora: Ele falou que era por causa da distância? 

Entrevistado dois: da distância 
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Entrevistado um: Porque é muito distante, eles dizem: para nós não 
dá. Nós não podemos pagar a passagem.  

Pesquisadora: Além da distância, existe a parte do preconceito 
também? 

Entrevistado dois: Exatamente. Quando nós falamos que moramos 
aqui; quando eles pedem um comprovante de endereço, vão ver, 
estão vendo. Aí começa a enrolar, pede para deixar o currículo, 
depois eu ligo para você, eles dizem. Só que estão precisando, você 
está vendo que estão precisando, mas não chamam por causa disso 
aqui. Só porque nós moramos aqui.  

Pesquisadora: Qual a sua opinião sobre o bairro, o Jardim Bassoli? 

Entrevistado um: O Jardim Bassoli, na minha opinião, foi a pior coisa 
que o governo fez na vida dele. Um bairro que não deveria existir.  

Pesquisadora: Sobre a região do Campo Grande? 

Entrevistado um: A região do Campo Grande é boa, só que é o que 
eu falo: é muito longe das coisas. Ele não é um bairro completo. Se 
você vê o Campo Belo é atrasado, mas o que ele tem? Tem tudo 
perto dele tem creche... 

Pesquisadora: Você era da região do Campo Belo? 

Entrevistado um: Isso. Ele tem creche, a única coisa que não tem lá é 
o banco. Só não tem a Caixa, mas tem no aeroporto. Então fica perto.  

Pesquisadora: E chega rápido ao centro da cidade também. 

Entrevistado um: Chega rápido, e na avenida que você pega ônibus 
passa direto para o centro. Aqui não. Sabe quantos ônibus você tem 
que pegar? Tem que pegar daqui para o Campo Grande e do Campo 
Grande outro para ir para a cidade.  Então é muito longe, ninguém 
quer pagar‖ (Entrevista 04). 

 

As declarações apresentam importantes elementos, pois trazem as 

diversas dimensões da vida e da percepção dos moradores. 

Relatam que gostam do bairro, que acham bonito, reconhecem a 

importância do asfaltamento e saneamento básico. Ao mesmo tempo, citam as 

dificuldades concretas encontradas com a ausência de serviços públicos, 

equipamentos sociais, a presença dos problemas de construção criados pela 

construtora, e as dificuldades com mobilidade urbana. 

Problematizam, ainda, o estigma existente por serem moradores do 

Jardim Bassoli, e a dificuldade na conquista de vaga de emprego decorrente da 

distância e do estigma. 

A respeito da região do Campo Grande, a maioria dos entrevistados 

apresenta que não conhece a região, e não utiliza seus recursos como de 

comércio.Os moradores reconhecem as dificuldades relacionadas à falta de 
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oferta destes serviços, a ausência de oferta de emprego, e dificuldades com a 

mobilidade. 

Desconhecem se existem formas de mobilização dos moradores de 

forma geral. 

A história da região do Campo Grande se reflete na história dos 

moradores do Jardim Bassoli, por se tratar da história da periferia. Lugares 

afastados do centro da cidade, com precariedade de oferta de serviços 

públicos, por indicar a segregação existente nas cidades e por indicar a 

espoliação sobre os trabalhadores. 

A apropriação da história da região, e do próprio território pelos 

moradores do Jardim Bassoli, pode contribuir para a criação de identidade com 

o local, e de unificação para somar forças e empreender lutas que conquistem 

os serviços inexistentes para todos os moradores. 

A ausência de serviços como educação regular, educação infantil, 

assistência social, esporte, cultura, lazer, transporte e mobilidade urbana são 

problemas enfrentados pela população moradora da região, mesmo antes do 

surgimento do Bassoli. 

Os serviços avaliados de forma positiva pelos moradores do Jardim 

Bassoli, apontado no item 2.1, como fornecimento água, energia elétrica, 

asfalto, coleta de lixo, eliminação da área de risco, só existem a partir da luta e 

mobilização da população da região ao longo da história de sua existência. 

Cabe agora a soma de forças dos moradores e conseqüente luta por estes 

novos serviços. 

Vale ainda colocar que a região apresenta importante histórico de luta e 

que estava relacionado ao período de ascensão das lutas sociais. Hoje a 

expressão da desmobilização dos moradores, é a mesma apresentada na 

análise geral dos movimentos85, e expressa às características da classe 

trabalhadora, fragmentada e cooptada. Porém, não de forma absoluta, já que a 

partir do exemplo dos próprios síndicos entrevistados, há movimentação 

constante, em torna da busca de garantia de direitos e melhoras nas condições 

de vida. 

                                                
85 Cf. mais no “Capítulo 5 – Resistência: Aspectos Gerais e Expressões no Jardim Bassoli”. 
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O Campo Grande abriga o Jardim Bassoli, e este precisa aprender com 

seu histórico de luta, ser parte e voltar a somar nas lutas da região. A região 

precisa acolher o Jardim Bassoli e conduzir a soma de forças para novos 

avanços. 

A unificação de lutas do Jardim Bassoli, com a região do Campo 

Grande, como discussão de integração à cidade é elemento de unificação de 

pautas e lutas. É elemento que pode contribuir com o avanço de consciência. 

Assim faz-se necessário que os moradores construam as resistências, 

compreendam sua integração como região, como cidade e reivindiquem isso. 

Somente a partir da condução de lutas autônomas dos moradores, como já 

exemplificado na história é que a classe obterá conquistas. 

Os aspectos apresentados neste capítulo nos levam a concluir que a 

forma de operacionalização do PMCMV conduziu à precarização na vida dos 

trabalhadores, para favorecimento do capitalismo. 

Seguimos com a apresentação do perfil parcial dos moradores que, 

também, nos proporcionam elementos para a análise. 

 

2.3 – Perfil dos moradores do Jardim Bassoli 

 

Seguem especificações a respeito do perfil86 dos moradores do Jardim 

Bassoli. Entendemos que estes dados, ainda que parciais, também fornecem 

elementos para conhecimento do universo estudado. 

Apresentamos como primeiro aspecto a faixa etária, e notamos que a 

maioria das pessoas entrevistadas concentram-se em três diferentes faixas, 

abrangendo as idade entre 20 a 49 anos, correspondendo a população jovem e 

adulta, em idade produtiva. 

 

 

                                                
86 Analisaremos o perfil dos moradores a partir de dados parciais, uma vez que os mesmos se referem ao 

conjunto da 5º Fase, condomínios H, I, J, que totalizam 440 famílias. Destas, consta que 116 pessoas 

foram entrevistadas. A análise dos dados oferece um panorama, porém pode não representar 

necessariamente a totalidade do empreendimento. 
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Tabela 3 – Faixa Etária 

 

FAIXA ETÁRIA TOTAL PORCENTAGEM 

15 a 19 anos 6 5% 

20 a 29 anos 30 26% 

30 a 39 anos 29 25% 

40 a 49 anos 25 22% 

50 a 59 anos 14 12% 

60 a 69 anos 8 7% 

70 a 79 anos 4 3% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração Própria. 

 

Com relação ao grau de escolaridade dos entrevistados, podemos notar 

a prevalência do ensino fundamental incompleto. Sendo que, merece destaque, 

a existência de pessoas não alfabetizadas, e apenas a incidência de um 

entrevistado com nível superior. 

 

Tabela 4 – Grau de Escolaridade 

 

ESCOLARIDADE TOTAL  PORCENTAGEM 

Fundamental completo 17 15% 

Fund. Incompleto 43 37% 

Médio Incompleto 13 11% 

Médio completo 21 18% 

Superior incompleto  0% 

Superior completo 1 1% 

Não Alfabetizado 7 6% 

Não responderam 14 12% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração própria. 

 

Há, também, informações a respeito do sexo dos entrevistados. A 

maioria expressiva dos entrevistados consiste no sexo feminino. Há diversos 

elementos que podem ajudar na análise deste dado. 

 Tal prevalência podeadvir da situação que nos horários de realização do 

TTS, em geral em horário comercial, a presença feminina é maior que a 

masculina, já que na sociedade e cultura contemporânea machista ainda está 
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relegada à mulher o papel de ficar em casa, cuidar dos filhos, e ao homem 

trabalhar fora.  

Outro elemento que também pode ser considerado é a presença da 

jornada de trabalho parcial, forma de precarização do trabalho, que em geral, 

atinge mulheres87. 

Também diz respeito às mulheres o ―interesse‖ socialmente construído, 

nas resoluções e inteiração referentes às questões do cotidiano, fazendo com 

que elas se aproximem dessas atividades e serviços, sendo ao homem, ainda 

designado os espaços de poder e de decisão.  

Outro elemento considerável é a priorização realizada pelo PMCMV de 

realizar os contratos das Unidades Habitacionais no nome das mulheres. 

 

Tabela 5 – Sexo 

 

SEXO TOTAL PORCENTAGEM 

Feminino 101 87% 

Masculino 11 9% 

Não responderam 4 3% 

Fonte: COHAB-CP, 2013. Elaboração Própria. 

 

Com relação aos dados sobre estado civil, notamos que em sua maioria 

trata-se de pessoas solteiras. Salientamos que o estado civil, não corresponde 

necessariamente à vivência cotidiana solitária, uma vez que é possível a 

ausência de formalização de casamento. 

 

Tabela 6 – Estado Civil 

Estado Civil Total Respostas Porcentagem 

Solteiros(a) 59 51% 

Casado (a) 18 16% 

Viúva 6 5% 

Divorciado (a) 8 7% 

Amasiado (a) 8 7% 

Não Responderam 17 15% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração Própria 

                                                
87 Cf. Capítulo 3, item “3.3.2 – Reestruturação produtiva”. 
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Há dados sobre questões de saúde que julgamos ser importantes 

indicadores, como presença de pessoas com deficiência na família e 

dependência química. 

A presença de pessoas com dependência química na família indica 

necessidade de cuidado não somente ao indivíduo, mas todos que se 

relacionam diretamente com ele, e a situação denuncia a degradação das 

condições sociais, posto que a dependência está relacionada direta com elas. 

 

Tabela 7 – Presença de Dependência Química 

 

DEPENDENTE QUÍMICO  

NA FAMÍLIA 

TOTAL  

RESPOSTAS 
PORCENTAGEM 

Sim 11 9% 

Não 85 73% 

Não Responderam 20 17% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração Própria 

 

Referente a presença de pessoas com deficiência na família, 

entendemos que este elemento traz outra série de dificuldades, uma vez que 

os serviços de saúde pública são precarizados com relação ao atendimento, e 

a sociedade não dispõem integralmente de espaços físicos, nem produtos 

acessíveis. Além disso, há também o convívio com o preconceito e estigma 

relacionados a essa população. 

 

Tabela 8 – Presença de Pessoa com Deficiência na Família 

 

PESSOA COM  

DEFICIÊNCIA NA FAMÍLIA 

TOTAL  

RESPOSTAS 
PORCENTAGEM 

Sim 19 16% 

Não 82 71% 

Não Responderam 15 13% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração Própria 

 

Há também outros dados relacionados à questão da saúde, como: 
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Tabela 9 – Presença de Pessoa com doença na Família 

 

PESSOA COM  

DOENÇA NA FAMÍLIA 

TOTAL  

RESPOSTAS 
PORCENTAGEM 

Sim 40 34% 

Não 72 62% 

Não Responderam 4 3% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração Própria 

 

Consta nos dados da pesquisa que do total de 116 pessoas, 32 faz uso 

de medicamentos, 65 não fazem, e 19 não responderam à questão. Sobre o 

fornecimento de medicamentos, neste mesmo total de pessoas, 19 

responderam que obtém pela farmácia popular, e 22 por conta própria, 74 

pessoas não responderam à questão (COHAB CP, 2013). 

Importante destacar o elevado número de pessoas que adquirem 

medicação por conta própria, que pode indicar a precariedade do Sistema 

Único de Saúde – SUS em não fornecer quantidade e qualidade suficiente de 

medicações. 

Sobre a assistência social, a maioria dos entrevistados mencionou não 

ser atendido por nenhum serviço nesta natureza. Destacamos que na questão 

consta a opção CAPS – Centro de Atenção Psicossocial, mas este é 

equipamento da política de saúde. Outra observação é a de que o Jardim 

Bassoli não é território de referência do Centro de Referência da Assistência 

Social – CRAS, o atendimento de assistência social na proteção social básica é 

realizado pelo Distrito de Assistência Social – DAS. 

 

Tabela 10 – Atendimento na Assistência Social 

LOCAL 
TOTAL  

RESPOSTAS 
PORCENTAGEM 

CRAS 7 6% 

DAS 1 1% 

CREAS 1 1% 

CAPS 3 3% 

NÃO 31 27% 

Não Responderam 73 63% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração Própria 
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Com relação aos benefícios mesclados entre previdenciários e 

assistenciais, observamos que parte significativa dos entrevistados são 

beneficiários, sobretudo dos relacionados à assistência social, em especial o 

Bolsa Família. 

 

Tabela 11 – Benefícios Diversos 

 

BENEFÍCIO TOTAL RESPOSTAS PORCENTAGEM 

Bolsa Família 34 29% 

Renda Mínima 2 2% 

Pensão Alimentícia 7 6% 

Auxílio Maternidade 0 0% 

Auxílio Doença 4 3% 

Benefício de Prestação Continuada 0 0% 

Prato Cheio 11 9% 

Não 14 12% 

Não Responderam 44 38% 

Fonte: COHAB CP, 2013. Elaboração Própria 

 

Embora parciais, e limitados, compreendemos que os dados nos 

auxiliam na constatação e confirmação do perfil dos moradores de classe 

trabalhadora, refletindo diversas formas de precarização, pelas condições de 

escolaridade, acesso á saúde, usuários da política de assistência social, etc. 

De acordo com o já apresentado como síntese, as análises até o 

momento corroboram com o afirmado sobre o PMCMV representar maior 

precarização nas condições de vida dos trabalhadores. 

O perfil apresentado, ainda que de forma parcial, nos apresenta 

elementos que se relacionam com os quais explanaremos no próximo capítulo 

principalmente a respeito da restruturação produtiva, com maior precarização 

do trabalho, consequentemente mais exploração, ampliação do desemprego, 

trabalho parcial, etc., todas medidas empregadas para a sobrevivência e 

manutenção do modo de produção capitalista, a ser explicitados por nós 

abaixo. 

Se até o momento apresentamos os aspectos relacionadosàs concretas 

condições de vida, estudaremos adiante às bases de produção destas 
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condições para os trabalhadores, que corresponde a necessidade de 

acumulação deste sistema. 
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CAPÍTULO 3 – AS BASES CONCRETAS DA REPRODUÇÃO SOCIAL:A 
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO NO MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA 

 

 

A História da humanidade conta com diversas formas de organização do 

trabalho, iniciado com as comunidades primitivas, avançando para o período 

escravista, para o feudalismo, e para o modo de produção capitalista, do qual 

nos encontramos contemporaneamente. 

O primeiro período, também denominado como comunismo primitivo 

tinha como características o nomadismo, abrigos precários, alimentação de 

vegetais e caça eventual. Consumiam imediatamente o que conseguiam extrair 

da natureza, suficiente apenas para sua sobrevivência; repartiam os resultados 

dos esforços de caça pesca, etc., entre todos; não mantinham nenhum tipo de 

propriedade privada.  

Com a produção de instrumentos (machado, arco, flecha, etc.) a 

situação de penúria destes grupos foi diminuindo. Nesse período da divisão do 

trabalho era uma simples repartição entre as atividades de caça, em geral 

conduzida pelos homens, e de coleta e preparação de alimentos em geral feita 

pelas mulheres, sem nenhuma forma de hierarquia/diferenciação de 

importância de atividade. É também um período marcado pela carência, pela 

escassez (BRAZ; NETTO, 2008, p.56). 

Sobre o período escravista, observamos que a criação do excedente na 

produção, surgiu à possibilidade e a vantagem de escravizar outros homens.  

Trata-se de um regime de horror com relação à escravização de homens, 

porém do ponto de vista produtivo significou um avanço na história da 

humanidade na medida em que introduziu a propriedade privada dos meios de 

produção, diversificou a produção de bens, estimulou o comércio entre distintas 

sociedades (BRAZ; NETTO, 2008, p. 66-67). 

Sobre o feudalismo, período subsequente, os autores colocam: 

Ao cabo de um período de transição, impôs-se o modo de produção 
feudal – o feudalismo -, que terá vigência até o último terço do 
segundo milênio da era cristã. A centralização imperial foi substituída 
pela atomização dos feudos, unidades econômico-sociais desse 
modo de produção: base territorial de uma economia fundada no trato 
da terra, o feudo pertencia a um nobre (senhor), que sujeitava os 
produtores diretos (servos); a terra arável era dividida entre a parte do 
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senhor e a parte que, em troca de tributos e prestação, era ocupada 
pelos servos (glebas) – pastos, prados, bosques e baldios eram 
usados em comum. A propriedade da terra constituía o fundamento 
da estrutura social: a sociedade se polarizava entre os senhores e os 
servos – e é preciso recordar que a Igreja católica, cuja alta 
hierarquia provinha da nobreza e com ela se identificava, detinha 
grandes extensões de terras, fonte da riqueza que respaldava seu 
enorme poder (BRAZ; NETTO, 2008, p. 68-69). 

 

É importante ressaltar que os referidos períodos históricos foram os 

possíveis de se acontecer mediante o nível de desenvolvimento de cada 

período e escolhas dos sujeitos históricos. Ainda que identifiquemos situações 

concretas problemáticas, como a escravidão, a propriedade privada, etc, houve 

avanços humanos, como a criação de novos instrumentos por exemplo. 

Ressaltamos ainda, que na história as coisas não se desenrolaram de forma 

harmônica, sendo que cada período, cada transição, cada mutação foi sempre 

marcada pela ação dos homens, por formas diferentes de resistência. 

Como exemplo, da transição do sistema feudal para o sistema 

capitalista, do qual exporemos detalhadamente a seguir, trabalhadores e 

burgueses empreenderam grande luta para a transformação do regime, sendo 

que os burgueses hegemonizaram a luta e realizaram a revolução política, 

apenas no âmbito de seus interesses enquanto classe. 

 

3.1 - Organização do trabalho - Modo de Produção Capitalista 
 
 

No sistema capitalista, há a divisão de classes88 entre os possuidores 

dos meios sociais de produção, os capitalistas e os desprovidos dos meios de 

produção, os trabalhadores. Estes são, inclusive, desprovidos da produção e 

reprodução da própria vida. 

 [...] constatamos que o trabalhador baixa à condição de mercadoria e 
à de mais miserável mercadoria, que a miséria do trabalhador põe-se 
em relação inversa à potência (macht) e à grandeza (Grösse) da sua 
produção, que o resultado necessário da concorrência é a 
acumulação de capital em poucas mãos, portanto a mais tremenda 
restauração do monopólio, que no fim a diferença entre o capitalista e 
o rentista fundiário (Grundrentner) desaparece, assim como entre o 
agricultor e o trabalhador em manufatura, e que no final das contas, 
toda a sociedade tem de decompor-se nas duas classes dos 

                                                
88 Ressaltamos que a divisão de classes não é ponto exclusivo do modo de produção capitalista, nas 

palavras de Marx e Engels (2010) afirmam que “A história de todas as sociedades até hoje existentes é a 

história das lutas de classes” (p. 40). 
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proprietários e dos trabalhadores sem propriedade (MARX, 2010, 
p.79). 

Neste sistema a produção do trabalho é apropriada por uma classe, a 

burguesia, sendo que é produzido por outra, o proletariado. A classe 

trabalhadora que produz, padece perante a apropriação da riqueza realizada 

pela burguesia. 

Vale ressaltar que tal apropriação pela burguesia, e o padecimento da 

classe não se dá de forma harmônica. Há resistências por parte dos 

trabalhadores, e necessidade de dispor de amplos complexos sociais de 

controle por parte da burguesia, bem como de realizar concessões em 

determinados períodos históricos. 

Outra particularidade no sistema capitalista é que todo o produto se 

torna mercadoria, inclusive a força de trabalho. Porém, a força de trabalho é 

uma mercadoria diferente, especial, na medida em que é a única que cria mais 

valor além dela mesmo. 

O valor criado por esta mercadoria especial não é apropriado pelo 

trabalhador que a criou, mas pelo dono dos meios de produção – o capitalista. 

Com isso o trabalhador sofre um processo de alienação sobre o que produz. 

 

3.1.1 - Alienação e Capitalismo 

3.1.1.1 - A categoria da Alienação em Marx 

 
Centraremos nossas análises de forma preliminar sobre a 

categoria
89

alienação90, entendendo que está, presente nas relações sociais 

contemporâneas, é fruto do desenvolvimento histórico da sociedade, e ainda 

faz-se pertinente, na medida em que não foram superadas até o momento as 

bases materiais que permitem sua existência e reprodução. 

                                                
89  Destacamos que “categorias” são representações ideais do real, constituem a realidade, são 
apreendidas na análise dialética, e constituem-se como um complexo de complexos.  Considerando que a 

realidade é produto da história, construída pelos homens historicamente, é possível nos deter sobre a 

análise inicial de uma única categoria, entendendo que a mesma revela um traço desta realidade 

construída historicamente. 
90 Inicialmente, cabe-nos frisar que há divergências entre os marxistas quanto à interpretação dos 

significados a partir das palavras originais em Alemão. Ressaltamos que neste trabalho adotaremos os 

termos como sinônimos, utilizando “alienação” para designar objetivações negativas, expropriadas do ser 

humano. 
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A alienação foi tema de Marx desde os primórdios de suas análises, uma 

vez que ele identificou o problema entre o ser e a propriedade privada, com 

isso a não apropriação do homem de sua produção, produção compreendida 

como toda a riqueza humana (MÈSZÀROS, 2009). 

Mèszàros destaca ainda que: 

(...) O conceito de alienação de Marx tem quatro aspectos principais, 
que são os seguintes: 

a) o homem está alienado da natureza; 

b) está alienado de si mesmo (de sua própria atividade); 

c) de seu ―ser genérico‖ (de seu ser como membro da espécie 
humana); 

d) o homem está alienado do homem (dos outros homens). 
(MÉSZÁROS, 2006, p. 19- 20) 

 

Marx era um pensador que dialogava com os demais pensadores da 

época, recebeu influências importantíssimas que o permitiu avançar na 

construção da teoria social, e com a apreensão da categoria alienação, não foi 

diferente. Ela foi objeto de diversos pensadores:  

O conceito de alienação pertence a uma vasta e complexa 
problemática, com uma longa história própria. As preocupações com 
essa problemática – em formas que vão da Bíblia a trabalhos 
literários, bem como a tratados sobre direito, economia e filosofia – 
refletem tendências objetivas do desenvolvimento europeu, desde a 
escravidão até a era de transição do capitalismo para o socialismo 
(MÉSZÁROS, 2006, p.31). 

 

O autor Marx se diferenciou de todas estas elaborações, pois elas 

partiam de um fato dado, a propriedade privada. Colocavam-na como uma 

mediação de primeira ordem.  Ele inverteu a questão, mostrando que a 

propriedade privada não era algo dado, era histórico, e que era o trabalho a 

mediação de primeira ordem.  

A partir de uma análise ontológica, desvelou a natureza do capital, qual 

seja a alienação da objetivação humana, do trabalho, e se posicionou ao lado 

do trabalho, colocando a necessidade de superação do capitalismo como 

possibilidade de obtermos objetivações positivas. 

Em suas análises Marx, 

(...) compreende toda a complexidade de conceitos inter-
relacionados em seu centro estratégico: o dinamismo social objetivo 
da contradição entre propriedade e trabalho. Ele reconhece que ―a 
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vida humana necessitou da propriedade privada a sua efetivação‖ 
porque ―só mediante a indústria desenvolvida, ou seja, pela 
mediação da propriedade privada, vem a ser a essência ontológica 
da paixão humana, tanto na sua totalidade como na sua 
humanidade‖. Alienação, reificação, e seus reflexos alienados são 
portanto formas de expressão sócio-historicamente necessárias de 
uma relação ontológica fundamental. Este é o ―aspecto positivo‖ da 
auto-alienação‖ do trabalho. 

Ao mesmo tempo, Marx enfatiza também o aspecto negativo. Este é 
evidenciado diretamente na contradição social entre propriedade 
privada e trabalho: uma contradição que, contudo, não pode ser 
percebida do ponto de vista da propriedade privada, nem tampouco 
por aquele decorrente de uma identificação espontânea com o 
trabalho em sua parcialidade, mas apenas pelo ponto de vista 
criticamente adotado do trabalho em sua universalidade 
irreconciliável entre propriedade privada e trabalho é uma prova do 
fato de que a fase ontologicamente necessária de auto-alienação e 
automediação reificada do trabalho – ―pelo meio da propriedade 
privada‖ etc. – está chegando a seu final. O agravamento da 
contradição entre propriedade privada e trabalho demonstra a 
contradição mais interna do sistema produtivo existente, e contribui 
enormemente para a sua desintegração. Assim a auto-objetivação 
humana na forma de auto-alienação perde sua justificação histórica 
relativa e se torna um anacronismo social indefensável 
(MÉSZÁROS, 2006, p. 106-107). 

 

O capitalismo é o estágio mais avançado em termos de possibilidades 

de desenvolvimento das capacidades humanas, construído pela humanidade 

até o momento. E embora ele tenha dado condições materiais de uma 

sociabilidade positiva pelo trabalho, ele não permite o desenvolvimento e a 

vivência disso plenamente, muito menos ao conjunto da humanidade.  

Agora, a riqueza é, por um lado, coisa, realizada em coisas, em 
produtos materiais, com os quais o ser humano se defronta como 
sujeito; por outro lado, como valor, é simples comando sobre o 
trabalho alheio, não para fins de dominação, mas da fruição privada 
etc. Em todas as formas, a riqueza aparece em sua figura objetiva, 
seja como coisa, seja como relação mediada pela coisa, que se situa 
fora e casualmente ao lado do indivíduo. (...) De fato, porém, se 
despojada da estreita forma burguesa, o que é a riqueza senão a 
universalidade das necessidades, capacidades, fruições, forças 
produtivas etc. dos indivíduos, gerada pela troca universal? [O que é 
senão o] pleno desenvolvimento do domínio humano sobre as forças 
naturais, sobre as forças da assim chamada natureza, bem como 
sobre as forças de sua própria natureza? [O que é senão a] 
elaboração absoluta de seus talentos criativos, sem qualquer outro 
pressuposto além do desenvolvimento histórico precedente, que faz 
dessa totalidade do desenvolvimento um fim em si mesmo, i.e., do 
desenvolvimento de todas as forças humanas enquanto tais, sem que 
sejam medidas por um padrão predeterminado? [O que é senão um 
desenvolvimento] em que o ser humano não se reproduz em uma 
determinabilidade, mas produz sua totalidade? Em que não procura 
permanecer como alguma coisa que deveio, mas é no movimento 
absoluto devir? Na economia burguesa – e na época de produção 
que lhe corresponde –, essa exteriorização total do conteúdo humano 
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aparece como completo esvaziamento; essa objetivação universal, 
como estranhamento total, e a desintegração de todas as finalidades 
unilaterais determinadas, como sacrifício do fim em si mesmo a um 
fim totalmente exterior (MARX, 2011, p. 399 – 400). 

 

Assim entendemos a alienação como uma das formas, bases, de 

negação/impedimento da riqueza humana pela classe trabalhadora, da 

realização de uma sociabilidade positiva, do usufruto, vivência da riqueza 

humana por toda a humanidade. 

 

3.1.1.2 - Alienação no Capitalismo 

 
Partindo dessa análise ontológica em que é o trabalho que funda o ser 

social, problematizaremos de forma breve a especificidade desse no sistema 

capitalista.  

Já abordamos acima a questão da condição de mercadoria que todas as 

coisas se elevam inclusive a força de trabalho, bem como a questão do que é 

produzido pelo trabalhador e apropriado pelo capitalista, e a divisão de classes 

sociais. Seguimos com as considerações sobre o assunto. 

A força de trabalho, transformada em mercadoria, e também como já 

explicitamos, dentre todas, é uma mercadoria especial na em medida que cria 

mais valor. Mas este é apropriado pela burguesia, remetendo ao trabalhador o 

processo de alienação. 

[...] o objeto (gegenstand) que o trabalho produz, o seu produto, se 
lhe defronta como ser estranho, como um poder independente do 
produtor. O produto do trabalho é o trabalho que se fixou num objeto, 
fez-se coisal (sachlich), é a objetivação (vergegenständlichung) do 
trabalho. A efetivação (verwirklichung) do trabalho é a sua 
objetivação. Esta efetivação do trabalho aparece ao estado nacional-
econômico como desefetivação (enrwirklichung) do trabalhador, a 
objetivação como perda do objeto e servidão ao objeto,a apropriação 
como estranhamento (entfremdung), como alienação (entäusserung) 
(MARX, 2010, p. 80). 

 

O trabalho caracteriza-se pela relação homem-natureza. Ele não se 

descola do ser social, sendo assim, é a capacidade do ser em transformar a 

natureza. Quando o capitalista faz um contrato de trabalho, compra a força de 

trabalho do ser, mas esta mercadoria não é descolada do próprio ser. Assim o 
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capitalista consome não só a força de trabalho do ser, mas a própria vida dele, 

a capacidade vital dele. Quando estabelece uma jornada de trabalho e 

pagamento pela mercadoria (na forma de salário) o capitalista não paga o 

referente pela reprodução da vida daquele ser, não paga o equivalente do que 

ele produziu, mas sim um salário correspondente apenas à reprodução 

precária da sua subsistência como trabalhador. 

[...] a taxa mais baixa e unicamente necessária para o salário é a 
subsistência do trabalhador durante o trabalho, e ainda (o bastante) 
para que ele possa sustentar uma família e {para que} a raça dos 
trabalhadores não se extinga. O salário é, segundo Smith, o mais 
baixo que é compatível com a simples humanidade (simple 
humanité), isto é, com uma existência animal (MARX, 2010  p. 24). 

 

A apropriação do produto do trabalho do trabalhador, pelo capitalista, ou 

seja a apropriação privada pela burguesia da riqueza socialmente produzida, 

exclui o trabalhador da apropriação da riqueza humana. 

Ao capital interessa somente o pagamento de mínimo necessário para a 

manutenção da subsistência do trabalhador, para a vivência de uma vida 

animalizada com atendimento mínimo de comer e dormir. Porém dada a luta de 

classes, e intensa resistência dos trabalhadores, há períodos históricos em que 

a luta, as reivindicações econômicas dos trabalhadores avançam em ganhos 

resultando em atendimento às demandas sociais dos trabalhadores. 

Quando falamos em alienação do ser sobre o produto produzido, na 

realidade o produto é o fato final de toda a relação social de produção e 

reprodução da vida, da sociedade que é alienada. Dessa forma, ―(...)o trabalho 

não produz somente mercadorias; ele produz a si mesmo e ao trabalhador 

como uma mercadoria, e isto na medida em que produz de fato mercadorias 

em geral‖ (MARX, 2010, p. 80). 

São os homens que fazem história por meio de seu trabalho. São os 

trabalhadores que constroem a sociedade, porém a produção total da sua 

atividade está apropriada por outrem. Produção total equivalente não só a 

produtos, mas a própria história, ao desenvolvimento humano, de 

solidariedade, amor, de valores humanamente construídos, à arte. 

O homem sofre o processo de alienação, portanto, não só com relação 

ao objeto produzido diretamente por si, mas com relação a tudo o que é 
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produzido pela humanidade, inclusive às condições de reprodução direta de 

sua vida objetiva e subjetiva. 

A alienação da humanidade, no sentido fundamental do termo, 
significa perda de controle: sua corporificação numa força externa 
que confronta os indivíduos como um poder hostil e potencialmente 
destrutivo. Quando Marx analisou a alienação nos seus Manuscritos 
de 1844, indicou os seus quatro principais aspectos: 1) a alienação 
dos seres humanos em relação à natureza; 2) à sua própria atividade 
produtiva; 3) à sua espécie, como espécie humana; e 4) de uns em 
relação aos outros. Ele afirmou enfaticamente que tudo isso não é 
uma ―fatalidade da natureza‖ – como de fato são representados os 
antagonismo estruturais do capital, a fim de deixá-los onde estão – 
mas uma forma de auto-alienação. Dito de outra forma, não é o feito 
de uma força externa todo-poderosa, natural ou metafísica, mas o 
resultado de um tipo determinado de desenvolvimento histórico que 
pode ser positivamente alterado pela intervenção consciente no 
processo histórico para ―transcender a auto-alienação do trabalho‖ 

(MESZÁROS, 2006 p. 14). 

 

Compreendendo a alienação nas suas diferentes manifestações das 

relações/objetivações humanas, relacionaremos esta categoria ao processo de 

expropriação, de alienação a partir da relação com o ambiente, com a moradia, 

na medida em que a necessidade humana de morar/habitar é satisfeita através 

do atendimento ao capital, e não das necessidades concretas dos 

trabalhadores. 

Consideremos ainda que a alienação esta presente na vida do 

trabalhador, porém em diversificados níveis, não sendo a totalidade da vida 

dele tomada totalmente por este fenômeno. A dialética da vida, a práxis 

humana produz também contradições e momentos de suspensão ao longo do 

seu desenvolvimento. Esse processo é que permite movimento na história. 

 

3.2 - Crise do capitalismo: 

 
Faz parte do desenvolvimento do capitalismo crises, que o levam a 

novos períodos de acumulação e expansão. 

O capitalismo, em sua gênese e desenvolvimento, apresenta-se por 
crises cíclicas e periódicas, de crescimento e estagnação, que coloca 
em um processo de reestruturação orgânica de seu metabolismo 
societal, no sentido de recompor as taxas de lucro e os níveis de 
acumulação capitalista. 

(...) O capital, portanto, ao longo de sua história, vem recompondo-se 
por intermédio de novas taxas de crescimento pelo ciclo reprodutivo 
em que o valor de uso, a produção de coisas socialmente úteis no 
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capitalismo subordina-se à seu valor de troca, a mercadoria 
(ABRAMIDES, 2006, p. 176-177). 

 

Há diferenças entre essas crises, sendo algumas sistêmicas, que dizem 

respeito a aquela reorganização, e outras estruturais, que colocam de fato em 

cheque o funcionamento do sistema obrigando-o a se reestruturar por 

completo, e abrindo a possibilidade concreta, do ponto de vista econômico, 

para uma mudança de sistema econômico, claro que na dependência de outros 

tanto elementos subjetivos. 

Na verdade, desde os anos 1990, em todos os continentes 
registraram-se crises financeiras, expressões localizadas da dinâmica 
necessariamente contraditória do sistema capitalista. E crises, não só 
as financeiras, fazem, também necessariamente, parte da dinâmica 
capitalista — não existe capitalismo sem crise. São próprias deste 
sistema as crises cíclicas que, desde a segunda década do século 
XIX, ele vem experimentando regularmente. E que, seja dito de 
passagem, não conduzem o capitalismo a seu fim: sem a intervenção 
de massas de milhões de homens e mulheres organizados e dirigida 
para a sua destruição, do capitalismo, mesmo em crise, deixado a si 
mesmo só resulta... mais  capitalismo. 

Entretanto, há um tipo de crise que o capitalismo experimentou 
integralmente, até hoje, por apenas duas vezes: a chamada crise 
sistêmica, que não é uma mera crise que se manifesta quando a 
acumulação capitalista se vê obstaculizada ou impedida. A crise 
sistêmica se manifesta envolvendo toda a estrutura da ordem do 
capital. 

A primeira destas crises emergiu em 1873, tendo como cenário 
principal a Europa e se prolongou cerca de 23 anos; marcada por 
uma depressão de mais de duas décadas, ela só  e encerrou em 
1896. A segunda crise sistêmica que o capitalismo experimentou 
explodiu em 1929 e, como todo mundo sabe, foi catastrófica; não teve 
por espaço apenas uma região geopolítica determinada: ela envolveu 
o globo; durou em torno de dezesseis anos e só foi ultrapassada no 
segundo pós-guerra (NETTO, 2012, p. 415-416). 

 

A partir da década de 1970 o Capitalismo vem experimentando nova 

crise, de caráter estrutural na medida em que vem acontecendo a redução da 

queda da taxa de lucros, ele vem tentando cada vez mais rápido se recompor 

através da soluções atuais (neoliberalismo, pós modernidade e acumulação 

flexível) mas não está conseguindo. 

A partir de 1973, a crise do capital e do capitalismo em sua 
complexidade e determinações se configura em crise estrutural do 
metabolismo orgânico do capital. A queda da taxa de lucros 
inaceitável para o capitalismo em sua mundialização financeirizada 
(Chesnais) e a superprodução de mercadorias sem a correspondente 
capacidade de demanda para o consumo em massa, característicos 
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da produção fordista, estabelecem estratégias diversificadas 
circunscritas à um novo processo (ABRAMIDES, 2006, p. 178). 

 

Além da crise estrutural, ressaltamos ainda como grande questão de 

apontamento desta crise, a questão da perda da capacidade de uma 

sociabilidade possível à humanidade. O capitalismo cumpriu uma função social, 

e desenvolveu a humanidade, porém é chegado um patamar civilizatório, em 

que a própria expansão deste vem destruindo a civilidade alcançada. 

Mas as possibilidades civilizatórias da ordem do capital — como é 
próprio destas possibilidades em toda organização societária 
embasada na existência de classes sociais — foram apreendidas por 
Marx na sua contraditoriedade dialética: a ―missão civilizatória‖ da 
burguesia realizou-se, ela mesma, por meios bárbaros. 

A análise da acumulação primitiva está longe de ser a mais exemplar 
das elaborações de Marx sobre a inextrincável dialética 
civilização/barbárie que se processa no marco da ordem do capital — 
basta evocar outras passagens d‘O capital ou dos célebres 
manuscritos de 1857-58, os Gründrisse..., para documentar que, na 
visão marxiana, desenvolvimento capitalista é avanço civilizatório 
fundado na barbárie, verificável inclusive no tocante à destruição da 
natureza. E se o otimismo revolucionário de Marx — nada utópico, 
antes embasado na sua apaixonada convicção teórico-política do 
êxito do protagonismo revolucionário do proletariado — levou-o 
sempre a apostar na solução positiva que a humanidade encontraria 
na ultrapassagem da sociedade burguesa, nem por isto ele descarta 
absolutamente a possibilidade da vitória da barbárie. 

Ora, o que a mim me parece é que o último terço do século XX e a 
abertura do século XXI assinalam — juntamente com os indicativos 
da emergência da crise sistêmica — o exaurimento das 
possibilidades civilizatórias da ordem do capital. Em todos os níveis 
da vida social, a ordem tardia do capital não tem mais condições de 
propiciar quaisquer alternativas progressistas para a massa dos 
trabalhadores e mesmo para a humanidade. O fundamento último 
dessa verdadeira mutação na dinâmica do capital reside no que o 
prof. Mészáros vem caracterizando como a especificidade do tardo-
capitalismo: a produção destrutiva, que presentifica a crise estrutural 
do capital. Todos os fenômenos e processos em curso na ordem do 
capital nos últimos 25/30 anos, através de complexas redes e 
sistemas de mediação — que exigem investigações determinadas e 
concretas para a sua identificação e a compreensão da sua 
complicada articulação —, estão vinculados a essa transformação 
substantiva. Eles afetam a totalidade das instâncias constitutivas da 
vida social em escala planetária.  

Consequentemente, é largo o leque de fenômenos contemporâneos 
que indicam o exaurimento das possibilidades civilizatórias da ordem 
tardia do capital — ou, para dizê-lo de outro modo, para atestar que 
esta ordem só tem a oferecer, contemporaneamente, soluções 
barbarizantes para a vida social. Poder-se-iam arrolar vários desses 
fenômenos, da financeirização especulativa e parasitária do tardo-
capitalismo e sua economia do desperdício e da obsolescência 
programada, passando pelas tentativas de centralização monopolista 
da biodiversidade e pelos crimes ambientais e alcançando a esfera 
da cultura — aqui, jamais a decadência ideológica estudada por G. 
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Lukács atingiu tal grau de profundidade e a manipulação das 
consciências pela mídia atingiu tal magnitude (com todas as suas 
consequências no plano político imediato) (NETTO, 2012, p.425-426). 

 

Para a recomposição da taxa de lucros o capital prevê e implementa ao 

longo de seu desenvolvimento, medidas e reformas, porém estas vem 

ocorrendo de forma a desmontar os direitos e proteções sociais alcançadas até 

então. 

A questão das crises, e, sobretudo as perdas civilizatórias que vem 

ocorrendo, colocam em evidências as contradições do sistema, e com isso 

necessidade e as possibilidades de sua superação: 

Se a alternância dos ciclos de expansão e contração do capitalismo 
demonstra que o sistema se aproxima de seus limites históricos, 
revela, também, que o capitalismo não terá uma morte ―natural‖. O 
sistema precisa ser derrotado pela mobilização revolucionária da 
classe trabalhadora. Sem a entrada em cena de um sujeito social 
capaz de unir explorados e oprimidos, o capitalismo ganha tempo 
histórico de sobrevivência(ARCARY, 2014, p. 34). 

 

Assim, a questão da resistência e organização dos trabalhadores 

também se torna fundamental para que nos momentos de crise, com as 

contradições evidenciadas, o sujeito revolucionário organizado, o proletariado, 

conduza, como o otimismo marxiano indicava para uma superação positiva do 

capital, do contrário, vivenciaremos mais barbárie. 

 

3.3 - Modos de organização do capitalismo 

 
O modo de produção capitalista desenvolveu-se de forma a ter diversas 

características e peculiaridades na organização da produção, porém sem 

nunca perder o caráter central de acumulação privada da riqueza socialmente 

produzida. 

Em seu desenvolvimento histórico contou com as fases de acumulação 

primitiva, da manufatura, fase mercantil, concorrencial, de onde data enorme 

avanço nas formas produtivas inclusive, fase monopolista e a atual fase 

imperialista, cujo monopólio ainda é a principal característica. Porém 

demarcada pela fusão do capital industrial com o capital bancário, originando o 

capital financeiro. 
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O imperialismo, datado a partir da década de 1870 até os dias atuais, é 

caracterizado também por fases distintas, sendo o período clássico, os anos 

dourados e o período contemporâneo (BRAZ; NETTO, 2008, p. 192). 

O período clássico abarcou no âmbito da indústria, a gestão produtiva 

pelo modelo fordista-taylorista. Além disso, vivenciou a crise de 

superacumulação, tendo como resposta econômica o investimento na indústria 

bélica, às eclosões das guerras mundiais como soluções de expansão de 

território e destruição/reconstrução de forças produtivas. E no âmbito a 

ampliação da intervenção do Estado sendo o fascismo nos Estados em que a 

classe operária foi derrotada, e o modelo Keynesiano, caracterizado pelo 

investimento público em questões que atenuassem os efeitos da exploração 

sentidos pelos trabalhadores, nos locais de maior organização da classe 

operária. (BRAZ; NETTO, 2008) 

Os anos dourados foram marcados por grandes lucros do capitalismo. 

Somado a isso o Estado assumiu o papel de ―desonerar‖ os grandes 

monopólios assumindo os direitos sociais, ampliando os investimentos em 

políticas públicas de atendimentos aos trabalhadores. Mudou a função de 

somente ―coerção social‖, para também promover a ―coesão social‖ (BRAZ; 

NETTO, 2008), uma vez que o socialismo, iniciado em 1917 na URSS, vinha se 

expandindo na conquista de outros países, e os trabalhadores permaneciam 

organizados. 

Também nessa fase, a dominação imperialista dos grandes monopólios, 

se alia de forma mais densa à dominação ideológica, sendo os Estados Unidos 

da América o grande mentor com a propagação do ―modo de vida americano‖, 

e a forte influência na cultura com produções de filmes, etc (BRAZ; NETTO 

2008). 

Os anos dourados têm ainda como característica a ampliação do crédito 

para expansão monopolista, e com isso o endividamento; bem como a 

produção além do quantum existente de ouro, de papel moeda ocasionando a 

inflação (BRAZ; NETTO, 2008). 

A terceira fase do imperialismo, denominada de ―contemporânea‖ é 

marcada pelo início da crise mundial em 1970. 
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Os anos dourados correspondiam a uma longa fase de expansão, em 

seguida inicia-se a queda da taxa de lucros, uma fase recessiva, e o 

capitalismo empreende uma série de mudanças em todos os âmbitos. 

Aconteceram diversas mudanças, sendo que as principais foram a 

instituição da acumulação flexível, substituindo a acumulação rígida 

proporcionado pelo fordismo-taylorismo no âmbito da produção, dado lugar a 

emersão do toyotismo como modelo mais adequado à flexibilidade; no âmbito 

da cultura e ciência a pós-modernidade que ganhou vida com a queda do muro 

de Berlim, e o neoliberalismo no âmbito do Estado. Todas estas questões 

correspondem a resposta do capitalismo a sua crise. 

 

3.3.1 - Acumulação Flexível 

 
Como observamos no item acima, a fase clássica do imperialismo surge 

no âmbito da organização do processo do trabalho industrial, o fordismo-

taylorismo, conforme afirma ANTUNES,  

(...) entendemos o fordismo fundamentalmente como a forma pela 
qual a industria e o processo de trabalho consolidaram-se ao longo 
deste século, cujos elementos constitutivos básicos eram dados pela 
produção em massa, através do controle dos tempos e movimentos 
pelo cronômetro taylorista e da produção em série fordista; pela 
existência do trabalho parcelar e pela fragmentação das funções; pela 
separação entre elaboração e execução no processo de trabalho ; 
pela existência de unidades fabris concentradas e verticalizadas e 
pela constituições/consolidação do operário - massa, do trabalhador 
coletivo fabril, entre outras dimensões (2011, p. 24-25). 

 

Na década de 1970, com o inicio da crise estrutural já mencionada, os 

instrumentos até então utilizados pelo capitalismo, fordismo, keneysianismo, 

etc., entraram ―em crise‖ junto ao sistema, dando lugar às novas formas de 

reestruturação do sistema. 

O grande período de recessão ganhou como pivô o movimento sindical, 

e todas as conquistas empreendidas nas lutas históricas da classe 

trabalhadora. O Estado foi culpado por empreender grandes gastos públicos na 

manutenção destes direitos/conquistas (BRAZ; NETTO, 2008). 

A acumulação flexível empreendida manteve a característica do período 

anterior de se realizar em escala mundial, porém passou a atuar sob demanda, 

e nichos específicos de mercado, e empreendeu a desterritorialização para 
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Estados com menor ou sem nenhuma proteção social ao trabalho, e com isso 

garantia de mais lucros na exploração (BRAZ; NETTO, 2008). 

A tecnologia sofreu grande avanço, contribuindo com a redução do 

trabalho vivo nas empresas que mudaram suas características a partir do 

Toyotismo, ao empreender plantas horizontalizadas, equipes de cooperação, 

sindicalismo de empresa, e a ideia de colaboradores no lugar de trabalhadores 

(BRAZ; NETTO, 2008). 

Tais mudanças complexificaram a ideia de trabalhador coletivo. 

A redução do trabalho vivo somada ao ideário de colaborar empreendeu 

a crise no sindicalismo, dado primeiramente pela redução das contribuições e 

do número de sindicalizados. Passou-se a discutir também, somado à queda 

do muro de Berlim o papel do sujeito revolucionário, e a propagarem o ―fim da 

história‖ (BRAZ; NETTO, 2008). 

O desemprego, sempre existente e compreendido como exército 

industrial de reserva, passou a crescer e a ser estrutural. O pauperismo 

também aumentou, porém, passou novamente a ser criminalizado (BRAZ; 

NETTO, 2008). 

O capitalismo além do empreendimento dessas mudanças passa a se 

expandir em setores que antes não era tão expansivo. Passa a controlar e a 

submeter à lógica do desenvolvimento industrial a área de serviços 

expandindo-a. Desenvolve a saúde privada, a indústria cultural, etc. (BRAZ; 

NETTO, 2008). 

Essa questão do aumento do setor de serviços, fez com que autores 

colocassem a questão de que haveria chegado o fim do trabalho. Antunes 

(2011), porém, coloca que se trata de engano e confusão quanto a 

compreensão das categorias marxianas de trabalho concreto91 e trabalho 

abstrato92. Assim o que vivemos hoje é um aumento do trabalho morto em 

relação ao trabalho vivo93, mas como já colocamos no inicio deste capítulo, o 

trabalho concreto, compreendido como aquele que funda o ser social e á base 

de todas as relações de produção e reprodução da vida permanece como 

central no fundamento de nossa sociedade. 

                                                
91 Trabalho útil. 
92 Trabalho alienado. 
93 Castilho apud Antunes, denomina este processo de “liofilização” (2011, p. 106) 
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Observa-se, no universo do mundo do trabalho no capitalismo 
contemporâneo, uma múltipla processualidade: de um lado verificou-
se uma desproletarização do trabalho industrial fabril, nos países de 
capitalismo avançado, com maior ou menor repercussão em áreas 
industrializadas do Terceiro Mundo. Em outras palavras, houve uma 
diminuição da classe operaria industrial tradicional. Mas, 
paralelamente, efetivou-se uma expressiva expansão do trabalho 
assalariado, a partir da enorme ampliação do assalariamento no setor 
de serviços; (...) (ANTUNES, 2001, p. 47). 

 

Todo este processo da acumulação flexível, por trazer uma série de 

mudanças em pouco tempo, traz a impressão da vivência contemporânea de 

um ―mundo novo‖94, observada em todas as esferas da sociedade (produção, 

tempo, espaço, cultura, política, economia etc.), porém trouxe também a 

observância do acirramento da desigualdade social, insolúvel por ele, deixando 

claro, ainda que obscurecido pela ideologia, a alternativa concreta de sua 

superação:  

Mas o capitalismo contemporâneo, ao exacerbar todas as 
contradições do modo de produção capitalista, criou também a 
condição necessária para a sua substituição por uma outra 
organização societária, capaz de efetivamente instaurar um – sem 
aspas – mundo novo (BRAZ; NETTO, 2008, p.238). 

 

Castelo95 chama a atenção para a contribuição de dois autores a 

respeito deste período. O primeiro deles, Chesnais, aponta para instauração 

mundial do Regime de Acumulação Financeirizada – RAF, como uma 

estratégia de resposta a crise desmontando o estado de bem estar social, e 

implementando diversificadas desregulamentações, ―do mercado de trabalho, 

liberalização dos mercados de juros e câmbio, bem como da circulação 

internacional de capital e a privatização de bens e serviços públicos‖ (2013, 

p.207). 

                                                
94 Importante destacar, que o período da modernidade, com a revolução industrial e o pensamento 

iluminista afastou as explicações religiosas e trouxe para o centro da explicação do mundo a racionalidade 

e a ciência,de fato trouxe um mundo novo, ao revolucionar a sociedade no âmbito político e cultural. O 
positivismo e o marxismo são as grandes expressões da razão deste período. Ainda vivemos sob as bases 

da modernidade, mas após a década de 1970,após a implementação da acumulação flexível, surge a 

denominada “pós-modernidade”, que reivindica o contemporâneo como mundo novo, ao se deter apenas a 

aparência dos fenômenos sociais hoje existentes. A pós-modernidade quer se colocar como alternativa 

contemporânea, porém reflete a velharia conservadora travestida de nova. Vale registrar ainda, que as 

condições históricas de instauração de um mundo novo, está atrelada ao revolucionamento da ordem 

social vigente, conduzido pelo proletariado. Ver mais sobre o assunto no item 3.6 Modernidade e Pós 

Modernidade deste capítulo. 
95 Tais ideias também são trabalhadas neste capítulo, item 3.4 - Estado Capitalista e sua face neoliberal. 
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O segundo autor do qual traz contribuições é David Harvey, que destaca 

a análise sobre uma mudança no padrão tempo – espaço neste período, e a 

implementação da acumulação por espoliação.  

Castelo indica a contribuição de Harvey na compreensão do 

gerenciamento das crises pelos burgueses a partir desta dimensão espaço-

tempo, sendo que apresenta os métodos desta ordenação:  

O primeiro é o deslocamento temporal dos excedentes de capital. O 
controle do tempo – com a diminuição do tempo de trabalho 
socialmente necessário à reprodução do trabalhador, ou o aumento 
do tempo de trabalho excedente apropriado pelo capitalista – é a 
chave do lucro. Os processos produtivos e de organização 
administrativa das grandes empresas também estão sempre em 
busca da diminuição do tempo de rotação do capital. O capital 
investido deve retornar, o quanto antes, acrescido de um mais-valor, 
á conta do capitalista. Além disso, o sistema capitalista busca, por 
meio do crédito ofertado pelas instituições financeiras privadas e 
públicas e pela criação do capital fictício (títulos e ações), a não 
interrupção das cadeias construídas entre credores e devedores, 
compradores e fornecedores. O sistema moderno de crédito e de 
capital fictício possibilita a constante transição do valor de uma forma 
para a outra (por exemplo, do capital-mercadoria para o capital-
dinheiro), sem que haja uma interrupção brusca nesse incessante 
processo de transformação do capital(HARVEY, apud CASTELO, 
2013, p.194). 

 

A respeito do espaço: 

O segundo método são os deslocamentos espaciais do excedente do 
capital. Em primeiro lugar, há o direcionamento dos excedentes de 
capital e de força de trabalho do circuito primário de circulação do 
capital (produção e consumo diretos) para os secundários (produtivos 
e de infraestrutura) e terciários (gastos sociais e pesquisas e 
desenvolvimento). O Objetivo, neste caso, é imobilizar vultuosas 
quantidades de excedentes de capital em atividades de longa 
maturação do investimento, ou  mesmo em atividades que não 
tenham o lucro como fim em si mesmo, como os gastos sociais do 
Estado em saúde e educação. O ajuste espacial expande a base 
material, social e territorial do capital por todo o globo terrestre, a 
natureza e sobre as novas esferas do ser social. Em segundo lugar, 
tem-se a criação de mercados em regiões globais não capitalistas, 
com capacidades produtivas e novas possibilidades de recursos. 
Setores produtivos inteiros são reterritorializados na periferia. O 
espaço é construído e reconstruído constantemente de acordo com 
as necessidades de reprodução ampliada do capital (CASTELO, 
2013, p. 195). 

 

Sobre a acumulação por espoliação, Castelo destaca as contribuições 

de Harvey: 



153 

 

O geógrafo britânico desenvolve uma leitura particular a respeito da 
acumulação primitiva. Seguindo Marx e Rosa Luxemburgo, Harvey 
diz que os processos predatórios, fraudulentos e coercitivos da 
acumulação primitiva não devem ser entendidos como uma etapa 
histórica esgotada no passado, lá na origem da transição do 
feudalismo para o capitalismo, ou como fatos sociais exteriores ou 
estranhos ao modo de produção vigente. Pata ele, os processos da 
acumulação primitiva – vale lembrar: expropriação das terras 
comunais, saques, pilhagem, mortes e assassinatos, guerras, dividas 
publicas

96
 – exercem uma função primordial na manutenção, 

constituindo-se como recursos importantes que as classes 
dominantes e o Estado burguês se utilizam em momento de grave 
crise capitalista (CASTELO, 2013, p. 200 – 201). 

 

Vale destacar nesse processo todo de implementação da acumulação 

flexível, o papel do Estado burguês, sob a roupagem de neoliberal97, para a 

execução das medidas necessárias, e sua função precípua de garantias de 

valorização do capital. 

Este novo processo de acumulação demandou mudanças no mundo 

produtivo, e as principais características estão descritas no item abaixo. 

 

3.3.2 - Reestruturação Produtiva 

 

Sem que houvesse a eliminação das formas produtivas antigas 

(fordismo) a organização do processo de trabalho industrial passa a ter como 

modelo o Toytotismo, cujos traços característicos podemos ver abaixo: 

é uma produção mais diretamente vinculada aos fluxos da demanda; 

é variada e bastante heterogênea e diversificada; 

fundamenta-se no trabalho operário em equipe, com multivariedade e flexibilidade de funções, 
na redução das atividades improdutivas dentro das fábricas e na ―ampliação e diversificação 
das formas de intensificação da exploração do trabalho‖; 

tem como princípio o just in time, o melhor aproveitamento possível do tempo de produção, e 
funciona segundo o sistema de kanban, placas ou senhas de comando para reposição de 
peças e de estoque, que no toyotismo deve ser mínimo. Enquanto na fabrica fordista cerca de 
75% era produzido no seu interior, na fabrica toyotista somente cerca de 25% é produzido no 
seu interior. Ela horizontaliza o processo produtivo e transfere a ―terceiros‖ grande parte do que 
anteriormente era produzido dentro dela (ANTUNES apud NOGUEIRA, 2004 p.35). 

 

                                                
96No capítulo XXIV do livro I de O capital, Marx descreve diversos métodos da acumulação primitiva: 

expropriação e privatização das terras comunais; o direito burguês da propriedade privada; a 

mercantilização do trabalho humanos e a proletarização de grandes massas populares; a colonização de 

territórios estrangeiros e ocupados; a usura e a dívida pública dos estados nacionais. (CASTELO, 2013, p. 

200 – 201, nota 17). 
97Vide item 3.4 – Estado Capitalista e sua face Neoliberal, neste capítulo. 
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O toyotismo ―metamorfoseou as relações sociais do trabalho‖ 

(ANTUNES, 2011), colocando-nos o desafio de compreender as novas-velhas 

formas de exploração do trabalho, e a configuração da ―classe que vive do 

trabalho‖ como coloca o autor. 

(...) estamos desafiados a compreender o que venho denominando a 

nova polissemia do trabalho, sua nova morfologia, isto é, sua forma 
de ser (para pensarmos em termos ontológicos), cujo elemento mais 
visível é seu desenho multifacetado, resultado das fortes mutações 
que abalaram o mundo produtivos do capital nas últimas décadas. 
Nova morfologia que abrange o operariado industrial e rural clássicos, 
até os assalariados de serviços, os novos contingentes de homens e 
mulheres terceirizados,  subcontratados, temporários, que se 
ampliam. Nova morfologia que pode presenciar, simultaneamente, a 
retração do operariado industrial de base tayloriano-fordista e, por 
outro lado, a ampliação, segundo a lógica da flexibilidade toyotizada, 
dos novos modos de ser do proletariado, das trabalhadoras de 
telemarketng e call center, dos motoboys que morrem nas ruas e 
avenidas (...) dos digitalizadores que laboram (e se lesionam) nos 
bancos, dos assalariados do fast-food, dos trabalhadores dos 
hipermercados etc. para não falar do trabalho escravos e semi-
escravo nos campos e no agronegócio (ANTUNES, 2011, p.104). 

 

Esta forma de organização da produção traz questões diretas ao 

trabalho e trabalhadores referentes, sobretudo, a precarização e intensificação 

do trabalho, cujas expressões são a polivalência; a flexibilização dos horários; 

intensificação do trabalho; precarização nas formas contratuais, diminuindo os 

trabalhadores estáveis e crescendo o número de trabalhadores com contratos 

temporários; aumento dos trabalhos na área de serviços; aumento do ingresso 

do trabalho feminino, e no aumento de trabalhos em tempo parcial; aumento 

dos desempregados; aumento do trabalho morto em relação ao vivo, 

intelectualização do trabalho; influências na forma de organização dos 

trabalhadores, como o sindicalismo de empresa, e o forte apelo para a 

empresa amiga e cidadã, cujo trabalhador é parceiro, colaborador. 

A questão da precarização sempre esteve posta ao trabalho e 

trabalhadores. Na fase inicial da industrialização os proletários trabalhavam em 

jornadas exorbitantes, e era massivo o emprego de mulheres e crianças nas 

fábricas. No contexto da luta de classes, os trabalhadores ao longo da história 

conquistaram mediante muita luta, direitos trabalhistas, e ―seguranças‖ no 

trabalho, na sua relação de emprego.  
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Agora, na fase contemporânea do Imperialismo vemos empreendido o 

desmonte destas proteções, e a retomada das formas históricas de exploração, 

empreendidas por esta nova forma de gestão do processo de trabalho 

industrial, assegurados pela ideologia pós-moderna e pelas características 

neoliberais do Estado. 

São expressões da precarização do trabalho: 

 - Desemprego: O Desemprego é considerado como a pior das 

condições da precarização de um trabalhador. Na atual fase do capitalismo 

adquiriu grande expressão se tornando estrutural. ―O mais brutal resultado 

dessas transformações é a expansão, sem precedentes na era moderna, do 

desemprego estrutural, que atinge o mundo em escala global‖ (ANTUNES, 

2011, p. 47). 

 - Desmonte de direitos: Direitos conquistados historicamente, e 

mínimos, vem passando por um desmonte, passam a ser negociados e 

extintos, inclusive pelas instituições que deveriam representar os 

trabalhadores, uma vez que o mesmo movimento de desmonte de direitos vem 

sendo empreendido pelo Estado neoliberal. 

Os desmontes são empreendidos, porém, nem sempre com ampla 

resistência dos trabalhadores, na medida em que o apelo e o ―casamento‖ com 

o aspecto subjetivo do trabalhador empreendido no toyotismo, fruto da 

organização horizontalizada, faz com que os trabalhadores passem a se sentir 

―parte‖ da empresa, e com isso, ficam envolvidos nas mudanças sendo por 

vezes eles mesmos os ―proponentes‖ delas. 

Paralelamente a isso, temos a criação dos sindicatos de empresa, que 

passam a não mais representar os trabalhadores, mas a entrar em 

negociações que tem como objetivo o aumento do lucro da empresa, 

legitimando mecanismos de mais precarização e intensificação do trabalho. 

Como expressão disso, há em curso atualmente a proposta feita pela 

CUT – Central Única dos Trabalhadores, do Acordo Coletivo Especial – ACE 

que na realidade permite que as negociações entre empresas e sindicatos 

possam, inclusive, se contrapor à legislação trabalhista (Consolidação de Leis 

Trabalhistas - CLT), que já é limitada no que se refere às garantias de direitos 

dos trabalhadores. 
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 - Trabalhadores informais: A informalidade é também grande expressão 

do trabalho precarizado. Além de seu marco ser a autonomia, o não 

assalariamento e a desproteção social, vale a pena ressaltar que ela não se 

insere à margem do sistema capitalista, mas sim, se constitui como forma 

legítima do sistema de ampliação de sua exploração, de total submissão a ele. 

A primeira questão é compreendermos, em tempos de acumulação 

flexível, que o capital permanece acumulando ao pensarmos no conjunto do 

trabalho abstrato, e com isso faz-se necessário limpar a concepção de que 

trabalho é igual emprego.  

A partir do espaço de movimentação oferecido às empresas pelas 
políticas flexibilizadoras, o trabalho formal com as regulações que 
ainda o caracterizam está desaparecendo. Ora, criar emprego não é 
função do capital. Mas este, já o sabemos, não existe sem trabalho 
(TAVARES, 2012, p.51). 

 

A diminuição dos empregos, do trabalho vivo nas fábricas, não significa 

baixa na exploração do trabalho e acumulação capitalista. A informalidade está 

inscrita como mecanismo, parte desta totalidade de acumulação, sendo 

inclusive mascarado por mecanismos ideológicos que empregam a visão de 

trabalho autônomo e independente por parte do trabalhador, que sob esta 

ilusão executa trabalhos desprotegidos, em sua residência, com a utilização de 

instrumentos de trabalhos próprios (computador, energia elétrica, mobiliário, 

etc.), exerce jornadas extenuantes, etc. 

Acerca da expansão e do modo como o trabalho informal está se 
relacionando com o capital, pode-se inferir que, caso essa tendência 
persista, a economia informal deixa de ser intersticial, como quer a 
teoria da subordinação, para assumir explicitamente a sua 
funcionalidade ao sistema. Tal possibilidade nos impele a desmontar 
essa rede que torna invisíveis os fios com os quais o trabalho informal 
é articulado à produção capitalista. Deve-se observar que o trabalho 
informal não comporta apenas ocupações excluídas do trabalho 
coletivo, e menos ainda, que se restringe às atividades de estrita 
sobrevivência. Toda relação entre capital e trabalho na qual a compra 
da força de trabalho é dissimulada por mecanismos, que 
descaracterizam a condição formal de assalariamento, dando a 
impressão de uma relação de compra e venda de mercadorias 
consubstancia trabalho informal, embora certas atividades desse 
conjunto heterogêneo divirjam no comportamento. Como as 
referências conhecidas para regular o emprego estão perdendo sua 
pertinência, a tipologia formal/informal se torna insustentável, a não 
ser que se tenha um conceito de formalidade, cuja base para ser 
trabalhador formal seja tão-somente estar diretamente empregado 
por meios de produção tipicamente capitalistas, embora submetido à 
mesma desproteção social que o trabalhador informal (TAVARES, 
2012, p.52). 
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Ao capital interessa a acumulação não se importando se é gerada por 

trabalho formal ou informal (TAVARES, 2012, p.60). 

 - Jornada parcial: Os empregos em tempo parcial aumentaram nesta 

fase, somados as demais esferas de precarização como o pagamento de 

salários baixos correspondente apenas a subsistência dos trabalhadores que 

ocupam estes empregos.  

A jornada parcial se atrela também ao aumento do trabalho feminino 

com a inserção da mulher, pois é incumbido a ela de forma naturalizada o 

trabalho reprodutivo. 

A jornada parcial não é equivalente a luta histórica dos trabalhadores 

pela redução da jornada de trabalho, que na medida em que mantém os 

salários altos, amplia os empregos, diminui a mais valia e proporciona tempo 

livre. 

A redução da jornada diária (ou do tempo semanal) de trabalho tem 
sido uma das mais importantes reivindicações do mundo do trabalho 
uma vez que se constitui num mecanismo de contraposição à 
extração do sobretrabalho, realizado pelo capital, desde sua gênese 
com a Revolução Industrial e contemporaneamente com a 
acumulação flexível da era do toyotismo e da máquina informacional. 
Desde o advento do capitalismo, a redução da jornada de trabalho 
mostra-se central na ação dos trabalhadores, condição preliminar 
para uma vida emancipada (ANTUNES, 2001, p.110). 

 

-Trabalho na área de serviços: Como vimos, com a reestruturação 

produtiva, o incremento maciço de tecnologias, o trabalho vivo diminui, porém 

de forma alguma diminuiu o trabalho abstrato, o trabalho geral da sociedade. 

Somado a isso temos as mudanças no âmbito do Estado, referente ao 

desmonte do atendimento aos direitos sociais, substituído pela lógica de 

mercantilização destes.  

O capitalismo imperialista contemporâneo se estendeu a todas as áreas 

submetendo-as à lógica mercantil – industrial.  

Assim, obtivemos o aumento dos trabalhadores na área de serviços, que 

longe de corresponder ao ―fim do trabalho‖, está atrelado ao aumento do 

trabalho abstrato, e consequentemente a maior nível de alienação do 

trabalhador. 
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 - Contratos de trabalhos: A acumulação flexível exige trabalhadores 

flexíveis e contratos de trabalho flexíveis, para estar ao dispor das 

necessidades do capital. Uma dimensão reforçada e ampliada com a 

reestruturação produtiva foi à desregulamentação de leis trabalhistas; houve o 

aumento dos contratos de trabalho por tempo determinado; uma série de 

manobras legislativas para rebaixamento dos direitos trabalhistas previstos em 

leis, etc. Tais questões corroboram com a lógica de aumento da terceirização; 

aumento do trabalho em serviços, e diminuição do proletariado. Também houve 

aumento do número de trabalhadores que assediados pelo discurso do 

empreendedorismo, e submetidos à lógica do capital transformaram-se em 

―pessoa jurídica‖, executando trabalhos nas fábricas como qualquer outro 

trabalhador, porém, descoberto de qualquer garantia de direito trabalhista. 

- Trabalho feminino: O trabalho feminino foi um dos fenômenos que mais 

vem marcando esta era. Aumento significativamente em relação ao trabalho 

masculino, porém, não há motivos para se comemorar no quesito inserção da 

mulher no mercado de trabalho, na medida em que este aumento veio 

acompanhado de todos os aspectos da exploração, somado aos grilhões ainda 

existentes do patriarcado. 

As transformações ocorridas levaram a uma maior inserção das 

mulheres no mercado de trabalho. Porém, o que era uma reivindicação do 

movimento feminista, foi apropriado pelo capital da melhor forma possível. O 

imperialismo abriu o mercado para o público feminino, porém, sem liberá-las do 

trabalho reprodutivo doméstico que compõem o trabalho abstrato. 

Ainda que tal incremento venha com o discurso de emancipação, 

corresponde somente a utilização pelo capital para maior exploração. As 

mulheres não se emanciparão sem a emancipação da classe trabalhadora e de 

toda a humanidade. 

As mulheres ganham menos por trabalhos iguais aos dos homens. 

Vale ainda ressaltar que se trata do aumento do trabalho de mulheres 

brancas, na medida em que ainda, na classe há a divisão dentre as negras, 

que sofrem tripla exploração. 

As mulheres sempre trabalharam ao longo da história, mas o 

patriarcalismo as colocava com função da branca fiar dentro de casa e 
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empreender educação moral. As negras sempre estiveram ocupando os piores 

postos de trabalho e ainda é assim. 

- Terceirização: Uma das fortes características do toyotismo é o controle 

da produção, não implicando na execução em suas plantas próprias.  

Isso é possível pela globalização da produção, pela mundialização do 

capital que produz em cada parte do mundo algumas peças que compõem o 

produto ―gerenciado‖ pelas grandes empresas. 

Como já explicitamos, as formas de precarização se somam umas às 

outras. O aumento do trabalho abstrato; a desregulamentação dos contratos de 

trabalho; o fechamento de grandes plantas produtivas e sua pulverização pelo 

mundo, em locais cuja organização dos trabalhadores não é forte, estão 

envolvidos neste processo. 

  A terceirização permite a transferência da produção para outras 

empresas que empreendem todas as formas de precarização aos 

trabalhadores, proporcionado mais lucro, e se eximindo dos encargos 

trabalhistas legais, e dos riscos de organizações de trabalhadores, já que estão 

fragmentados e não se reconhecem como membros da mesma classe. 

- Polivalência: A polivalência é uma expressão na medida em que no 

toyotismo os trabalhadores já não fazem mais o trabalho repetitivo do fordismo. 

Passam a ter mais responsabilidades, funções e uma variação de atividades 

são exigidas além de capacidades técnicas, ―habilidades pessoais‖, como 

flexibilidade, bom relacionamento em equipe, criatividade, dinamismo, etc. 

Trata-se de uma captação não somente da capacidade produtiva do 

trabalhador, mas também subjetiva. Envolve-o não somente mecanicamente, 

mas em todas as suas esferas de ser humano. 

Esta ultra exploração torna-se possível, na medida em que o trabalhador 

é envolvido, inclusive, subjetivamente. Estas características maquiam a relação 

de exploração, os trabalhadores sentem-se responsáveis pela execução do 

trabalho, criam ―compromisso‖ com a equipe e resultados, passam a 

desenvolver as atividades envolvendo-se completamente nelas, sem perceber 

sua condição de explorado. 

Gounet apud Antunes coloca que,  

O toyotismo é uma resposta à crise do fordismo dos anos 70. Em vez 
do trabalho desqualificado, o operário torna-se polivalente. Ao invés 
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da linha individualizada, ele se integra em uma equipe. Ao invés de 
produzir veículos em massa para pessoa que não conhece, ele 
fabrica um elemento para a ―satisfação‖ da equipe que está na 
sequência da sua linha (2011, p. 35). 

 

- Intensificação do trabalho: A intensificação do trabalho corresponde à 

eliminação cada vez maior dos tempos de porosidade no processo de 

produção, com a contribuição da eliminação das barreiras de tempo e espaço 

proporcionadas pela alta tecnologia e pela mundialização do capital. 

(...) o sistema toyotista supõe uma intensificação da exploração do 
trabalho, quer pelo fato de que o os operários atuam 
simultaneamente com várias máquinas diversificadas, quer através 
do sistema de luzes (verde = funcionamento normal; laranja = 
intensidade máxima, e vermelha +há problemas, deve-se reter a 
produção) que possibilitam ao capital intensificar – sem estrangular – 
o ritmo produtivo do trabalho. As luzes devem alternar sempre entre o  
verde e o laranja, de modo a atingir um ritmo intenso de trabalho e 
produção. (Gounet, 1991:41) A diminuição da ―porosidade‖ no 
trabalho é aqui ainda maior do que no fordismo. Este traço do 
toyotismo possibilita forte crítica de Gournet a Coriat: este, fiz 
Gournet, reconhece que o sistema de luzes permite um melhor 
controle da direção sobre os operários, mas omite o principal: que 
esse métodos serve para elevar continuamente a velocidade da 
cadeia produtiva. Ao permanecer oscilando entre o verde e suprimi-
los de modo a acelerar a cadência até que o próximo problema ou 
dificuldade apareçam (GOUNET apud ANTUNES, 2011, p. 34). 

 

As diversas formas de precarização e intensificação do trabalho trazem 

diversas consequências negativas ao conjunto dos trabalhadores, seja no 

campo da perda de direitos, desregulamentação do trabalho, desemprego, 

salários baixos condicionados somente a suprir subsistência, seja 

objetivamente na precarização de sua saúde e de suas formas de organização 

política para enfrentamento desse quadro. 

 -Saúde do trabalhador: Compreendendo o processo saúde-doença 

como resultante da realidade concreta, entendemos que o processo de 

reestruturação produtiva, com a precarização, a intensificação do trabalho, 

acometeu os trabalhadores a doenças com fundo de desenvolvimento no 

trabalho, doenças estas atreladas não só a ―danos‖ físicos, mas também à 

saúde mental. As autoras Abramides e Cabral elucidam tal questão trazendo 

com riqueza de detalhes os acometimentos de saúde dos trabalhadores nesta 

fase de acumulação flexível: 
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A reestruturação produtiva no Brasil, com a precarização das 
relações de trabalho, a intensificação de ritmos, a perda de postos de 
trabalho e a exigência de polivalência (requisições diferenciadas na 
atividade laborativa) têm ampliado e agravado o quadro de doenças e 
riscos de acidentes nos espaços sócio-ocupacionais. As inovações 
tecnológicas, a microeletrônica, a robótica e a automação presente na 
atual fase de reprodução do capital no plano internacional e nacional 
ampliam as doenças relativas ao trabalho, como a LER/Dort (lesões 
por esforço repetitivo e distúrbios osteomoleculares), em setores de 
produção individual ou de serviços, descortinando um dos frutos mais 
dramáticos do processo de acumulação flexível e afetando, 
conseqüentemente, as condições de trabalho e de existência desses 
trabalhadores em seu cotidiano nas diferentes esferas da vida social. 
(...) Esse quadro associa-se, de um lado, à incorporação de novas 
tecnologias, máquinas digitais, computadores e maquinário em geral, 
com a aceleração do ritmo de trabalho, de modo que possa 
responder às exigências do processo produtivo; de outro, as 
atividades repetitivas não qualificadas têm sido também responsáveis 
por quadros de LER. 

A precarização das relações de trabalho com demissões 
constantes,trabalho por tempo determinado, desemprego, 
terceirização, quarteirização, perda de direitos sociais e trabalhistas 
são expressões de um conjunto de efeitos das relações de trabalho 
sobre a saúde do trabalhador, como estafas, fadigas, ansiedades e 
insegurança permanente, dores lombares e generalizadas, distúrbios 
emocionais, dentre outros. Portanto: ―os males da saúde ocasionados 
pela ausência de trabalho não são somente aqueles vinculados à 
queda do nível de qualidade de vida e, consequentemente, da 
condição geral de saúde, mas, também, aqueles relacionados ao 
sofrimento mental advindos do sentimento de impotência individual, 
sensação de carência de sentidos da vida, ausência de normas, 
distanciamento cultural e isolamento social, que resultam 
normalmente em respostas psicológicas básicas, como agressão, 
repressão, fixação (comportamentos rígidos e estereotipados), apatia 
(Lira e Weinstein apud Mattos et al., 1995:49). 

É importante ressaltar que no cenário produtivo brasileiro convivem 
as novas tecnologias do processo de acumulação flexível e sua forma 
estruturante de trabalho com processos de trabalho fordista/taylorista 
clássicos, em que ainda predominam os acidentes de trabalho típicos 
– amputação, morte e doenças profissionais características de ramos 
de produção como: silicose, asbestoses, hidragerinos, bezenismo, 
entre outras.  (ABRAMIDES; CABRAL, 2003, p.8-9)  

 

 - Fragmentação da classe trabalhadora: O apelo e o ―casamento‖ dos 

aspectos de organização produtiva do toyotismo com o envolvimento do 

aspecto subjetivo do trabalhador, na produção trazem consequências 

irreparáveis na organização destes, na medida em que submetidos a lógica 

ideológica, passam a fazer parte do ―time da empresa‖, a ser ―colaborador‖ a 

ter compromisso com sua equipe de trabalho. Desta maneira, trabalhadores 

passam a se sentir ―parte‖ da empresa, fruto da organização horizontalizada. 
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Paralelamente a isso, temos da mesma forma a criação dos sindicatos 

de empresa, que passam a não mais representar os trabalhadores, mas a 

entrar em negociações que tem como objetivo o aumento do lucro da empresa, 

legitimando mecanismos de mais precarização e intensificação do trabalho. 

Toda esta questão da precarização além de resultar em piores 

condições de vida para a classe trabalhadora, também impõem dificuldades a 

sua organização na medida em que complexifica as relações.  

 

3.4 - Estado Capitalista e sua face Neoliberal 

 

Vale considerar a compreensão acerca do estado no advento da 

sociedade capitalista, uma vez que ideologicamente propagandeia-se , a partir 

da divisão das classes sociais, ele seria o mediador desta relação, que o 

mesmo é o portador, e está a serviço do bem comum. 

Porém, trata-se de forma emergida e modificada no bojo das relações 

capitalistas. O Estado moderno tem característica burguesa intrínseca a si, e 

responde às necessidades de acumulação e valorização do capital, na sua 

função principal de suporte ao capital, sobretudo no quesito de controle da 

classe trabalhadora, ainda que no contexto da luta de classes, seja o 

representante da implementação das concessões e conquistas de medidas, 

políticas, direitos à classe trabalhadora. 

Diferentemente das visões tradicionais, que acusam o Estado de ter 
um caráter burguês porque o domínio de suas instituições está 
supostamente sendo feito por agentes ou representantes do interesse 
burguês, o Estado é capitalista porque sua forma estrutura as 
relações de reprodução do capital. Por isso, deve-se entender a 
ligação entre Estado e capitalismo como intrínseca não por razão de 
um domínio imediato do aparelho estatal pela classe burguesa, mas 
sim por razões estruturais. Em vez de se apresentar como um 
instrumentos político neutro, então ocasionalmente dominado pelas 
classes burguesas, o Estado é um elemento necessário nas 
estruturas da reprodução capitalista. Como a forma política estatal é 
inexorável e especifica do modo de produção capitalista, carecem de 
fundamento as visões que compreendem o Estado como um ente de 
natureza meramente técnica e indiferente à classes que a controlam, 
que esteja circunstancialmente sob domínio burguês em sociedades 
burguesas. A própria forma política estatal, por distinta dos 
indivíduos, grupos ou classes, erige-se de modo a se apartar da 
captura imediata por classes determinadas – o que, é verdade, não 
exclui em certas situações excepcionais. Mas as eventuais alterações 
das classes que mais diretamente dominam o Estado e suas 
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instituições não abolem a forma política estatal e, por meio dela, a 
continuidade da reprodução capitalista (MASCARO, 2013, p. 59-60). 

 

O Estado apresenta diversas características ao longo do 

desenvolvimento da história e do capitalismo. No Imperialismo, em sua fase de 

―anos dourados‖ dado o contexto mundial de crise de 1929, ascensão da 

organização dos trabalhadores e necessidade de liberação do salário 

empregada pelo fordismo para o consumo de massa, empreendeu políticas 

públicas, assumiu a proveniência dos direitos sociais. Tal modelo de Estado foi 

fundamento e é conhecido pelo ―keynesianismo‖, sendo que o modelo 

empregado trata-se do Welfere State – Estado de Bem Estar Social. 

Com o início da crise de 1970 e queda da taxa de lucro, o capital inicia a 

reestruturação em todos os âmbitos, sendo que no âmbito do Estado as ideias 

neoliberais ganharam força e funcionaram no quesito de junção com as demais 

políticas empreendidas para ―salvar‖ o capital da crise. 

Sobre o papel do Estado,  

Harvey destaca que, sem a ativa participação do Estado burguês, não 
haveria condições mínimas e razoáveis para a acumulação 
capitalista, que requer regras contratuais e instituições estáveis e um 
aparato coercitivo e hegemônico que garanta limites (estreitos) para 
os conflitos de classe. O Estado moderno, todavia, desempenha um 
papel ativo no gerenciamento das crises e na reordenação geográfica 
do capital. A burguesia não toma suas iniciativas de ordenação 
espaço-temporais sem contar com o auxílio direto daquele. 
Dependendo da situação, um ou mais aparelhos estatais são 
prontamente acionados, como no caso de indícios de uma crise 
econômica ou mesmo de uma crise politica, em especial no plano das 
relações internacionais (CASTELO, 2013, p. 195). 

 

De acordo com as contribuições de Castelo(2013), os liberais já estavam 

gestando uma resposta concisa no âmbito da academia desde o pós-guerra, 

porém dado o contexto da luta de classes, em que o socialismo havia se 

expandido, estavam esperando as melhores oportunidades para a sua 

apresentação, uma vez que o keynesianismo vinha ganhando força, atendia as 

demandas do capital e atenuava as questões e demandas dos trabalhadores 

na época. 
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Na medida em que a crise foi se estabelecendo na década de 1970, foi 

se revelando a proposta liberal, esquematizada e preparada previamente, 

ganhou espaço e se inseriu como resposta do capitalismo à ela. 

Resposta esta formulada, como já dissemos, por um grupo de 

intelectuais, dentre os quais HAYEK tem grande expressão. A proposta liberal 

era dotada de um receituário ideal do qual os países deveriam implementa-lo 

integralmente como resposta à crise. As implementações ocorreram, porém 

obtiveram diversas contradições e resistências. 

Com o novo nome de ―neoliberalismo‖, a proposta se contrapôs ao 

Estado de Bem Estar Social, colocando-o como um estado forte demais, 

jogando a responsabilidade da crise nos trabalhadores, nos grandes gastos do 

Estado com direitos sociais.  

O principal aspecto do neoliberalismo está no fato da implementação do 

Estado Mínimo. Mínimo para os trabalhadores, para a garantia dos direitos 

sociais, e máximo para o mercado, para a sustentação do livre do mercado, da 

livre exploração e livre acumulação. 

No plano mundial, governos como o de Margareth Teacher - Inglaterra, e 

Ronald Reagan - EUA, foram protagonistas na adoção e implementação do 

ideário neoliberal. 

O neoliberalismo surgiu na América Latina com a instauração da 
autocracia burguesa no anos 1970. E, 1973, a via chilena para o 
socialismo foi interrompida pelo golpe liderado pelo general Pinochet, 
que implementou medidas neoliberais propostas por economistas 
monetaristas da escola de Chicago. Em 1976, o golpe na Argentina 
fez algo parecido no campo da economia, bem como na violação dos 
direitos humanos. A segunda fase do neoliberalismo no continente 
ocorreu nos anos 1980, quando presidentes foram eleitos com uma 
plataforma tipicamente liberal. Desta forma, ao contrário dos anos 
1970, o neoliberalismo (res)surgiu na região a partir de pleitos 
eleitorais da democracia representativa. A partir de então até o inicio 
do século XXI, a agenda politica da região girou em torno do 
Consenso de Washington, que previa uma série de medidas para 
acabar com a crise da dívida externa, a estagnação econômica e os 
altos índices inflacionários. Em essência, as medidas do Consenso 
representaram a vitória politico-cultural da burguesia rentista e 
prepararam o terreno para a inserção da América Latina na etapa 
contemporânea do imperialismo, na qual a região se torna plataforma 
de valorização dos capitais estrangeiros por meio de compras e 
expropriações maciças de bens públicos e da especulação 
financeira(CASTELO, 2012, p.623). 

 

No mesmo movimento, ressaltamos os aspectos econômicos que 

também fazem parte deste processo, qual seja o regime de acumulação 
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financeirizado. O neoliberalismo, ao desregulamentar as legislações 

trabalhistas, fazer o Estado mínimo, etc. proporcionou uma forma de 

acumulação flexível, financeirizada, do qual a questão do capital abstrato 

ganha mais força.  

Com a mudança do padrão ouro – Sistema Breton Woods como 

equivalente geral, para o dinheiro desvinculou-se a circulação do dinheiro da 

base real da produção. 

Os rentistas, fração de classe da burguesia relacionada a esse processo 

de financeirização, foram os que conseguiram hegemonia nesse processo da 

crise, uma vez que a aplicação de capital em juros, em mercados financeiros 

traz o retorno, a valorização de forma maior e mais rápida ao capitalista do que 

os investimentos na produção.  

Mas como se trata de capital abstrato, como a base material da 

valorização é a produção da mais-valia, e juros não produz mais-valia, trata-se 

de uma valorização fictícia, demonstrando uma expressão da contradição 

capitalista. 

Vigente até os dias de hoje, o neoliberalismo recebeu duas outras 

roupagens decorrentes de algumas modificações, sendo que nenhuma delas 

de forma a mexer em sua essência. São elas: o social-liberalismo e o 

neodesenvolvimentismo, sendo este último particular do caso Brasileiro. 

 

3.4.1 - Social Liberalismo 

 

Inicialmente a proposta liberal lançava a ideia do papel do Estado 

mínimo, entendia a desigualdade como positiva, na medida em que ela 

proporcionaria maior concorrência entre trabalhadores e elite para 

ascensão/manutenção das posições sociais.  Os efeitos da desigualdade 

ocasionada pela acumulação capitalista foram sentidos pela classe 

trabalhadora, e as resistências ao neoliberalismo passaram a se fortificar. 

Dada às grandes resistências e o movimento concreto da sociedade, foi 

necessária a reformulação de alguns pontos, e disto surgiu uma segunda 

vertente, qual seja, a social liberal, sem que a primeira precisasse ser extinta. 
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No ―social liberalismo‖ houve significativa refuncionalização do Estado 

no trato das expressões da ―questão social‖, e a incorporação de seu debate de 

modo a reconhecê-la e naturaliza-la. 

Essa vertente empreendeu significativo combate à esquerda, aliou-se à 

social democracia, fundando a ―3º via‖, e passou a defender e implementar 

parcerias público-privadas, priorizar o ―3º setor‖, políticas sociais focalizadas e 

fragmentadas. 

As políticas sociais passaram a responder ao escopo previsto pelo 

Banco Mundial e ganharam características especificas e puramente de 

manutenção do status quo, sem ganhos reais para os trabalhadores.  Falamos 

de características como a focalização e as condicionalidades, por exemplo, 

além das propagandas serem de cunho moral/eleitoreiro. Tiveram/tem ainda 

grande função de circulação comercial, bem como possibilidade de 

crédito/endividamento da população pobre, totalmente funcional ao capital. 

Transferência de responsabilidades do Estado para a ―sociedade civil‖. 

Estas organizações não governamentais - ONGs que representam a sociedade 

civil são instituições privadas, que longe da concepção de ONG de trabalho 

popular, hoje representam interesses privados, e sobrevivem às custas de 

dinheiro público. Fundações de empresas para isenção de impostos, etc. 

Contemporaneamente no Brasil, o governo Lula e Dilma (12 anos no 

poder) vem seguindo o ideário social liberal na condução da política econômica 

do país. Porém trata-se de governo advindo da esquerda98, que assumiu na 

sua história ideologia diferente desta, porém mantém ainda grande hegemonia 

sobre as massas e insiste e tenta se sustentar sob a base de que é diferente 

do neoliberalismo proposto, sobretudo que é diferente em relação ao governo 

antecessor, o de FHC.  

Para tanto, intelectuais da área de economia, ideólogos deste Partido, 

passaram a propagar e a defender que, sobretudo a partir do segundo mandato 

de Lula (2006), o país estaria vivendo sob um período ―neodesenvolvimentista‖, 

fazendo alusão ao período desenvolvimentista iniciado em 1930. Diversos 

críticos da área de economia política marxista fazem a análise sobre está 

                                                
98 Sobre o transformismo do PT c.f. 5º Capítulo, item 5.3 “Expressões da Resistência Contemporânea dos 

Trabalhadores. 
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questão, relacionando as posições governamentais como de ordem liberal, e 

não nacional desenvolvimentistas como querem fazer. 

Gonçalves (2012), contribui com a reflexão de que o 

desenvolvimentismo tem as bases no mercantilismo99, sendo um 

―neomercantilismo‖, tendo ocorrido em países de capitalismo avançado, 

sobretudo no EUA e na Alemanha. O autor defende que a análise do 

desenvolvimentismo na América Latina, precisa considerar as raízes no 

neomercantilismo, sobretudo os realizados nos países mencionados.  

Assim, 

O nacional-desenvolvimentismo pode ser conceituado, de forma 
simplificada, como o projeto de desenvolvimento econômico 
assentado no trinômio: industrialização substitutiva de importações, 
intervencionismo estatal e nacionalismo. O nacional-
desenvolvimentismo é, na realidade, uma versão do nacionalismo 
econômico. 

Na América Latina, o nacional-desenvolvimentismo é a ideologia do 
desenvolvimento econômico assentado na industrialização e na 
soberania dos países, principalmente no período 1930 – 80 (...) 
(GONÇALVES, 2012, p. 651). 

 

Na história da formação socioeconômica brasileira, a partir da década de 

1930 a burguesia nacional lançou mão do nacional desenvolvimentismo para 

avanço do capitalismo no país, seguindo o trinômio informado, porém com o 

auxílio de capital estrangeiro para o desenvolvimento da indústria (Gonçalves, 

2012, pg.653). Esse desenvolvimentismo não se deu somente aqui, sendo um 

marco da América latina do período, já que tratava-se de países 

subdesenvolvidos. 

O desenvolvimentismo é um termo vago utilizado para designar o 
pensamento crítico sobre os dilemas e os desafios do 
desenvolvimento nacional nas economias latino-americanas 
enredadas no círculo vicioso da dependência e do 
subdesenvolvimento. O centro dessa reflexão consiste no esforço de 
equacionar os nós que devem ser desatados para que a expansão 
das forças produtivas possa ser associada à solução dos problemas 

                                                
99 “O mercantilismo é a relação econômica que encontramos presentes no período de transição do 
feudalismo para o capitalismo. “O mercantilismo envolve diretrizes estratégicas claras e tem 

características marcantes: papel decisivo do Estado (forte intervencionismo; Estado absolutista (Estado 

dominador – hobbesiano); relação orgânica entre o poder do Estado nacional e a riqueza dos produtores e 

mercadores; e uso ativo da tributação e do endividamento público para a acumulação de riqueza e geração 

de poder. No que se refere ao desenvolvimento econômico, à concepção mercantilista enfatiza o comércio 

exterior. (...) (GONÇALVES, 2012, p. 641-642)”. 

 “O Estado hobbesiano caracteriza-se por: (i) principal sujeito da ação social; (ii) neutralidade em relação 

ás classes sociais; e (iii) lócus da potencia soberana. Segundo a concepção (Jean Bodin, 1576), a 

soberania (majestas) é absoluta, indivisível e perpétua. (GONÇALVES, 2012, p. 641-642, nota 3)”. 
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fundamentais da população. Nessa perspectiva, acumulação de 
capital, avanço das forças produtivas e integração nacional 
constituem aspectos indissolúveis de um mesmo problema: criar as 
bases materiais, sociais e culturais de uma sociedade nacional capaz 
de controlar o sentido, o ritmo e a intensidade do desenvolvimento 
capitalista. O desenvolvimentismo foi, portanto, uma arma ideológica 
das forças econômicas e sociais quem, no momento decisivo de 
cristalização das estruturas econômicas e sociais, que no momento 
decisivo de cristalização das estruturas da economia e da sociedade 
burguesa, se batiam pela utopia que um capitalismo domesticado, 
subordinado aos desígnios da sociedade nacional (SAMPAIO Jr, 
2012, p.673 – 674). 

 

Propunham grandes mudanças estruturais, subordinação do capitalismo 

aos interesses nacionais, se opunham ao imperialismo, e acreditavam na 

possibilidade de construção de um desenvolvimento econômico capaz de 

beneficiar a população, na medida em que superariam o capitalismo 

―selvagem‖. (SAMPAIO JR., 2012) 

Sobre o Estado,  

Considerado como uma estrutura acima das classes sociais e das 
suas lutas, o Estado foi elencado pelos setores reformistas como o 
ator central das transformações necessárias para a superação do 
subdesenvolvimento, capaz de soldar interesses antagônicos dos 
trabalhadores e dos burgueses industriais, conciliando inconciliável. 
Segundo as análises dualistas, o atraso (colonial, feudal e/ou 
semifeudal) seria uma barreira ao moderno (capitalismo) e precisava 
ser removido. Defendiam reformas típicas das revoluções 
democrático-burguesas, como a agrária, a tributária, a consolidação 
de leis trabalhistas (especialmente dos trabalhadores rurais), o direito 
ao sufrágio universal, a livre organização classista e um conjunto de 
políticas econômicas para aa geração de emprego e aumento da 
massa salarial. Ou seja, as reformas da revolução democrático-
burguesa tocariam em elementos estruturais do subdesenvolvimento, 
tendo como base social organizações da classe trabalhadora 
coligadas com setores progressistas da intelectualidade e com uma 
burguesia nacional, sob a bênção de um pacto social orquestrado e 
sancionado pelo Estado. Esta aposta desenvolvimentista para a 
ruptura com o atraso foi abortada pelo golpe de 1964. As ilusões 
sobre um passado feudal/semifeudal e da existência de uma mítica 
burguesia nacional – denunciadas por Caio Prado Jr., Florestan 
Fernandes, Octávio Ianni, Ruy Mauro Marini, Theotônio dos Santos – 
pagaram seu devido preço naquela conjuntura, que terminou com um 
trágico desfecho (CASTELO, 2012, p. 622). 

 

O nacional desenvolvimentismo existiu até as ditaduras militares 

implementarem nos países da América Latina o capital financeiro, 
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Os grupos progressistas – dos trabalhistas aos comunistas, dos 
reformistas aos revolucionários

100
 – que apoiavam em maior ou 

menor grau o nacional-desenvolvimentismo foram derrotados e 
massacrados por um ditadura civil-militar de vinte anos, e o 
desenvolvimentismo tomou novos rumos sob o tacão de ferro dos 
militares, da tecnocracia estatal e da burguesia, hegemonizada pelo 
monopólios internacionais. O milagre veio, o bolo cresceu, mas a 
dependência e o subdesenvolvimento persistiram, e as desigualdades 
socioeconômicas aumentaram, com imensas perdas para a classe 
trabalhadora (CASTELO, 2012, p.620 – 621). 

 

Os autores Reinado Gonçalves, Rodrigo Castelo e Plínio de Arruda 

Sampaio Jr., se utilizando da análise de Marx, em que cita que a história se 

repete primeiro como tragédia e depois como farsa, defendem que a proposta 

pronunciada de neodesenvolvimentismo, correspondente ao período do 

governo Lula, trata-se da repetição como farsa. 

Isso se dá porque os autores ancoram suas argumentações às análises 

de que o referido período corresponde ainda à hegemonia do liberalismo 

enraizado (GONÇALVES, 2012), hoje travestido de social liberalismo, que 

trata-se de um ―simulacro‖ do desenvolvimentismo (SAMPAIO Jr, 2012) e que a 

―nova teoria‖ corresponde a necessidade auto justificação, que a economia 

política passou a adotar pós estabelecimento da economia capitalista 

burguesa, do período atual vivenciado, escondendo questões importantes e 

contraditórias existentes, olhando apenas de forma aparente para a realidade 

(CASTELO, 2012). 

 

3.4.1.1 - O Governo do PT e o social liberalismo 

 

Vale destacar que a burguesia brasileira nunca foi unívoca. Isso 

relaciona-se ao fato do processo de industrialização ter se dado de forma 

prussiana, pelo alto, a partir de acordos, sendo em um primeiro momento os 

setores agrários e os industriários. 

                                                
100 “Antes do golpe de 1964, poucos grupos marxistas levantaram a voz contra o nacional-

desenvolvimentismo. Uma das principais resistências políticas-ideológicas à hegemonia 

desenvolvimentista veio da Organização Revolucionária Marxista – Política Operária, que ficou 

conhecida pela sigla Polop. Para as críticas dessa organização ao nacional-desenvolvimentismo, cf. Polop 

(1960-2009, p.25). Do seu seio, Ruy Mauro Marini, Theotônio dos Santos e Vânia Bambirra escreveria 

um dos capítulos mais sugestivos do pensamento econômico brasileiro, a teoria Marxista da Dependência 

( CASTELO, 2012, p.620 – 621, nota 4)”. 
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Contemporaneamente, o Brasil vivenciou o governo Fernando Henrique 

Cardoso – FHC do PSDB – Partido Social Democrata Brasileiro (1994-2002) 

responsável pela implementação mais acirrada da agenda neoliberal no país, 

iniciada já na ditadura militar, empreendendo diversificadas privatizações, e 

outras ações, além de favorecimento e direcionamento da política econômica 

ao capital financeiro, à fração burguesa atrelada aos bancários, em detrimento 

de favorecimentos aos industriários. 

Em 2002 o histórico partido de massas Partido dos Trabalhadores – PT, 

toma posse da presidência da república, com direcionamento para manutenção 

da política econômica, e aliança com os industriários. 

Vale ressaltar que o PT foi construído no bojo das lutas pela 

redemocratização do país na década de 1980, que representava para muitos 

trabalhadores importante instrumento para construção de propostas 

progressistas, e para alguns socialistas, mas que foi ao longo de seu 

desenvolvimento abrindo mão das propostas dos trabalhadores e se 

adequando á ordem burguesa, e se configurando como um partido disposto a 

governar o capitalismo da melhor forma possível para o capital. 

Ideologicamente, o PT se aliando aos industriários, levantaram uma 

―falsa‖ bandeira contra o ―neoliberalismo‖, cuja expressão concreta trata-se de 

capital financeiro x capital industrial. Porém, a partir das análises de Castelo 

(2013), observamos que concretamente ele empreendeu com maestria o social 

liberalismo, e indicando o que o autor também aponta, sem grandes 

resistências, na medida em que os trabalhadores ainda acreditavam que 

tratava-se de governo progressista dada sua história, e pelo fato do social 

liberalismo travestir-se com propostas de enfrentamento a pobreza. 

Atualmente, nas eleições presidenciais de 2014 vemos este mesmo 

cenário, em que a principal disputa eleitoral se deu por estes partidos que 

representam diferentes frações da burguesia, PT x PSDB, sendo que 

permaneceu a vitória do PT, com pequena margem de diferença de votos. 

Considerando, portanto, que o social liberalismo é uma forma de intervir 

nas expressões da ―questão social‖ para manutenção do capital, e 

relacionando com os aspectos específicos apresentando em nossa 

dissertação, avaliamos que com o PMCMV não foi diferente, pois o mesmo se 

configura como um Programa focalizado, de atendimento somente ao déficit 
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habitacional (e de forma insuficiente), sem considerar as demais demandas 

que envolvem o direito a moradia, como infraestrutura de serviços, por 

exemplo, além de sua principal função ter sido a solução econômica para a 

crise que emergiu em 2008. 

 

3.5 - Crise de 2008 e o PMCMV 

 

Como já abordamos em nosso trabalho, e nos utilizando novamente das 

contribuições de Dantas (2008), o capitalismo tem como uma das marcas de 

seus desenvolvimento crises, sendo que a última delas estrutural iniciada na 

década de 1970, vem apresentando constantemente picos, sendo o último 

registrado pela crise de 2008. 

A crise de 2008 eclodiu nos EUA, a partir da venda de muitas hipotecas 

―subprime‖ - de risco, ou seja hipotecaram casas de pessoas que não teriam 

condições de pagar, e de fato elas não pagaram. A partir disso, aconteceu uma 

grande onda de despejo e os EUA entrou em crise, os capitalistas perderam 

dinheiro, bancos quebraram. 

Dada situação de crise nos EUA e a mundialização do capital, os 

capitalistas decidiram migrar os investimentos, sendo que um dos países em 

que encontrou saída para isso foi o Brasil. 

Segundo HARVEY, a tendência do capital tem sido a expansão 

territorial. Sendo assim encontrou no Brasil grandes chances de investimentos 

para sua expansão de obtenção de mais valia e de território. 

Não foi sem a ajuda do Estado, que teve de intervir na escolha/busca da 

demanda para novos devedores. Neste contexto foi lançado o PMCMV, que 

juntaria e aliaria de forma perfeita os objetivos do capital, na medida em que 

ele precisava fazer circular de forma rápida o dinheiro. 

Assim aumentou-se o numero de terras edificáveis, para além disso, 

aumentou também a incorporação junto ás terras, correspondente a execução 

de obras viárias, comerciais, etc. Houve a realização de mais valia nos 

canteiros de obras, e o capital financeiro rodou mais rápido na medida que tais 

questões foram possíveis através da ampliação de credito para a população 

trabalhadora, ou  melhor dizendo do endividamento dela. 
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Trata-se inclusive de estratégia requintada de subsunção do capital pelo 

trabalho, na medida em que ocorre uma apropriação do salário do trabalhador 

que ainda vai receber, portanto obrigando-o a permanecer trabalhando. 

Além da escolha da demanda o estado também injetou dinheiro do fundo 

público para as construtoras na medida em que ofereceu grande gama de 

subsídios. 

Sabemos que foi uma importante saída para o capital para a sua 

contínua expansão. Essas ações aumentaram o número de empregos formais, 

ainda que precarizados e com salários baixos como já expusemos, que 

consequentemente aumentou o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, cujo 

objetivo é a proteção ao trabalhador em caso de desemprego, porém é 

destinado também para investimento na área de habitação. Porém, sabemos 

que mais ainda foram os aumentos dos lucros das empresas do ramo de 

construção civil.  

Observamos neste contexto que o PMCMV responde de diversificadas 

formas ao capital, pois dá importante base para a sobreacumulação, sendo 

fundamental à criação de crédito, aos juros e capital fictício, expansão do 

território; e responde ideologicamente ao social liberalismo, na medida em que 

é utilizado como propaganda de enfrentamento ―a questão social‖, mas 

favorece, a acumulação capitalista. 

 

3.6 - Modernidade e Pós modernidade 

 

Vale situarmos em nosso trabalho tal discussão a partir do período 

denominado ―modernidade‖, correspondente ao propagado a partir da 

revolução industrial, e, sobretudo, Revolução Francesa (1848). 

Abordaremos este período compreendendo que se trata das ideias que 

expressam a dominação da classe no controle dos meios de produção hoje 

existentes, nas palavras de Iasi ―as ideias dominantes nada mais são que as 

relações sociais dominantes convertidas em ideias‖ (2006, p.125). 

Ampliaremos neste item o objeto do autor, ―ideias‖, para modo de vida, 

compreendendo que a modernidade expressa o modo de vida, a forma de 

reprodução social do capitalismo, na medida em que corresponde ao projeto da 
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burguesia, classe dominante dos meios de produção, e coloca como universal 

seus valores particulares. 

Partindo da alienação do trabalho, Iasi enfatiza:  

O fato de encontrarmos uma consciência estranhada, uma cisão 
entre o ser humano e um não-reconhecimento das relações sociais 
que constituem a sociedade como um produto humano sobre seu 
controle, significa que esta inversão corresponde a uma inversão real 
que se reproduz na produção da existência (2006, p.100). 
 

 Assim, veremos que embora se trate de um projeto particular de uma 

determinada classe, a reprodução social segue colocada como universal. 

A modernidade é um projeto da burguesia, expressa, sobretudo pelos 

ideários propagados pela revolução burguesa francesa, a saber: ―igualdade, 

fraternidade e liberdade‖.  

Nas palavras de Harvey, 

Embora o termo ―moderno‖ tenha uma história bem mais antiga, o 
que Habermas (1983, 9) chama de projeto da modernidade entrou 
em foco durante o século XVIII. Esse projeto equivalia a um 
extraordinário esforço intelectual dos pensadores iluministas ―para 
desenvolver a ciência objetiva, a moralidade e a lei universais e a 
arte autônoma no termos da própria lógica interna destes‖. A idéia 
era usar o acúmulo de conhecimento gerado por muitas pessoas 
trabalhando livre e criativamente em busca da emancipação humana 
e do enriquecimento da vida diária. O domínio científico da natureza 
prometia liberdade da escassez, da necessidade e da arbitrariedade 
das calamidades naturais. O desenvolvimento de formas racionais 
de organização social e de modos racionais de pensamento prometia 
a libertação das irracionalidades do mito, da religião, da superstição, 
liberação do uso arbitrário do poder, bem como do lado sombrio da 
nossa própria natureza humana. Somente por meio de tal projeto 
poderiam as qualidades universais, eternas e imutáveis de toda a 
humanidade ser reveladas (2012, p.23). 

 

Iasi coloca,  

Totalizadas na série de significantes as palavras-chave, axiomas 
centrais do ideário liberal apresenta-se às pessoas como ―a forma‖ 
pela qual é possível construir a representação simbólica das 
relações humanas, da mesma maneira como o dinheiro apresenta-se 
como ―forma natural‖ de meio de troca (IASI, 2006, p.172). 

 

É central na modernidade também a criação do ―indivíduo‖ como forma 

particular de expressão do ser social, tomada como forma universal. ―A forma 

particular que o ser social assume, após um longo processo histórico, que 

coincide com a formação do modo de produção capitalista de produção, é a 

forma de ―indivíduos‖‖. (IASI, 2006, p. 219) 
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O projeto moderno trazia visão do futuro e uma noção de conquista da 

emancipação humana através do amplo desenvolvimento do indivíduo. 

Como dissemos, trata-se de um projeto da burguesia em ascensão, 

assentado nas bases materiais do modo de produção capitalista, cuja base 

principal é a apropriação privada do trabalho coletivo. Com isso, o projeto 

moderno, expressa uma justificação da exploração do trabalho dos 

trabalhadores pelos burgueses, e um projeto de uma dada classe social, a 

burguesia. 

Posto isso que vimos é que a modernidade não se configura como um 

―novo projeto‖ para a humanidade, na media em que era um projeto burguês, 

mas trouxe elementos de ruptura com o feudalismo, e mudança na 

incorporação da razão e ciência para explicação do mundo, e ainda que tivesse 

como utopia a emancipação humana,  esta é impossibilitada de conquista dada 

à sociabilidade produzida do capitalismo. 

A modernidade alcançou grandes níveis de desenvolvimento humano, 

porém somente para uma parcela pequena da humanidade, a burguesia. 

A ciência desenvolveu-se como nunca. Temos capacidade produtiva 

para não termos mais escassez, porém tal capacidade encontra-se apropriada 

de forma privada, e há seres humanos ainda morrendo de fome no planeta. 

Vale destacar que em nosso país, o Brasil, o projeto moderno aconteceu 

de forma completamente conservadora, ―pelo alto‖ ou seja elitista e 

antipopular‖(IAMAMOTO, 2011, p.133),  pois não foi fruto de uma revolução, 

mas de uma introdução deste pela oligarquia rural do país.  

As transformações ocorridas no país deram através de alianças do 

capital industrial com o capital rural. Assim sendo, ainda que tenha ocorrido a 

industrialização, valores históricos oligárquicos das elites permaneceram 

presentes em nossa cultura, dentre eles na política o coronealismo, e a forte 

repressão aos trabalhadores. Tal preservação se dá pelas bases materiais do 

processo histórico, em que, por exemplo, na revolução francesa foram 

incorporados o projeto moderno a partir da implementação do trabalhador livre, 

no Brasil, a ―independência‖, se deu ainda sob as bases do trabalho escravo. 

 

A revolução burguesa no País nasce marcada com o selo do mundo 
rural, sendo a classe dos proprietários de terra um de seus 
protagonistas. Foi a agricultura que viabilizou historicamente a 
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acumulação de capital de âmbito do comércio e da indústria. Aos 
fazendeiros, juntaram-se os imigrantes que vinham cobrir as 
necessidades de suprimentos de mão-de-obra no campo e na 
cidade. Uma vez desfeitas as ilusões do enriquecimento rápido e do 
sonho de retorno às regiões de origem, os imigrantes deslocam-se 
do meio rural, mas levam consigo as concepções rurais de 
organização de vida. Assim, as origens e o desenvolvimento da 
revolução burguesa explicam a persistência e tenacidade de um 
horizonte que colide com as formas de concepção do mundo e 
organização de vida inerentes à uma sociedade capitalista, 
verificando-se uma ―combinação entre ordem tradicionalista e as 
concepções de cunho liberal que sustentam, no nível ideológico, o 
ordenamento competitivo da economia‖ (FERNANDES, 1975:105). A 
burguesia brasileira aceita o princípio da livre-concorrência nas 
relações econômicas estratégicas, todavia, repele, na prática, a 
igualdade jurídico-política, tal como proclamada nas cartas 
constitucionais. Apega-se às formas tradicionais de mandonismo, 
recurso para preservar suas posições na estrutura de poder no nível 
nacional. Estabelece-se, pois, uma estranha articulação entre o forte 
conservantismo no plano político – do qual o mandonismo 
oligárquico é expressão – e a incorporação do ideário liberal e sua 
defesa no campo de seus interesses econômicos. (...) 
A combinação entre o forte teor conservador no plano político 
cultural das elites dirigentes e a incorporação ornamental do ideário 
liberal na defesa de suas atividades econômicas passa pelo caráter 
particular do liberalismo no Brasil, com amplas repercussões na 
questão democrática. Schwarz (1981), analisando o liberalismo 
brasileiro, fala ―das idéias do lugar‖. As idéias do universalismo, da 
liberdade do trabalho, da igualdade perante a lei – bases da 
cidadania liberal – correspondem , na Europa, à igualdade formal 
necessária à mercantilização da vida social, ainda que encobrindo a 
exploração do trabalho. No Brasil, o ideário liberal incorporado na 
Constituição de 1824 chega de braços dados com a escravidão e 
com a prática geral do favor, que, embora contrapostos, se unem na 
história política brasileira (IAMAMOTO, 2011, p.136-137). 

 

A tarefa de emancipação política, de igualdade jurídica foi alcançada no 

plano formal; a liberdade pautada no ideário liberal está posta e legitimada. 

Porém, tal ―projeto‖ mostra-se incapaz de conduzir a humanidade a 

emancipação humana, sendo esta uma tarefa posta a classe trabalhadora 

através da revolução de base materiais e superação deste ideário liberal. 

Ressaltamos que o capitalismo, que a modernidade é a etapa da 

humanidade em que alcançamos o maior grau de desenvolvimento humano. 

Porém, estamos diante neste momento da lógica destrutiva do capital, - em que 

os avanços alcançados começam a ser destruídos - de crise, em que este 

procura formas de acumular mais, com isso vimos a entrada na cena 

contemporânea da pós-modernidade cujos ideais correspondem apenas a 

justificação da flexibilização da produção em busca destes lucros. No âmbito do 

Estado, as mudanças empreendidas são realizadas pelo dito neoliberalismo. 
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Continuando, a modernidade correspondia a forma de autojustificação 

para as mudanças ocorridas com a emersão do capitalismo, e se configurava 

como ruptura com formas tradicionais até então existentes. ―A modernidade, 

por conseguinte, não apenas envolve uma implacável ruptura com todas e 

quaisquer condições históricas precedentes, como é caracterizada por um 

interminável processo de rupturas e fragmentações internas inerentes‖ 

(HARVEY, 2012, p.22). Colocou-se como projeto de todos, porém, o marxismo, 

o projeto socialista, a luta dos trabalhadores colocaram em xeque, e 

explicitaram o caráter particular deste projeto.  

As mudanças por certo foram afetadas pela perda da fé na 
inelutabilidade do progresso e pelo crescente incômodo com a fixidez 
categórica do pensamento iluminista. Esse incômodo veio em parte 
do caminho turbulento da luta de classes, em particular depois das 
revoluções de 1848 e da publicação do Manifesto Comunista. Antes 
disso, pensadores da tradição iluminista, como Adam Smith ou Saint-
Simon, podiam razoavelmente alegar que, uma vez derrubadas as 
grades das relações de classe feudais, um capitalismo benevolente 
(organizado quer pela mão invisível do mercado ou pelo poder de 
associação tão defendido por Saint-Simon) poderia trazer benefícios 
da modernidade capitalista para todos. Essa tese vigorosamente 
rejeitada por Marx e Engels, tornou-se menos sustentável à medida 
que o século passava e as disparidades de classe produzidas no 
âmbito do capitalismo se tornavam cada vez mais evidentes. O 
movimento socialista contestava cada vez mais a unidade da razão 
iluminista e inseriu uma dimensão de classe no modernismo 
(HARVEY, 2012, p. 37). 

 

Propagandeia-se, além disso, que após a segunda guerra mundial 

(1945) viu-se ruir o projeto da modernidade, e a emersão do pós-modernismo, 

em que os valores e ideários propagados pela modernidade foram sendo 

substituídos por valores pautados na fragmentação e noção do efêmero, fugaz 

e imediato. Não há mais projetos futuros, o presente é eterno. Também não 

são importantes as grandes narrativas explicativas do mundo. Cada um e cada 

qual tem o seu saber, são diferentes entre si etc. 

 O século XX – com seus campos de concentração e esquadrões da 
morte, seu militarismo e duas guerras mundiais, sua ameaça de 
aniquilação nuclear e sua experiência de Hiroshima e Nagasaki – 
certamente deitou por terra esse otimismo. Pior ainda, há a suspeita 
de que o projeto do Iluminismo estava fadado a voltar-se contra si 
mesmo e transformar a busca da emancipação humana num sistema 
de opressão universal em nome da libertação humana(HARVEY, 

2012, p.23). 
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Harvey explicita que a arte foi o tempo todo influenciada pelos ideários 

da modernidade, sendo que a entrada do marxismo fez com que os artistas 

tivessem de escolher de que lado estavam ao ser colocada a dimensão da 

classe. Até então, havia incorporado caráter individualista, e apresentava um 

projeto único como projeto de todos. 

A pós-modernidade ganha espaço em todos os poros da vida social. E 

tem significativa expressão após 1989 com a queda do muro de Berlim – 

socialismo real, e a proclamação do ―fim da história‖ (FUKUYAMA), e a tese de 

que o capitalismo venceu. Com grandes equívocos, uma vez que tratava-se do 

―socialismo real‖, a queda do muro empreendeu grandes dificuldades ao 

marxismo e esquerda. Porém, fê-lo continuar em bases sólidas nos dias atuais. 

Ela aparece como justificação do mundo atual, e preza pelo efêmero, 

pelas análises micros, por um subjetivismo longe de estar ligado a construção 

da subjetividade a partir das condições concretas e reais de vida. 

Conforme Harvey, a virada cultural para o pós-modernismo está 
articulada à constituição do regime de acumulação flexível e seus 
desdobramentos na criação de um novo ciclo de compressão tempo-
espaço na economia. Essa dinâmica volátil origina uma ―sociedade 
do descarte‖ – que, de acordo com o autor, tende a jogar fora não 
apenas bens produzidos, mas também ―estilos de vida, 
relacionamentos estáveis, apego a coisas‖. Além de ter se tornado 
um elemento fundamental para a concorrência na venda de 
mercadorias, a imagem passou a ser também ―parte integrante da 
busca de identidade individual, autorealização e significado da vida‖. 
(Harvey, 1996, p. 260) 

Assim o pós-modernismo vem expressar uma nova perspectiva 
ideológica nesse estágio do capital globalizado, pautada no 
fragmentário, no efêmero, no descontínuo, que fortalecem a 
alienação e a reificação do presente, descaracterizando os nexos 
ontológicos que compõem a realidade social e tolhendo cada vez 
mais a compreensão totalizante da vida social (RIBEIRO, 2014, p. 
108 - 109) 

 

 Embora tenha tido grande expressão no âmbito da estética, não 

nos deteremos a este aspecto em nosso trabalho. Vale dizer que a música, o 

cinema, a literatura refletem esse período, reforçam os aspectos da 

sociabilidade burguesa: o individualismo, a felicidade efêmera; etc. 

No campo do conhecimento, nas universidades, somada a totalidade 

das transformações mundiais não é diferente. 

O conhecimento é uma objetivação humana, resultante da práxis social 

do ser social, e a filosofia, as ciências humanas são a compreensão da ação 
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dos homens com os próprios homens e totalidade social. Correspondem a 

formas de conhecimento e autojustificação do mundo. A sociologia, ―nova 

ciência‖ de forma clássica, teve em seus dois principais autores, Max Weber e 

Émile Durkhein, o desenvolvimento de um método de conhecimento da 

realidade social, pautados numa suposta ―neutralidade‖, e em esquemas 

advindos das ciências biológicas.  

Considerando que a reprodução da realidade social é diferente da 

reprodução biológica, a utilização e desenvolvimento destes métodos servem e 

serviram como autojustificação do capitalismo. 

As ramificações destes autores clássicos citados se estendem até hoje 

na produção o conhecimento, e ocasionam propositalmente um banimento do 

marxismo da universidade sob o pretexto de que o mesmo não é científico. 

Ainda que ocorra esta disputa, a tradição marxista resiste dentro e fora 

das universidades, o método materialista dialético segue como o capaz até o 

momento de apreender idealmente de forma melhor aproximada a realidade 

concreta. 

Assim sendo, o campo do conhecimento também expressa a luta de 

classes, na medida em que a produção do conhecimento pode estar pautada 

numa forma de autojustificação do capitalismo, ou na análise concreta e de 

totalidade de suas formas constitutivas para a crítica. 

Em nosso capítulo observamos as bases concretas que sustentam a 

produção e reprodução da vida social, dada hoje sob o Modo de Produção 

Capitalista que se utiliza da exploração do trabalho para acumular 

privadamente a riqueza socialmente produzida. 

O Estado, também, capitalista empreende formas de gestão do conflito 

capital x trabalho, sendo que aprofundamos os estudos sobre sua faceta 

contemporânea, a social liberal. 

Observamos ainda, no plano do ideário, dos valores, da cultura, quais as 

representações desta esfera construídas na modernidade, e mudanças 

ocorridas nela, denominadas de ―pós-modernidade‖, ainda que sustentamos 

ser a apenas o reflexo das mudanças ocorridas no campo produtivo com a 

reestruturação produtiva e o advento do toyotismo, mudanças estas dentre do 

marco do capitalismo, dentro do marco do projeto moderno burguês. 
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CAPÍTULO 4: VIDA COTIDIANA E JARDIM BASSOLLI 

 
 

(...) 
Hoje já choveu já ventou to de cara 

Em saber que meu castelo suporta tudo menos fogo e bala. 
Suporta dor, minhas crenças, minhas loucuras 

Suporta ate minhas "cabreiragem" com a viela escura. 

E o sobe e desce de uns "nóia" na fissura 
Chave de cadeia se trombar com a viatura 

Vida dura, brotou o espinho não a rosa 
Quebrada querida vida bandida verso e prosa. 

Meu orgulho, um rádio velho toca fitas 
Rap nacional tocando é o que liga. 

Às sete da noite a luz elétrica cai 
Se a comunitária sai do ar... aí vai. 

Coloco aquela fita de "drão bambambam". 
Um cérebro sobre rodas finado "coban". 

As crianças me vêem como um adulto equilibrado 
Não sabem das minhas "fitas" nem dos meus pecados. 

(...) 
Do lado de cá, do lado de lá 

"Treta" todo dia sem parar 
Do lado de lá, do lado de cá 

É sempre a mesma coisa "mano", o que quê eu vou falar 

Você sabe o que o sistema faz, ignora! 
E trás problema psicológico, tensão é "foda". 
Descaso, humilhação transtorno permanente 

Eu vi até uma família de crente espancar um parente. 

Que amanheceu no outro dia em coma 
Alcoolizado, drogado, traumatizado foi pra lona 
Dez horas depois, perícia, policia, ambulância 

E o parente que bateu chorou, igual criança 

Esse é o sintoma da doença que me afeta 
Ganhei de cortesia mau humor e as frestas 
Não a festa, porque sorrir é difícil entenda 

Sou verdadeiro e não lenda 

Hoje já choveu oh, "mô" neurose 
Nem costumo beber, até tomei uma dose. 

Talvez pra clarear ou esconder os problemas 
Mil "fitinha" acontecendo esse é meu dilema. 

Coisa de louco, abrir a janela e ver no esgoto 
Cachorro morto, sentir o mau cheiro e o desconforto 

E junto com a lama, o drama, a sujeira 
"Brasilite" no calor é um inferno, mô canseira 

(...) 

A Familia - Castelo de Madeira 
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4.1 - Aspectos gerais sobre a questão do cotidiano 

 

Iniciamos nossa dissertação explanando sobre o processo de 

reprodução social, correspondente às formas de produção e de reprodução 

física e espiritual do ser social, culminando na história como conjunto do 

processo desse desenvolvimento, do qual a riqueza humana, ou seja a 

totalidade dos avanços conquistados e construídos pela humanidade, é o 

produto total de cada tempo histórico. 

Dentre as diversificadas práxis desenvolvidas pelo ser social, o trabalho 

é práxis primária, ontológica, que deu base para o surgimento do próprio ser, e 

das demais práxis. Detalhamos em nosso terceiro capítulo o processo 

produtivo contemporâneo e a forma concreta de reprodução material de nossa 

sociedade, dada sob as bases do modo capitalista de produção. 

 

A possibilidade da reprodução social é a consequência que se torna 
necessária no processo de desenvolvimento do homem como um ser 
cada vez mais genuinamente social, tendo no trabalho a atividade 
fundante de tal processo. Como ser que se autoproduz de forma livre 

e consciente pelo trabalho
101

, o homem constrói a si mesmo como 

ser genérico precisamente pelo conjunto de objetivações que cria: a 
produção de necessidades e possibilidades de satisfazê-las como 
expressão de escolhas efetuadas em face do existente e dos 
acúmulos até um dado momento. A produção e transformação do 
mundo – e, por conseguinte, do ser mesmo – supõem a consciência e 
a liberdade como capacidades fundamentais que, uma vez 
desenvolvidas pelo trabalho, passam a orientar o conjunto de outras 
possibilidades de objetivação do homem, mas também, e ao mesmo 
tempo, é expressão de causalidades, de amplos e complexos 
movimentos e determinações que definem o mundo mesmo. Desse 
modo, a decisão entre alternativas (e sua própria produção) com 
vistas ao atendimento de necessidades pressupõe assim o 
movimento teleológico rumo à objetivação mesma, cujas implicações 
e consequências à humanidade apenas podem ser compreendidas se 
considerada a causalidade como dado ontológico constitutivo da 
existência social. (ADRIANO; GUAZZELLI, 2014, p. 216) 

 

                                                
101  “Sobre a centralidade do trabalho no processo de produção do homem e como um ser tipicamente 

social, vale notar o seguinte ponto das brilhantes análises de Lukács: „com o trabalho, portanto, dá-se, ao 

mesmo tempo, no plano ontológico, a possibilidade do desenvolvimento superior dos homens que 

trabalham. Já por esse motivo – mas, antes de mais nada, porque se altera a adaptação passiva, meramente 

reativa, do processo de reprodução ao mundo circundante, já que nesse mundo circundante é 

transformado de maneira consciente e ativa - , o trabalho se torna não simplesmente um fato no qual se 

expressa a nova peculiaridade do ser social, mas, ao contrário, precisamente no plano ontológico, também 

se converte no modelo de toda a nova forma de ser‟”. (LUKÁCS, 2007, p.230) 



181 

 

Todo o processo de reprodução social se dá primeiramente na 

reprodução básica do homem, realizada na esfera da vida cotidiana. Portanto, 

nos dedicaremos a falar sobre esse processo, uma vez que não se trata de um 

lugar minimizado por se tratar de reprodução básica, mas sim lugar privilegiado 

de reprodução da vida do ser social e na relação com a totalidade, com a 

universalidade, e com as possibilidades de suspensão e acesso à genericidade 

humana. 

não há reprodução social sem reprodução da singularidade humana, 
ou ainda, é essa última que instaura a possibilidade da primeira, num 
processo dialético e profundamente histórico de (re)produção do 
―pequeno mundo‖ ou do ―ambiente imediato‖, e do ―grande mundo‖ 
(ADRIANO; GUAZZELLI, 2014, p. 217) 

 

A vida cotidiana é o que dá base e onde acontece a reprodução social, é 

onde acontece a reprodução do ser singular; diz respeito ao ―pequeno mundo‖ 

do ser social, mas de maneira nenhuma está descolada do ―grande mundo‖. 

o cotidiano, ao ser o campo da singularidade e sua reprodução, ele é 
campo de formas de objetivação nas quais o homem produz e 
responde às suas necessidades de existência, produzindo-a e 
reproduzindo-a – donde a vida cotidiana constitui-se pelas 

objetivações genéricas em si
102. (ADRIANO; GUAZZELLI, 2014, p. 

217-218) 
 

O ser singular é o homem mesmo, aquele que nasce, único irrepetível. 

Tem características próprias, pensa de jeito próprio, faz as coisas que os 

demais seres fazem, mas de um jeito seu, especifico. Ele também contém em 

si o ser genérico, que é a representação do máximo de possibilidade que o ser 

social pode ser. O ser genérico representa o ser humano, o desenvolvimento 

humano.  

Agenericidade humana, cujo desenvolvimento se expressa no 
complexo conjunto das distintas possibilidades de objetivação do ser  
- dada a generalização das capacidades humanas fundamentais, tais 
como a liberdade, a consciência, a sociabilidade – forma uma das 
mais amplas dimensões ontológicas do homem o qual, por seu turno, 
apenas se (re)produz ao reproduzir a sua própria singularidade.  
(ADRIANO; GUAZZELLI, 2014, p. 216) 
 
 

                                                
102“Interessante anotar que Heller (1991) trata as objetivações em duas dimensões: em si e para si. O em 

si sinaliza a produção da existência humana, porquanto a cria; o para si é uma possibilidade que se coloca 

em face das determinações econômicas que estruturam uma dada sociedade, podendo se efetivar mais ou 

menos para a totalidade dos homens, ou seja, desigualmente (ADRIANO; GUAZZELLI, 2014, p. 217-

218, nota 5). 
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Essas características são capacidades desenvolvidas e dizem respeito 

às possibilidades humanas: a liberdade para poder escolher, a consciência, 

pois todo ato passa pelo plano da consciência, e a sociabilidade, pois nenhum 

ser é sozinho, nenhum ser tem a possibilidade de existir por si mesmo. O ser 

humano implica em si mesmo o social, a relação com a história dos outros 

seres e com o próprio ser, uma vez que, a título de exemplo, alimenta-se a 

partir de formas de preparo de alimentos desenvolvidas historicamente, e, 

quando bebê está mediante a ajuda de outro ser humano, se comunica a partir 

da linguagem de sua comunidade desenvolvida e aprendida com outro ser 

humano, etc. 

A cisão entre singularidade e genericidade ocorreu após a divisão social 

do trabalho e do amplo desenvolvimento social da humanidade. Com a 

alienação, o ser singular passou a ter diversas mediações em sua vida, a 

comunidade, a classe social, sendo que o máximo de sua vivência passou a 

ser uma forma ―particular‖ especifica, o máximo possível da classe social que 

se encontra e não a totalidade possível que é o desenvolvimento humano 

genérico. 

Si el trabajo, el desarrollo de las facultades genéricas, se convierte en 
medio de la existéncia humana, si en el lugar de todos los sentidos 
humanos se introduce el sentido del tener: ¿qué significa esto sino 
que la vida del hombre en su totalidad, la vida del hombre medio, la 
vida cotidiana se concentra alrededor del mantenimiento de la mera 
existênciay el poseer? ¿Qué otra cosa significa sino que la 
vidacotidiana es <organizada> en torno a la particularidad, a la mera 
conservación de la existencia, a la conservación de la existencia 
orientada hacia el poseer? En este sentido – y no de una forma 
secundaria – la teoría marxista de la alienación es una crítica de la 
vida cotidiana de las sociedades de clase, de la propriedad privada y 
de la división del trabajo. En última instancia la alienación – en el 
sentido marxiano de la palabra – no es en absoluto una categoría 
negativa desde el punto de vista de la sociedad en su totalidad. 
Considerada en este sentido, en el plano de la genericidad significa 
también el desarollo de la producción, de la economía e inclusive del 
arte y de la ciencia. Precisamente, <sólo> que los hombres 
desarrollan su esencia genérica de tal modo que ésta se encarna 
para ellos en potencias extrañas – evidentemente en diversa medida 
y en diverso modo para los miembros singulares de las diversas 
clases o estratos -, que ellos, a causa de la estructura económica y 
social en la que nacen, son incapaces – por lo menos la media es 
como media incapaz – de cultivar sus próprias cualidades de tal modo 
que se aproprien conscientemente del desarrollo de la genericidad. 

(HELLER, 1991, p. 54)
103

 

                                                
103 Vale salientar que Heller aponta o aspecto positivo da alienação e trata-se de uma polêmica já indicada 

no terceiro capitulo. Neste trabalho, adotamos alienação como fenômeno negativo, o que não tira o 

sentido da citação. 
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Na análise dialética, consideramos a existência ainda de diferentes 

dimensões, sendo a universalidade ou a genericidade, a particularidade e a 

singularidade. O conjunto do desenvolvimento humano é expresso pela forma 

genérica do ser social, o humano genérico, a expressão universal. A expressão 

particular corresponde às particularidades de determinados tempos históricos e 

a singularidade expressa o sujeito.  

Tais dimensões correspondem à compreensão da formação do ser 

social a partir das relações concretas existentes, e considerando que as 

dimensões são produto dessas relações sociais, que detêm a genericidade 

humana, mas que também representam as particularidades de determinados 

tempos históricos, sendo ele singular. 

Lukács (1974) fala sobre o assunto, dizendo que essas dimensões nos 

auxiliam a compreender a complexidade e as múltiplas relações da totalidade 

existente. O Universal, expressão máxima do desenvolvimento humano, é 

representado pelo ser humano genérico, que não passa de abstrações, se não 

houvesse a relação das demais categorias na sua materialização. A 

singularidade corresponde às características próprias de determinado 

individuo, suas habilidades pessoais, etc.  

A categoria da particularidade se faz importante para nossa 

compreensão da realidade total, uma vez que o cotidiano se localiza nesta 

dimensão. Na esfera da particularidade, o ser opera as questões referentes ao 

seu tempo histórico, relacionadas com a universalidade, ligadas ao ser 

genérico em níveis diferentes, e também operada pelo indivíduo, pela 

singularidade. 

Utilizamos neste capítulo, sobretudo, as contribuições de Heller (1991), 

para tratar da questão da vida cotidiana, além de alguns autores presentes nas 

citações expostas que também se ancoram na autora.  

Salientamos primeiramente a importância da questão, a partir das 

palavras de Lukács: 

La vida cotidiana constituye la mediación objetivo-ontológica entre la 
simple reproducciónespontánea de la existencia física y las formas 
más altas de la genericidad ahora ya consciente, precisamente 
porque en ella de forma ininterrumpida las constelaciones más 
heterogéneas hacen que los dos polos humanos de las 
tendenciasapropiadas de la realidad social, la particularidad y la 
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genericidad, actuenem su interrelación imediatamente dinámica. 
(LUKACS, 1991, p. 11-12) 

 

Falando da reprodução social, da prioridade ontológica do trabalho no 

desenvolvimento do ser social, e do desenvolvimento de outras atividades, 

outras práxis correspondentes às relações dos homens com os homens, sendo 

a linguagem, a filosofia, a arte, etc., indicamos ainda que a realização dessas 

objetivações, o exercício dessas práxis, corresponde ao desenvolvimento do 

ser social, a construção de toda a sociabilidade humana existente até os dias 

de hoje. 

Como movimento permanente, a permanente ação do homem, o 

permanente processo teleológico, as realizações de objetivações, executadas a 

partir de condições existentes, dão base para novas possibilidades de 

necessidades e de escolha, dando gênese à liberdade e aos valores humanos. 

Assim, essa relação, esse desenvolvimento está em permanente 

mutação, porém corresponde e é determinado por todas as condições sociais e 

naturais presentes em cada época determinada. A este máximo grau de 

desenvolvimento, presente em cada época, denominamos de desenvolvimento 

humano genérico.  

Em sociedades puras104 era possível a apropriação do máximo de 

riqueza humana desenvolvido pela comunidade por parte dos homens que 

pertenciam a ela. Com a divisão social do trabalho, não foi mais possível a 

incorporação do todo desenvolvido na sociedade por parte de um único 

indivíduo. Cada ser singular pode ora ou outra estar em contato com ser 

humano genérico e desenvolver atividades que representam essa esfera. Os 

artistas e cientistas, por exemplo, conseguem chegar a esse grau de 

desenvolvimento, mas eles não representam a totalidade do desenvolvido, 

apenas uma possibilidade de alcance do avanço em determinada área, no caso 

do artista, no campo da arte, dos sentidos, sentimentos. No caso do cientista, 

no conhecimento profundo e especializado de estruturas homogêneas. 

Ao nascer, o ser humano nasce não só com as suas características 

singulares – físicas, biológicas, etc– mas nasce em um mundo que tem uma 

história, que se organiza e se divide de determinada forma. Ele poderá se 

                                                
104 Por sociedade puras queremos dizer comunidades existentes na antiguidade, em que cada membro da 

comunidade representava o máximo desenvolvido dela. 
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desenvolver, porém, a partir da sociedade em que nasceu, a partir de suas 

características e do que há de mais desenvolvido no campo do ser genérico até 

seu tempo presente. 

Quando falamos da apropriação do homem pelo que há de desenvolvido 

na sociedade, estamos falando de uma esfera específica denominada de 

cotidiano, que corresponde à reprodução simples e primária da vida e do 

indivíduo (como os homens vão andar, em ruas asfaltadas ou de terra, andar 

na calçada, comer de garfo ou colher, etc.).  

Trata-se, portanto, da esfera em que conhecimentos são repassados por 

intermédio de outros indivíduos, das relações com os instrumentos existentes, 

de tudo o que está presente no mundo que responde às suas necessidades de 

forma imediata. Em cada época histórica, tem-se uma forma específica de vida 

cotidiana. 

A relação da vida cotidiana com a genericidade é dialética. Embora 

sejam esferas qualitativamente diferentes, estão relacionadas entre si. A 

genericidade representa o máximo desenvolvido pelo homem e pode ser 

acessada por alguns indivíduos por meio de processos de homogeneização, de 

dedicação exclusiva a um de seus aspectos. 

No obstante, a pesar de esta relatividad, podemos hablar, con 
Lukács, del processo de homogeneización como de unacategoría de 
la <salida> de la cotidianidad. En este caso homogeneización no 
significa que el individuo actúe en referencia a una estructura 
homogénea (lo cual también sucede, como hemos visto en la vida 
cotidiana), y ni siquiera que se hace a sí mismo homogéneo, sino, por 
el contrario, que un individuo <se sumerge> en una sola esfera u 
objetivación homogénea, concentra su actividad en una sola esfera 
objetivamente homogénea. En este caso el particular se refiere 
inmediatamente a la genericidad, su intención está dirigida a la 
genericidad incorporada en la esfera homogénea determinada. 
Repetimos que, para que esto suceda, no es en absoluto necesario 
conocer el concepto de genericidad; es suficiente que el objeto o 
esfera que se considera sea objetivamente vehículo del desarrollo 
genérico. En este caso, la acción del hombre es no sólo 
indirectamente, sino directamente parte integrante de la práxis 
humana en su conjunto; el sujeto, por citar de nuevo Lukács, ya no es 
el <hombre entero>, sino el <hombre enteramente comprometido>. El 
<hombre enteramente comprometido> es una individualidad que 
concentra todas sus fuerzas y capacidades en el cumplimiento de una 
sola tarea incorporada en una esfera homogénea. La acción humana 
que surge en el proceso de homogeneización es siempre actividad 
(no sólo psicológica, sino también cognoscitiva y moral) es decir, un 
producir e reproducir. (HELLER, 1991, p. 116 – 117) 
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 A vida cotidiana se constitui de forma heterogênea, com a operação e 

realização de diversificadas atividades realizadas de forma imediata, e não 

profunda. Ela dá base para o desenvolvimento de atividades humano-genéricas 

não cotidianas, para o desenvolvimento humano geral, ao apresentar as 

necessidades da humanidade. 

 A genericidade representa o todo desenvolvido a partir das 

necessidades, e em alguns casos, como no caso da ciência, retorna ao 

cotidiano de forma que passa a ser incorporada totalmente por tal esfera. 

Em um primeiro momento o imediato se revela ao homem como 

verdade, como única forma de conhecimento, de consciência. Na medida em 

que este homem vai conhecendo e se relacionando, passa a ter o 

conhecimento das formas particulares e universais existentes, mediatas, que 

estão além da imediaticidade. 

Como expusemos acima, com a divisão social do trabalho, as bases 

para a alienação e para a divisão da sociedade em classes, outras mediações 

passaram a existir e perpassam a relação indivíduo e ser humano genérico, 

sendo que na contemporaneidade a apropriação máxima do mundo pelo ser é 

a apropriação máxima possível a partir da classe social à qual pertence o 

indivíduo. 

A un nivel muy general puede decirse que en la prehistoria del 
hombre cada particular es un hombre de una clase, es decir, sólo en 
cuanto expresa sus propias posibilidades, valores y tendencias de 
clase, sólo a través de tales mediaciones es un representante del 
género humano. La estructura concreta de la división social del 
trabajo y el puesto que el particular asume en ella establecen los 
límites dentro de los cuales el particular puede ser portador, 
representante del desarrollo genérico. No todos consiguen llegar a 
ser individuos representativos. La primera condición es que la clase a 
la que se pertenece, de un modo o de otro, por un cierto número de 
aspectos, con mayor o menor intensidad, sea una clase histórica. 
(HELLER, 1991, p.67) 
 
 

O que acontece nas sociedades de classes, em especial no capitalismo, 

é que a forma particular de uma classe social passou a figurar como uma 

questão universal, sendo portanto alienada ao homem, que é trabalhador, por 

exemplo. Com isso, os interesses de uma classe particular, a burguesia, 

figuram como interesses universais. 

Assim, nem todos os aspectos genéricos, nem toda a riqueza humana é 

acessada sempre pelo conjunto da humanidade, sendo que há parte dos seres 
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humanos que não a acessarão, vivendo apenas a vida cotidiana da classe a 

que pertence. Ou seja, a dimensão genérica do ser humano encontra-se em 

potencialidade de desenvolvimento no ser singular, sendo que nem sempre se 

realiza.  

Na vida dos indivíduos é um fato excepcional a elevação do indivíduo 
ao gênero; a esmagadora maioria dos homens não realiza essa 
experiência. Não chega à consciência, ‗mantém-se muda unidade 
vital de particularidade e genericidade‘. (NETTO, 1989, p.26) 
 
 

O contato com a dimensão genérica se dá: 

quando se rompe com a cotidianidade; quando um projeto, uma obra 
ou um ideal convoca a inteireza de nossas forças e então suprime a 
heterogeneidade. Há nesse momento uma objetivação. A 
homogeneização é a mediação necessária para suspender a 
cotidianidade. 
Esse processo de homogeneização só ocorre quando o individuo 
concentra toda sua energia e a utiliza numa atividade humana 
genérica que escolhe consciente e autonomamente.(...) 
Há, segundo Agnes Heller, quatro formas de suspensão da vida 
cotidiana, de passagem do meramente singular ao humano genérico. 
São elas: o trabalho, a arte, a ciência e a moral. (NETTO, 1989, p. 26-
27 apud HELLER, 1972) 

 

O ser social, ao passar pelo processo da suspensão retorna ao cotidiano 

modificado, 

Nesta suspensão, a singularidade se conhece como partícipe da 
universalidade (totalidade), o indivíduo sente, mesmo que 
temporariamente, a plenitude existencial, a plenitude de comunhão 
consigo próprio, com os homens e com o mundo. 
Esta suspensão é temporária, mas a apreensão de plenitude obtida 
permite ganhos de consciência e possibilidade de transformação do 
cotidiano singular e coletivo. (NETTO, 1989 p. 27) 

 

O modo de produção atual e as relações advindas dele com 

características de acirramento do individualismo, da fragmentação, da 

alienação, produzem maior fragmentação do ser social e um cotidiano mais 

alienado, fazendo-se necessária a compreensão criteriosa de todos estes 

processos para identificação das possibilidades reais e concretas de 

suspensão deste e transformação da realidade social. 

As formas de objetivações genéricas e cotidianas são diferentes, ainda 

que estejam relacionadas entre si. A maior parte da vida e do tempo da maioria 

dos indivíduos é composta por objetivações cotidianas, heterogêneas e 

imediatas, porém, há determinados indivíduos que conseguem exercer a maior 
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parte de seu tempo atividades genéricas, como por exemplo, os cientistas e 

artistas. 

Lukács (1974) enfatiza a escassez de estudos sobre o tema do cotidiano 

e ressalta a relação da ciência e da arte com o cotidiano, uma vez que ambos 

partem da mesma realidade objetiva, porém um se dedica à homogeneização 

no campo científico e o outro no campo da fruição. 

O autor aponta que o trabalho é a práxis realizada no cotidiano mais 

aproximada da ciência; porém, dado o desenvolvimento histórico a relação 

deles – trabalho e ciência – no cotidiano também se dá de forma imediata o 

que faz com que as pessoas não tomem consciência.  

Assim, as inovações tecnológicas são incorporadas no cotidiano 

inclusive dentro da lógica imediata, como por exemplo, a incorporação do 

―motor‖ e a possibilidade do transporte coletivo. Cotidianamente, todos 

embarcam nos ônibus para se locomover, mas tal ação já está incorporada, 

não vindo ao plano da consciência o avanço científico que o motor representa 

para a humanidade, em comparação a se locomover a pé como alternativa 

única existente antigamente, por exemplo. 

Na vida cotidiana, manifestam-se as relações nas quais o homem 

singular está inserido, ligadas à universalidade do mundo. 

Ya que la genericidad implica en primer lugar la socialidad o 
historicidad del hombre, su forma fenoménica primaria es para el 
particular la sociedad concreta, la integración concreta en la que 
nace, representada por el mundo más próximo a él, por el <pequeño 
mundo>. Como hemos visto el hombre se apropia en éste de los 
elementos, las bases, las habilidades de la socialidad de su tiempo. 
Sin embargo, no sólo, estas integraciones representan la genericidad. 
Ante todo la representan también aquellas integraciones de las cuales 
puede él tener noticia: por ejemplo, según la sucesión histórica de los 
conceptos, la polis, el pueblo, la nación, el género humano. Además 
la representan todos los medios de producción, cosas, instituciones 
que son medios de esta sociedad, que median las relaciones 
humanas en las cuales el trabajo de las épocas precedentes, la serie 
de sus objetivaciones, ha asumido una forma objetiva, se ha 
encarnado. Después la representan todas aquellas objetivaciones – 
inseparables de las precedentes – en la que expresado la esencia 
humana y que son heredadas de generación en generación al igual 
que los médios y que el objeto de la producción: ante todo las formas 
en las que se ha encarnado la consciencia del género humano, como 
por ejemplo las obras de arte y filosofia. Y finalmente, la representan 
las normas y aspiraciones abstractas (en primer lugar las normas 
morales abstractas), en las cuales se ha modelado y la esencia 
humana y que son transmisibles al máximo nível a las generaciones 
futuras. (Obviamente también estas aparecen encarnadas en el arte 
en la filosofia). (HELLER, 1991, p. 32-33) 
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Nos tempos atuais, precisa-se considerar na análise do cotidiano as 

questões referentes à particularidade, a singularidade e universalidade. É 

preciso observar o mundo em que vive aquele homem; é preciso considerar a 

cidade, a família, seu mundo imediato externo para compreender e relacionar 

com a universalidade mediata. 

 

4.1.1 - Estrutura da vida cotidiana 

 

Heller (1991) desenvolve aprofundado estudo sobre a vida cotidiana 

decompondo detalhadamente sua estrutura, expondo-a em suas obras, 

Embora a autora o faça de forma detalhada, apresentaremos aqui apenas 

questões mais gerais referentes a essa estrutura do cotidiano, não sendo 

nossa intenção esgotar o assunto. 

A vida cotidiana apresenta-se como a vida de todo homem, sendo que 

nem todo homem a vive de forma absoluta, nem mesmo é possível suspendê-

la por completo na ocasião da realização de atividades genéricas. 

A autora explicita que nela o homem está inteiro, porém com todos os 

sentidos fragmentados, operando, ao mesmo tempo, sem o dispêndio intenso 

de uma única capacidade nas atividades realizadas nesta esfera da 

cotidianidade. ―O homem da cotidianeidade é atuante e fruidor, ativo e 

receptivo, mas não tem nem tempo nem possibilidade de se absorver 

inteiramente em nenhum desses aspectos; por isso não pode aguçá-los em 

toda sua intensidade‖ (HELLER, 1985, p. 17-18) 

Trata-se de cotidiano heterogêneo, uma vez que nele há diversos 

aspectos, com conteúdos, significados e importâncias diferentes relacionados 

aos tipos de atividades que exercemos, como trabalho, vida privada, lazer, 

descanso, atividade social sistematizada, o intercâmbio e a purificação 

(HELLER, 1985, p.18) 

Também é hierárquico, e essa hierarquia corresponde ao lugar que 

determinada questão ocupa na sociedade em determinada época, podendo ser 

mutável. 

As principais características que estruturam a vida cotidiana 

correspondem à espontaneidade, à probabilidade, ao economismo, à imitação, 
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à entonação, ao pragmatismo, à ultrageneralização, ao juízo provisório, à 

analogia, aos precedentes.  

Todos esses momentos característicos do comportamento e do 
pensamento cotidianos formam uma conexão necessária, apesar do 
caráter aparentemente casual da ―seleção‖ em que aqui se 
apresentam. Todos têm em comum o fato de serem necessários para 
que o homem seja capaz de viver na cotidianeidade. (HELLER, 1985, 
p. 37) 
 
 

Na cotidianeidade, operam diversificadas objetivações humanas, 

mediadas pelas relações e determinações do desenvolvimento histórico. São 

elas a moral, a política, a linguagem, a arte, a filosofia e a ciência. 

La vida cotidiana es en su conjunto un acto de objetivación: un 
proceso en el cual el particular como sujeto deviene <exterior> y en el 
que sus capacidades humanas <exteriorizadas>comienzan a vivir una 
vida própia e independiente de él, y continúan vibrando en su vida 
cotidiana y la de los demás de tal modo que estas vibraciones – a 
través de algunas mediaciones – se introducen en la fuerte corriente 
de desarollo histórico del género humano y de este contraste 
obtienen un – objetivo – contenido de valor. Por esto pudimos 
sostener al inicio que la vida cotidiana es la base del proceso histórico 
universal. (HELLER, 1991, p.96) 
 
 

Ressaltamos, que a respeito da atividade fundante do ser social (o 

trabalho), a autora a localiza emrelação à vida cotidiana: ―El hecho es que el 

trabajo presenta dos aspectos: como ejecución de un trabajo es parte orgánica 

de la vida cotidiana, como actividad de trabajo es una objetivación directamente 

genérica.‖(HELLER, 1991, p.118) 

No cotidiano os homens aprendem as coisas necessárias para viver sua 

integração à comunidade, ao mundo, de forma que na vida adulta está 

preparado para lidar com todas as questões. Aprende, portanto, através das 

questões mais elementares, as relações sociais, na medida em que responde 

às necessidades a partir do já construído na humanidade e já pertencente a 

sua comunidade. Realizam atividades, práxis, correspondentes ao trabalho, a 

integração, a comunicação, etc.(HELLER, 1985) 

O homem da vida cotidiana é o indivíduo, que é particular e universal ao 

mesmo tempo. Ele tem integração com a comunidade (que inicialmente se trata 

da família, escola, etc.) e esta o coloca em contato com a possibilidade da 

consciência de nós e com a existência dos costumes, etc. Somente os 

aprendizados correspondentes à possibilidade de ele viver a integração maior, 
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a humanidade é que são os aprendizados humanos genéricos que o 

amadurecem para a vida adulta. (HELLER, 1985) 

O homem é também genérico, mas um indivíduo não representa em si 

toda a possibilidade da generacidade humana. Ele, indivíduo, manifesta a partir 

destas possibilidades o humano genérico, mas contém, esse indivíduo, 

particularidades na forma como o expressa, dado que cada indivíduo é único e 

irrepetível. 

Na sociedade moderna, surgiu a possibilidade da submissão do genérico 

ao particular, e com isso a necessidade da ética, que orienta a humanidade 

para os valores genéricos. A motivação cotidiana dos indivíduos, denominada 

de moral, opera com a função de culturalização e transformação das relações. 

A vida cotidiana acontece na esfera particular, e é a vida de todo dia. É a 

vida simples, de reprodução básica e física de todo o ser. Nela o indivíduo 

opera diversificadas atividades, sem que pense sobre elas, operando-as 

somente a partir da necessidade de resposta imediata a uma necessidade que 

também é imediata, mas que é base da reprodução social geral.―A vida 

cotidiana é o conjunto de atividades que caracteriza a reprodução dos homens 

singulares que, por seu turno, criam a possibilidade de reprodução social.‖ 

(NETTO, 1989, p.25) 

A reprodução social é operada pelas objetivações, dentre as quais a 

existência das diferenças entre as práxis sociais, colocando as objetivações 

―em si‖, referentes à reprodução básica do cotidiano e as ―para si‖, 

correspondentes às que partem do cotidiano, que dizem respeito a 

determinadas estruturas sociais, e que nem todos os seres humanos podem 

realizar, dada a ligação delas com a estrutura econômica e todas as mediações 

advindas desta determinação.105 

Sinteticamente, as objetivações em sicorrespondem: à linguagem, aos 

usos/necessidades e aos objetos produtos/meios/instrumentos. Estas 

objetivações estão na esfera da reprodução simples e básica do ser humano, 

são ontologicamente primárias em relação ao necessário para a reprodução, 

sendo ponto de partida para a vida cotidiana.  

                                                
105 Para o leitor que deseja aprofundamento, Heller (1991) apresenta detalhadamente as objetivações, em 

si, para si, para nosotros, em si e para si, apontando as características específicas e gerais de cada uma 

delas. 
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As objetivações para sicorrespondem à ciência, arte e religião. São 

ontologicamente secundárias; realizadas a partir de ação humana consciente, 

são estruturas homogêneas; permitem conexão com a genericidade, o para si é 

a encarnação da liberdade humana, é a expressão do máximo a que a 

sociedadechegou em termos de riqueza naquela época. (HELLER, 1991, p. 

233) 

Embora haja extenso tratado dissipando, desmembrando, toda a vida 

cotidiana, suas esferas das objetivações, as formas de comportamento, de 

pensamento, a alienação, os conteúdos, as estruturas, etc., entendemos como 

central para a compreensão de nosso objeto de estudo o fundamento de que é 

na vida cotidiana que o ser singular se reproduz, é onde ela está mediada pela 

estrutura econômica de cada sociedade, onde ela é a substância da história, 

onde as objetivações se realizam, e em cada realização, nos momentos de 

suspensão, está o motor das relações da história. 

 

 

4.2 – Aspectos Concretos da Vida Cotidiana no Jardim Bassoli 

 

Se a vida de todos os dias não pode ser ignorada, pensamos que 

sobretudo a vida dos trabalhadores também não, embora a ciência burguesa 

priorize a produção de conhecimento para aperfeiçoamento do sistema 

capitalista, entendemos que trata-se de tarefa nossa falar da realidade da 

maioria dos seres humanos hoje da sociedade que são trabalhadores. 

Considerando que são eles que de modo particular vivenciam parte da 

miséria humana, estão apartados do acesso completo da riqueza humana, mas 

detém a capacidade de condução de transformações para a libertação da 

exploração capitalista de toda a humanidade. 

A epígrafe de nosso capítulo diz respeito a poética de um cotidiano de 

periferia, e assim serão também os próximos relatos apresentados abaixo, 

correspondentes à vida cotidiana dos moradores do Jardim Bassoli, dotada de 

diversas precarizações e dificuldades correspondentes à reprodução social da 

vida possibilitada pelo capitalismo aos trabalhadores. 

As questões levantadas a eles procuram compreender os aspectos 

cotidianos presentes na vida, bem como os caminhos encontrados de 

contestação, construção de mudança e mobilização dos aspectos negativos 
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presentes. 

 

4.2.1 – A vida no Jardim Bassoli 

 

Perguntamos aos moradores entrevistados como era estar no Jardim 

Bassoli, como era a vida no bairro. Notaremos nos relatos que eles contém 

ampla densidade, diz respeito a vida de todo o dia deles todos, porém com 

diferentes significados para cada um. 
 

―Entrevistada: Particularmente eu gosto de estar aqui, porque é um 

lugar, apesar dos erros que foram cometidos aqui, pois a Prefeitura 

foi muito mal organizada; gosto de estar aqui: eu tenho um teto para 

os meus filhos, não tenho que me preocupar em pagar aluguel. 

Então, é uma coisa que quando estive no auxílio-moradia, em que 

tinha que trabalhar noite e dia, para pagar o aluguel, era uma coisa 

que me doía muito, pois tinha que deixar meus filhos largados, para 

poder trabalhar. Mas agora, Graças a Deus, estou aqui.  

Eu gosto daqui, mas há muitas dificuldades... 

Pesquisadora: Fale um pouco desses erros da Prefeitura, dessas 

dificuldades... 

Entrevistada: Dificuldade é que a Prefeitura não organizou, porque se 

você faz – pra mim, isso daqui é uma cidade – desse tamanho, com 

duas mil e seiscentas famílias, por volta de quinze mil pessoas, e não 

terem pensado em fazer um posto de saúde, uma creche, uma 

escola, para as crianças. Então, temos muitas dessas dificuldades.  

Nós temos que migrar para os bairros vizinhos, para ter escola, por 

exemplo, as crianças vão para o Jardim Rossin, têm que pegar 

ônibus, eles são pequenininhos, ter que ir para outro bairro longe é 

um risco a mais que se corre.  

E, temos também, a dificuldade do posto de saúde, que pelo 

conselho de saúde que nós vamos, que acompanhamos, sabemos 

que eles estão com o pessoal, a equipe, do último censo de 2010. 

Eles atendem pelo último censo de 2010, dez mil pessoas que 

haviam no Parque Floresta, não contando com a gente.  

Então é uma coisa complicada, que não temos nem como reclamar 

de nada, porque eles ficam assim: estamos no limite, estamos no 

extremo, porque a gente não têm como atender vocês.  

Nós ficamos aqui meio que largados. A minha indignação é assim: faz 

três anos que existe o Bassoli e a Prefeitura não se mexe. Ela sabe 

que tem o problema, mas não se mexe para poder ajudar.  

Pesquisadora: O Bassoli tem dito isso de alguma forma, tem 

reclamado? Como tem sido feita as reivindicações? 

Entrevistada: A gente vem tentando se organizar nos intersetoriais. 

Fizemos um dossiê que hoje nós mandamos para o Ministério Público 

e estamos esperando uma resposta.  

Participamos do conselho de saúde. Temos um vereador nos 

ajudando, nós fazemos pedidos para ele, e o vereador ajuda no que é 
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possível, no alcance dele. Por esses meios a Prefeitura está bem 

ciente dos nossos problemas. 

Pesquisadora: Nós vamos no decorrer da conversa, aprofundar essas 

coisas também. (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Para mim é a mesma vida que eu já tinha, para mim 

não fez diferença. Continua a mesma coisa. A única coisa que mudou 

para mim foi mesmo a distância. Tenho que levantar mais cedo, mas 

do outro lado não mudou nada não.  

Saber que hoje tenho uma moradia, que é minha mesmo. Sei que vai 

demorar um pouquinho, mas vou ter os documentos em mãos, pois 

tenho um endereço. Desse lado melhorou. 

Pesquisadora: Você já teve uma moradia antes? 

Entrevistada: Já tive uma moradia na região do Ouro Verde, mas 

acabei praticamente perdendo para a Prefeitura, pois foi alugada e o 

inquilino bagunçou tudo, não tive condições de acertar nada. Aí 

acabei vindo para essa região, mas não reclamo.  

Quando mudei fiquei desesperada, mas hoje já entendi e, Graça a 

Deus, estamos bem. Bem melhor do que onde a gente estava.‖  

(entrevista 02) 

 

―Entrevistada: Para mim está melhor do que onde eu estava antes, 

mesmo sendo menor está melhor. Lá não tinha asfalto, corria o risco, 

pois melhorou a casa e ela foi para o chão. Então, pelo menos aqui 

você coloca uma coisa melhor e não corre o risco de 

perder.‖(entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: Horrível. Aqui quem vive é cachorro. Está aqui é 

pior que está no Carandiru. Como que você pega um pai de família 

que é trabalhador e mistura com os porcos.  

Entrevistado dois: Está errado isso aí, muito errado. 

Entrevistado um: O pai de família que trabalha. 

Entrevistado dois: Ninguém merece uma situação dessas, que a 

pessoa que é trabalhador, que é acostumado a ter a sua liberdade e 

morar aqui. Aqui não é lugar para ninguém, não. 

Entrevistado um: Vocês já viram cavalo comer lama? Quem come 

lama é porco. A gente está na mesma coisa. Pegaram os cavalos e 

jogaram no chiqueiro do porco. É o que está acontecendo com nós 

aqui. 

Então um pai de família vai procurar um trabalho, ele não consegue 

trabalhar porque está morando no Bassoli, e ninguém dá trabalho 

para ele. Porque o governo não teve a capacidade de dizer assim: 

distinguir a família, se você montar uma pasta, fizer uma seleção, 

uma investigação na vida da pessoa, se a pessoa tem passagem, se 

ela não tem. Pegar e jogar junto assim mistura tudo. O que acontece, 

você não vai conseguir nada, vai virar um muruçu. 

Quantas pessoas estão morrendo aqui? Nego se jogando da janela. 

Pesquisa no jornal manda o governo pesquisar no jornal o que ele 

está fazendo. As crianças tudo morrendo, se jogando aqui; as mães 
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se jogando, os pais se jogando da janela, morrendo aqui, por causa 

deles mesmo – o governo – porque puseram o pessoal para cá e só 

deram conta, não deram possibilidade de o pessoal trabalhar. 

(entrevista 04) 

 
 

Os moradores apresentam diferentes opiniões, antagônicas inclusive, a 

respeito da percepção de como é a vida no Jardim Bassoli. Os relatos positivos 

indicam, sobretudo, a questão de ser ter um endereço, da casa ser própria, a 

segurança da propriedade do imóvel, a eliminação do risco de vida, e as 

melhorias em aspectos relacionados a infraestrutura de bairro como asfalto por 

exemplo. Estes relatos vêm acompanhados da expressão ―apesar‖ das 

dificuldades com relação aos serviços básicos, de saúde, educação, etc, e 

―apesar‖ do tamanho do apartamento.  

Demonstram que estes moradores mediam as diversificadas situações 

que envolvem sua realidade de moradia.  

Podem demonstrar também, certo conformismo com relação a 

impossibilidade de mudança imediata, ou ainda a própria percepção 

materialista da realidade indicada pela fala de quando chegou ao Bassoli se 

desesperou, mas agora já entendeu sua situação. 

Em um dos relatos positivos são apresentados ainda as formas de 

reivindicação empreendidas para a busca de melhorias a estes cotidianos. 

Formas essas que aprofundaremos no próximo capítulo. 

Com relação ao relato de percepção negativa, ele vem acompanhado da 

descrição também de elementos concretos que fundamentam a revolta dos 

moradores com a situação em que se encontram.  

Nota-se a presença dos elementos de desconhecimento dos vizinhos, 

vizinhança, da falta de integração e identidade entre eles, dificultando a 

convivência comunitária, e produzindo insegurança quanto ao local, bem como 

condições que favorecem o cenário de produção de violência etc. 

Apontam também para o preconceito vivenciado pelos moradores na 

cidade, a partir dos elementos da busca por trabalho. O capital necessita do 

exército industrial de reserva, os precarizados, trabalhadores informais, 

desempregados, carregam consigo os mais diversificados ―motivos‖ para estar 

desempregados, neste caso, o preconceito e estigmatização aparece como 

aparência do fenômeno. 

Levantam ainda outro forte elementos concreto para indicar o quanto a 

vida no empreendimento está dificultosa e pesada: o suicídio.  

As entrevistas são acompanhadas de análises dos moradores sobre a 

forte presença do adoecimento mental, da depressão, culminando no suicídio. 
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MARX, (2012), produziu obra em que trata desta questão do suicídio, 

comentando dados levantados por um investigador policial da época, como um 

problema da sociedade moderna atrelada às questões econômicas, e também 

no âmbito da vida privada que é política, ―A classificação das causas do 

suicídio é uma classificação do males da sociedade burguesa moderna, que 

não podem ser suprimidos – aqui é Marx quem fala – sem uma transformação 

radical da estrutura social e econômica.‖  (LÖWY, 2012, p.16) 

 

 

4.2.2 – A vida cotidiana no Jardim Bassoli – aspectos sobre 

acordar e dormir. 

 

Considerando as contribuições de Heller (1991, 1985) a respeito dos 

hábitos, em que cita a existência dos mesmos entre os homens, mas cada um 

os realiza mediante a determinação, e mediações existentes referentes aos 

locais que se encontram, ao seu tempo histórico, pela comunidade em que 

está, bairro, costumes, classe que pertence, etc., perguntamos aos moradores 

do Jardim Bassoli, como era dormir e acordar no empreendimento. 

Percebemos no entanto, que as respostas sociais, a respeito desta 

necessidade biológica do ser humano, são completamente determinadas pelas 

condições de moradia que encontram. 

―Pesquisadora: Como é dormir no Jardim Bassoli? 

Entrevistada: Tem um abençoado de um bar ali, que não deixa 

ninguém dormir, que fica no Floresta. Ali na divisa do Bassoli e 

Floresta. É complicado aquele bar.  

Pesquisadora: Vocês já foram conversar, pensaram em alguma coisa 

para mudar isso? 

Entrevistada: Nossa!,já conversei com a dona daquele bar. Tentei ver 

na SETEC o que dá para fazer, mas não tem jeito com aquela 

mulher. Não tem o que fazer.  

Pesquisadora: Você foi como representante ou foi todo mundo? 

Entrevistada: Fui como representante. 

Pesquisadora: Como é acordar no Bassoli? 

Entrevistada: Olha, o meu acordar é acordar e pensar no que eu 

posso ser útil para melhorar. A minha indignação e não conseguir 

fechar a porta do meu apartamento e deixar as coisas acontecerem. 

Eu acho que se está errado a gente tem que correr, a gente tem que 

buscar.  

Pesquisadora: Você diz que dormir é difícil, porque tem o baralho do 

bar. E, para acordar, acorda a hora que quer, tem uma rotina? Todo 

mundo acorda na mesma hora?  
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Entrevistada: Não. Cada família tem a sua rotina.  A minha rotina, 

como eu e meu esposo trabalhávamos como vigilantes, nós 

trabalhávamos à noite, era o contrário dos outros moradores.‖ 

(entrevista 01) 

 

―Pesquisadora: Como é dormir no jardim Bassoli? 

Entrevistada: Péssimo por causa dos moradores que não tem 

consciência. Montaram esses barzinhos aí que não deixam as 

pessoas dormirem.  

Pesquisadora: Vocês já procuraram um jeito de resolver esse 

problema? 

Entrevistada: Então, sozinha não. Mas cheguei a chamar pessoas 

para a gente fazer um abaixo-assinado. Aí a gente faz, mas quando 

você chega tem um: não sei quem é o dono aí, vai que a gente 

amanhece morto. Então fica aí sofrendo. 

Pesquisadora: Como é acordar? 

Entrevistada: Então, Mônica, muitos aqui do jeito que deita levanta. 

Não conseguem dormir e têm aqueles que já conseguem. O meu 

deitar é ótimo, o meu levantar é ótimo, porque eu já sou acostumada 

a dormir pouco mesmo, então isso aí não me estressa. 

O barulho não me incomoda só que tem a minha filha, a XXXX. Ela já 

teve problema de dor de cabeça, qualquer barulhinho para ela já 

incomoda, não se sente bem. Ela sofre a XXXX.  

Como têm moradores da torre XXXs que o [...] pegou apartamento e 

vão acompanhar ele. Porque o senhor já teve, esses tempos atrás, 

um começo de enfarte. Ela também teve. Eles não conseguem 

dormir. Aí quando começa o barulho a pressão sobe e eles ficam 

agitados, nervosos. 

Então, se os moradores tivessem a coragem de fazer um abaixo-

assinado melhoria.‖  (entrevista 02) 

 

―Pesquisadora: Como é dormir no Jardim Bassoli? 

Entrevistada: Você dorme até a quarta-feira. Na quinta, sexta, sábado 

e domingo, você não dorme por causa do barulho. 

Pesquisadora: Barulho dos moradores ou externo? 

Entrevistada: Externo. O Bassoli em si é calmo, o barulho é dos bares 

mesmo, das máquinas de som. 

Pesquisadora: Como é acordar no Bassoli? 

Entrevistada: Eu gosto daqui, mas tem gente que não gosta. 

―(entrevista 03) 

 

―Pesquisadora: Como que é dormir no Bassoli? 

Entrevistado um: Você quer dormir, mas você não dorme você vegeta 

aqui no Bassoli. Você não dorme é som ligado alto e zoada de carro 

passando para cima e para baixo, e polícia correndo para o canto e 

correndo para o outro, com sirene ligada e cantando pneu. Você não 

dorme.    



198 

 

Pesquisadora: Como que é acordar no Bassoli? 

Entrevistado um: É como se você não tivesse dormido. 

Pesquisadora: Isso, por exemplo, do barulho, vocês já tentaram 

resolver, vocês moradores já conversaram sobre isso?   

Entrevistado um: Se não tiver uma fiscalização do governo os 

moradores não tem como, não. 

Pesquisadora: Por que você acha que nesse sentido não tem como? 

Entrevistado um: Como que eles vão enfrentar os outros pessoal.  

Pesquisadora: Nada dá para ser um negócio individual. 

Entrevistado um: Individual não dá.‖ (entrevista 04) 

 

Os moradores do Jd. Bassoli, não respondem positivamente 

ànecessidade biológica de dormir, pois são interrompidos pelo barulho, que 

causa transtorno à vida e sociabilidade de todos. 

Nos relatos, majoritariamente encontramos as dificuldades atreladas ao 

barulho externo que incomoda e atrapalha a todos os moradores. 

Estas condições influenciam diretamente à reprodução da vida, e como 

indicado no relato 02, está diretamente ligado a produção de doenças e 

acometimentos à saúde, como relata a moradora. 

Interessante destacar que embora o barulho seja ―externo‖, ele 

corresponde aos comércios ilegais, sobretudo, bares situados no entorno do 

empreendimento, e dizem respeito, como denota uma das entrevistas, à 

ligação com o tráfico de drogas, deixando nos moradores o sentimento de 

incapacidade de enfrentar a situação. 

Por outro lado, isso denota a ausência do poder público, também neste 

quesito. Como apontado pelo morador no relato 04, o Estado se ausenta com 

seus mecanismos de fiscalização de repressão para a garantia de condições 

mínimas de vida dos trabalhadores, evidenciando seu caráter de controle e 

repressão ao trabalho. 

Vale ainda colocar a tentativa empregada pela primeira entrevista em 

conversar com comerciante para a resolução do problema, porém sem solução, 

o que indica a necessidade de ação do poder público de forma imediata, e a 

necessidade de tomada de rédeas pelos moradores de suas próprias 

condições de vida. 

Sobre o acordar, os relatos indicaram como resultado do processo de 

dormir, ou seja, dificultoso. Mas também responderam de forma a indicar que 

no acordar há esperança na condução de ações que possam melhorar as 

condições do empreendimento em que moram. 
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4.2.3 - A vida cotidiana no Jardim Bassoli – relações de 

vizinhança e ações no Jardim Bassoli 

 

Considerando que as relações entre vizinhos podiam dar elementos para 

a compreensão da integração dos moradores, e entendimento e/ou construção 

de formas de resistências, perguntamos a eles como se dava esta questão. 

 

Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos? 

Entrevistada: Sim, eu conheço. 

Pesquisadora: Vocês costumam conversar a respeito do bairro, o que 

está precisando, das formas de enfrentar os problemas. 

Entrevistada: Como sou síndica do prédio, tenho bastante contato 

com os vizinhos, e assim, passo para eles o que está acontecendo, o 

porquê das reuniões, e a gente conversa sim, bastante. 

Pesquisadora: Você fez amizades novas depois que veio morar no 

Bassoli? 

Entrevistada: Sim. 

Pesquisadora: Você costuma conversar com todo mundo? Aonde 

vocês conversam? Como se dá esses momentos? 

Entrevistada: Sim, nós conversamos com todo mundo.  Aqui embaixo 

no pátio, aqui pra fora. Tenho que ter esse contato por ser síndica. 

Pesquisadora: Você sempre foi síndica, desde o começo? 

Entrevistada: Não, entrei em janeiro, agora, em 2014.  

Pesquisadora: Antes de ser síndica, como era essa parte da 

conversa, dessa relação com os vizinhos, era do mesmo jeito?  

Entrevistada: Não, era que eu trabalhava à noite de vigilante, e aí de 

dia tinha que dormir para depois está trabalhando de novo.  

Pesquisadora: Entendi, foi depois que você se tornou síndica. 

(entrevista 01) 

 

Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos?  

Entrevistada: Conheço uns. 

Pesquisadora: Vocês costumam conversar sobre o Bassoli?  

Entrevistada: Às vezes, a gente costuma conversar sim. Como é só 

para você aqui, vou falar uma coisa que é chata, às vezes, eu não 

gosto de tocar muito porque é só crítica: que é muito longe, que não 

gostam do lugar, que odeiam.  

A maioria fala que odeia a moradia e que não vê a hora de vender 

para poder sumir daqui; que só está no Bassoli para não se sujar com 

a Caixa, nem com ninguém, mas que não gostou, que é muito longe, 

que é ruim demais, que deveria ter ficado onde estava mesmo. Eu já 

não falo isso – de ter ficado onde estava mesmo –, apesar de quando 
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eu vim para cá, não estava mais em área de risco, à beira de um 

córrego. Estava na casinha onde minha filha mora, mas como achei 

melhor, decidi deixá-la lá, sozinha na casinha com a filha dela.      

Eu vim para cá com os outros, e estamos bem, Mônica. Volto a 

afirmar para você: não tenho nada de ruim a dizer, não tenho crítica 

nenhuma. Meu único problema é à distância e o acabamento do 

apartamento que é muito ruim, ruim demais, demais. A construtora 

procurou fazer o pior dos piores que ela poderia fazer para os 

moradores, eles fizeram.  

Pesquisadora: Vocês costumam conversar sobre os jeitos de 

melhorar, amenizar a situação?  

Entrevistada: A gente costuma só que é difícil. Quando dois 

concordam os outros não. Os moradores falam que só acham ruim a 

distância e reclamam do barulho. Essas músicas que vão chegando 

feriados e final de semana que ninguém dorme. Eles não sabem 

como tomar as providências, porque a gente não é obrigado a ficar 

perdendo noite de sono. Mas agora tem morador que é mal-

agradecido.  

Tenho o costume de dizer para muita gente, vocês são mal-

agradecidos: não eram conhecidos, não tinham endereço. Hoje vocês 

estão longe do centro da cidade, mas são conhecidos, tem endereço; 

ficaram conhecidos por pessoas da Caixa, pela COHAB, por vários 

lugares, coisa que não eram antes.  

Pesquisadora: Quando vocês conversam uns concordam e outros 

não. E aí, não se faz... 

Entrevistada: Não faz! Fica como está. Nada que a gente vai fazer dá 

certo. Porque, digamos, se tiver dez conversando, dois concordam e 

os outros não.  

Pesquisadora: Você fez amizades novas?  

Entrevistada: Muito pouco. 

Pesquisadora: Por que você acha que foram poucas?  

Entrevistada: Porque eu quis assim. Não me interessei em fazer, 

sabe assim?         Fiquei nas que eu já tinha. 

Pesquisadora: As que você já tinha da região em que morava antes? 

Entrevistada: Sim e algumas pessoas que conheço aqui, que são 

maravilhosas. Têm aqueles que são insuportáveis, mas tem aqueles 

que são gente fina. (entrevista 02) 

 

Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos? 

Entrevistada: O XX e o XX são, mais ou menos, vizinhos já de perto. 

São mais divididos assim: mais um Princesa D‘Oeste; tem um pouco 

do Parque Floresta; do Lisa e do Campina Grande; e o outro que 

falei?  

Pesquisadora: o Jardim Lisa. 

Entrevistada: Então tenho alguns amigos que moravam onde eu 

morava, no Princesa D‘Oeste. 

Pesquisadora: Então você manteve mais as amizades, a vizinhança, 

que tinha antes. Voltando a quando vocês vieram para o Bassoli: na 

época vocês chegaram a reivindicar de algum jeito conhecer o lugar 
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que iriam morar antes de vir para cá? 

Entrevistada: Eu cheguei a perguntar, liguei várias vezes e quando 

descobri que tinha o Sírius fiquei muito brava, porque deslocar de lá 

para cá, para o fundo do Campo Grande. Questionei bastante a 

COHAB, mas eles me disseram que não tinha mais jeito, que quando 

eles começaram a fazer as fichas para o cadastro, o Sírius não 

existia. Mas isso é conversa deles, porque como surge um 

empreendimento dentro de um ano, assim lá pronto. Não é assim que 

as coisas são. 

Pesquisadora: Os outros moradores falaram em fazer alguma coisa 

junto ou ficou só nas suas ligações? 

Entrevistada: Não, ficou meio dividido. Tanto que aqui têm famílias 

que estão aqui e lá no Sírius. Aí o que acontece, tem dois casos de 

famílias que eu conheço.  

Eram duas mães que ajudavam as filhas com as crianças, pelo 

menos orientando a ir à escola, pois moravam bem próximas. Então 

separaram essas famílias. A mãe está no Sírius e a filha está no 

Bassoli com os netos.  

O outro caso a mãe veio para cá e a filha foi para o Sírius. Uma 

dessas meninas já até trocou o apartamento e está morando para cá, 

pois não aguentou ficar longe da mãe. 

Pesquisadora: Pois a filha precisava desse apoio todo. Então não 

tiveram dos moradores, todos juntos, uma reclamação.   

Entrevistada: Juntos não. Ninguém reclamou, não. 

Pesquisadora: Você falou que manteve, mais ou menos, a mesma 

vizinhança, mas amizades novas, você fez?  

Entrevistada: Então, quando eu cheguei aqui era muito reservada, 

nunca quis sair de casa. E, tanto quando foi para eu vir para cá eu 

falei: ai meu Deus, o que eu vou fazer dentro de um apartamento, e 

pensando comigo, morar com um monte de gente, como que vai ser?  

Passou tudo isso na minha cabeça, aí eu falei assim: Deus se for 

possível me dê o último andar e a última porta, porque eu vou ficar lá 

dentro, isolada. Porque não vai mais ter máquina de costura, as 

amizades eu não sei o que vem, morar com um monte de gente eu 

não sei como vai ser.  

Assim acabou acontecendo: moro no último andar e na última porta. 

Então, pelo menos nisso deu certo, e eu fiquei feliz. Entendeu? 

Pesquisadora: Entendi. Você costuma conversar com alguém?  

Entrevistada: Não, mas aí depois desse certo tempo que a gente 

estava morando aqui, eu acabei me tornando representante da torre. 

Aí comecei a conversa com as pessoas da torre e agora como 

síndica, não tem como não conhecer as pessoas. 

Pesquisadora: Vocês costumam conversar sobre as coisas do bairro? 

Como são essas conversas? 

Entrevistada: Sim, mas eu vejo aqui no Bassoli – principalmente aqui 

no Bassoli, não sei se nos outros bairros – que as pessoas não 

gostam muito de ficar se intrometendo. Não sei o porquê não querem 

se intrometer, porque estão infelizes, acham que nada vai dar certo. 

Então você não vê muito incentivo.  

Por exemplo, você tira cinco pessoas para começar a te ajudar, mas 
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aí no meio do caminho elas param, não querem saber é um ou outro 

que fica. (entrevista 03) 

 

Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos? 

Entrevistado um: Conheço todos. 

Pesquisadora: Vocês costumam conversar? Depois que vocês vieram 

para o Bassoli fizeram novas amizades? 

Entrevistado um: Nós fizemos amizades novas, só que é assim, nós 

conversamos com todos, e como eu te falei [...] vizinho que eu tenho 

aqui é só um. A gente conversa com vários, só que eu me sinto à 

vontade com poucas pessoas.  

Pesquisadora: E quando vocês conversam aparecem essas questões 

sobre o bairro? 

Entrevistado um: Aparece tudo. 

Pesquisadora: Vocês chegaram a pensar em formas de resolver 

essas questões? 

Entrevistado um: Pensamos sim em fazer...  

Entrevistado dois: Fechar a Jonh Boyd. 

Entrevistado um: abaixo-assinado, ir à prefeitura, entendeu? Fazer 

alguma coisa. 

Entrevistado dois: Para ver se resolve alguma coisa para nós. 

Entrevistado um: Chamar a imprensa, mas o que acontece: nós 

ficamos sem ação, porque, às vezes, a gente não pode fazer o que a 

gente quer fazer. 

Pesquisadora: Por que não pode? 

Entrevistado um: Muita gente tem medo em fazer e perder o 

apartamento. 

Pesquisadora: Vocês chegaram a ter acesso ao contrato, para ver se, 

por exemplo, algum tipo de manifestação faz perder o apartamento? 

Entrevistado um: Não, inclusive o que aconteceu, a gente só teve um 

único acesso ao contrato no dia que a fomos assinar o contrato, e até 

hoje, três anos, a gente não recebeu esse contrato ainda. 

Entrevistado dois: E aquele contrato que nós recebemos quando 

assinamos? 

Entrevistado um: Aquele contrato ali é só das prestações que você 

está pagando o imóvel, mas você tem a planta do imóvel, mas não 

tem o contrato do imóvel. 

Pesquisadora: Porque no contrato vai estar escrito e, dificilmente, 

eles colocariam alguma cláusula nesse sentido: se fizer um protesto 

você vai perder sua casa. Se você deixar de pagar, sim. 

Provavelmente isso vai estar escrito no contrato, e como a Caixa é 

um banco, ela quer dinheiro, mas seria importante vocês terem o 

contrato em mãos.  

Entrevistado um: O que acontece assim, se nós perdemos nossa 

casa, a gente gastou nela, o que quer dizer, o governo não está 

dando para a gente, em nenhum momento o governo poderia dizer 

isso, porque nós estamos pagando por ela. A prestação é pouca? É, 
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mas a gente está pagando.  

Na nossa casa, que a gente tinha, a gente gastava o dinheiro nela e 

ela era bonita, era adequada para nossos filhos. Era área de risco? 

Era, mas a gente tinha o nosso conforto. Aqui não, você paga para 

não ter conforto. (entrevista 04) 

 

Os relatos a respeito do contato com a vizinhança, indicam que os 

moradores conversam com seus vizinhos, mas que isso se dá sobretudo ao 

fato de exerceram papel de síndicos no condomínio. Mas diferenciam, o 

contato de ―amizades próximas‖, com o contato geral dada a função que 

exercem. 

Alguns relatos trazem os elementos de que a existência de alguns 

contatos se dão em virtude de alguns moradores serem vizinhos desde a área 

de remoção que moravam. 

O terceiro relato elucida algumas questões a respeito do processo de 

ocupação e destinação dos moradores aos empreendimentos que influenciam 

no cotidiano, nas relações comunitárias gerais dos moradores etc. 

Coloca primeiramente a ausência de possibilidade de escolha, e 

omissão por parte do poder público da possibilidade de condução das pessoas 

ao seu destino de moradia. Elucida isso a partir da sua mudança de moradia 

para local mais distante, em relação ao outro empreendimento construído mais 

próximo a sua antiga residência, e sobretudo a separação que empreenderam 

nos moradores de seus laços familiares e vínculos comunitários. 

Indica ainda um elemento a ser considerado no apassivamento dos 

moradores, a exposição à nova realidade, com a presença de pessoas 

estranhas, bairro, região e local estranhos, puderam levar as pessoas à 

escolha do isolamento como alternativa ao medo, e forma de proteção das 

dificuldades presentes nesta nova realidade. 

O quarto relato também apresenta elemento concreto interessante, 

correspondente ao medo das pessoas em perderem o apartamento, ao 

empreenderem reivindicações de melhorias. 

Medo mantido e alimentado, por exemplo pelo não acesso ao contrato 

que assinaram referente ao financiamento do apartamento. Se olharmos pela 

via mercantil, a não disponibilização do contrato é um crime cometido contra os 

consumidores, e no caso do Jardim Bassoli é mais uma prova da violência 

generalizada cometida pelo Estado, pelo Capitalismo a estes trabalhadores. 

Nas questões, procuramos também compreender se no contato com os 

moradores, conversam a respeito das questões do bairro, e se pensavam em 

formas de reivindicação e mudanças. 

Os entrevistados de forma geral colocam que conversam com os 
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moradores, aparecendo elementos como reclamações cotidianas para as 

dificuldades cotidianas, mas indicam diferentes formas de resposta à questão. 

Apresentam a desmobilização dos moradores em torno de conduzir 

ações que impliquem mudanças. Ao mesmo tempo que em outro relato 

aparece a possibilidade de condução de lutas e ações diretas, com 

característica autônoma dos moradores para as reivindicações.  

 

 

4.2.4 – Vida cotidiana no Jardim Bassoli: rotina e usufruto 

de lazer. 

 

A partir das contribuições de Heller, compreendemos o cotidiano, o lugar 

onde se realiza a vida média dos homens, não como mesmice, ainda que ele 

contenha dentre os vários elementos que o compõem, a repetição. 

Diante disso, perguntamos aos moradores como era a rotina comum do 

empreendimento, e também como se dava as formas de lazer, de diversão e 

distração destes moradores. 

Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? Você pode 

falar no âmbito pessoal, sua família, mas também o que observa no 

geral.  

Entrevistada: No geral, eu acho assim: as pessoas são muito 

individualistas, elas se trancam em seus apartamentos e ali ficam. 

Pesquisadora: Você acha que elas fazem isso por que, de se trancar 

nos apartamentos? 

Entrevistada: Não, não sei o porquê elas fazem. 

Pesquisadora: As pessoas saem para trabalhar, mas tem gente que 

fica nas áreas comuns, ou a maioria sai para trabalhar? 

Entrevistada: Na maioria, pelo menos aqui no meu prédio, saem para 

trabalhar. 

Pesquisadora: Como são os finais de semana no Bassoli? 

Entrevistada: Todo mundo pega seu carro e sai para passear. A 

maioria do pessoal faz isso. Se todo mundo descesse o espaço seria 

pequeno. Então o pessoal vai resolver os problemas, fazer compras.  

Pesquisadora: Você acha que se o pessoal ficasse aqui não iria 

comportar? 

É que aqui em baixo, nas áreas comuns, não se tem um banco para 

se sentar, não pensaram nisso, não pensaram nem em um banco 

para sentar. Existe o salão de festas, mas os moradores usam pouco.  

Entrevistada: Então não tem como ficar, por exemplo, com as 

crianças o dia todo aqui em baixo, porque não tem água, não tem 

lugar para sentar. Aí acaba indo para outros lugares. 

Pesquisadora: Vocês conversam sobre a falta de espaço nas áreas 
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comuns? 

Entrevistada: Sim, conversamos. 

Pesquisadora: Vocês pensam em mudar isso?  

Entrevistada: Então, estamos esperando, nessas reuniões, o que vai 

ser feito, apesar  que o projeto de lazer, engloba tanto a parte de fora 

como a dentro do condomínio. 

Pesquisadora: Então provavelmente essa parte vai ser contemplada 

também. Havia achado que era só a de fora do condomínio.  

Como as pessoas se divertem se distraem? 

Entrevistada: É igual eu já falei, tem que buscar fora, passear no 

shopping, no parque, mas longe daqui, pois não existe opção. 

Pesquisadora: Então tudo que se faz na parte de lazer, as pessoas 

fazem fora do bairro? 

Entrevistada: Sim. (entrevista 01) 

 

Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? 

Entrevistada: Aquele que tem seu trabalho levanta de manhã e vai 

trabalhar. Aquele que não tem fica sentado nas calçadas cuidando da 

vida dos outros. É assim que funciona aqui. 

Pesquisadora: Para quem não vai trabalhar, teria outra coisa para 

fazer?  

Entrevistada: Olha, eu creio que muitos aqui não saem para trabalhar 

porque não querem. Não tem criança pequena para atrapalhar. Não 

tem nada que atrapalhe a trabalhar.  

Então, são pessoas, creio eu, que já se acostumaram a essa vida 

quando vieram para cá; com certeza de ter essa vida de não ir 

trabalhar. Cuidando da vida dos outros. 

Pesquisadora: Estou falando se teria uma alternativa, algo para fazer 

no Bassoli. 

Entrevistada: Isso que eu ia dizer poderia fazer alguma coisa sim. 

Aqui dentro mesmo não pode montar, mas têm lugares aí que se 

pode montar um carrinho de cachorro-quente, pode montar um 

lanche, vender frutas, verduras nas carriolas – e vende muito bem. 

Mas aí se a pessoa não quer. 

Pesquisadora: Como são os finais de semana no Bassoli? 

Entrevistada: Péssimos. Volto a repetir, por causa do barulho. Quem 

pode sair, sai. E quem não tem como, fica; ouvindo essas músicas 

que para mim são satânicas, que são só palavrões e palavrões, a 

toda altura, chega a ficar um eco no ouvido da gente, e nós não 

somos obrigados a ouvir isso.  

Então, quem tem para onde ir, quer sair, tem carro, vai de ônibus, vai. 

Quem não tem fica passando nervoso. Se você quer assistir um 

jornal, uma novela ou jogo tem que fechar toda a casa naquele calor, 

ainda ligar a televisão no último, para poder ouvir, senão, você não 

consegue assistir.   

Pesquisadora: O som vem do bar ou de vizinhos? 

Entrevistada: Vizinhos mesmo. Eles vão lá fora ajudar a fazer barulho 
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no bar. Coloca ficha para ficar tocando música. Então tem morador 

que colabora muito, ajuda muito a bagunça, no barulho. Aqui dentro 

mesmo, às vezes, tem um morador que liga o carro, abre a parte 

traseira e coloca umas músicas que misericórdia. Mas o que mais 

incomoda vem da rua aí da frente. 

Pesquisadora: Quando é dentro vocês procuram conversar com o 

morador? 

Entrevistada: Eu já conversei com o rapaz do carro. Ele deu um 

tempo, mas aí teve morador que achou ruim, viraram as costas, me 

xingaram, falaram um monte, xingaram e xingaram. Agora ele 

começou de novo. Conversei com a mulher dele. Ela falou para que 

eu desculpasse que ela entende que não era ela. Falou que ele é 

uma pessoa ignorante, que ia no embalo dos amigos, que falavam 

para ele colocar e assim ele fazia. 

Aí eu falei para ela que ele era covarde, ele e os amigos dele, pois 

estão em um condomínio. Mas eles respondem que isso não é um 

condomínio, não. É uma favela, mas não é favela, é um bairro. O que 

eu falo para eles é se vocês vieram da favela e trouxeram o espírito 

junto com vocês – não por morar na favela – porque quanta gente 

boa que mora em uma favela.  

Então, eu costumo dizer o seguinte: não é o lugar, é a pessoa que 

nasce com o espírito de barraqueira, de tranqueira. Aí eles falam que 

é porque moraram lá, mas não é porque morou na favela. É 

complicado. 

Pesquisadora: Como as pessoas se divertem no Bassoli? 

Entrevistada: Não tem diversão, divertimento; às vezes, eu, XXXX, 

XXXX e a XXXX, a gente senta lá embaixo e conversa. Como sou 

meio besterenta, falo besteiras, a gente cai na risada. Então é assim, 

filha, outra coisa para se divertir não tem, não. 

Pesquisadora: Vocês sentam aonde? 

Entrevistada: A gente senta em frente à torre dois mesmo e conversa. 

Pesquisadora: Mas tem um lugar especial?  

Entrevistada: Na muretinha mesmo. O lugar é a mureta. (entrevista 

02) 

 

Pesquisadora: Como é a rotina da maioria das pessoas? 

Entrevistada: A maioria sai para trabalhar, as crianças vão para a 

escola, outras para a creche. Aí eu olho de manhã, tem um monte de 

gente saindo do bairro, à tarde você olha e tem aquele monte de 

gente chegando no bairro.  

Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? 

Entrevistada: Vão trabalhar, vão para a escola. 

Pesquisadora: Têm muita gente que fica no bairro? 

Entrevistada: Poucas. 

Pesquisadora: A maioria sai para trabalhar. Como são os finais de 

semana? 

Entrevistada: Tranquilos, tirando os bares, acho que isso aqui é um 

bom bairro.  
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Pesquisadora: E com os bares? 

Entrevistada: É com os bares mesmo, se não fosse o barulho dos 

bares a gente seria... 

Pesquisadora: O bar é que atrapalha? 

Entrevistada: É o que atrapalha. 

Pesquisadora: Como que as pessoas se divertem no Bassoli?  

Entrevistada: No Bassoli não tem. 

Pesquisadora: Quem que ser divertir sai do bairro ou elas costumam 

ficar aqui sem se divertir? 

Entrevistada: Muitas pessoas saem, do XX mesmo elas saem, não 

sei dos outros condomínios.  (entrevista 03) 

 

Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? 

Entrevistado um: Vai catar latinha, papelão se você não consegue um 

serviço digno. 

Pesquisadora: Como costuma ser a rotina das pessoas no Bassoli? 

Entrevistado um: Uns sai para catar latinha e os jovens ficam se 

perdendo nas drogas, porque não tem um incentivo do governo para 

poder ajudar eles. 

Pesquisadora: Você sabe quais são as atividades da maioria dos 

moradores? 

Entrevistado um: Tenho. 

Pesquisadora: Quais são? 

Entrevistado um: Uns trabalham de pedreiro, de ajudante de pedreiro, 

outros trabalham de dona de casa, vai fazer faxina, são esses os 

trabalhos daqui. 

Pesquisadora: Como que as pessoas se divertem se distraem no 

Bassoli? 

Entrevistado um: Distração não tem. Aqui não tem distração nenhuma 

no Bassoli. 

A vida do pessoal aqui no Bassoli e ir trabalhar e entrar em quatro 

paredes e ficar trancado. Você não tem um gosto de descer para ficar 

lá embaixo. O que você vai ver lá embaixo?  Não tem nada. Não tem 

uma distração, não tem nada aqui. 

Pesquisadora: Vocês já se reuniram para tentar ver uma forma de 

trazer coisas nesse sentido? 

 Entrevistado um: Nós reunimos já sim e falamos em trazer algumas 

ONGs para cá, mas fica só na conversa, porque eu acho que as 

pessoas tem medo de vir para cá. Dizem tal dia a gente vai lá, vamos 

levar ... nunca sai, nunca vem. 

Pesquisadora: Seria parte a voluntária das ONGs? 

Entrevistado um: Isso. E o que falo: o governo não está nem aí para a 

gente. O governo em nenhum momento, depois que entregou o 

empreendimento aqui, ele não se manifestou em nada. Nada. 

(entrevista 04) 
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Os relatos expressam majoritariamente um cotidiano relacionado à 

condição dos moradores de trabalhadores. Saem pela manhã, e retornam o fim 

da tarde. Fora isso, o tempo que estão em casa permanecem trancados em 

seus apartamentos. 

Os finais de semana, geralmente dias de folga do trabalho para a 

maioria deles é marcado por algumas características: sair para a resolução das 

questões a própria vida, como fazer compras. 

A permanência no condomínio se torna difícil, de acordo com os relatos, 

dado som demasiadamente alto dos comércios-bares localizados no entorno 

no condomínio, frequentados também pelos moradores. 

O bairro não oferece nenhuma possibilidade de distração, de lazer, 

fazendo com que os que reúnem condições, respondam a essa necessidade 

em outros locais do município, e os que não tem essas possibilidades 

vivenciem cotidiano conflituoso, ou ainda se distraiam nos bares.  

O alto grau de alienação em todos os níveis da vida, também se estende 

as respostas ao ―lazer‖ por exemplo, no uso abusivo de bebidas alcoólicas. 

É verdadeiramente revoltante o modo como a sociedade moderna 

trata a imensa massa dos pobres. (...) Submete-os às mais violentas 

emoções, às mais bruscas oscilações entre medo e esperança e 

persegue-os como a uma caça, não lhes concedendo nunca um 

pouco de paz e tranquilidade. Priva-os de todos os prazeres, exceto 

do sexo e da bebida – mas porque diariamente os faz trabalhar até o 

esgotamento de suas forças físicas e morais, esses dois únicos 

prazeres permitidos são degradados pelos piores excessos 

(ENGELS, 2008, p.137) 

 

A partir da citação de Engels, na obra ―a situação da classe 

trabalhadores na Inglaterra‖ no final século XIX, podemos compreender que 

não se trata da vida dos moradores do Jardim Bassoli singularmente, mas sim 

as condições a que são expostos os trabalhadores do mundo pela burguesia, 

pela sociedade capitalista. 

 

4.2.5 – A vida cotidiana no Jardim Bassoli – Aspectos 

relacionados aos segmentos, mulheres, crianças, adolescentes, idosos, 

homens e pessoas com deficiência. 

 

Perguntamos e analisamos as segmentações, como a questão da vida 

das mulheres, das crianças, adolescentes, idosos, homens e pessoas com 

deficiência, não porque entendemos que o mundo se organize a partir de 
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segmentações, ou que elas em si são determinantes na organização da 

sociedade, mas sim porque entendemos que o capitalismo institui formas 

diferentes de exploração, a partir diversificados aspectos, dentre eles a 

segmentação.  

Assim, dentro da compreensão a respeito da ―questão social‖, a 

segmentação do trabalhador, corresponde a aspectos diferenciados da mesma 

exploração e se tornam problemáticas sociais, não devendo ser analisadas sob 

o prisma do segmento, mas sim sob a condição de pertencimento à classe 

trabalhadora. 

 

4.2.5.1 - Adolescentes: 

 

―Entrevistada: Não tem opção nenhuma, eles ficam, a maioria deles, 

quando voltam da escola ficam, meio dia, na rua. Essa é a nossa 

grande preocupação. 

Pesquisadora: Eles ficam na rua conversando, brincando, sendo 

aliciados... 

Entrevistada: Eles ficam à mercê das drogas, da violência. 

Pesquisadora: Existem bastante adolescentes? 

Entrevistada: Têm bastante, mais ou menos uns cinco mil 

adolescentes, eu creio.‖ (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Têm alguns que fazem cursos, a maioria estuda à noite 

e outros estudam de dia. A gente está na luta para conseguir com 

alguém que poderia nos ajudar a arranjar um espaço para eles, pois 

gostam de jogar bola de ter um lugar para eles, em momentos que 

não estejam no curso ou na escola. 

Só que a gente queria ver se alguém ajudava com bola, com rede, 

raquete, coisas assim, pois tem adolescente aqui que tem vontade de 

fazer algo, que no momento não tem.  

Pesquisadora: Vocês foram atrás disso? 

Entrevistada: Então, Mônica, a gente está na luta. Cheguei até a ligar 

para o XXXX, pois eu não sei, posso estar enganada, mas acho que 

se eu conversasse com ele a gente receberia uma ajuda. Não sei se 

você sabe, mas hoje ele é o assessor do Jonas. 

O Jonas como prefeito, para mim, é um dos piores, mas fora da 

prefeitura, eu até gosto muito do Jonas, é uma pessoa maravilhosa. 

Então, eu creio que se eu conseguisse falar com o XXXX, e se o ele 

falasse com o prefeito, a gente ia ser beneficiado de mais coisas aqui 

para os adolescentes. 

Está faltando contato que não estou conseguindo mais com o ele. 

Então os adolescentes aqui do XX, os que eu conheço até o 

momento, a molecada é tranquila.  

Pesquisadora: Os adolescentes do Bassoli em geral, o que você 
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acha?  

Entrevistada: Olha, os adolescentes do Bassoli, têm muitos que estão 

envolvidos no mundo do crime, com drogas e alguns até falam muito 

em matar mesmo. Roubo essas coisas, têm alguns que não eram, 

mas aqui entraram, ficaram.‖ (entrevista 02) 

 

―Entrevistada: Têm muitos adolescentes perdidos aqui, sem procurar 

nada para fazer. 

Pesquisadora: Teria alguma coisa para fazer se procurassem?  

Entrevistada: Não tem. 

Pesquisadora: A maioria estuda? 

Entrevistada: A maioria está saindo da escola, vão quando querem.‖ 

(entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: Os adolescentes do Bassoli, poucos estudam 

poucos mesmo, e os outros ficam jogados aí se perdendo no mundo. 

Pesquisadora: Por que poucos estudam? 

Entrevistado um: Porque é como eu falo, muitos moram com os pais 

e as mães, esses pais e mães não tem condições e eles têm que 

trabalhar.  Aí os pais que trabalham, que tem um pouco mais de 

condição, eles podem estudar. Os outros têm que ficar para trabalhar 

e ajudar os pais em casa.‖  (entrevista 04) 

 

Os relatos apresentados com relação aos adolescentes, denotam em 

sua maioria preocupação com o envolvimento dos mesmos na criminalidade e 

com o uso de drogas. 

Reforçam o que já identificamos em outras falas, ausência de 

alternativas e espaços públicos que ofereçam atividades e lazer a eles. Indicam 

realidade de evasão escolar, e apresentam elementos relacionados ao caráter 

classista, na medida que analisam que alguns deles precisam ficar na casa 

cuidando das coisas, de irmãos, etc, para pais trabalharem. 

Apenas um relato apresenta os adolescentes de forma positiva, como 

felizes, como estudantes de cursos, e interessados em esportes e áreas de 

lazer. 
 

4.2.5.2 - As crianças: 

 

―Entrevistada: As crianças são as que mais ficam na parte de fora do 

condomínio, na área do condomínio. Quem olha não sei dizer, as 

minhas mesmo só ficam trancadas dentro de casa. Eu desço quando 

elas querem brincar, quando tenho tempo. Aí elas brincam um pouco 

e depois a gente sobe para o apartamento, para não deixar elas 

soltas.  
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Pesquisadora: Normalmente quando as crianças brincam é na área 

externa? 

Entrevistada: Sim. 

Pesquisadora: Tem um parquinho? É o suficiente? 

Entrevistada: Tem um pedaço de parquinho, porque foi o que eles 

colocaram, de um material muito ruim.  

Pesquisadora: As outras crianças, você acha que ninguém olha, pode 

ser que alguém esteja olhando, elas estão mais soltas   

Entrevistada: Os pais deixam elas descerem e ficarem brincando sem 

ninguém olhar. (entrevista 01) 

 

Pesquisadora: As crianças, onde brincam? Como elas são? O que 

fazem? Quem cuida?  

Entrevistada: No momento elas não têm onde brincar, Mônica. Aí é 

aquela coisa, elas descem para o pátio, mas tudo que vai fazer: se 

jogar uma bola, pular corda, os moradores já gritam – os moradores 

que moram embaixo – reclamam que não pode, pois incomoda. 

Então, eles não têm um espaço, um lugar onde possam brincar se 

divertir. 

Pesquisadora: Normalmente quem cuida das crianças? 

Entrevistada: Olha, acho que ninguém, que eu saiba não tem quem 

cuide. 

Pesquisadora: Quando eles descem? 

Entrevistada: É quando eles descem. Os daqui quando estou, desço 

e converso bastante com eles. Oriento o que podem fazer e o que 

não devem. Já falei para eles: aqui nesse lugar vocês podem jogar 

bola à vontade. Não vão onde estão os carros para que não tenham 

problemas, para vocês não estragarem, para os pais de vocês não 

terem problemas. Converso, oriento, e eles me respeitam.  

Eu mesma não tenho problema com eles, pois se estão fazendo algo 

errado, chego na educação  e chamo à atenção, não me respondem, 

não são bocas-duras comigo, como eles são com alguém porque 

também já chegam falando com eles na base dá gritaria. Então a 

molecada respeita quem os respeita: se for educado com eles serão 

educados com você, se não for, eles não serão. É assim que está 

funcionando. (entrevista 02) 

 

―Entrevistada: Brincar não tem muito que fazer. Brincam, às vezes, de 

correr, de pipa. Eles inventam alguma coisa para brincar. Mas não é a 

brincadeira que eu queria que eles tivessem. Queria que eles 

brincassem mais, com mais espaço. 

Eu não sei se vou conseguir, mas aqui dentro do condomínio tem um 

espaço, que eu vi ali, que dá para fazer tipo uma quadra, dá para 

fazer um espaço. Assim, vou ver se os moradores me ajudam, se eles 

assinarem, a gente vai fazer. Aí pelo menos tem espaço para eles 

jogar bola para o alto, ter alguma coisa.   

Pesquisadora: Dentro do condomínio XX, mesmo?  

Entrevistada: É, porque as quadras de fora não dão para ir.  
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Pesquisadora: Por que não dá? 

Entrevistada: A gente não sente segurança nenhuma de ir para a 

quadra. Eu mesmo não gosto, só vou quando tem alguma reunião; se 

tiver algum evento eu até vou, mas fora isso, não. Ninguém aqui do 

XX vai também. Muito difícil. 

Pesquisadora: A quadra não é usada para brincar. 

Entrevistada: Para nada.‖ (entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: As crianças do Bassoli estão perdendo suas 

infâncias. Não tem infância. Pode pegar um jornalista e pede para ele 

passar vinte e quatro horas filmando para ver se ele vê crianças 

empinando pipa, se vê crianças fazendo atividades. Nenhuma. Sabe 

como eles ficam? Trancados feito leão na gaiola, porque eles não 

podem descer, pois correm riscos, mas na verdade quem está 

correndo risco são eles. São eles não os que estão fora da jaula, de 

pegar uma depressão. Hoje as crianças estão crescendo deprimidas.  

Pesquisadora: Eles ficam presos no sentido, pois os pais acham que 

é uma forma de proteger?    

Entrevistado um: Isso. 

Pesquisadora: Quais os riscos que tem fora de casa? 

Entrevistado um: Que tem fora deles ficar ali embaixo e de sair um 

tiroteio, e de a polícia vir correndo e atropelar. Outras crianças 

maiores podem bater neles, porque não tem um brinquedo para eles 

brincarem. Não tem um campinho de futebol para eles jogar, nem 

quadra para eles brincarem. Não tem como brincar. 

Pesquisadora: Vocês já pensaram, já tiveram a iniciativa de organizar 

a brincadeira com as crianças?  

Entrevistado um: Já pensamos com as ONGs, mas elas também não 

compareceram. 

Pesquisadora: E vocês moradores já pensaram em vocês mesmos 

fazer isso? 

Entrevistado um: Pensamos em fazer, mas não tem recurso. Não 

chega recurso nenhum no Bassoli para que possamos fazer isso. 

Entrevistado dois: Recurso aqui não vem mesmo. 

Entrevistado um: O governo não abre um espaço para poder o 

empreendimento fazer algo, o condomínio fazer algo, porque se o 

condomínio tivesse condição o próprio condomínio faria isso. Aí é 

como a gente fala, aqui não é condomínio de rico, nem de classe 

média. É classe baixa mesmo.  (entrevista 04) 

 

Sobre a vida das crianças, os moradores relatam-na a partir de seus 

condomínios, indicando elementos contraditórios mas parte da mesma 

realidade. 

As crianças são as que mais acessam às áreas comuns do 

empreendimento, em contrapartida há pouco espaço para brincar, ou eles 

simplesmente são ausentes. Os espaços térreos são também de 



213 

 

estacionamentos, e os parquinhos, pequenos, ficam em geral, próximos a 

apartamentos, incomodando os moradores do térreo, e apresentando risco de 

danificação de carros. 

Os moradores colocam ainda a insegurança do espaço como 

impedimento para que algumas brinquem nas áreas comuns, ficando elas 

trancadas dentro de casa, propícias ao desenvolvimento de depressão em 

razão do isolamento. 

Sobre a percepção com relação aos cuidados das crianças das áreas 

comuns, os moradores não identificam adultos na condução dessa 

responsabilidade. 

Os entrevistados demonstram entendimento quanto a questão da 

ausência de espaço para as crianças brincarem, e a respeito de soluções, 

possibilidades, encontram dificuldades sobretudo nos quesitos: espaço, e 

dinheiro. 

Vale ainda ressaltar, que no 5º capítulo, sobre a questão da resistência, 

a entrevistada 03 coloca importante ação realizada como síndica, ao relatar 

que diante de administração anterior, as crianças não brincavam, ficavam em 

seus apartamentos para não levarem multa, mas após ter assumido o 

condomínio, passou a lidar de forma diferente com a questão, e as mesmas 

passaram a brincar. 

Há no empreendimento duas quadras que não oferecem segurança aos 

moradores, pois trata-se apenas de espaço físico, sem a realização de 

atividades sistemáticas. 

 

4.2.5.3 – As mulheres: 

 

―Entrevistada: Assim, não se tem o que fazer, as mulheres ficam 

trancadas em casa, fazendo o serviço, e assim ficam, passam o dia 

inteiro, não se reúnem. Não fazem praticamente nada. (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: A vida das mulheres aqui, a maioria trabalha fora e 

aquelas que não, estão com o Polis, tentando ver se conseguem 

trazer a cooperativa, como você sabe. Estão na luta. Participam das 

reuniões: vão a umas e não vão a outras. Na expectativa que vão 

conseguir essa cooperativa, e que amanhã ou depois vão trabalhar 

aqui mesmo, sem precisar está saindo muito cedo da sua casa. 

Pesquisadora: Existe bastante machismo aqui? As mulheres sofrem 

nesse sentido? Você percebe isso? 

Entrevistada: Olha, se tem eu ainda não percebi, não. Mas eu acho 

que aqui no XX não tem. Eu não percebi, não vi ainda. Sempre 

quando estou aqui, desço. Fico muito tempo lá embaixo. Converso 
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com um, converso com outro; alguém me chama. Pergunta as coisas, 

pedi alguma explicação, faz reclamação também. Mas eu acho que 

sobre o machismo parece que não tem não, Mônica.  

Pesquisadora: Você acha que tem mais homens ou mulheres? 

Entrevistada: Eu acho que hoje está igual porque tinha poucos 

homens, mas de repente apareceram muitos homens aqui. (entrevista 

02) 

 

―Entrevistada: Então, a maioria das mulheres trabalha aqui no XX, em 

geral, mas os outros condomínios a gente vê que tem gente que não 

conseguiu se adaptar ainda. 

Pesquisadora: Você percebe a questão de violência quanto à mulher? 

Tem muito machismo? 

Entrevistada: A maioria das mulheres estão trabalhando [...] 

(entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: As mulheres do Bassoli ficam dependentes da 

casa. Como eu te falei, a mulher que tem filhos não pode trabalhar, 

porque não tem uma creche em tempo integral para deixar os filhos e 

não consegue de jeito nenhum. Aqui não tem creche nenhuma que se 

podem deixar os meninos em tempo integral.  

Tanto que a minha esposa entrou em depressão umas três vezes, 

porque quer trabalhar e não consegue, pois não tem como deixar as 

crianças. Então a vida das mulheres do Bassoli é essa, ficar dentro 

de casa trancada.  

Pesquisadora: Você percebe se tem violência contra a mulher, parte 

de opressão?  

Entrevistado um: Tem bastante. 

Pesquisadora: E da parte da assistência social não tem 

acompanhamento? 

Entrevistado um: Não tem acompanhamento de assistente social, 

raramente. Eu vi uma assistente social uma vez só e nunca mais, faz 

dois anos. 

Pesquisadora: Como que os moradores lidam com isso, é aquela 

história do ―ninguém mete a colher‖ ou o pessoal tenta proteger? 

Entrevistado um: Ninguém mete a colher. 

Pesquisadora: É, cada um vai para dentro de seu apartamento.  

Entrevistado um: É‖. (entrevista 04) 

 

 

Sobre a vida das mulheres, os relatos também indicam 

diferentesrealidades existentes, e parte deles entende-as como âncoras do 

bairro, lutadoras pelas melhores condições de vida. 

Apresentam-nas como trabalhadoras, e como mulheres que também 

ficam isoladas dentro das casas para cuidar dos filhos, uma vez que o bairro 
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não conta com creche de período integral para crianças a partir de 03 anos. 

A respeito da violência, colocam a existência dela, ao mesmo passo que 

também não são realizadas intervenções na situação. 

 

4.2.5.4 - Os idosos: 

 

―Entrevistada: Não sei dizer. Eles são minoria, bem poucos, mas 

estão aqui. Minha mãe mesmo, quando ela morava em Barão 

Geraldo, tinha acompanhamento médico, aqui ela já não tem. Sou eu 

que tenho que pegar o carro e ver o que está faltando para ela: levar 

para o posto de saúde para fazer consulta, essas coisas. Lá ela tinha 

acompanhamento, aqui não.  

Pesquisadora: Você não os vê se reunindo?  

Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Nas áreas comuns? 

Entrevistada: Não‖ (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: A vida dos idosos, querida, é só reclamar. A vida deles 

aqui e ficar dentro de suas casas, pois não podem sair. Às vezes, tem 

aqueles que querem sair, mas não tem dinheiro para a passagem. 

Também tem os que não têm para onde ir, pois não tem um parente 

por perto. Aí reclamam, lamentam da situação. 

(...) 

Eles – os idosos – reclamam muito, às vezes, querem descansar 

depois do almoço, mas não conseguem por causa do barulho, 

também têm aqueles moradores que gostam de usar drogas e ficam 

perto da janela deles. A fumaça incomoda os coitados. Como já 

gostam de reclamar e ainda dão oportunidade para eles.  

Pesquisadora: Tem alguma atividade para eles? Algum programa de 

saúde em grupo?  

Entrevistada: Não, nada. 

Pesquisadora: Vocês já pensaram em reivindicar por essas 

atividades?  

Entrevistada: Então, Mônica, cheguei até a conversar com seu XXXX, 

com o XXXX e outro, o XXXX dois e o seu XXXX...  

Pesquisadora: Eles são da prefeitura?  

Entrevistada: Não. Eles são moradores; se a gente conseguisse 

alguma coisa para eles, alguma atividade, um grupo de algo para eles 

participarem se havia interesse. Mas falam que não, que não querem, 

que não adianta, e voltam naquela conversa: que isso não vai 

melhorar mesmo, que o destino é virar uma favela. 

Assim eles estão bem desanimados, mas volta um outro lado: 

elogiam o bairro, que é um lugar bom, bonito, que era para ser bem 

organizado, que os próprios moradores que são os donos da 

bagunça, os donos de todos os problemas. Dizem que a Caixa errou 

que não deveria ter trazido esses moradores. 
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Aí falo para eles que ninguém tem uma bola de cristal, Mônica, para 

saber se você é legal ou se será uma boa vizinha. É complicado. Não 

tem como criticar ninguém. 

Pesquisadora: Todas as vezes que falam dos moradores eles 

pensam em um jeito de tentar melhorar?  

Entrevistada: Eles não pensam em nada, não, para melhorar. Estão 

parados, é assim. (entrevista 02) 

 

―Entrevistada: Aí é a grande questão. Eu os sinto muito tristes, 

porque, às vezes, querem dormir, não dá, o barulho incomoda; 

querem assistir a televisão aí tem uma criança que passa gritando. 

Então é complicado. 

Pesquisadora: Tem alguma atividade para eles? 

Entrevistada: Não, nenhuma. 

Pesquisadora: Espaço... 

Entrevistada: Nada. 

Pesquisadora: Nada direcionado. 

Entrevistada: Eu até tinha comentado na intersetorial, porque eles 

não traziam aquela ginástica do lian gong e caminhada com eles. 

Colocar umas faixas que chamasse a atenção deles. 

Pesquisadora: E como isso foi resolvido, trabalhado? 

Entrevistada: Olha, sei lá. Não falaram nada ainda.‖ (entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: Então, os idosos, imagina só, se as crianças que 

tem mais saúde que eles, imagina como que os idosos  ficam aqui. 

Os idosos depois que trabalharam tanto na vida deles, tem que ter 

um descanso. Eles não descansam, estão mais aperreados que 

nunca.  

Então se eles tinham que ter o lugar para ficarem tranquilos, 

descansados, sossegados, como é que você pega um idoso e coloca 

em um apartamento aqui embaixo, no térreo, em um barulho, em uma 

bagunça dessas daí. Como que a pessoa vai descansar? Como que 

a pessoa vai dormir?  

Tem dois aí que nem conseguem andar direito e estão morando no 

quarto andar. Gente, como que consegue descer uma escada 

daquela? Subi uma escada dessa aí? Eu que sou novo, com vinte e 

sete anos, subo botando os bofes pela boca.  

Pesquisadora: Não tem uma atividade para eles? 

Entrevistado um: Não tem atividade para os idosos. Não tem 

acompanhamento de assistente social, não tem acompanhamento 

médico. Não tem nada. 

Pesquisadora: Eles por eles mesmos não se reúnem ou procuram 

fazer alguma coisa? 

Entrevistado um: Não. eles se trancam também, ficam tudo trancado.  

Pesquisadora: Por que você acha que isso acontece? 

Entrevistado um: Medo da violência.‖ (entrevista 04) 
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Sobre os idosos, os relatos colocam de forma geral que eles ficam 

dentro de suas casas. Que não há atividades direcionadas ou protagonizadas 

por eles. Relatam constante incômodo deles com relação ao barulho, como 

impedimento para dormir, para assistir televisão, já que seus apartamentos 

ficam no piso térreo. Indicam o medo que eles também tem, como os demais 

moradores da violência. 

Representam nas falas, a imagem de um idoso que precisa descansar, 

não colocam eles como protagonistas.  

No caso destes idosos, denota também que a velhice não seria um 

problema se não se trata-se da classe trabalhadora, pois é a condição de idoso 

trabalhador que deixa-o sem recursos, sem alternativas, condicionados a ficar 

dentro de casa, sofrendo, definhando, morrendo lentamente. 

 

4.2.5.5 - Os homens: 

 

―Entrevistada: Não tenho nem ideia, pelo menos aqui no meu prédio a 

maioria vai trabalhar e volta à noite. 

Pesquisadora: São mais mulheres ou homens no condomínio, você 

sabe, tem noção?   

Entrevistada: Tem mais mulheres. (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Os homens, não sei o que falar deles. Aqui a gente vê 

muitas mulheres lutando no Bassoli. Homem tem pouco [...]. 

Pesquisadora: Você percebe em quantidade se tem mais homem ou 

mulher? 

Entrevistada: Não consigo saber. 

Pesquisadora: Lutando são mais as mulheres. Você consegue 

arriscar e dizer por quê? 

Entrevistada: Não sei. A gente vê muito homem dentro de casa e as 

mulheres indo trabalhar. (entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: A vida dos homens daqui, alguns trabalham, os que 

conseguiram um trabalho. Outros começam a fazer um bico por aí. 

Essa é a vida deles. 

Pesquisadora: Você consegue perceber se tem mais homens ou 

mulheres aqui? Você tem essa noção? 

Entrevistado um: Tenho, acho que está igual, tanto homens como 

mulheres. Tem bastante é criança. Gente, criança tem muito, tem 

muita criança aqui. (entrevista 04) 

 

Com relação aos homens, os moradores não apresentaram muitos 
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elementos. Tal fato pode estar relacionado às influencias das bases patriarcais 

de nossa sociedade, em que estão isentos de algumas opressões, sendo 

vítimas da opressão social pela condição de pobreza, opressão racista caso 

seja negro, homofóbica no caso dos homossexuais, e da exploração de 

classe.A percepção dos moradores apresenta a realidade de que muitos saem 

para trabalhar, ao mesmo passo que colocam que eles ficam pelo condomínio, 

sendo as mulheres responsáveis pela luta pela sobrevivência.  

 

4.2.5.6 – Pessoas com deficiência: 

 

Pesquisadora: Pessoas com deficiência, tem quem cuide, tem 

atendimento de saúde? O que eles fazem? Tem algum espaço para 

eles?  

Entrevistada: Espaço não existe, agora se eles estão tendo, assim, 

minha irmã mesmo, tem dificuldades para andar, como ela sofreu um 

acidente não consegue se locomover. Andar ela anda, bem 

pouquinho, pois logo tem que sentar, não existe nenhum 

acompanhamento, não.  (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Na verdade não sei o que te falar, porque cadeirante 

mesmo tem dois: o filho da XXXX – que ela fala que é difícil, mas 

como ela e o marido são novos, já se acostumaram a lidar com a 

situação – e tem o XXXX, que é um cadeirante, não sai é só dentro 

daquele apartamento, às vezes, sai um pouquinho, porque também 

ele é obeso. Então, creio que a vida do XXXX deve ser uma vida 

muito difícil. 

Ele fala que tem vontade de dar uma saída, uma volta, mas como ele 

vai sair? Tem medo, pois não tem um lugar adequado para ele. Agora 

são só esses, antes eram três, mas um faleceu. 

Pesquisadora: Deficiente mental tem?  

Entrevistada: Não. (entrevista 02) 

 

―Entrevistada: Complicado também. 

Pesquisadora: Como que você as percebe? 

Entrevistada: É difícil. Por exemplo, têm umas pessoas que vejo que 

estão totalmente adaptadas, mas eu vi uma moradora, ela ia morar 

até aqui no XX, cadeirante. 

Trouxeram ela para cá, em um apartamento que não era para 

cadeirante. O que ela fez? Entrou no apartamento e falou: não vou 

morar nisso aqui, e foi embora. Aí outro morador veio morar aqui. Ela 

não quis, foi embora. Agora como se coloca um cadeirante em um 

apartamento que não é de cadeirante.    

Pesquisadora: Se eu contar que no condomínio XX, tem uma 

moradora que não é cadeirante e está em um que é adaptado para 

cadeirante.  
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Entrevistada: É, mas é verdade, eu já vi também. Agora como eles 

fazem essas coisas eu não sei. A mulher dizia: não quero, não quero. 

Estou saindo daqui. Não quis mesmo ficar. 

Não sei se levaram para outro empreendimento, mas ela quase 

surtou quando ela chegou ali. 

Pesquisadora: Não ia conseguir entrar na casa dela, como que ia 

morar ali. Em termos de atendimento de saúde, você consegue 

perceber se tem atendimento para as pessoas com deficiência?  

Entrevistada: A gente não vê muito, não se sabe, acho que falta. 

(entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: Tem bastante também. 

Pesquisadora: Elas têm assistência à saúde, tem atividade para elas. 

Vocês conversam sobre elas?  

Entrevistado um: Conversamos sim, poucos tem assistência à saúde, 

poucos. Não tem atividade física para elas, não tem nada. O 

condomínio não tem corrimão para eles andar. Tem um morador aqui 

embaixo, ele tem a perna amputada, outro anda com muletas, não 

consegue andar, tem que andar segurando nas coisas. Não tem um 

corrimão para eles andarem.‖  (entrevista 04) 

 

Os entrevistados apresentaram poucas questões referentes às pessoas 

com deficiência também, mas indicam sobretudo as dificuldades que enfrentam 

com a falta de acessibilidade, seja das unidades, seja das áreas comuns, bem 

como ausência de atendimento de saúde. 

A partir destas questões, relatam que estas pessoas presentes no 

Jardim Bassoli, também ficam isoladas dentro de casa. 

 

4.2.5.7 – Proposição de soluções para as situações 
apresentadas 

 

―Entrevistada: Sim, é uma coisa que a intersetorial impõem bastante, 

mas é igual eu falo, os moradores não se mobilizam, já tentamos criar 

vários grupos, mas é difícil.  

Pesquisadora: Que grupos vocês já tentaram? 

Entrevistada: A gente já tentou, o PROGEN na verdade como está 

acompanhando bastante o pessoal do Bassoli, eles tentaram fazer 

várias comissões para trazer os moradores mais para perto da 

realidade, para reivindicar as coisas. Também existem, no 

condomínio XX, umas mulheres que se reúnem para fazer 

artesanato, mas são poucas.  

A gente tenta fazer alguma coisa, mas o problema é a mobilidade. O 

pessoal não se interessa muito. (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Eu tentei falar na intersetorial, como uma coisa que eu 
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gostei que começaram a trazer, mas não deu certo. Assim, era para 

fazer uma horta em um cercado ali, para fazer alguma coisa com 

eles. 

Aí seria legal, porque se você está dentro de casa pode molhar uma 

plantinha, faz isso, faz aquilo, mas não deu certo. 

Pesquisadora: Quem trouxe esse projeto? 

Entrevistada: Era um pessoal da intersetorial, falaram que iam trazer, 

aí explicaram só como fazia o adubo orgânico, trouxeram algumas 

plantinhas. Acho que era um projeto da COHAB mesmo, que estava 

finalizando, mas depois não fizeram mais nada. (entrevista 03) 

 

Pesquisadora: Nessas situações todas, vocês conversam sobre tudo, 

mas é mais na parte da conversa. Vocês nunca chegaram a fazer um 

protesto para conseguir alguma melhoria? 

Entrevistado um: Ainda não. 

Pesquisadora: Ou de tentar resolver vocês mesmos a situação, por 

exemplo, vocês construírem um corrimão? 

Entrevistado um: Pensamos sim, mas é como a gente fala, nós não 

temos recursos. O condomínio não tem recurso, todo mundo 

desempregado. Como que você consegue comprar umas barras de 

cano? Ninguém consegue. (entrevista 04) 

 

 

Os entrevistados demonstram que há a preocupação com possibilidades 

de melhorias para atendimento dos segmentos mencionados. Colocam que há 

ações pensadas e empreendidas a partir do espaço da reunião intersetorial, e 

tentativas realizadas pela ONG Progen presente no bairro, mas que não foram 

de sucesso dada desmobilização da população. 

Também apresentam ideias das quais acreditam que seria de sucesso 

no empreendimento, mas relatam esbarrar, sobretudo na dificuldade de ter 

dinheiro para o empreendimento destas ações. 

Realizando uma análise global da questão dos seguimentos, vemos de 

forma clara o recorte de classe, são os trabalhadores que estão padecendo 

com este cotidiano do Jardim Bassoli, ainda que detenham especificidades em 

razão de sua idade, gênero, momento na vida. 

As condições degradantes não se dão pelas especificidades, que por 

hora atenuam a questão, mas sim por serem da classe trabalhadora, e dentro 

da classe os precarizados, os mais desprotegidos com relação a segurança de 

trabalho, de sobrevivência. 
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4.2.6 – A vida cotidiana no Jardim Bassoli – Aspectos 

relacionados ao tráfico de drogas e repressão policial 

 

Considerando a polícia como braço repressor do Estado, instrumento da 

burguesia para repressão, criminalização, dos trabalhadores. E considerando 

que o tráfico de drogas presente de diferentes formas nas classes sociais 

também realiza nas periferias forte influência repressora na vida cotidiana dos 

trabalhadores sobretudo os moradores de periferia, perguntamos aos 

entrevistados como se dava a presença destas forças na vida cotidiana dos 

moradores no empreendimento. 

Pesquisadora: Você já tinha falado um pouco que precisava, mas vou 

perguntar de novo: como você avalia as ações da polícia no Bassoli?  

Entrevistada: Não tenho acompanhado muito, aqui para cima é mais 

sossegado, o que existe é decorrente mais lá para baixo. Não posso 

te dizer o que acontece, mas são bem poucas as ações deles aqui. 

Por exemplo, a droga, ela é bem visível, dá para ver aonde que se 

tem, aonde não se tem. Assim, eles não pegam porque não querem, 

entendeu? O grande problema é esse.  

Pesquisadora: Como é a questão do tráfico?  

Entrevistada: É constante, dia e noite. 

Pesquisadora: Têm aliciado os adolescentes, os jovens? 

Entrevistada: Sim. 

Pesquisadora: Está à parte ou influência a vida de vocês? 

Entrevistada: Na minha, graças a Deus, não, mas em todos os 

condomínios existem pessoas que, infelizmente, estão nesse mundo 

das drogas. (entrevista 01) 

 

Pesquisadora: Como a senhora avalia as ações da polícia no 

Bassoli?  

Entrevistada: Eu avalio assim: acho que eles passam nas horas que 

não deveriam. Acho que para melhorar eles tinham que passar uma 

hora da manhã, nesses horários. Eles não passam e quando passam 

também não param nem nada(...) 

Pesquisadora: Eles costumam reprimir trabalhador?  

Entrevistada: Achei que foi uma covardia muito grande dos policiais. 

Têm dois moradores aqui no Bassoli que na maioria do tempo estão 

bêbados, mas eles têm o carrinho deles. Vivem de secante. Os 

policiais passaram. Tinha um monte de pessoas usando drogas. Os 

policias deixaram eles e pegaram o rapaz do carrinho, algemou e 

jogou na viatura e levou. O cara nem sabia o porquê eles estava 

entrando ali. 

(...) 

Depois chegou lá para frente deram risada, derem uns chutes e 

soltaram ele falando: agora se vira. Então isso é covardia policial, 

creio que é policial corrupto, porque o policial honesto não ia fazer 
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isso.  

Eu acho que são poucos policias, que tinha que ter mais e passar nas 

madrugadas, passar e ter atitude de ver as coisas erradas e agir, não 

fingir que não viu e ir embora sem fazer nada. 

Pesquisadora: Fala um pouco do tráfico?  

Entrevistada: Muito grande(...)Existe quem usa quem vende, mas não 

traz aqui para dentro. O tráfico aqui é muito grande. 

(...) 

Pesquisadora: E isso influência na vida de vocês? 

Entrevistada: Assim, na minha não, mas creio que influência na vida 

de muitos sim. 

Pesquisadora: Prejudica e alicia as pessoas?  

Entrevistada: É igual aquele menino, o XXXX que era um moleque 

bom. Ele entrou no tráfico, morador daqui. Dei conselhos a ele, 

conversei, mas ele falou para mim que não tinha pai, que a mãe não 

dava apoio, que não tinha ninguém. Então foi onde ele viu o dinheiro 

e começou a ganhar. Hoje ele é muito arrependido e tem que 

continuar (...) 

Entrevistada: Aqui tem moleques pequenos que você vê pelo 

tamanho que não tem mais que nove dez anos. Tudo assim. Aí 

alguém passa e eles entregam as coisas erradas. (entrevista 02) 

 

 

Pesquisadora: Você estava falando um pouco – naquela hora – da 

polícia. Eles costumam reprimir trabalhador ou vêm e fazem o 

trabalho deles? São ausentes? Como você avalia as ações da 

polícia? 

Entrevistada: Até vêm, mas eu não sei se são adequadas, se é o 

certo o que eles fazem. Traficante não está certo, mas a maneira 

como a polícia age também não sei se está certo. (...) 

Pesquisadora: Por causa da ação truculenta, ostensiva deles.  

(...) 

Pesquisadora: Com relação ao tráfico, como é no Bassoli. Eles 

interferem na vida de vocês, em algum sentido?  

Entrevistada: Olha, eles não mandam, não fazem, não interferem em 

nada, mais assim, o que eles interferem, por exemplo, é se descuidar 

mais uma criança para o crime, mas uma criança que vai usar drogas. 

Então como não fazem nada para barrar, eles continuam cada vez 

pior.    (entrevista 03) 

 

Pesquisadora: Como que você avalia a situação da polícia, a ação da 

polícia no Bassoli? 

Entrevistado um: Péssima. 

Pesquisadora: Tem repressão ao trabalhador? 

Entrevistado um: Tem. 

Pesquisadora: Fala um pouco da questão do tráfico. Eles interferem 
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na vida de vocês? 

Entrevistado um: Não. Cada um na sua, você não pode interferi na 

vida deles e eles não interferem na sua.  

Entrevistado dois: Só que tem um negócio: a pessoa que quer mexer 

nisso aí, tem que mudar para longe para mexer com isso aí. As torres 

cheias de baguio. Tem que respeitar o que é trabalhador. 

Entrevistado um: Eles não oprimem a gente em nenhum momento.  

Entrevistado dois: Só que eles não mexem com a gente. 

Entrevistado um: O que oprime a gente, realmente, é a polícia que 

vem fazer bagunça, bater e meter bala de borracha nos outros aí.  

Você acha que se tivesse um ponto fixo de polícia aqui, corretamente, 

seria melhor, que aí não aconteceria tanta coisa que acontece. 

(entrevista 04) 

 

Dado o fato de ser assunto delicado, e ligado diretamente as questões 

de repressão e represália, os moradores falaram de forma geral sobre a 

questão, mas sem deixar de expor elementos centrais para nossa reflexão. 

Os entrevistados apresentam a relação que ambos poderes exercem, 

sendo que no caso da polícia, exerce a repressão do trabalhador no 

empreendimento, característica precípua sua. Os moradores indicam a 

necessidade da presença de uma polícia, denominada por eles de ―honesta‖ e 

por nós de desmilitarizada, para de fato contribuir com as dificuldades 

cotidianas existentes no bairro, e exercer a segurança de fato dos 

trabalhadores moradores do local.  

Com relação ao tráfico de drogas, também indicam a presença dele no 

empreendimento, o recrutamento sobretudo de adolescentes, mas colocam a 

não interferência interna no funcionamento dos condomínios. 

Os relatos apresentados a respeito deste delicado assunto, na realidade 

não diferem do cotidiano geral estampado em noticiários de jornal, e 

denunciado pelos movimentos sociais. 

Finalizando nossas conclusões a respeito do capítulo, podemos notar 

que a convivência entre os seres humanos fica limitada, permeada pela 

sociabilidade moderna contemporânea da fragmentação e do medo. 

O outro é visto como uma ameaça, porém há a presença de relações de 

solidariedade indicando as possibilidades da coletivização.  

Nesse sentido compreendemos que faz-se necessário atividades 

coletivas, de caráter continuo para a ampliação e vivência destas capacidades 

de coletivização do ser. 

Os moradores do Jardim Bassoli vivenciam uma vida cotidiana de 

desigualdade e alienação mediada pela estrutura social já analisada por nós no 
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terceiro capítulo, sofrem-na pelas diversificadas ―expressões da questão social‖ 

analisada no primeiro capítulo, na medida em que são trabalhadores sobrantes, 

livres pobres, pauperizados, ex-semtetos, com condições precaríssimas de 

vida. 

Dada as condições péssimas dos valores de salário, historicamente, as 

reivindicações por melhores condições de vida são também uma forma de 

ampliação dele, pois dizem respeito a sua forma de reprodução social singular. 

Abaixo segue relato espontâneo sobre a vida cotidiana dos moradores 

indicando sobretudo os aspectos relacionados à exploração capitalista, a essa 

subsunção a sociedade burguesa, à miséria humana.  

 

―Entrevistado um: Eu acharia que o governo, principalmente a Dilma 

que é tão boa, com esse programa destrói a vida nossa, revise a lei 

que ela fez do Bolsa Família aí e revisse um projeto novo que desse 

mais dignidade para uma família morar. E não pegar o morador de 

onde ele está e jogar feito um lixo nos outros. Sem saber qual é a 

condição dele na real. Essa seria a verdade.  

E quando fizer outros empreendimentos para dar aos moradores, 

pensasse nas escolas, na segurança, pensasse na população em 

geral. 

Entrevistado dois: Prometeram tudo isso aí e nada disso tem. 

 Entrevistado um: O governo tem o nosso dinheiro, porque o pobre 

não pode ter um lugar de rico, só o rico que pode. 

Um empreendimento desses aqui é ótimo. Tudo bem é bom. Mas que 

reeducasse o pessoal quando fosse para um empreendimento 

desses, que fizesse todo um processo. Não pegasse como se fosse 

um entulho, uma cuia de sacolas e jogasse em outro canto, como se 

fosse descartável.  

Entrevistado dois: Aqui tem gente de tudo que é lugar. Pegaram um 

bocado de lá, outro bocado e foram sacudindo tudo aqui. Tudo 

amontoado aí. O que acontece? Aqui tem muita gente boa, mas 

também tem, veio nego de cada lugar aí que Nossa Senhora, pelo 

amor da santa. 

Ela como presidente ou quem fez isso aí, teria que raciocinar. Tem 

gente trabalhadora, pensasse nos trabalhadores. O problema que ela 

fez isso aí e jogou que nem se joga lixo. Não pensou.  

Entrevistado um: E se brincar esses prédios correm o risco de 

desabamento, esses prédios aqui.  

Entrevistado dois: Tem mesmo. Não tem segurança.  

Pesquisadora: Como estão os trabalhadores aqui? As famílias 

trabalhadoras, como elas estão? 

Entrevistado um: Como elas estão? Estão vivendo a pulso. Eu peço 

para você ir, eu consigo uma entrevista com todos os moradores 

daqui, tanto daqui como de outro condomínio – de qualquer outro – e 

eu falo para você, vai ser sempre a mesma resposta: é horrível; não 

dá; não presta; não tem como viver. 
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Pesquisadora: Os moradores ainda não conseguiram dar a cara deles 

ao Bassoli. 

Entrevistado um: Não conseguiram porque se eles conseguissem 

teriam que ter um recurso. Qual o recurso que os moradores têm 

aqui? Nem trabalho eles estão tendo. Se você trabalha, você paga 

suas contas. Senão não tem condições para pagar.  

Pesquisadora: Do básico, do básico...  

(...) 

Entrevistado dois: Minha mulher é doente, tem problemas do coração, 

tem diabetes, tem pressão alta. A gente mora no XXX, lá em cima. 

Você precisa ver, ela já ficou internada várias vezes, na favela onde a 

gente morava, por incrível que pareça, ela nunca ficou internada. 

Nunca ficou internada lá, só foi ela cair aqui.  

A primeira vez ficou um mês e a outra ficou na PUC, vinte e cinco 

dias. Vive internada porque ela não se dá aqui. Ela contou que na 

época que fez o cadastro falaram que era uma casinha. Aí no fim 

aconteceu isso aqui.  

Nós morávamos praticamente no Boa Vista, pertinho do centro de 

Campinas, eram dez minutos dali para o centro. Ela nunca ficou 

doente lá, dona Mônica. Nunca. 

Pesquisadora: Se vocês não aceitassem o apartamento e quisessem 

uma casa, o que acontecia? 

Entrevistado dois: Isso aí eles não falaram, não. Primeiro falaram que 

era uma casa, na época do contrato. Quando foi no dia da vistoria, 

que nós viemos, aí mandaram a gente vir para cá. Aí nós viemos. Aí 

chegou aqui minha mulher falou: eles falaram que era uma casa. Até 

o engenheiro que acompanhou a gente nesse dia, no dia da vistoria. 

Minha mulher: mas eles falaram que era uma casa. Ele falou não é 

um apartamento, nós não temos como fazer uma casa.  

Minha mulher já pensou em fechar isso aí, que ela não consegue. É 

muita barulheira, e com os problemas de saúde que ela tem. 

Pergunta para eles aí, no dia que nós mudamos ele também mudou 

um deu uma força para o outro, para carregar as mudanças. Ele sabe 

muito bem o que ela já passou aqui. É difícil. É difícil. 

Entrevistado um: Todas as vezes eu socorri ela, para levar ao 

hospital.  

Entrevistado dois: Quantas vezes ele levou ela para o hospital? 

Pesquisadora: Está geral, o reflexo na saúde das pessoas. Até 

mesmo essas situações de suicídio, é um reflexo.   

Entrevistado um: Está demais, demais. Muita gente morrendo, se 

jogando da janela. 

Entrevistado dois: A única coisa que o governo deveria fazer e como 

ele falou, tem que escolher quem é direito e quem é errado. Quem é 

errado coloca para lá e quem é direito coloca para cá. Dividir. O 

problema é que eles escolheram muita gente boa e muita gente ruim. 

Tem cada tipo de gente aqui.  Ele sabe muito bem que quando eu 

não estou aqui, eu estou em casa. Porque você não tem liberdade 

para sair. 

É como ele falou quem vai sair lá para baixo com criança, com filho. 

Você desce aqui e não sabe com quem vai topar à noite. Tudo 
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arreganhado. Não tem como, não tem jeito.   

Pesquisadora: Se tivesse as condições mínimas de recursos – de 

tudo – vocês acham que conseguiriam dar mais a cara dos 

trabalhadores do que a do pessoal que não presta, por exemplo, ou 

não tem jeito porque misturou?  

Entrevistado dois: Eu não conseguiria. 

Entrevistado um: Misturou já, não tem como reverter a situação.  

Entrevistado dois: Não tem como mais.  

Pesquisadora: Nem se melhorar as condições básicas? 

Entrevistado dois: Não tem jeito, não. O único jeito que ela – a 

presidenta – poderia dar era fazer as casas para quem é direito, tirar 

os trabalhadores daqui, se ela tivesse um pouco de dignidade, ela 

faria isso. 

Entrevistado um: Não consegue mais, está sujo; o Bassoli está 

conhecido do outro lado do mundo.   

Entrevistado dois: Eu estou com cinquenta e dois anos, gente eu 

estou me acabando aqui. 

Entrevistado um: Minha família é toda do norte e já conhece a fama 

do Bassoli, para você ter uma ideia. 

Entrevistado dois: É difícil. 

Pesquisadora: O Bassoli não tem mais jeito? 

Entrevistado dois: Para mim, aqui, não dá mais, já falei para minha 

mulher já. 

Entrevistado um: Não dá jeito porque, uma: misturou muito, a 

infraestrutura do Bassoli e malfeita, o prédio é malfeito, o 

apartamento também.  

Para quatro pessoas em um apartamento desses não dá para viver. É 

abafado, não tem área aberta, não tem ventilação. Eu vivo sempre 

sufocado. Você pode ter área de segurança, de lazer, mas dentro do 

seu apartamento você não tem um sossego, porque é fechado, não 

tem ventilação para você. Não tem nada.  

Pesquisadora: Mesmo que se melhorasse o acesso à saúde, 

educação, essas coisas todas, ainda sim, seria difícil por causa das 

questões internas.  

Entrevistado dois: Internas do condomínio que foi feito. A senhora 

pode ir [...] o cara me pagou um dinheiro para entregar um negócio de 

gás para ele. Se você visse o apartamento, quase não dá para 

acreditar. Tem uma largura que se separou da parede, é muita 

diferença de uma parede para outra.  Parece que aquilo lá não vai 

muito tempo [...]. 

Entrevistado um: Eu trabalhava fazendo [...] do governo, essas casas 

do programa Minha Casa, Minha Vida eu fiz muitas. Lá em Paulínia, 

se você ver a diferença das casas de Paulínia para esse prédio que 

fizeram aqui, é demais, gente. O que é que muda? O governo está 

gastando, está pagando.  

Entrevistado dois: Sonhei muito em sair da favela. 

Pesquisadora: Muda o lucro da Odebrecht. 

Entrevistado dois: Eu sonhei muito em ter a minha casa própria. Faz 
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quase [...] sou pernambucano. Eu vim para cá...  

Entrevistado um: Já é paulistano, virou paulistano. 

Entrevistado dois: Eu gosto daqui. Aqui eu vivo e vive com a minha 

família. É aquele negócio, quando você perde pai e mãe, acabou. No 

momento que você perdeu. Irmã e irmão, isso aí não liga muito para a 

pessoa. Arrumei minha esposa.  

Entrevistado um: A realidade é que o Brasil já foi um lugar bom para 

se morar. Agora está sendo malvista a moradia no Brasil. 

Entrevistado dois: O problema [...] escolhe uns moradores que são 

trabalhadores e coloca em uma casa. Dá a cada qual a sua casa. 

Não vai pagar a mesma coisa? É a mesma coisa que vai pagar. 

Entrevistado um: No Brasil você não vê furacão, não vê terremoto, 

não vê guerra – você não vê a guerra real, que o exército vai 

enfrentar outro país – mas você vê a guerra da sociedade. O Brasil 

vive numa guerra de sociedade. 

Pesquisadora: O número de jovens mortos no Brasil são maiores que 

os números de mortes em guerra. 

Entrevistado dois: Quatro horas da manhã aqui, por incrível que 

possa parecer, pegar esse ônibus quando você entra nele, se tirar o 

pé do lugar que estava não coloca de volta, tem que ir com ele 

levantado.  Quando chega ao terminal você pega outros ainda piores 

que o de antes.   

Agora você imagina trabalhar do dia inteiro, das sete da manhã às 

cinco da tarde, no pesado – estamos com doze andares de altura – 

carregando saco nas costas. Agora você imagina pegar... 

Entrevistado um: Aí imagina você enfrentar tudo isso, e chegar à sua 

casa para descansar e não conseguir, de tão abafado que está [...] 

não dá o conforto que você deveria ter.  

Entrevistado dois: Eu estou ficando com depressão, cara, desses 

problemas aí todos. Você não aguenta. (entrevista 04) 

 
 

O presente relato indica o resumo das limitações e condições a que 

estão expostos os moradores. 

Observamos a partir dos aspectos apresentados, anteriormente no 2º 

capítulo, a respeito dos serviços existentes nos locais, e partir da explanação 

dos moradores sobre o dia a dia a rotina, o acordar, o dormir, o divertir-se, que 

a reprodução básica destes moradores como ser singular acontece de forma 

precarizada e prejudicada. 

Dada a sociedade capitalista, o cotidiano dos moradores do Jardim 

Bassoli, expressam a miséria humana também contida na reprodução social. 

Quando um indivíduo causa a outro um dano físico de tamanha 

gravidade que lhe causa morte, chamamos esse ato de homicídio, se 

o autor sabe, de antemão, que o dano será mortal, sua ação se 

designa por assassinato. Quando a sociedade põe centenas de 

proletários numa situação tal que ficam obrigatoriamente expostos à 

morte prematura, antinatural, morte tão violenta quanto a provocada 
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por uma espada ou um projétil; quando ela priva milhares de 

indivíduos do necessário à existência, pondo-os numa situação em 

que lhes é impossível subsistir; quando ela os constrange, pela força 

da lei, a permanecer nessa situação até que a morte (sua 

consequência inevitável) sobrevenha; quando ela sabe, e está farta 

de saber, que os indivíduos haverão de sucumbir nessa situação e, 

apesar disso, a mantém, então o que ela comete é assassinato. 

Assassinato idêntico ao perpetrado por um indivíduo, apenas mais 

dissimulado e pérfido, um assassinato contra o qual ninguém pode 

defender-se, porque não parece um assassinato: o assassinato é 

todo mundo e ninguém, a morte da vítima parece natural, o crime não 

se processa por ação, mas por omissão – entretanto não deixa de ser 

assassinato. (ENGELS, 2008, p. 135-136) 

 

Os moradores do Jardim Bassoli, assassinados pela sociedade 

burguesa, estão alienados da riqueza humana e genericidade humana, nas 

questões, nas objetivações básicas de seu cotidiano. 

―Mesmo que deixe de lado as diversas provas aqui oferecidas, 

apoiadas em inúmeros exemplos específicos, o leitor haverá de 

conceder facilmente que os operários ingleses não podem estar 

felizes nas condições em que vivem; haverá de conceder que sua 

situação não é aquela em que um homem – ou uma classe inteira de 

homens – possa pensar, sentir e viver humanamente. Os operários 

devem, portanto, procurar sair dessa situação que os embrutece, criar 

para si uma existência melhor e mais humana e, para isso, devem 

lutar conta os interesses da burguesia enquanto tal, que consistem 

precisamente na exploração dos operários. Mas a burguesia defende 

seus interesses com todas as forças que pode mobilizar, por meio da 

propriedade e do meio do poder estatal que está à sua disposição. A 

partir do momento em que o operário procura escapar do atual estado 

de coisas, o burguês torna-se seu inimigo declarado.‖ (ENGELS, 

2008, p.247) 

 

A partir do relatado por Engels a respeitos das condições precaríssimas 

de vida a que estavam submetidos os trabalhadores ingleses no início da 

revolução industrial, estendemos a mesma percepção aos moradores do 

Jardim Bassoli. Eles não devem de estar felizes com a situação que se 

encontram. 

As respostas dadas pelos mesmos em sua maioria são individualistas 

também representando o momento particular determinado pela alienação. E 

como a realidade é dinâmica, podemos ver ainda em algumas situações 

respostas positivas, e acreditamos que as mesmas devem ser reforçadas por 

meio da práxis política para que a realidade cotidiana deste moradores recebe 

melhorias do ponto de vista de uma reprodução menos sofrida, mas próxima do 

acesso á riqueza humana. 

Assim entendemos que a práxis política, uma objetivação ―para si‖, como 

tem fins de integração pode contribuir com a modificação deste cotidiano. 
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CAPÍTULO 5 – RESISTÊNCIA: ASPECTOS GERAIS E EXPRESSÕES NO 
JARDIM BASSOLI 

(...) 

Rumo ao centro calos nas mãos multidões 
Toda essa rebeldia reforça os refrões 

Talvez você não saiba do herói que vive a guerra 
Com uma marmita fria sem mistura eu sou favela 

Vivi pensando a vida inteira em fazer um regaço 
Mas agora que conquistei meu sonho, aquele abraço. 

Mas não importa se chão de terra tem poeira 
Realizei meu sonho, meu castelo de madeira. 

(...) 

Sonhar, sonhar, querer não é poder 
Tem que ser "mano", fazer jus ao proceder. 

Pros "cu" que tem dinheiro e luxo é constrangedor 
Me ver "empreguinado" aqui com ódio e rancor. 

Sonhei com tudo isso a vida inteira 
Realizei meu sonho, meu castelo de madeira. 

E é treta todo dia, todo dia, o dia inteiro 
Só falta construir um banheiro 

Sou príncipe do gueto só quem é desce, sobe a ladeira 
Sou príncipe do gueto e meu castelo é de madeira. 

Sou príncipe do gueto só quem é desce, sobe a ladeira 
Sou príncipe do gueto e meu castelo é de madeira. 

(...) 

Castelo de Madeira, A família 

 

5.1 – Aspectos gerais sobre a questão da resistência 

 
Tratar em nosso trabalho da questão da resistência é fundamental, 

porque é a partir dela, a partir da luta, que os direitos, os avanços positivos 

foram conquistados pela classe trabalhadora, ou foram apresentados 

impeditivos para formas mais ferozes, de exploração, de desumanização, ou, 

ainda que não tenham se configurado em impeditivos, marcaram as posições 

na luta de classes. Também é ela, a resistência, capaz de fazer avançar o 

processo de luta na construção/conquista da emancipação humana. 

Desde a acumulação primitiva, o capitalismo empreendeu a 

expropriação dos meios de produção (terra) de forma extremamente violenta 

aos trabalhadores. Estes empreendem desde então diversificadas lutas e 
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resistências, de modo a garantir as questões referentes à sobrevivência básica 

e mínima.  

Lutas e resistências, seja no âmbito do salário – que corresponde 

diretamente à luta pela sobrevivência – somado às reivindicações para o 

atendimento de demandas correspondentes a moradia digna (em geral advindo 

de políticas sociais operacionalizadas pelo Estado) seja na luta política pela 

emancipação da classe e de toda a humanidade. 

Como já explicitamos, a divisão social do trabalho oportunizou amplo 

desenvolvimento, porém deu base para o surgimento da alienação e das 

diferentes classes sociais. 

Os homens, embora sejam submetidos a diversificadas relações de 

dominação, não as vivenciam de forma absoluta, mostrando resistências, ao 

longo da história, manifestas em lutas e ações, espontâneas e/ou organizadas. 

No caso da sociedade burguesa, seu caráter antagônico evidencia a 

impossibilidade de sua perpetuação dada a barbárie gerada a partir de seus 

fins acumulatórios, hoje destrutivos de qualquer patamar civilizatório (NETTO, 

2012). 

Todas as sociedades anteriores, como vimos, se basearam no 
antagonismo entre classes opressoras e classes oprimidas. Mas para 
oprimir uma classe é preciso poder garantir-lhes condições tais que 
lhe permitiam pelo menos uma existência servil. O servo, em plena 
servidão conseguiu tornar-se membro da comuna, da mesma forma 
que o pequeno burguês. O operário moderno, pelo contrário, longe de 
se elevar com o progresso da indústria, desce cada vez mais, caindo 
abaixo das condições de sua própria classe. O trabalhador torna-se 
um indigente e o pauperismo cresce ainda mais rapidamente do que 
a população e a riqueza. Fica assim evidente que a burguesia é 
incapaz de continuar desempenhando o papel de classe dominante e 
de impor à sociedade, como lei suprema, as condições de existência 
de sua classe. Não pode exercer o seu domínio, porque não pode 
mais assegurar a existência de seu escravo, mesmo no quadro de 
sua escravidão, porque é obrigada a deixá-lo afundar numa situação 
em que deve nutri-lo em lugar ser nutrida por ele. A sociedade não 
pode mais existir sob sua dominação, o que quer dizer que a 
existência da burguesia não é mais compatível com a sociedade. 
(MARX, 2010, p. 50) 

 

Tal questão evidencia o caráter contraditório dessa sociedade e as 

possibilidades de sua modificação, que podem vir a partir de diversos 

instrumentos organizativos, de resistência, criados na história. 

Discutir a resistência dos trabalhadores implica salientar que são 

diversificados processos e esferas que estão envolvidos na questão, como a 
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discussão sobre a liberdade, a ideologia, a política, a emancipação política e a 

emancipação humana, a consciência, as formas organizativas, etc.  

Trataremos brevemente destes aspectos neste capítulo, nos dedicando 

um pouco mais no trato das expressões de resistência contemporânea no 

Brasil e, sobretudo, as expressões existentes no Jardim Bassoli. 

 

5.2 - Consciência e Organização 
 
 

Ontologicamente, a consciência tem papel ativo na práxis do ser social e 

na sua constituição social, correspondendo a uma das capacidades que o 

diferenciam dos demais seres orgânicos não humanos. ―A realização da 

produção supõe o papel ativo da consciência e por isso é uma mediação 

primária da vida social.‖ (BARROCO, 2008, p. 22). 

Barroco (2008) adverte: 

Considerar o papel ativo da consciência nas ações humanas não 
significa entender que o produto da práxis seja – sempre e 
diretamente – o resultado de uma deliberação consciente ou de uma 
projeção ideal. A realidade é dinâmica; logo, não existe uma relação 
de causa e efeito nas ações humanas. Os homens são os produtores 
de sua consciência, mas o produto de sua práxis não pode ser 
considerado como conseqüência causal de sua projeção ideal, 
porque as circunstâncias sociais em que ele é produzido ultrapassam 
a determinação subjetiva dos indivíduos, considerados isoladamente. 
(BARROCO, 2008 p. 22-23) 

 

O plano da consciência corresponde ao processo de abstração realizado 

pelo ser, à capacidade de pré-ideação de respostas às necessidades postas. 

É com o aparecimento da consciência humana que nossa espécie 
combina as formas naturais de evolução com as formas históricas (de 
sua própria história). Com a apropriação cada vez maior dos 
processos históricos e a produção de uma condição especial, 
representada pelas formações econômicas que permitem o controle 
da produção humana e a constituição da cultura humana, as formas 
históricas de evolução se impõem sobras as formas naturais. Isso 
significa dizer que a humanidades interfere em sua própria historia 
natural. (FURTADO; SVARTMAN, 2009, p. 74-75) 

 

O processo de consciência106 não está descolado dos processos reais. 

Marx e Engels travaram discussão teórica na desconstrução do idealismo, que 

                                                
106 Mauro Iasi destaca a questão do “processo de consciência” afirmando que o fenômeno da consciência 

tem diversificadas fases, formas, tem movimento, “amadurece em fases distintas que se superam, através 

de formas que se rompem”. (IASI, 2011 p. 12). 
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mantinha como ideia básica o surgimento do mundo e consequente 

transformação dele por meio das ideias. Enfatizam muito bem em sua obra o 

papel da materialidade no processo de consciência, afirmando que as 

consciências se transformam a partir do desenvolvimento histórico e real nos 

quais os homens estão inseridos e elas correspondem ao estágio desse 

desenvolvimento. 

A produção de idéias, de representações, da consciência, está, de 
início, diretamente entrelaçada com a atividade material dos homens, 
como a linguagem da vida real. O representar, o pensar e com o 
intercâmbio material dos homens aparecem aqui como emanação 
direta de seu comportamento material. O mesmo ocorre com a 
produção espiritual, tal como aparece na linguagem da política, das 
leis, da moral, da religião, da metafísica etc. de um povo. Os homens 
são os produtores de suas representações, de suas idéias etc., mas 
os homens reais e ativos, tal como se acham condicionados por um 
determinado desenvolvimento de suas forças produtivas e pelo 
intercâmbio que a ele corresponde até chegar às suas formações 
mais amplas. A consciência jamais pode ser outra coisa do que ser 
consciente, e o ser dos homens é o seu processo de vida real. E se, 
em toda ideologia, os homens e suas relações aparecem invertidos 
como numa câmara escura, tal fenômeno decorre de seu processo 
histórico de vida, do mesmo modo por que a inversão dos objetos na 
retina decorre de seu processo de vida diretamente físico. (ENGELS; 
MARX, 1999, p. 36-37) 

 

Portanto, compreendemos que a consciência se forma pelas bases 

reais, desenvolvidas historicamente, além dos processos psíquicos, cerebrais, 

que não estão descolados do desenvolvimento real, na medida em que os 

afetos, as emoções, todo o mundo subjetivo é construído a partir da relação 

com o meio, da base material do homem, do seu desenvolvimento histórico. 

(FURTADO; SVARTMAN, 2009) 

A consciência sendo reflexo/símbolo do real passou a estar fragmentada 

após a divisão social do trabalho, criando assim a possibilidade de, a partir 

dessa relação concreta da consciência, reproduzir algo distinto do concreto 

vivido pelo homem. (IASI, 2007) 

No modo de produção capitalista, em suas relações alienadas, do 

trabalhador com os meios de produção, e com o produto de sua atividade de 

trabalho, a consciência existente do ser é a consciência possível, do indivíduo, 

fragmentada. 

Sobre o processo de consciência, Iasi afirma: 
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esse processo é ao mesmo tempo múltiplo e uno. Cada indivíduo vive 
sua própria superação particular, transita de certas concepções de 
mundo até outras, vive subjetivamente a trama de relações que 
compõe a base material de sua concepção de mundo. Como então 
podemos falar em ―processo‖ como um todo? Acreditamos que a 
partir da diversidade de manifestações particulares podemos 
encontrar, nitidamente, uma linha universal quando falamos em 
consciência de classe. (IASI, 2011, p. 13) 

 

O autor destaca para a existência de diversificadas formas/fases de 

consciência, a individual107, a ―em si‖108 e a ―para si‖, ou revolucionária, sendo 

esta última capaz de revolucionar as bases capitalistas. O proletariado assume-

se como classe revolucionária e protagoniza a revolução, visando a superação 

da ordem burguesa e de si mesmo como classe. 

Portanto, em sua luta revolucionária, não basta o proletariado 
assumir-se enquanto classe (consciência em si), mas é necessário se 
assumir para além de si mesmo (consciência para si). Conceber-se 
não apenas como um grupo particular com interesses próprios dentro 
da ordem capitalista, mas também se colocar diante da tarefa 
histórica da superação dessa ordem. (IASI, 2011, p. 32) 

 

Lênin problematiza a questão da consciência e traz o ―espontâneo‖ 

como um importante elemento para pensarmos o processo de consciência. 

Coloca que os trabalhadores por si só conseguem alcançar espontaneamente 

a consciência sindical - nas palavras de Iasi, a consciência ―em si‖109; esta 

corresponde a um embrião e pode se tornar, se transformar, a partir do 

processo organizativo dos trabalhadores em consciência revolucionária. Tal 

elemento seria/será conduzido pelo instrumento ―partido‖, capaz de conduzir a 

classe no processo revolucionário. 

                                                
107Segundo Iasi (2011), a consciência individual diz respeito à primeira forma de consciência, processo 

mental básico de todo ser humano de representação mental do real. Dado seu processo de formação, as 

principais características dessa forma de consciência são: ela é imediata, particularizada e produz 

generalizações.  
108 Trata-se da segunda forma de consciência, segundo Iasi (2011): “em determinadas condições, a 

vivência de uma contradição entre antigos valores assumidos e a realidade das novas relações vividas 
pode gerar uma inicial superação da alienação. A precondição para esta passagem é o grupo.” (IASI, 

2011, p. 29) A questão de identidade com o outro possibilita salto de qualidade e “A ação coletiva coloca 

as relações vividas num novo patamar. Vislumbra-se a possibilidade de não apenas se revoltar contra as 

relações predeterminadas, mas de alterá-las.”(IASI, 2011, p. 29) 
109 Iasi também trata do assunto indicando que: “A consciência em si representa ainda a consciência que 

se baseia na vivência de relações imediatas, não mais do ponto de vista do indivíduo, agora do grupo, da 

categoria, e pode evoluir até a consciência de classe, “ela é parte fundamental da superação da primeira 

forma de consciência, portanto, da alienação; no entanto seu pleno desenvolvimento ainda evidencia 

traços da antiga forma ainda não superados”. (IASI, 2011, p. 30) 
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Isto nos mostra que o elemento espontâneo, no fundo, não é se não a 
forma embrionária do consciente. (...) Se os tumultos constituíam 
simplesmente a revolta dos oprimidos, as greves sistemáticas já eram 
o embrião – mas nada além do embrião – da luta de classe. Tomadas 
em si mesmas, essas greves constituíam uma luta sindical, mas não 
ainda social democrata (...). 

Os operários, já dissemos, não podiam ter ainda a consciência social 
democrata. Esta só podia chegar até eles a partir de fora. A história 
de todos os países atesta que, pelas próprias forças, a classe 
operária não pode chegar senão à consciência sindical, isto é, à 
convicção de que é preciso unir-se em sindicatos, conduzir a luta 
contra os patrões, exigir do governo essas ou aquelas leis 
necessárias aos operários, etc. (LÊNIN, 1978, p. 24) 

 

O partido revolucionário é compreendido como forma de concretização 

da práxis política, na forma organizativa. Concretização do elemento 

consciente, da teoria, uma forma de objetivação da práxis política: 

A atividade criadora e autoconsciente dos homens – a práxis – 
compreende os vários níveis em que emergem as necessidades 
sociais concretas dos próprios homens. Entre elas – a práxis e as 
necessidades sociais dos homens – se interpõem formas de 
mediação que dão concreção a esse processo como processo de 
humanização; isso ocorre na medida em que os homens dão 
conseqüências práticas aos seus objetivos e finalidades, 
subjetivando-se e se objetivando num mesmo processo. Na práxis 
política, as formas de mediação dão concretude às ações políticas 
autoconscientes dos homens. Antes, são elas que viabilizam a 
própria prática política das classes como sujeitos coletivos, que se 
realizam à medida que se organizam como tais. (BRAZ, 2011, p. 20) 

 

O partido, garantindo suas instâncias democráticas e organizativas, é o 

local de acúmulo da ―consciência para si‖ da classe, da humanidade. Pois esta 

classe é capaz de pensar coletivamente, e é ele, o partido, o representante, o 

detentor do acúmulo geral da classe de consciência social. 

E os partidos políticos são, de maneira geral, as organizações 
políticas que exprimem os interesses comuns mais universais e 
detêm a capacidade (historicamente determinada e 
fundamentalmente orientada pela teoria) de dirigir as ações de 
classes, estratos e grupos sociais no conjunto de toda uma luta 
política complexa que envolve um amplo leque de conflitos sociais 
entre essas classes antagônicas. O partido é, pois, o instrumento de 
classe que vincula a teoria à prática política do proletariado, que 
dirige e orienta as massas, apresentando-lhes seus objetivos 
estratégicos com os quais tenta convencê-las para lograr conduzi-las 
no processo revolucionário; esse processo pode ocorrer num lapso 
de tempo – podendo, portanto, resultar numa abrupta derrubada das 
classes dominantes, na destruição de seus aparelhos de dominação 
(fundamentalmente o Estado e seus diversos aparatos político-
institucionais repressivos) e na tomada do poder – ou num largo 
período histórico, no qual a luta pela transformação social se realiza 
processualmente e materializa-se em avanços graduais efetivados 
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por reformas sociais na própria estrutura da sociedade. Do que se 
depreende partido que partido e revolução – mais precisamente, tipos 
de partido revolucionário do proletariado e formas de se empreender 
a revolução – compreendem uma gama variada de possibilidades e 
de concepções desdobradas das condições – econômicas, políticas e 
ideoculturais que assumem formas nacionais específicas no interior 
de determinadas formações econômico-sociais – nas quais as lutas 
de classes se desenvolvem (BRAZ, 2011, p.21-22) 

 

Embora cada ser humano tenha um processo de consciência, este não 

está descolado da realidade, do atual desenvolvimento histórico, e das reais 

possibilidades de criação, aquisição da consciência. 

No processo revolucionário em que a sociedade burguesa se 

estabeleceu perante a sociedade feudal, a burguesia era a classe 

revolucionária que conduziu esse processo, de forma a empreender a 

superação do feudalismo. 

 Dada a consolidação de seus interesses, se converteu em classe 

conservadora, na medida em que deixou de ser classe revolucionária ao ter 

abandonado a continuidade da revolução nos marcos sociais. 

Esse processo conduzido pela burguesia corresponde à revolução e à 

emancipação política110, na medida em que realizou a independência da 

economia e da política, empreendeu o Estado capitalista, liberto da religião, 

instituiu igualdade jurídica entre todos e possibilitou amplo desenvolvimento 

das forças produtivas.  

Todas essas questões se referem ao plano formal e correspondem às 

formas de manutenção da alienação, uma vez que com todas aquelas 

instituições não eliminaram concretamente a exploração do homem pelo 

homem, pois manteve a propriedade privada, converteu todos os seus 

interesses particulares em aparentemente universais, submetendo os 

trabalhadores aos mesmos. 

Ao contrário dos autores liberais, que consideram a política como a 
dimensão fundante da sociedade, Marx afirma que a emancipação 
política tem seu fundamento no que ele chama de sociedade civil, ou 
seja, nas relações econômicas. E a emancipação política é uma 
dimensão que tem suas origens históricas na passagem do 

                                                
110

No texto sobre a questão judaica, Marx trata do assunto da emancipação política e humana, travando 
debate com Bruno Bauer, superando a percepção deste ao indicar que a emancipação política era, na 

realidade particular, da burguesia. Marx afirma: “O homem não foi, portanto, libertado da religião: 

recebeu a liberdade de religião. Não foi libertado da propriedade. Recebeu a liberdade de propriedade. 

Não foi libertado do egoísmo do ofício [Gewerbe], recebeu a liberdade de ofício.” (MARX, 2012, p.70) 
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feudalismo ao capitalismo. Suas raízes histórico-ontológicas se 
encontram no ato de compra-e-venda de força de trabalho, com todas 
as suas conseqüências para a constituição da base material da 
sociedade capitalista. Este ato originário produz, necessariamente, a 
desigualdade social, uma vez que opõe o possuidor dos meios de 
produção ao simples possuidor de força de trabalho. E o que 
acontece, todos os dias, diante dos nossos olhos nos mostra que a 
produção da desigualdade social é uma tendência crescente e não 
decrescente da reprodução do capital. O que significa que será cada 
vez mais forte a impossibilidade de criação de uma autêntica 
comunidade humana sob a regência do capital. 

No entanto, este ato originário precisa, para se tornar efetivo, de 
homens livres, iguais e proprietários. Não, porém, efetivamente livres, 
iguais e proprietários, mas apenas no aspecto formal. Ou seja, 
apenas na sua dimensão jurídico-política e nunca em sua dimensão 
social. Esta situação é a responsável pelo fato de a sociedade 
capitalista ser, necessariamente, dividida em uma dimensão privada e 
em uma dimensão pública. Sendo sempre a primeira a matriz da 
segunda. O resultado disto é que esta esfera – jurídico-política – não 
é indefinidamente aperfeiçoável, mas, pelo contrário, essencialmente 
limitada. Ser cidadão é ser participante desta dimensão pública. Ser 
cidadão, portanto, não é ser efetivamente, mas apenas formalmente, 
livre, igual e proprietário. Por mais direitos que o cidadão tenha e por 
mais que estes direitos sejam aperfeiçoados, a desigualdade de raiz 
jamais será eliminada. Há uma barreira intransponível no interior na 
ordem social capitalista. Conseqüentemente, a busca, hoje, pela 
construção de um mundo cidadão é uma impossibilidade absoluta. 
Em resumo: apesar dos aspectos positivos, para a emancipação 
humana, que marcam a cidadania, ele é, por sua natureza mais 
essencial, ao mesmo tempo expressão e condição de reprodução da 
desigualdade social e, por isso, da desumanização. Por isso mesmo, 
deve ser superada, não porém em direção a uma forma autoritária de 
sociabilidade, mas em direção à efetiva liberdade humana (TONET, 
2005, s/p) 

 

A emancipação política, dentre seus avanços, traz a noção dos direitos 

humanos, sendo a ampliação das liberdades individuais. Marx (2012), aponta 

esses avanços, mas os problematiza colocando-os no marco dos limites 

capitalistas burgueses, de subsunção destes direitos ao indivíduo egoísta 

burguês. 

 A luta pelos direitos humanos encontra-se no marco de importante 

mediação para garantia dessas liberdades humanas conquistadas; porém, pelo 

mesmo processo, denota o caráter da barbárie alienante capitalista do 

indivíduo social perante o ser humano genérico. 

Toda a emancipação política é a redução do homem, por um lado, a 
membro da sociedade civil, a indivíduo egoísta independente; por 
outro lado, a cidadão, a pessoa moral. 

Só quando o homem individual real retoma em si o cidadão abstrato 
e, como homem individual – na sua vida empírica, no seu trabalho 
individual, nas suas relações individuais -, se tornou ser genérico; só 
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quando o homem reconheceu e organizou as suas ―forces propres‖ 
como forças sociais, e, portanto, não separa mais de si a força na 
figura da força política – [é] só então [que] está consumada a 
emancipação humana (MARX, 2012 p. 71) 

 

O proletariado, a partir desse processo de consolidação da burguesia 

como classe da situação, passa então a se opor a ela, no empreendimento de 

lutas, com vistas à conquista da emancipação humana. Trata-se de classe 

propícia à condução da revolução social para conquista desta emancipação, na 

medida em que não dispõe de interesses particulares e contém plena condição 

de representar os interesses universais. 

O objetivo de condução das lutas é para fins revolucionários, na medida 

em que não se trata de tomar o poder do Estado, uma vez que este é 

capitalista, mas sim de eliminá-lo, de eliminar a exploração do trabalho, e 

superar a si mesmo como classe. 

Vimos, portanto, até o momento, que a consciência se forma como 

processo. O processo revolucionário seria de suma importância para o ganho 

do processo de consciência dos trabalhadores. E com a revolução da base 

social é que aconteceriam as mudanças das consequências. Não como etapas 

a serem cumpridas, mas como processo dialético determinado pela 

materialidade das relações. 

A emancipação humana, que tem a possibilidade de ser conduzida em 

períodos históricos e condições históricas favoráveis, deverá ser protagonizada 

pelas próprias forças proletárias através de seu instrumento meditativo de 

práxis – o partido revolucionário, como expressão máxima de consciência 

social. 

Na história, obtivemos importante experiência do instrumento partido: na 

Revolução Russa, por exemplo. No entanto, abordaremos, a seguir, as 

resistências empreendidas pelos trabalhadores contemporaneamente, ainda no 

âmbito da ―consciência em si‖, através do instrumento sindicato e dos 

movimentos sociais, que consistem em organizações cujas pautas, em geral, 

são específicas, a favor de conquistas diretas de direitos, não estando 

necessariamente relacionadas a questões econômicas e não indicando 

necessariamente a presença de direção revolucionária. 
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5.3 - Expressões da Resistência Contemporânea dos Trabalhadores 

 

Ressaltamos de início que não cabe neste trabalho o mapeamento de 

todas as lutas empreendidas pelos dominados. A partir do estabelecimento da 

sociedade burguesa, foram diversas as lutas dos proletariados e trabalhadores, 

sendo conduzido inclusive neste marco a revolução socialista em 1917 que se 

tornou verdadeira ameaça à ordem do capital, somada aos momentos 

históricos de profunda crise (guerras) em que ele se encontrava. 

Arcary (2014) nos ajuda na compreensão das resistências históricas 

dizendo que o reformismo111 e a social-democracia sempre estiveram 

presentes e sempre se configuraram como um problema para a classe 

trabalhadora, sobretudo a partir da chamada autocracia, a qual se caracteriza 

pela conformação do trabalhador na aquisição de migalhas, ou seja, uma forma 

de cooptação. 

Os reflexos deste processo, somados ao stalinismo112, trouxeram uma 

série de dificuldades para as organizações marxistas nos tempos atuais. 

Configura-se desafio o internacionalismo, uma vez que os estados nacionais 

seguem a ordem mundial, sendo necessária a organização para além de um só 

país. 

O capitalismo vem demonstrando que está sofrendo crises, tal como já 

apontamos. Nesse momento, estão indicadas suas fraquezas e possibilidades 

                                                
111 Por reformismo compreende a concepção de que não é necessária a superação do capitalismo, apenas 
uma reforma interna para que ele atenda os interesses de “todos”, por meio do empreendimento de 

melhorias às condições de vida da classe trabalhadora, sem que haja práticas revolucionárias e cessão da 

exploração do trabalho, da acumulação privada da riqueza socialmente produzida. Trata-se de 

“melhorias” no capitalismo, de “humanizá-lo”. Tal concepção acredita ainda na conciliação de 

posições/interesses antagônicos de base do capitalismo, quais sejam os advindos de burgueses x 

trabalhadores. Acredita que o Estado é protagonista na condução destas melhorias para o “bem comum”, 

desconsiderando, aparentemente, que o mesmo é também burguês. 
112 Por stalinismo, compreende-se a condução da revolução socialista iniciada em 1917 por Stálin, após a 

morte de Lênin. Stálin compreendia que a revolução poderia ser feita em um só país e não pela via 

internacionalista. Dentro do próprio comunismo/socialismo, houve por parte de Stálin a perseguição de 

militantes comunistas/socialistas que se opunham a ele.Braz ressalta dois aspectos característicos da 
prática política stalinista: “Primeiro por um profundo centralismo que, do ponto de vista organizativo-

político, subjugou todo o movimento comunista internacional, por meio de uma deturpação – ou de uma 

transposição para contextos e realidades distintos – da estrutura leninista do partido bolchevique, 

assentada numa forte organização que era baseada numa hierarquia de centralismo democrático, mas 

convertida posteriormente numa monumental estrutura política ajustada de um novo tipo de 

hierarquização: um “centralismo burocrático”, que, na verdade, era a criação de uma imensa estrutura 

burocrática que garantia o comando de Stalin e de seus discípulos. 

Um segundo aspecto associou essa estrutura político-organizativa a uma ideologia que está subjacente à 

dogmática stalinista: a ideologia do culto à URSS e à personalidade de Stalin.” (BRAZ, 2011, p. 180) 
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de apresentação de alternativas. Será o proletariado, os socialistas 

organizados, que terá condição de concretizar a revolução socialista, se ela for 

possível; do contrário, teremos mais barbárie. (ARCARY, 2014) 

Os trabalhadores criaram ao longo da história diversificadas formas de 

manifestação das resistências organizadas, através do instrumento partido 

político, sindicatos, movimentos sociais e populares, por lutas, reivindicações 

imediatas, específicas ou gerais, etc. 

Há ainda que se considerar que a práxis política não é a única 

possibilidade de manifestar resistência, embora seja uma práxis conectada 

com a dimensão ―para si‖, como afirma Heller (1991), de obtenção de 

integração. A arte também pode se configurar como forma de resistência e de 

apontamento para um desenvolvimento ―para si‖. 

As formas clássicas de lutas/resistências passam pela organização dos 

trabalhadores, o partido, o sindicato. Estas formas demonstram, na história, 

grande potencial de conquistas e avanço de direitos para os trabalhadores. 

Pereira (2014) traz uma interessante reflexão a respeito dos movimentos 

sociais, dizendo que eles, na nomenclatura e leitura adotada pela academia, 

aparecem de forma geral; porém, os mesmos têm como base o processo de 

urbanização, de industrialização, e correspondem a lutas, resistências contra 

as precárias condições de vida, extenuantes jornadas de trabalho a que eram 

acometidos os trabalhadores, e que, na realidade, correspondem a 

―movimentos urbanos‖. 

Afirma que, dentro da academia, da sociologia, houve vários vieses de 

interpretação dos movimentos, até que os mesmos foram identificados como 

―distúrbios‖ – a partir da concepção de que a sociedade funcionasse como um 

corpo integrado, com isso, os ―causadores dos distúrbios‖: os indivíduos que 

não se adequam à ordem, ou que incitam a desordem deveriam ser 

criminalizados, punidos. A autora cita ainda o processo histórico de cooptação 

das lideranças destes movimentos somada à criminalização que 

acompanharam esse desenvolvimento. 

Pereira (2014) segue defendendo que, no Brasil, os movimentos 

reivindicatórios sempre estiveram presentes desde a formação das classes 

sociais e carregam as marcas históricas do colonialismo e da escravidão 

(PEREIRA, 2014, p. 126). Após a ditadura, em que foram duramente 
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reprimidos, a retomada dos atuais sujeitos coletivos que temos hoje se deu 

através dos processos de organização e de melhoria de bairros. 

Após a dizimação dos partidos, associações e sindicatos, ocorre a 
difícil retomada de movimentos de ―melhorias de bairro‖ nas periferias 
das cidades e nas fábricas – com significativo papel das mulheres e 
assessoria e apoio de militantes clandestinos, de organizações 
internacionais de defesa de direitos humanos. Reconstituem-se 
paulatina e cuidadosamente os sujeitos protagonistas das lutas 
sociais no campo e na cidade – tendo como elos entre as mesmas o 
acesso à riqueza produzida, o direito à participação, aos direitos, à 
liberdade e á democracia. (PEREIRA, 2014, p. 127) 

 

A autora cita ainda que, após a Segunda Guerra Mundial, houve uma 

complexificação das formas organizativas e de composição desses 

movimentos, ficando ainda mais geral a questão dos ―movimentos sociais‖. No 

Brasil, também ocorreu uma complexificação, sendo estendidos para 

determinados segmentos, como, por exemplo, os movimentos conduzidos por 

profissionais, como na luta antimanicomial. 

Como colocamos em nosso trabalho, a partir das mudanças ocorridas no 

início da década de 1970, com o toyotismo, o sindicalismo de empresa, a 

queda do muro de Berlim – do socialismo real, o advento da pós-modernidade, 

o social-liberalismo, etc., propagou-se o fim do socialismo, e empreendeu-se 

grande cassada e combate ao comunismo e ao marxismo.  Essas bases têm 

reflexo na organização e resistência dos trabalhadores de hoje. 

Ocorrem alterações profundas, quer no plano econômico-objetivo da 
produção/reprodução das classes e suas relações, quer no plano 
ideo-subjetivo do reconhecimento da pertença de classe. Houve uma 
grande complexificação no âmbito das classes, e isso evidenciou as 
formas, determinações de outra natureza, como gênero, etnia, grupos 
geracionais, nacionalidade, religiosidade, etc. (EVANGELISTA, 2007 
apud RIBEIRO, 2014, p. 108) 

 

Partindo dessas bases da reivindicada ―pós-modernidade‖, Ribeiro 

(2014) analisa o surgimento dos ―novos movimentos sociais‖, que reivindicam a 

questão da organização e resistência a partir de segmentos específicos, dando 

ênfase à reivindicação pela ―liberdade individual‖ dos sujeitos de determinados 

segmentos, a necessidade do protagonismo pelos ―atores sociais‖ envolvidos, 

ficando a discussão perpassada pela demanda do segmento em si mesma. 

Ao analisar as lutas sociais na contemporaneidade, o pensamento 
pós-moderno supõe que as recentes transformações societárias não 
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permitem mais aquelas formas de referência coletivas, como a de 
classe, que motivou as organizações sociais e políticas do século XIX 
e no início do século XX. Essa forma de pensar considera que ocorre 
uma erosão da identidade de classe configurada na unidade ampla 
dos trabalhadores, predominando novas identidades de acordo com 
novos e múltiplos interesses, sempre parciais, e não mais universais. 
Assim, os interesses universais e de classe dão lugar aos desígnios 
grupais específicos e localistas, configurando-se no chamados ―novos 
movimentos sociais‖. (RIBEIRO, 2014, p. 102-103) 

 

Esses movimentos correspondem à segmentação, por exemplo, de 

gênero, identidade e orientação sexual, raça, ou ainda movimento 

ambientalista, movimento antiproibicionista, etc. Ribeiro destaca que nestas 

concepções de ―novos movimentos sociais‖ a questão de classe fica 

secundarizada, o proletariado não aparece como sujeito privilegiado na 

condução das transformações, e, quando é considerado, aparece na tríade 

―gênero-raça-classe‖, a partir da concepção de que algumas pessoas sofrem 

preconceito ‗ considerar que a relação de classe social pressupõe por parte dos 

trabalhadores a vivência da opressão/dominação de classe existente. 

Com expressividades na contemporaneidade, a existência desses 

movimentos indica a perda de identidade no socialismo como alternativa, mas 

também evidencia as contradições presentes no capitalismo, que se utiliza 

destas diversificadas opressões para manter sua dominação e exploração. 

Vale ressaltar nessa discussão que há movimentos ―segmentados‖ que 

reivindicam a questão classista, fazendo a leitura do segmento que 

representam a partir do recorte de classes. Inclusive, há disputas internas 

dentro de alguns movimentos segmentados pela garantia da perspectiva 

classista. 

As influências do capitalismo contemporâneo, o neoliberalismo, a 

concepção da pós-modernidade, também empreenderam o direcionamento do 

―potencial solidário‖ humano para o trabalho voluntário ou em organizações não 

governamentais, que também, dado o social-liberalismo, passaram a ser 

responsáveis pelo atendimento às demandas sociais, financiado pelo Estado, 

embora, antes, totalmente atribuído a ele. 

O Brasil da década de 1980 foi um cenário de importantes e 

efervescentes lutas da classe trabalhadora, tendo à frente um movimento 

sindical classista e combativo, que em muitos casos varreu das direções 
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sindicais os velhos pelegos, bem como um movimento popular. Esse período, 

inserido no contexto do fim da ditadura e de transição para um regime 

democrático-liberal, trouxe importantes conquistas no âmbito dos direitos 

sociais, grande parte deles absorvidos pela Constituição Federal de 1988, que 

pela primeira vez em nossa história incorporou direitos sociais e trabalhistas 

como Garantias Fundamentais. No campo político e organizativo representou o 

surgimento de novas e originais organizações da classe trabalhadora, como o 

surgimento do Partido dos Trabalhadores - PT, do Movimento dos 

Trabalhadores Sem Terra - MST e da Central Única dos Trabalhadores – CUT.  

Porém, mesmo representando um movimento de ruptura com as 

experiências políticas e organizativas do passado, incluindo a superação da 

estratégia etapista e nacional desenvolvimentista113 consagrada pelo PCB, Iasi 

(s/d) aponta que esta concepção se manteve presente no processo de 

organização e resistência dos trabalhadores na década de 1980, assim como 

na atualidade. Analisando o comportamento da classe trabalhadora no período 

histórico da década de 1940 à 1964, em que o PCB adotou a estratégia da 

Revolução Democrática Nacional (p.03), apoiando o nacional 

desenvolvimentismo, pois acreditavam, a partir de uma leitura de que o pais 

possuía resquícios semi feudais que impediam seu pleno desenvolvimento, 

tornar-se-ia necessária a realização de uma etapa prévia à revolução socialista, 

a revolução democrático-burguesa. Para o PCB, do ponto de vista político, à 

época uma das principais expressões políticas da classe trabalhadora, essa 

estratégia implicava uma aliança com uma burguesia nacional, pois esta em 

aliança com o povo e a classe operária, teria condições de enfrentar a 

oligarquia e o imperialismo para varrer os resquícios feudais, acabar com a 

dominação estrangeira em nossa economia, implantando um capitalismo 

moderno que ampliasse o mercado de massa e criasse as condições objetivas, 

em termos de desenvolvimento das forças produtivas, para a realização da 

revolução socialista.  

Iasi (s/d) destaca que nas análises de Caio Prado Junior e Florestan 

Fernandes se encontram duras críticas a esta concepção etapista. Ambos 

alertavam para o fato de o Brasil estar enveredando por uma via não-clássica 

                                                
113 Trabalhada por nós no 3º Capítulo, item 3.4.1 Social Liberalismo. 
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de revolução burguesa. Contudo, Iasi identifica que na tentativa dos autores de 

superar o etapismo pecebista, suas conclusões levam ao surgimento, ainda em 

germe, de uma estratégia democrático-popular. Para Iasi, o fundo dessa 

estratégia pode ser assim resumida 

Eis que surgem os germes de uma formulação que seria 
determinante no ciclo que se abriria com a crise da Ditadura Militar e 
empresarial inaugurada em 1964. Uma transformação social que 
tenha que se contrapor a um bloco conservador formado pelo 
latifúndio, pela burguesia imperialista/monopolista e pela burguesia 
brasileira que a ela se associa subordinadamente, que se sustente 
numa ampla aliança dos trabalhadores assalariados da cidade e do 
campo (lembremos que para ele a luta pela terra não se propunha de 
forma generalizada e ―menos ainda em termos revolucionários‖ (idem: 
139)), junto aos aliados formados pelas massas urbanas que lutam 
por suas condições de vida, ou seja, um chamado campo ―popular‖. 
Para que se complete a formulação é necessário responder a uma 
questão essencial. Como este bloco popular irá impor suas 
demandas que dirigiram o desenvolvimento em um sentido ―além e 
acima da iniciativa privada‖? A resposta é simples: através de uma 
correlação de forças que lhes permita chegar e controlar o Estado. Os 
elementos essenciais estão assim delineados: a negação da 
estratégia nacional democrática e sua aliança com a burguesia leva a 
afirmação de um desenvolvimento que se sustente nas demandas da 
maioria da população, ainda não socialista, mas não mais 
acreditando no mero desenvolvimento de um capitalismo nacional e a 
lógica do lucro e da iniciativa privada como vetores de um 
desenvolvimento que enfrente as demandas populares. IASI, p. 13-14 

 

Iasi (s/d) ainda explicita a ausência de formulação sobre o Estado na 

obra de Caio Prado Junior, e discorre sobre a compreensão de Florestan 

Fernandes, em que menciona entrar tal formulação, além de mais elementos a 

respeito dos germes da estratégia democrática popular. Florestan, apud Iasi 

(s/d), em sua análise a respeito da revolução burguesa em nosso país, aponta 

que ―a inserção do Brasil na moderna era do imperialismo não foi fator de 

atraso, mas a forma pela qual se produziu um tipo de desenvolvimento do 

capitalismo‖ (p. 15). Segue colocando a aliança da burguesia com os velhos 

setores dominantes, sendo que a consolidação da dominação burguesa chega 

ao seu ponto no golpe e a ―consolidação da autocracia burguesa‖ (p. 16).   

Iasi coloca que, 

Isso implicará que o desenvolvimento da ordem burguesa não ocorra 
pressionada pelas demandas dos de baixo, pelo contrario, a condição 
exigida pelo padrão de acumulação é o sufocar destas demandas 
diante das necessidades dos monopólios e seus aliados internos e 
externos (IASI, s/d, p. 17). 
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Isso levará, seguindo a analise do autor, a um problema para a 

burguesia de legitimação do Estado por parte das massas. 

―O fundamento desta descrença se encontra no fato já citado que 
para ele as determinações estruturais criam um impasse. A massa 
daqueles que são colocados fora do círculo do poder burguês 
apresentam demandas que se chocam com os interesses da 
continuidade da acumulação de capitais, não por que sua natureza 
em si coloque estas demandas fora da ordem do capital, não é o 
caso, mas pelo fato que o poder burguês aqui se articula com a 
totalidade da acumulação do capital mundial e seu papel na lógica 
das contratendências à queda da taxa de lucro é operar como áreas 
de superexploração que sustentam o centro do sistema, assim como 
as classes dominantes locais, tornando tais demandas uma ameaça a 
ordem. 
 Desta maneira Florestan Fernandes chega a uma categoria 
que nos parece importantíssima para compreender o momento atual. 
Considerando que o possível de ser ofertado como caminho que 
aplainasse o apassivamento dos trabalhadores em uma ordem 
burguesa desta natureza, seria muito, muito pouco, Fernandes 
denomina este caminho de uma ―democracia de cooptação‖ (idem: 
363). No contexto da crise da autocracia burguesa reapareceria o 
velho dilema da revolução burguesa no Brasil e de como equacionar 
o problema político da hegemonia burguesa, agora sob a 
necessidade de ―entrelaçar os mecanismos de uma democracia de 
cooptação com a organização e o funcionamento do Estado 
autocrático‖(idem, ibidem)(IASI, s/d, p. 20-21). 

 

Iasi (s/) segue explanando que Florestan Fernandes entendia que o 

caminho da democracia de cooptação seria pouco provável no momento de 

sua análise, 

De fato, se considerarmos o desenvolvimento imediato dos fatos que 
seguiram à publicação do livro A revolução burguesa no Brasil, a 
história parece ter dado razão à Fernandes. Vivemos uma 
democratização tutelada, uma abertura sob controle na qual os 
conteúdos mais próximos às demandas populares foram sempre 
adiados, assim como a permanência indisfarçável de todo o aparato 
político e jurídico da ditadura como sustentáculo do poder político 
burguês que se perpetuou. No entanto, a história guardaria, como 
veremos, uma surpresa. 
 Sinteticamente podemos afirmar que a posição de Fernandes é 
que a Revolução Burguesa se realizou no Brasil, não em sua forma 
clássica, portanto divorciada de seu caráter nacional e de seus 
elementos democráticos, o que leva a determinação da forma do 
Estado burguês como autocrático e sua revolução como, de fato, uma 
contra-revolução preventiva permanente. Ora esta será a base sobre 
a qual se erguerá outra dimensão fundamental da chamada 
estratégia democrática popular.  
 Uma vez que a ordem burguesa é impermeável às pressões 
dos setores radicalizados da burguesia e às demandas das camadas 
populares e, assim como para Caio Prado ainda que por outros 
motivos, Florestan também acredita que uma revolução socialista 
seria naquele momento impossível, a apresentação das demandas 
democráticas não realizadas pela burguesia e que coincidissem com 
os interesses dos trabalhadores, levaria a um impasse cuja solução 
apontaria para a ruptura socialista. 
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 É nesta equação que nascerá a famosa formulação de 
Fernandes sobre a necessária combinação de uma ―revolução dentro 
da ordem‖ com uma ―revolução fora da ordem‖. Ora esta é, por assim 
dizer, a alma da formulação democrática popular(IASI, s/d, p. 21-22). 

 

Tais análises, ainda que tenham rompido com o etapismo pecebista da 

revolução democrático-nacional, expressavam as contradições do processo de 

redemocratização marcado, como vimos, pelas lutas sindicais e populares e 

servindo de base para o surgimento do PT e de organizações populares como 

a CUT e o MST. Desse modo, se como conclui Iasi (s/d) a revolução socialista 

para Florestan não estava ainda colocada, a estratégia política da classe 

trabalhadora naquele momento aponta para um recuo em que ganha espaço a 

estratégia democrático-popular.  

Essa estratégia ganha contornos mais nítidos no interior do Partido dos 

Trabalhadores nas formulações do seu V Congresso, cujas conclusões são as 

seguintes 

Nas condições do Brasil, um governo capaz de realizar as tarefas democráticas 
e populares, de caráter antiimperialista, anti-latifundiário e anti-monopolista – 
tarefas não efetivadas pela burguesia –, tem duplo significado: em primeiro 
lugar, é um governo de forças sociais em choque com o capitalismo e a ordem 
burguesa, portanto um governo hegemonizado pelo proletariado, e que só 
poderá viabilizar-se com uma ruptura revolucionária; em segundo lugar, a 
realização das tarefas a que se propõe exige a adoção concomitantemente de 
medidas de caráter socialista em setores essenciais da economia e com o 
enfraquecimento da resistência capitalista. Por essas condições, um governo 
dessa natureza não representa a formulação de uma nova teoria das etapas, 
imaginando uma etapa democrático-popular, e, o que é mais grave, criando 
ilusões, em amplos setores, na possibilidade de uma nova fase do capitalismo, 
uma fase democrática popular (V Encontro apud IASI, s/d, p. 22-23). 

 

A crise política do campo de esquerda aberta com a derrota das 

experiências socialistas no leste europeu concomitante à derrota eleitoral de 

Lula para Collor na eleição presidencial de 1989, bem como os impactos na 

consciência e na organização da classe trabalhadora brasileira causados pela 

reestruturação produtiva e aplicação das políticas neoliberais, provocou no PT 

um profundo processo de transformismo. Todos os elementos apresentados 

nos permitem compreender todo o processo de resistência e de mobilizações 

da década de 1980, com seus impactos na elaboração estratégica da classe 

trabalhadora no período pós-redemocratização, bem como o transformismo 

ocorrido com o PT na década de 1990, aprofundado com sua vitória eleitoral 

em 2002 e que o levou a adotar uma perspectiva social-liberal.   
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O referido período aqui analisado, de redemocratização, representando 

a passagem de uma ditadura militar para uma democracia liberal clássica, mas 

que pela pressão do movimento de massa incorporou demandas sociais e 

trabalhistas à Constituição de 1988 foi conduzido pela burguesia de forma a 

garantir sua hegemonia política e ideológica. Tornou-se a burguesia capaz de 

realizar uma democracia de cooptação, inimaginável nas formulações de 

Florestan. E isso só foi possível porque as formulações políticas e estratégicas 

formuladas nesse contexto histórico e que orientavam a prática políticas das 

principais organizações da classe trabalhadora nesse período, guardavam 

vários equívocos, sendo o principal deles o de que haveria um ―Estado puro‖, 

acima dos interesses de classes, em que através das lutas de massa a classe 

trabalhadora construiria uma correlação de forças capaz de fazer do Estado 

moderno um Estado democrático e popular. 

O reflexo dessas questões é encontrado também na Constituição 

Federal de 1988, a chamada ―Constituição Cidadã‖. Pereira (2014), também 

sob a base das formulações de Fernandes, identifica a contradição dessa 

Constituição, na medida em que ela garantiu a função social da terra e da 

propriedade privada, por exemplo. 

Fernandes (1989) denuncia o quanto a pactuação conservadora na 
abertura política estrutura limites à democracia nascente e tece 
ganchos necessários à regulamentação de uma Constituição Federal 
―híbrida e ambígua‖, marcada por contradições entre estes embates. 
Em especial, ao assegurar o direito à propriedade privada e, 
contraditoriamente, afirmar a função social da terra e da propriedade. 
(PEREIRA, 2014, p.128) 

As lutas nessa década giravam em torno do acesso aos direitos – forma 

de acesso à riqueza socialmente produzida, a uma parcela dela, uma 

participação na riqueza, nos direitos, na liberdade e na democracia. Essa 

década foi marcada pela disputa da conformação de espaços institucionais e 

de participação. 

Vale ainda dizer que nesse período consolidou-se a ―democracia 

participativa‖, correspondente aos espaços de participação em ―conselhos‖, 

estes mecanismos do denominado ―controle social‖, em que os trabalhadores, 

através de conselhos/espaços oficiais dentro do Estado controlariam ações do 

Estado, e participariam efetivamente.  
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Além da democracia participativa, a ―democracia representativa‖, através 

de voto direto da população a um candidato cuja eleição lhe dá o direito de ser 

―representante de todos‖ perante as decisões políticas do estado. 

Com relação à democracia possível de realização, situamo-la no campo 

da democracia liberal, com limites delimitados dentro do estado capitalista, com 

características formais e de burocratização. Nas palavras de Pereira: 

Na medida em que se consolida no Brasil a democracia liberal, 
expressa na complexa estrutura burocrática e regulamentadora do 
Estado, a afirmação dos espaços institucionais passa a ser também 
um lugar de disputa em torno de projetos societários. Representam 
os dilemas vivenciados por esses sujeitos ao se deparar com a 
problemática da representação, dos limites dos direitos em assegurar 
enfrentamento da desigualdade no capitalismo e, especialmente, nos 
próprios limites internos dos movimentos em relação á formação 
política e à capacidade de construção de estratégias emancipatórias 
em relação ao Estado capitalista e à estrutura de poder. (PEREIRA, 
2014, p.129) 

 

Partindo dessas bases da democracia liberal, o PT e lideranças sofreram 

o denominado processo de ―transformismo‖114 e passaram das reivindicações à 

governabilidade.  

Com a primeira eleição do governo de Luiz Inácio Lula da Silva 
(2003-2006/2007-2010), em articulação partidária ampla garante ao 
partido dos Trabalhadores (PT) a chegada ao poder nacional, 
assumem expressão maior dilemas que se arrastam e manifestam-se 
em dimensões subnacionais. A opção, em nome da 
―governabilidade‖

115
, da preservação da estabilidade fiscal às custas 

de manutenção de uma política superavitária dos governos 
anteriores, formam elementos da coalização para assegurar ao 
capital especulativo e ao empresariado nacional e internacional a 
estabilidade necessária aos seus ganhos, aprofundando as 
contradições postas aos ―movimentos sociais‖ – base política 
expressiva da eleição então deste projeto alcunhado de ―democrático-
popular‖. (PEREIRA, 2014, p. 129) 

 

                                                
114 “Segundo Gramsci, transformismo seria a „absorção gradual, mas contínua, e obtida com métodos de 

variada eficácia, dos elementos ativos surgidos dos grupos aliados e mesmo dos adversários e que 

pareciam irreconciliáveis inimigos‟” (GRAMSCI, 2011, p.318 apud IASI, 2014, p.51) 
115 “Logo no primeiro ano de governo, com a garantia de um superávit primário de 5% do Produto Interno 

Bruto (PIB) – refletindo, obrigatoriamente, no contingenciamento de recursos que poderiam ser 

destinados à universalização do acesso a direitos como moradia e saneamento – a opção por iniciar a 

gestão assegurando a reforma da previdência, na linha dos governos anteriores e como „a galinha dos 

ovos de outro‟ para o financiamento do crescimento econômico, a pactuação com o empresariado 

produtivo nacional, a manutenção de juros altos com vistas a aquietar o setor financeiro, e especialmente, 

a adoção de políticas públicas de corte social orientadas por investimentos distributivos focados nos 

pobres, compõem parte do conjunto de estratégias de legitimidade e de construção do que Oliveira (2010) 

denomina de „hegemonia às avessas‟.” (PEREIRA, 2014, p. 129, nota 17) 
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O PT, a Central Única do Trabalhadores – CUT e o Movimento dos 

Trabalhadores Sem Terra – MST, mais expressivos organismos de resistência 

e luta dos trabalhadores na década de 1980, passaram por transformações. A 

partir dos anos 2000 em diante já estavam o PT adepto do social-liberalismo, a 

CUT burocratizada e o MST engessado com relação ao avanço das ocupações 

dada a presença do PT no cargo máximo do governo federal. Esse processo 

ocorrido com estas instituições se deu a partir das condições históricas 

existentes. 

Com relação ao PT, Iasi (2014) coloca que a burguesia brasileira é forte, 

e para governar garantindo a ordem burguesa, se une e faz mudanças pelo alto 

desde a sua constituição. Para a implementação de políticas de contrarreforma, 

necessárias para a implantação do neoliberalismo, a burguesia buscou pacto 

com o PT para que elas fossem feitas de forma a ter menos rupturas, e na 

diminuição destas, não ter a possibilidade da apresentação da luta socialista 

como alternativa. Tal pacto com o PT se deu, sobretudo, com a cooptação das 

lideranças e representações através de concessões de migalhas.  

Considerando a grande efervescência de lutas na década de 1980, em 

diversificadas esferas (partido, sindicato e movimentos sociais), assim como 

nós acabamos de analisar no quesito organização da classe, Mattos (2014) 

trata desse processo no âmbito sindical, da CUT, em que analisa a 

incorporação das lideranças à estrutura sindical, corporativista. 

Isso foi proporcionado porque tal estrutura é a mesma desde os anos 

1930 e mantém a característica de dependência do sindicato em relação ao 

estado, sobretudo quanto à questão financeira. O imposto sindical, advindo do 

estado pela contribuição compulsória do trabalhador, em detrimento da 

contribuição espontânea e filiação ao sindicato, é um grande volume de 

dinheiro e permite que a estrutura vá sobrevivendo, sem que haja a real 

mobilização da categoria em torno de lutas concretas.  

Os dirigentes sindicais passaram em muitos casos pela transformação 

da consciência ao lidar com esta estrutura, apegando-se ao gerenciamento 

destes recursos, e não à condução das lutas concretas. Há de se convir 

também que o trabalho no capitalismo desumaniza o homem e tais 

trabalhadores, ao entrarem na estrutura sindical, se veem inicialmente uma 
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forma de luta, passam a tentar manter sua presença na estrutura para não 

ficarem condicionados ao trabalho alienado da fábrica. 

Mattos (2014) cita que na década de 1990 a CUT passa a integrar 

câmaras setoriais e gestões tripartites do fundo. Com isso, passa a compor 

negociações e adotar postura de defesa e garantia mínima de direitos, dado o 

contexto de grande desemprego ocorrido nessa década, advindo do processo 

de reestruturação produtiva no país. 

Ao se integrar na gestão dos fundos, passa também a receber dinheiro 

dos fundos para ter cursos de empregabilidade, adotando uma visão de que o 

problema do desemprego é do trabalhador que não está capacitado. 

Em 1996 houve ainda o aceite do presidente da CUT para mudança na 

reforma da previdência, com relação ao texto em que alterava a concessão de 

aposentadoria por tempo de trabalho, para tempo de contribuição, prejudicando 

a maior parcela dos trabalhadores na época, os informais e precarizados. 

Por tudo isso, pode-se concluir que durante os anos 1990, em grande 
medida, o caminho já havia sido trilhado para o que aconteceu na 
década seguinte, quando a Central Única dos Trabalhadores, antes 
tida como referência mais combativa, originada do novo sindicalismo, 
se transformou efetivamente num braço das políticas do governo 
federal, não só pela coincidência de partido entre o governo e o grupo 
que dirige a central, mas também porque o Estado e o capital criaram 
mecanismos de incorporações ainda mais eficientes destes dirigentes 
sindicais e dessa estrutura sindical. (MATTOS, 2014, p. 92-93) 

 

Nos anos 2000, Lula, a maior liderança sindical e do Partido dos 

Trabalhadores, é eleito, e começa novo tipo de incorporação das lideranças ao 

―governo‖, sendo que houve campanha de Lula para presidente da CUT e, 

depois, o então presidente da instituição eleito foi nomeado como Ministro do 

Trabalho. 

Dos caminhos sociais liberais trilhados pelo PT, após a eleição de Lula e 

a implementação das contrarreformas, grande massa de trabalhadores saíram, 

alguns na tentativa de fundação de outras organizações. Outros, 

―decepcionados‖, dada a não plena clareza dos processos de luta, foram para 

casa. Setores combativos dos sindicalistas saíram da CUT, mas até hoje não 

estão unificados, dada a pouca representatividade e fragmentação da classe, 

como lembra Mattos (2014). 
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Houve a criação de outras Centrais Sindicais, como a CSP-Conlutas, 

que, além de sindical, visa a organização de movimentos sociais classistas, e a 

Intersindical. Ambas tentaram unificação em 2010, no denominado CONCLAT 

– Congresso da Classe Trabalhadora, realizado em Santos, mas, por questões 

de políticas específicas das diretorias, a tentativa foi implodida. Demais 

partidos de esquerda brasileiros permaneceram à esquerda, pequenos, e 

mobilizando e articulando lutas no país. 

Estendendo a análise do período, para além do sindicalismo, às outras 

dimensões de expressão de resistência organizada, como os movimentos 

sociais, Pereira (2014) explana que a eleição de Lula pôs contradições 

concretas aos movimentos, na medida em que eles foram a base de eleição do 

governo. Assim como na questão sindical e na trajetória do PT, passaram a 

incorporar o discurso das reformas possíveis, de que ―o governo não detém o 

poder na mão‖; passaram pelo processo de cooptação e transformismos das 

lideranças, uma vez que elas também ocuparam cargos de gestão mantendo 

diálogo com a base, mas sem responder concretamente às demandas e lutas 

da mesma.  

Muitas lideranças partidárias – sujeitos políticos dessas decisões – 
integrantes de movimentos sociais ou com relação com estes, 
vivenciam a paulatina incorporação de uma lógica das ―reformas 
possíveis‖, respaldadas no discurso de que ―ocupavam o Estado, mas 
não possuíam o poder‖

116
. A integração de lideranças de movimentos 

sociais às fileiras de governos visando a gestão de políticas públicas 
institui nova encruzilhada aos movimentos sociais

117
, uma vez que se 

passa a ter o limite institucional da efetivação da política pública como 
o norte da ação de muitas das lideranças. Considera-se a sua 
implementação como aquilo que ―efetiva‖ o direito, com a dificuldade 
de construção de estratégias mais articuladas sobre os limites que 
revestem o próprio caráter institucional da política publica capitalista 
(PEREIRA, 2014, p.129-130) 

 

                                                
116 “A ocupação de cargos em diferentes escalões de governos por lideranças de movimentos sociais, 

assim como a disputa por lugares de representação e mesmo de gestão em conselhos setoriais de políticas 

públicas expõe a lacuna da ausência de um projeto claro e com densidade de esquerda e transformados. A 

reflexão gramsciana sobre transformismo, realizada sobre processo especifico na Itália, pode, no entanto, 
contribuir para problematizar essa renúncia do projeto socialista por esses sujeitos” (PEREIRA, 2014, 

p.129-130). 
117 “Um emblema desse fato, entre vários, é a aprovação do Fundo Nacional de Habitação de Interesse 

Social (FNHIS), instituído pela Lei n. 11.124/2005 no governo Lula no âmbito da proposição de um 

Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social (SNHIS). O envolvimento das lideranças do Conselho 

das Cidades no Conselho Gestor do Fundo com limites objetivos no sentido dado ao financiamento da 

construção civil e da financeirização do setor no Brasil, demonstram a frágil capacidade de incidir sobre o 

desenho e os rumos da política de moradia, assim como sobre o seu controle social” (PEREIRA, 2014, p. 

130, nota de rodapé) 
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A autora enfatiza ainda que a partir da ocupação de cargos e lugares em 

conselhos, os movimentos passaram a considerar que é somente pela via da 

política pública que se efetiva direitos. 

Pereira (2014) segue afirmando que a questão da cooptação esteve 

presente em outros momentos da história, sendo que nesse período de 

governo Lula a presença dessa questão não foi diferente, bem como a da 

questão da criminalização, sendo que nesse período, a judicialização – braço 

da criminalização -   das lutas cresceu. 

A pactualização realizada por esses governos pós-2003 e a opção 
pragmática pela reprodução do poder priorizando a ―pequena política‖ 
(Coutinho, 2010) em cenário bastante adverso para os movimentos 
sociais, permitiu que seus quadros se omitissem, não se 
posicionassem nem agissem em momentos relevantes

118
 de 

criminalização para além da grande mídia, no campo da 
judicialização. (PEREIRA, 2014, p.130) 

 

Sobre a criminalização das lutas, além do exemplo de Pereira (2014), 

referente à desapropriação da Comunidade do Pinheirinho e das demarcações 

de terras indígenas na construção da hidroelétrica de Belo Monte, ressaltamos 

também a forte e violenta repressão policial empreendida contra o Movimento 

Passe Livre – MPL em 2013, que culminou, somado a diversos fatores, nas 

―jornadas de junho‖. 

Essas manifestações, denominadas ―jornadas de junho‖, vivenciadas por 

diversos estados e cidades brasileiras, aconteceram, de forma geral, a partir da 

demanda específica pela redução das tarifas de ônibus, alavancada pelo MPL. 

Porém, Iasi (2014) analisa esse processo de manifestações como um 

desvelamento naquele momento das contradições existentes na sociedade 

capitalista. 

Para o autor, o denominado ―apassivamento‖ da classe trabalhadora 

ocorrido em determinados períodos históricos, que a classe trabalhadora 

brasileira vinha demonstrando, sobretudo após a eleição do PT, na realidade, 

                                                
118 “Somam-se à „judicialização da criminalização‟ ações da polícia Federal e das polícias militares, 

respaldadas pelo judiciário nos estados, com repressão, integrações de posse, remoções forçadas de 

populações, prisões e criminalização de lideranças em luta pelo direito à moradia, ao transporte, à vida no 

campo e nas cidades, violando o Estado as próprias normas constitucionais, como no caso da construção 

da hidroelétrica de Belo Monte (SANTOS E HERNANDES, 2009), da demarcação de terras indígenas ou 

da violenta reintegração de posse realizada contra os moradores da comunidade de Pinheirinho (São José 

dos Campos, SP, em 2012), mesmo esta tendo liminar que lhe garantia a permanência do terreno – casos 

notórios entre os cotidianos.” (PEREIRA, 2014, p.130) 
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significa o encortinamento das insatisfações da classe diante das contradições 

capitalistas e não uma conformação com a situação dada.  

Assim, em junho o ―encortinamento‖ foi rompido, justamente porque as 

contradições capitalistas já vinham se manifestando no cotidiano da classe. Já 

não era possível mais para o capitalismo levar mais tempo de ―enganação‖ 

referente à política econômica adotada, de segurar inflação e de aumentar os 

empregos, ainda que precarizados. Estava indicado que a vida do trabalhador 

estava/está difícil. 

As manifestações evidenciaram a insatisfação e o pacto foi feito com a 

cúpula dos ―representantes‖ do povo (PT/CUT), que já não o representavam 

mais. Elas se deram com forte presença da tática de ação direta, indicando que 

há descrença na política, na democracia representativa.  

As manifestações foram a presença do ―espontâneo‖ (LENIN, 1978) e 

indicam a necessidade do emprego de direção revolucionária por parte da 

esquerda revolucionária, para avanço da consciência, para que o socialismo 

seja uma alternativa presente em um momento de ascensão. 

Além desse importante elemento de manifestação de resistência na 

atualidade, Mattos (2014) analisa o cenário crescente de lutas sindicais após 

2006, acenando, por um lado, para as crescentes precarizações das condições 

de vida dos trabalhadores, e por outro, a crescente reivindicação dos mesmos. 

Duriguetto (2014) também traz contribuições a respeito das resistências 

e de seus significados, em meio ao cenário de ofensivas do capitalismo aos 

trabalhadores do mundo, e um projeto alternativo ao capitalismo: 

 

As diretivas neoliberais, todavia, não se implantaram sem resis-
tências. Variadas formas organizativas, reivindicações e lutas se de-
senvolveram em diversos países: de Seatle ao Ocuppy W. Street, 
manifestações em diversos países da Europa, as lutas estudantis 
contra a privatização da educação no Chile, os zapatistas no México, 
os movimentos dos desempregados na Argentina, as lutas por 
moradia e pela reforma agrária, as jornadas de junho e as retomadas 
das greves no Brasil são alguns exemplos dessas resistências. No 
entanto, este quadro organizativo de lutas e manifestações ainda não 
apresenta — em suas prospectivas teóricas e prático-políticas 
hegemônicas — um projeto societário alternativo ao do capital. 
Permanece uma forte tendência à ênfase nas lutas 
econômico-corporativas setoriais, particulares ou locais e, em 
algumas experiências, o rechaço a partidos e sindicatos chega 
também a significar uma rejeição a qualquer relação com o Estado e 
com a ideia de luta pelo poder. Não obstante a inexistência de uma 
direção revolucionária, essas diferentes lutas — ainda que defensivas 
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— expressam o campo da luta de classes na contemporaneidade. 
Um dos grandes desafios hoje postos para o projeto socialista é 
estabelecer vínculos e conexões entre as várias reivindicações, as 
diversas lutas sociais, assim como entre essas e o movimento 
operário. Ou seja, o desafio se posta em construir projetos que 
busquem uma integração das necessidades, interesses, reivindi-
cações e ações prático-políticas advindas das lutas, incorporando-as 
em suas dimensões classistas e orientando-as para a construção de 
processos contra-hegemônicos à ordem do capital. (DURIGUETTO, 
2014, p.182) 

 

Esse resgate e compreensão acerca das resistências empreendidas 

pelos trabalhadores contemporaneamente e os caminhos históricos trilhados é 

de fundamental importância para o reconhecimento das características atuais 

presentes nas lutas da atualidade. 

Tais questões oferecem elementos para a compreensão delas, bem 

como bases para a superação de situações assemelhadas que se apresentam 

na história, como a questão da ideia da ―conciliação de classes‖, da cooptação 

de lideranças, do denominado transformismo. 

No item a seguir, nos deteremos de forma breve, porém específica, nos 

elementos dos movimentos urbanos contemporâneos, uma  vez que o diálogo 

com os mesmos na sua especificidade também nos oferece elementos para a 

melhor apreensão e compreensão do nosso objeto de estudo, qual seja as 

formas e manifestações de resistência empreendidas pelos moradores do 

Jardim Bassoli. 

 

5.4 - Movimentos Urbanos Contemporâneos 
 

Como indicado no início do item anterior, compreendamos a posição de 

Pereira (2014), que diz que a terminologia ―movimentos sociais‖ se trata de um 

termo elaborado pela academia e designado para tratar de forma geral a 

questão das manifestações. A autora, assim, propõe o termo ―movimentos 

urbanos‖, dado que os mesmos surgem a partir do processo de acumulação 

primitiva, relacionados com a industrialização e a urbanização e referentes à 

luta por condições de vida. Abordaremos, neste item, assuntos que se referem 

aos movimentos que apresentam pautas relacionadas especificamente à 

questão urbana. 
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Farage (2014, p. 246-247) explana, a partir das considerações de 

Fernandes, Harvey e Ianni, sobre a conformação do espaço urbano no Brasil a 

partir do ―arcaico e moderno‖ e sob as bases de um desenvolvimento 

capitalista ―desigual e combinado‖. Afirma que a formação sócio histórica de 

nosso país sob as bases de uma modernização conservadora tem peso sobre 

as formas e processos organizativos existentes e foi gerada mediante revoltas 

e resistências. Ela carrega os traços históricos do colonialismo e da escravidão. 

As cidades passaram a expressar o urbano e indicar a desigualdade na 

distribuição da riqueza socialmente produzida, na medida em que apresentam, 

por exemplo, áreas com serviços públicos e outras sem. 

Precedidas inicialmente pelo desenvolvimento do comércio e, mais 
tarde pelo desenvolvimento industrial, é apenas no século XX que as 
cidades começam a se consolidar. Segundo Maricato (2008), é o 
advento do trabalhador livre, da industrialização e da República que 
impulsionam a organização das cidades. 

As cidades, como fruto do processo de desenvolvimento, acabam por 
ser a expressão mais tangível do espaço urbano, tornando-se, em 
alguns momentos, sinônimo do urbano. A cidade, ao se constituir de 
distintos territórios, passa a evidenciar a conformação desigual do 
espaço urbano, que se expressa não na geografia natural dos 
territórios, mas em suas intervenções sociais e urbanísticas. 
(FARAGE, 2014, p.247) 

 

Trataremos da questão dos movimentos urbanos a partir da década de 

1980 quando eles ressurgem com força, dado o período de redemocratização 

já mencionado, com demandas especificas para a melhoria de questões do 

cotidiano. 

Farage destaca o aumento da população urbana neste período, sem 

preparação do espaço urbano, e, com isso, o agravamento das condições de 

vida da população e o consequente aumento das reivindicações. 

As demandas das cidades também foram incorporadas no texto da CF, 

porém ficaram basicamente no plano formal, e, assim como os demais direitos, 

encontram seus limites de realização na própria ordem contraditória do capital. 

A Constituição Federal prevê um capítulo sobre política urbana, que 
apesar de possuir apenas dois artigos, prevê a criação do plano 
diretor para os municípios com mais de 20 mil habitantes, reafirma a 
função social da propriedade urbana e prevê a desapropriação de 
imóveis urbanos. Mesmo que ao longo dos 26 anos de CF pouco se 
tenha avançado no que tange aos direitos urbanos, em especial na 
constituição dos planos diretores municipais, este continua a ser um 
importante marco na luta pela reforma urbana em favor dos 
interesses dos trabalhadores, já que pela primeira vez no Brasil a 
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legislação federal incorpora princípios para a reforma urbana. 
(FARAGE, 2014, p. 252-253) 

 

A autora coloca ainda o papel da luta por moradia como importante 

mediação para a incorporação da noção do direito à cidade. 

A respeito desses movimentos, houve diferentes formas e blocos de 

organizações na história, e a autora apresenta algumas características 

referentes aos mesmos, sendo que alguns apresentavam todas, ou apenas 

algumas dessas características: 

Nesta perspectiva entende-se que os movimentos sociais urbanos, 
em sua diversidade, se destacam por possuir uma ou mais das se-
guintes características: 1) se originarem de demandas específicas; 2) 
se originarem fora do espaço produtivo formal, apesar de parte de 
seus integrantes estarem em espaços produtivos formais; 3) terem 
elementos da luta classista em sua formulação e organização; 4) 
serem autônomos em relação ao governo; 5) terem como tática a 
realização de ações diretas; 6) articularem em sua luta diferentes 
elementos da vida cotidiana na cidade; 7) posição anticapitalista; 8) 
estabelecerem canal de diálogo com o poder público para a garantia 
das demandas imediatas; 9) ação continuada; 10) possuir 
metodologia organizativa, entre outros. (FARAGE, 2014, p. 251) 

 

As diferentes configurações e ações dos movimentos sociais consistem 

em blocos, sendo que um deles é o Fórum Nacional de Reforma Urbana - 

FNRU, surgido na década de 1980, composto por 04 movimentos sociais, a 

Central de Movimentos Populares - CMP, o Movimento Nacional de luta pela 

Moradia - MNLM, a Confederação Nacional de Associações de Moradores - 

CONAM e a União Nacional de Moradia Popular – UNMP.  

Além desses movimentos, o FNRU agrega organizações não 
governamentais, organizações de pesquisa ligadas à universidade, 
sindicatos e conselhos, entre os quais o Conselho Federal de 
Serviços Social (CFESS). (FARAGE, 2014, p. 253) 

 

A autora analisa também a trajetória desse bloco, indicando sua principal 

meta, a criação do Estatuto das Cidades em 2001. Coloca que se trata de um 

bloco com caráter colaboracionista aos governos, não se colocando no 

enfrentamento; atua predominantemente na assessoria de municípios a 

respeito de planejamento urbano; suas formulações não se mostram 

suficientes, dado o caráter governista, ―diante do problema real e a 

necessidade de mobilização dos trabalhadores‖ (FARAGE, 2014, p. 254).  



256 

 

Vale ainda destacar que nessa frente é comum a presença de 

assistentes sociais, uma vez que instituições também participam, nas quais os 

assistentes sociais trabalham. 

O segundo bloco é enfatizado pela autora como um bloco de discussão 

mais anticapitalista, combativo, trata-se da Frente de Resistência Urbana – 

FRU, do qual o MTST é o mais emblemático representante. 

O segundo bloco de organizações que lutam pelo direito à cidade são 
aquelas que pautam seu trabalho na ação direta, ou seja, na 
ocupação de terrenos e prédios ociosos e focam na organização de 
base dos trabalhadores. Em sua maioria, têm na luta por moradia seu 
foco central, apresentando um forte traço anticapitalista e de 
enfrentamento aos governos. Entre esses movimentos, que possuem 
organização nacional, destacam-se o Movimento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST), o Movimento de Luta por Bairro (MLB) e o 
Movimento de Luta Popular (MPL). (FARAGE, 2014, p.254) 

 

 A respeito do MTST, o movimento vem ganhando grande destaque e 

vem empreendendo diversificadas lutas e mobilizações que têm culminado na 

conquista concreta do direito à moradia para os trabalhadores.  

Na obra ―Porque Ocupamos?‖, de Guilherme Boulos, principal liderança 

e figura pública do movimento, há a explicitação de medidas de organização 

para a classe e de solução para o problema concreto dos trabalhadores, 

compreendendo que a problemática da habitação corresponde aos moldes do 

modo de produção capitalista.  Boulos afirma que o movimento é composto por 

trabalhadores informais em sua maioria, que protagonizam ocupações em 

periferias, lutas pelas demandas concretas relacionadas ao território, ao direito 

à cidade, reforma urbana. Esses trabalhadores compõem ainda a ―Resistência 

Urbana‖, uma frente nacional de movimentos populares consolidada em 2009 

(BOULOS, 2014). 

O Movimento deixa importante legado de organização coletiva dos 

trabalhadores em periferias, pois contribuem com a formação de lideranças e 

com a garantia da autonomia dos trabalhadores na prática de ações diretas, 

não somente institucionais e burocráticas. Além disso, demonstram 

praticamente soluções de atendimento às demandas urbanas com ocupações 

onde há áreas destinadas a convívio social; organização de cirandas (creches), 

cozinhas comunitárias, construção de residências em tamanhos suficientes 

para as famílias dos trabalhadores, etc. (BOULOS, 2014). 
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Por outro lado, o site Passa Palavra (2015), ao fazer uma análise sobre 

a saída de Gilberto de Carvalho da secretaria de governo do governo federal, o 

qual indica como o homem chave para articulação dentro do governo petista 

com os movimentos sociais, relaciona esta saída como uma possível estratégia 

do PT em manter e recuperar sua legitimidade perante as organizações da 

classe, para garantir sua perpetuação no governo capitalista. 

Seguindo a análise advertem que a esquerda anticapitalista precisa 

estar atenta aos passos de aproximação do PT, e localiza o MTST como um 

movimentos que já teria se cooptado. 

A nosso ver uma das tarefas da esquerda anticapitalista é, primeiro, 
se manter preservada desse movimento renovado de assimilação dos 
órgãos e cooptação de lideranças forjadas nas lutas populares, 
sintetizado por Paulo Arantes como o processo de ―inevitável 
ossificação dos movimentos sociais‖, subsequente às conquistas via 
conflito e diálogo com o aparato estatal. O poder gravitacional do 
buraco-negro PT já engoliu a CUT, o MST e o MTST; bem como 
intelectuais anteriormente vinculados ao pensamento crítico e grupos 
(como a Consulta Popular) que buscavam disputar os rumos da 
política anticapitalista, mas acabaram presos à órbita ideológica do 
PT, que pode não impor todas as respostas, mas certamente lhes 
impõe as perguntas, o que é determinante. Para se livrar do buraco 
negro a esquerda anticapitalista precisa forjar novas (e manter as já 
existentes) práticas organizativas de caráter horizontal e autonomista, 
a fim de se fortalecer por fora do triplo processo de aparelhamento 
estatal, ofensiva criminalizadora da direita e ofensiva assimiladora da 
antiga esquerda. Embora seja um mero episódio nessa trama maior, 
a saída de Gilberto Carvalho pode indicar um endurecimento da 
mediação governamental com os movimentos sociais, o que pode ser 
aproveitado pela extrema-esquerda no sentido de radicalização de 
suas formas de organização e das próprias reivindicações. No 
entanto, não podemos nos livrar do governo para cair na rede do 
Instituto Lula. O endurecimento do trato petista com os movimentos 
sociais mais combativos, necessário por conta do que pode vir a se 
consolidar como o esgotamento dos potenciais econômicos do 
projeto neodesenvolvimentista, talvez favoreça a ―perda de ilusões‖ 
de algumas organizações de esquerda para com o caráter 
supostamente progressista do PT e demais organizações que, 
embora aleguem manter-se como uma ―alternativa radical‖ ao projeto 
político vigente, como é o caso do MST e MTST, giram em torno de 
sua órbita, fortalecendo-o. (PALAVRA, 2015, s/p) 

 

No texto publicado por Palavra (2015), observamos como elementos que 

compõem a afirmação do atrelamento do MTST ao PT o fato de em dezembro 

de 2014, o MTST ter realizado a entrega dos apartamentos construídos pelo 

PMCMV-Entidades na cidade de Taboão da Serra-SP. O empreendimento é 

emblemático, pois se trata de conquista concreta dos trabalhadores, e sua 
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execução garantiu unidades habitacionais ampliadas, em relação às 

executadas pelas construtoras, além de avanços no modelo arquitetônico, etc. 

A respeito dessa inauguração, esteve presente o ex-presidente Lula e o 

ex-secretário de governo Gilberto de Carvalho(SEABRA, 2014). Ressaltamos 

que no discurso, o ex-presidente atribuiu a problemática da má qualidade das 

UH às empreiteiras unicamente, manobrando a compreensão de que o Estado 

é capitalista, tentando indicar a velha ideia de que o estado está em disputa e 

desvirtuando a responsabilidade de seu governo pela execução dessas UH de 

má qualidade, o que, na realidade, indica o favorecimento do capital imobiliário.  

O Passa Palavra (2015) cita ainda, também em dezembro de 2014, a 

divulgaçãoda articulação de uma ―frente de esquerda‖ convocada por 

Guilherme Boulos, da qual comporiam movimentos e partidos de esquerda, e 

organizações como a UNE, CUT e o PT.  

Sobre essa articulação, o MTST em seu site informou em nota que a 

participação na frente nenhuma forma indica que se atrelarão a governos e que 

manterão a luta nas ruas, mas que entendem a necessidade de construção de 

uma frente por reformas e contra os ataques aos direitos sociais. (MTST, 2014) 

Detemo-nos a explicitar estas questões referentes ao MTST, pois se 

trata do maior e mais expressivo movimento da atualidade, que veio 

empreendendo diversas lutas e conquistas à classe trabalhadora, contribuindo 

com sua organização. A compreensão dos processos pelos quais passa e das 

direções empregadas é importante para o contexto geral de lutas. Sendo 

assim, não se trata de uma tentativa de desqualificá-lo ou de desconsiderá-lo, 

mas de compreender concretamente qual vem sendo a direção empregada, 

quais suas contradições e as possibilidades do mesmo de manutenção da 

contribuição ao avanço da consciência e à organização dos trabalhadores. 

Ainda a respeito dos blocos de movimentos urbanos, Farage cita a 

existência de um terceiro bloco, em que o MPL vem se tornando mais 

expressivo: 

Um terceiro bloco de organização espalhada por todo o Brasil reúne 
aquelas constituídas como pequenas e médias, e se denominam 
como fórum, associação, frente, articulação etc. Possuem como 
bandeira de luta alguns aspectos da vida cotidiana, que deve permear 
o processo de reforma urbana, necessária à garantia de direito de 
amplos segmentos da classe trabalhadora. Organizações ligadas à 
saúde, cultura, habitação, meio ambiente, transporte etc. como o 
Fórum de Saúde do Rio de Janeiro, que realiza articulação 



259 

 

fundamental na luta em defesa do SUS e contra todas as formas de 
privatização da saúde. Movimentos ligados à cultura urbana, como o 
APAFUNK e o Luta Armada no Rio de Janeiro, Movimento Passe 
Livre (MPL), que foi um dos grandes protagonistas das manifestações 
de junho de 2013 e que tem a base de organização junto aos 
estudantes. Além das organizações locais de favelas, algumas 
ligadas a ONG e outras autônomas, que fazem no território de 
origem, importantes enfrentamentos contra as arbitrariedades do 
poder público, como o fechamento de equipamentos públicos e a 
ação violenta do Estado através da força policial (FARAGE, 2014, p. 
255-256) 

 

Essa breve caracterização dos movimentos urbanos indica a 

permanente dinâmica da luta de classes e a necessidade de compreensão 

dessas lutas sociais, das ações do capitalismo, bem como do papel do estado, 

e da relação dos movimentos com ele. 

Trata-se de enfatizarmos a importância da luta autônoma dos 

trabalhadores, e ainda que os direitos sejam mediações, da necessidade de 

emprego de direção revolucionária para o avanço da consciência. 

A seguir, apresentaremos e analisaremos os aspectos de resistência dos 

moradores do Jardim Bassoli, nos quais poderemos observar traços 

característicos do tempo presente, bem como das organizações e formas de 

expressão de resistência contemporânea.  

 

 

5.4.1 - Expressões de Resistência Jardim Bassoli 

 

Nossa análise a respeito das expressões de resistência existentes no 

Jardim Bassoli está ancorada nos aspectos levantados nesta dissertação, e 

compreendemos que estão localizadas dentro da categoria de movimentos 

urbanos, carregando os traços diversos correspondentes à história deles. 

Longe de objetivarmos encontrar expressões de consciência que 

conduzam a expressões de resistência revolucionária, nosso objetivo foi de 

compreender e identificar as expressões de resistência empreendidas pelos 

moradores do Jardim Bassoli a respeito das necessidades apresentadas no 

cotidiano destes moradores. 

Como já indicado no 2º capítulo, trata-se das mais diferentes 

espoliações realizadas na vida concreta desses trabalhadores. A partir da 
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análise histórica, observamos que os trabalhadores não são passivos a essas 

espoliações o tempo todo, manifestando de forma organizada ou individual a 

insatisfação com a realidade a que estão acometidos, sendo que a forma dessa 

manifestação (individual ou coletiva) indica o grau de alienação, os limites e 

possibilidades de avanço de consciência, de organização e de conquistas para 

a classe trabalhadora. 

 

5.4.1.1 – Experiências anteriores de organização 

 

Perguntamos aos entrevistados se apresentavam experiências de 

participação, se eram lideranças, se tinham experiências em movimentos, 

partidos, associações, ou qualquer tipo de organização coletiva. 

Responderam mescladamente sobre experiências anteriores como 

lideranças e com a ausência delas, sendo que a nova realidade as moveu de 

modo a assumir essa nova tarefa. 

 

―Entrevistada: Então, participar de associação de moradores eu não 
participava. Como teve o problema das enchentes, eu comecei a 
correr atrás para ficar no pé da Prefeitura, para tirar e gente de lá.‖ 
(entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Não. Nunca participei antes de vir para cá, não tinha 
participado de nada, nem tinha vontade, nem pensava. Algumas das 
coisas que participei foram quando cheguei ao Bassoli. (entrevista 02) 

Entrevistada: Não, eu nunca quis participar de nada disso. Não sei 
nem o que estou fazendo aqui! 

Pesquisadora: Era liderança em algum sentido?  

Entrevistada: Não, não! Nada.‖ (entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: Eu participava do Movimento dos Sem Teto. 

Pesquisadora: Por muito tempo, como que foi? Para fazer a 
ocupação?  

Entrevistado um: Para fazer a ocupação, para ganhar o apartamento 
aqui. 

Pesquisadora: Como que você via essa relação com o movimento? 

Entrevistado um: Eu via essa relação com o movimento assim: eles 
queriam uma moradia digna para poder morar. Então o movimento 
que eu participava não queria pegar terra de ninguém. Ele queria ter 
o direito dele, a moradia dele. Se a gente paga os nossos impostos, 
pagava direitinho. Ele queria a moradia dele. Porque não dar a 
moradia se ele paga tudo. Se ver o dinheiro do governo que o 
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governo come, gasta o dinheiro à toa, era dinheiro de fazer a 
moradia. Quantos corruptos estão comendo o nosso dinheiro e a 
gente morando na boca do lixo. 

Pesquisadora: O movimento teve importância no sentido da conquista 
dessa moradia, embora ela não seja adequada? 

Entrevistado um: Teve conquista. 

Pesquisadora: Você entende que foi uma conquista do movimento? 

Entrevistado um: do movimento. 

Pesquisadora: O pessoal era organizado?  

Entrevistado um: Era organizado. 

Pesquisadora: Veio bastante morador para cá? 

Entrevistado um: Veio trinta. 

Pesquisadora: Trinta. Como que estão esses moradores aqui hoje? 

Entrevistado um: Na mesma situação. 

Pesquisadora: Essa experiência que vocês ganharam do movimento, 
vocês já pensaram em usar aqui, no Bassoli, no sentido de conquistar 
agora a parte da dignidade na moradia? 

Entrevistado um: Pensamos, inclusive estamos pensando o que 
vamos fazer já, entendeu?‖ (entrevista 04) 

 

 

Interessante observarmos que se trata da presença de elementos de 

consciência desenvolvida a partir da experiência anterior, sendo que se 

observarmos a totalidade das entrevistas, os entrevistados 01 e 04 apresentam 

criticidade maior em diversificados aspectos. 

A experiência do entrevistado 04 com o MTST traz análise materialista e 

concreta da realidade nos relatos contidos no trabalho, bem como maior 

concepção de autonomia dos trabalhadores na condução das lutas. 

Com relação às entrevistas 02 e 03, observamos a ausência de 

experiência anterior, e notamos a nova tarefa localizada no espírito cidadão 

voluntário advindo do social-liberalismo. Não absolutizamos tal questão, na 

medida em que entendemos que se trata de alienação das formas de 

consciência e de participação, sendo possível o avanço da mesma para a 

concepção de organização autônoma dos mesmos. 
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5.4.1.2 – Experiências atuais de participação e organização dos 
entrevistados 

 

Perguntamos aos moradores a respeito de suas experiências atuais de 

participação. Os mesmos relataram diversas formas e frentes, como a 

participação no Conselho de Saúde, no Conselho de Habitação, na condução 

de Associação de Moradores, nas reuniões Intersetoriais. De forma geral elas 

indicam que eles estão em movimento e apresentam as características gerais 

do movimento da sociedade, como a atual dificuldade de mobilização dos 

demais moradores, etc. 

Referem-se também, detalhadamente, à administração condominial que, 

no Jardim Bassoli, não se caracteriza apenas pelo trabalho burocrático de 

administração, mas muita vezes pelo trabalho de representantes da população 

em todas as demandas que apresentam. Informam, além disso, as poucas 

experiências acerca do contato com outros síndicos, sendo que são realizadas 

de forma geral pela espontaneidade e pelo acaso. 

 

 

5.4.1.2.1 – Participação em Conselhos, Intersetorial, 
Associação de Moradores e outros. 

 

Em geral os espaços de participação citados por eles correspondem a 

espaços institucionais, já delineados. Não citam movimentos, organizações 

autônomas de trabalhadores. 

Os entrevistados citam a participação em diversificadas frentes e 

expõem as possibilidades dos espaços, as limitações dos mesmos, ou de sua 

própria atividade. 

 

―Entrevistada: A gente participa do intersetorial, nós estamos criando 
uma associação de moradores que provavelmente, no domingo 
próximo, será as eleições. E assim, a gente corre para todo lado, para 
poder trazer melhorias, porque é um lugar, querendo ou não, que 
será para os nossos filhos, que irão ficar aqui.‖ (entrevista 01)  

 

―Entrevistada: Mônica, hoje eu estou procurando sair do que participo. 
Eu ia, inclusive, amanhã na reunião para a sociedade, aí de bairro. Já 
não quero participar. Vou na reunião, mas não quero. Porque como 
trabalho, sei que não vou dar conta. 
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Então, eu acho que para pegar algo, um cargo, o que for, tenho que 
ter um tempo para aquilo. Não adianta eu só dizer para você que sou 
presidente da associação se eu não comparecer, não fazer uma 
reunião, não fazer nada, ficar ali só no serviço.  

Porque para mim, no momento, minha prioridade é o meu emprego. 
Então, não posso deixar – gostaria sim de participar, mas não quero 
participar, porque eu não vou dar conta.        

Pesquisadora: Até o momento, do que você já participou?  

Entrevistada: Então, não sei quando fui representante da torre, hoje 
sou só síndica, mas não quero ficar. Em janeiro quero sair. Cheguei a 
participar dessas reuniões do posto de saúde, era conselheira. Mas 
depois passei a trabalhar – estava trabalhando à noite – aí não tive 
mais como participar das reuniões. Na última que fui, falei para eles 
que não dava mais para mim, expliquei a razão [...], mas hoje se 
precisar ir às reuniões, se for em um horário que eu possa ir, eu vou, 
mas não quero participar de mais nada, ter a responsabilidade de ter 
aquele cargo, de ser algo lá dentro.   

Pesquisadora: Como aconteceu? Você escolheu ir? Os moradores 
que conversavam juntos, quem queria ir?   

Entrevistada: Às vezes, tinha pessoas que chamavam. 

Pesquisadora: Pessoas de fora ou moradores?  

Entrevistada: Alguns moradores, pessoas que vinham de fora, para 
fazer reuniões.  Essas coisas. Igual quando fui convidada para ser 
conselheira. Foi a menina do posto de saúde, a XXXX, me parece, 
que convidou.  

Aí também fui convidada para ser, participar, ser conselheiro da 
habitação. Cheguei até a ir, mas logo me arrependi. Até gostei muito 
que fiquei em segundo lugar, mas no dia de me apresentar no 
salãozinho de lá, ela estava internada.  

Tive que ir ao hospital para conversar com o médico. Liguei para o 
XXXX e avisei a ele que não poderia participar. Ele me falou que tudo 
bem, que filho é prioridade. E, então, de pouco a pouco estou saindo 
de tudo. Só quero continuar com as minhas amizades que gosto 
muito. Quando são sinceras e verdadeiras.  

Pesquisadora: Se não fosse o trabalho a senhora continuaria? 

Entrevistada: Se não fosse o trabalho eu continuaria sim, mas 
infelizmente o meu trabalho não me deixa.‖ (entrevista 02) 

 

―Entrevistada: Tenho participado das reuniões, tanto da Caixa como 
das intersetoriais, dos artesanatos que estão acontecendo. Agora 
teve reunião para fazer a associação de moradores. Está sempre... 

Pesquisadora: Em movimento. Por que você acha que agora 
começou a participar? 

Entrevistada: Olha, eu nunca fui de fazer isso. Não sei de onde está 
vindo isso dentro de mim, essa força. Mas uma vez eu ouvi a 
advogada da COHAB falar que era para a gente chegar aqui e não 
era para sentar dentro de casa e cruzar os braços e ficar. Porque a 
gente ia ter que ter muita garra, ter que lutar por muitas coisas aqui. 
Não sei se ela já sabia de todos os problemas que íamos ter, mas foi 
isso que ela disse. 

Aí quando eu cheguei aqui e comecei a ver, mas só que o que mais 
me entristece e, por exemplo, a gente já vê um lugar que as pessoas 
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não têm muita renda para está mantendo isso aqui, e o que mais me 
entristece é alguém querer ganhar em cima daquele que não tem. 
Então, eu assumi isso daqui para ser voluntária, para mostrar para 
eles que dá para fazer as coisas sem precisar pegar nada de 
ninguém. Eu acho que a pessoa tem que ser voluntário em um lugar 
desses.  

Quando tiver dinheiro e as pessoas pagando o condomínio, se pague 
o porteiro, o zelador, e síndico. Pague o que tiver que pagar, mas 
enquanto não tiver condições para isso tem que se manter no que 
você tem.‖ (entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: Não, hoje, depois que eu consegui aqui eu me 
afastei um pouco, não estou mais no movimento, mas eu consigo 
reunir o movimento. Posso correr atrás dessas pessoas que eles 
vêm. O que tiver que fazer eles faz. O movimento está atentado para 
alçar uma alternativa para aqui.‖ (entrevista 04) 

 

 

Como indicado acima, a maioria apresenta participação em 

diversificados espaços, porém espaços institucionais. Com exceção da última 

entrevista, em que relata ter ainda a possibilidade de contato com o movimento 

autônomo do qual participava anteriormente. 

Dentre todas, é primordial destacar o relato da segunda entrevista, em 

que a moradora apresenta dificuldades concretas relacionadas à vida de 

trabalhadora.  

A questão do cotidiano é importante nesse quesito, na medida em que 

os moradores já apresentam um dia a dia dificultoso em relação à reprodução 

básica de suas vidas, como dormir, ter lazer, etc., conforme já explicitado no 4º 

capítulo. Somadas a isso, as condições precárias de trabalho também 

impedem os trabalhadores de seguir com as tarefas de sua própria 

organização. Diante de situações difíceis, a escolha não pode ser outra senão 

a garantia da sobrevivência imediata física – o trabalho. 

Para além disso, embora não tenha sido citada pelas participantes, há 

uma gama de reuniões para as quais cada espaço convoca. Essas reuniões 

nem sempre são de conteúdo resolutivo, e por se tratar de espaços 

institucionais, muitas vezes são realizadas em horários comerciais, por contar 

também com técnicos, profissionais de instituições, que as realizam dentro de 

suas jornadas de trabalho. 

Outra questão interessante a se destacar é o terceiro relato, segundo o 

qual a moradora sem experiência organizativa anterior se viu na tarefa de 
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assumir a atividade compreendendo que se tratava de importante espaço para 

condução de mudanças. Nela localizamos a solidariedade, que nos termos 

utilizados pela entrevistada, trata-se de ―ação voluntária‖, indicando a influência 

da percepção social liberal, não de maneira consciente, mas ideológica, se 

distanciando da relação com a consciência de classe.   

Esses moradores estão sobrecarregados e cumprem a tarefa do 

representativismo dentro da democracia participativa e representativa. Embora 

seja importante e contribua para que eles tenham conhecimentos dos bairros 

vizinhos, das demandas da região que agora moram, das demandas coletivas 

existentes na totalidade do Bassoli, esses espaços indicam ainda uma forma 

canalizada de participação nos marcos da democracia burguesa. Esses 

espaços não estão em disputa, mas os moradores e sua participação podem a 

partir deles reunir elementos para o avanço das consciências e investimentos e 

experiências organizativas que sejam autônomas. 

 

 

5.4.1.2.2 – Administração Condominial 

 

As atividades realizadas na função de síndico, comumente, na 

sociedade, não são atividades políticas, trata-se de profissão, com papel 

burocrático de administração condominial. Porém, a partir de nossa inserção no 

Jardim Bassoli, observamos que os papéis dos síndicos extrapolam essa 

questão, mesclando-se com características de lideranças, dentre os motivos 

porque a realidade concreta os interpela para extrapolar essa função e se 

envolver com outras frentes para a discussão de melhorias no bairro. A partir 

dessa observação, perguntamos como havia se dado o processo para se tornar 

síndico e como era o exercício dessa função, como procediam com os 

processos de decisão. 

 

 
―Entrevistada: A parte de sindicância aconteceu porque existia uma 
síndica aqui, mas ela acabou vendendo o apartamento e indo 
embora. Aí tivemos uma assembleia e ninguém se interessava em 
pegar para tomar conta, então eu me prontifiquei.  
Assim, estava uma bagunça: um fluxo muito grande de pessoas 
andando no condomínio com drogas; a gente não podia deixar as 
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crianças descer. Então para não piorar a situação, para a gente tomar 
o controle da situação, eu optei por ser síndica.     
Pesquisadora: Como vocês faz a gestão: a tomada das decisões, 
como se organiza, como os moradores participam? 
Entrevistada: Na maioria das vezes são poucos os moradores que 
participam. Tenho sessenta moradores e vem vinte na assembleia. 
Então a gente coloca a proposta e eles votam se faz ou não. 
Pesquisadora: Como é feito o convite? 
Entrevistada: A gente coloca os cartazes na frente de cada torre e faz 
verbalmente também.  
(...) 
Outra coisa errada, que eu acho, a Prefeitura veio e falou assim: olha, 
a partir de agora vocês vão morar em apartamentos e em 
condomínio, e se vira com o condomínio. Existem muito síndicos aqui 
que não tem base para saber o que se tem para fazer e o que não 
tem, simplesmente toma e administra isso aqui, assim é complicado. 
(...) 
Entrevistada: É uma dificuldade que a gente passa bastante com a 
Caixa, principalmente, pelas taxas de inadimplência. Porque existe 
sim, as pessoas que não conseguem pagar o condomínio, porque 
eles não estão acostumados, por exemplo, sair da favela, onde nunca 
pagaram água, força e vir para um condomínio e a partir do outro dia 
ter que pagar. Então, essa é a dificuldade dos moradores. 
Pesquisadora: Você acha que é um problema de costume somente 
ou tem mais coisas? 
Entrevistada: Sim existe, é um percentual muito baixo. Tenho 
quarenta moradores que pagam e vinte que não, mas quem tem 
dificuldade mesmo são dois.  
Pesquisadora: A dificuldade que você se refere seria de renda?  
Entrevistada: Isso, de renda, de não ter como pagar o condomínio, 
mas os outros dezoito é por não querer mesmo.‖ (entrevista 01) 
 
―Pesquisadora: Você é subsíndica. Como é ser subsíndica?  
Entrevistada: Insuportável, insuportável. Lidar com os moradores do 
condomínio XX é difícil se você não tiver a paciência de Jó; você sai 
brigando com todo mundo, porque comigo são cem famílias. Como 
você mesma sabe: cinquenta sabem chegar na gente e falar; 
cinquenta não sabem falar, ou até mais, eu acho que não dá 
cinquenta que sabem falar. Acho que trinta por cento são educados e 
sabem falar e setenta não sabem. 
Pesquisadora: Eles chegam em vocês para falar o quê?  
Entrevistada: Então, Mônica, aqui é uma coisa assim: se queima uma 
lâmpada – a síndica é muito difícil dos moradores falarem com ela. 
Trabalha, e no dia de folga ela não fica, vai para a casa da mãe dela. 
Deixou muito a desejar – se queima uma lâmpada os moradores, às 
vezes, alguém chega a mim e fala com educação, às vezes, tem 
aquele que já chega gritando. Falando que está no escuro, que se 
cair vai processar o condomínio, ―você é subsíndica, tem a obrigação 
de arrumar isso aí ou falar para a síndica, se não a gente vai tirar a 
síndica porque a gente já não a vê‖, e já começa. 
Aí eu tento acalmar, explicar, ou falo para eles: coloca uma lâmpada. 
Não custa você pegar uma lâmpada sua e pôr aí porque é para você 
mesmo usar, e quando é um morador que não paga o condomínio eu 
falo para ele: a gente só coloca lâmpada para quem paga 
condomínio. Quem não paga ou coloca ou fica no escuro. Falo 
mesmo! 
Pesquisadora: Quando eles falam esse tipo de coisa eles se 
movimentam em algum sentido? 
Entrevistada: Não. Eu já até falei para eles esses dias quando 
cheguei do serviço, andei conversando: vocês são culpados de 
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passar o que vocês falam que estão passando. Porque quando foi 
feita uma reunião para a síndica sair, entregar, ninguém quis. Ficaram 
de boca calada, de boca fechada, Mônica. Acho que até seguram a 
respiração naquele momento. Então, continuou como estava. 
Já falei para eles: é obrigação de vocês conversarem aí, juntos, 
combinarem uma assembleia e tirar a gente. Eu se fosse vocês me 
tirava, ia agradecer muito. Porque eu já quero sair, não quero ficar 
mais. Só não sai porque como a síndica vai sair em janeiro estou 
aguardando. Mas se ela não sair, saio eu. Não vou ficar mais. (...) 
 
Pesquisadora: São apenas essas coisas do condomínio que chegam 
para vocês ou também coisas do bairro, como a falta de alguns 
serviços que deveriam ser prestados a comunidade? 
Entrevistada: Então, às vezes, chegam também essas coisas. A falta 
do que não se tem no bairro. Muitos cobram porque a gente não 
conseguiu um posto ainda.  
Eu tenho que explicar para eles que não inaugurou a creche. Falei 
para eles que o mais difícil era construir. Está construída. Quem 
esperou três anos espera mais alguns meses, porque creio eu que 
até o final do ano vai ter sido inaugurada. Porque também, Mônica, é 
o seguinte: nem Deus agradou todo mundo.  
Tem gente mal-agradecida. Creio eu que tem pessoas aqui que 
estavam em um lugar dez vezes mais difícil do que aqui, e só 
criticam, só falam mal, então, querida...‖ (entrevista 02)       
   ―Entrevistada: No XX é tranquilo, apesar de ter seus probleminhas. 
Já passei muita chateação aqui, tive vontade de desistir, porque eles 
acham que síndico, eu não sei o que eles imaginam de ser síndico, 
mas eu acho que eles acham que o síndico tem que ser tudo aqui 
dentro.  
E o síndico é uma pessoa, ele tem família, tem uma casa, mas tem 
pessoas que acham que o síndico tem que fazer tudo e não é assim. 
Ele tem suas responsabilidades. 
Pesquisadora: Fale um pouco desse tudo que eles pedem. 
Entrevistada: Por exemplo, acabou a água, eles acham que foi eu 
que foi na Sanasa e mandou desligar a água. É tipo picuinha, 
encrenca. Bateu um carro na garagem, o síndico é que tem que 
pagar; o portão não fecha, está com problema é o síndico que...   
Pesquisadora: Entendo, acabam confundindo um pouco. 
Entrevistada: São essas coisas, mas a minha maior alegria aqui no 
XX é que tem cento e trinta e sete, quase cento e cinquenta, entre 
crianças e jovens, e quando eu vim para cá eles viviam muito 
reprimidos dentro de casa, e aí quando eu assumi o que me deu mais 
alegria é ver, quando chego lá embaixo, eles brincando, sem 
vandalismo, tem suas artes sim, é claro, que a gente sabe que tem, 
mas sem muita repressão de eles ficarem dentro do apartamento. 
Pesquisadora: Você não está desde o começo? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Faz quanto tempo que você é síndica? 
Entrevistada: Faz um ano e nove, já. 
Pesquisadora: O que mudou para que as crianças começassem a 
sair para a área externa? 
Entrevistada: Então, com o outro síndico tudo era multa. Ele saía do 
apartamento e as crianças corriam para dentro. Entendeu? Não 
brincavam, não tinham nada. Não tinham espaço, então a gente 
começou a brincar com eles, fazer algumas atividades com eles.  
Só que tem algumas coisas que eles fazem que a gente não gosta 
ainda, mas acho que como uma criança vive vinte e quatro horas 
dentro de um apartamento sem fazer nada, se não fizer arte não é 
criança. 
Pesquisadora: Exatamente. 
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Entrevistada: Mas dá para conversar.    
Pesquisadora: Como você organiza as decisões aqui, quem toma as 
decisões é você? Tem reunião? Como é a organização?  
Entrevistada: A gente estava tendo reuniões, sim. Mas de um tempo 
para cá, não está mais tendo reunião, porque a gente já tinha 
decidido as coisas que estavam para fazer, que é arrumar esse 
portão, não deixar aberto; a luz que precisava lá em cima, que não 
tinha. E aí enquanto não terminar isso não terá outra reunião. 
 
Pesquisadora: Mas quando tem alguma coisa para decidir, você faz 
reunião? 
Entrevistada: Isso, para decidir o que fazer.‖ (entrevista 03) 
 
 
―Entrevistado um: Outra bomba também, porque como o pessoal não 
estão acostumados a ter deveres complica um pouco. É o que eu 
falei: é muita gente que pegaram, envolveram todo mundo no mesmo 
arredor. Como tem muito costume diferente; se pegar um cachorro e 
colocar ele para roer o osso, ele vai roer o osso, porque ele já é 
acostumado, mas se você pegar um cachorro e deixar ele preso na 
coleira vinte quatro horas, vai chegar uma hora que você vai 
encontrar esse cachorro morto, pois não tem como ele sair. Essa é a 
diferença, o pessoal não se adequou na lei dos compromissos que 
eles têm que cumprir.    
Então nem se adequou e tem também as possibilidades que o 
governo não deixou para que eles pagassem também. Como que 
você vai pagar um objeto, se você não tem dinheiro? Como que você 
vai pagar um condomínio se você não tem o que comer dentro da sua 
casa? 
(...) 
Pesquisadora: Nessa parte de ser subsíndico, como você costuma 
proceder com as decisões do condomínio? 
Entrevistado um: Nós fazemos assembleia, realizamos bastante 
assembleia. Tudo que tem para fazer no condomínio, nós fazemos 
assembleia. Falamos com os moradores. Muitos já nem descem, 
porque não tem coragem de descer, pois não tem dinheiro de pagar o 
condomínio e pensam no que as pessoas vão falar, e assim muitos 
não descem. Vão levando aos poucos, paga uma conta de água, uma 
conta de luz. Não tem como pagar um zelador para limpar as 
escadas, teria que pagar um faxineiro, um porteiro, entendeu? 
Entrevistado dois: Para você ter uma ideia tem gente que mudou e 
nunca pagou uma prestação, porque não tem condições, não tem. A 
mulher aqui embaixo, que eu conheço, ela morava onde nós 
morávamos. A mulher nunca pagou, gente, uma prestação, pois não 
tem condição. A coitada tem um neto que mora com ela e não tem 
como deixar o menino para ir trabalhar. Ela também não arruma 
serviço.  
Entrevistado um: É muito difícil aqui.‖ (entrevista 04) 
 

 

 

Esses fragmentos dos relatos são bastante elucidativos e nos trazem 

bastantes elementos para análise. Os moradores com papéis de síndicos se 

tornam referência para todos os assuntos em seu condomínio, embora eles 

apresentem clareza do papel de síndico, exercem também função de 

lideranças em seus condomínios. 
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Com relação aos moradores, nota-se na explicitação deles sobre as 

confusões a respeito das tarefas incumbidas às funções de síndicos. 

Confusões que podem ser originárias de diversos aspectos, como falta de 

elementos que trouxessem clareza na condução do TTS realizado no 

empreendimento; como a natureza de empreendimento vertical ser distinta dos 

bairros, tendo poucas experiências de vivência desta realidade pelos 

moradores anterior à residência no Jardim Bassoli; mas, principalmente, ao 

nosso ver, a mercantilização estabelecida na relação de moradia. 

Relação mercantil marcada pela propriedade privada, que diferencia a 

relação. Se no bairro os moradores lutam pelas melhorias contra a prefeitura 

(limpeza pública, área de lazer, iluminação, vazamentos de esgoto), no 

condomínio, primeiro precisam pagar para ter serviços básicos funcionando 

dentro de seu condomínio (colocação de lâmpadas em áreas comuns, 

pagamento de faxineira, zelador, etc.). O pagamento do condomínio muda a 

relação de responsabilidade com o espaço e com a vida coletiva. O ideário do 

indivíduo egoísta se aflora nestas relações, sendo o outro o responsável pelos 

cuidados referentes à vida de todos, e, se não há o dinheiro para pagar, 

também não há o direito de participar. Trata-se da cidadania burguesa, formal. 

Todos os moradores têm direitos perante o condomínio, mas para tanto é 

preciso que se pague o condomínio. Uma vez pago o condomínio, o sujeito 

isenta-se da responsabilidade para com a coletividade, pois está feita a sua 

contribuição como indivíduo. 

Essa relação mercantil com o espaço influencia a consciência dos 

moradores com o reforço do individualismo em detrimento da participação.  É 

reflexo da reprodução social atual, em que vemos reproduzidas no plano micro 

as relações da ―sociedade com o Estado‖, através da democracia 

representativa, em que o eleito passará a governar e a fazer tudo por mim, 

diferentemente da concepção de organização autônoma. 

A questão da renda também está presente como uma dificuldade, na 

medida em que por se tratarem de famílias de baixa renda, elas não 

apresentam condições de pagar as taxas de condomínio, e com isso os 

síndicos ficam imobilizados no papel de condução de manutenção e melhorias 

do empreendimento, questão que isenta o poder público de responsabilidade. 
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Outro aspecto importante das entrevistas é que, em meio ao 

individualismo, esses síndicos assumiram a responsabilidade visando 

possibilitar a melhoria da vida cotidiana própria e da coletividade. Entenderam 

a necessidade da direção, da condução de suas vidas e dos moradores que 

convivem com eles nos respectivos condomínios. Em meio à História, trata-se 

de trabalhadores protagonizando as lutas e conquistas para as melhorias de 

suas próprias condições de vida, ressalvadas as devidas proporções. 

Diante disso, o relato da entrevista 03 é bastante interessante em 

relação à possibilidade criada de espaço saudável para o desenvolvimento das 

crianças, um espaço em que elas brinquem.  Esse relato denota claramente os 

esforços realizados para a melhoria de aspectos da vida cotidiana. 

Ressaltamos ainda um dado, que são os síndicos que assumiram a 

função após outros serem depostos ou terem desistido. Os primeiros síndicos 

dos empreendimentos eram escolhidos, conforme exige a legislação, antes da 

mudança. A desistência ou cassação após a mudança é reflexo das ações 

conduzidas mediante a situação concreta instalada, ou seja, a convivência 

diária no condomínio. 

A respeito da condução das decisões, os síndicos apresentam 

elementos democráticos em sua condução, como a realização de 

reuniões/assembleias com os moradores. Porém, a mesmas cumprem o papel 

formal, já que a participação está mediada pela relação mercantil, como já 

indicamos. 

A condução das decisões por meio de mecanismo democráticos é de 

grande importância para a legitimação das decisões, e a elucidação das 

possibilidades concretas de decisão coletiva, diferentemente de decisões 

ditatoriais. 

 

5.4.2.1.3 – Expressões de resistência e formas organizativas 
dos moradores do Jardim Bassoli. 

 

A partir dos relatos dos entrevistados pudemos notar as expressões de 

resistência empreendidas pelos moradores de uma forma geral, que se 

localizam, sobretudo em formas individualizadas de reivindicação, localizadas 

no representativismo ou na burocracia. 
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Desde os relatos expressos no 2º capítulo sobre a condução de busca 

de melhorias, notamos a ausência de formas autônomas, lutas conduzidas 

preparadas pelos próprios moradores, sejam espontâneas, sejam organizadas. 

Os moradores expressam sua reivindicações e revoltas de forma 

individualizada, ou mesmo se demonstram ―apáticos‖, tomados pelo alienação, 

expressando as principais características da sociabilidade burguesa moderna: 

medo e exacerbado individualismo. Não se identificam a partir das pautas 

comuns, de troca de experiências, seja entre o próprio bairro, seja entre 

empreendimentos. 

O investimento em ações de integração entre os mesmos seria de 

importante valia a esta população, para que pudesse inicialmente se 

reconhecer como grupo, tomar contato com as demandas que são coletivas e 

passar a construir, pensar, empreender lutas unificadas. 

 

 

5.4.2.1.3.1 – Reivindicações Realizadas. 

 

Perguntamos aos entrevistados se eles, os moradores, já haviam 

precisado reclamar, reivindicar alguma coisa para o Jardim Bassoli. De forma 

geral, as respostas indicam a necessidade de reivindicação, reclamação sobre 

os problemas construtivos, e falta de infraestrutura. 

 

 
―Entrevistada: Isso daí a gente faz direto, porque procurar a 
Prefeitura, a Câmara Municipal, que é onde os vereadores ficam, e 
ficar no pé da Caixa Econômica para ela arrumar os problemas de 
infraestrutura, esse é o nosso dia a dia. Desses síndicos que se 
interessam em correr atrás, porque, dos dezenove, são poucos que 
vão – cinco mais ou menos. Nossa vida é essa: acordar e ir atrás de 
algum órgão para resolver alguma coisa. 
 
Pesquisadora: Vocês fizeram um dossiê também para o Ministério 
Público, alguma vez, sem ser essa parte de papelada, 
documentação, vocês se juntaram e foram para algum lugar?  
 
Entrevistada: Não.‖ (entrevista 01) 
 
―Entrevistada: Se teve eu não estou sabendo. Não participei de 
reclamação; se teve, não sei.  
 
Pesquisadora: Por exemplo, as questões dos problemas construtivos. 
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Entrevistada: Então, Mônica, teve alguns que a gente reclamava nas 
reuniões quando tinha aqui. Você chegou a participar que era com a 
construtora, com a Caixa. Para eu sair daqui e, digamos ir ao centro 
da cidade ou em um lugar para reclamar eu não tive. 
 
Pesquisadora: Nunca aconteceu dos moradores se juntarem também 
e... 
 
Entrevistada: Não.‖ (entrevista 02) 
 
―Entrevistada: Reivindicar? Não. Só a questão da construtora mesmo, 
por enquanto. 
 
Pesquisadora: A forma foi o documento enviado ao Ministério Público. 
Antes disso, vocês já tinham feito de algum outro modo? 
 
Entrevistada: Não, a gente já tinha feito com a construtora, mas como 
não teve solução, aí a gente colocou esse documento.  Acabou que o 
instituto Polis ficou sabendo e marcando a reunião com a Caixa. Foi 
mais ou menos isso que aconteceu.‖ (entrevista 03) 
 
―Entrevistado um: A gente reivindicou sobre o acabamento do 
apartamento.  
 
Pesquisadora: Como que vocês fizeram? 
 
Entrevistado um: Ligando diretamente na Caixa Econômica, indo lá, 
ligando no zero oitocentos.   
 
Pesquisadora: Mas alguma outra coisa que precisaram reclamar, 
reivindicar? 
 
Entrevistado um: Não. Só esses negócios aí de assistente social, 
médico, transporte, emprego. Mas nunca teve um manifesto de 
manifestar.‖ (entrevista 04) 

 

 

O cerne desses relatos está localizado na questão da burocratização, 

institucionalização e judicialização das reivindicações, na medida em que as 

formas empreendidas para manifestá-las foram reuniões institucionais, 

protocolos e processo/denúncia no Ministério Público. Os entrevistados relatam 

majoritariamente que nunca houve processo reivindicatório, coletivo, 

manifestação, protesto em ruas, etc., nem mesmo coligação a algum 

movimento urbano. 
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5.4.2.1.3.2 – Formas reivindicativas realizadas pelos 
moradores 

 

Os entrevistados relataram também como os moradores de uma forma 

geral costumavam empreender suas reivindicações, a fim de compreendermos 

outras possíveis formas de resistência existentes no bairro. 

―Pesquisadora: Os moradores costumam reclamar dos problemas? 
Entrevistada: Sim, reclamam. Reclamam muito daqui, do bairro. 
 
Pesquisadora: Costuma-se pensar em formas de se resolver, de 
reivindicar, juntos?  
Entrevistada: Sim, na medida em que posso, pego as reclamações e 
tento ver o que posso fazer para ajudar. 
Pesquisadora: Os moradores costumam participar das soluções?  
Entrevistada: Bem pouco. 
Pesquisadora: Fica mais no negócio que você que acaba tentando 
resolver... 
Entrevistada: Isso.‖ (entrevista 01) 
 
―Entrevistada: Os moradores só sabem reclamar, reclamar e 
reclamar. Assim eles não podem ver a gente que vão logo 
reclamando, mas também não se mexem. 
Pesquisadora: Então eles mostram suas insatisfações reclamando 
para os síndicos?  
Entrevistada: Isso!‖ (entrevista 01) 
 
―Entrevistada: Eles se mostram chateados. Aquele que é honesto fica 
chateado, triste. Acreditam que vão ficar malvistos pelo que acontece 
aqui, porque teve isso, mas eu já procuro não baixar a cabeça, 
porque problemas a gente sempre vai ter. Vai ser difícil de acabar.  
Pesquisadora: Eles demonstram a chateação, a tristeza como? Eles 
se manifestam de algum outro jeito, em termos de ação?     
Entrevistada: Não. Manifesta xingando, falando, mas para ter outra 
atitude como: vamos tentar melhorar, conversar para que não 
aconteça mais. Vamos mostrar para eles um lado melhor para que 
possam parar. Manifestam-se xingando, por crítica, falando, mas para 
ter alguma ação para melhorar, não.‖ (entrevista 02) 
 
―Entrevistada: A insatisfação, por exemplo, é já que estão 
insatisfeitos, eles também não querem mais saber de nada. Acham 
que vai ser daí para pior e falam coisas como: isso aqui não tem mais 
jeito. 
 Aí muitos param de pagar o condomínio, param de pagar a 
prestação do apartamento. Acham que isso não vai dar em nada 
também, mas eu também não acredito que isso não vai dar em nada.‖  
(entrevista 03) 
 
―Pesquisadora: Como os moradores mostram a insatisfação deles 
com as coisas que acontecem no bairro? 
Entrevistado um: Reclamando todo dia. 
Pesquisadora: Para quem e como? 
Entrevistado um: Para os vizinhos, para o subsíndico, para a síndica. 
Falam que querem se mudar, que não estão aguentando, que não 
estão podendo, que não tem o que comer. Sempre isso.‖ (entrevista 
04) 
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Assim como vimos observando e apontando nos outros itens, a essência 

das questões apresentadas reproduzem a tendência geral da sociedade 

moderna e dizem respeito às características da sociabilidade burguesa, 

principalmente com a dita ―pós-modernidade‖ que, na realidade, trata-se da 

modernidade nos tempos pós-reestruturação produtiva. São os valores de 

pessimismo e fatalismo, a percepção de que ―não há nada que possa ser feito‖, 

corroborando com o propagado ―fim da história‖ e vitória do capitalismo, fim da 

utopia socialista, que, na realidade, representa a possibilidade concreta de 

melhora na vida dos trabalhadores, mas não só, ou seja, melhora da vida de 

todos da humanidade, do gênero humano. 

Nos relatos estão presentes também as características que já ressaltamos 

em outros itens, como a individualização egoísta e a mercantilização das 

relações explicitada pela taxa de condomínio versus o protagonismo na 

condução de reivindicações para resolução de seus problemas, por exemplo. 

Esses relatos a respeito dos demais moradores indicam a saturação dos 

mesmos com o próprio cotidiano, com a vida que levam no local de moradia 

que estão. 

 

 

5.4.2.1.3.3 – Apoios Organizativos Externos 

 

 

Perguntamos aos moradores se havia no empreendimento a presença de 

instituições, voluntários, movimentos sociais, lideranças externas que 

contribuíam, ajudavam de alguma forma o bairro em sua organização e 

reivindicações de demandas, para compreendermos se havia forças políticas 

presentes e quais eram: 

 

―Entrevistada: Têm o pessoal do PROGEN, do Pólis, e vêm vários 
voluntários. Tem o XXXX e a XXXX. A XXXXl é do OP [...] e o XXXX 
é do CARITAS, vem várias pessoas tentar ajudar.‖ (entrevista 01) 
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―Entrevistada: Quem tenta ajudar a organizar são aquelas meninas 
das reuniões que você já viu; além delas não tem outros.  

Pesquisadora: O que você sabe delas? Qual é a sua opinião? 

Entrevistada: Na realidade eu não sei o que te falar, não. Em minha 
opinião eu acho igual à turma do Polis: a XXXX, aquelas meninas que 
elas se esforçaram bastante, tentaram trazer pessoas para ajudar, 
para explicar as coisas para aqueles que não tinham entendido nada, 
que estavam ali sem entender e quiseram ajudar. Mas aquele 
morador estava faltando interesse, vontade neles e os moradores 
também perceberam, e eles também que nos moradores faltou. Os 
moradores deixaram a desejar. Então fica uma história...‖ (entrevista 
02) 

 

―Entrevistada: A intersetorial surgiu para poder tentar solucionar os 
problemas do bairro. Nas reuniões cada um fala uma questão e a 
gente vê o que dá para tentar fazer. Agora o instituto Polis, eu não sei 
se veio para cá por causa dos problemas que estavam acontecendo, 
eles ficaram sabendo e estão aqui ou se realmente era um projeto 
que viria para cá. 

Então, não dá para entender muito, porque eu acho que tem muita 
política, e eles escondem muita coisa da gente, não conseguimos 
saber direito o porquê deles estarem aqui, mas se cumprir o que 
estão falando já está de bom tamanho.   

Pesquisadora: No dia a dia você acha que não tem pessoas ou 
instituições que ajudem a organizar o Bassoli? 

Entrevistada: Não, não tem. 

Pesquisadora: Só nos espaços oficiais, desse jeito que não dá para 
saber muito bem.  

Entrevistada: É.‖ (entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: Nenhuma. Nenhuma entidade até agora, no 
momento, veio se manifestar aqui, no Bassoli.  

Pesquisadora: Voluntários? 

Entrevistado um: Não.‖ (entrevista 04) 

 

Os relatos apresentam divergências na percepção da contribuição de 

agentes externos com relação à organização do Jardim Bassoli. Não significa 

que estas percepções se excluam, mas elas apontam os diversificados 

aspectos que merecem ser destacados. 

Primeiramente é importante entender que há instituições e ―pessoas‖ 

―presentes‖ no Jardim Bassoli, como no caso mencionado o Instituto Pólis, 

contratado pela CEF para fazer trabalho de avaliação do empreendimento; o 

Progem que realiza atendimento socioeducativo de convivência e 

fortalecimentos de vínculos de crianças e adolescentes; e pessoas que 
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participam da intersetorial, que são voluntárias, além da Cáritas e de 

profissionais do orçamento participativo do município. 

Por um lado, há relatos que enfatizam a contribuição dessas pessoas e 

de profissionais das instituições; por outro lado, outra entrevista denota que 

não está clara para os moradores a presença delas no bairro. 

Somado a isso, o último entrevistado expressa o desconhecimento, 

indicando presença limitada, ou o não reconhecimento desses setores como 

apoiadores, sobretudo no que tange às questões cotidianas. 

Nas falas dos moradores, não é apresentada nenhuma organização 

situada no campo político da esquerda, como movimentos sociais, por 

exemplo. 

 

 

5.4.2.1.3.4 – Integração e troca de experiência entre 
condomínios 

 

Buscamos compreender ainda se os condomínios, os síndicos, os 

moradores interagiam entre si, se trocavam experiências comuns, se 

dispunham de espaço para pensar no bairro coletivamente e apreender o 

caráter coletivo das demandas, bem como socializar as experiências positivas 

que vinham empreendendo em cada condomínio. 

 

―Pesquisadora: Vocês trocam experiências?  

Entrevistada: Sim. Como a gente participa de várias reuniões, acaba 
um perguntando para o outro como fazer isso, como fazer aquilo. 

Pesquisadora: Mas não tem uma reunião só de vocês, dos síndicos 
do Bassoli? 

Entrevistada: Não, não temos. Temos as intersetoriais onde a gente 
se encontra. 

Pesquisadora: Vocês conseguem conversar sobre os assuntos dos 
condomínios, dessa parte administrativa? 

Entrevistada: A parte de administração, não.  

(...) 

Pesquisadora: Você falou que não tem uma reunião só dos síndicos, 
que são mais as intersetoriais. Já pensaram em ter uma só de vocês, 
ou não, já é o suficiente? Vocês percebem essa necessidade?  

Entrevistada: Não, não há muita necessidade, porque com a 
construção da associação de moradores, há gente na minha chapa, 
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por exemplo, que são maioria síndicos que participam. São aquelas 
pessoas que correm atrás. Então, assim, a gente vai ter um belo 
contato.‖ (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Eu já tentei, mas comigo até hoje nem um morador de 
outro condomínio aceitou isso. É aquilo que eu já falei que você já 
ouviu, e volto a repetir: os moradores do Bassoli, como é um 
condomínio, tudo separado, então eles acham que tem que cuidar só 
ali daqueles dele; não tem que ter opinião ali de outros, e é do jeito 
deles e pronto. 

Eles não param ainda para pensar que é um bairro, que o pessoal 
tem que se unir – os moradores tinham que se reunir, juntar, ter 
amizade e começar a organizar as coisas: vamos fazer uma 
organização aí para a gente, precisa de tal coisa – tem que ser os 
moradores: vamos juntar, vamos fazer um bazar, vamos arrecadar  
um dinheiro para tal coisa.  

(...)(entrevista 02) 

 

―Entrevistada: É, a gente tenta até conversar, mas tem gente que não 
quer escutar, não. Nem os próprios síndicos. Acho que como os aqui 
de baixo mesmo, totalmente ausentes das reuniões, de tudo. Você já 
desceu no XX? Já conversou com eles?  

Pesquisadora: No XX, só o ano passado que fui lá um dia. 

Entrevistada: Então, eu acho que eles são muito pessimistas. Acham 
que nada mais vai para frente, e eu acho que as coisas não são 
assim. 

A gente tem que pelo menos tentar, não sei se chega a uma melhora, 
mas acho que alguma coisa tem solução, sim. 

Pesquisadora: Vocês tem um momento, um espaço de vocês que são 
síndicos para conversar?   

Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Quando tem essa troca de experiências, ela acontece 
como?   

Entrevistada: Então, às vezes, dá certo de encontrar no meio da rua, 
em outras, a gente passa na rua e se encontra. Alguns têm telefone e 
aí conversam. Entendeu? 

Pesquisadora: São formas mais espontâneas de vocês, não existe 
um momento? 

Entrevistada: Não.‖ (entrevista 03) 

 

―Entrevistado um: A experiência que nós trocamos sempre toca na 
mesma tecla: que não tem condição de ser síndico.  

Pesquisadora: E é em momentos oficiais, vocês têm uma reunião 
para isso ou se encontram por aí?   

Entrevistado um: Tanto nós encontramos, como tem reunião oficial 
também, que vão todos os síndicos e conversam.   

Pesquisadora: De quanto em quanto tempo vocês se reúnem, mais 
ou menos. Como que é isso?  
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Entrevistado um: Dois, três meses, um mês, às vezes, nos 
encontramos na rua e falamos. Porque não tem condição. Como que 
você vai cobrar um condomínio se você não tem como pagar? Você 
termina apanhando aqui. (entrevista 04) 

 

Esse conjunto de relatos mostra que os síndicos não dispõem de espaço 

frequente criado para o fim de troca de experiências. Realizam essa troca de 

forma espontânea e ocasional. 

Embora no relato 01 fique denotado que isso não se faz necessário, pois 

eles se encontram nas intersetoriais e em outras reuniões e sempre há a 

associação de moradores para a discussão sobre as demandas do bairro, 

entendemos que um espaço com caráter de troca de experiências entre os 

síndicos seria positivo para que os mesmos pudessem compartilhar as ações 

de sucesso que alguns vêm empreendendo, bem como aprender com as 

dificuldades que outros possam passar. 

A realização da administração condominial fica a cargo da característica 

dos síndicos e dos moradores ali presentes, porém, ao pensarmos na 

população como um todo, do Jardim Bassoli, poderia ser traçado um perfil 

geral dos mesmos, pois as demandas apresentadas são comuns. 

Alguns relatos apresentam ainda a observação e a necessidade dessa 

percepção global de alguns síndicos quanto à troca de experiências, mas 

relatam que nem sempre isso ecoa para os demais síndicos, reproduzindo a 

questão do isolamento e da fragmentação. 

 

 

5.4.2.1.3.5 – Integração e troca de experiência entre 
empreendimentos do PMCMV de Campinas 

 

Como já exposto nesta dissertação, no município de Campinas há outros 

empreendimentos do PMCMV também da faixa de renda 1, sendo que um 

deles fica localizado na mesma região do Jardim Bassoli. Embora o bairro 

tenha singularidades, ele também é expressão das possibilidades concretas do 

PMCMV do município e da própria região do Campo Grande. Assim como já 

expusemos em nosso trabalho, as demandas por melhorias acabam sendo 

gerais de todos os empreendimentos dessas faixas de renda. 
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Perguntamos aos entrevistados se havia algum tipo de contato, 

mobilização conjunta dos empreendimentos, e assim como no caso dos 

condomínios, as ações continuam individualizadas para demandas coletivas. 

 

―Entrevistada: Olha, não fui. Aliás, e não quero ter esse desprazer, 
porque nós ouvimos da Caixa, do diretor da Caixa, que o projeto 
Minha Casa, Minha Vida no Jardim Bassoli foi um projeto piloto, que, 
em cima dos erros do Jardim Bassoli, estavam consertando os 
futuros empreendimentos. 

Aí foi uma revolta muito grande, porque eu virei para ele e falei assim: 
você quer dizer que a gente, que nós somos cobaias de vocês. Como 
vai ficar aquele povo lá, tudo largado, com o prédio caindo em cima 
da cabeça; tem muita gente entrando em depressão, porque chove 
dentro dos apartamentos; tiveram pessoas que colocaram pisos de 
madeira e estufou tudo. Então é uma decepção. 

Pesquisadora: Vocês não chegaram a fazer essas conversas, não 
tem esses contatos?  

Entrevistada: Esses contatos não. (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Já. (...) Do Santa Lúcia, se você falar com os 
moradores ali, eles acabam com a Caixa, com a COHAB, com o Lula, 
com a construtora, acabam. Pelo menos as pessoas com quem falei, 
com poucos, que conhecia alguns que foram meus vizinhos. 

Pesquisadora: Você falou no sentido de serem seus amigos de 
conhecê-los? 

Entrevistada: É. 

Pesquisadora: E, no sentido de dividir experiências, por exemplo, de 
pensar em fazer coisas juntos? 

Entrevistada: As pessoas quando você vai falar sobre essas coisas 
só falam que não. É nisso aí que eu não concordo. Porque eles 
querem uma coisa melhor, mas não querem ter o trabalho. Eles não 
têm esforço, vontade.  

Cheguei até a perguntas para um morador ali no Sírius e do Santa 
Lúcia, como eles querem uma melhoria, querem crescer, se se 
acomodarem? Se eles que moram ali não deveriam levar um: vamos 
fazer isso, fazer aquilo. Mas eles não querem. Só sabem xingar e 
criticar.  

Então é com crítica, com um falar demais, com murmuração, você 
não vai resolver, não vai sair do lugar. Você está é voltando para trás, 
e não pode ser assim.‖ (entrevista 02) 

 

 

―Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Por que você acha que isso não aconteceu? 

Entrevistada: Sei lá. Isso eu não sei o porquê.‖ (entrevista 03) 
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―Entrevistado um: Já nós reunimos com todos os síndicos do Bassoli, 
e é tudo do mesmo jeito. Já fomos até no Sírius, inclusive, essa 
semana que estamos passou uma reportagem com os defeitos que 
estão acontecendo no Sírius.  

Entrevistado dois: Eu tenho um colega que mudou agora, esses 
tempos, no daquele do Santos Dumont. Precisava ver os 
apartamentos. 

Pesquisadora: O Abaeté. 

Entrevistado dois: Tem escada, tem vitrô nas escadas. Tudo bem 
organizado, tudo com piso. Não veio sem piso, pois quando nós 
chegamos aqui, entramos no concreto liso. 

Entrevistado um: Entregaram o apartamento para a gente sem 
lâmpada, sem bocal, sem piso. Vieram colocar o piso só agora. E 
olha esse piso que a pessoa colocou aqui.  Colocou em um dia e no 
outro já está se soltando, e ainda tem coragem de cobrar dois mil 
reais em piso desses. Você acha que tem condição? É complicado. 
(entrevista 04) 

(...) 

Pesquisadora: Você dizer que vocês já falaram com moradores de 
outros empreendimentos. Era uma reunião ou foi iniciativa individual? 

Entrevistado um: Não, era reunião. A sindicância se reuniu com todos 
eles. Vamos supor que vamos fazer uma reunião no condomínio N e 
outro faz no outro aí para ver o que estava acontecendo se achava 
uma solução.  

Pesquisadora: Vem acontecendo isso então? 

Entrevistado um: Vem acontecendo. 

Pesquisadora: Tem participado bastante síndicos? 

Entrevistado um: Tem, bastante síndicos.  

Pesquisadora: Com todos de Campinas ou só com o Sírius? 

Entrevistado um: Com o Sírius, mas Campinas tem expandido muito, 
é longe. 

Pesquisadora: É uma iniciativa de vocês ou foi organizado pela 
Caixa, por exemplo? 

Entrevistado um: Iniciativa nossa mesmo. A Caixa não está nem aí, 
ela só quer receber mesmo o dinheiro do empreendimento dela. 

Pesquisadora: Tem acontecido e é iniciativa de vocês. 

Entrevistado um: Isso.(entrevista 04) 

 

 

Podemos notar a partir dos relatos que este ponto contém divergências 

a respeito da integração existente entre os empreendimentos. 

Os três primeiros relatos indicam a ausência de integração entre os 

empreendimentos do município de Campinas do PMCMV faixa 1, que podem 

vir a apresentar parte das demandas também manifestas no Jardim Bassoli 
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dada a configuração do PMCMV. Esses relatos apontam para a conversa 

informal entre conhecidos, ou para a ausência delas.  

Apresentam ainda a clareza e concepção da existência de pautas 

comuns, sendo este também um importante elemento que pode vir a ser 

explorado em termos de impulsionamento de organização dos trabalhadores 

moradores de empreendimentos do PMCMV, já que essas pautas evidenciam 

o universal funcionamento do modo de produção capitalista. 

Vale ainda ressaltar que no primeiro relato, a moradora expõe a revolta 

diante da fala de representante político, na medida em que ao dizer que ―estão 

consertando os erros dos próximos‖, canaliza a problemática do Jardim Bassoli 

para o campo do ―experimento‖, e não para o campo político e econômico que 

são determinantes na configuração e construção do Jardim Bassoli como ele, 

com todas as suas dificuldades. 

Com relação ao morador que apresenta existir esse espaço, não 

conseguimos elencar fatos concretos em nossa observação participante que 

confirmasse tal questão. Pode ter ocorrido problema de compreensão da 

questão ou ainda essas reuniões podem ser realizadas de forma 

completamente autônoma dos espaços institucionalizados existentes hoje no 

Jardim Bassoli dos quais vimos tratando neste trabalho. 

 

 

 

5.4.2.1.3.6 – Expressões de Resistência e organização – 
Associação de Moradores 

 

Considerando que nosso objetivo era compreender todas as formas de 

organização e resistência empreendidas pelos moradores, sejam elas 

autônomas ou institucionalizadas, perguntamos a respeito da organização dos 

moradores em associação de moradores, compreendendo que se trata de 

espaço institucionalizado, formal, que por muitas situações também refletiram o 

processo geral de cooptação ocorrido com o PT, mas que o mesmo pode ser 

importante instrumento dos moradores na condução de reivindicações 

relacionadas às melhorias para o bairro. 
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Pesquisadora: A associação, você falou que já está sendo montada, 
né?! 

Entrevistada: Isso, estamos montando. 

(...) 

Pesquisadora: Essa questão da associação de moradores, está 
acontecendo também uma organização de mulheres, ou tem uma 
associação de mulheres? 

Entrevistada: Existia essa associação de mulheres, até então quando 
resolvemos fazer a associação de moradores tentamos reerguê-la. 
Só que tinha uma presidente, e ela era de um partido político, e ela 
começou a levar tudo para a parte política e acabou não dando certo. 
Aí nós achamos melhor fazer a associação de moradores. 

Pesquisadora: Essa parte de partido político, esses interesses 
existem no Bassoli?  Isso influencia, aparece? Como é essa relação 
com o pessoal que tem partido político?   

Entrevistada: Então, interesses políticos sempre há, porque tudo que 
a gente vá fazer é política. Não tem como falar que não existe 
interesse político, há sim. Tudo que a gente vai pedir para a 
Prefeitura, infelizmente a gente tem que usar os meios políticos que a 
gente tem lá: o conhecimento que a gente tem, os vereadores estão 
lá.  A gente fica meio que à mercê, então tem que usar os meios que 
nós temos.   

Pesquisadora: Esse acaba sendo um instrumento que é só positivo 
ou tem a parte negativa também? 

Entrevistada: Não, acho que está nós ajudando muito. É um canal 
que nós conseguimos abrir na Câmara, onde a gente consegue por 
meio de um vereador tentar fazer ele cobrar o que a Prefeitura não 
está fazendo. Então é um meio que nós, graças a Deus, conseguimos 
caminhar. Sem a política não se tem como correr atrás das coisas. 
(entrevista 01) 

 

Pesquisadora: Você sabe de algum tipo de organização dos 
moradores, associação de moradores?   

Entrevistada: Então, associação vai ter uma reunião amanhã, para 
montar aí, para já fazer, porque não tinha feito ainda, pois tinha que 
fazer uma publicação, que já foi feita. Acho que a XXXX foi atrás – 
parece que foi ela – conseguiu, porque eram mil reais. 

Pesquisadora: Não conseguiram de graça?   

Entrevistada: Parece que a XXXX conseguiu de graça, sim. Aí 
amanhã vai acontecer a reunião. Depois dessa reunião vai sair a 
equipe vai montar tudo certinho. Eles vão ver o que eles podem fazer, 
aí vão à luta, vai juntar o grupo para ir atrás de melhoria.  

Queremos buscar algo melhor para o Bassoli. Por enquanto ainda 
não posso falar nada, porque a reunião vai ser realizada amanhã.  

Pesquisadora: Nas reuniões eu vi que tem uma associação de 
mulheres. Você conhece? Sabe como funciona? 

Entrevistada: Não. Não (...) (entrevista 02) 
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Pesquisadora: Você chegou a ouvir falar da associação de moradores 
que estão tentando montar? 

Entrevistado um: Não. 

Pesquisadora: De uma associação de mulheres que existe ou existiu? 

Entrevistado um: Não. (entrevista 04) 

 

 

 

Os relatos sobre a associação de moradores denotam que no processo 

de criação da mesma não estava garantido o conhecimento de todos os 

moradores, em especial síndicos, a seu respeito. 

Com relação à ―associação de mulheres‖, incluímos a pergunta sobre 

este assunto, pois havíamos tomado conhecimento de sua existência nas 

reuniões intersetoriais que participamos como observadora, mas como 

pudemos observar, a mesma não é referência de organização no espaço. 

No primeiro relato, aparecem dois importantes elementos, quais sejam, a 

questão da cooptação das lideranças, e o aparelhamento do espaço por 

partidos políticos específicos. Na leitura da entrevista 01, tais processos foram 

os responsáveis por não reconhecerem a associação existente e procurarem a 

formação de nova organização. 

No mesmo relato, está contida outra importante reflexão sobre a relação 

de partidos políticos e mandatos do legislativo no apoio às demandas 

apresentadas pela população. Porém, nesse mesmo processo, vê-se a 

novamente a presença da valorização da democracia representativa, que vem 

sendo empregada em detrimento da questão da organização autônoma dos 

moradores na condução de sua própria organização, e na construção de atos, 

e organizações políticas que reivindiquem seus direitos. 

A articulação da associação de moradores pode ser um importante 

passo, um importante instrumento dos moradores na reivindicação de 

melhorias, porém dependerá da direção empregada pelos moradores. 
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5.4.2.1.3.7 – Expressões de Resistência e organização – 
Reunião Intersetorial 

 

A partir de nossa observação participante no campo de estudo, 

conhecemos o espaço denominado de reunião intersetorial. Trata-se de 

iniciativa do CAPS-Centro de Atenção Psicossocial, da Cáritas (que realizava 

acompanhando de moradores no empreendimento), e de uma profissional do 

Orçamento Participativo Municipal, somada a demanda dos moradores em 

pensar, articular, discutir as demandas coletivas. O processo organizativo 

através deste espaço iniciou-se em 2013, segundo relatos dos participantes da 

reunião, e principalmente os síndicos passaram a se reunir para discussão das 

situações do Bassoli. 

Esse espaço já propiciou articulação e decisões, como a confecção de 

documento contendo denúncia a respeito dos aspectos de construção do 

empreendimento, enviado ao Ministério Público; solicitação de reunião junto à 

CEF para tratar destas questões, resultando na retomada da presença da 

construtora no empreendimento para realização dos consertos; programação e 

articulação de ações pontuais que contam com a presença de diversos 

serviços para atendimentos e prestar orientações (ex. mutirão da saúde); 

convite e recebimento de ONGs para realização de atividades pontuais no 

bairro; convite a órgãos públicos para esclarecimentos e provimentos de 

demandas; articulação de ações de economia solidária; dentre outras diversas 

ações que vem ocorrendo no bairro. 

Notamos, através de nossa participação neste espaço, que ele é 

importante ao possibilitar a organização e articulação dos moradores do 

empreendimento, e com serviços do município para realização de 

reivindicações, porém ele não é de todo expressão de organização autônoma 

dos moradores.  

A conduçãodas reuniões em geral são realizadas pelos profissionais que 

acompanham e articulam as reuniões. Observamos ainda que há diversos 

interesses e perspectivas políticas, mas que ainda não estão claros seja por 

parte dos profissionais, seja por parte dos moradores que participam de forma 

mais ativa. 
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Outro aspecto importante, é que observamos que em geral a condução 

dos encaminhamentos sobre as reivindicações são de forma a referendar a 

participação institucionalizada, e a burocracia na medida em que os 

encaminhamentos são conduzidos por solicitações por ofício, mediação de 

assessores e de parlamentares, e não pela mobilização e luta direta na rua da 

população, como era o caso das mobilizações que aconteciam e fizeram parte 

da construção das melhorias na Região Campo Grande conforme explicitado 

no 2º Capítulo ítem 2.2 ―O Jardim Bassoli e Aspectos do Território‖. 

Ao longo dos relatos no trabalho observamos sempre a referência de 

diversos deles a intersetorial como espaço de articulação, de decisão e 

deorganização das questões referentes ao Jardim Bassoli. Pudemos observar 

que se trata de espaço de referência para esses moradores/síndicos. 

Pesquisadora: O que é a intersetorial?  

Entrevistada: A intersetorial é um grupo de moradores que se reúnem 
a cada quinzena às terças, para discutir sobre o bairro. (entrevista 01) 

 

Vale ainda ressaltar que a entrevistada 01, ao ser perguntada, posiciona 

a reunião intersetorial como espaço de decisão dos moradores. Por outro lado, 

quando perguntado sobre os espaços existentes de organização do Jardim 

Bassoli, exposto neste capítulo, e quem contribui com eles, não foram todos 

que citaram a intersetorial nessa perspectiva. 

Entendemos que se trata de um importante instrumento dos moradores, 

mas, para ser um avanço, necessita, em seus encaminhamentos, conter ações 

com direção social mais crítica, e não apenas com protocolos, e nem apenas 

ficar sob a condução das pessoas externas que, embora voluntárias e com 

importantes contribuições ao bairro, também representam projetos políticos. 

 

5.4.2.1.3.8 – Expressões de Resistência e organização –  
Conselho de Saúde 

 

Dentre os espaços dos quais os moradores estão participando, notamos 

o Conselho de Saúde, que tem natureza atrelada à democracia participava, 

apresentando diversificados limites. Mas compreendemos que também pode 

ser um elementos positivo na medida em que os moradores participantes 
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passam a ter contato e integração com moradores e lideranças de outros 

bairros que também são de referência da Unidade Básica de Saúde – UBS,  

contribuindo para a integração dos mesmo e a coletivização das demandas 

apresentadas. 

 

 

Como é o conselho de saúde, ele tenta mobilizar os moradores ou 
são os representantes que pensam nessas questões? O conselho 
tem só moradores do Bassoli, ou é Bassoli e Floresta, como que é 
isso? 
Entrevistada: O conselho já exista desde o começo do posto, e eles 
têm vários moradores e representantes, mas são mais as lideranças 
que se reúnem e tomam as decisões.  
Pesquisadora: Já aconteceu de vocês marcarem alguma coisa, 
chamar todo mundo... 
Entrevistada: Não, ainda não. 
Pesquisadora: É mais entre vocês mesmo. 
Entrevistada: A gente está participando do conselho de saúde têm 
uns três meses só. 
Pesquisadora: Tem pouco tempo, então... Eles que convidaram ou 
você foram atrás? 
Entrevistada: Eles convidaram a gente para participar, e por acharem 
viável fazer as reuniões aqui também.  
Pesquisadora: Quando vocês fazem as reuniões, vem mais 
moradores ou representantes? 
Entrevistada: Só os representantes mesmo.‖  

(...) 

Pesquisadora: Você falou no começo do conselho de saúde. Você 
participa?  

Entrevistada: Participo. 

Pesquisadora: Como é essa participação? 

Entrevistada: Então, o conselho de saúde é feito no Parque Floresta, 
no posto de saúde. Agora colocaram aqui também. É um mês lá e um 
aqui. E nós estamos participando para poder ver o que dá para eles 
melhorarem, apesar deles terem pouco, RH deles ser muito pouco, 
para atender todo mundo. 

Pesquisadora: Como você faz, por exemplo, para participar e para os 
outros moradores participarem desse espaço? É mais questão de 
representante, pode ir todo mundo? Todo mundo quer ir? Fala um 
pouco dessa participação?  

Entrevistada: A participação é voluntária. As pessoas que quiserem 
podem, é aberto, mas poucas pessoas se interessam. 

Pesquisadora: Por que você acha que isso acontece, de poucos se 
interessarem? 

Entrevistada: Porque as pessoas se preocupam do apartamento para 
dentro, não do que está falando, o que deixou de faltar.  

Pesquisadora: Mas você acha que elas, as pessoas, não sentem ou 
sentem as dificuldades. Como é isso? 

Entrevistada: Sim, as dificuldades existem, mas elas, as pessoas –  
para mim esse é o mal do brasileiro –, está sentindo na pele e não 
corre atrás dos direitos. (entrevista 01) 
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No decorrer das entrevistas e dos trechos apresentados em nosso 

trabalho, observamos a participação também de outra moradora nesse espaço, 

embora cessada após iniciar em atividade de emprego. 

Também observamos o relato sobre a integração com outros bairros ter 

se dado a partir do conselho de saúde, o que indica positividade nessa 

inserção, uma vez que o Conselho é um espaço limitado dentro da democracia. 

Observamos que apenas eles seriam legítimos de participação, 

institucionalizando e distraindo os ―cidadãos‖ participantes do verdadeiro papel 

do estado de atender as demandas do capital. 

Com relação aos elementos apresentados no relato, a entrevista faz 

importante reflexão sobre o apassivamento dos moradores, mesmo diante das 

dificuldades da vida concreta. Apassivamento este que pode denotar a 

incursão das lutas no plano geral, mas que não significa necessariamente que 

estejam conformadas, e que não podem ser despertadas às lutas para 

conquistas comuns. 

 

5.4.2.1.3.9 – Expressões de Resistência e organização – 
Mutirões e Atividades Coletivas 

 

Perguntamos a respeito da realização de mutirões, pensando que a 

realização ou não do mesmo poderia indicar elementos para a compreensão 

dos níveis de alienação, de consciência coletiva e de isolamento/integração 

entre os moradores, entre os condomínios. 

Longe de ser a solução, as atividades de mutirão podem e devem ser 

valorizadas, pois dizem respeito à questão da manifestação da solidariedade 

humana e, além disso, traz importantes experiências de organização coletiva 

no sentido de mostrar que a coletividade reunida consegue realizar questões 

concretas, além de tratarem e procurarem resolver uma demanda comum, 

criando uma integração das identidades dos moradores. Assim, 

compreendemos que a realização dos mutirões seria de fundamental 

importância, principalmente para romper ou fazer contraponto em relação  
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à mercantilização das relações instituídas pela taxa de condomínio, por 

exemplo. 

 

―Entrevistada: Nós tivemos três eventos na quadra. O último foi a 
festa das crianças, só. 

Pesquisadora: Isso no Bassoli inteiro, mas, por exemplo, aqui no 
condomínio, vocês limpam o espaço comum em mutirão, fazem 
coisas assim?  

Entrevistada: Olha, no começo foram as mil maravilhas. Até 
propuseram fazer o muro, foi proposto na reunião: nós vamos fazer o 
muro, tenho o dinheiro para comprar o material, mas não tenho para 
a mão de obra, como vamos fazer? Aí os moradores: não, a gente vai 
fazer no final de semana.  

A mão de obra, até então, estava sendo feita pelos moradores em 
mutirão. Agora caiu muito. Como os moradores não estão descendo 
mais, nós tivemos que pagar a mão de obra.  

Pesquisadora: Você acha que eles pararam de descer por quê? 

Entrevistada: Não se tem ideia o porquê eles pararam assim, mas, 
por exemplo, as pessoas trabalham de segunda à sexta. Aí, chega o 
final de semana, eles querem passear com a família. Aí, acaba todo 
mundo saindo, tem gente que deixa as compras para o sábado. 
Acabou dispersando.  

Pesquisadora: Desses grandes eventos foram vocês que 
organizaram ou veio pronto? 

Entrevistada: Fomos nós que organizamos. 

Pesquisadora: Como que vocês fizeram? 

Entrevistada: A gente montou uma comissão com os síndicos – os 
mesmos moradores de sempre – e aí organizamos a festa para as 
crianças. (entrevista 01) 

 

Pesquisadora: Vocês costumam fazer mutirão ou atividades 
coletivas?  

Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Nunca fizeram, já fizeram?   

Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Nem da parte da limpeza, nem nada disso? 

Entrevistada: Não. Na parte e limpeza a gente já andou fazendo 
umas três vezes aqui, mas parou também. 

Pesquisadora: Por que parou?  

Entrevistada: Parou porque quando eu estava parada, eu falava para 
o pessoal: vamos fazer e respondiam vamos. Aí eu comecei a 
trabalhar. Então eu acho assim: que eu não posso chegar em você 
que mora aqui e: amanhã eu não estou, porque trabalho, mas falei 
com Fulano e Beltrano, amanhã vocês vão se juntar e limpar ali. Acho 
que a minha obrigação é descer junto naquele dia e ajudar. Como eu 
não posso estar, então não fez mais. 

Pesquisadora: O pessoal também não fez. 
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Entrevistada: O pessoal esses dias, a XXXX e a XXXX, moradora da 
torre um, deram uma limpada aí junto com a XXXX, porque hoje 
quem limpa a lixeira é a XXXX, a presidente, mas isso aqui é muito 
sujo, muito desorganizado.‖ 

 (entrevista 02) 

 

Pesquisadora: Vocês costumam fazer mutirões, fazer atividades 
juntos?  

Entrevistada: Não. Só teve o evento do dia das crianças – lá em cima 
– que foi a XXXX que organizou. Aqui – no condomínio – eu faço, 
mas é só a gente mesmo. A gente se reuni e faz aqui mesmo. 

Pesquisadora: Como é a participação dentro do condomínio? 

Entrevistada: É boa. É ótima. 

Pesquisadora: Por que você acha que é boa essa participação? 

Entrevistada: A gente consegue, até aqui, conversar, tem uma boa 
relação com os vizinhos. Essas coisas assim. Então aqui, graças a 
Deus, tem sido muito bom. 

Pesquisadora: Como foi organizar a festa do dia das crianças, com 
todos juntos?  

Entrevistada: Lá em cima eu não participei, porque no bairro onde eu 
morava no Princesa D‘Oeste, eu já fazia todo ano com as crianças. 
Então tinha algumas pessoas que doavam as coisas e a gente 
organizava, juntava e fazia. 

Quando eu mudei para o Bassoli, no primeiro ano não consegui fazer 
nada. Depois no segundo ano em diante a gente já conseguiu fazer. 
Então tem dois anos que a gente faz com eles. 

Pesquisadora: Entendi. Então você ficou mais no seu condomínio, fez 
mais aqui.        Em geral nunca se teve a ideia de fazer mutirão no 
Bassoli, por alguma coisa, por algum  motivo? 

Entrevistada: Não. (entrevisa 03) 

 

Pesquisadora: Vocês fazem mutirão para alguma coisa ou alguma 
atividade coletiva?  

Entrevistado um: Fazemos sim. O mutirão para fazer a limpeza das 
escadas, limpar o condomínio. Para isso nós fazemos o mutirão.  

Pesquisadora: É mais aqui do condomínio XX? 

Entrevistado um: Isso. 

Pesquisadora: E todo mundo participa? Como é feito o convite? 

Entrevistado um: A maioria participa e a maioria não. Poucos 
participam, porque outros não descem.   

Pesquisadora: Como que é feito o convite para participar do mutirão? 

Entrevistado um: Porta a porta. O subsíndico ou a síndica sobem nos 
apartamentos e saem chamando para fazer o mutirão. 

Pesquisadora: E o Bassoli inteiro já fez alguma atividade conjunta?  

Entrevistado um: Não, nenhuma. (entrevista 04) 
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Nos relatos dos moradores, podemos ver a realização de eventos 

coletivos, como ―a festa do dia das crianças‖. Estes eventos são importantes 

porque contribuem para a percepção de que com a contribuição de diversas 

pessoas, é possível concretizar atividades, possibilitando a experiência de 

formas organizativas, como comissões para resolução de problemas, reunião 

geral, etc., porém, os mesmos têm, sobretudo, caráter pontual e ―ficam neles 

mesmos‖. Entendemos, portanto, que seria de grande valia a integração de 

atividades contínuas, que denotassem em seu interior uma organização, uma 

sistematização, uma discussão de pautas contínuas. 

Vale ainda destacar a divergência de percepção do último relato, que 

não aponta a realização de atividades desse tipo no Jardim Bassoli, podendo 

indicar ou que essas atividades não são expressivas no empreendimento ou 

que o isolamento não permite tomar contato com a existência das mesmas, ou 

mesmo ambas as possibilidades. 

Os moradores apresentam ainda, nos relatos, outros elementos de 

atividades coletivas, como a realização dos mutirões. No caso da entrevista 01, 

observamos a tentativa de sucesso inicial de construção coletiva do muro do 

condomínio, abandonada, segundo a entrevistada, pelas condições da vida 

cotidiana dos próprios moradores. São trabalhadores que vivenciam um duro 

cotidiano e relações de trabalhos contemporâneas já referidas, utilizando seu 

―tempo livre‖ na resolução das questões de manutenção da reprodução social, 

e no lazer, quando possível. 

As atividades de mutirão que poderiam oferecer integração entre os 

moradores, bem como sentimento de pertença, precisam ser substituídas por 

ações mercantis – contratação de trabalhador externo para execução do 

serviço. 

No relato da entrevistada 02, notamos a questão do personalismo criado 

pelo representativismo, na medida em que as pessoas não se movimentam na 

ausência do representante, e as coisas ficam como estão. Por outro lado, o 

mesmo relato aponta a existência de moradores que tocam as atividades por 

elas mesmas. 

O relato 03 indica a existência e a presença de mutirão e de colaboração 

entre os moradores. Vale ressaltar que em algum momento do relato, a 

entrevistada afirma que os moradores do seu condomínio já se conheciam, 
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diferentemente de outros tantos condomínios do Jardim Bassoli. Da mesma 

forma que o mutirão ajuda na integração, a população ajuda no mutirão, 

quando já está integrada. 

Outro aspecto importante é que no mesmo tempo em que foi realizado 

um evento no Jardim Bassoli como um todo, foi também realizado um evento 

no condomínio, reforçando a questão da fragmentação e do isolamento dos 

condomínios em si. 

No quarto relato, a presença importante do mutirão para o cuidado 

comum das áreas comuns. 

 

5.4.2.1.3.10 – Integração e troca de experiência entre 
bairros vizinhos 

 

Compreendendo o Jardim Bassoli como um bairro na região do Campo 

Grande, também achamos pertinente saber se os mesmos vinham se 

integrando, procurando contato com lideranças com formas organizativas junto 

aos bairros já existentes, uma vez que a situação do Jardim Bassoli é 

vivenciada pelos demais bairros. Tal situação própria de outros bairros foi 

agravada com a criação do Jardim Bassoli, na medida em que a Prefeitura não 

fez investimentos, nem obras de infraestrutura. 

 

Entrevistada: Não. Eu só tenho contato com dois moradores que são 
lideranças do Floresta quatro e três. São os contatos que eu tenho. A 
gente conversa alguma coisa. Eles falam o que dá para ajudar no 
Bassoli, porque melhorando, melhora o bairro deles também, e assim 
vai.  

Pesquisadora: Eles são uma associação?  

Entrevistada: São lideranças de bairro. 

Pesquisadora: Vocês já fizeram coisas juntos? Eles ajudam a fazer 
coisas no Bassoli ou vocês já programaram?  

Entrevistada: Então, a gente começou a unir forças entrando no 
conselho de saúde, foi assim que nós encaminhamos. (entrevista 01) 

 

 

Essa entrevista traz a importante observação de que é justamente a 

questão das pautas comuns de bairro e a compreensão da região/cidade que 
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contribui para a compreensão da coletividade com um todo e dá a possibilidade 

de unificação política para a condução de lutas comuns. 

 

5.4.2.1.4 –  Ações empregadas no empreendimento 

 

Perguntamos aos entrevistados o que os moradores já haviam feito para 

―dar a cara deles ao Jardim Bassoli‖ com o objetivo de compreender quais as 

ações e mudanças empregadas no padrão de construção e de vida imposto 

aos moradores pelo PMCMV. Notamos dificuldades dos mesmos na 

identificação desses elementos e a presença majoritária de respostas atreladas 

à condução de atividades relacionadas aos problemas construtivos que 

tiveram. 

 

Pesquisadora: Que os moradores já fizeram para dar a cara deles ao 
Bassoli? 

Entrevistada: Nada. 

Pesquisadora: Do jeito que foi entregue está? 

Entrevistada: A gente tenta melhorar um pouco. Igual à questão do 
muro, estou tentando dá uma melhorada.  Essas telas que estavam 
eram muito fraquinhas.  

Pesquisadora: Então essa é uma marca de vocês, fazer o muro.  

Entrevistada: Isso.  

Pesquisadora: O salão de festas vocês fecharam também. 

Entrevistada: Fechamos. Estamos querendo terminar o muro e 
construir a garagem. Isso, que para mim, já teria que se entregue 
feito.  (entrevista 01) 

 

―Entrevistada: Se fizeram eu não sei, não estou sabendo, Mônica. 
Porque eu já ouvi pessoas falando: vamos fazer alguma coisa para 
parecer à cara da gente e tal, para dizer tal coisa e do Bassoli e 
aconteceu. Mas foram os moradores de lá – já ouvi muita gente – 
mas eu acho que isso ainda não aconteceu, não foi realizado. 

Pesquisadora: Ainda está do jeito pronto, do jeito que...  

Entrevistada: Do jeito que pegou, do jeito que chegou continua. 
(entrevista 02) 

 

―Entrevistada: Nada. Sabe quem eu vejo fazendo, às vezes, alguma 
coisa há algumas pessoas, mas aí tem que escolher a dedo.  

Pesquisadora: E o que elas costumam fazer? 

Entrevistada: Então, está tudo em mente, elas falam na reunião, mas 
não se consegue sair daquilo, que são as cooperativas, que estão 
paradas. Elas estão até fazendo alguma coisa, mas está meio 
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parado.  Se tivessem, por exemplo, um projeto com o Ceprocamp, 
que têm cursos, essas coisas, se viesse para cá seria ótimo. 

Pesquisadora: Vocês pegaram as coisas já prontas, não chegaram a, 
por exemplo, escolher o jeito que seria a quadra, o apartamento, e 
estacionamento, já estava tudo pronto, não tiveram como escolher.  

Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Até a cor da torre, nesse sentido, teve alguma coisa 
que vocês fizeram de diferente? 

Entrevistada: A gente fechou o salão de festa, trocou o portão, 
colocou mais iluminação lá em cima. Na torre não tinha sensor, tinha 
que apertar o botão, colocamos o sensor. Apesar de está um pouco 
bagunçado, mas a gente aqui mesmo no XX, a gente ia trocar tudo, 
mas como a construtora se comprometeu a vir e trocar todos os 
sensores para a gente – isso ainda não aconteceu – estão até alguns 
queimados que estamos esperando eles. Mas eu até falei para o 
rapaz que o daqui mesmo, e da outra torre, eu vou trocar sem eles, 
porque está demorando tanto que não dá para ficar sem energia 
desse jeito, ainda mais no segundo andar. 

Pesquisadora: Foram mais coisas de necessidade, de segurança, 
para não escorregar, não tropeçar; salão de festas fechado. Foram 
mais necessidades? 

Entrevistada: É. (entrevista 03) 

 

Pesquisadora: O que os moradores fazem ou fizeram para dar a cara 
deles ao Bassoli? 

Entrevistado um: Já tentamos murar isso aqui, mas não teve recurso 
para usar. Tentamos colocar seguranças aqui dentro do prédio, não 
conseguimos, porque não tem recurso para pagar os seguranças, o 
porteiro, o zelador. 

Entrevistado dois: O da Santos do Dumont está o guarda, e armado. 
Você não sobe na casa do parente sem dar o nome para a pessoa. O 
guarda leva você até lá, liga lá para ver [...] aqui não. Aqui entra 
qualquer um, sai qualquer um. Aqui você não tem segurança.   

Entrevistado um: Porque o governo não elaborou uma ideia de que, 
vamos supor, a Caixa Econômica vai financiar um apartamento para 
o pessoal, um condomínio para o pessoal. O que ele teria que ter 
feito? Vai ter uma taxa de condomínio, vai pagar a taxa do 
apartamento. Nessa taxa do apartamento embutia uma empresa de 
limpeza e uma de segurança de condomínio e pagava assim. Mas 
não, ele já pegou, colocou o pessoal, sem saber que tinha que ter 
zelador, que tinha que ter porteiro. Como que a pessoa 
desempregada vai pagar um porteiro?  Para pagar condomínio [...]. 

Você vai a todos os condomínios do Bassoli, pode ir ao Sírius, onde 
você quiser. Se tem alguém conseguindo pagar? Não tem.  A não ser 
à força, os caras irem lá e forçar a pessoa a pagar. Como que a 
pessoa vai pagar? Não tem condição.  (entrevista 04) 

 

 

Os relatos denotam todas as questões já apresentadas referentes às 

dificuldades que os moradores vêm tendo com problemas construtivos e à 

característica do PMCMV de beneficiamento das construtoras. 
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As questões levantadas pelos moradores são estruturais, construtivas, e 

as não realizadas possuem os mesmos motivos: a falta de renda para o custeio 

dos problemas, ligados a necessidades comuns. Essas necessidades foram 

privatizadas ao se criar o ambiente do condomínio: o que não ocorreria se se 

tratasse de um bairro, que seria de responsabilidade do poder público. 

O conjunto dos relatos apresentados neste capítulo expressa, de uma 

forma geral, a questão da organização, a inexistência da sua autonomia, no 

caso desses moradores. Ao relatarem as experiências concretas de 

organização existentes, os moradores citam as formas institucionais, 

diferentemente do que observamos nos relatos dos moradores expresso no 2º 

capitulo (a respeito do necessário para realização das melhorias), que apontam 

como possibilidade de conquista das melhorias a realização de manifestações 

às ruas, nas instituições responsáveis pelos atendimentos das demandas que 

tem.  

Para tanto, entendemos que se faz necessário o investimento de formas 

organizativas que integrem os moradores, deem-lhes espírito de coletividade e 

que questionem a questão do papel do Estado, oferecendo elementos para que 

os seus membros compreendam esse papel, bem como o papel das 

instituições e da democracia representativa. Que os participantes encontrem as 

formas de organização e a história de autonomia dos trabalhadores como 

ferramenta de sucesso em relação ao atendimento das questões da classe 

trabalhadora. 

De forma geral, apontamos como questão principal encontrada a 

desmobilização da maioria dos trabalhadores, a questão da sociabilidade 

burguesa decorrente do isolamento e do medo dos moradores, expresso, por 

exemplo, na perspectiva da moradora abaixo: 

 

Entrevistada: As pessoas estão muito acuadas, elas esperam muito 
que façam, mas também não abrem a boca, hoje mesmo se for para 
fazer um movimento ali, por exemplo, não sou muito de fazer 
protesto, mas se for fazer um protesto ninguém vai.    
 
Pesquisadora: Por que você acha que isso acontece? 
 
Entrevistada: Não sei. Não consigo explicar, mas as pessoas estão 
muito assim: trancam sua porta e ficam dentro de casa. Não estão se 
importando muito com o que acontece lá fora.(entrevistas 03) 
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Seguimos abaixo para considerações finais acerca dos aspectos 

apresentados no decorrer dos capítulos, principalmente no que diz respeito aos 

resultados das análises empreendidas em torno das entrevistas realizadas. 
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CAPÍTULO 6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O meu lugar 

É caminho de Ogum e Iansã 

Lá tem samba até de manhã 

Uma ginga em cada andar 

O meu lugar 

É cercado de luta e suor 

Esperança num mundo melhor 

E cerveja pra comemorar 

O meu lugar 

Tem seus mitos e Seres de Luz 

É bem perto de Osvaldo Cruz, 

Cascadura, Vaz Lobo e Irajá 

O meu lugar 

É sorriso é paz e prazer 

O seu nome é doce dizer 

Madureiraaa, lá laiá, Madureiraaa, lá laiá 

Ahhh que lugar 

A saudade me faz relembrar 

Os amores que eu tive por lá 

É difícil esquecer 

Doce lugar 

Que é eterno no meu coração 

E aos poetas traz inspiração 

Pra cantar e escrever 

Ai meu lugar 

Quem não viu Tia Eulália dançar 

Vó Maria o terreiro benzer 

E ainda tem jongo à luz do luar 

  Ai que lugar 

Tem mil coisas pra gente dizer 

O difícil é saber terminar 

Madureiraaa, lá laiá, Madureiraaa, lá laiá, Madureiraaa 
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Em cada esquina um pagode num bar 

Em Madureiraaa 

Império e Portela também são de lá 

Em Madureiraaa 

E no Mercadão você pode comprar 

Por uma pechincha você vai levar 

Um dengo, um sonho pra quem quer sonhar 

Em Madureiraaa 

E quem se habilita até pode chegar 

Tem jogo de lona, caipira e bilhar 

Buraco, sueca pro tempo passar 

Em Madureiraaa 

E uma fezinha até posso fazer 

No grupo dezena, centena e milhar 

Pelos 7 lados eu vou te cercar 

Em Madureiraaa 

E lalalaiala laia la la ia... 

Em Madureiraaa 

Meu Lugar - Arlindo Cruz) 

 

6.1 –Conclusões e Considerações Finais 

 

Nossa dissertação representa, além de material necessário para 

obtenção parcial do título de mestre em Serviço Social, de produção 

acadêmica, um extenso processo de aprendizagem que diz respeito ao estudo 

científico, mas também e além, ao processo de aprender a conhecer, a 

desvelar, a compreender a realidade em seu movimento, com suas 

determinações. 

Nesse sentido, o processo de estudo e investigação de nosso trabalho, 

de nosso objeto, percorreu mediações necessárias à sua compreensão ainda 

que elas não tenham sido realizadas de forma aprofundada. 

E nosso desafio, além da compreensão, elucidação desse objeto, 

também consistiu na experiência de adoção do materialismo dialético, como 

método de análise, uma vez que as bases de nosso raciocínio são construídas 

as partir da lógica formal. 
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Ou seja, apresentar as diversas dimensões, contraditórias, de um 

mesmo fenômeno, captando suas mediações, e entendendo suas 

determinações e movimentos históricos. 

Procuramos no trato de nosso objeto de estudos, cotidiano e resistência 

dos trabalhadores residentes nos empreendimentos verticalizados na região 

noroeste de campinas, realizar as tarefas postas pela academia, trazê-lo como 

denúncia política e apresentar, a partir das condições existentes, as 

possibilidades de enfrentamento e resistência destes moradores diante da 

situação que se encontram. 

A sociedade, o ser humano, se desenvolveu a partir do trabalho, e este 

contou na história com diversas formas de organização, sendo que a que nos 

encontramos é o modo de produção capitalista, pautado na exploração do 

trabalho coletivo, e apropriação privada da produção (BRAZ; NETTO, 2008). 

A forma como o trabalho está organizado na sociedade influencia e 

determina de forma geral as diversificadas relações existentes da sociedade. 

Observamos esse reflexo, por exemplo, em diferenciadas relações, como a 

fragmentação da produção reflete na fragmentação da organização da classe 

trabalhadora, na fragmentação da consciência, etc. 

Vale ressaltar que a realidade e o desenvolvimento histórico não se dão 

de forma absoluta, sem contradições, sem resistências. Nesse sentido, a 

predominância do modo de produção capitalista existe, mas não sem contar no 

seu interior com suas contradições, com a resistência dos trabalhadores. Assim 

como a dominação da burguesia sobre a classe trabalhadora é realizada 

mediante força física, expropriação dos meios de produção da vida, das 

condições de reprodução da vida, pela ideologia, cultura, por diversas formas 

violentas e de violência, mas não de forma de absoluta(ENGELS; MARX, 

2010). 

Os trabalhadores sempre resistiram. Esta resistência é força motriz do 

movimento histórico, posto que se não fossem elas, o futuro estaria dado. 

Também impulsionam o movimento as contradições criadas na realidade, e a 

principal contradição do sistema capitalista, que tem dentro de si o germe de 

sua destruição ao generalizar a formação de proletariados, cria uma massa 

possível de realizar a destruição do próprio sistema (ENGELS; MARX, 2010). 
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Partindo disso, procuramos estudar em nosso trabalho as bases deste 

sistema, sua perpetuação, a categoria da alienação como importante categoria 

para compreensão e fenômenos, a organização da produção contemporânea a 

partir da reestruturação produtiva e os desdobramentos políticos, na 

organização do Estado, e culturais a partir da compreensão da modernidade. 

Estas questões fundamentam os demais aspectos estudados em nossa 

dissertação, como exemplo a questão do cotidiano que, a partir das 

contribuições de Heller (1991, 1985), procuramos apresentá-lo como aspecto 

importante de estudo por se tratar da esfera de reprodução primária do 

trabalhador.  

Compreendendo que no cotidiano são realizadas objetivações de 

reiteração das ações, de repetição, com caráter de regra e normatividade, 

imitação, economicismo, etc., mas que nele também estão contidas as 

possibilidades de suspensão, momento em que o homem dedica todos seus 

sentidos a uma única atividade, tendo uma transformação de si mesmo e das 

próprias atividades cotidianas futuras. 

 Os momentos de suspensão são incorporados ao cotidiano muitas 

vezes. No entanto representam saltos de qualidade nas relações, existentes, 

podendo ser visivelmente notado, nos ganhos da ciência às atividades 

cotidianas por exemplo. 

Realizando ainda a relação com o cotidiano presente dos moradores aos 

quais estudamos, os do Jardim Bassoli, compreendendo que estão presentes 

nesta esfera justamente os elementos determinantes do capitalismo, da 

sociabilidade burguesa, identificamos ainda as possibilidades, as contradições 

presentes, de forma que podem ser elementos que, se investidos, podem gerar  

ações que se revertam em conquistas positivas para os trabalhadores, mesmo 

em meio à condições adversas de vida que estejam submetidos. 

O campo estudado apresenta as características particulares e universais 

das relações sociais postas aos trabalhadores. 

Considerando o fundamento de nosso trabalho, a compreensão das 

relações a partir da organização do trabalho, sendo no momento a partir do 

modo de produção capitalista, nos detemos no estudo do principal aspecto da 

dissertação: a questão da resistência dos trabalhadores. Na medida em que 

para os trabalhadores a contribuição acerca deste fato pode ajudar no 
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aprimoramento das formas existentes, na criação de outras formas 

organizativas e de reivindicação, e na identificação de aspectos que 

contradizem ouvão à contramão da resistência autônoma dos trabalhadores. 

O estudo da resistência é relevante, e dentre as questões que reforçam 

nossa afirmação, está o fato de que no modo de produção capitalista a 

capacidade produtiva foi ampliada, afastando as barreiras naturais, de forma a 

ser possível vida humana sem escassez das condições básicas para esta vida. 

Porém dadas sua configuração de apropriação privada dos produtos 

socialmente produzidos, contraditoriamente, para o capitalismo continuar 

lucrando, acumulando, ele não garante mais os patamares civilizatórios, 

levando a destruição às condições positivas já alcançadas, colocando em risco 

o próprio destino da humanidade (NETTO, 2012). 

A burguesia, classe dirigente do capitalismo, opera essa direção com 

interesses próprios, particulares, não sendo capaz e nem interessada em 

modificá-lo. Cabe ao proletariado esta tarefa de transformação, uma vez que 

ele é detentor de interesses universais. 

Assim, o estudo de resistências diz respeito ao estudo das possibilidade 

de superação deste modo de produção, com vistas a emersão de outro modo 

que diga respeito ao ―reino da liberdade‖, ao usufruto de todas as conquistas 

do trabalho humano, da riqueza humana pela humanidade. 

A condução desse processo diz respeito a estágios necessários de 

consciência, de formas e instrumentos organizativos autônomos dos 

trabalhadores. 

Nosso estudo delimitou para análise a questão da resistência 

contemporânea no Brasil, compreendendo que refletem influências de outras 

tantas ao longo da história. 

 O estudo do período de redemocratização, localizado na década de 

1980 nos trouxe os elementos de nosso país, que mediados por elementos 

universais, indicaram a resposta da classe em termos organizativos. Trata-se 

de grande efervescência de lutas sociais após ditadura militar, mas 

relacionadas à concepção reformista, de conquistas e reivindicações dentro da 

ordem burguesa. Concepções formuladas e que formaram a estratégia 

democrática popular, condutora hegemônica da linha política adotada pela 

classe organizada no PT, e em instituições e movimentos urbanos da época. 
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Estratégia democrática e popular que representou o fortalecimento e 

privilégio das instâncias democráticas dentro da ordem, uma vez que, a partir 

da análise de realidade, respostas de intelectuais orgânicos e o próprio 

movimento da realidade, formulavam que não seria possível uma revolução 

socialista no país, dada as tarefas democráticas da revolução burguesa em 

atraso. Sendo assim, a luta por reformas, a condução das demandas ao Estado 

por parte dos trabalhadores, levaria tensão à burguesia e poderia indicar traços 

de ruptura do sistema (IASI, s/d). 

Esse processo e concepção levaram os trabalhadores à construção de 

respostas institucionais, representativas, burocráticas, e dentro da ordem, na 

crença de que se tratava de um momento necessário para acúmulo de forças, 

realizado pela correlação de forças para garantia das demandas dos 

trabalhadores dentro do Estado, e para arrancar da burguesia, do imperialismo, 

e da oligarquia conquistas e melhoras nas condições de vida dos 

trabalhadores. 

O maior representante da classe neste período, criado por ela, o PT, 

representou este processo, e assumiu claramente em documentos a 

estratégica democrática popular. Porém, as tensões da década, a luta de 

classe, se expressaram no próprio partido, que após alguns anos passou pelo 

processo de transformismo, incorporando o social liberalismo como linha 

política adotada, representando o amoldamento, as políticas sociais liberais, 

exercendo importante papel de apassivamento, de atenuação da resistência da 

classe trabalhadora. Tal processo, está relacionado ao projeto de consolidação 

da burguesia como aponta Iasi (s/d). 

Embora haja o efeito de apassivamento produzido por diversas 

questões, como os efeitos da reestruturação produtiva para a classe, a queda 

do socialismo, e no Brasil a cooptação das lideranças de esquerda no processo 

que mencionamos acima, a resistência dos trabalhadores persiste, e vem 

novamente ganhando força numa perspectiva autônoma. 

A compreensão dos movimentos urbanos perpassa por estes elementos 

apresentados. 

Analisamos, como forma de captar no campo de estudo as 

determinações universais, a questão da resistência dos moradores do Jardim 

Bassoli e compreendemos que as mesmas estão influenciadas pelos aspectos 
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da estratégia democrática e popular e seus desdobramentos, em que as 

expressões de organização e resistência estão relacionadas a espaços 

institucionais, ao representativismo, e a formas burocráticas, em detrimento da 

presença de organização autônoma, necessária para o avanço das conquistas 

imediatas do bairro, mas não só, ou seja também para a organização e 

conquistas da classe trabalhadora como um todo. 

Em nosso trabalho, nos valemos também da compreensão a respeito da 

reprodução social, já que ela, tendo a centralidade no trabalho como práxis 

fundante do ser social, diz respeito a totalidade social presente, e nos oferece 

base para a compreensão do desenvolvimento histórico, e da importância do 

lugar do cotidiano nesse desenvolvimento. Lugar de reprodução da vida 

simples, do homem, da vida de todos os dias. 

Considerando que delimitamos nossos estudos sobre cotidiano e 

resistência, em espaço produzido contemporaneamente, determinado pelas 

relações capitalistas de produção, procuramos realizar a relação da demanda 

apresentada pelos moradores por habitação às bases capitalistas de produção 

de trabalhadores livres, a partir da acumulação primitiva, e das históricas 

respostas estatais à estas demandas, denominadas de políticas sociais às 

resistências, e revoltas empreendidas por estes trabalhadores ao longo da 

história. 

No processo de acumulação primitiva que deu base à formação do 

capitalismo, os homens foram expropriados de seus meios de produção e de 

vida, não sem resistência, e transformados em trabalhadores livres, submetidos 

ao sistema de assalariamento. 

Da produção da desigualdade, a partir deste processo e considerando 

que há condições de satisfação das necessidades humanas, da ação violenta 

empregada pelo Estado, das formas que este busca atenuação dos conflitos 

para manutenção da ordem ao capital, da resistência empreendida pelos 

trabalhadores, utilizamos o conceito amplamente difundido de ―questão social‖. 

A situação de moradia hoje vivenciada pelos trabalhadores, tem suas 

bases neste processo de expropriação, e corresponde á desigualdade gerada 

pelo capitalismo. 

O Estado, instrumento do capital, empreendeu algumas formas de 

respostas ao longo da história, e como vimos de forma sempre a servir a 
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demanda do capital e não às necessidades concretas dos trabalhadores, como 

no caso da higienização dos centros urbanos, formação de periferias, e 

oferecimento de infraestrutura para favorecimento da especulação imobiliária, 

etc. 

Atualmente, a resposta governamental, que se trata na realidade de 

resposta do capital, às demandas da área de habitação, se centrou 

fundamentalmente no Programa Minha Casa, Minha Vida. Programa que se 

deu, a partir de nossas análises, como forma de privilegiar o capital imobiliário, 

e objetivo principal de atenuar os efeitos da crise capitalista emergida em 2008, 

em detrimento das garantias de condições mínimas para reprodução da 

cotidiano dos trabalhadores moradores do empreendimento viabilizados pela 

Programa. 

No caso estudado por nós, o Jardim Bassoli, observamos a 

precariedade das condições oferecidas para a reprodução primária da vida, em 

diversificadas esferas. Seja pela ausência de serviços públicos como de 

educação básica, educação infantil, saúde, assistência social, transporte, 

segurança pública, acesso a trabalho, mobilidade urbana,etc, seja pela 

inexistência de espaços físicos, e atividades que contribuam a convivência 

coletiva e comunitária dos moradores, pela má qualidade das habitações, e 

inadequação às necessidadeshabitacionais da família trabalhadora, pela 

localização em território periférico que também indica a reprodução da 

desigualdade social. 

O Jardim Bassoli expressa as diversificadas relações permeadas pelo 

capitalismo, que empreende grande exploração, espoliação dos trabalhadores 

e propicia elevados graus de alienação. Nesse mesmo processo reúne a 

possibilidade da união de forças dos moradores no quesito organizativo, de 

reivindicação, para a conquista de melhorias de suas situações de vida. 

O capitalismo na medida em que avança, e com o imperialismo, se 

desenvolve em todos os ramos existentes, se perpetua em todas as relações, 

realizando dominação não somente produtiva, mas também por meio de 

ideologia, da cultura, de diversificadas esferas.  

Neste sentido, compreendemos também que, na forma de oferecimento 

da moradia pelo PMCMVhá relação do homem com a habitação precarizada e 

mercantilizada, é propícia a reprodução dos valores da sociabilidade burguesa, 
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bem como indica perpetuação da transformação dos homens em assalariados, 

por exemplo. 

Os trabalhadores moradores do Jardim Bassoli sofrem todas as 

dificuldades da realidade em que se encontram, inclusive as relacionadas às 

oportunidades de convivência, de construção de identidades coletivas, de se 

reconhecerem como trabalhadores, criar laços comunitários de confiança de 

lutar pelas questões coletivas do bairro e região. Na medida que tem as 

dificuldades, as mesmas indicam as possibilidades de avanço para conquistas 

à classe. 

Assim, a dissertação percorre este percurso explicitado, como tentativa 

de compreensão das múltiplas determinações do objeto por nós escolhido para 

ser estudado. 

Como conclusões deste processo de estudo, destacamos que um 

espaço geográfico, construído ou não, em si não denota a noção de ―lugar‖ que 

tem sentido para os homens, como descrito na música utilizada por nós ―Meu 

Lugar‖ de Arlindo Cruz. 

Trazemos a luz esta reflexão na medida em que o espaço geográfico 

produzido, em nosso caso de análise, o Jardim Bassoli, está ainda nas vias de 

se construir com um lugar de sentido para parte de seus moradores, ainda que 

alguns já apresentem afinidade com o mesmo. 

O lugar será construído e significado no cotidiano, na convivência, nas 

lutas e nas resistências dos sujeitos trabalhadores moradores de lá. O espaço 

geográfico, o amontoado de prédios e apartamentos, desumanizados a priori, 

uma vez que respondem em sua forma à valorização do capital, poderá e vem 

apresentando estas possibilidades, a partir do processo da morada, do 

cotidiano, das vivências, ser um lugar. 

A música de Arlindo cruz, denota nossos desejos de construção de um 

lugar que seja importante e acolhedor a estes moradores, que tenha sentido 

em suas identidades de trabalhadores, que sejam fruto da sua história 

construída, a partir de todas as dificuldades, investindo nas possibilidades. 

Para ser lugar precisa da infraestrutura mínima básica de rede de 

serviços públicos, comércio, acesso a esporte, cultura, lazer, facilitação de 

deslocamento, e encurtamento de distâncias percorridas para atendimentos às 

necessidades. Precisa também do protagonismo e construção autônoma dos 



305 

 

trabalhadores moradores, para darem a sua cara ao lugar, fazerem sua 

história. 

Em nosso trabalho, abordamos diversificados aspectos que envolvem a 

questão do cotidiano e resistência a partir de uma análise dialética da 

totalidade. 

A emergência do pauperismo intrínseca à emersão do capitalismo, do 

período de acumulação primitiva, traz para nossa reflexão: a condição de 

trabalhador livre, detentor apenas da força de trabalho para conseguir sua 

sobrevivência física e espiritual, da qual acometeu e acomete o trabalhador até 

os dias de hoje a intensa exploração; a formação do exército industrial de 

reserva, com os sobrantes, pauperizados, trabalhadores que não conseguem 

posto fixo de trabalho, ou não conseguem trabalho nenhum, destinados a 

formação deste exercito para servir de pressão aos trabalhadores empregados 

à aceitarem mais formas de exploração; a questão da resistência destes 

trabalhadores às condições acometidas e, por fim, a resposta pela via da 

assistência social, e criminalização/forte repressão por parte da polícia, e o 

direito como a mediação entre acesso a pequena parcela da riqueza 

socialmente produzida, e melhoras na vida cotidiana, e concessão burguesa 

para atenuação, e como resposta às fortes resistências empreendidas pelos 

trabalhadores. 

Dadas as mediações históricas existentes, as entrevistas realizadas por 

nós, bem como toda a realidade pesquisada, apresenta essa gênese de 

constituição. Trata-se de famílias recentemente ex-sem-teto, trabalhadoras, em 

relações de trabalhos precarizadas, fruto deste processo de criação de 

trabalhadores livres. 

Na luta histórica empreendida pela classe por acessos aos direitos e 

melhores condições de vida, estão desprovidas do atendimento integral ao 

direito à habitação. Denotando a necessidade de permanente reivindicação e 

resistência à realidade posta, bem como às estratégias do capitalismo de 

transformar todas as esferas da vida social, sejam produtivas ou relações 

sociais em mercadoria. 

Com relação às condições de vida, os moradores apresentem toda a 

precariedade da vida humana com a ausência do básico para suprir 

necessidades mínimas construídas nesse tempo histórico para sua reprodução 
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mínima como trabalhador. Apresentam importantes formas e resoluções dos 

problemas, como tarefa do poder público, governo, prefeitura de suprir/atender 

tais questões. Tal questão evidencia o caráter burguês do estado de não 

atendimento a todos, ao ―bom comum‖, mas sim ao capitalismo. 

Observamos que a moradia ofertada, não foi construída a partir das 

necessidades concretas destes trabalhadores, não contando nem mesmo com 

a participação dos mesmos para consulta formal referente à estas 

necessidades, nem em momentos posteriores, como na execução de obras de 

melhorias em construção ou em planejamento.  

Num primeiro momento de análise, abarcando somente a questão do 

acesso à UH, observamos diversas violações e violências cometidas aos 

moradores pela face do Estado, ou do próprio capital incorporado na 

construtora ou na CEF. 

Tratam-se de problemas na forma como foi conduzida a ocupação sem 

evidenciarem que se trava de apartamento; na não possibilidade de recusa, 

não possibilidade de escolha de empreendimento; na execução precária das 

obras do qual são decorrentes diversos problemas construtivos vivenciados 

hoje, além do não acesso ao contrato. Se tomarmos este último aspecto para 

análise, ele evidencia o desmascaramento da igualdade burguesa realizada por 

―contrato de iguais‖, evidencia seu caráter unicamente formal, e os reais 

interesses capitalistas de lucro. 

Entendendo os direitos como mediação para melhora do cotidiano, é 

importante a discussão com os moradores do Jardim Bassoli para além da 

questão do direito a moradia, ou seja, para a reivindicação ao direito à cidade, 

denunciando a reprodução desigual deste espaço, e colocando a necessidade 

de acesso a todos os serviços correspondentes a vida cotidiana, quais seja, de 

educação regular e infantil, sendo esta última em tempo integral, de serviço de 

transporte de qualidade, políticas públicas de atendimento na área da 

assistência social, saúde, trabalho, mobilidade urbana, esporte cultura e lazer, 

segurança pública, infraestrutura básica de saneamento, água potável e 

energia elétrica, e moradia digna. 

Abordamos em nosso trabalho diversificadas categorias, sendo que uma 

delas, da alienação, nos auxiliam bastante na compressão dos processos 
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vivenciados pelos moradores do Jardim Bassoli, seja no cotidiano, seja nas 

formas de resistência. 

A sociabilidade burguesa moderna contemporânea produz uma vida 

cheia de medos, de isolamento e individualismo, que encarceram os seres 

humanos, desumanizando-os. 

Tais valores são produzidos sob a base produtiva de intensificação do 

trabalho e produção flexível, fazendo as relações humanas mais efêmeras e 

flexíveis também. A cooptação dos sindicatos para os sindicatos de empresa, e 

a queda do muro de Berlim, produziram na subjetividade geral, junto com o 

avanço do neoliberalismo, a caça ao comunismo, a propagação da pós 

modernidade, do fim do socialismo, o fim da perspectiva revolucionária, 

abarcando a sociedade de um extremo pessimismo, visão de fim da história, de 

que não tem mais jeito, de que não há mais possibilidades de mudança. Os 

sujeitos entrevistados trazem esses elementos, sobretudo de medo, 

conformismo e isolamento a respeito dos demais moradores, mas eles próprios 

são um exemplo do elemento da contradição existente, e com isso as 

possibilidades de construção de uma história diferente. 

Nos utilizando da tradição marxista, compreendemos que trata-se de 

realidade, interpretada através de categorias desenvolvidas pelo marxismo, 

correspondentes à vida no modo de produção capitalista, que embora tenha 

abarcado as esferas da produção e  reprodução da vida social, não é absoluto 

e tem em si o germe da sua própria destruição, ao dar a base para o máximo 

de possibilidade de desenvolvimento humano, mas se propor em ser restrito e 

produzir para o máximo de sua própria valorização em detrimento da 

humanidade. 

Assim, a realidade vivenciada e relatada pelos moradores do Jardim 

Bassoli, acerca do cotidiano e resistência expressam, sobretudo, as raízes 

profundas da alienação produtiva e do ser humano. Porém, cabe-nos aqui, na 

tarefa de contribuição, apontar para as possibilidades demonstradas por estes 

moradores e pela realidade em questão, apoiados na construção histórica de 

luta de trabalhadores. 

A desmobilização expressa pelos moradores corresponde aos processos 

vivenciados pela esquerda mundial e nacional, a respeito da organização da 

esquerda mundial, com a incursão dos partidos comunistas, e nacionalmente 
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com o processo de transformismo do PT, e alto grau de alienação. Mas 

atividades a realização de atividades autônomas, podem contribuir para a 

construção de mecanismo de resistência autônomos que se configurem como 

formas de resistência e tragam melhorias para o cotidiano. 

A insistência na realização de atividades coletivas, o compartilhamento 

de experiências cotidianas entre os moradores e o reconhecimento no outro, 

podem gerar a produção de identidade comum, e as reivindicações assim não 

passariam por viés individual, mas sim coletivo, o que possibilitaria mais 

ganhos no quesito organizativo deles. 

A lógica privada de condomínios prejudica a compressão do Jardim 

Bassoli como bairro, dos moradores como vizinhos e dos demais 

empreendimentos construídos pelo PMCMV faixa 1 como aliados que 

vivenciam a mesma situação. Indicando influência dos mecanismos de 

fragmentação adotada pelo capital por cindir a classe trabalhadora em todos os 

seus aspectos. 

 

6.1.1 - Organização 

 

Compreendemos, a partir dos relatos colhidos nas entrevistas, que a 

maior parte da resistência dos moradores vai ao encontro de uma resistência 

individual, portanto efêmera, sem canalização para mecanismo que de fato 

apresentem resistência de enfrentamento ao capital. 

As resistências de forma organizada realizada pelos moradores são em 

sua maioria por vias institucionais, e ficam ao cargo de lideranças 

representativas que fazem ―tudo‖ pela população. Não há referências na 

maioria dos relatos de organização autônoma dos moradores, exceto por quem 

já vivenciou isso. 

Com tudo isso, a partir das análises dos autores sobre o processo 

organizativo e de lutas no Brasil, observamos que segue como desafio para a 

classe trabalhadora a organização classista em torno de reivindicações, ainda 

que pela mediação dos direitos, que é uma forma de acesso a riqueza 

socialmente produzida nesta sociedade, mas com perspectivas revolucionárias 

e superação desta sociedade. 
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Às lideranças cabem incentivos, formação e fomentos para a educação 

para a luta, para além da concepção de representativismo, e conselhismo119 

como vem sendo construído e instituído as formas de resistência no bairro. 

Os trabalhadores já demonstram insatisfação com relação aos caminhos 

das lutas tomado a partir da década de 1980 concretizados na década de 1990. 

Porém trata-se agora de novamente construir as alternativas de formas 

organizativas classistas, e de desconstruir a legitimidade alcançada pelos 

representantes da estratégia democrática e popular, que se coloca hoje como 

um projeto capaz de governar para todos – o que se torna impossível na ordem 

capitalista - apontando os elementos que fizeram com que chegassem onde 

estão – no poder governamental, colocando aos trabalhadores que não se trata 

de traição à classe, mas do processo de transformismo, de escolhas históricas 

não classistas feitas neste decorrer de tempo. 

Concretamente, no plano de um bairro apontamos para militantes, e no 

caso do Serviço Social, profissionais comprometidos com o Projeto Ético 

Político, ou de outras profissões que entendam a necessidade de 

democratização das relações, de acesso a direitos, etc. que a população 

precisa ser incentivada e educada para autonomia na luta e perspectiva 

classista, sem dependência de governos, de lideranças externas, e em 

mecanismos dos quais haja total poder às ―lideranças‖. 

Antes disso, considerando que a população do Jardim Bassoli encontra-

se isolada, com medo, reproduzindo todos os valores da sociabilidade 

moderna, faz–se necessário o empreendimento de ações de humanização, 

para que uns se reconheçam nos outros, para que se entendam como grupo, e 

para que em determinadas situação venham a ser de ―classe em si‖ para 

―classe para si‖. 

As medições com algumas práxis humanas podem ser favoráveis, como 

a utilização da arte. A práxis política também é um elemento fundamental na 

humanização. 

                                                
119

 Vale destacar que não se trata de recusa da forma ―representante‖ e nem ―conselho‖, na 
medida em que na história temos como exemplo a experiência da Revolução Russa com os 
sovietes, e o centralismo democrático, que tratava-se de mecanismo democrático importante e 
autônomo dos operários da época. 
 



310 

 

Assim, a vida cotidiana destes moradores, impregnada pela 

sociabilidade moderna, precisa ter no cotidiano a apresentação e a facilitação 

de outras formas de sociabilidade humano genéricas construídas ao longo da 

história, como exemplo tendo como contrapontos: violência – solidariedade, 

isolamento - convivência, etc.  

Assim, atividades poderão ser construídas nesse sentido, e entendemos 

que profissionais comprometidos ética e politicamente, e militantes da 

esquerda dispõem de conhecimentos e elementos para o favorecimento destas 

atividades. Elas também podem ser construídas pelos próprios moradores, no 

sentido de que construam identidade com aquela comunidade, se vejam como 

parte de um todo, e não átomos sozinhos, e assim possam também 

empreender lutas por melhorias diretas nas condições de vida. 

A tarefa de organização e reorganização não está posta somente ao 

Jardim Bassoli, mas ao conjunto da classe trabalhadora. Assim tomamos este 

conjunto habitacional como expressão desse todo. 

Como se trata de situação produzida pelo capitalismo, através do 

PMCMV, entendemos que o bairro detém algumas particularidades, 

contradições e mediações mais explicitas com relação à outros bairros 

periféricos, de ocupação ―voluntária‖ e gradual que também sofrem com a falta 

de acesso aos serviços de atendimento aos direitos básicos, mas que como 

existentes há mais tempo possível foram se resolvendo, e dando respostas a 

estas condições. 

Com relação à manutenção de espaços que representem a estratégia 

democrática popular, eles devem ser contrapostos com outras propostas de 

modo que fique claro o papel por eles cumprido hoje na sociedade que é de 

conformação e de aceitação com a política empregada pelo PT de 

favorecimento a burguesia. 

Os trabalhos no Jardim Bassoli podem se executados por segmentos, 

como juventude, mulheres, idosos, ou ainda por reivindicações de 

necessidades creche, saúde, etc., ou trabalho, de modo que, com a 

perspectiva classista, quaisquer que sejam as formas iniciais de mobilização 

elas tratarão do todo, e integrarão o Jardim Bassoli, os moradores como 

trabalhadores, como moradores de uma cidade, e como que as conquistas do 
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bairro sejam conquistas da região, da cidade, da classe por mais acesso a 

riqueza socialmente produzida. 

Com relação à integração a região do Campo Grande, tal integração 

com as formas organizativas existentes,  construídas sobre bases da estratégia 

democrática e popular, também devem ser cautelosas, e devem ficar claros e 

explicitados os objetivos desta estratégia historicamente construída. 

A fala da moradora abaixo sintetiza a situação, em que há a realidade 

dada, e a ela não é fácil, está dotada de dificuldades, porém, a alternativa diz 

respeito a partir desta realidade, transformá-la. E a transformação, só será 

possível mediante a luta autônoma dos trabalhadores, daqueles que padecem 

com a dura realidade. 

Estamos ao dispor, estamos aqui para isso. É a nossa luta, é a nossa 
bandeira: melhorar isso daqui. Já que não temos opção de sair, então 
é melhorar o que está ruim. Essa é nossa briga, nossa meta. 
(entrevista01) 

 

Entendemos que as entrevistas, o material coletado, e os fundamentos 

teóricos utilizados contém grande riqueza de elementos para análise e 

aprofundamento. Sabemos que nos detemos apenas a alguns destes 

elementos.  

Tal limitação se deve a diversificados aspectos, como a iniciação recente 

da pesquisadora em trajetória acadêmica, a condição de trabalhadora, mas 

também a subsunção da construção do conhecimento, e da Universidade à 

lógica mercantil capitalista. 

Como expusemos em nosso trabalho, o capitalismo se expande para 

todas as áreas, e na ciência, na produção do conhecimento, a lógica tem 

aligeirado os cursos inclusive de mestrado e doutorado, limitando o prazo de 

entrega e período disponível de bolsas. O produtivismo quantitativo em 

detrimento da qualidade e aprofundamento do conhecimento tem imperado no 

âmbito acadêmico. Além disso, permanece a estrutura da Universidade, quase 

impermeável às demandas e necessidades dos trabalhadores também 

estudantes. 

Á questão da resistência estudada por nós, está em pauta em todos os 

campos, inclusive pela garantia de construção de conhecimento referenciado 



312 

 

nas necessidades da humanidade e não dos interesses particulares da 

burguesia, nos interesses do capitalismo. 
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ANEXOS 
 
 
ANEXO 1 - 1º Protocolo COHAB-CP 
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ANEXO 2 - 2º Protocolo COHAB-CP 
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ANEXO 3 - Material fornecido pela COHAB-CP: Dados Pesquisa Mapeamento – Programa 
Minha Casa, Minha Vida. 
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ANEXO 4 –Pesquisa pós ocupação COHAB-CP 
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ANEXO 5 - Parecer Comitê de Ética - 1º Tela
120

 

 
 
 

 
 
 
 
 

                                                
120 As imagens do Anexo 5 e 6 são uma cópia da tela do sítio 

<http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf >  para comprovação de submissão do Projeto de 

Pesquisa ao Comitê de Ética da PUC-SP, e indicação do status da atual tramitação. Até a data conclusão 

da dissertação a Comissão de Ética não havia emitido parecer. Ressaltamos que nossa pesquisa foi 

realizada preconizando os preceitos éticos exigidos. 

http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf
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ANEXO 6 - Parecer Comitê de Ética - 2º Tela 
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ANEXO 7 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - MODELO 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
NOME DO PARTICIPANTE: 
____________________________________________ 
DATA DE NASCIMENTO: __/__/___. IDADE:____ 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE: _________________________ SEXO: M (  ) 
F (  ) 
ENDEREÇO: 
________________________________________________________  
BAIRRO: _________________ CIDADE: ______________ ESTADO: 
_________ 
CEP: _____________________ FONE: ____________________.  
 
         Eu, 
______________________________________________________________, 
declaro, para os devidos fins ter sido informado verbalmente e por escrito, de 
forma suficiente a respeito da pesquisa: As condições de Vida da Classe 
Trabalhadora na Periferia de Campinas - SP. O projeto de pesquisa será 
conduzido por Mônica Clavico Alves, pesquisadora, do Programa de Estudos 
Pós Graduados em Serviço Social, orientado pela Prof (a). Dr(a) Maria Beatriz 
da Costa Abramides, pertencente ao quadro docente da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo.  
A pesquisa tem como objetivo o conhecimento e compreensão da vida 
cotidiana e formas de resistências de trabalhadores moradores de 
empreendimentos habitacionais de interesse social. Nosso objetivo é a 
compreensão destas questões e contribuição para avanço no conhecimento e 
organização destes moradores. Não estão previstos riscos ou desconfortos 
durante a realização da mesma, uma vez que não se trata de procedimentos 
da área da saúde.  
Estou ciente de que este material será utilizado para apresentação de 
Dissertação de Mestrado, observando os princípios éticos da pesquisa 
científica e seguindo procedimentos de sigilo e discrição.  
Fui esclarecido sobre os propósitos da pesquisa, os procedimentos que serão 
utilizados e riscos e a garantia do anonimato e de esclarecimentos constantes, 
além de ter o meu direito assegurado de interromper a minha participação no 
momento que achar necessário.  
   
Campinas,       de                                 de               . 
 
  _____________________________________________ 
           Assinatura do participante 
 
________________________________________(assinatura) 
Pesquisador Responsável 
Nome 
Endereço: 
Tel: 
E-mail: 
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________________________________________(assinatura) 
Orientador 
Prof. (ª) Dr. (ª)   
Endereço: 
Tel: 
E-mail: 
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ANEXO 8 - Questionário 

 
 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
Programa de Estudos Pós Graduados em Serviço Social 

Curso: Mestrado 

 
Nome: Mônica Clavico Alves 4º Semestre 
Profª. Orientadora Dra. Maria Beatriz da Costa Abramides 
 
 
Roteiro de entrevista – semi - estruturada 
 
1 – apresentação da estudante, dos objetivos da pesquisa e cumprimentos 
 
2 – Identificação do pesquisado: 
Nome  
Idade  
Religião 
Estado Civil  
Sexo 
Condomínio 
Tempo de moradia no condomínio 
 

3 - Questões abertas: 
 
Conte-me um pouco sobre a sua historia de vida, relacionando com o fato de 
hoje você estar aqui no Bassoli. (você veio de onde? Porque veio para cá?) (vc 
teve escolha de não vir?) 
 
E como é estar no Jardim Bassoli hoje? Como é a vida aqui? 
 
4 - Questões mais direcionadas: 
Como sua moradia é?  (é adequada às necessidades da sua família?) 
Se você pudesse escolher, seria como? 
Você conhece seus vizinhos? (se sim, falam das necessidades comum do 
bairro? Como, onde?) 
Fez amizades novas? (não, porque?) 
Com quem costuma conversar? Onde? 
Quais locais da cidade de Campinas você frequenta? 
Qual sua opinião sobre o bairro (Bassoli), a região (região do campo grande)? 
Você participava de algum movimento, associação de moradores, etc antes? 
Era alguma tipo de liderança? (qual?) 
E hoje, participa? (do que? qual? como é, como funciona?) (movimentos no 
bairro e/ou fora do bairro) 
Você ajuda em alguma coisa no condomínio? (como é? O que faz?) 
Como acha que pode ser melhorada a situação do bairro Jd. Bassoli? (em 
relação a: moradia, ao trabalho, educação, educação infantil, assistência social, 
saúde, cultura e lazer, segurança, transporte, comércio?) 
O que você tem a dizer sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida? 
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Vocês já procuraram falar com moradores de outros empreendimentos do 
PMCMV? (como foi? Se não, pq?) 
 
5 - Cotidiano Geral 
Como é o ―dormir‖ no Jd. Bassoli? (é tranquilo? Tem barulho? Se sim (barulho), 
o que já fizeram para tentar mudar isso? Já conversaram sobre isso?) 
Como é o ―acordar‖ no Jd. Bassoli? 
O que as pessoas fazem durante o dia? (as pessoas da sua família? E as 
pessoas do condomínio? Bairro?) 
Como são os finais de semana? 
Como elas se divertem? Se distraem? (sua família? E os demais moradores? 
Fale sobre (como são, o que fazem, etc): 
os adolescentes do Bassoli 
Sobre as crianças (onde brincam? Onde estão? Quem cuida?) 
Sobre as mulheres (como é a opressão? Trabalham?) 
Sobre os idosos 
Sobre os homens 
Sobre as pessoas com deficiência (quem cuida? Tem atendimento de saúde?) 
(Já fizeram algo para pensar a situação específica destas pessoas? Ex. já 
fizeram algo para ter uma atividade para os idosos?) 
 
Como você avalia as ações da polícia aqui no Bassoli? 
Fale sobre o tráfico 
 
6 -  Resistência 
Vocês já precisaram reclamar/reivindicar alguma coisa? Como fizeram? Do que 
era? Como foi? 
Como que os moradores mostram a insatisfação deles com as coisas que 
acontecem no bairro? 
Há pessoas/instituições externas que ajudam a organizar o Jd. Bassoli?  
Você sabe da existência de algum tipo de organização dos moradores aqui? 
(fale um pouco sobre o a associação de moradores, e da associação de 
mulheres do jardim bassoli – como funciona? Conseguiram fazer? O que 
aconteceu?) 
Fazem mutirões? Fazem atividades coletivas? (quais?, como é?) 
Vocês trocam experiências comuns de organização, de funcionamento, entre 
vocês? (ex. condomínios se ―conversam‖?  fazem coisas juntos? Os síndicos 
se reúnem? Como é? Se não, pq não?) 
Vocês trocam experiências comuns de organização com lideranças/moradores 
dos bairros vizinhos? (se sim, como é? Se não, pq?) 
O que os moradores fazem para ―dar a cara deles‖ ao bassoli? (como fazem?) 
 
 
Você quer dizer alguma outra coisa que achei importante? 



388 

 

 
ANEXO 9 - Entrevista 01 

 
Pesquisadora: Qual é seu nome?  
Entrevistada: XXXX XXXXX  
Pesquisadora: Qual é sua idade? 
Entrevistada: Trinta anos. 
Pesquisadora: Qual sua religião? 
Entrevistada: Sou evangélica. 
Pesquisadora: Qual seu estado civil? 
Entrevistada: Sou casada. 
Pesquisadora: Sexo feminino, certo!? Qual é o seu condomínio? 
Entrevistada: XXXXXX 
Pesquisadora: Faz tempo que você mora no jardim Bassoli? 
Entrevistada: Faz um ano e meio. 
Pesquisadora: Quando foi feita a sua mudança? 
Entrevistada: Foi feita em maio de 2013. 
Pesquisadora: Queria que você me falasse um pouco de sua história de vida, 
mas juntando com o fato de você estar aqui no Bassoli: de onde veio, o porquê; 
que relacionasse nesse sentido. 
Entrevistada: Bom, eu morava na região de Barão Geraldo, onde tinha 
chácaras, lá era uma área verde, e nós compramos os lotes por engano. Um 
delegado loteou e nós compramos.  
Depois de dois anos de enchente em seguida, tivemos que ficar em um abrigo. 
Então a COHAB veio atrás da gente, e fez nosso cadastro no projeto Minha 
Casa, Minha vida; e viemos pra cá.  
Pesquisadora: Onde era esse abrigo? 
Entrevistada: Nós ficamos no Casarão, lá em Barão Geraldo. 
Pesquisadora: Vocês e outras famílias ficaram lá... 
Entrevistada: Isso. Eram vinte e cinco famílias. 
Pesquisadora: Vocês não chegaram a receber o auxílio-moradia, nem nada 
disso... 
Entrevistada: Sim recebemos. 
Pesquisadora: Vocês escolheram vir para cá? 
Entrevistada: Não. Não foi escolhido. Não nos deram essa oportunidade de 
escolha. 
Pesquisadora: Antes de comprar o terreno em Barão Geraldo, na área verde, 
como era? Você tinha casa? 
Entrevistada. Não. Eu morava em uma fazenda, onde meu esposo trabalhava. 
Depois que ele foi mandado embora, nós compramos o terreno em Barão 
Geraldo. 
Pesquisadora: Como é estar no Jardim Bassoli hoje?  
Entrevistada: Particularmente eu gosto de estar aqui, porque é um lugar, 
apesar dos erros que foram cometidos aqui, pois a Prefeitura foi muito mal 
organizada; gosto de estar aqui: eu tenho um teto para os meus filhos, não 
tenho que me preocupar em pagar aluguel. 
Então, é uma coisa que quando estive no auxílio-moradia, em que tinha que 
trabalhar noite e dia, para pagar o aluguel, era uma coisa que me doía muito, 
pois tinha que deixar meus filhos largados, para poder trabalhar. Mas agora, 
Graças a Deus, estou aqui.    
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Eu gosto daqui, mas há muitas dificuldades... 
Pesquisadora: Fale um pouco desses erros da Prefeitura, dessas dificuldades... 
Entrevistada: Dificuldade é que a Prefeitura não organizou, porque se você faz 
– pra mim, isso daqui é uma cidade – desse tamanho, com duas mil e 
seiscentas famílias, por volta de quinze mil pessoas, e não terem pensado em 
fazer um posto de saúde, uma creche, uma escola, para as crianças. Então, 
temos muitas dessas dificuldades.  
Nós temos que migrar para os bairros vizinhos, para ter escola, por exemplo, 
as crianças vão para o Jardim Rossin, têm que pegar ônibus, eles são 
pequenininhos, ter que ir para outro bairro longe é um risco a mais que se 
corre.  
E, temos também, a dificuldade do posto de saúde, que pelo conselho de 
saúde que nós vamos, que acompanhamos, sabemos que eles estão com o 
pessoal, a equipe, do último censo de 2010. Eles atendem pelo último censo de 
2010, dez mil pessoas que haviam no Parque Floresta, não contando com a 
gente.  
Então é uma coisa complicada, que não temos nem como reclamar de nada, 
porque eles ficam assim: estamos no limite, estamos no extremo, porque a 
gente não têm atender vocês.  
Nós ficamos aqui meio que largados. A minha indignação é assim: faz três 
anos que existe o Bassoli e a Prefeitura não se mexe. Ela sabe que tem o 
problema, mas não se mexe para poder ajudar.  
Pesquisadora: O Bassoli tem dito isso de alguma forma, tem reclamado? Como 
tem sido feita as reinvindicações? 
Entrevistada: A gente vem tentando se organizar nas intersetoriais. Fizemos 
um dossiê que hoje nós mandamos para o Ministério Público e estamos 
esperando uma resposta.  
Participamos do conselho de saúde. Temos um vereador nos ajudando, nós 
fazemos pedidos para ele, e o vereador ajuda no que é possível, no alcance 
dele. Por esses meios a Prefeitura está bem ciente dos nossos problemas. 
Pesquisadora: Nós vamos no decorrer da conversa, aprofundar essas coisas 
também. Fala um pouco como é a sua moradia, como você a vê, acha que é 
adequada: para a sua família, para as suas necessidades. Como é tudo isso?  
Entrevistada: Não, a grande dificuldade é que eles fizeram os prédios muito 
malfeitos, há diversos problemas de infraestrutura, o que acaba dando muitos 
problemas. 
Pesquisadora: Mas se não fosse isso, a questão do tamanho, de ser 
apartamento, isso está tranquilo?    
Entrevistada: O bom seria casa, mas infelizmente foi que eles ofereceram, que 
era apartamento. Não tivemos muita opção de querer ou não.  
Pesquisadora: Se você pudesse escolher, como seria? 
Entrevistada: Seria casa, terreno, que a gente poderia aumentar, ampliar. 
Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos? 
Entrevistada: Sim, eu conheço. 
Pesquisadora: Vocês costumam conversar a respeito do bairro, o que está 
precisando, das formas de enfrentar os problemas. 
Entrevistada: Como sou síndica do prédio, tenho bastante contato com os 
vizinhos, e assim, passo para eles o que está acontecendo, o porquê das 
reuniões, e a gente conversa sim, bastante. 
Pesquisadora: Você fez amizades novas depois que veio morar no Bassoli? 



390 

 

Entrevistada: Sim. 
Pesquisadora: Você costuma conversar com todo mundo? Aonde vocês 
conversam? Como se dá esses momentos? 
Entrevistada: Sim, nós conversamos com todo mundo.  Aqui embaixo no pátio, 
aqui pra fora. Tenho que ter esse contato por ser síndica. 
Pesquisadora: Você sempre foi síndica, desde o começo? 
Entrevistada: Não, entrei em janeiro, agora, em 2014.  
Pesquisadora: Antes de ser síndica, como era essa parte da conversa, dessa 
relação com os vizinhos, era do mesmo jeito?  
Entrevistada: Não, era que eu trabalhava à noite de vigilante, e aí de dia tinha 
que dormir para depois está trabalhando de novo.  
Pesquisadora: Entendi, vou depois que você se tornou síndica. Que lugares de 
Campinas você costuma frequentar?  
Entrevistada: Difícil. Olha eu... 
Pesquisadora: No sentido assim: você vai para outros lugares de Campinas ou 
costuma ficar só aqui. 
Entrevistada: Costumo ficar mais aqui mesmo, às vezes, a gente leva as 
crianças para o shopping Bandeiras, no mais é aqui e na Câmara. Porque 
nossa briga é grande! 
Entrevistada: Qual sua opinião sobre o bairro, sobre o Bassoli? 
Entrevistada: Para mim é um bairro bom, tem asfalto, tirando as coisas públicas 
que estão faltando, mas não se tem o que reclamar do bairro. 
Pesquisadora: Qual sua opinião sobre a região do Campo Grande? 
Entrevistada: Para mim, agora que é uma região que virou distrito, que em 
minha opinião, não vai mudar muita coisa, porque em relação ao Ouro Verde é 
uma diferença muito grande, por causa das indústrias, de emprego.  
É uma coisa que a gente sofre bastante, porque temos que nos deslocar daqui 
para a cidade, para outros lugares para trabalhar. Então assim, falta muita 
coisa ainda. 
Pesquisadora: Uma região que nessa parte está mais precária... 
Entrevistada: Está abandonada. 
Pesquisadora: Você consegue perceber os moradores do Campo Grande se 
movimentarem nesse sentido, no de trazer melhorias pra cá?  
Entrevistada: Não sei dizer.  
Pesquisadora: Antes de vir para o Bassoli, você participava de algum 
movimento ou de associação de moradores. Era liderança em algum sentido?   
Entrevistada: Então, participar de associação de moradores eu não participava. 
Como teve o problema das enchentes, eu comecei a correr atrás para ficar no 
pé da Prefeitura, para tirar e gente de lá.  
Pesquisadora: Quantas famílias tinham lá? 
Entrevistada: Eram vinte e cinco famílias. 
Pesquisadora: E hoje você participa? 
Entrevistada: Sim, participo. 
Pesquisadora: Do que você participa? 
Entrevistada: A gente participa do intersetorial, nós estamos criando uma 
associação de moradores que provavelmente, no domingo próximo, será as 
eleições. E assim, a gente corre para todo lado, para poder trazer melhorias, 
porque é um lugar, querendo ou não, que será para os nossos filhos, que irão 
ficar aqui.  
Pesquisadora: O que é a intersetorial?  
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Entrevistada: A intersetorial é um grupo de moradores que se reúnem a cada 
quinzena às terças, para discutir  sobre o bairro. 
Pesquisadora: A associação, você falou que já está sendo montada, né?! 
Entrevistada: Isso, estamos montando. 
Pesquisadora: Você falou no começo do conselho de saúde. Você participa?  
Entrevistada: Participo. 
Pesquisadora: Como é essa participação? 
Entrevistada: Então, o conselho de saúde é feito no Parque Floresta, no posto 
de saúde. Agora colocaram aqui também. É um mês lá e um aqui. E nós 
estamos participando para poder ver o que dá para eles melhorarem, apesar 
deles terem pouco, RH deles ser muito pouco, para atender todo mundo. 
Pesquisadora: Como você faz, por exemplo, para participar e para os outros 
moradores participarem desse espaço? É mais questão de representante, pode 
ir todo mundo? Todo mundo quer ir? Fala um pouco dessa participação?  
Entrevistada: A participação é voluntária. As pessoas que quiserem podem, é 
aberto, mas poucas pessoas se interessam. 
Pesquisadora: Por que você acha que isso acontece, de poucos se 
interessarem? 
Entrevistada: Porque as pessoas se preocupam do apartamento para dentro, 
não do que está falando, o que deixou de faltar.  
Pesquisadora: Mas você acha que elas, as pessoas, não sentem ou sentem as 
dificuldades. Como é isso? 
Entrevistada: Sim, as dificuldades existem, mas elas, as pessoas –para mim 
esse é o mal do brasileiro –, está sentindo na pele e não corre atrás dos 
direitos. 
Pesquisadora: Os moradores costumam reclamar dos problemas? 
Entrevistada: Sim, reclamam. Reclamam muito daqui, do bairro. 
Pesquisadora: Costuma-se pensar em formas de se resolver, de reivindicar, 
juntos?  
Entrevistada: Sim, na medida em que posso pego as reclamações e tento ver o 
que posso fazer para ajudar. 
Pesquisadora: Os moradores costumam participar das soluções?  
Entrevistada: Bem pouco. 
Pesquisadora: Fica mais no negócio que você que acaba tentando resolver... 
Entrevistada: Isso. 
Pesquisadora: Você disse que é síndica, e que não é desde o começo. Como 
aconteceu: você decidiu ser? Como foi que se tornou síndica?  
Entrevistada: A parte de sindicância aconteceu porque existia uma síndica 
aqui, mas ela acabou vendendo o apartamento e indo embora. Aí tivemos uma 
assembleia e ninguém se interessava em pegar para tomar conta, então eu me 
prontifiquei.  
Assim, estava uma bagunça: um fluxo muito grande de pessoas andando no 
condomínio com drogas; a gente não podia deixar as crianças descer. Então 
para não piorar a situação, para a gente tomar o controle da situação, eu optei 
por ser síndica.     
Pesquisadora: Como você faz a gestão: a tomada das decisões, como se 
organiza, como os moradores participam.  
Entrevistada: Na maioria das vezes são poucos os moradores que participam. 
Tenho sessenta moradores e vem vinte na assembleia.  
Então a gente coloca a proposta e eles votam se faz ou não. 
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Pesquisadora: Como é feito o convite? 
Entrevistada: A gente coloca os cartazes na frente de cada torre e faz 
verbalmente também. 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do 
Bassoli? 
Entrevistada: A Prefeitura tem que vir e nos trazer o que está faltando: escola, 
posto de saúde, creche. Uma coisa que é essencial para a gente melhorar é 
consertar os erros de infraestrutura, dá uma assistência melhor. 
Outra coisa errada, que eu acho, a Prefeitura veio e falou assim: olha, a partir 
de agora vocês vão morar em apartamentos e em condomínio, e se vira com o 
condomínio. Existem muito síndicos aqui que não tem base para saber o que 
se tem para fazer e o que não tem, simplesmente toma e administra isso aqui, 
assim é complicado. 
Pesquisadora: Vocês trocam experiências?  
Entrevistada: Sim. Como a gente participa de várias reuniões, acaba um 
perguntando para o outro como fazer isso, como fazer aquilo. 
Pesquisadora: Mas não tem uma reunião só de vocês, dos síndicos do 
Bassoli? 
Entrevistada: Não, não temos. Temos as intersetoriais onde a gente se 
encontra. 
Pesquisadora: Vocês conseguem conversar sobre os assuntos dos 
condomínios, dessa parte administrativa? 
Entrevistada: A parte de administração, não.  
Pesquisadora: Das dificuldades do dia a dia de ser síndico. 
Entrevistada: É uma dificuldade que a gente passa bastante com a Caixa, 
principalmente, pelas taxas de inadimplência.  
Porque existe sim, as pessoas que não conseguem pagar o condomínio, 
porque eles não estão acostumados, por exemplo, sair da favela, onde nunca 
pagaram água, força e vir para um condomínio e a partir do outro dia ter que 
pagar. Então, essa é a dificuldade dos moradores. 
Pesquisadora: Você acha que é um problema de costume somente ou tem 
mais coisas? 
Entrevistada: Sim existe, é um percentual muito baixo. Tenho quarenta 
moradores que pagam e vinte que não, mas quem tem dificuldade mesmo são 
dois.  
Pesquisadora: A dificuldade que você se refere seria de renda?  
Entrevistada: Isso, de renda, de não ter como pagar o condomínio, mas os 
outros dezoito é por não querer mesmo.  
Pesquisadora: Falando ainda mais um pouco sobre como pode ser melhorada 
a situação do Bassoli. Como pode ser melhorada a situação em relação à 
moradia? 
Entrevistada: Acho que seria bem melhor se a Prefeitura viesse e consertasse 
os erros que foram feitos e trouxesse o que está faltando. Só, somente isso. 
Pesquisadora: E o que você acha que os moradores podem fazer para 
melhorar a questão da moradia?  
Entrevistada: Por exemplo, temos três mil seiscentas famílias, eu acho que se 
tivesse uma pressão maior dos moradores em frente à Prefeitura, seria mais 
fácil conseguir as coisas. Mas infelizmente são poucas pessoas que se 
preocupam. 
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Pesquisadora: O que você acha que precisaria ser feito para os moradores se 
mobilizassem para fazer essa pressão? 
Entrevistada: Não tem o que fazer, mais do que a gente já conversa com eles, 
não tem jeito.  A pessoa, ela é muito egoísta, não prontifica em perder um 
pouquinho do seu tempo para correr atrás de uma coisa que é para os seus 
filhos. Entendeu? 
Pesquisadora: Entendi. Como você acha que pode ser melhorada a situação 
do Bassoli em relação ao trabalho. 
Entrevistada: Ao trabalho, é assim, a Prefeitura olhar não só para o Bassoli, 
mas para a região do Campo Grande, e tentar trazer indústrias para que 
possamos trabalhar e não precisar sair daqui para ir trabalhar. 
Pesquisadora: E o que os moradores podem fazer em relação a essa questão 
de trabalho, em trazer melhorias?  
Entrevista: Reivindicando, esse é o único jeito de trazer alguma melhoria para 
cá. 
Pesquisadora: Em relação à educação, como você acha que pode ser 
melhorado? 
Entrevistada: Precisa-se muito, isso não é um problema só daqui, é no 
município inteiro. A educação está muito fraca, muito devagar. E o que precisa 
ser melhorado é trazer uma escola urgente para cá, não tem cabimento nossos 
jovens sair daqui para estudar em outros bairros. 
Pesquisadora: Os moradores já fizeram alguma coisa em relação a essa 
questão, se não fez o que poderia ser feito?  
Entrevistada: Então estamos fazendo um abaixo- assinado, pedindo uma 
escola, através de um vereador para trazer uma escola para cá. 
Pesquisadora: Vocês já estão pegando assinaturas?  
Entrevistada: Já estamos pegando assinaturas, sim. 
Pesquisadora: Vocês vão encaminhar para o Estado, é isso? 
Entrevistada: Isso. 
Pesquisadora: Já teve algum momento em que vocês se mobilizaram e foram 
na Diretoria de Ensino para falar sobre a falta de escola? 
Entrevistada: A gente só foi falar com o secretario da Prefeitura, que é o 
Vanderlei, o Vandão. Nós colocamos em pauta o que estava faltando, aí ele foi 
falando que a creche está em construção, que existe uma área para fazer uma 
escola estadual, mas na secretaria de educação nós não fomos ainda.   
Pesquisadora: Você falou que tem gente estudando no Jardim Rossin, como 
faz para ir até lá, porque é longe, acredito que dá mais que cinco quilômetros.  
Entrevistada: Dá muito mais, tem um ônibus que pega as crianças aqui. 
Pesquisadora: Um ônibus do Estado, da Prefeitura... 
Entrevistada: da Prefeitura, isso. 
Pesquisadora: Como esse ônibus chegou aqui, eles que trouxeram ou vocês 
que tiveram que pedir? 
Entrevistada: Eles trouxeram. 
Pesquisadora: Isso da escola, da creche. Como pode ser melhorado, como é o 
processo? Já tiveram que reclamar, senão, como vocês podem fazer? 
Entrevistada: A creche é um déficit muito alto que existe, são muitas crianças 
que estão fora da creche. 
Ainda não fomos a nenhuma secretaria para reivindicar. Está sendo construída 
uma Nave- Mãe, já está em fase de acabamento, porém essa Nave- Mãe não 
vai suprir toda a necessidade porque é muita gente. 
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Pesquisadora: Aonde está sendo construída, perto de qual condomínio? 
Entrevistada: Perto do S. 
Pesquisadora: Não vi, vou descer lá depois... 
Entrevistada: é no último.  
Pesquisadora: Na ponta, lá embaixo? 
Entrevistada: é! 
Pesquisadora: Vai vir a Nave-Mãe e ainda não vai ser o suficiente. O que vocês 
acham que precisa ser feito, o que os moradores podem fazer para melhorar 
isso? 
Entrevistada: Vai ter que ser construída outra, porque só aquela não vai dar 
conta. 
Pesquisadora: Vocês participam do processo de construção, por exemplo, de 
definição do tamanho para então ser o suficiente aqui para o Bassoli?  
Entrevistada: Não. Não tivemos acesso a nada. Só falou: Vamos construir, 
estamos construindo uma Nave- Mãe, mas eles sabem muito bem que aquela 
ali não vai ser o suficiente.  
Pesquisadora: Com relação à assistência social, o que pode ser feito para ser 
melhorado?  
Entrevistada: Assistência social aqui acho que não existe. Não, infelizmente 
nós não temos essa assistência. 
Existe só uma entrega de cestas básicas que a Prefeitura faz que é uma 
demanda muito pouca. Só o pessoal do começo, lá de baixo que pegam, o 
resto do pessoal que necessita não. 
Pesquisadora: Como é isso, vocês já foram reclamar, o que pode ser feito? 
Entrevistada: A Prefeitura tem que ampliar a distribuição, mas existe também a 
entrega de leite, mas é coisa de duzentas e vinte, cento e quarenta famílias 
que recebem, mesma coisa das cestas básicas, é um número muito pouco 
para uma demanda muito alta.  
Pesquisadora: Existe algum lugar que vocêstem como espaço para 
atendimento, com uma assistente social, com psicóloga, para ter um 
acompanhamento familiar.   
Entrevistada: Não. Não temos. 
Pesquisadora: Vocês já chegaram a reivindicar isso? 
Entrevistada: Não, a única coisa que a gente tem é o PROGEN, que é uma 
entidade que fica ali, do outro lado da rua. Eles têm essa parte com crianças 
que atendem lá, mas fora isso não temos nada. 
Pesquisadora: O PROGEN veio porque ele quis ou foi um pedido de vocês, por 
que o PROGEN está aqui? Você sabe me dizer? 
Entrevistada: Não, não sei. Sei que é uma entidade que não é da Prefeitura. 
Pesquisadora: Faz tempo que eles estão por aqui? 
Entrevistada: Olha, eu já não sei. Quando eu vim eles já estavam aqui. 
Pesquisadora: Com relação à saúde, o que você acha que pode ser 
melhorado? 
Entrevistada: Precisa ser feito um posto de saúde. Nossa briga é grande por 
causa desse posto de saúde. Porque era uma contrapartida da construtora: 
quando fossem morar os primeiros moradores do Jardim Bassoli, já era para 
ter construído esse posto de saúde, porém eles não fizeram essa contrapartida. 
Essa briga agora está acontecendo com a Caixa e a Prefeitura.   
A Caixa diz que o dinheiro está liberado, são sete milhões e meio, que já está 
em deposito para a construção, porém a Prefeitura, eles dizem, não apresentou 
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o projeto para que fosse executada a obra. E aí, você vai atrás da Prefeitura, e 
ela fala que é da construtora e da Caixa.  Aí fica esse jogo de empurra, 
empurra e o dinheiro está lá parado. 
Pesquisadora: Você me falou que vocês estão fazendo uma briga. Quem está 
fazendo essa briga, e que briga é essa? 
Entrevistada: Essa briga foi por conta do processo que entramos, que os 
síndicos dos dezenove – desses dezenove síndicos – dez fizeram um dossiê, 
onde entregamos  para  o Ministério Público. A Caixa, depois que ficou ciente 
desse dossiê, desse pedido ao Ministério Público, começou a nos chamar para 
fazer reuniões. 
Aí a gente tem essas reuniões com a Caixa, aonde vão os diretores da Caixa, 
vai o pessoal da COHAB. Então, quem vai são os síndicos nessa reunião. 
Pesquisadora: Aí tem sido nesse espaço que vocês tem feito às reclamações.   
Como é o conselho de saúde, ele tenta mobilizar os moradores ou são os 
representantes que pensam nessas questões? O conselho tem só moradores 
do Bassoli, ou é Bassoli e Floresta, como que é isso? 
Entrevistada: O conselho já exista desde o começo do posto, e eles têm vários 
moradores e representantes, mas são mais as lideranças que se reúnem e 
tomam as decisões.  
Pesquisadora: Já aconteceu de vocês marcarem alguma coisa, chamar todo 
mundo... 
Entrevistada: Não, ainda não. 
Pesquisadora: É mais entre vocês mesmo. 
Entrevistada: A gente está participando do conselho de saúde têm uns três 
meses só. 
Pesquisadora: Tem pouco tempo, então... Eles que convidaram ou vocês foram 
atrás? 
Entrevistada: Eles convidaram a gente para participar, e por acharem viável 
fazer as reuniões aqui também.  
Pesquisadora: Quando vocês fazem as reuniões, vem mais moradores ou 
representantes? 
Entrevistada: Só os representantes mesmo. 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a condição do Bassoli 
em relação à cultura e lazer?  
Entrevistada: Cultura e lazer nós não temos nada aqui. Não temos acesso a 
nada, a nenhum tipo de lazer. Estamos agora com um projeto do PROGEN, 
que eles fizeram esse projeto de lazer, aonde vão tentar trazer recursos para 
vários espaços, uma área de lazer para a gente. 
Pesquisadora: É um tipo de instituição que está tentando... 
Entrevistada: Isso. O Pólis e Demarcamp [...]. Não. É mais o Pólis. Nós tivemos 
uma reunião no PROGEN, e eles apresentaram para nós o projeto.  
E aí, parece que a PAV, não sei o quê do governo de lá, vão fazer as três 
praças menores, são seis para fazer. Eles se comprometeram em fazer três, aí 
a gente vai correr atrás de recursos para fazer o resto.  
Nós corremos atrás, o vereador veio junto com a secretaria de infraestrutura, e 
mostrou para eles todas as áreas aonde existe possibilidade de fazer alguma 
coisa, e eles se comprometeram em fazer.   
Pesquisadora: Esses projetos vieram ou foram vocês que correram atrás, como 
aconteceu?  
Entrevistada: Veio e pronto. 
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Pesquisadora: Não envolveu a participação de vocês? 
Entrevistada: Não. Eles dizem que coletaram em todos os condomínios as 
informações, com os moradores, o que seria legal fazer, e eles pegaram e 
colocaram nesse projeto. 
Pesquisadora: Você acha que vai resolver, que é suficiente, em relação ao 
lazer e a cultura?  
Entrevistada: Sim. Eu acho que se aquilo que nos apresentaram sair do papel 
vai ser um sonho. 
Pesquisadora: O que você acha que os moradores podem fazer para sair do 
papel, e se não sair como fazer para se concretizar? 
Entrevistada: É como eu falei se tivesse a mobilização de todo mundo, para 
poder reivindicar, saia mais rápido. 
Pesquisadora: Com relação à segurança, o que você acha que pode ser 
melhorado no Bassoli? 
Entrevistada: Segurança... eu acho que somos pouco visitados pela polícia, 
pela guarda. Então, aqui no mínimo teria que ter uma base onde eles ficassem 
rodando aqui. 
Pesquisadora: Como é a parte de iluminação? Como é andar no Jardim 
Bassoli? 
Entrevistada: É tudo normal. Igual assim: existe muito problema de drogas, 
essas coisas, aqui é muito... como não se tem o que fazer aqui, não foi feito o 
que se era para ter feito, as pessoas ficam muito desocupadas, e é então  onde 
existe o problema social das drogas. Os jovens não têm o que fazer, eles não 
têm um curso para ir e acabam ficando à mercê das drogas.  
Pesquisadora: Vocês conversam sobre isso, os moradores... 
Entrevistada: Sim, conversamos. 
Pesquisadora: Vocês pensam em uma forma de enfrentar esse problema, de 
resolver isso?  
Entrevistada: A gente conversa, mas é igual eu falo: os moradores não se 
mobilizam, então os que tem síndico, as poucas pessoas que tem síndico, 
tentam correr para trazer alguma coisa. Assim, eu acredito que através da 
associação a gente vai conseguir trazer bastante coisa que está faltando. 
A nossa ideia é trazer à associação, nós termos um prédio próprio e assim 
podermos ocupar a cabeça desses jovens, dessas crianças, para não ficar à 
mercê das drogas.  
Pesquisadora. Entendi... 
Entrevistada: Essa é a nossa ideia. 
Pesquisadora: Vocês já tem um prédio, é isso? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Ter um prédio... não havia entendido. 
Com relação ao transporte público, o que você acha que pode ser melhorado? 
Entrevistada: Com o transporte não se tem o que reclamar, porque tem ônibus 
de dez em dez minutos. Então eu creio que está suprindo. 
Pesquisadora: O valor da passagem?  
Entrevistada: Para quem usa é caro, três e ... 
Pesquisadora: Trinta. 
Entrevistada: Três e trinta. As pessoas que são baixa renda e precisam pagar 
passe para os filhos estudarem, é também um absurdo. Porque eu acho assim: 
se eles estão levando os filhos para estudar em outros bairros, acho que a 
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prefeitura deveria arcar com essas despesas, mas infelizmente, são os pais 
que acabam tirando dinheiro do bolso, da renda para pagar a passagem. 
Pesquisadora: Quando ia subir a passagem, você percebeu se houve alguma 
mobilização dos moradores em relação ao aumento? 
Entrevistada: Não. O mal do brasileiro é falar amém. 
Pesquisadora: E comércio? 
Entrevistada: Comércio não existe, não. 
Pesquisadora: Então, como pode ser melhorada essa situação? 
Entrevistada: O problema é o espaço para as pessoas trazerem seus 
comércios. Existe umas barraquinhas espalhadas por aí, dos próprios 
moradores, para conseguir uma renda.   
Pesquisadora: Vocês já foram ver essa questão do comércio, de área para... 
Entrevistada: Existe um pessoal que faz parte do comércio. O pessoal do 
comércio se reúne, mas não sei dizer muito, porque não participo dessa parte. 
Pesquisadora: O que você tem a dizer sobre o Minha Casa, Minha Vida? 
Entrevistada: Olha, esse Minha Casa, Minha Vida, foi uma decepção para cem 
por cento do Bassoli, por tudo que falta. Então, têm pessoas que entram em 
depressão, pessoas que entram nas drogas, na bebida; foi uma decepção 
muito grande para esse povo.  
Pesquisadora: Vocês já procuraram falar com moradores de outros 
empreendimentos do Minha Casa, Minha Vida, do Sírius, Santa Lúcia, Parque 
Campinas ...? 
Entrevistada: Olha, não fui. Aliás, e não quero ter esse desprazer, porque nós 
ouvimos da Caixa, do diretor da Caixa, que o projeto Minha Casa, Minha Vida 
no Jardim Bassoli  foi um projeto piloto, que em cima dos erros do Jardim 
Bassoli, estavam consertando os futuros empreendimentos. 
Aí foi uma revolta muito grande, porque eu virei para ele e falei assim: você 
quer dizer que a gente, que nós somos cobaias de vocês. Como vai ficar 
aquele povo lá, tudo largado, com o prédio caindo em cima da cabeça; tem 
muita gente entrando em depressão, porque chove dentro dos apartamentos; 
tiveram pessoas que colocaram pisos de madeira e estufou tudo. Então é uma 
decepção. 
Pesquisadora: Vocês não chegaram a fazer essas conversas, não tem esses 
contatos? 
Entrevistada: Esses contatos não. 
Pesquisadora: Como é dormir no Jardim Bassoli? 
Entrevistada: Tem um abençoado de um bar ali, que não deixa ninguém dormir, 
que fica no Floresta. Ali na divisa do Bassoli e Floresta. É complicado aquele 
bar.  
Pesquisadora: Vocês já foram conversar, pensaram em alguma coisa para 
mudar isso? 
Entrevistada: Nossa!,já conversei com a dona daquele bar. Tentei ver na 
SETEC o que dá para fazer, mas não tem jeito com aquela mulher. Não tem o 
que fazer.  
Pesquisadora: Você foi como representante ou foi todo mundo? 
Entrevistada: Fui como representante. 
Pesquisadora: Como é acordar no Bassoli? 
Entrevistada: Olha, o meu acordar é acordar e pensar no que eu posso ser útil 
para melhorar. A minha indignação e não conseguir fechar a porta do meu 
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apartamento e deixar as coisas acontecerem. Eu acho que se está errado a 
gente tem que correr, a gente tem que buscar.  
Pesquisadora: Você diz que dormir é difícil, porque tem o baralho do bar. E, 
para acordar, acorda a hora que quer, tem uma rotina? Todo mundo acorda na 
mesma hora? 
Entrevistada: Não. Cada família tem a sua rotina.  A minha rotina, como eu e 
meu esposo trabalhávamos como vigilantes, nós trabalhávamos à noite, era o 
contrário dos outros moradores.  
Pesquisadora: Quando os outros vão bater a sua porta às nove da manhã, para 
fazer pesquisa!  
Entrevistada: Então...às nove da manhã estaria dormindo, né, mas estamos aí! 
Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? Você pode falar no 
âmbito pessoal, sua família, mas também o que observa no geral.  
Entrevistada: No geral, eu acho assim: as pessoas são muito individualistas, 
elas se trancam em seus apartamentos e ali ficam. 
Pesquisadora: Você acha que elas fazem isso por que, de se trancar nos 
apartamentos? 
Entrevistada: Não, não sei o porquê elas fazem. 
Pesquisadora: As pessoas saem para trabalhar, mas tem gente que fica nas 
áreas comuns, ou a maioria sai para trabalhar? 
Entrevistada: Na maioria, pelo menos aqui no meu prédio, saem para trabalhar. 
Pesquisadora: Como são os finais de semana no Bassoli? 
Entrevistada: Todo mundo pega seu carro e sai para passear. A maioria do 
pessoal faz isso.  Se todo mundo descesse o espaço seria pequeno. Então o 
pessoal vai resolver os problemas, fazer compras. 
Pesquisadora: Você acha que se o pessoal ficasse aqui não iria comportar? 
É que aqui em baixo, nas áreas comuns, não se tem um banco para se sentar, 
não pensaram nisso, não pensaram nem em um banco para sentar. Existe o 
salão de festas, mas os moradores usam pouco.  
Entrevistada: Então não tem como ficar, por exemplo, com as crianças o dia 
todo aqui em baixo, porque não tem água, não tem lugar para sentar. Aí acaba 
indo para outros lugares. 
Pesquisadora: Vocês conversam sobre a falta de espaço nas áreas comuns? 
Entrevistada: Sim, conversamos. 
Pesquisadora: Vocês pensam em mudar isso?  
Entrevistada: Então, estamos esperando, nessas reuniões, o que vai ser feito, 
apesar que o projeto de lazer, engloba tanto a parte de fora como a dentro do 
condomínio. 
Pesquisadora: Então provavelmente essa parte vai ser contemplada também. 
Havia achado que era só a de fora do condomínio.  
Como as pessoas se divertem se distraem? 
Entrevistada: É igual eu já falei, tem que buscar fora, passear no shopping, no 
parque, mas longe daqui, pois não existe opção. 
Pesquisadora: Então tudo que se faz na parte de lazer, as pessoas fazem fora 
do bairro? 
Entrevistada: Sim. 
Pesquisadora: Como são, o que fazem os adolescentes do Bassoli? 
Entrevistada: Não tem opção nenhuma, eles ficam, a maioria deles, quando 
voltam da escola ficam, meio dia, na rua. Essa é a nossa grande preocupação. 
Pesquisadora: Eles ficam na rua conversando, brincando, sendo aliciados... 
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Entrevistada: Eles ficam à mercê das drogas, da violência. 
Pesquisadora: Existem bastante adolescentes? 
Entrevistada: Têm bastante, mais ou menos uns cinco mil adolescentes, eu 
creio. 
Pesquisadora: As crianças, como são, o que elas fazem, aonde elas brincam, 
quem cuida, onde elas estão? 
Entrevistada: As crianças são as que mais ficam na parte de fora do 
condomínio, na área do condomínio. Quem olha não sei dizer, as minhas 
mesmo só ficam trancadas dentro de casa. Eu desço quando elas querem 
brincar, quando tenho tempo. Aí elas brincam um pouco e depois a gente sobe 
para o apartamento, para não deixar elas soltas.  
Pesquisadora: Normalmente quando as crianças brincam é na área externa? 
Entrevistada: Sim. 
Pesquisadora: Tem um parquinho? É o suficiente? 
Entrevistada: Tem um pedaço de parquinho, porque foi o que eles colocaram, 
de um material muito ruim.  
Pesquisadora: As outras crianças, você acha que ninguém olha, pode ser que 
alguém esteja olhando, elas estão mais soltas   
Entrevistada: Os pais deixam elas descerem e ficarem brincando sem ninguém 
olhar. 
Pesquisadora: Como é a vida das mulheres, o que fazem? 
Entrevistada: Assim, não se tem o que fazer, as mulheres ficam trancadas em 
casa, fazendo o serviço, e assim ficam, passam o dia inteiro, não se reúnem. 
Não fazem praticamente nada. 
Pesquisadora: Como é a vida dos idosos? 
Entrevistada: Não sei dizer. Eles são minoria, bem poucos, mas estão aqui.  
Minha mãe mesmo, quando ela morava em Barão Geraldo, tinha 
acompanhamento médico, aqui ela já não tem. Sou eu que tenho que pegar o 
carro e ver o que está faltando para ela: levar para o posto de saúde para fazer 
consulta, essas coisas. Lá ela tinha acompanhamento, aqui não.  
Pesquisadora: Você não os vê se reunindo?  
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Nas áreas comuns? 
Entrevistada: Não 
Pesquisadora: Os homens, como é a vida deles? Quem são? O que fazem? 
Entrevistada: Não tenho nem ideia, pelo menos aqui no meu prédio a maioria 
vai trabalhar e volta à noite.  
Pesquisadora: São mais mulheres ou homens no condomínio, você sabe, tem 
noção?   
Entrevistada: Tem mais mulheres. 
Pesquisadora: Pessoas com deficiência, tem quem cuide, tem atendimento de 
saúde? O que eles fazem? Tem algum espaço para eles?  
Entrevistada: Espaço não existe, agora se eles estão tendo, assim, minha irmã 
mesmo, tem dificuldades para andar, como ela sofreu um acidente não 
consegue se locomover. Andar ela anda, bem pouquinho, pois logo tem que 
sentar, não existe nenhum acompanhamento, não.   
Pesquisadora: Vocês já fizeram, pensaram, em coisas específicas para esses 
grupos, por exemplo: as mulheres ficam mais dentro de seus apartamentos, 
não se reúnem, ou no caso dos idosos, que nem se chega a ver; em pensar em 
oferecer atividades de reuni-los.  
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Entrevistada: Sim, é uma coisa que a intersetorial impõem bastante, mas é 
igual eu falo, os moradores não se mobilizam, já tentamos criar vários grupos, 
mas é difícil. 
 
 
Pesquisadora: Que grupos vocês já tentaram? 
Entrevistada: A gente já tentou, o PROGEN na verdade como está 
acompanhando bastante o pessoal do Bassoli, eles tentaram fazer várias 
comissões para trazer os moradores mais para perto da realidade, para 
reivindicar as coisas. Também existem, no condomínio XX, umas mulheres que 
se reúnem para fazer artesanato, mas são poucas.  
A gente tenta fazer alguma coisa, mas o problema é a mobilidade. O pessoal 
não se interessa muito. 
Pesquisadora: Você já tinha falado um pouco que precisava, mas vou 
perguntar de novo: como você avalia as ações da polícia no Bassoli? 
Entrevistada: Não tenho acompanhado muito, aqui para cima é mais 
sossegado, o que existe é decorrente mais lá para baixo. Não posso te dizer o 
que acontece, mas são bem poucas as ações deles aqui. Por exemplo, a 
droga, ela é bem visível, dá para ver aonde que se tem, aonde não se tem. 
Assim, eles não pegam porque não querem, entendeu? O grande problema é 
esse.   
Pesquisadora: Como é a questão do tráfico?   
Entrevistada: É constante, dia e noite. 
Pesquisadora: Têm aliciado os adolescentes, os jovens? 
Entrevistada: Sim. 
Pesquisadora: Está à parte ou influência a vida de vocês? 
Entrevistada: Na minha, graças a Deus, não, mas em todos os condomínios 
existem pessoas que, infelizmente, estão nesse mundo das drogas. 
Pesquisadora: Vocês já precisaram – você já falou um pouco disso – reclamar 
reivindicar alguma coisa para o Bassoli?  
Entrevistada: Isso daí a gente faz direto, porque procurar à Prefeitura, à 
Câmara Municipal, que é onde os vereadores ficam, e ficar no pé da Caixa 
Econômica para ela arrumar os problemas de infraestrutura, esse é o nosso dia 
a dia. Desses síndicos que se interessam em correr atrás, porque dos 
dezenove são poucos que vão – cinco mais ou menos. Nossa vida é essa: 
acordar e ir atrás de algum órgão para resolver alguma coisa. 
Pesquisadora: Vocês fizeram um dossiê também para o Ministério Público, 
alguma vez, sem ser essa parte de papelada, documentação, vocês se 
juntaram e foram para algum lugar?  
Entrevistada: Não. 
 
Pesquisadora: Como os moradores demostram as suas insatisfações?  
Entrevistada: Os moradores só sabem reclamar, reclamar e reclamar. Assim 
eles não podem ver a gente que vão logo reclamando, mas também não se 
mexem. 
Pesquisadora: Então eles mostram suas insatisfações reclamando para os 
síndicos?  
Entrevistada: Isso! 
Pesquisadora: Há pessoas, instituições que ajudam a organizar o Bassoli, 
pessoas de fora, porque têm os síndicos.  
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Entrevistada: Têm o pessoal do PROGEN, do Pólis, e vêm vários voluntários. 
Tem o  XXXX e a  XXXX. A  XXXX é do O.P.[...], e o  XXXX é do CARITAS, 
vem várias pessoas tentar ajudar.  
Pesquisadora: Você falou que não tem uma reunião só dos síndicos, que são 
mais as intersetoriais. Já pensaram em ter uma só de vocês, ou não, já é o 
suficiente? Vocês percebem essa necessidade?  
Entrevistada: Não, não há muita necessidade, porque com a construção da 
associação de moradores, há gente na minha chapa, por exemplo, que são 
maioria síndicos que participam. São aquelas pessoas que correm atrás. 
Então, assim, a gente vai ter um belo contato.  
Pesquisadora: Essa questão da associação de moradores está acontecendo 
também uma organização de mulheres, ou tem uma associação de mulheres? 
Entrevistada: Existia essa associação de mulheres, até então quando 
resolvemos fazer a associação de moradores tentamos reerguê-la. Só que 
tinha uma presidente, e ela era de um partido político, e ela começou a levar 
tudo para a parte política e acabou não dando certo. Aí nós achamos melhor 
fazer a associação de moradores. 
Pesquisadora: Essa parte de partido político, esses interesses existem no 
Bassoli?  Isso influencia, aparece? Como é essa relação com o pessoal que 
tem partido político?   
Entrevistada: Então, interesses políticos sempre há, porque tudo que a gente 
vá fazer é política. Não tem como falar que não existe interesse político, há 
sim.  Tudo que a gente vai pedir para a Prefeitura, infelizmente a gente tem que 
usar os meios políticos que a gente tem lá: o conhecimento que a gente tem, 
os vereadores estão lá.  A gente fica meio que à mercê, então tem que usar os 
meios que nós temos.   
Pesquisadora: Esse acaba sendo um instrumento que é só positivo ou tem a 
parte negativa também? 
Entrevistada: Não, acho que está nós ajudando muito. É um canal que nós 
conseguimos abrir na Câmara, onde a gente consegue por meio de um 
vereador tentar fazer ele cobrar o que a Prefeitura não está fazendo. Então é 
um meio que nós, graças a Deus, conseguimos caminhar. Sem a política não 
se tem como correr atrás das coisas. 
Pesquisadora: Vocês fazem atividades coletivas, mutirão? 
Entrevistada: Nós tivemos três eventos na quadra. O último foi à festa das 
crianças, só. 
Pesquisadora: Isso no Bassoli inteiro, mas, por exemplo, aqui no condomínio, 
vocês limpam o espaço comum em mutirão, fazem coisas assim?  
Entrevistada: Olha, no começo foram as mil maravilhas até propuseram fazer o 
muro, foi proposto na reunião: nós vamos fazer o muro, tenho o dinheiro para 
comprar o material, mas não tenho para a mão de obra, como vamos fazer? Aí 
os moradores: não, a gente vai fazer no final de semana.  
A mão de obra, até então, estava sendo feita pelos moradores em mutirão. 
Agora caiu muito. Como os moradores não estão descendo mais nós tivemos 
que pagar a mão de obra.  
Pesquisadora: Você acha que eles pararam de descer por quê? 
Entrevistada: Não se tem ideia o porquê eles pararam assim, mas, por 
exemplo, as pessoas trabalham de segunda à sexta. Aí, chega o final de 
semana, eles querem passear com a família. Aí, acaba todo mundo saindo, 
tem gente que deixa as compras para o sábado. Acabou dispersando.  
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Pesquisadora: Desses grandes eventos foram vocês que organizaram ou veio 
pronto? 
Entrevistada: Fomos nós que organizamos. 
Pesquisadora: Como que vocês fizeram? 
Entrevistada: A gente montou uma comissão com os síndicos – os mesmos 
moradores de sempre – e aí organizamos a festa para as crianças. 
Pesquisadora: Vocês conversam com os moradores dos bairros vizinhos? 
Trocam experiências de organização, com o São Bento, Floresta, Itajaí?  
Entrevistada: Não. Eu só tenho contato com dois moradores que são lideranças 
do Floresta quatro e três. São os contatos que eu tenho. A gente conversa 
alguma coisa. Eles falam o que dá para ajudar no Bassoli, porque melhorando, 
melhora o bairro deles também, e assim vai.  
Pesquisadora: Eles são uma associação?  
Entrevistada: São lideranças de bairro. 
Pesquisadora: Vocês já fizeram coisas juntos? Eles ajudam a fazer coisas no 
Bassoli ou vocês já programaram?  
Entrevistada: Então, a gente começou a unir forças entrando no conselho de 
saúde, foi assim que nós encaminhamos. 
Pesquisadora: Que os moradores já fizeram para dar a cara deles ao Bassoli? 
Entrevistada: Nada. 
Pesquisadora: Do jeito que foi entregue está? 
Entrevistada: A gente tenta melhorar um pouco. Igual à questão do muro, estou 
tentando dá uma melhorada.  Essas telas que estavam eram muito fraquinhas.  
Pesquisadora: Então essa é uma marca de vocês, fazer o muro.  
Entrevistada: Isso.  
Pesquisadora: O salão de festas vocês fecharam também. 
Entrevistada: Fechamos. Estamos querendo terminar o muro e construir a 
garagem. Isso, que para mim, já teria que se entregue feito.  
Pesquisadora: Quer dizer mais alguma coisa que acha importante? 
Entrevistada: ... 
Pesquisadora: Queria agradecer XXXXX. É cansativo, eu sei, ainda mais que 
vocês vivem sendo entrevistados, que vem bastante gente perguntar muitas 
coisas. Confesso que eu admiro a disposição de vocês. Eu queria agradecer de 
novo por ter participado, aceitado participar.  
Entrevistada: Estamos ao dispor, estamos aqui para isso. É a nossa luta, é a 
nossa bandeira: melhorar isso daqui. Já que não temos opção de sair, então é 
melhorar o que está ruim. Essa é nossa briga, nossa meta. 
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ANEXO 10 - Entrevista 02 

 
 
Pesquisadora: O seu nome?  
Entrevistada: XXXX XXXX 
Pesquisadora: A idade ? 
Entrevistada: Cinquenta e seis anos. 
Pesquisadora: A sua religião? 
Entrevistada: Evangélica. 
Pesquisadora: Estado Civil? 
Entrevistada: Solteira. 
Pesquisadora: Profissão? 
Entrevistada: Cuidadora.  
Pesquisadora Cuidadora de idosos ou crianças? 
Entrevistada: Cuidadora de idosos. 
Pesquisadora: Qual é o condomínio que você mora?  
Entrevistada:  XXXX. 
Pesquisadora: Quanto tempo faz que você mora no jardim Bassoli?  
Entrevistada: Vai fazer quatro anos em abril. 
Pesquisadora: Vai fazer quatro anos em abril? 
Entrevistada: Três anos e meio. 
Pesquisadora: Foi em abril de 2011 que mudou? 
Entrevistada: Foi. 
Pesquisadora: Então são três anos e pouco.  (...) Gostaria que você falasse um 
pouco de sua historia de vida, mas relacionada com o fato de ter vindo morar 
no Bassoli.    
 
Entrevistada: Olha, Mônica, minha história de vida de um lado mudou bastante, 
do outro não mudou. Primeiro não senti, pois têm muita gente que chegou aqui 
e sentiu a mudança. Não queria ficar. Eu não tive esse problema, já cheguei e 
tive a impressão que já morava aqui. Não tive problemas em me adaptar, pelo 
fato de ser apartamento, nada disso, não tive esse problema, Graças a Deus. 
Não tenho crítica nenhuma a fazer, apesar da distância e algumas coisas com 
os  moradores a respeito bagunça: de deixar o portão quebrado, de deixar as 
luzes apagadas, está sempre no escuro. Mas eu gosto bastante de onde eu 
moro. 
 
Pesquisadora:  Por que você mudou para o Bassoli? Foi uma escolha sua, 
você teve que vir?    
Entrevistada: Não. Na realidade eu não vim por ser obrigada, mas também não 
foi uma escolha. Vim porque como eu já tinha feito uma inscrição, e saiu para 
mim, então eu vim.  Estou bastante contente, feliz porque é meu apartamento. 
Pesquisadora: A questão foi à inscrição?  
Entrevistada: A inscrição sim. 
Pesquisadora: Você pôde escolher ir para outro empreendimento ou só falaram 
do Bassoli?  
Entrevistada: Não. Quando eu pedi não queria vir para essa região. Eu queria 
esperar sair a construção do Sírius. Uma pessoa da COHAB falou para mim 
que não podia, a XXXX; que se eu fosse escolher perderia a oportunidade. Eu 
teria que vir para cá mesmo. Então vim.    
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Pesquisadora: Como é estar no Bassoli hoje? Como é a vida no Bassoli?  
Entrevistada: Para mim é a mesma vida que eu já tinha, para mim não fez 
diferença. Continua a mesma coisa. A única coisa que mudou para mim foi 
mesmo a distância. Tenho que levantar mais cedo, mas do outro lado não 
mudou nada não.  
Saber que hoje tenho uma moradia, que é minha mesmo. Sei que vai demorar 
um pouquinho, mas vou ter os documentos em mãos, pois tenho um endereço. 
Desse lado melhorou. 
Pesquisadora: Você já teve uma moradia antes? 
Entrevistada: Já tive uma moradia na região do Ouro Verde, mas acabei 
praticamente perdendo para a Prefeitura, pois foi alugada e o inquilino 
bagunçou tudo, não tive condições de acertar nada. Aí acabei vindo para essa 
região, mas não reclamo.  
Quando mudei fiquei desesperada, mas hoje já entendi e, Graça a Deus, 
estamos bem. Bem melhor do que onde a gente estava.   
Pesquisadora: Como é a sua moradia? Ela é adequada as suas necessidades 
e as de sua família?  
Entrevistada: É um pouco apertada, né Mônica, mas para nós quatro está bom. 
Está bom, apesar desses dias de chuva parecer que estávamos em um 
barraco à beira do córrego. 
Pesquisadora: Continua entrando água?  
Entrevistada: Continua. 
Pesquisadora: É pela janela ou teto?  
Entrevistada: Pelo teto. Mas sobre isso vou ver o que posso fazer, eu mesma 
vou arrumar. Porque não vou correr mais atrás de construtora. A gente vai 
arrumar, têm telhas quebradas, que também não é culpa da construtora, são 
das pessoas que pedem serviços por assinatura e quem sobe acaba 
quebrando tudo.  Então o resto está tudo ok. 
Pesquisadora: Se você pudesse escolher como seria sua moradia? 
Entrevistada: Se eu pudesse escolher a minha moradia ela não seria no 
Bassoli e não seria um apartamento do tamanho que é este. Seria em outro 
lugar e um apartamento maior.  
Escolheria com certeza em outro lugar, apesar de não ter nenhuma crítica a 
fazer, volto a repetir: é pela distância, por isso eu não escolheria aqui. 
Pesquisadora: O Bassoli é distante do quê? 
Entrevistada: Para mim é distante de tudo, porque é distante do centro da 
cidade, distante de mercado – porque os mercados que têm aqui não me 
interessam – para mim ficou distante de tudo. Até a lan house está meio 
distante, mas dá para relevar.  
Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos?  
Entrevistada: Conheço uns. 
Pesquisadora: Vocês costumam conversar sobre o Bassoli?  
Entrevistada: Às vezes, a gente costuma conversar sim. Como é só para você 
aqui, vou falar uma coisa que é chata, às vezes, eu não gosto de tocar muito 
porque é só crítica: que é muito longe, que não gostam do lugar, que odeiam.  
A maioria fala que odeia a moradia e que não vê a hora de vender para poder 
sumir daqui; que só está no Bassoli para não se sujar com a Caixa, nem com 
ninguém, mas que não gostou, que é muito longe, que é ruim demais, que 
deveria ter ficado onde estava mesmo.  Eu já não falo isso – de ter ficado onde 
estava mesmo –, apesar de quando eu vim para cá, não estava mais em área 



405 

 

de risco, à beira de um córrego. Estava na casinha onde minha filha mora, mas 
como achei melhor, decidi deixa-la lá, sozinha na casinha com a filha dela.      
Eu vim para cá com os outros, e estamos bem, Mônica. Volto a afirmar para 
você: não tenho nada de ruim a dizer, não tenho crítica nenhuma. Meu único 
problema é à distância e o acabamento do apartamento que é muito ruim, ruim 
demais, demais. A construtora procurou fazer o pior dos piores que ela poderia 
fazer para os moradores, eles fizeram.  
Pesquisadora: Vocês costumam conversar sobre os jeitos de melhorar, 
amenizar a situação?  
Entrevistada: A gente costuma só que é difícil. Quando dois concordam os 
outros não.  Os moradores falam que só acham ruim a distância e reclamam do 
barulho. Essas músicas que vão chegando feriados e final de semana que 
ninguém dorme. Eles não sabem como tomar as providencias, porque a gente 
não é obrigado a ficar perdendo noite de sono. Mas agora tem morador que é 
mal-agradecido.  
Tenho o costume de dizer para muita gente, vocês são mal-agradecidos: não 
eram conhecidos, não tinham endereço. Hoje vocês estão longe do centro da 
cidade, mas são conhecidos, tem endereço; ficaram conhecidos por pessoas 
da Caixa, pela COHAB, por vários lugares, coisa que não eram antes.      
Pesquisadora: Quando vocês conversam uns concordam e outros não. E aí, 
não se faz... 
Entrevistada: Não faz! Fica como está. Nada que a gente vai fazer dá certo. 
Porque, digamos, se tiver dez conversando, dois concordam e os outros não.    
Pesquisadora: Você fez amizades novas?   
Entrevistada: Muito pouco. 
Pesquisadora: Por que acha que foram poucas?  
Entrevistada: Porque eu quis assim. Não me interessei em fazer, sabe assim?         
Fiquei nas que eu já tinha. 
Pesquisadora: As que você já tinha da região em que morava antes? 
Entrevistada: Sim e algumas pessoas que conheço aqui, que são 
maravilhosas. Têm aqueles que são insuportáveis, mas tem aqueles que são 
gente fina.  
Pesquisadora: Quais os lugares de Campinas que você costuma frequentar? 
Entrevistada: Frequentar como? 
Pesquisadora: Você costuma ficar mais no Bassoli? Têm que ir para outros 
lugares para resolver as suas coisas? Vai para outros lugares de cidade ou é 
casa-trabalho? 
Entrevistada: Eu sou de casa-trabalho. Quando se tem que resolver alguma 
coisa, tem sempre algum que está no centro da cidade no período da tarde, 
geralmente é a minha filha. Então ela resolve por lá mesmo. 
Pesquisadora: Então você fica mais no Bassoli? 
Entrevistada: Mais aqui – daqui para o trabalho, do trabalho para cá. Meu 
tempo, ou é no trabalho ou aqui no condomínio.  
Pesquisadora: Qual é a sua opinião sobre o bairro?   
Entrevistada: Olha, eu não tenho nada de ruim para falar sobre o bairro. Quem 
vem aqui acha que é lindo, maravilhoso, bonito, às vezes, até perguntam se 
não pode comprar, se alguém não pode vender. Eu não tenho nada de mau, de 
ruim para falar do bairro, eu gosto do bairro. Eu amo o Bassoli. Têm coisas que 
não concordo, não gosto, mas o bairro mesmo eu gosto.    
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É um lugar bom, bonito, todo asfaltado, tem ônibus de quinze em quinze 
minutos; não tenho reclamação de ônibus também. Então, eu não tenho, 
Mônica, o que dizer. 
Pesquisadora: Qual é a sua opinião sobre a região do Campo Grande? 
Entrevistada: Olha, o Campo Grande para mim, eu não tenho muito que falar 
para você. É uma coisa que eu uso muito pouco. Então na verdade, conheço 
muito pouco.  
O que falar para você? Não tenho nada de bom e nem de ruim, mas creio eu 
que se conhecesse, bom, talvez eu tivesse o que elogiar, mas como eu não 
conheço, então, não tenho o que te falar, responder. 
Pesquisadora: Por que usa pouco? 
Entrevistada: Porque é verdade, Mônica. Eu não conheço o Campo Grande, 
não! 
Pesquisadora: E por que você não conhece?  
Entrevistada: Eu acho que não me interessei em conhecer. O porquê eu não 
sei, Mônica. Acho que para mim, conhecendo o meu pedacinho, já está bom, 
viu. 
Pesquisadora: Você participava antes de vir para o Bassoli, de algum 
movimento, de alguma associação? Era liderança de algum jeito? 
Entrevistada: Não. Nunca participei antes de vir para cá, não tinha participado 
de nada, nem tinha vontade, nem pensava. Algumas das coisas que participei 
foram quando cheguei ao Bassoli. 
Pesquisadora: Você participa do que hoje?  
Entrevistada: Mônica, hoje eu estou procurando sair do que participo. Eu ia, 
inclusive, amanhã na reunião para a sociedade, aí de bairro. Já não quero 
participar. Vou na reunião, mas não quero. Porque como trabalho, sei que não 
vou dar conta. 
Então, eu acho que para pegar algo, um cargo, o que for, tenho que ter um 
tempo para aquilo. Não adianta eu só dizer para você que sou presidente da 
associação se eu não comparecer, não fazer uma reunião, não fazer nada, 
ficar ali só no serviço.  
Porque para mim, no momento, minha prioridade é o meu emprego. Então, não 
posso deixar – gostaria sim de participar, mas não quero participar, porque eu 
não vou dar conta.        
Pesquisadora: Até o momento, do que você já participou?  
Entrevistada: Então, não sei quando fui representante da torre, hoje sou só 
síndica, mas não quero ficar. Em janeiro quero sair. Cheguei a participar 
dessas reuniões do posto de saúde, era conselheira. Mas depois passei a 
trabalhar – estava trabalhando à noite – aí não tive mais como participar das 
reuniões. Na última que fui, falei para eles que não dava mais para mim, 
expliquei a razão [...], mas hoje se precisar ir às reuniões, se for em um horário 
que eu possa ir, eu vou, mas não quero participar de mais nada, ter a 
responsabilidade de ter aquele cargo, de ser algo lá dentro.   
Pesquisadora: Como aconteceu? Você escolheu ir? Os moradores que 
conversavam juntos quem queriam ir?   
Entrevistada: Às vezes, tinha pessoas que chamavam. 
Pesquisadora: Pessoas de fora ou moradores?  
Entrevistada: Alguns moradores, pessoas que vinham de fora, para fazer 
reuniões.  Essas coisas. Igual quando fui convidada para ser conselheira. Foi a 
menina do posto de saúde, a XXXX, me parece, que convidou.  
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Aí também fui convidada para ser, participar, ser conselheiro da habitação. 
Cheguei até a ir, mas logo me arrependi. Até gostei muito que fiquei em 
segundo lugar, mas no dia de me apresentar no salãozinho de lá, ela [a filha] 
estava internada.  
Tive que ir ao hospital para conversar com o médico. Liguei para o XXXX e 
avisei a ele que não poderia participar. Ele me falou que tudo bem, que filho é 
prioridade. E, então, de pouco a pouco estou saindo de tudo. Só quero 
continuar com as minhas amizades que gosto muito. Quando são sinceras e 
verdadeiras.  
Pesquisadora: Se não fosse o trabalho você continuaria? 
Entrevistada: Se não fosse o trabalho eu continuaria sim, mas infelizmente o 
meu trabalho não me deixa. 
Pesquisadora: Você é subsíndica. Como é ser subsíndica?  
Entrevistada: Insuportável, insuportável. Lidar com os moradores do 
condomínio XX é difícil se você não tiver a paciência de Jó; você sai brigando 
com todo mundo, porque comigo são cem famílias. Como você mesma sabe: 
cinquenta sabem chegar na gente e falar; cinquenta não sabem falar, ou até 
mais, eu acho que não dá cinquenta que sabem falar. Acho que trinta por cento 
são educados e sabem falar e setenta não sabem. 
Pesquisadora: Eles chegam em vocês para falar o quê?  
Entrevistada: Então, Mônica, aqui é uma coisa assim: se queima uma lâmpada 
– a síndica é muito difícil dos moradores falarem com ela. Trabalha, e no dia de 
folga ela não fica, vai para a casa da mãe dela. Deixou muito a desejar – se 
queima uma lâmpada os moradores, às vezes, alguém chega a mim e fala com 
educação, às vezes, tem aquele que já chega gritando. Falando que está no 
escuro, que se cair vai processar o condomínio, ―você é subsíndica, tem a 
obrigação de arrumar isso aí ou falar para a síndica, se não a gente vai tirar a 
síndica porque a gente já não a vê‖, e já começa. 
Aí eu tento acalmar, explicar, ou falo para eles: coloca uma lâmpada. Não 
custa você pegar uma lâmpada sua e pôr aí porque é para você mesmo usar, e 
quando é um morador que não paga o condomínio eu falo para ele: a gente só 
coloca lâmpada para quem paga condomínio. Quem não paga ou coloca ou 
fica no escuro. Falo mesmo! 
Pesquisadora: Quando eles falam esse tipo de coisa eles se movimentam em 
algum sentido? 
Entrevistada: Não. Eu já até falei para eles esses dias quando cheguei do 
serviço, andei conversando: vocês são culpados de passar o que vocês falam 
que estão passando. Porque quando foi feita uma reunião para a síndica sair, 
entregar, ninguém quis. Ficaram de boca calada, de boca fechada, Mônica. 
Acho que até seguram a respiração naquele momento. Então, continuou como 
estava. 
Já falei para eles: é obrigação de vocês conversarem aí, juntos, combinarem 
uma assembleia e tirar a gente. Eu se fosse vocês me tirava, ia agradecer 
muito. Porque eu  já quero sair, não quero ficar mais. Só não sai porque como 
a síndica vai sair em janeiro estou aguardando. Mas se ela não sair, saio eu. 
Não vou ficar mais.  
Então, eles falam muito mal, criticam demais na ausência dela, mas a veem e 
não tem coragem de chegar e falar nada.    
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Pesquisadora: São apenas essas coisas do condomínio que chegam para 
vocês ou também coisas do bairro, como a falta de alguns serviços que 
deveriam ser prestados a comunidade? 
Entrevistada: Então, às vezes, chegam também essas coisas. A falta do que 
não se tem no bairro. Muitos cobram porque a gente não conseguiu um posto 
ainda.  
Eu tenho que explicar para eles que não inaugurou a creche. Falei para eles 
que o mais difícil era construir. Está construída. Quem esperou três anos 
espera mais alguns meses, porque creio eu que até o final do ano vai ter sido 
inaugurada. Porque também, Mônica, é o seguinte: nem Deus agradou todo 
mundo.  
Tem gente mal-agradecida. Creio eu que têm pessoas aqui que estavam em 
um lugar dez vezes mais difícil do que aqui, e só criticam, só falam mal, então, 
querida...           
Pesquisadora: Quando eles reclamam sobre as coisas do bairro, nesse 
sentido, eles já propuseram ou vocês, de juntos resolverem, de reivindicarem?  
Entrevistada: Então, Mônica, têm pessoas que conversam: vamos nos reunir, 
vamos e tal; e quando a gente vai ver certinho para marcar o dia, aí o pessoal 
sai fora.  
Eles são aquele tipo de pessoa que falam, mas na hora de agir ninguém age. 
Se tiver cinquenta pessoas, dez agem e quarenta não; e é sempre o número 
maior que ganha. Então é difícil. Se dependesse só da minha pessoa.  
Como já estive com o André [ex - secretário habitação, vereador] e outras 
pessoas aí, conversamos, pedimos muito para vir um posto de saúde. Até 
chegaram a falar que ia vim, sim; que ia ser construído. Quando era a creche 
pegamos no pé deles também.  
Aí até chegou a ser marcado, não era nem reunião. Era uma visita rapidinha, 
de uns quarenta minutos à uma hora, com o Secretário da Saúde – que era 
para saber do posto de saúde, e falar sobre o do parque Floresta, porque 
faltava tanto médico.   
Aí era para ir – como era na sala dele, do Secretário – exigiu-se que não era 
para ser mais que cinco pessoas. Na hora apareceram dez pessoas dispostas. 
Quando estava chegando o dia de ir, não tinha três pessoas. Tinha eu e a  
XXXX. Então fica difícil. Acabamos não indo também. Então é assim: só fica na 
conversa.    
Pesquisadora: Por que você acha que eles desistem? 
Entrevistada: Eu acho que eles desistem porque já querem as coisas prontas. 
Tudo na bandeja para eles, e não é assim. A gente tem que ir à luta. A gente 
tem que ter o pé no chão, erguer a cabeça e ir à luta e buscar. Brigar se tiver 
que brigar, aonde quer que for que a gente tiver que ir. Mas uma andorinha só 
não faz verão. 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à questão de moradia, de habitação? 
Entrevistada: Mônica, eu acho que a parte de moradia, vou ser bem sincera 
com você: para melhorar mesmo tinha que envolver quem já é envolvido, que 
no caso é a Caixa, a construtora mesmo.  
Só que cada dia que passa a construtora vai se distanciando mais. No caso eu 
fiquei sabendo que o XXXX não está mais em Campinas. O XXXX que era a 
pessoa responsável – eu o vi no dia que veio ele e o XXXX, e o pessoal para 
ver o que tinha que fazer – não o vi mais.  
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Em minha opinião quem está fazendo o serviço é o XXXX, mas o XXXX, como 
pessoa responsável mesmo, que primeiro é ele e depois o XXXX, eu acho que 
o XXXX tinha que ter visitado.  
Pesquisadora: Que é da construtora? 
Entrevistada: Sim, que a Caixa contratou; contratado da Caixa que ficou no 
lugar do XXXX. Só que nenhuma vez ele subiu nos apartamentos para ver 
como que foi o trabalho deles. Se realmente eles fizeram ou não. Eles falaram 
muitas coisinhas que só ficaram ali, naquele dia, no momento. Não fizeram. 
Não sei se foi falta de vontade da Caixa ou se foi da construtora.     
Pesquisadora: O que você acha que os moradores podem fazer nessa 
situação? 
Entrevistada: Mônica, eu acho, para mim, em minha opinião, se fizessem um 
mutirão e fosse a algum lugar – se tiver que ser na Prefeitura ou na Caixa – 
que eu não sei aonde teria que ser mesmo, para melhorar. Porque se não for 
assim, não vai melhorar aqui, querida.  
Pesquisadora: O que você acha que falta para acontecer que os moradores se 
mobilizem? 
Entrevistada: Eu acho que falta interesse, falta vontade dos moradores. Sabem 
só reclamar, falar, mas não sabem agir. Não têm atitude. 
Pesquisadora: Como você acha que poderiam ser melhoradas as condições de 
trabalho aqui no Bassoli? 
Entrevistada: Que tipo de trabalho, Mônica? 
Pesquisadora: Das pessoas terem emprego.  
Entrevistada: Mônica, eu acho assim – você sabe que sou curta e grossa – 
acho que aquele que tem vontade, igual no meu caso, tem que levar e fazer 
currículos, e sair de manhã e entregar.  
Porque o pessoal COHAB mostrou muito boa vontade para ajudar, mas o 
pessoal é folgado. Querem chegar lá e que você fale para eles: olha, eu 
consegui esse serviço para você; vai entrar às oito horas da manhã e fazer isso 
e isso. Tem esse emprego é só você chegar e entregar os documentos e 
trabalhar. Na verdade você vai dar uma dica. Vamos supor: na Caixa estão 
precisando de dez pessoas. Essas dez pessoas são moradores do Bassoli, 
está aqui o endereço, o horário, tudo certinho para vocês irem lá.  As pessoas 
voltam criticando você, pois se for para dar endereço, para dar dica, não 
precisavam disso.   
É isso que cansei de ouvir aqui. É o que estou te falando: eu ouvi quando 
estava fazendo cadastro, arrumando as coisas. As pessoas chegavam aqui e 
sentavam a língua na firma, e como era isso que eu ouvia, é isso que eu tenho 
para dizer.  
Pesquisadora: E de quem já trabalha, qual é a maior dificuldade?   
Entrevistada: A maior dificuldade é à distância, Mônica. Olha, entro no meu 
serviço – ali em frente ao supermercado Enxuto – eu tenho que sair daqui às 
seis e meia para entrar às oito horas da manhã. 
Pesquisadora: Devem dar uns quinze quilômetros daqui. 
Entrevistada: Em um sábado que fui trabalhar – que não tinha trânsito nenhum 
– sai daqui, desci no terminal e tomei o duzentos e doze e fui. Foram vinte 
minutos certinhos.   
Pesquisadora: Mas durante a semana... 
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Entrevista: Durante a semana é um trânsito muito ruim, um congestionamento 
muito grande. Você conhece, mora aqui, nessa região? Então você encara isso 
aí. 
Pesquisadora: É isso mesmo. 
Entrevistada: Fica parado muito tempo, Mônica. Um dia quando eu estava 
trabalhando no Cambuí, lembro que da Pirelli até chegar ao supermercado 
Covabra foram uma hora e quarenta minutos. Parece mentira, é uma coisa que 
você está ali, naquela situação, mas é inacreditável. Não dá para acreditar. 
Pesquisadora: Eu sei como é. As pessoas que moram no Bassoli, elas 
trabalham mais com o quê? Você sabe me dizer? 
Entrevista: Mônica, quem trabalha aqui, a maioria da mulherada, é ajudante de 
restaurante ou trabalha na limpeza de firmas. Agora os homens, na verdade, 
eu não sei, mas a mulherada é como ajudante de restaurante ou na limpeza de 
firma. 
Pesquisadora: Trabalham aqui na região ou tem que sair para outros lugares?  
Entrevista: Tem que sair para trabalhar em outros lugares. Tudo depois do 
centro da cidade. Acho que sou a única que desce no supermercado Enxuto. 
Você só escuta reclamação do pessoal. Gosto do lugar mais Deus que me 
defenda da distância. Não aguento mais.    
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a condição, a 
situação do Bassoli em relação à educação? 
Entrevista: Mônica, eu acho que os moradores tinham que se juntar para fazer 
uma reunião, conversar, pôr as coisas no seu devido lugar. Discutir muitas 
coisinhas que têm que ser discutidas, juntar as equipes e ajudar a melhorar à 
educação, mas falta interesse, falta vontade.    
Pesquisadora: Na parte da escola, da creche, como você acha que poderia ser 
melhorada?   
Entrevista: Eu acho que para ser melhor tinha que construir mais duas escolas; 
e além dessa creche aqui, construir pelo menos mais duas, só uma é pouco. 
Vai ter confusão porque eu já ouvi mães falarem que pagam perua, pois moram 
no Bassoli e tem que pagar a perua porque a creche é do outro lado. 
Outras trabalham e têm que sair mais cedo do que tinha que ser, pois levam os 
filhos – descem lá na Orozimbo Maia – para a creche no centro da cidade. Elas 
têm que correr com o serviço porque tem o horário de pegar o filho na creche.  
Reclamam muito e falam que: ai deles se não tiver vaga na creche para seus 
filhos, mas muitos vão ficar de fora. Não têm para todos, não têm.  
Pesquisadora: Como foi esse processo da creche vir para o Bassoli? Vocês 
que se juntaram para que fosse possível? 
Entrevistada: Olha Mônica, para essa creche, quando eu conheci o André Von 
Zuben, ele falou muito nessa creche, o que eu sabia...  
Pesquisadora: Na época ele era o secretário da habitação? 
Entrevistada: Foi no tempo que ele foi secretário da habitação. Ele falava 
muito, segundo ele, quando saiu da secretaria deixou um fundo que já era para 
ter dado um bom início nas obras.  
Nas reuniões que a gente participava com ele, falava muito, muito sobre essa 
creche. Prometeu que se a creche não saísse que iria para cima cobrar, pois 
tinha deixado o fundo que já era – ele achou que pelo dinheiro que ficou, 
demorou muito para construir – na opinião dele já era para ter sido inaugurada 
e estar funcionando.    
Pesquisadora: Então foi que veio até vocês... 
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Entrevistada: Foi uma coisa, está certo que a gente cobrava muito, perguntava, 
queria saber sempre que tínhamos oportunidade, mas ele, nós temos que ser 
realistas – costumo dizer o seguinte: gosto muito de você, mas se amanhã ou 
depois pisar comigo, aquilo que fez de bom jamais vou passar uma borracha e 
apagar. Vou continuar vendo o seu lado bom. Ele esteve aqui com a gente, que 
é o caso do André. Existiu algo que não tem nada haver com a construção, que 
ele deixou a desejar. Mas sobre a creche, eu creio que o esforço maior foi dele. 
Pesquisadora: O que você acha que pode ser feito para ter vagas suficientes 
na creche?  
Entrevistada: Então, Mônica, eu acho que o pessoal agora tinha que correr, ver 
o que eles poderiam fazer. Se precisar envolver o secretário da saúde, da 
habitação, caso tenha que envolver o prefeito, pois é obrigação dele correr 
atrás.  
Só que o pessoal parou, eles estacionaram, apenas falam, mas ninguém vai 
atrás, ninguém participa de nada. Então fica difícil, em minha opinião. Nós 
moradores do jardim Bassoli tínhamos que nos reunir e ir atrás para construir 
mais uma, mesmo que não fosse aqui, no jardim Bassoli.  
Mas que tivesse uma pertinho, porque eu também não posso ser contra as 
pessoas que são moradoras do Bassoli ficaram sem usar a creche que vai ficar 
ali e não usar, e isso vai acontecer. 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à assistência social? 
Entrevistada: Ai, Mônica, eu já ando tão assim. Na verdade não sei te 
responder isso aí, querida. Porque eu acho que assistência social, eles tiveram 
uma boa frequência aqui, procuraram ajudar muito.  
Têm o pessoal da Polis também, que deram uma força, ajudaram e continuam, 
mas aí de repente tem aquele morador que fica nervoso, irritado. Você viu 
aquele dia? Ouviu o que o morador falou, no salão? Você estava?  
Aquele menino, ainda bem que era ele, porque se é alguém falar aquilo 
comigo, menina, te confesso que eu tinha uma resposta. 
Pesquisadora: Ele já... 
Entrevistada: Lembra o marido da XXXX?    
Pesquisadora: Lembro. Ele estava reclamando da participação: que todo 
mundo vem aqui, no Bassoli, mas que nada muda.   
Entrevistada: Porque tem morador, eles querem que vocês não venham falar, 
que já tragam o plano e olha está aí. Igual sobre a cooperativa, que tem que 
ser esforço dos moradores, mas aí tem morador que acha que não, que é o 
rapaz – esqueci o nome dele – XXXX?   
Pesquisadora: Não. É o XXXX. 
Entrevistada: XXXX. Então eles acham que é o XXXX, que é a XXXX, a XXXX. 
Aquelas pessoas que já têm que chegar e falar: a cooperativa já está pronta, 
agora é só vocês entrarem e trabalharem; e não é assim. A obrigação maior é 
dos moradores. É nossa. Eu acho que tem muita coisa que falta entendimento 
das pessoas e o estresse. Tem uns que andam nervosos, estressados, mas 
acho que não há motivo para estresse e nervosismo, não.  
Pesquisadora: Como você acha que poderia ser melhorada a situação da 
saúde? 
Entrevistada: A situação da saúde, eu acho que primeiro o prefeito, o secretário 
da saúde, a presidente, eles tinham que parar e pôr a mão na consciência, criar 
vergonha. Porque a saúde é uma vergonha; vergonha a saúde e a educação.  
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Construir mais postos de saúde, contratar mais médicos, pois são poucos; os 
médicos são poucos, demais, demais.  
A gente marca uma consulta no posto. Ela é desmarcada duas, três vezes, 
porque, às vezes, aquele médico que era para atender não vem. Não sei o que 
acontece. Ou, às vezes, a agenda está muito cheia. Acho que eles escolhem 
quem que vão chamar e quem pode esperar mais.  
Então, isso eu acho que o pessoal, os moradores tinham que dar um jeito de 
mandar um e-mail; mandar alguma coisa e ir atrás do secretário e do prefeito. 
Porque eles – o prefeito já deixou a desejar demais, apesar de quando ele 
assumiu já pegou a saúde uma porcaria, mas ele poderia ter feito algo que não 
fez. Nele não voto nas próximas eleições.    
 
Pesquisadora: Por parte dos moradores é isso que devem fazer: mandar e-
mail... 
Entrevistada: Acho que eles, apesar de ser muito difícil, se a pessoa não tiver 
alguém que tenha um conhecimento lá dentro, para fazer algo é difícil. Mas se 
a gente chegar à porta deles não nos vão deixar entrar, eu sei que não vão 
mesmo, mas só que tem uma coisa, que eu acho que, digamos, a gente ir lá na 
câmara, na sala do secretário – não vão deixar a  gente entrar.  
Então vamos ter que fazer barulho; passar uma noite, sem bagunça, sem 
quebra-quebra, e fazer um movimento para eles enxergar, ver as coisas.  
 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação de cultura 
e lazer? 
Entrevistada: Eu acho que sobre a cultura, falta esforço, é sempre a mesma 
coisa... 
Pesquisadora: Esforço de quem? 
Entrevistada: Dos moradores, de pessoas também que fizeram promessas – 
que iam ajudar e não ajudaram. Só fez promessa, passou e ficaram as 
promessas feitas para serem cumpridas daqui a quatro anos de novo, e talvez 
nem vão ser. 
Então, eu acho que tem coisas que falta vontade de morador de bairro, tem 
outras que falta interesse das pessoas que sabem trabalhar, que sabem como 
resolver e não resolvem; não faz nada. De repente vai a um lugar e faz algo 
que não tem nem tanta necessidade, ou em um bairro que já está bem 
movimentado, bem adiantado e vai esquecendo os outros.  
Porque na realidade, Mônica, a não ser por essa creche, o Bassoli é 
esquecido. O Bassoli é esquecido por prefeito, por tudo está esquecido. O 
único que até o momento não esqueceu o Bassoli, foi só a COHAB, porque o 
resto é abandonado, esquecido.  
Pesquisadora: Com relação à segurança... 
Entrevistada: Mônica, a segurança para mim é a das mais péssimas que pode 
existir.   
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada? 
Entrevistada: Eu acho que deveria ter mais policiais passando, mas policiais 
honestos, porque, às vezes, passa policial que é pior que, viu. Então, eu acho a 
segurança péssima, muito ruim, muito ruim. 
Pesquisadora: Existe iluminação? Existem riscos entre vocês? 
Entrevistada: Aqui entre a gente têm riscos, porque os moradores não deixam 
aquele portão arrumado. Até o XXXX está chateado. Esses dias ele teve que 
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abrir e largar daquele jeito, porque ninguém sabe quem aprontou, não abria por 
nada. 
Ele teve que descer do carro e foi até lá para arrumar e deixou aberto, depois 
tentou fechar, e agora nem fecha e não abre; se fecha não abre, mas se abre é 
difícil, só fazendo esforço com a mão. Esses dias no terceiro andar tinha um 
cara que não é morador dormindo.  
Quando abri minha porta não aguentei, estava um cheiro ruim, um cheiro 
horrível. Ao chegar ao terceiro andar vejo um cara novo. Olhei muito para ver 
se eu conhecia – não era morador do nosso condomínio – podia até ser do 
Bassoli, mas não do condomínio XX. 
Um homem novo, todo cheio de vômito. Tinha feito xixi e cocô, a maior 
bagunça. Então, como ele aguentou vir até o terceiro andar – se ele não cai ali, 
poderia ter subido no quarto andar, e a gente, às vezes, tem a mania de deixar 
só encostada a porta – depressa liguei para a XXXX: XXXX levanta e tranca a 
porta, porque tem um estranho dormindo no terceiro andar.  
A gente aqui não tem segurança: quem quiser chegar e entrar vai conseguir; 
quem quiser derrubar a porta, também entra. Porque essa porta se você 
encostar com mais força ela abre. Eu abri aquela dali do quarto, pois minha 
neta entrou e fechou a porta. Ela não poderia pular a janela, pois é uma 
criancinha. Então eu fui: bati e bati. Sobre segurança, a gente corre riscos. Não 
temos segurança nenhuma.   
Pesquisadora: A parte de policiamento ajudaria? 
Entrevistada: Eu acho que ajudaria, ou melhor, acho não, tenho certeza que se 
tivesse mais viaturas, mais policiais passando resolvia um pouco sim, não vou 
dizer tudo, mas resolvia um pouco. 
Pesquisadora: Como você acha que poderia ser melhorada a parte de 
transporte, de trajeto, de trânsito?   
Entrevistada: Mônica, eu acho que a parte de transporte para melhorar –  
porque ônibus, nós aqui estamos bem servidos –, o problema é que não 
precisava a gente ter que entrar em um ônibus aqui e descer no terminal. 
Tínhamos que ter um ônibus daqui – que já sai lotado – e ir direto para o centro 
da cidade. Estamos pensando em perguntar para o André se não é possível ele 
ver isso para nós com o prefeito.  
Pesquisadora: Do Bassoli já sai lotado? 
Entrevistada: Mais do que lotado, às vezes, o ônibus fica parado um tempão no 
ponto esperando o pessoal dar um jeito de entrar; tem vezes que alguém tem 
até que descer para que se possam fechar as portas. 
Pesquisadora: E o preço da passagem? 
Entrevistada: Três e trinta. 
Pesquisadora: O que você acha desse valor? 
Entrevistada: Um absurdo, um horror. Porque se tivesse transporte à vontade 
para você ir e ficar parada, esperando alguma coisa acontecer, para o ônibus 
sair, pois se não fechar as portas o ônibus não sai. Tudo bem. Porque se você 
for sair daqui até o centro da cidade pode até ver que é de graça, mas se for 
ver a lotação, o transporte é péssimo, horrível.  
Os ônibus são muito lotados, é um absurdo uma passagem custar três e trinta 
e você andar no sufoco em que se anda. 
Pesquisadora: Como você acha que poderia ser melhorada a situação do 
comércio?  
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Entrevistada: Mônica, o comércio eu não sei te responder, não. Porque eu não 
uso, então eu nem sei te falar. 
Pesquisadora: Você não usa o comércio local, por quê?  
Entrevistada: Na verdade, Mônica, eu não uso o mercado, pois o que a gente 
gosta de comprar aqui não tem. Para eu comprar um pouquinho aqui e outro 
pouquinho lá, não dá. 
Pesquisadora: Tinha que existir algo maior? 
Entrevistada: Maior, acho que aqui falta um mercado – até poderia ter um 
mercado do Estado – ia ajudar muito, ou, até mesmo um supermercado Dia, 
apesar de existir um no Campo Grande. Mas como brasileiro é muito folgado, 
então a gente gostaria que tivesse um Dia aqui para a gente. 
Pesquisadora: Mas não dá para ir caminhando até o Dia, vamos combinar?! 
Entrevistada: Eu e a XXXX, às vezes, fomos várias vezes andando até lá o 
parque Valença, mas tem muita gente que não aguenta; tem problema de 
saúde e não aguenta mesmo. Então, eu acho que sobre o comércio: se 
construísse um Dia aqui para a gente, melhorava muito.  
Pesquisadora: O que você a dizer sobre o projeto Minha Casa, Minha Vida? 
Entrevistada: Eu só tenho que elogiar, por mais que a construtora fez um 
trabalho muito ruim, mas eu não tenho crítica, não tenho nada; só tenho que 
agradecer muito, Mônica. Até eu tenho, não sei se é um costume, não sei se é 
por acreditar bastante em Deus.  
Então, eu sempre que falo as coisas, coloco Deus no meio. Primeiramente a 
Deus porque nada acontece por acaso, se Deus quiser que não aconteça, não 
acontece. Eu creio que isso aqui foi Deus que permitiu, e foi o esforço do Lula, 
o projeto foi dele. Bom ou ruim, roubando ou não, nós devemos a ele. Só tenho 
que agradecer.  
A Caixa também, a COHAB, gosto de muitas pessoas que trabalhavam na 
COHAB, que hoje creio que aquelas meninas não estão lá mais, são pessoas 
legais. Gostei e gosto muito de você. Então, sobre o projeto Minha Casa, Minha 
Vida, foi muito bom, muito bom mesmo. Ajudou as pessoas, ajudou a mim 
mesma, e valeu muito. É só os moradores valorizarem mais, dá mais valor. 
Porque muitos não valorizam, não dão valor nenhum. Muitos estão chorando, 
arrependidos das burrices que fizeram e não tem mais como retornar. 
Chegaram até a querer retornar. Não teve mais como pegar de volta. Estou 
satisfeita, contente com a minha moradia, tenho problemas sim, mas só tenho 
que agradecer.  
Pesquisadora: Vocês já procuraram falar como moradores de outros 
empreendimentos como Sírius, do Santa Lúcia e Nova Campinas? 
Entrevistada: Já, inclusive, eu não gosto de ficar comentando muito, mas creio 
que nem tudo que estou falando para você vai estar no seu trabalho.  
Então, você escuta muita crítica, mas eu acho que é daquele morador mal-
agradecido. Porque vou dizer para você, se descer aqui no  XXXX, e conversar 
com o pessoal ali eles vão dizer para você: olha eu amo o meu apartamento, 
amo o lugar, mas odeio muita gente que mora aqui. Muitas coisas que vejo eu 
odeio. 
Quando reclamo, falo, não é do bairro, não é do lugar, são das pessoas. Como 
têm moradores, como aqueles que eu não sei como se chama, lá do lado do 
supermercado Extra, encostado... 
Pesquisadora: do Santa Lúcia. 



415 

 

Entrevistada: Do Santa Lúcia, se você falar com os moradores ali, eles acabam 
com a Caixa, com a COHAB, com o Lula, com a construtora, acabam. Pelo 
menos as pessoas com quem falei, com poucos, que conhecia alguns que 
foram meus vizinhos. 
Pesquisadora: Você falou no sentido de serem seus amigos de conhecê-los? 
Entrevistada: É. 
Pesquisadora: E, no sentido de dividir experiências, por exemplo, de pensar em 
fazer coisas juntos? 
Entrevistada: As pessoas quando você vai falar sobre essas coisas só falam 
que não. É nisso aí que eu não concordo. Porque eles querem uma coisa 
melhor, mas não querem ter o trabalho. Eles não têm esforço, vontade. 
Cheguei até a perguntar para um morador ali no Sírius e do Santa Lúcia, como 
eles querem uma melhoria, querem crescer, se se acomodarem? Se eles que 
moram ali não deveriam levar um: vamos fazer isso, fazer aquilo. Mas eles não 
querem. Só sabem xingar e criticar.  
Então é com crítica, com um falar demais, com murmuração, você não vai 
resolver, não vai sair do lugar. Você está é voltando para trás, e não pode ser 
assim. 
Pesquisadora: Como é dormir no Jardim Bassoli? 
Entrevistada: Péssimo por causa dos moradores que não tem consciência. 
Montaram esses barzinhos aí que não deixam as pessoas dormirem.  
Pesquisadora: Vocês já procuraram um jeito de resolver esse problema? 
Entrevistada: Então, sozinha não. Mas cheguei a chamar pessoas para a gente 
fazer um abaixo-assinado. Aí a gente faz, mas quando você chega tem um: 
não sei quem é o dono aí, vai que a gente amanhece morto. Então fica aí 
sofrendo. 
Pesquisadora: Como é acordar? 
Entrevistada: Então, Mônica, muitos aqui do jeito que deita levanta. Não 
conseguem dormir e têm aqueles que já conseguem. O meu deitar é ótimo, o 
meu levantar é ótimo, porque eu já sou acostumada a dormir pouco mesmo, 
então isso aí não me estressa. 
O barulho não me incomoda só que tem a minha filha, a XXXX. Ela já teve 
problema de dor de cabeça, qualquer barulhinho para ela já incomoda, não se 
sente bem. Ela sofre a XXXX.  
Como têm moradores da torre XXXX que o [...] pegou apartamento e vão 
acompanhar ele. Porque o senhor já teve, esses tempos atrás, um começo de 
enfarte. Ela também teve. Eles não conseguem dormir. Aí quando começa o 
barulho a pressão sobe e eles ficam agitados, nervosos. 
Então, se os moradores tivessem a coragem de fazer um abaixo-assinado 
melhoria.   
Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? 
Entrevistada: Aquele que tem seu trabalho levanta de manhã e vai trabalhar. 
Aquele que não tem fica sentado nas calçadas cuidando da vida dos outros. É 
assim que funciona aqui. 
Pesquisadora: Para quem não vai trabalhar, teria outra coisa para fazer?  
Entrevistada: Olha, eu creio que muitos aqui não saem para trabalhar porque 
não querem. Não tem criança pequena para atrapalhar. Não tem nada que 
atrapalhe a trabalhar.  
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Então, são pessoas, creio eu, que já se acostumaram a essa vida quando 
vieram para cá; com certeza de ter essa vida de não ir trabalhar. Cuidando da 
vida dos outros. 
Pesquisadora: Estou falando se teria uma alternativa, algo para fazer no 
Bassoli. 
Entrevistada: Isso que eu ia dizer poderia fazer alguma coisa sim. Aqui dentro 
mesmo não pode montar, mas têm lugares aí que se pode montar um carrinho 
de cachorro-quente, pode montar um lanche, vender frutas, verduras nas 
carriolas – e vende muito bem. Mas aí se a pessoa não quer. 
Pesquisadora: Como são os finais de semana no Bassoli? 
Entrevistada: Péssimos. Volto a repetir, por causa do barulho. Quem pode sair, 
sai. E quem não tem como, fica; ouvindo essas músicas que para mim são 
satânicas, que são só palavrões e palavrões, a toda altura, chega a ficar um 
eco no ouvido da gente, e nós não somos obrigados a ouvir isso.  
Então, quem tem para onde ir, quer sair, tem carro, vai de ônibus, vai. Quem 
não tem fica passando nervoso. Se você quer assistir um jornal, uma novela ou 
jogo tem que fechar toda a casa naquele calor, ainda ligar a televisão no último, 
para poder ouvir, se não, você não consegue assistir.   
Pesquisadora: O som vem do bar ou de vizinhos? 
Entrevistada: Vizinhos mesmo. Eles vão lá fora ajudar a fazer barulho no bar. 
Coloca ficha para ficar tocando música. Então tem morador que colabora muito, 
ajuda muito a bagunça, no barulho. Aqui dentro mesmo, às vezes, tem um 
morador que liga o carro, abre a parte traseira e coloca umas músicas que 
misericórdia. Mas o que mais incomoda vem da rua aí da frente. 
Pesquisadora: Quando é dentro vocês procuram conversar com o morador? 
Entrevistada: Eu já conversei com o rapaz do carro. Ele deu um tempo, mas aí 
teve morador que achou ruim, viraram as costas, me xingaram, falaram um 
monte, xingaram e xingaram. Agora ele começou de novo. Conversei com a 
mulher dele. Ela falou para que eu desculpasse que ela entende que não era 
ela. Falou que ele é uma pessoa ignorante, que ia no embalo dos amigos, que 
falavam para ele colocar e assim ele fazia. 
Aí eu falei para ela que ele era covarde, ele e os amigos dele, pois estão em 
um condomínio. Mas eles respondem que isso não é um condomínio, não. É 
uma favela, mas não é favela, é um bairro. O que eu falo para eles é se vocês 
vieram da favela e trouxeram o espírito junto com vocês – não por morar na 
favela – porque quanta gente boa que mora em uma favela.  
Então, eu costumo dizer o seguinte: não é o lugar, é a pessoa que nasce com o 
espírito de barraqueira, de tranqueira. Aí eles falam que é porque moraram lá, 
mas não é porque morou na favela. É complicado. 
Pesquisadora: Como as pessoas se divertem no Bassoli? 
Entrevistada: Não tem diversão, divertimento; às vezes, eu, XXXX, XXXX e a 
XXXX, a gente senta lá embaixo e conversa. Como sou meio besterenta, falo 
besteiras, a gente cai na risada. Então é assim, filha, outra coisa para se 
divertir não tem, não. 
Pesquisadora: Vocês sentam aonde? 
Entrevistada: A gente senta em frente à torre XXXX mesmo e conversa. 
Pesquisadora: Mas tem um lugar especial?  
Entrevistada: Na muretinha mesmo. O lugar é a mureta. 
Pesquisadora: Como são e o que fazem os adolescentes do Bassoli?  
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Entrevistada: Têm alguns que fazem cursos, a maioria estuda à noite e outros 
estudam de dia. A gente está na luta para conseguir com alguém que poderia 
nos ajudar a arranjar um espaço para eles, pois gostam de jogar bola de ter um 
lugar para eles, em momentos que não estejam no curso ou na escola. 
Só que a gente queria ver se alguém ajudava com bola, com rede, raquete, 
coisas assim, pois tem adolescente aqui que tem vontade de fazer algo, que no 
momento não tem.  
Pesquisadora: Vocês foram atrás disso? 
Entrevistada: Então, Mônica, a gente está na luta. Cheguei até a ligar para o 
XXXX, pois eu não sei, posso estar enganada, mas acho que se eu 
conversasse com ele a gente receberia uma ajuda. Não sei se você sabe, mas 
hoje ele é o assessor do Jonas. 
O Jonas como prefeito, para mim, é um dos piores, mas fora da prefeitura, eu 
até gosto muito do Jonas, é uma pessoa maravilhosa. Então, eu creio que se 
eu conseguisse falar com o XXXX, e se o ele falasse com o prefeito, a gente ia 
ser beneficiado de mais coisas aqui para os adolescentes. 
Está faltando contato que não estou conseguindo mais com o ele. Então os 
adolescentes aqui do XX, os que eu conheço até o momento, a molecada é 
tranquila.  
Pesquisadora: Os adolescentes do Bassoli em geral, o que você acha?  
Entrevistada: Olha, os adolescentes do Bassoli, têm muitos que estão 
envolvidos no mundo do crime, com drogas e alguns até falam muito em matar 
mesmo. Roubo essas coisas, têm alguns que não eram, mas aqui entraram, 
ficaram. 
Pesquisadora: As crianças, onde brincam? Como elas são? O que fazem? 
Quem cuida?  
Entrevistada: No momento elas não têm onde brincar, Mônica. Aí é aquela 
coisa, elas descem para o pátio, mas tudo que vai fazer: se jogar uma bola, 
pular corda, os moradores já gritam – os moradores que moram embaixo – 
reclamam que não pode, pois incomoda. 
Então, eles não têm um espaço, um lugar onde possam brincar se divertir. 
Pesquisadora: Normalmente quem cuida das crianças? 
Entrevistada: Olha, acho que ninguém, que eu saiba não tem quem cuide. 
Pesquisadora: Quando eles descem? 
Entrevistada: É quando eles descem. Os daqui quando estou, desço e 
converso bastante com eles. Oriento o que podem fazer e o que não devem. Já 
falei para eles: aqui nesse lugar vocês podem jogar bola à vontade. Não vão 
onde estão os carros para que não tenham problemas, para vocês não 
estragarem, para os pais de vocês não terem problemas. Converso, oriento, e 
eles me respeitam.  
Eu mesma não tenho problema com eles, pois se estão fazendo algo errado, 
chego na educação  e chamo à atenção, não me respondem, não são bocas-
duras comigo, como eles são com alguém porque também já chegam falando 
com eles na base dá gritaria. Então a molecada respeita quem os respeita: se 
for educado com eles serão educados com você, se não for, eles não serão. É 
assim que está funcionando. 
Pesquisadora: Sobre as mulheres: como são e o que elas fazem? Como é a 
vida das mulheres do Bassoli? 
Entrevistada: A vida das mulheres aqui, a maioria trabalha fora e aquelas que 
não, estão com o Polis, tentando ver se conseguem trazer a cooperativa, como 
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você sabe. Estão na luta. Participam das reuniões: vão a umas e não vão a 
outras. Na expectativa que vão conseguir essa cooperativa, e que amanhã ou 
depois vão trabalhar aqui mesmo, sem precisar está saindo muito cedo da sua 
casa. 
Pesquisadora: Existe bastante machismo aqui? As mulheres sofrem nesse 
sentido? A senhora percebe isso? 
Entrevistada: Olha, se tem eu ainda não percebi, não. Mas eu acho que aqui no 
XX não tem. Eu não percebi, não vi ainda. Sempre quando estou aqui, desço. 
Fico muito tempo lá embaixo. Converso com um, converso com outro; alguém 
me chama. Pergunta as coisas, pedi alguma explicação, faz reclamação 
também. Mas eu acho que sobre o machismo parece que não tem não, 
Mônica.  
Pesquisadora: Você acha que tem mais homens ou mulheres? 
Entrevistada: Eu acho que hoje está igual porque tinha poucos homens, mas 
de repente apareceram muitos homens aqui.  
Pesquisadora: Como são e o que fazem os idosos do Bassoli? 
Entrevistada: A vida dos idosos, querida, é só reclamar. A vida deles aqui e 
ficar dentro de suas casas, pois não podem sair. Às vezes, tem aqueles que 
querem sair, mas não tem dinheiro para a passagem. Também tem os que não 
têm para onde ir, pois não tem um parente por perto. Aí reclamam, lamentam 
da situação. 
Hoje é um milagre. Acho que tem até polícia passando. Está passando polícia, 
você viu? Porque dia de hoje é um barulho. Você acha que se tivessem os 
barulhos a gente estava falando nessa altura? Não, não estava.  
Eles – os idosos – reclamam muito, às vezes, querem descansar depois do 
almoço, mas não conseguem por causa do barulho, também têm aqueles 
moradores que gostam de usar drogas e ficam perto da janela deles. A fumaça 
incomoda os coitados. Como já gostam de reclamar e ainda dão oportunidade 
para eles.  
Pesquisadora: Tem alguma atividade para eles? Algum programa de saúde em 
grupo?  
Entrevistada: Não, nada. 
Pesquisadora: Vocês já pensaram em reivindicar por essas atividades?  
Entrevistada: Então, Mônica, cheguei até a conversar com seu XXXX, com 
oXXXX e outro, o XXXX dois e o seu XXXX...  
Pesquisadora: Eles são da prefeitura?  
Entrevistada: Não. Eles são moradores; se a gente conseguisse alguma coisa 
para eles, alguma atividade, um grupo de algo para eles participarem se havia 
interesse. Mas falam que não, que não querem, que não adianta, e voltam 
naquela conversa: que isso não vai melhorar mesmo, que o destino é virar uma 
favela. 
Assim eles estão bem desanimados, mas volta um outro lado: elogiam o bairro, 
que é um lugar bom, bonito, que era para ser bem organizado, que os próprios 
moradores que são os donos da bagunça, os donos de todos os problemas. 
Dizem que a Caixa errou que não deveria ter trazido esses moradores. 
Aí falo para eles que ninguém tem uma bola de cristal, Mônica, para saber se 
você é legal ou se será uma boa vizinha. É complicado. Não tem como criticar 
ninguém. 
Pesquisadora: Todas as vezes que falam dos moradores eles pensam em um 
jeito de tentar melhorar?  
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Entrevistada: Eles não pensam em nada, não, para melhorar. Estão parados, é 
assim. 
Pesquisadora: Fale sobre as pessoas com deficiência?  
Entrevistada: Na verdade não sei o que te falar, porque cadeirante mesmo tem 
dois: o filho da XXXX – que ela fala que é difícil, mas como ela e o marido são 
novos, já se acostumaram a lidar com a situação – e tem o XXXX, que é um 
cadeirante, não sai é só dentro daquele apartamento, às vezes, sai um 
pouquinho, porque também ele é obeso. Então, creio que a vida do XXXX deve 
ser uma vida muito difícil. 
Ele fala que tem vontade de dar uma saída, uma volta, mas como ele vai sair? 
Tem medo, pois não tem um lugar adequado para ele. Agora são só esses, 
antes eram três, mas um faleceu. 
Pesquisadora: Deficiente mental tem?  
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Pensar a situação especifica dessas pessoas é o que a senhora 
já falou que, às vezes, as pessoas falam, mas que são as mulheres que estão 
atrás da solução com a cooperativa. As outras partes, como os adolescentes 
que a senhora está indo procurar ajuda com o material.  
Entrevistada: Na verdade a XXXX e a XXXX também. Assim a gente está 
tentando ver isso. Tem [...] que participa das reuniões, mas eu precisava 
mesmo falar com urgência com o XXXX. 
Pesquisadora: Como você avalia as ações da polícia no Bassoli?  
Entrevistada: Eu avalio assim: acho que eles passam nas horas que não 
deveriam. Acho que para melhorar eles tinham que passar uma hora da 
manhã, nesses horários. Eles não passam e quando passam também não 
param nem nada(...) 
Pesquisadora: Eles costumam reprimir trabalhador?  
Entrevistada: Achei que foi uma covardia muito grande dos policiais. Têm dois 
moradores aqui no Bassoli que na maioria do tempo estão bêbados, mas eles 
têm o carrinho deles. Vivem de secante. Os policiais passaram. Tinha um 
monte de pessoas usando drogas. Os policias deixaram eles e pegaram o 
rapaz do carrinho, algemou e jogou na viatura e levou. O cara nem sabia o 
porquê eles estava entrando ali. 
Eu até falei: Ai meu Deus, obrigado por não estar em um lugar desses, porque 
se eu estou vou algemada junto com o cara. Confesso que viro e discuto com 
policial, meto a boca neles, porque isso é covardia.  
Depois chegou lá para frente deram risada, derem uns chutes e soltaram ele 
falando: agora se vira.  Então isso é covardia policial, creio que é policial 
corrupto, porque o policial honesto não ia fazer isso.   
Eu acho que são poucos policias, que tinha que ter mais e passar nas 
madrugadas, passar e ter atitude de ver as coisas erradas e agir, não fingir que 
não viu e ir embora sem fazer nada. 
Pesquisadora: Fala um pouco do tráfico?  
Entrevistada: Muito grande (...). Existe quem usa quem vende, mas não traz 
aqui para dentro. O tráfico aqui é muito grande. 
(...) 
Pesquisadora: E isso influência na vida de vocês? 
Entrevistada: Assim, na minha não, mas creio que influência na vida de muitos 
sim. 
Pesquisadora: Prejudica e alicia as pessoas?  
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Entrevistada: É igual aquele menino, o XXXX que era um moleque bom. Ele 
entrou no tráfico, morador daqui. Dei conselhos a ele, conversei, mas ele falou 
para mim que não tinha pai, que a mãe não dava apoio, que não tinha 
ninguém. Então foi onde ele viu o dinheiro e começou a ganhar. Hoje ele é 
muito arrependido e tem que continuar (...). Moleque muito educado, gosto 
muito dele. Brinco direto com ele, quando o encontro lá embaixo. 
Pesquisadora: Mas é isso que acaba acontecendo de modo geral. 
Entrevistada: Aqui tem moleques pequenos que você vê pelo tamanho que não 
tem mais que nove dez anos. Tudo assim. Aí alguém passa e eles entregam as 
coisas erradas. 
Pesquisadora: Vocês já precisaram reclamar reivindicar alguma coisa aqui no 
Bassoli? Como vocês fizeram? Qual foi o jeito? 
Entrevistada: Mônica, essas coisas não. As reclamações que precisávamos...  
Pesquisadora: No geral. 
(...) 
Pesquisadora: Melhorias. 
Entrevistada: Melhorias precisa e muito, mas volto a bater na mesma tecla, 
falta vontade, interesse dos moradores, Mônica.  
Pesquisadora: Desde que vocês mudaram, tiveram problemas que precisaram 
ir reclamar desses problemas?  
Entrevistada: Se teve eu não estou sabendo. Não participei de reclamação se 
teve, não sei.  
Pesquisadora: Por exemplo, as questões dos problemas construtivos. 
Entrevistada: Então, Mônica, teve alguns que a gente reclamava nas reuniões 
quando tinha aqui. Você chegou a participar que era com a construtora, com a 
Caixa. Para eu sair daqui e, digamos ir ao centro da cidade ou em um lugar 
para reclamar eu não tive. 
Pesquisadora: Nunca aconteceu dos moradores se juntarem também e... 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Vamos subir agora e ir a algum lugar... 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Como os moradores mostram a insatisfação deles com as 
coisas que acontecem no bairro? 
Entrevistada: Eles se mostram chateados. Aquele que é honesto fica chateado, 
triste. Acreditam que vão ficar malvistos pelo que acontece aquilo, porque teve 
isso, mas eu já procuro não baixar a cabeça, porque problemas a gente 
sempre vai ter. Vai ser difícil de acabar.  
Pesquisadora: Eles demonstram a chateação, a tristeza como? Eles se 
manifestam de algum outro jeito, em termos de ação?     
Entrevistada: Não. Manifesta xingando, falando, mas para ter outra atitude 
como: vamos tentar melhorar, conversar para que não aconteça mais. Vamos 
mostrar para eles um lado melhor para que possam parar. Manifestam-se 
xingando, por crítica, falando, mas para ter alguma ação para melhorar, não. 
Pesquisadora: Há pessoas, instituições, externas, que ajudam na organização 
do Bassoli?  
Entrevistada: Quem tenta ajudar a organizar são aquelas meninas das reuniões 
que você já viu; além delas não tem outros.  
Pesquisadora: O que a senhora sabe delas? Qual é a sua opinião? 
Entrevistada: Na realidade eu não sei o que te falar, não. Em minha opinião eu 
acho igual à turma do Polis: a XXXX, aquelas meninas que elas se esforçaram 
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bastante, tentaram trazer pessoas para ajudar, para explicar as coisas para 
aqueles que não tinham entendido nada, que estavam ali sem entender e 
quiseram ajudar. Mas aquele morador estava faltando interesse, vontade neles 
e os moradores também perceberam, e eles também que nos moradores 
faltou. Os moradores deixaram a desejar. Então fica uma história... 
Pesquisadora: Se repetindo...Você sabe de algum tipo de organização dos 
moradores, associação de moradores?   
Entrevistada: Então, associação vai ter uma reunião amanhã, para montar aí, 
para já fazer, porque não tinha feito ainda, pois tinha que fazer uma publicação, 
que já foi feita. Acho que a XXXX foi atrás – parece que foi ela – conseguiu, 
porque eram mil reais. 
Pesquisadora: Não conseguiram de graça?   
Entrevistada: Parece que a XXXX conseguiu de graça, sim. Aí amanhã vai 
acontecer a reunião. Depois dessa reunião vai sair à equipe vai montar tudo 
certinho. Eles vão ver o que eles podem fazer, aí vão à luta, vai juntar o grupo 
para ir atrás de melhoria.  
Queremos buscar algo melhor para o Bassoli. Por enquanto ainda não posso 
falar nada, porque a reunião vai ser realizada amanhã.  
Pesquisadora: Nas reuniões eu vi que tem uma associação de mulheres. Você 
conhece? Sabe como funciona? 
Entrevistada: Não. Não Conheço a associação daquele pessoal. Ali eu conheço 
a XXXX e outras que conhecia, que estavam participando, arrumaram serviço e 
foram trabalhar, desistiram.  No momento quem quer é a XXXX, que eu 
conheço. 
Pesquisadora: Vocês costumam fazer mutirão ou atividades coletivas?  
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Nunca fizeram, já fizeram?   
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Nem da parte da limpeza, nem nada disso? 
Entrevistada: Não. Na parte e limpeza a gente já andou fazendo umas três 
vezes aqui, mas parou também. 
Pesquisadora: Por que parou?  
Entrevistada: Parou porque quando eu estava parada, eu falava para o 
pessoal: vamos fazer e respondiam vamos. Aí eu comecei a trabalhar. Então 
eu acho assim: que eu não posso chegar em você que mora aqui e: amanhã eu 
não estou, porque trabalho, mas falei com Fulano e Beltrano, amanhã vocês 
vão se juntar e limpar ali. Acho que a minha obrigação é descer junto naquele 
dia e ajudar. Como eu não posso estar, então não fez mais. 
Pesquisadora: O pessoal também não fez. 
Entrevistada: O pessoal esses dias, a XXXX e a XXXX, moradora da torre um, 
deram uma limpada aí junto com a XXXX, porque hoje quem limpa a lixeira é a 
XXXX, a presidente, mas isso aqui é muito sujo, muito desorganizado. As mães 
não ensinam seus filhos a ter higiene – descem comendo e jogando tudo pela 
escada mesmo, lá embaixo. 
Aquela lixeira já está toda destruída. As mães deixam muito a desejar, a 
corrigir, a ensinar os filhos. Fica difícil.  
Pesquisadora: Vocês trocam experiências com os outros condomínios sobre 
organização? 
Entrevistada: Eu já tentei, mas comigo até hoje nem um morador de outro 
condomínio aceitou isso. É aquilo que eu já falei que você já ouviu, e volto a 
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repetir: os moradores do Bassoli, como é um condomínio, tudo separado, então 
eles acham que tem que cuidar só ali daqueles dele; não tem que ter opinião ali 
de outros, e é do jeito deles e pronto. 
Eles não param ainda para pensar que é um bairro, que o pessoal tem que se 
unir – os moradores tinham que se reunir, juntar, ter amizade e começar a 
organizar as coisas: vamos fazer uma organização aí para a gente, precisa de 
tal coisa – tem que ser os moradores: vamos juntar, vamos fazer um bazar, 
vamos arrecadar  um dinheiro para tal coisa.  
Igual esse que estou te falando, estamos na luta para conseguir um espaço 
para os adolescentes e as crianças. Para quem gosta de jogar bola pode jogar, 
tem muitos que estão doidos para jogar vôlei, basquete.  
Vamos juntar todo mundo, fazer um bazar, arrecadar um dinheiro para 
começar, mas não. O pessoal não aceita. Alguns não todos, só que a maioria, 
não.  
Pesquisadora: Quem aceita acaba não fazendo. 
Entrevistada: Acaba não fazendo porque são poucas pessoas. Até que estou 
pensando na próxima reunião falar com a XXXX e a XXXX, pois são elas que 
estão à frente de tudo. Mesmo com o XXXX – que parece que não é morador 
daqui, é do parque Floresta – que nos ajuda.  
Se a gente não conseguir, fazer um bazar, porque têm horas que temos um 
calçado, uma roupa, que está ainda em um bom estado e você já não quer 
mais. Então, digamos, se você consegue cem peças a dois reais já tem 
duzentos. 
É pouco, mas já dá para comprar alguma coisinha: uma rede dá para comprar, 
e daí a gente começa, pois é de baixo e do pouco, pois não tem como esperar 
e comprar tudo de uma só vez. Não tem como. 
Pesquisadora: O que os moradores já fizeram para dar a cara deles ao 
Bassoli? 
Entrevistada: Se fizeram eu não sei, não estou sabendo, Mônica. Porque eu já 
ouvi pessoas falando: vamos fazer alguma coisa para parecer à cara da gente 
e tal, para dizer tal coisa e do Bassoli e aconteceu. Mas foram os moradores de 
lá – já ouvi muita gente – mas eu acho que isso ainda não aconteceu, não foi 
realizado. 
Pesquisadora: Ainda está do jeito pronto, do jeito que...  
Entrevistada: Do jeito que pegou, do jeito que chegou continua. 
Pesquisadora: Você quer dizer mais alguma coisa que ache importante?  
Entrevistada: Acho que não, Mônica. 
Pesquisadora: Então é mais ou menos isso. Obrigada XXXX. 
Entrevistada: De nada. 
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ANEXO 11 - Entrevista 03 

 
 
Pesquisadora: Qual é o seu nome? 
Entrevistada: XXXX XXXX 
Pesquisadora: Qual sua idade? 
Entrevistada: Quarenta e dois. 
Pesquisadora: Qual é a sua religião? 
Entrevistada: Eu sou evangélica. 
Pesquisadora: Qual é o seu estado civil? 
Entrevistada: Casada. 
Pesquisadora: Sua profissão? 
Entrevistada: Eu estou como diarista agora. 
Pesquisadora: Aqui é o condomínio? 
Entrevistada: Condomínio XX. 
Pesquisadora: Faz quanto tempo que você mora no Jardim Bassoli? 
Entrevistada: Têm dois anos e nove meses. 
Pesquisadora: Quando foi feita a mudança? 
Entrevistada: Foi no dia vinte e nove de junho de dois mil e doze. 
Pesquisadora: Vinte nove do seis de dois mil e doze, faz bastante tempo. 
Queria que você falasse um pouco da sua história de vida, mas relacionando 
com o fato de você morar no Bassoli hoje. Por que você está aqui hoje? O que 
aconteceu para você vir para cá? 
Entrevistada: Quando cheguei a Campinas fui morar na casa da minha mãe. 
Depois fui pagar aluguel em uma casinha. Essa casinha era em uma área 
verde. Morei lá dez ou doze anos, mais ou menos, pagando aluguel.  Aí 
comprei essa casa, dei uma reformada e estava morando lá normalmente.   
Depois de alguns anos eu sabia que iam tirar algumas casas da rua. Mas, e já 
tinham me avisado, que a minha não ia sair. Aí de repente a COHAB me avisou 
que a minha ia sair também.  
Pesquisadora: Você já tinha feito melhorias na casa. Você sabe por que 
mudaram de ideia em relação a tirar a casa?  
Entrevistada: Ela me falou que pela metragem dava um pedaço no fundo, e 
para não tirar só um pedaço do fundo resolveram tirar tudo. 
Pesquisadora: Na época tinham mais moradores nessa mesma situação? 
Entrevistada: Tem. Ainda tem gente lá. Estão lá ainda.  
Pesquisadora: Por que eles estão lá ainda? 
Entrevistada: Um é por causa da renda – passou um pouco – e outros porque 
quando foi falado para fazer o cadastro não quiseram fazer, se rebelaram: que 
de lá não iam sair e que de lá ninguém ia tirá-los. 
Pesquisadora: Qual é a área? 
Entrevistada: No bairro Princesa D‘Oeste. 
Pesquisadora: Aqui no Campo Grande mesmo? 
Entrevistada: É. Na frente do Rossin.  
Pesquisadora: Como que é a vida aqui hoje? 
Entrevistada: Para mim está melhor do que onde eu estava antes, mesmo 
sendo menor está melhor. Lá não tinha asfalto, corria o risco, pois melhorou a 
casa e ela foi para o chão. Então, pelo menos aqui você coloca uma coisa 
melhor e não corre o risco de perder.    
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Pesquisadora: Como é a sua moradia hoje? Ela é adequada para as 
necessidades de sua família? Como você a vê?  
Entrevistada: Eu tenho quatro filhos, então é muito apertado para eles, mas da 
para ir se ajeitando. Hoje está bem apertada, porque estão todos em casa, mas 
a menina já arrumou a vidinha dela e está precisando só por uns dias, mas isso 
é normal. Mas normal assim: eu achei que aqui era bem pequeno.  
Quando entrei levei um susto, até falei para o meu irmão que era casa de anão, 
que isso aqui não cabia nada. Comecei a me dividir aqui dentro, mas não me 
achava. Aí eu me programei para vir e acabou que deu certo – umas coisas 
não estão tão assim. 
Pesquisadora: Se você pudesse escolher, como seria?    
Entrevistada: Escolher a moradia? 
Pesquisadora: É. 
Entrevistada: Se eu fosse escolher, seria uma casa, porque quando eu mudei 
para cá estava com a minha oficina de costura montada. Então tive que largar 
para trás, e aí eu comecei a trabalhar como diarista.  
Pesquisadora: Vocês tiveram escolha com relação a vir para o Bassoli? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Não puderam escolher casa, apartamento ou outro 
empreendimento?  
Entrevistada: Não. Só falaram que tinha só apartamento. Não tinha outro lugar 
para ir. 
Pesquisadora: Era só o Bassoli ou podia ir para o Sírius? 
Entrevistada: Não deram chance de escolha, não. Nenhuma. Não falaram 
nada. A vinda para o Bassoli foi assim: eles não falavam o bairro, não 
mostravam a metragem do apartamento, nem a planta. Não teve nada, nada. 
Todo mundo só viu o apartamento um mês antes de mudar, quando foi assinar 
o contrato.  
Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos? 
Entrevistada: O condomínio XX e o XX são, mais ou menos, vizinhos já de 
perto. São mais divididos assim: mais um Princesa D‘Oeste; tem um pouco do 
Parque Floresta; do Lisa e do Campina Grande; e o outro que falei?  
Pesquisadora: o Jardim Lisa. 
Entrevistada: Então tenho alguns amigos que moravam onde eu morava, no 
Princesa D‘Oeste. 
Pesquisadora: Então você manteve mais as amizades, a vizinhança, que tinha 
antes. Voltando a quando vocês vieram para o Bassoli: na época vocês 
chegaram a reivindicar de algum jeito conhecer o lugar que iriam morar antes 
de vir para cá? 
Entrevistada: Eu cheguei a perguntar, liguei várias vezes e quando descobri 
que tinha o Sírius fiquei muito brava, porque deslocar de lá para cá, para o 
fundo do Campo Grande. Questionei bastante a COHAB, mas eles me 
disseram que não tinha mais jeito, que quando eles começaram a fazer as 
fichas para o cadastro, o Sírius não existia. Mas isso é conversa deles, porque 
como surge um empreendimento dentro de um ano, assim lá pronto. Não é 
assim que as coisas são. 
Pesquisadora: Os outros moradores falaram em fazer alguma coisa junto ou 
ficou só nas suas ligações? 
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Entrevistada: Não, ficou meio dividido. Tanto que aqui têm famílias que estão 
aqui e lá no Sírius. Aí o que acontece, tem dois casos de famílias que eu 
conheço.  
Eram duas mães que ajudavam as filhas com as crianças, pelo menos 
orientando a ir à escola, pois moravam bem próximas. Então separaram essas 
famílias. A mãe está no Sírius e a filha está no Bassoli com os netos.  
O outro caso a mãe veio para cá e a filha foi para o Sírius. Uma dessas 
meninas já até trocou o apartamento e está morando para cá, pois não 
aguentou ficar longe da mãe. 
Pesquisadora: Pois a filha precisava desse apoio todo. Então não tiveram dos 
moradores, todos juntos, uma reclamação.   
Entrevistada: Juntos não. Ninguém reclamou, não. 
Pesquisadora: Você falou que manteve, mais ou menos, a mesma vizinhança, 
mas amizades novas, você fez?  
Entrevistada: Então, quando eu cheguei aqui era muito reservada, nunca quis 
sair de casa. E, tanto quando foi para eu vir para cá eu falei: ai meu Deus, o 
que eu vou fazer dentro de um apartamento, e pensando comigo, morar com 
um monte de gente, como que vai ser?  
Passou tudo isso na minha cabeça, aí eu falei assim: Deus se for possível me 
dê o último andar e a última porta, porque eu vou ficar lá dentro, isolada. 
Porque não vai mais ter máquina de costura, as amizades eu não sei o que 
vem, morar com um monte de gente eu não sei como vai ser.  
Assim acabou acontecendo: moro no último andar e na última porta. Então, 
pelo menos nisso deu certo, e eu fiquei feliz. Entendeu? 
Pesquisadora: Entendi. Você costuma conversar com alguém?  
Entrevistada: Não, mas aí depois desse certo tempo que a gente estava 
morando aqui, eu acabei me tornando representante da torre. Aí comecei a 
conversa com as pessoas da torre e agora como síndica, não tem como não 
conhecer as pessoas. 
Pesquisadora: Vocês costumam conversar sobre as coisas do bairro? Como 
são essas conversas? 
Entrevistada: Sim, mas eu vejo aqui no Bassoli – principalmente aqui no 
Bassoli, não sei se nos outros bairros – que as pessoas não gostam muito de 
ficar se intrometendo. Não sei o porquê não querem se intrometer, porque 
estão infelizes, acham que nada vai dar certo. Então você não vê muito 
incentivo.  
Por exemplo, você tira cinco pessoas para começar a te ajudar, mas aí no meio 
do caminho elas param, não querem saber é um ou outro que fica. 
Pesquisadora: Que lugares de Campinas você costuma frequentar? 
Entrevistada: Campinas eu acho que frequento, mas você quer que lugares?  
Pesquisadora: No sentido de você ter o hábito de ficar mais aqui ou precisa sair 
para outros lugares? 
Entrevistada: Não, eu sou muito caseira, fico muito em casa. Saio para o 
trabalho, às vezes, na casa de parentes, amigos, mas é muito pouco. Eu não 
saio muito de casa. 
Pesquisadora: Qual sua opinião sobre o Bassoli, o bairro? 
Entrevistada: A XXXX não gosta que eu fale isso, mas eu vou falar. Acho que o 
bairro foi um projeto muito bom, acho bonito o Bassoli, as ruas são bem 
projetadas, o apartamento eu gosto do jeito que foi dividido. Só não gosto do 
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jeito que a construtora trata as pessoas; o jeito que foi feito o serviço, e os 
serviços para consertar.  
Eles não ligam muito para a gente, acho que só isso está o problema; às 
vezes, tem o material ruim, aí vamos supor, mas não é o material o problema, 
está em quem faz e  não ter ninguém que  fiscaliza. 
Pesquisadora: Vocês tiveram muito problema com isso? 
Entrevistada: Ainda temos. 
Pesquisadora: Como está a atenção da construtora para isso? 
Entrevistada: Para mim está muito pouca, porque a gente fez muitas 
reclamações. Você sabe do documento, né?!  
Pesquisadora: do documento que vocês entregaram ao Ministério Público. 
Entrevistada: Então, são muitos os problemas. Eles estão resolvendo o 
banheiro. Não tenho o que reclamar, estão de parabéns. As pessoas não vão 
ter problemas, o que tem que tirar, eles estão tirando.   
Estão fazendo as janelas, fizeram um monte de furinhos, porque acho que na 
hora que mandaram fazer, não fizeram certo. Não liberaram direito, aí a água 
ao invés de ir para fora, vem para dentro dos apartamentos. Agora eles fizeram 
os furinhos, mas isso foi tipo uma gambiarra, porque foram só os furinhos.      
Pesquisadora: Mas está funcionando? 
Entrevistada: Bom, a última chuva que deu na minha casa, graças a Deus, meu 
apartamento não tem esse problema, mas tinha pessoas que em seus 
apartamentos estava entrando água, ainda está entrando em algumas torres, 
tem rachaduras. 
Então, as coisas tem que se ver mesmo, pois têm muitas coisas graves aqui 
que eles não vêm ver. E a gente não sabe onde vai parar.  
Pesquisadora: Qual é a sua opinião sobre a região do Campo Grande? 
Entrevistada: Eu gosto daqui, só tinha que melhorar essa John Boyd Dunlop, 
para que a gente pudesse sair daqui, porque é horrível. É o que está 
precisando melhorar é a John Boyd, porque a gente até acostumou com a 
distância. Só que o acesso daqui e para onde a gente tem que ir é horrível. 
Pesquisadora: Você leva, mais ou menos, quanto tempo para chegar ao 
trabalho? 
Entrevistada: Para Valinhos eu gasto duas horas a três horas. No Liceu eu 
chego rápido, porque a gente vai de carro, mas mesmo assim eu saio de casa 
seis e quinze e chego lá pelas oito horas. 
Pesquisadora: Uma hora e quarenta e cinco. 
Entrevistada: de carro. 
Pesquisadora: É bastante tempo. 
Entrevistada: Por causa desse pedaço que ninguém anda. 
Pesquisadora: Você participava de algum movimento, associação de 
moradores ou alguma outra coisa antes de vir para o Bassoli?  
Entrevistada: Não, eu nunca quis participar de nada disso. Não sei nem o que 
estou fazendo aqui! 
Pesquisadora: Era liderança em algum sentido?  
Entrevistada: Não, não! Nada. 
Pesquisadora: Hoje você participa? Do que você participa? 
Entrevistada: Tenho participado das reuniões, tanto da Caixa como das 
intersetoriais, dos artesanatos que estão acontecendo. Agora teve reunião para 
fazer a associação de moradores. Está sempre... 
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Pesquisadora: Em movimento. Por que você acha que agora começou a 
participar? 
Entrevistada: Olha, eu nunca fui de fazer isso. Não sei de onde está vindo isso 
dentro de mim, essa força. Mas uma vez eu ouvi a advogada da COHAB falar 
que era para a gente chegar aqui e não era para sentar dentro de casa e cruzar 
os braços e ficar. Porque a gente ia ter que ter muita garra, ter que lutar por 
muitas coisas aqui. Não sei se ela já sabia de todos os problemas que íamos 
ter, mas foi isso que ela disse. 
Aí quando eu cheguei aqui e comecei a ver, mas só que o que mais me 
entristece e, por exemplo, a gente já vê um lugar que as pessoas não têm 
muita renda para está mantendo isso aqui, e o que mais me entristece é 
alguém querer ganhar em cima daquele que não tem. Então, eu assumi isso 
daqui para ser voluntária, para mostrar para eles que dá para fazer as coisas 
sem precisar pegar nada de ninguém. Eu acho que a pessoa tem que ser 
voluntário em um lugar desses.  
Quando tiver dinheiro e as pessoas pagando o condomínio, se pague o 
porteiro, o zelador, e síndico. Pague o que tiver que pagar, mas enquanto não 
tiver condições para isso tem que se manter no que você tem. 
Pesquisadora: Você é síndica, como é ser síndica?  
Entrevistada: No XX é tranquilo, apesar de ter seus probleminhas. Já passei 
muita chateação aqui, tive vontade de desistir, porque eles acham que síndico, 
eu não sei o que eles imaginam de ser síndico, mas eu acho que eles acham 
que o síndico tem que ser tudo aqui dentro.  
E o síndico é uma pessoa, ele tem família, tem uma casa, mas têm pessoas 
que acham que o síndico tem que fazer tudo e não é assim. Ele tem suas 
responsabilidades. 
Pesquisadora: Fale um pouco desse tudo que eles pedem. 
Entrevistada: Por exemplo, acabou a água, eles acham que foi eu que foi na 
Sanasa e mandou desligar a água. É tipo picuinha, encrenca. Bateu um carro 
na garagem, o síndico é que tem que pagar; o portão não fecha, está com 
problema é o síndico que...   
Pesquisadora: Entendo, acabam confundido um pouco. 
Entrevistada: São essas coisas, mas a minha maior alegria aqui no XX é que 
tem cento e trinta e sete, quase cento e cinquenta, entre crianças e jovens, e 
quando eu vim para cá eles viviam muito reprimidos dentro de casa, e aí 
quando eu assumi o que me deu mais alegria é ver, quando chego lá embaixo, 
eles brincando, sem vandalismo, tem suas artes sim, é claro, que a gente sabe 
que tem, mas sem muita repressão de eles ficarem dentro do apartamento. 
Pesquisadora: Você não está desde o começo? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Faz quanto tempo que você é síndica? 
Entrevistada: Faz um ano e nove, já. 
Pesquisadora: O que mudou para que as crianças começassem a sair para a 
área externa? 
Entrevistada: Então, com o outro síndico tudo era multa. Ele saia do 
apartamento e as crianças corriam para dentro. Entendeu? Não brincavam, não 
tinham nada.  Não tinham espaço, então a gente começou a brincar com eles, 
fazer algumas atividades com eles.  
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Só que tem algumas coisas que eles fazem que a gente não gosta ainda, mas 
acho que como uma criança  vive vinte e quatro horas dentro de um 
apartamento sem fazer nada, se não fizer arte não é criança. 
Pesquisadora: Exatamente. 
Entrevistada: Mas dá para conversar.    
Pesquisadora: Como você organiza as decisões aqui, quem toma as decisões 
é você? Tem reunião? Como é a organização?  
Entrevistada: A gente estava tendo reuniões, sim. Mas de um tempo para cá, 
não está mais tendo reunião, porque a gente já tinha decidido às coisas que 
estavam para fazer, que é arrumar esse portão, não deixar aberto; a luz que 
precisava lá em cima, que não tinha. E aí enquanto não terminar isso não terá 
outra reunião. 
Pesquisadora: Mas quando tem alguma coisa para decidir, você faz reunião? 
Entrevistada: Isso, para decidir o que fazer.  
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à moradia? 
Entrevistada: Eu acho que a gente tinha que ter um jeito de elaborar mais 
projetos, por exemplo, falaram que vai ter umas melhorias que vão acontecer 
aqui, espero que tenha mesmo, porque se eles cumprirem isso em um ano e 
meio, se tiver, vai melhorar. Porque a maior falta do Bassoli é a recreação de 
crianças.  
Eu estava até falando esses dias que tem criança de nove, eu já vi, de nove, 
dez até onze anos usando drogas. Muito nanico já no meio do tráfico, no meio 
dos grandes aí. Se não cuidar isso aqui, não sei o que vai virar, não.  Acho que 
vai ser pior que uma favela no Rio de Janeiro, que a gente vê por aí, entendeu?         
Pesquisadora: Você acha que o espaço de recreação ajudaria nas questões de 
moradia. 
Entrevistada: É um incentivo. Tem que ter algum projeto para cá que foque em 
esportes. 
Eu já ouvi algumas pessoas falando em uma palestra sobre drogas, acho que 
isso não resolve. Porque eles sabem o que são as drogas, já nascem sabendo 
o que é o mundo. Mas se tiver recreação, se tiver como ocupar um pouco a 
mente deles para que saiam do foco das drogas. 
Pesquisadora: Com relação aos apartamentos, você acha que algo podia ser 
melhorado, ainda? 
Entrevistada: Mas em relação... 
Pesquisadora: Ao esgoto... 
Entrevistada: Ah, sim. 
Pesquisadora: Essas coisas todas. 
Entrevistada: O Bassoli não têm janelas nas escadas, é muito abafado. Então 
você tem um problema muito grande que nós vamos enfrentar e não sei se tem 
solução. Por exemplo, eu questionei sobre o problema...você estava na 
reunião? 
Pesquisadora: do paisagismo em que eles apresentaram... 
Entrevistada: Não, da Caixa. 
Pesquisadora: Não estava, não. 
Entrevistada: Eu questionei sobre o fato de ninguém ter a planta dessa área 
aqui de fora. Se ninguém tem a planta, então ninguém sabe onde passa o 
esgoto, não sabe onde passa nada. Aí ele falou que ia ver, mas até hoje 
também não trouxe.     
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Outra coisa que questionei, pois eles fizeram assim: o estacionamento... como 
é o nome dessas pedrinhas aí de baixo?  
Pesquisadora: Brita. 
Entrevistada: Brita. Que os dois estacionamentos aqui embaixo tinham sido 
feitos de asfalto e o porquê do nosso não.  Ele me respondeu que a verba que 
foi destina para os apartamentos só dava para fazer de brita, não dava para ser 
de asfalto. Aí em pedi a fala outra vez.  
Quando voltou, a fala, eu falei que como ele explicava o projeto Minha Casa, 
Minha Vida ser um só, e o x que é mandado para mim e mandado para todos, 
e como que o meu não tem o asfalto e o dos outros empreendimentos, e o do 
condomínio XX e o XX, têm.  Ele não me respondeu nada. 
Depois ele voltou e falou que quando a gente mudou, não tinha piso nas 
escadas, e que como eles estavam vendo o piso da escada, também ia tentar 
conversar para ver o estacionamento, como iria fazer. Inclusive choveu esses 
dias e você pode ver como os bueiros estão cheios de pedra de brita.  
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação ao trabalho? 
Entrevistada: Trabalho... 
Pesquisadora: Tanto acesso ao trabalho como a oferta de trabalho no próprio 
Bassoli. 
Entrevistada: O que eu vejo aqui é que tem muita gente que não quer trabalhar, 
mas tem muita gente que quer. Então se tivesse como a gente – não sei se 
isso está certo – mas fazer uma feira nessas quadras, não somente de frutas e 
legumes.  
Têm muitos bares, tinha que vetar um pouco esses bares e colocar um 
comércio, porque falta. Também acho que a venda de lanches ia dar certo.  O 
capital de giro ia melhorar, mas o pessoal aqui, a maioria, pensa só em bar. 
Não sei onde vai parar. 
Pesquisadora: Essas pessoas que querem trabalhar, em geral, elas trabalham 
com o quê?  Elas procuram emprego onde? 
Entrevistada: Olha, aqui no XX a gente não tem problema de falta: das pessoas 
falarem estou desempregado. Tem uma ou duas que não trabalham, mas é 
porque não querem mesmo. Agora nos outros lugares, eu não sei, mas vejo 
que o pessoal daqui já estava acostumado a morar no Campo Grande. Mas 
têm pessoas do São Marcos, têm pessoas de Sousas, acho que eles têm mais 
dificuldades para se locomover, para procurar emprego. Mas a maioria das 
pessoas está se virando bem aqui no Bassoli 
Aqui é bom porque a gente têm três linhas de ônibus. Então é bem rápido ter 
acesso aos ônibus, só a Jonh Boyd que precisava melhorar.  
Pesquisadora: Você sabe com o quê as pessoas trabalham, em geral, quais 
são as suas profissões? 
Entrevistada: Aqui têm pedreiros, carpinteiros, tem porteiro, zelador, tem 
cozinheiro, tem tudo.    
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação em relação 
à educação? 
Entrevistada: A gente tem que dar um jeito de fazer algum projeto, uma ONG 
grande. Eu estava pensando como mobilizar, por exemplo, um professor de 
educação física. Quando ele tiver um dia disponível, como ele pode vir para cá. 
Fechar uma rua e trazer uma atividade. Mas como trabalho voluntário, mas não 
sei se resolveria muito.  



430 

 

Pesquisadora: Vocês tem problema com a escola? Com acesso a escola? 
Entrevistada: Não estamos tendo, porque a Prefeitura colocou um ônibus aqui 
que leva as crianças e traz da escola. As creches dão um passe para as 
crianças ir e voltar da escola. 
Pesquisadora: Nesse sentido não tem problema.  
Entrevistada: Estão fazendo uma creche aqui embaixo, a Nave Mãe. 
Pesquisadora: Mas as pessoas estão satisfeitas com isso ou elas costumam 
reclamar? 
Entrevistada: Então, aqui eu acho por ser um bairro muito grande, quando a 
gente – antes da gente vir – já deveria ter sido feitos uma creche e uma escola; 
um centro de saúde que a gente não tem.   
Pesquisadora:  Se eles reclamam, costumam  propor alguma solução ou 
propor algum jeito de reclamar juntos?    
Entrevistada: Então, eles estão reclamando muito na intersetorial; reclamando 
bastante, mas acho que cansaram.   
Pesquisadora: Já chegaram alguma vez a fazer um protesto? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Mobilização em algum lugar? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à assistência social? 
Entrevistada: Isso é uma coisa que precisa melhorar muito, também. 
Pesquisadora: Como é o serviço social no Bassoli? 
Entrevistada: Olha, a assistência social, se for em relação a COHAB, não tem 
mais. 
Pesquisadora: A parte de acompanhamento das famílias que estão com 
alguma dificuldade ou em situação de violência.   
Entrevistada: Foi falado de um projeto, até trouxeram para cá, mas eu não vi 
mais ninguém do projeto. Não sei como se chama o instituto, mas era uma 
instituição que defendia mulheres em situação de violência, essas coisas.  Só a 
Casa de Oficinas que está com um projeto, que é até daquele hospital, o 
Cândido Ferreira. Eles estão com um projeto aqui toda quarta- feira, eles estão 
fazendo artesanato, coisas assim. 
Pesquisadora: Já começou?  
Entrevistada: Já. 
Pesquisadora: Como que estão as atividades? 
Entrevistada: Estão bem, estão indo para à frente. O projeto deles é com 
ensinar e fazer geração de renda. Não fica só no artesanato.  
Pesquisadora: Têm participando muita gente, muitos moradores? 
Entrevistada: Têm onze. 
Pesquisadora: De vários condomínios?  
Entrevistada: De vários condomínios. 
Pesquisadora: Artesanato é o que vocês queriam ou foram eles que 
ofereceram? 
Entrevistada: Eu já tinha falado, até porque eu gosto dessas coisas. Acho que 
a pessoa só ficar parada em casa, então fazer alguma coisinha, mexer com 
artesanato, melhora a cabeça. Apesar de muitas não quiseram nem conhecer, 
nem saber o que é, o que tem para fazer. Mas acho que não é só o artesanato 
em si, precisava de outras coisas.   
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Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à saúde? 
Entrevistada: Precisa ter um centro de saúde, precisa de psicólogo, de 
psiquiatra, porque têm muita gente com problema aqui. 
Eu não sei se está infeliz com o lugar, se está passando dificuldades, mas têm 
muitas pessoas com problemas aqui. No XX a gente não vê muito esses casos, 
mas o porquê o pessoal vêm para um lugar e se mata. 
Pesquisadora: Já teve situações de suicídio aqui? 
Entrevistada: É. Não foi só um, foram vários. E tem pessoas muito violentas, 
por exemplo, não tem lombada na rua e as pessoas saem com os carros como 
loucas. Bêbadas, drogadas. 
Pesquisadora: Os moradores já sentaram para conversar sobre esse 
problema? Pensaram em formas de resolver? Com relação ao posto de saúde, 
por exemplo, os moradores já reivindicaram, fizeram alguma coisa com relação 
a isso? 
Entrevistada: Têm alguns moradores indo na reunião da saúde que, acho, é o 
pessoal do XX e não tenho certeza se o XX também está indo. 
Pesquisadora: De reivindicação é isso, o conselho de saúde. Cultura e lazer, 
você tinha falado um pouco da recreação para as crianças, que acha que 
melhoraria, é isso mesmo ou você acha que na parte de cultura e lazer 
precisaria melhorar mais coisas? 
Entrevistada: Se o projeto que tiver naquele papel vir para cá, vai ficar bom, 
porque eles falaram que vai ter pista de skate, ciclovia, pista de caminhada, vai 
ter aquelas academias ao ar livre, vão arrumar as praças e parece que vão dar 
uma diminuída nas ruas para ver se os carros são intimidados um pouco de 
passar tão rápido. 
Pesquisadora: Quem apresentou esse projeto? 
Entrevistada: O instituto Polis.    
Pesquisadora: Eles falaram qual a origem da verba? 
Entrevistada: A verba parece que o instituto Polis já tem um pouco. Aí aquele 
rapaz do paisagismo ele tinha uma verba a ser destinada a um lugar – que não 
sei se é do aeroporto, de algum lugar – falou que as áreas do paisagismo já 
estavam comprometidas com ele, que ele tinha que usar esse dinheiro em 
algum lugar e que ia usar no Bassoli. 
Pesquisadora: Eles têm uma previsão? 
Entrevistada: Dizem que eles têm um ano e meio para concretizar, fazer os 
bancos, melhorar as calçadas, colocar árvores. Se fizer tudo isso, vai ficar 
bonito, vai ficar bom, mas há uma coisa: se não houver um pouco de 
segurança, de polícia aqui, não vai adiantar nada, porque quem vai tomar conta 
não serão os moradores. 
Pesquisadora: Como é a questão de segurança? Como pode ser melhorada? 
Entrevistada: Então, é difícil falar sobre isso, porque o que eu vejo é que têm 
muitas pessoas mexendo com o tráfico, bandidos, essas coisas que eu vejo, 
mas vejo o lado da polícia que não vem aqui e prende o traficante, leva 
embora, para cumprir sua pena. Eles matam ou espancam bastante, matam 
como está acontecendo por aí, e a polícia também não está com mais 
paciência.  
No Brasil não tem lei, se não mudar as leis não sei o que vai ser não. Daqui 
mais alguns dias a gente não vai mais conseguir viver sobre a terra. 
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Pesquisadora: Os aspectos de segurança, em sua opinião, passam pelo 
policiamento ou tem mais algumas situações como a iluminação? Como são 
essas questões para você?  
Entrevistada: Aqui tinha que ter uma lombada, a iluminação tem que ser 
melhorada, não sei se faz parte da polícia. Não sei o que se faz para melhorar, 
de segurança não dá para entender muito, porque de um lado tinha que ter um 
conjunto de pessoas trabalhando aqui, principalmente, com essas crianças que 
estão crescendo agora. (...)  
A gente sofre muito quando vê os filhos nessa situação. Então as crianças do 
XX mesmo, elas não saem daqui, porque os pais não deixam. É do portão para 
dentro. A gente consegue proteger um pouco, mas até quando, sendo que eles 
– os traficantes – estão entrando nos condomínios. Os caras são ousados, eles 
sentam ali, às vezes, e fumam maconha. Não estão se incomodando. Os 
grandes fumam na frente dos filhos, fico imaginado como que pode ser isso de 
fumar dentro de casa, fumar lá embaixo.    
Não tem ninguém para ajudar, porque a gente como síndica não pode nem 
falar nessa parte, se falar morre.  
Pesquisadora: Os moradores já pensaram, por exemplo, em todos juntos, 
falarem? Vocês conversam sobre isso? 
Entrevistada: Olha, não tem como falar.  
Pesquisadora: Mas eles reclamam? 
Entrevistada: Reclamam. 
Pesquisadora: Mas reclamam só para você que é síndica.  
Entrevistada: É. Mas o que eu vou fazer? É difícil. Outro dia falei com um 
rapaz, até um que ele usa também, é usuário. Falei assim: nossa, vocês tinham 
que ajudar, tinham que conversar entre vocês, assim, vocês se entendem mais. 
Se vocês falassem não vai usar essa parte aqui para usar drogas, ninguém ia 
usar, mas eles aqui...  
Eu me lembro de quando era jovem não se usava drogas assim. Agora é 
demais, está disseminado, está lá embaixo.  
Pesquisadora: A questão do transporte, como você acha que pode ser 
melhorada? 
Entrevistada: Transporte aqui está bom. 
Pesquisadora: Preço da passagem, lotação. 
Entrevistada: Não sei se eu vou questionar o dinheiro da passagem, não. Não 
sei e não sei. Só a Jonh Boyd mesmo que precisa melhorar. 
Pesquisadora: A situação do comércio, como você acha que podia ser 
melhorada? 
Entrevistada: Tem que melhorar o comércio mesmo, não comércio-bar, que é o 
que mais a gente vê aqui é bar. Bar e som alto, a noite inteira, o dia inteiro.  
Pesquisadora: Vocês tem feito algo no sentido de pedir mais comércio para o 
bairro? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Como vocês fazem com relação à questão do barulho? 
Entrevistada: Algumas pessoas estavam ligando direto para a viatura, mas eles 
não fazem nada. 
Pesquisadora: Se juntar todo mundo e falar com os comércios, por exemplo... 
Entrevistada: É perigoso morrer. 
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Pesquisadora: Também não dá muito certo... vocês já procuram falar com 
moradores de outros empreendimentos, como o Sírius, o Santa Lúcia, para 
dividir experiências? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Por que você acha que isso não aconteceu? 
Entrevistada: Sei lá. Isso eu não sei o porquê.  
Pesquisadora: Dessas melhorias, por exemplo, que poderiam vir para cá: o 
posto de saúde, mais conselho de saúde, lombada, creche, enfim. Por que 
você acha que não teve uma mobilização de todo mundo para que isso 
acontecesse? 
Entrevistada: As pessoas estão muito acuadas, elas esperam muito que façam, 
mas também não abrem a boca, hoje mesmo se for para fazer um movimento 
ali, por exemplo, não sou muito de fazer protesto, mas se for fazer um protesto 
ninguém vai.    
Pesquisadora: Por que você acha que isso acontece? 
Entrevistada: Não sei. Não consigo explicar, mas as pessoas estão muito 
assim: trancam sua porta e ficam dentro de casa. Não estão se importando 
muito com o que acontece lá fora. 
Pesquisadora: O que você tem a dizer sobre o programa Minha Casa, Minha 
Vida? 
Entrevistada: É um projeto bom, particularmente, gostei muito.  Só que tem que 
ter um planejamento melhor. Acho que os outros empreendimentos estão 
melhorando, porque, por exemplo, se não tiver um posto de saúde, escola, 
creche; eles estão dando um jeito de fazer antes. E as melhorias dentro dos 
condomínios mesmo, não estão deixando tantos erros, para não ter tanta 
reclamação depois.  
Eu não queria dizer isso, mas eu acho que o Bassoli é o pior empreendimento 
que tem que foi feito pela Minha Casa, Minha Vida. Não sei se nos outros têm 
reclamações, mas o pessoal falou que uma dessas torres aqui em cima vai ter 
que ser derrubada, não sei se é verdade, já me falaram que o Bassoli inteiro 
tem que ser derrubado, mas também não sei se é questionável. Assim sistema 
de segurança de alarme a gente não tem aqui, foi colocado na parede para 
enfeite. Não tem. 
Pesquisadora: de alarme de incêndio. Como é dormir no Jardim Bassoli?  
Entrevistada: Você dorme até a quarta-feira. Na quinta, sexta, sábado e 
domingo, você não dorme por causa do barulho. 
Pesquisadora: Barulho dos moradores ou externo? 
Entrevistada: Externo. O Bassoli em si é calmo, o barulho é dos bares mesmo, 
das máquinas de som. 
Pesquisadora: Como é acordar no Bassoli? 
Entrevistada: Eu gosto daqui, mas tem gente que não gosta. 
Pesquisadora: Como é a rotina da maioria das pessoas? 
Entrevistada: A maioria sai para trabalhar, as crianças vão para a escola, 
outras para a creche. Aí eu olho de manhã, tem um monte de gente saindo do 
bairro, à tarde você olha e tem aquele monte de gente chegando no bairro.  
Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? 
Entrevistada: Vão trabalhar, vão para a escola. 
Pesquisadora: Têm muita gente que fica no bairro? 
Entrevistada: Poucas. 
Pesquisadora: A maioria sai para trabalhar. Como são os finais de semana? 
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Entrevistada: Tranquilos, tirando os bares, acho que isso aqui é um bom bairro.  
Pesquisadora: E com os bares? 
Entrevistada: É com os bares mesmo, se não fosse o barulho dos bares a 
gente seria... 
Pesquisadora: O bar é que atrapalha? 
Entrevistada: É o que atrapalha. 
Pesquisadora: Como que as pessoas se divertem no Bassoli?  
Entrevistada: No Bassoli não tem. 
Pesquisadora: Quem que ser divertir sai do bairro ou elas costumam ficar aqui 
sem se divertir? 
Entrevistada: Muitas pessoas saem, do XX mesmo elas saem, não sei dos 
outros condomínios.   
Pesquisadora: Gostaria que você falasse um pouco sobre os adolescentes do 
Bassoli. 
Entrevistada: Têm muitos adolescentes perdidos aqui, sem procurar nada para 
fazer. 
Pesquisadora: Teria alguma coisa para fazer se procurassem?  
Entrevistada: Não tem. 
Pesquisadora: A maioria estuda? 
Entrevistada: A maioria está saindo da escola, vão quando querem. 
Pesquisadora: Sobre as crianças do Bassoli: onde elas brincam quem cuida, 
como elas são? 
Entrevistada: Brincar não tem muito que fazer. Brincam, às vezes, de correr, de 
pipa. Eles inventam alguma coisa para brincar. Mas não é a brincadeira que eu 
queria que eles tivessem. Queria que eles brincassem mais, com mais espaço. 
Eu não sei se vou conseguir, mas aqui dentro do condomínio tem um espaço, 
que eu vi ali, que dá para fazer tipo uma quadra, dá para fazer um espaço. 
Assim, vou ver se os moradores me ajudam, se eles assinarem, a gente vai 
fazer. Aí pelo menos tem espaço para eles jogar bola para o alto, ter alguma 
coisa.   
Pesquisadora: Dentro do condomínio XX, mesmo?  
Entrevistada: É, porque as quadras de fora não dão para ir.  
Pesquisadora: Por que não dá? 
Entrevistada: A gente não sente segurança nenhuma de ir para a quadra. Eu 
mesmo não gosto, só vou quando tem alguma reunião; se tiver algum evento 
eu até vou, mas fora isso, não. Ninguém aqui do XX vai também. Muito difícil. 
Pesquisadora: A quadra não é usada para brincar. 
Entrevistada: Para nada. 
Pesquisadora: Fala um pouco da questão das mulheres: como que estão elas 
aqui, como é a vida delas? 
Entrevistada: Então, a maioria das mulheres trabalha aqui no XX, em geral, 
mas os outros condomínios a gente vê que tem gente que não conseguiu se 
adaptar ainda. 
Pesquisadora: Você percebe a questão de violência quanto à mulher? Tem 
muito machismo? 
Entrevistada: A maioria das mulheres estão trabalhando e os homens estão[...] 
Pesquisadora: E os idosos? 
Entrevistada: Aí é a grande questão. Eu os sinto muito tristes, porque, às 
vezes,  querem dormir, não dá, o barulho incomoda; querem assistir  a 
televisão aí tem uma criança que passa gritando. Então é complicado. 
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Pesquisadora: Tem alguma atividade para eles? 
Entrevistada: Não, nenhuma. 
Pesquisadora: Espaço... 
Entrevistada: Nada. 
Pesquisadora: Nada direcionado. 
Entrevistada: Eu até tinha comentado na intersetorial, porque eles não traziam 
aquela ginástica do lian gong e caminhada com eles. Colocar umas faixas que 
chamasse a atenção deles. 
Pesquisadora: E como isso foi resolvido, trabalhado? 
Entrevistada: Olha, sei lá. Não falaram nada ainda. 
Pesquisadora: Sobre as pessoas com deficiência. 
Entrevistada: Complicado também. 
Pesquisadora: Como que você as percebe? 
Entrevistada: É difícil. Por exemplo, têm umas pessoas que vejo que estão 
totalmente adaptadas, mas eu vi uma moradora, ela ia morar até aqui no XX, 
cadeirante. 
Trouxeram ela para cá, em um apartamento que não era para cadeirante. O 
que ela fez? Entrou no apartamento e falou: não vou morar nisso aqui, e foi 
embora. Aí outro morador veio morar aqui. Ela não quis, foi embora. Agora 
como se coloca um cadeirante em um apartamento que não é de cadeirante.    
Pesquisadora: Se eu contar que no condomínio XX, tem uma moradora que 
não é cadeirante e está em um que é adaptado para cadeirante.  
Entrevistada: É, mas é verdade, eu já vi também. Agora como eles fazem 
essas coisas eu não sei. A mulher dizia: não quero, não quero. Estou saindo 
daqui.  Não quis mesmo ficar. 
Não sei se levaram para outro empreendimento, mas ela quase surtou quando 
ela chegou ali. 
Pesquisadora: Não ia conseguir entrar na casa dela, como que ia morar ali.                  
Em termos de atendimento de saúde, você consegue perceber se tem 
atendimento para as pessoas com deficiência?  
Entrevistada: A gente não vê muito, não se sabe, acho que falta. 
Pesquisadora: Como você estava falando da questão dos adolescentes, dos 
idosos, das pessoas com deficiência, enfim, vocês já conversaram sobre as 
dificuldades que esses grupos possuem, já reivindicaram ou pensaram em 
como melhorar as condições desses grupos?    
Entrevistada: Eu tentei falar na intersetorial, como uma coisa que eu gostei que 
começaram a trazer, mas não deu certo.  Assim, era para fazer uma horta em 
um cercado ali, para fazer alguma coisa com eles. 
Aí seria legal, porque se você está dentro de casa pode melhor uma plantinha, 
faz isso, faz aquilo, mas não deu certo. 
Pesquisadora: Quem trouxe esse projeto? 
Entrevistada: Era um pessoal da intersetorial, falaram que iam trazer, aí 
explicaram só como fazia o adubo orgânico, trouxeram algumas plantinhas. 
Acho que era um projeto da COHAB mesmo, que estava finalizando, mas 
depois não fizeram mais nada. 
Pesquisadora: E para os idosos seria algo. Eu me esqueci de perguntar: fale 
um pouco sobre os homens. 
Entrevistada: Os homens, não sei o que falar deles. Aqui a gente vê muitas 
mulheres lutando no Bassoli. Homem tem pouco [...]. 
Pesquisadora: Você percebe em quantidade se tem mais homem ou mulher? 
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Entrevistada: Não consigo saber. 
Pesquisadora: Lutando são mais as mulheres. Você consegue arriscar e dizer 
por quê? 
Entrevistada: Não sei. A gente vê muito homem dentro de casa e as mulheres 
indo trabalhar. 
Pesquisadora: Você estava falando um pouco – naquela hora – da polícia. Eles 
costumam reprimir trabalhador ou vêm e fazem o trabalho deles? São 
ausentes? Como você avalia as ações da polícia? 
Entrevistada: Até vêm, mas eu não sei se são adequadas, se é o certo o que 
eles fazem. Traficante não está certo, mas a maneira como a polícia age 
também não sei se está certo. (...) 
Pesquisadora: Por causa da ação truculenta, ostensiva deles.  
Entrevistada: Então... 
Pesquisadora: Assim, acaba sendo geral o modo de ação deles. 
Entrevistada: Mas eu sei que eles estão cada vez piores, mas teve um caso 
esses dias, você ficou sabendo? Tinham três meninos de quinze anos e tinha 
outro jovem. 
Pesquisadora: Mas era do Bassoli? 
Entrevistada: Não, não eram daqui. Saíram para fazer um assalto, a polícia, 
não sei se o moleque realmente ia atirar, pois os moleques hoje estão muito 
petulantes, mas a polícia percebeu que ele estava armado e matou ele, em 
cima do telhado da mulher. Não sei se você ouviu? 
Pesquisadora: No Parque Valença, ouvi. 
Entrevistada: No Valença, não. Foi no Ouro Verde. 
Pesquisadora: Teve um caso há quinze dias nessa mesma situação.  
Entrevistada: Na mesma semana. Aí atiraram no moleque e mataram, o 
moleque tinha quinze anos. O outro quebrou, não sei o que, e foi para o 
hospital. Quinze anos. Outro tentou fugir e a polícia pegou. Os três tinham 
quinze anos. 
O que um moleque de quinze anos, onde está com a cabeça para fazer mal, 
sequestro, matar, roubar. Eu fico horrorizada com isso.  
Pesquisadora: É, tem algumas situações de violência que hoje acabam... 
Entrevistada: Se as leis não mudarem, não sei onde isso tudo vai parar, porque 
eles vão para a Fundação Casa... 
Pesquisadora: Eu trabalhava com medida socioeducativa para adolescente que 
justamente vão para a Fundação Casa, que cumprem em liberdade assistida 
em meio aberto [...].  
A solução, eu acho que está, pelo menos no que eu entendi, em um pouco do 
que você vinha colocando, do que a gente oferece de alternativa a eles, para 
não fazer essas coisas.    
Entrevistada: Porque se ele conseguir ficar, mesmo que ele já seja um 
traficante, se ele for um cara que já é usuário de drogas, se ele conseguir ficar 
duas horas, três horas, brincando, ele vai ficar longe. Ele vai perceber que 
brincando de bola que... 
Pesquisadora: Além disso, ele vai percebendo que a vida pode ser mais. 
Entrevistada: Isso. Pode ser mais. 
Pesquisadora: Não tendo um vazio.  
Entrevistada: Porque acho que eles não têm que ser excluídos da sociedade, 
algum jeitinho tem que ter, pois os meus filhos me deram muito trabalho, me 
dão hoje, e eu estou lutando por eles. 
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Eu não aceito coisa errada, se eles fizerem falo que eles têm que cumprir o que 
tiver que cumprir. Não passo a mão na cabeça. Só que eu tenho que continuar 
empurrando eles, até quando der. Entendeu? 
Pesquisadora: Sim, eles têm que saber que tem esse apoio, é importante você 
apoiar. Com relação ao tráfico, como é no Bassoli.  Eles interferem na vida de 
vocês, em algum sentido?  
Entrevistada: Olha, eles não mandam, não fazem, não interferem em nada, 
mais assim, o que eles interferem, por exemplo, é se descuidar mais uma 
criança para o crime, mas uma criança que vai usar drogas. Então como não 
fazem nada para barrar, eles continuam cada vez pior.     
Pesquisadora: Vocês já precisaram reclamar ou reivindicar, no Bassoli em 
geral, de alguma coisa? Como que vocês fizeram? 
Entrevistada: Reivindicar? Não. Só a questão da construtora mesmo, por 
enquanto. 
Pesquisadora: A forma foi o documento enviado ao Ministério Público. Antes 
disso vocês já tinham feito de algum outro modo? 
Entrevistada: Não, a gente já tinha feito com a construtora, mas como não teve 
solução, aí a gente colocou esse documento.  Acabou que o instituto Polis ficou 
sabendo e marcando a reunião com a Caixa. Foi mais ou menos isso que 
aconteceu.  
Pesquisadora: Como os moradores mostram a insatisfação com as coisas que 
acontecem no bairro? Como eles costumam demonstrar?  
Entrevistada: A insatisfação, por exemplo, é já que estão insatisfeitos, eles 
também não querem mais saber de nada. Acham que vai ser daí para pior e 
falam coisas como: isso aqui não tem mais jeito. 
 Aí muitos param de pagar o condomínio, param de pagar a prestação do 
apartamento. Acham que isso não vai dar em nada também, mas eu também 
não acredito que isso não vai dar em nada.   
Pesquisadora: Há pessoas ou instituições externas que ajudam a organizar o 
Bassoli, por exemplo, o Polis, o que esse instituto está fazendo aqui?  O que é 
a intersetorial? 
Entrevistada: A intersetorial surgiu para poder tentar solucionar os problemas 
do bairro. Nas reuniões cada um fala uma questão e a gente vê o que dá para 
tentar fazer. Agora o instituto Polis, eu não sei se veio para cá por causa dos 
problemas que estavam acontecendo, eles ficaram sabendo e estão aqui ou se 
realmente era um projeto que viria para cá. 
Então, não dá para entender muito, porque eu acho que tem muita política, e 
eles escondem muita coisa da gente, não conseguimos saber direito o porquê 
deles estarem aqui, mas se cumprir o que estão falando já está de bom 
tamanho.   
Pesquisadora: No dia a dia você acha que não tem pessoas ou instituições que 
ajudem a organizar o Bassoli? 
Entrevistada: Não, não tem. 
Pesquisadora: Só nos espaços oficiais, desse jeito que não dá para saber 
muito bem.  
Entrevistada: É. 
Pesquisadora: Vocês costumam fazer mutirões, fazer atividades juntos?  
Entrevistada: Não. Só teve o evento do dia das crianças – lá em cima – que foi 
a XXXX que organizou. Aqui – no condomínio – eu faço, mas é só a gente 
mesmo. A gente se reuni e faz aqui mesmo. 
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Pesquisadora: Como é a participação dentro do condomínio? 
Entrevistada: É boa. É ótima. 
Pesquisadora: Por que você acha que é boa essa participação? 
Entrevistada: A gente consegue, até aqui, conversar, tem uma boa relação com 
os vizinhos. Essas coisas assim. Então aqui, graças a Deus, tem sido muito 
bom. 
Pesquisadora: Como foi organizar a festa do dia das crianças, com todos 
juntos?  
Entrevistada: Lá em cima eu não participei, porque no bairro onde eu morava 
no Princesa D‘Oeste, eu já fazia todo ano com as crianças. Então tinha 
algumas pessoas que doavam as coisas e a gente organizava, juntava e fazia. 
Quando eu mudei para o Bassoli, no primeiro ano não consegui fazer nada. 
Depois no segundo ano em diante a gente já conseguiu fazer. Então tem dois 
anos que a gente faz com eles. 
Pesquisadora: Entendi. Então você ficou mais no seu condomínio, fez mais 
aqui.        Em geral nunca se teve a ideia de fazer mutirão no Bassoli, por 
alguma coisa, por algum  motivo? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Vocês trocam experiências comuns de síndicos, de 
organização. Como aqui funcionam várias coisas, se costuma conversar com 
os outros condomínios para passar experiências?  
Entrevistada: É, a gente tenta até conversar, mas tem gente que não quer 
escutar, não. Nem os próprios síndicos. Acho que como os aqui de baixo 
mesmo, totalmente ausentes das reuniões, de tudo. Você já desceu no XX? Já 
conversou com eles?  
Pesquisadora: No XX, só o ano passado que fui lá um dia. 
Entrevistada: Então, eu acho que eles são muito pessimistas. Acham que nada 
mais vai para frente, e eu acho que as coisas não são assim. 
A gente tem que pelo menos tentar, não sei se chega a uma melhora, mas 
acho que alguma coisa tem solução, sim. 
Pesquisadora: Vocês tem um momento, um espaço de vocês que são síndicos 
para conversar?   
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Quando tem essa troca de experiências, ela acontece como?   
Entrevistada: Então, às vezes, dá certo de encontrar no meio da rua, em 
outras, a gente passa na rua e se encontra. Alguns têm telefone e aí 
conversam. Entendeu? 
Pesquisadora: São formas mais espontâneas de vocês, não existe um 
momento? 
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: O que os moradores já fizeram ou o que eles fazem para dar a 
cara deles ao Bassoli?  
Entrevistada: Nada. Sabe quem eu vejo fazendo, às vezes, alguma coisa há 
algumas pessoas, mas aí tem que escolher a dedo.  
Pesquisadora: E o que elas costumam fazer? 
Entrevistada: Então, está tudo em mente, elas falam na reunião, mas não se 
consegue sair daquilo, que são as cooperativas, que estão paradas. Elas estão 
até fazendo alguma coisa, mas está meio parado.  Se tivessem, por exemplo, 
um projeto com o Ceprocamp, que têm cursos, essas coisas, se viesse para cá 
seria ótimo. 
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Pesquisadora: Vocês pegaram as coisas já prontas, não chegaram a, por 
exemplo, escolher o jeito que seria a quadra, o apartamento, e estacionamento, 
já estava tudo pronto, não tiveram como escolher.  
Entrevistada: Não. 
Pesquisadora: Até a cor da torre, nesse sentido, teve alguma coisa que vocês 
fizeram de diferente? 
Entrevistada: A gente fechou o salão de festa, trocou o portão, colocou mais 
iluminação lá em cima. Na torre não tinha sensor, tinha que apertar o botão, 
colocamos o sensor. Apesar de está um pouco bagunçado, mas a gente aqui 
mesmo no XX, a gente ia trocar tudo, mas como a construtora se comprometeu 
a vir e trocar todos os sensores para a gente – isso ainda não aconteceu – 
estão até alguns queimados que estamos esperando eles. Mas eu até falei 
para o rapaz que o daqui mesmo, e da outra torre, eu vou trocar sem eles, 
porque está demorando tanto que não dá para ficar sem energia desse jeito, 
ainda mais no segundo andar. 
Pesquisadora: Foram mais coisas de necessidade, de segurança, para não 
escorregar, não tropeçar; salão de festas fechado. Foram mais necessidades? 
Entrevistada: É. 
Pesquisadora: Você quer dizer mais alguma coisa que ache importante, que 
queira falar?  
Entrevistada: [...] 
Pesquisadora: Muito obrigada, XXXX. 
Entrevistada: De nada. 
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ANEXO 12 - Entrevista 04 
 
 
Pesquisadora: Qual é o seu nome? 
Entrevistado um: XXXX XXXX  
Pesquisadora: Qual é a sua idade? 
Entrevistado um: Vinte e sete anos 
Pesquisadora: Qual a sua religião (se você tiver)? 
Entrevistado um: Minha religião é a católica  
Pesquisadora: Qual é o seu estado civil? 
Entrevistado um: Amasiado 
Pesquisadora: Qual é a sua profissão? 
Entrevistado um: Supervisor de obra 
Pesquisadora: Estamos no condomínio XX, torre XX? 
Entrevistado um: É. 
Pesquisadora: Há quanto tempo você mora aqui? 
Entrevistado um: Três anos. 
Pesquisadora: Quando foi feita a sua mudança? 
Entrevistado um: Dia trinta do sete, uma coisa assim. 
Pesquisadora: de dois mil e doze? 
Entrevistado um: Isso. 
Pesquisadora: XXXX, eu queria que você falasse um pouco sobre a sua 
história de vida, mas relacionando com o fato de hoje você morar no Bassoli. 
Por que você e sua família vieram para cá? 
Entrevistado um: Eu vim para cá porque morava em uma área de risco, aí 
mandaram a gente vir para cá. Não tivemos escolha se podíamos pegar uma 
casa ou não. Falaram para a gente que ia botar a gente em uma casa. Aí de 
repente, agora, era um apartamento.  
Nós tínhamos uma casa maior, hoje estamos em uma casa menor, com três 
crianças fica difícil; em um apartamento, ainda mais no alto, ainda com criança 
pequena, para a casa que eu tinha com cinco cômodos. Hoje estou em uma, 
que para bem dizer, têm três cômodos. Então fica difícil você criar essas 
crianças, ainda mais que você tinha uma casa e não pôde trazer nada.  
Então, para a gente ficou mais difícil, fora isso, aqui é fora de mão, bem dizer, o 
último bairro de Campinas, no final da cidade. Se você quiser comprar alguma 
coisa, se precisar ir ao banco, aqui só tem dois bancos aqui: o Itaú e o 
Bradesco, mas a gente usa a Caixa Econômica e o Banco do Brasil, não tem 
nenhum desses aqui. Temos que ir ao centro da cidade para poder conseguir 
alguma coisa. 
Entrevistado dois: Lá em Campinas ou na John Boyd.  
Entrevistado um: ou em Campinas ou na John Boyd, é um pouco mais difícil. E 
ainda trouxeram a gente para cá, sem expectativa de emprego; a creche, tem 
um menino nosso, que passou quase um ano sem estudar e a novinha, a gente 
não conseguiu creche em tempo integral.   
Então fica aquele negócio complicado para a mulher trabalhar, e acaba que 
tudo fica para mim, que tenho que levar as crianças. Ela não pode sair cedo 
com as crianças, porque tem a novinha, então eu tenho que levar. Na época do 
frio não tem como levar, aí eu tenho que está levando as crianças e tenho que 
ir buscar, a novinha não pode levar frio. Aí fica um pouco complicado e o 
trabalho também que é horrível conseguir trabalhar aqui.   
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Entrevistado dois: Aqui não tem serviço. 
Entrevistado um: Não tem serviço nenhum aqui. 
Pesquisadora: Entendi. Quando vocês estavam na área de risco, como foi que 
vocês vieram para o Bassoli, tiveram que vir de qualquer jeito? Na época vocês 
apresentaram algum tipo de resistência, tentaram ver outro modo? Como foi 
que tudo aconteceu?  
Entrevistado um: Tem uma resistência, porque eles estavam tentando tirar a 
gente – era uma invasão –, mas nós criamos uma resistência. Só que a gente 
concordou, porque a gente pensava que ia sair para uma casa e na hora do 
sorteio foi um apartamento.       
Pesquisadora: Vocês só descobriram que era um apartamento na hora do 
sorteio da unidade. Vocês já tinham dado os documentos? 
Entrevistado dois: Já tinha feito o cadastro já.  
Entrevistado um: Já tinha feito o cadastro já. Aí não conseguiu, só o 
apartamento então, e como todo mundo estava saindo, nós tivemos que sair 
também, à força. Agora jogaram a gente em um apartamento desses: cheio de 
defeitos, se você olhar esses apartamentos, aqui tudo tem rachadura, não sei 
como estão de pé ainda. 
Eu estava olhando embaixo do prédio, tudo oco embaixo, como sou supervisor 
de obra conheço toda a estrutura de um prédio. Trabalhava também fazendo 
[...] para o governo. Então eu conheço a estrutura de um prédio. Fui olhar e é 
tudo malfeito: a estrutura do prédio, o forro do banheiro caindo, rachadura na 
janela, [...] se soltando e vazamento...      
Entrevistado dois: vazamento tem em tudo. 
Entrevistado um: se tiver um vazamento aqui, não é aqui e no ralo de cima, aí 
eu tenho que esperar o morador tirar lá de cima. Então ficou muito 
desorganizado. Jogou todo mundo [...]. 
A Caixa não tem uma fiscalização severa, chegou e aprovou nos dedos. Não 
observou para aprovar o projeto, porque esse projeto, que você vê aqui, não 
passa. Só se o engenheiro for muito burro para fazer um negócio desses. Você 
vê as nossas escadarias, qual é a área de emergência?  Qual a saída de 
emergência que tem aqui?  
Entrevistado dois: Nenhuma. 
Entrevistado um: Se o segundo andar pegar fogo, olha, eu moro no segundo; 
se o primeiro pegar fogo a gente que está em cima morre, porque não tem 
como você descer. Você vai pular pela janela? Por onde? Pela janela. Você 
têm três filhas, quatro filhos, se tem uma pessoa deficiente, que mora em cima, 
como ele vai descer?  Tem que pular a janela.   
Pesquisadora: Ele vai morrer, né? 
Entrevistado um: Vai morrer de todo jeito, para descer se não quiser pular vai 
morrer asfixiado com a fumaça. É o que acontece também são os extintores, 
tudo sem extintor.  
O governo não vem aqui fazer uma fiscalização. Não faz de jeito nenhum. As 
assistentes sociais, você não vê uma aqui para dar um apoio à família. Então é 
tudo misturado. Eles pegaram o bolo e jogaram lá e cada um que se vire com 
suas coisas. 
A taxa do apartamento o que acontece? Um apartamento desses daqui, que 
tem gente que paga vinte e cinco reais, outro paga setenta e cinco, outros 
pagam cento e cinquenta reais. Eu acho errado, pois se tem um limite de 
renda, o que acontece, é de mil cento e cinquenta reais, você não vai botar um 
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apartamento desses em um valor de cento e cinquenta mil, né? Cinquenta e 
um mil, me parece. É cinquenta e um mil. Não acho justo um pagar vinte mil, 
pagar vinte reais a prestação e outro pagar cento e cinquenta, setenta e cinco 
reais. Porque se o apartamento do outro é a mesma coisa. Se é a mesma 
renda. Se não fosse a mesma renda não passava, não tinha como fazer o 
cadastro. Aí a Caixa lança um débito para você de setenta e cinco, de cento e 
cinquenta reais para você pagar.  
A luz vem aqui super-alta. Lá onde a gente morava tinha lugar que pagava a 
luz e outro lado que não pagava, mas a luz nunca passou de trinta, quarenta 
reais. Está vindo cento e cinquenta, noventa, oitenta de luz. 
Entrevistado dois: É mesmo. 
Entrevistado um: Você que está desempregado, sua esposa desempregada, 
três filhos. Não vem uma assistente social para cadastrar você em uma bolsa 
família, fazer uma renda mínima. Não vem encaminhar para o leite. Nada. Aí 
você tem que pagar tudo isso, pois se você não pagar o apartamento perde. 
Você não consegue pagar um condomínio, então quer dizer que você está 
pagando aluguel.  
Pesquisadora: Vocês que são moradores conversam sobre tudo isso? Vocês 
têm visto formas de enfrentar, como se dá isso?  
Entrevistado um: A gente vê formas de enfrentar isso, mas o que acontece: não 
temos alternativa. Se você não quiser pagar o condomínio o que acontece: o 
condomínio, todo mundo sabe, um dia leva a perca do imóvel. Se você não 
pagar a prestação você sai do imóvel, né.  
Entrevistado dois: Mais agora é pela Caixa, né? 
Entrevistado um: É. A gente fica acuado, a gente faz uma ligação para a Caixa 
reparar os defeitos e dizem, tal dia vai gente reparar. Aí vem um dia aqui e não 
resolve nada. Você vê o interfone quebrado e janela tudo quebrada. A janela 
quebrada na vistoria. A gente vendo na vistoria tudo quebrado, nós estamos 
para mudar [...]. Está tudo desmantelado.   
Pesquisadora: Você falou um pouco dessas dificuldades, principalmente 
construtivas, enfim, como é a vida aqui? 
Entrevistado um: Horrível. Aqui quem vive é cachorro. Está aqui é pior que está 
no Carandiru. Como que você pega um pai de família que é trabalhador e 
mistura com os porcos.    
Entrevistado dois: Está errado isso aí, muito errado. 
Entrevistado um: O pai de família que trabalha. 
Entrevistado dois: Ninguém merece uma situação dessas, que a pessoa que é 
trabalhador, que é acostumado a ter a sua liberdade e morar aqui. Aqui não é 
lugar para ninguém, não. 
Entrevistado um: Vocês já viram cavalo comer lama? Quem come lama é 
porco.  A gente está na mesma coisa. Pegaram os cavalos e jogaram no 
chiqueiro do porco. É o que está acontecendo com nós aqui. 
Então um pai de família vai procurar um trabalho, ele não consegue trabalhar 
porque está morando no Bassoli, e ninguém dá trabalho para ele. Porque o 
governo não teve a capacidade de dizer assim: distinguir a família, se você 
montar uma pasta, fizer uma seleção, uma investigação na vida da pessoa, se 
a pessoa tem passagem, se ela não tem.  Pegar e jogar junto assim mistura 
tudo. O que acontece, você não vai conseguir nada, vai virar um muruçu. 
Quantas pessoas estão morrendo aqui? Nego se jogando da janela. Pesquisa 
no jornal manda o governo pesquisar no jornal o que ele está fazendo. As 
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crianças tudo morrendo, se jogando aqui; as mães se jogando, os pais se 
jogando da janela, morrendo aqui, por causa deles mesmo – o governo – 
porque puseram o pessoal para cá e só deram conta, não deram possibilidade 
de o pessoal trabalhar. 
Pesquisadora: Você falou um pouco da moradia, que ela não é adequada para 
as necessidades da sua família. Fala um pouco mais sobre essa questão.  
Entrevistado um: Nem um pouco adequada, porque é como eu estou falando: é 
um apartamento [...] não é um apartamento é um ovo. Então como você 
consegue criar seu filho dentro de um apartamento pequeno, você com três 
filhos aqui dentro.  
As crianças querem brincar lá embaixo, não pode descer.  É um calor infernal 
aqui dentro. É como eu disse: as escadas não tem área nenhuma de 
ventilação. Não tem ventilação nenhuma. Fizeram o prédio um em frente do 
outro, tampando os lados. Como é que o vento vai passar?  
Quando eu vim morar aqui minha filha já nasceu doente, direto no hospital. 
Minha filha passou no hospital dezessete dias internada, por causa da moradia.   
Pesquisadora: Se você pudesse escolher, como seria?  
Entrevistado um: Uma casa para morar, seria uma casa. Porque a casa tem 
como adequar a seu modo. 
Pesquisadora: Você conhece seus vizinhos? 
Entrevistado um: Conheço todos. 
Pesquisadora: Vocês costumam conversar? Depois que vocês vieram para o 
Bassoli fizeram novas amizades? 
Entrevistado um: Nós fizemos amizades novas, só que é assim, nós 
conversamos com todos, e como eu te falei [...] vizinho que eu tenho aqui é só 
um. A gente conversa com vários, só que eu me sinto à vontade com poucas 
pessoas.  
Pesquisadora: E quando vocês conversam aparecem essas questões sobre o 
bairro? 
Entrevistado um: Aparece tudo. 
Pesquisadora: Vocês chegaram a pensar em formas de resolver essas 
questões? 
Entrevistado um: Pensamos sim em fazer...  
Entrevistado dois: Fechar a Jonh Boyd. 
Entrevistado um: abaixo-assinado, ir à prefeitura, entendeu? Fazer alguma 
coisa. 
Entrevistado dois: Para ver se resolve alguma coisa para nós. 
Entrevistado um: Chamar a imprensa, mas o que acontece: nós ficamos sem 
ação, porque, às vezes, a gente não pode fazer o que a gente quer fazer. 
Pesquisadora: Por que não pode? 
Entrevistado um: Muita gente tem medo em fazer e perder o apartamento. 
Pesquisadora: Vocês chegaram a ter acesso ao contrato, para ver se, por 
exemplo, algum tipo de manifestação faz perder o apartamento? 
Entrevistado um: Não, inclusive o que aconteceu, a gente só teve um único 
acesso ao contrato no dia que a fomos assinar o contrato, e até hoje, três anos, 
a gente não recebeu esse contrato ainda. 
Entrevistado dois: E aquele contrato que nós recebemos quando assinamos? 
Entrevistado um: Aquele contrato ali é só das prestações que você está 
pagando o imóvel, mas você tem a planta do imóvel, mas não tem o contrato 
do imóvel. 
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Pesquisadora: Porque no contrato vai estar escrito e, dificilmente, eles 
colocariam alguma cláusula nesse sentido: se fizer um protesto você vai perder 
sua casa. Ser você deixar de pagar, sim. Provavelmente isso vai estar escrito 
no contrato, e como a Caixa é um banco, ela quer dinheiro, mas seria 
importante vocês terem o contrato em mãos.  
Entrevistado um: O que acontece assim, se nós perdemos nossa casa, a gente 
gastou nela, o que quer dizer, o governo não está dando para a gente, em 
nenhum momento o governo poderia dizer isso, porque nós estamos pagando 
por ela. A prestação é pouca? É, mas a gente está pagando.  
Na nossa casa, que a gente tinha, a gente gastava o dinheiro nela e ela era 
bonita, era adequada para nossos filhos. Era área de risco? Era, mas a gente 
tinha o nosso conforto. Aqui não, você paga para não ter conforto. 
Pesquisadora: Quais os lugares de Campinas que você e sua família 
costumam frequentar? 
Entrevistado um: Daqui de Campinas. 
Pesquisadora: Isso. 
Entrevistado um: O centro da cidade. 
Pesquisadora: Para resolver questões de necessidade que aqui não tem?  
Entrevistado um: Caixa Econômica, Poupatempo, Banco do Brasil e agência de 
emprego que aqui não têm, não têm uma. Mas, mesmo assim, você vai a uma 
agência de Campinas e não acha nada, porque eles não dão preferência, pois 
aqui é o último bairro, é muito longe. Eles não querem pagar passagem. 
Entrevistado dois: [...] eu morava para cá não me deram um emprego. Perdi o 
serviço [...]. Aquele serviço que eu fui ver, não deu. 
Pesquisadora: Ele falou que era por causa da distância? 
Entrevistado dois: da distância 
Entrevistado um: Porque é muito distante, eles dizem: para nós não dá.  Nós 
não podemos pagar a passagem.  
Pesquisadora: Além da distância, existe a parte do preconceito também? 
Entrevistado dois: Exatamente. Quando nós falamos que moramos aqui; 
quando eles pedem um comprovante de endereço, vão ver, estão vendo. Aí 
começa a enrolar, pede para deixar o currículo, depois eu ligo para você, eles 
dizem. Só que estão precisando, você está vendo que estão precisando, mas 
não chamam por causa disso aqui. Só porque nós moramos aqui.  
Pesquisadora: Qual a sua opinião sobre o bairro, o Jardim Bassoli? 
Entrevistado um: O Jardim Bassoli, na minha opinião, foi a pior coisa que o 
governo fez na vida dele. Um bairro que não deveria existir.  
Pesquisadora: Sobre a região do Campo Grande? 
Entrevistado um: A região do Campo Grande é boa, só que é o que eu falo: é 
muito longe das coisas. Ele não é um bairro completo. Se você vê o Campo 
Belo é atrasado, mas o que ele tem? Tem tudo perto dele tem creche... 
Pesquisadora: Você era da região do Campo Belo? 
Entrevistado um: Isso. Ele tem creche, a única coisa que não tem lá é o banco. 
Só não tem a Caixa, mas tem no aeroporto. Então fica perto.  
Pesquisadora: E chega rápido ao centro da cidade também. 
Entrevistado um: Chega rápido, e na avenida que você pega ônibus passa 
direto para o centro. Aqui não. Sabe quantos ônibus você tem que pegar? Tem 
que pegar daqui para o Campo Grande e do Campo Grande outro para ir para 
a cidade.  Então é muito longe, ninguém quer pagar.   
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Pesquisadora: Você participava antes de vir para o Bassoli, de algum 
movimento, de alguma associação de moradores? Era liderança de alguma 
forma? 
Entrevistado um: Eu participava do Movimento dos Sem Teto. 
Pesquisadora: Por muito tempo, como que foi? Para fazer a ocupação?  
Entrevistado um: Para fazer a ocupação, para ganhar o apartamento aqui. 
Pesquisadora: Como que você via essa relação com o movimento? 
Entrevistado um: Eu via essa relação com o movimento assim: eles queriam 
uma moradia digna para poder morar. Então o movimento que eu participava 
não queria pegar terra de ninguém. Ele queria ter o direito dele, a moradia dele. 
Se a gente paga os nossos impostos, pagava direitinho. Ele queria a moradia 
dele. Porque não dar a moradia se ele paga tudo. Se ver o dinheiro do governo 
que o governo come, gasta o dinheiro à toa, era dinheiro de fazer a moradia. 
Quantos corruptos estão comendo o nosso dinheiro e a gente morando na 
boca do lixo. 
Pesquisadora: O movimento teve importância no sentido da conquista dessa 
moradia, embora ela não seja adequada? 
Entrevistado um: Teve conquista. 
Pesquisadora: Você entende que foi uma conquista do movimento? 
Entrevistado um: do movimento. 
Pesquisadora: O pessoal era organizado?  
Entrevistado um: Era organizado. 
Pesquisadora: Veio bastante morador para cá? 
Entrevistado um: Veio trinta. 
Pesquisadora: Trinta. Como que estão esses moradores aqui hoje? 
Entrevistado um: Na mesma situação. 
Pesquisadora: Essa experiência que vocês ganharam do movimento, vocês já 
pensaram em usar aqui, no Bassoli, no sentido de conquistar agora a parte da 
dignidade na moradia? 
Entrevistado um: Pensamos, inclusive estamos pensando o que vamos fazer 
já, entendeu? 
Pesquisadora: Legal. 
Entrevistado um: Estou me reunindo com eles para ver o que vamos fazer, pois 
até o momento estão rolando um boato que o Bassoli está para sair. 
Pesquisadora: Como assim, sair? 
Entrevistado um: Os moradores estão recebendo uma carta da Caixa 
Econômica que vai sair o Bassoli.  
Pesquisadora: Que vai desocupar o Bassoli? 
Entrevistado um: É, estão dizendo, a gente não sabe se é verdade. Então não 
se sabe o que é comentário e o que não é. Tomara que fosse realmente 
saísse. Porque não tem condição de morar aqui.  
E o que eu estou falando, se um apartamento desses pegar fogo, morre todo 
mundo aqui para cima. Não tem como. Como que a Caixa Econômica do porte 
que é deixar um engenheiro fazer uma coisa dessas. Será que ele nunca 
pensou como que uma pessoa iria sair se tivesse um incêndio? Será que 
nunca passou na cabeça de um engenheiro ou da obra que a Caixa Econômica 
está financiando?  
Pesquisadora: Hoje você participa de alguma coisa? 
Entrevistado um: Não, hoje, depois que eu consegui aqui eu me afastei um 
pouco, não estou mais no movimento, mas eu consigo reunir o movimento. 
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Posso correr atrás dessas pessoas que eles vêm. O que tiver que fazer eles 
faz. O movimento está atentado para alçar uma alternativa para aqui.  
Pesquisadora: Você é subsíndico do condomínio, como é ser subsíndico? 
Entrevistado um: Outra bomba também, porque como o pessoal não estão 
acostumados a ter deveres complica um pouco. É o que eu falei: é muita gente 
que pegaram, envolveram todo mundo no mesmo arredor. Como tem muito 
costume diferente; se pegar um cachorro e colocar ele para roer o osso.  Ele 
vai roer o osso, porque ele já é acostumado, mas se você pegar um cachorro e 
deixar ele preso na coleira vinte quatro horas, vai chegar uma hora que você 
vai encontrar esse cachorro morto, pois não tem como ele sair. Essa é a 
diferença, o pessoal não se adequou na lei dos compromissos que eles têm 
que cumprir.    
Então nem se adequou e tem também as possibilidades que o governo não 
deixou para que eles pagassem também. Como que você vai pagar um objeto, 
se você não tem dinheiro? Como que você vai pagar um condomínio se você 
não tem o que comer dentro da sua casa?  
Se realmente o governo tivesse preocupado com o bem-estar dos 
moradores/pessoal, o que ele fazia? Ele mandava assistência social aqui, tem 
várias alternativas para melhorar a vida do pessoal aqui. Mas ele não mandou 
ninguém, não. Não vem assistente social, não vem nada. Está todo mundo 
jogado aqui. Não conseguem emprego de jeito nenhum. Como que a pessoa 
consegue pagar, vamos supor: quando um condomínio desses precisar de 
manutenção, como que vai ser? O prédio vai cair. 
Eu acho que não é só o nosso, pelas reportagens que eu ando vendo – iam ver 
que são muitos – tem o Sírius que está assim também. 
Pesquisadora: Vocês já procuraram conversar com os moradores dos outros 
empreendimentos?  
Entrevistado um: Já nós reunimos com todos os síndicos do Bassoli, e é tudo 
do mesmo jeito. Já fomos até no Sírius, inclusive, essa semana que estamos 
passou uma reportagem com os defeitos que estão acontecendo no Sírius.  
Entrevistado dois: Eu tenho um colega que mudou agora, esses tempos, no 
daquele do Santos Dumont. Precisava ver os apartamentos. 
Pesquisadora: O Abaeté. 
Entrevistado dois: Tem escada, tem vitrô nas escadas. Tudo bem organizado, 
tudo com piso. Não veio sem piso, pois quando nós chegamos aqui, entramos 
no concreto liso. 
Entrevistado um: Entregaram o apartamento para a gente sem lâmpada, sem 
bocal, sem piso. Vieram colocar o piso só agora. E olha esse piso que a 
pessoa colocou aqui.  Colocou em um dia e no outro já está se soltando, e 
ainda tem coragem de cobrar dois mil reais em piso desses. Você acha que 
tem condição? É complicado. 
Pesquisadora: Nessa parte de ser subsíndico, como você costuma proceder 
com as decisões do condomínio?  
Entrevistado um: Nós fazemos assembleia, realizamos bastante assembleia. 
Tudo que tem para fazer no condomínio nós fazemos assembleia. Falamos 
com os moradores. Muitos já nem descem, porque não tem coragem de 
descer, pois não tem dinheiro de pagar o condomínio e pensam no que as 
pessoas vão falar, e assim muitos não descem. 
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Vão levando aos poucos, paga uma conta de água, uma conta de luz. Não tem 
como pagar um zelador para limpar as escadas, teria que pagar um faxineiro, 
um porteiro, entendeu? 
Entrevistado dois: Para você ter uma ideia tem gente que mudou e nunca 
pagou uma prestação, porque não tem condições, não tem.  
A mulher aqui embaixo, que eu conheço, ela morava onde nós morávamos. A 
mulher nunca pagou, gente, uma prestação, pois não tem condição. A coitada 
tem um neto que mora com ela e não tem como deixar o menino para ir 
trabalhar. Ela também não arruma serviço.  
Entrevistado um: É muito difícil aqui. 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli, 
em relação à questão da moradia? 
Entrevistado um: A questão da moradia só demolindo e fazendo outro para 
morar. Só demolindo e fazendo outro.  
Pesquisadora: Vocês pensaram em uma alternativa para essa situação? 
Entrevistado um: Como eu sou subsíndico converso muito com os moradores e 
vejo as ideias deles e procuro ver o que eles estão pensando, e no condomínio 
todas as ideias deles são assim: é horrível o que fizeram com a gente, não está 
certo isso. O apartamento não tem como. Gente até barata, rato, está demais. 
Você não pode deixar uma vasilha no fogão e se você dedetiza seu 
apartamento as baratas vão para o de cima; se dedetiza o de cima, elas vêm 
para o de baixo. É horrível. 
Pesquisadora: Essa parte da vigilância a prefeitura já veio ver?  
Entrevistado um: Não. Não vem ninguém aqui, não vem à secretaria de saúde, 
não vem assistente social, não vem conselho tutelar para ver o que está 
acontecendo. Não vem nada.  
Aqui vem é a polícia para levar o pessoal quando está se jogando da janela ou 
está acidentado pelos cantos. É só o que vem aqui, e o SAMU que vem todos 
os dias, fora isso, não vem mais nada.  
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação ao trabalho?  
Entrevistado um: Que viesse uma agência de emprego aqui, que fizessem 
cadastros e chamasse o pessoal para trabalhar, não prometesse. Que viessem 
umas empresas grandes e pegasse a gente para trabalhar, porque aqui tem 
bastante pai de família também. 
Pesquisadora: Você já percebeu se existe alguma movimentação dos 
moradores no sentido de tentar ver essas questões de acesso ao trabalho ou 
reivindicar as questões relacionadas ao preconceito que existe com os 
moradores do Bassoli? 
Entrevistado um: Já vimos isso também. 
Pesquisadora: Tem em que sentido, como os moradores costumam resistir a 
isso?  
Entrevistado um: Então, no momento estão sem força, porque eles não têm 
como agir. Se não tem ninguém para poder agir, se não vem uma assistente 
social para poder orientar, como se tem que fazer? Não vem uma secretaria de 
saúde para fazer valer o nosso direito de cidadania. Não vem. 
Então eles ficam, pois, querendo ou não tem muitas pessoas analfabetas. Não 
entendem seus direitos, então ficam acuadas pelos cantos, sem saber o que 
fazer. 
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Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à educação? 
Entrevistado um: Um incentivo do governo e levar os jovens para as escolas, 
não só os jovens, mas os mais adultos também, porque tem muito adulto ainda 
com a possibilidade de estudar, mas se não tem nenhum recurso para ir ao 
colégio. 
Tem gente aqui que não tem nem uma sandália, como vai ter condição de 
pegar um ônibus para ir ao colégio longe.   
Pesquisadora: Vocês estão tendo que pegar ônibus para ir à escola? 
Entrevistado um: Tem colégio que tem que pegar ônibus; tem uns aqui, mas já 
estão lotados, sem contar a dificuldade de se matricular.  
Porque o pai de família daqui passa o dia todo catando latinha para poder 
sobreviver, pois não tem recurso nenhum. Se ele for para a escola à noite, 
quando chegar os filhos estará tudo morto de fome.  
Pesquisadora: Vocês tiveram dificuldades com a escola, então?  
Entrevistado um: Tivemos bastante. 
Pesquisadora: E como foi resol... 
Entrevistado um: Eu tenho vinte e sete anos, para você ter uma ideia, eu ainda 
estou na escola, eu com vinte e sete anos não pude estudar ainda. Se eu 
estudar meus filhos morrem de fome.  
Pesquisadora: Quem quis estudar no Bassoli encontrou dificuldades? 
Entrevistado um: Teve 
Pesquisadora: Como foi enfrentado esse problema? 
Entrevistado um: Enfrentado que teve que ir para outro colégio. Quem tinha 
possibilidades mesmo de estudar correu atrás, fez do outro de lá, com muita 
luta conseguiu um daqui. 
Pesquisadora: Ficou mais na responsabilidade individual de correr atrás.  
Entrevistado um: Isso, individual. Para você ter uma ideia eu tenho minha 
mulher e meus três filhos. Ela não consegue trabalhar porque tem a nenê e não 
tem como deixar na creche de tempo integral, pois não tem creche de tempo 
integral. Como é que vai conseguir? Não tem como. Aí vamos supor a mulher 
vai ganhar oitocentos reais para trabalhar e pagar quinhentos para alguém 
tomar conta. Como vai compensar? Não compensa. 
Pesquisadora: Essa situação da falta da creche em tempo integral e um 
problema geral dos trabalhadores. 
Entrevistado um: Geral, não tem. 
Pesquisadora: Vocês já fizeram alguma coisa com relação a esse problema, 
reclamando reivindicando? 
Entrevistado um: Só reclamando, mas não adianta nada. Já fez notificação 
para a prefeitura, para o ministério da educação e nada, nenhuma resposta.  
Pesquisadora: Como foram feitas esses encaminhamentos, você sabe me 
dizer?  
Entrevistado um: Acho que foi, mais ou menos, individual. É como eu falo as 
pessoas não tem uma orientação para saber dos seus direitos, dos direitos que 
eles têm. 
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à assistência social? 
Entrevistado um: Tendo visitas nas casas, nos apartamentos para ver qual é a 
dificuldade que morador tem. A possibilidade de passar o recurso que o 
governo oferece para os moradores, coisa que eles não fazem, não vem.  
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Aqui tem gente que não tem nem o que comer, foi aí no CRAS, na assistente 
social e falou para ela que ia mandar uma cesta emergencial para ela. Isso faz 
dois anos, a cesta nunca chegou.    
Pesquisadora: Vocês já chegaram a reclamar dessa parte da assistência 
social? 
Entrevistado um: Já reclamamos muito já, mas não adianta, não vem. Eles não 
vêm conversar com você. Não vem aqui ver o que você está passando, você 
que tem que procurar a assistente social e quando você vai ao posto não acha 
ela, porque ela está andando em outros cantos. Vai ao Floresta, em outros 
cantos, mas aqui no Bassoli não vem.  
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli 
em relação à saúde?  
Entrevistado um: Ampliando um posto de saúde para o Bassoli, aqui na região 
do Bassoli.  
Pesquisadora: Como que vocês acham que podem conseguir um posto de 
saúde para o Bassoli? 
Entrevistado um: Através do governo. O governo tem que fazer o papel dele e 
abrir um centro de saúde para nós aqui, porque você vai ao posto de saúde 
que tem aqui e você não acha um remédio nele.  
Você pede um encaminhamento demora, não sei quantos anos, e ainda não 
consegue. Vai ao postinho não tem nada para te oferecer, um profissional de 
qualidade para te atender, um profissional que possa te dar uma explicação. É 
difícil demais. Não tem como, não.    
Pesquisadora: O que você acha que os moradores podem fazer em relação a 
ter essa conquista – do centro de saúde? 
Entrevistado um: Fazer bastante protesto: dentro da câmara, dentro da 
prefeitura.  
Pesquisadora: Você acha que isso é possível, pode acontecer aqui no Bassoli? 
Entrevistado um: É possível, sim. E está quase acontecendo já. 
Pesquisadora: Que bom. 
Entrevistado um: Ou então na frente da Caixa Econômica que fez os nossos 
apartamentos.  
Pesquisadora: E tem essa disposição dos moradores? 
Entrevistado um: Tem. 
Entrevistado dois: Tem. 
Pesquisadora: Então tem essa disposição para fazer isso, pois eu confesso 
que vinha fazendo as entrevistas e vinha notando muito pessimismo, é 
interessante isso de uma possibilidade.   
Como você acha que pode ser melhorada a situação do Bassoli em relação à 
cultura e lazer? 
Entrevistado um: Que viesse uma empresa aqui e fizesse, ampliasse uma rede 
de jogos para os jovens jogar; fizessem uma quadra mais adequada para 
incentivar os jovens a fazer esportes, que isso aqui não tem.  
Não vem um patrocinador pegar um jovem para fazer um timezinho de futebol, 
um negócio de educação física para os moradores fazer ginástica. Alguma 
coisa.             Não tem cultura nenhuma.  
Pesquisadora: Como vocês têm feito em relação a isso? 
Entrevistado um: Não tem feito nada, porque não tem condição. Fizeram uma 
quadra aqui embaixo aberta, tem outra do lado da creche que está toda 
arrebentada. Dentro do condomínio você não tem uma quadra para jogar. 
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Pesquisadora: Mas as quadras são usadas? 
Entrevistado um: Poucamente são usadas, porque são abertas. Você joga a 
bola e ela cai do outro lado, até você pegar a bola acabou o tempo do jogo. 
Pesquisadora: Verdade, as duas estão no alto. 
Entrevistado um: Elas não são fechadas. 
Pesquisadora: Como pode ser melhorada a situação do Bassoli em relação à 
segurança? Segurança entendida no sentido amplo. 
Entrevistado um: Amplo. 
Pesquisadora: É 
Entrevistado um: Na fiscalização. Tem que ter mais um posto.  
Pesquisadora: Como que é a iluminação? Vocês se sentem protegidos aqui? 
Vocês estão correndo riscos? 
Entrevistado um: [...] 
Entrevistado dois: Correndo bastante risco aqui.   
Pesquisadora: Como moradores vocês já conversaram e pensaram em formas 
de resolver isso? 
Entrevistado dois: Eu já falei para minha mulher [...] nós já pensamos em 
fechar o apartamento e ir embora. 
Entrevistado um: Na realidade aqui tem muito morador que se tivesse 
condições teria fechado o apartamento 
Entrevistado dois: Só não fui ainda porque nós não temos condições. 
Entrevistado um: Nossos filhos não tem segurança nenhuma.  
 Pesquisadora: As soluções acabam sendo mais individuais, quem tem 
condições vai embora.  
Entrevistado um: Se você for ver bem aqui, poucos são os donos que estão 
aqui.   
Entrevistado dois: O XXX está fechado, o XXX está fechado e tem vários 
fechados, porque a turma não fica  
Entrevistado um: Você acha que você vai estar tranquilo na sua casa, seus 
filhos brincando no playground.  Tem um tiroteio já pegando as crianças. Você 
não tem segurança nenhuma. Tudo aberto, o condomínio é todo aberto. 
Então não tem condição, começa um tiroteio e pega nas crianças. Não tem 
como. Entram correndo na torre. Eu não me sinto seguro.  
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação em relação 
ao transporte? 
Entrevistado um: Ter frequência de ônibus.    
Entrevistado dois: Demora muito para entrar aqui.  
Entrevistado um: Frequência de ônibus, porque os que têm aqui são poucos.  
Entrevistado dois: Estou fazendo um bico em Campinas, eu tenho que sair 
daqui vinte e cinco para as seis horas e sabe que horas eu chego no terminal 
central? Advinha? 
Entrevistado um: Seis e meia, sete horas. 
Entrevistado dois: Eu cheguei lá eram sete e vinte e cinco. A sorte que o 
XXXXo é um cara legal, se fosse outro tinha ido embora. Todo dia [...] ele me 
espera lá, sabe como é aqui. Ele fala: olha, XXXX, eu espero você. Ele leva a 
mulher dele no trabalho, volta e me espera no terminal central. 
Pesquisadora: O ônibus é lotado?  Como é? 
Entrevistado dois: Lotado? Parece sardinha, filha. 
Entrevistado um: Lotado e é raro você vir sentado nele. 
Pesquisadora: E o valor da passagem? 
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Entrevistado um: Três e pouco, o valor da passagem. 
Entrevistado dois: Três e trinta é uma passagem muito alta, sabe por quê? Em 
Paulínia, a passagem é um real.  
Entrevistado um: Você anda a cidade inteira. 
Entrevistado dois: Para você ver a diferença daqui de Campinas que é de três 
reais e trinta. Se você não tiver o cartão com crédito, você tem que pagar cinco 
e trinta no cartão. 
Entrevistado um: Agora fala para mim como que um pai de família que este 
desempregado, ele vai ter três reais para procurar um trabalho no centro da 
cidade.  
Entrevistado dois: Não tem, não tem.  
Pesquisadora: E é cinco e trinta agora por causa do bendito cartão.  
Entrevistado dois: Exatamente, cinco e trinta que você tem que rodar. Se você 
não tiver você desce, mas não deixa ficar.   
Pesquisadora: Quando está no ônibus lotado os moradores reclamam, tem 
algum tipo de manifestação ou é mais no sentido de ser individual? 
Entrevistado um: Não, reclamam muito. 
Entrevistado dois: O erro deles foi ter tirado o cobrador de ônibus, para 
começar, isso foi um erro, e o outro erro foi o valor abusivo da passagem.  
A passagem para nós aqui é muito cara. Cara demais. Em outros cantos aí, em 
Hortolândia é três e cinco, mas é do centro de Hortolândia até o centro de 
Campinas é os mesmos três e cinco, você não paga mais, e se você pegar 
aqui para Hortolândia até o terminal para lá você vai para qualquer lugar do 
centro de Hortolândia. Mas são os mesmos três e cinco e aqui não é, são três e 
trinta e não tem choro.       
Entrevistado um: Um pai de família desempregado consegue pegar um ônibus 
para sair daqui para arrumar um trabalho em Campinas, e quando vai arrumar 
seis reais e não arruma serviço.  
Entrevistado dois: [...]  
Pesquisadora: Como você acha que pode ser melhorada a situação em relação 
ao comércio? 
Entrevistado um: O comércio deveria ser mais organizado, pois o barulho é 
demais, incomoda muito, o som e bastante alto. Não tem fiscalização.   
Entrevistado dois: Essas barraquinhas não eram nem para estar aqui. Era para 
ter cortado isso aí desde o começo.  Quando eles fizeram isso aqui poderiam 
ter posto uma lei. Você tem que acordar às quatro horas da manhã, como eu 
acordo para trabalhar [...] você não dorme. Perigoso você está trabalhando e 
até sofrer um acidente.  
Entrevistado um: [...] a gente nunca viu a prefeitura mandar um gari para limpar 
essas ruas, quem varre essas ruas aqui do Bassoli são os próprios moradores; 
que gari não passa para varrer uma rua, mas por que será que não passa? 
Pesquisadora: Mas quando os moradores varrem é mais um morador que 
decidiu ou vocês fazem um esquema de mutirão para varrer? 
Entrevistado um: Cada [...] de morador vai varrendo sua parte nas ruas. Porque 
não tem gari, eles não limpam isso aqui. Tem três anos que eu vivo aqui e 
nunca vi um gari varrendo as ruas.   
Pesquisadora: O que você tem a dizer sobre o programa Minha Casa, Minha 
Vida? 



452 

 

Entrevistado um: É o programa minha casa destrói minha vida. Destrói a vida é 
isso que está sendo destrói minha vida. Pegar um pai de família sem pensar o 
que está fazendo [...]. 
Pesquisadora: Você dizer que vocês já falaram com moradores de outros 
empreendimentos. Era uma reunião ou foi iniciativa individual? 
Entrevistado um: Não, era reunião. A sindicância se reuniu com todos eles. 
Vamos supor que vamos fazer uma reunião no condomínio XX e outro faz no 
outro aí para ver o que estava acontecendo se achava uma solução.  
Pesquisadora: Vem acontecendo isso então? 
Entrevistado um: Vem acontecendo. 
Pesquisadora: Tem participado bastante síndicos? 
Entrevistado um: Tem, bastante síndicos.  
Pesquisadora: Com todos de Campinas ou só com o Sírius? 
Entrevistado um: Com o Sírius, mas Campinas tem expandido muito, é longe. 
Pesquisadora: É uma iniciativa de vocês ou foi organizado pela Caixa, por 
exemplo? 
Entrevistado um: Iniciativa nossa mesmo. A Caixa não está nem aí, ela só quer 
receber  mesmo o dinheiro do empreendimento dela. 
Pesquisadora: Tem acontecido e é iniciativa de vocês. 
Entrevistado um: Isso. 
Pesquisadora: Como que é dormir no Bassoli? 
Entrevistado um: Você quer dormir, mas você não dorme você vegeta aqui no 
Bassoli. Você não dorme é som ligado alto e zoada de carro passado para 
cima e para baixo, e polícia correndo para o canto e correndo para o outro, com 
sirene ligada e cantando pneu. Você não dorme.    
Pesquisadora: Como que é acordar no Bassoli? 
Entrevistado um: É como se você não tivesse dormido. 
Pesquisadora: Isso, por exemplo, do barulho, vocês já tentaram resolver, vocês 
moradores já conversaram sobre isso?   
Entrevistado um: Se não tiver uma fiscalização do governo os moradores não 
tem como, não. 
Pesquisadora: Por que você acha que nesse sentido não tem como? 
Entrevistado um: Como que eles vão enfrentar os outros pessoal.  
Pesquisadora: Nada dá para ser um negócio individual. 
Entrevistado um: Individual não dá. 
Pesquisadora: O que as pessoas fazem durante o dia? 
Entrevistado um: Vai catar latinha, papelão se você não consegue um serviço 
digno. 
Pesquisadora: Como costuma ser a rotina das pessoas no Bassoli? 
Entrevistado um: Uns sai para catar latinha e os jovens ficam se perdendo nas 
drogas, porque não tem um incentivo do governo para poder ajudar eles. 
Pesquisadora: Você sabe quais são as atividades da maioria dos moradores? 
Entrevistado um: Tenho. 
Pesquisadora: Quais são? 
Entrevistado um: Uns trabalham de pedreiro, de ajudante de pedreiro, outros 
trabalham de dona de casa, vai fazer faxina, são esses os trabalhos daqui. 
Pesquisadora: Como que as pessoas se divertem se distraem no Bassoli? 
Entrevistado um: Distração não tem. Aqui não tem distração nenhuma no 
Bassoli. 
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A vida do pessoal aqui no Bassoli e ir trabalhar e entrar em quatro paredes e 
ficar trancado. Você não tem um gosto de descer para ficar lá embaixo. O que 
você vai ver lá embaixo?  Não tem nada. Não tem uma distração, não tem nada 
aqui. 
Pesquisadora: Vocês já se reuniram para tentar ver uma forma de trazer coisas 
nesse sentido? 
 Entrevistado um: Nós reunimos já sim e falamos em trazer algumas ONGs 
para cá, mas fica só na conversa, porque eu acho que as pessoas tem medo 
de vir para cá. Dizem tal dia a gente vai lá, vamos levar ... nunca sai, nunca 
vem. 
Pesquisadora: Seria parte a voluntária das ONGs? 
Entrevistado um: Isso. E o que falo: o governo não está nem aí para a gente. O 
governo em nenhum momento, depois que entregou o empreendimento aqui, 
ele não se manifestou em nada. Nada.  
Pesquisadora: Fala um pouco quem são e o que fazem os adolescentes do 
Bassoli. 
Entrevistado um: Os adolescentes do Bassoli, poucos estudam poucos mesmo, 
e os outros ficam jogados aí se perdendo no mundo.   
Pesquisadora: Por que poucos estudam? 
Entrevistado um: Porque e como eu falo, muitos moram com os pais e as 
mães, esses pais e mães não tem condições e eles têm que trabalhar.  Aí os 
pais que trabalham, que tem um pouco mais de condição, eles podem estudar. 
Os outros têm que ficar para trabalhar e ajudar os pais em casa.   
Pesquisadora: Fala um pouco sobre as crianças do Bassoli. 
Entrevistado um: As crianças do Bassoli estão perdendo suas infâncias. Não 
tem infância. Pode pegar um jornalista e pede para ele passar vinte e quatro 
horas filmando para ver se ele vê crianças empinando pipa, se vê crianças 
fazendo atividades. Nenhuma. Sabe como eles ficam? Trancados feito leão na 
gaiola, porque eles não podem descer, pois correm riscos, mas na verdade 
quem está correndo risco são eles. São eles não os que estão fora da jaula, de 
pegar uma depressão. Hoje as crianças estão crescendo deprimidas.  
Pesquisadora: Eles ficam presos no sentido, pois os pais acham que é uma 
forma de proteger?    
Entrevistado um: Isso. 
Pesquisadora: Quais os riscos que tem fora de casa? 
Entrevistado um: Que tem fora deles ficar ali embaixo e de sair um tiroteio, e de 
a polícia vir correndo e atropelar. Outras crianças maiores podem bater neles, 
porque não tem um brinquedo para eles brincarem. Não tem um campinho de 
futebol para eles jogar, nem quadra para eles brincarem. Não tem como 
brincar. 
Pesquisadora: Vocês já pensaram, já tiveram a iniciativa de organizar a 
brincadeira com as crianças?  
Entrevistado um: Já pensamos com as ONGs, mas elas também não 
compareceram. 
Pesquisadora: E vocês moradores já pensaram em vocês mesmos fazer isso? 
Entrevistado um: Pensamos em fazer, mas não tem recurso. Não chega 
recurso nenhum no Bassoli para que possamos fazer isso. 
Entrevistado dois: Recurso aqui não vem mesmo. 
Entrevistado um: O governo não abre um espaço para poder o 
empreendimento fazer algo, o condomínio fazer algo, porque se o condomínio 
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tivesse condição o próprio condomínio faria isso. Aí é como a gente fala, aqui 
não é condomínio de rico, nem de classe média. É classe baixa mesmo.  
Entrevistado dois: Isso aqui é um chiqueiro que fizeram para a turma morar e 
jogaram lá dentro, como se joga qualquer um, um lixo. 
Entrevistado um: Eu não sei ainda como a Sanasa não cortou a água, como a 
Sanasa não cortou a luz, porque são, vamos supor, se têm duzentas famílias, 
dez pagam e o resto não tem condições. Não sei como o condomínio consegue 
manter uma coisa dessas.    
Pesquisadora: Fala um pouco sobre as mulheres do Bassoli. Como é a vida 
das mulheres? 
Entrevistado um: As mulheres do Bassoli ficam dependentes da casa. Como eu 
te falei, a mulher que tem filhos não pode trabalhar, porque não tem uma 
creche em tempo integral para deixar os filhos e não consegue de jeito 
nenhum. Aqui não tem creche nenhuma que se podem deixar os meninos em 
tempo integral.  
Tanto que a minha esposa entrou em depressão umas três vezes, porque quer 
trabalhar e não consegue, pois não tem como deixar as crianças. Então a vida 
das mulheres do Bassoli é essa, ficar dentro de casa trancada.  
Pesquisadora: Você percebe se tem violência contra a mulher, parte de 
opressão?  
Entrevistado um: Tem bastante. 
Pesquisadora: E da parte da assistência social não tem acompanhamento? 
Entrevistado um: Não tem acompanhamento de assistente social, raramente. 
Eu vi uma assistente social uma vez só e nunca mais, faz dois anos. 
Pesquisadora: Como que os moradores lidam com isso, é aquela história do 
―ninguém mete a colher‖ ou o pessoal tenta proteger? 
Entrevistado um: Ninguém mete a colher. 
Pesquisadora: É, cada um vai para dentro de seu apartamento.  
Entrevistado um: É. 
Pesquisadora: Sobre os idosos, fala um pouco deles, como é a vida dos 
idosos? 
Entrevistado um: Então, os idosos, imagina só, se as crianças que tem mais 
saúde que eles, imagina como que os idosos  ficam aqui. Os idosos depois que 
trabalharam tanto na vida deles, tem que ter um descanso. Eles não 
descansam, estão mais aperreados que nunca.  
Então se eles tinham que ter o lugar para ficarem tranquilos, descansados, 
sossegados, como é que você pega um idoso e coloca em um apartamento 
aqui embaixo, no térreo, em um barulho, em uma bagunça dessas daí. Como 
que a pessoa vai descansar? Como que a pessoa vai dormir?  
Tem dois aí que nem conseguem andar direito e estão morando no quarto 
andar. Gente, como que consegue descer uma escada daquela? Subi uma 
escada dessa aí? Eu que sou novo, com vinte e sete anos, subo botando os 
bofes pela boca.  
Pesquisadora: Não tem uma atividade para eles? 
Entrevistado um: Não tem atividade para os idosos. Não tem acompanhamento 
de assistente social, não tem acompanhamento médico. Não tem nada. 
Pesquisadora: Eles por eles mesmos não se reúnem ou procuram fazer alguma 
coisa? 
Entrevistado um: Não. eles se trancam também, ficam tudo trancado.  
Pesquisadora: Por que você acha que isso acontece? 
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Entrevistado um: Medo da violência. 
Pesquisadora: Fala sobre os homens. Como é a vida dos homens no Bassoli? 
Entrevistado um: A vida dos homens daqui, alguns trabalham, os que 
conseguiram um trabalho. Outros começam a fazer um bico por aí. Essa é a 
vida deles. 
Pesquisadora: Você consegue perceber se tem mais homens ou mulheres 
aqui? Você tem essa noção? 
Entrevistado um: Tenho, acho que está igual, tanto homens como mulheres. 
Tem bastante é criança. Gente, criança tem muito, tem muita criança aqui.  
Pesquisadora: Fala sobre as pessoas com deficiência.  
Entrevistado um: Tem bastante também. 
Pesquisadora: Elas têm assistência à saúde, tem atividade para elas. Vocês 
conversam sobre elas?  
Entrevistado um: Conversamos sim, poucos tem assistência à saúde, poucos. 
Não tem atividade física para elas, não tem nada. O condomínio não tem 
corrimão para eles andar. Tem um morador aqui embaixo, ele tem a perna 
amputada, outro anda com muletas, não consegue andar, tem que andar 
segurando nas coisas. Não tem um corrimão para eles andarem.  
Pesquisadora: Nessas situações todas, vocês conversam sobre tudo, mas é 
mais na parte da conversa. Vocês nunca chegaram a fazer um protesto para 
conseguir alguma melhoria? 
Entrevistado um: Ainda não. 
Pesquisadora: Ou de tentar resolver vocês mesmos a situação, por exemplo, 
vocês construírem um corrimão? 
Entrevistado um: Pensamos sim, mas é como a gente fala, nós não temos 
recursos. O condomínio não tem recurso, todo mundo desempregado. Como 
que você consegue comprar umas barras de cano? Ninguém consegue. 
Pesquisadora: Como que você avalia a situação da polícia, a ação da polícia 
no Bassoli? 
Entrevistado um: Péssima. 
Pesquisadora: Tem repressão ao trabalhador? 
Entrevistado um: Tem. 
Pesquisadora: Fala um pouco da questão do tráfico. Eles interferem na vida de 
vocês? 
Entrevistado um: Não. Cada um na sua, você não pode interferi na vida deles e 
eles não interferem na sua.  
Entrevistado dois: Só que tem um negócio: a pessoa que quer mexer nisso aí, 
tem que mudar para longe para mexer com isso aí. As torres cheias de baguio. 
Tem que respeitar o que é trabalhador. 
Entrevistado um: Eles não oprimem a gente em nenhum momento.  
Entrevistado dois: Só que eles não mexem com a gente. 
Entrevistado um: O que oprime a gente, realmente, é a polícia que vem fazer 
bagunça, bater e meter bala de borracha nos outros aí.  
Você acha que se tivesse um ponto fixo de polícia aqui, corretamente, seria 
melhor, que aí não aconteceria tanta coisa que acontece.  
Pesquisadora: Voltando a falar – de novo – de forma geral: vocês já precisaram 
reclamar, reivindicar de alguma coisa no Bassoli? Se precisaram, como que 
vocês fizeram? O que fizeram? 
Entrevistado um: A gente reivindicou sobre o acabamento do apartamento.  
Pesquisadora: Como que vocês fizeram? 
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Entrevistado um: Ligando diretamente na Caixa Econômica, indo lá, lingando 
no zero oitocentos.   
Pesquisadora: Mas alguma outra coisa que precisaram reclamar, reivindicar?  
Entrevistado um: Não. Só esses negócios aí de assistente social, médico, 
transporte, emprego. Mas nunca teve um manifesto de manifestar [...]. 
Pesquisadora: Como os moradores mostram a insatisfação deles com as 
coisas que acontecem no bairro? 
Entrevistado um: Reclamando todo dia. 
Pesquisadora: Para quem e como? 
Entrevistado um: Para os vizinhos, para o subsíndico, para a síndica. Falam 
que querem se mudar, que não estão aguentando, que não estão podendo, 
que não tem o que comer. Sempre isso. 
Pesquisadora: Existem pessoas ou instituições, externas, que ajudam a 
organizar o Bassoli?  
Entrevistado um: Nenhuma. Nenhuma entidade até agora, no momento, veio 
se manifestar aqui, no Bassoli.  
Pesquisadora: Voluntários? 
Entrevistado um: Não. 
Pesquisadora: Você sabe da existência de algum tipo de organização de 
moradores no Bassoli? 
Entrevistado um: Não. 
Pesquisadora: Você chegou a ouvir falar da associação de moradores que 
estão tentando montar? 
Entrevistado um: Não. 
Pesquisadora: De uma associação de mulheres que existe ou existiu? 
Entrevistado um: Não. 
Pesquisadora: Vocês fazem mutirão para alguma coisa ou alguma atividade 
coletiva?  
Entrevistado um: Fazemos sim. O mutirão para fazer a limpeza das escadas, 
limpar o condomínio. Para isso nós fazemos o mutirão.  
Pesquisadora: É mais aqui do condomínio XX? 
Entrevistado um: Isso. 
Pesquisadora: E todo mundo participa? Como é feito o convite? 
Entrevistado um: A maioria participa e a maioria não. Poucos participam, 
porque outros não descem.   
Pesquisadora: Como que é feito o convite para participar do mutirão? 
Entrevistado um: Porta a porta. O subsíndico ou a síndica sobem nos 
apartamentos e saem chamando para fazer o mutirão. 
Pesquisadora: E o Bassoli inteiro já fez alguma atividade conjunta?  
Entrevistado um: Não, nenhuma. 
Pesquisadora: Você já falou um pouco disso, que estão conversando com o 
Sírius, e o Bassoli, um síndico conversa com outro? Trocam experiências do 
que está funcionando em um condomínio e o que não está?  
Entrevistado um: A experiência que nós trocamos sempre toca na mesma 
tecla: que não tem condição de ser síndico.  
Pesquisadora: E é em momentos oficiais, vocês tem uma reunião para isso ou 
se encontram por aí?   
Entrevistado um: Tanto nós encontramos, como tem reunião oficial também, 
que vão todos os síndicos e conversam.   
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Pesquisadora: De quanto em quanto tempo vocês se reúnem, mais ou menos. 
Como que é isso?  
Entrevistado um: Dois, três meses, um mês, às vezes, nos encontramos na rua 
e falamos. Porque não tem condição. Como que você vai cobrar um 
condomínio se você não tem como pagar. Você termina apanhando aqui. 
Pesquisadora: Você já tinha falado um pouco sobre isso também, das 
lideranças comuns, com relação às lideranças que antes se tinha. Vocês 
trocam, conversam sobre essas experiências de organização no Bassoli?    
Entrevistado um: Na organização antes a gente consegue, sim, se comunicar 
com cada um, falar. Mas não adianta, porque é assim: os moradores, 
realmente, a maioria não tem a índice de morar em um prédio. Se pegar, 
vamos supor, vamos falar você. Assistente social nunca aparece aqui.  
Tem a torre aqui, se não me engano, é a XXX. Você coloca o rosto na escada 
e não consegue entrar nela, o mau cheiro que é tão grande. Tem duas pessoas 
doentes lá, eles não têm família nenhuma, são doentes; e a assistente social 
nem para ir lá para fazer uma visita ao pessoal, ela não vai.  
Os outros moradores convivem com aquele odor, com a dificuldade com eles lá 
dentro. Já foi chamada a assistente social, já foi chamada a secretaria de 
saúde para ver o que acontece lá e nada, ninguém se manifestou em nada.  
Pesquisadora: Deixar entender: a maioria dos moradores, você acha, por 
exemplo, que se tivesse essa assistência daria para morar em prédio?   
Entrevistado um: Daria se tivesse todo um preparo, se tivesse todo um 
acompanhamento. Porque é assim: vocês tiraram o pessoal da favela, mas não 
tiraram a favela do pessoal. 
Então, vamos supor, se o pessoal vive na favela é a mesma coisa quando [...], 
você tem que aprender. Quando você vai para a escola sem saber de nada, ao 
bem dizer, você é um burro. Tiraram o pessoal da favela, mas não tiraram a 
favela do pessoal. Eles tiraram o pessoal da favela, não reeducaram para 
entrar na sociedade. Continuam lá, então o prédio não tem condição.  
Eu acharia que o governo, não, eu tenho cem por cento de certeza que o 
governo teria que ter feito casa para os moradores, não prédio.   
Entrevistado dois: Casa é melhor. Se você ver lá em casa as janelas, lá da 
cozinha, podem ver de cima abaixo está uma trinca.  
Entrevistado um: Você está aqui dentro, você está vendo o calor aqui dentro? 
Isso é fazendo frio ou sol, estando frio ou chovendo, é do mesmo jeito. É esse 
calor que está aqui dentro. Agora imagina um lugar desses a dificuldade que 
uma criança passa aqui dentro.  
Pesquisadora: O que os moradores fazem ou fizeram para dar a cara deles ao 
Bassoli? 
Entrevistado um: Já tentamos murar isso aqui, mas não teve recurso para usar. 
Tentamos colocar seguranças aqui dentro do prédio, não conseguimos, porque 
não tem recurso para pagar os seguranças, o porteiro, o zelador. 
Entrevistado dois: O da Santos do Dumont está o guarda, e armado. Você não 
sobe na casa do parente sem dar o nome para a pessoa. O guarda leva você 
até lá, liga lá para ver [...] aqui não. Aqui entra qualquer um, sai qualquer um. 
Aqui você não tem segurança.   
Entrevistado um: Porque o governo não elaborou uma ideia de que, vamos 
supor, a Caixa Econômica vai financiar um apartamento para o pessoal, um 
condomínio para o pessoal. O que ele teria que ter feito? Vai ter uma taxa de 
condomínio, vai pagar a taxa do apartamento. Nessa taxa do apartamento 
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embutia uma empresa de limpeza e uma de segurança de condomínio e 
pagava assim. Mas não, ele já pegou, colocou o pessoal, sem saber que tinha 
que ter zelador, que tinha que ter porteiro. Como que a pessoa desempregada 
vai pagar um porteiro?  Para pagar condomínio [...]. 
Você vai a todos os condomínios do Bassoli, pode ir ao Sírius, onde você 
quiser. Se tem alguém conseguindo pagar? Não tem.  A não ser à força, os 
caras irem lá e forçar a pessoa a pagar. Como que a pessoa vai pagar? Não 
tem condição.  
Pesquisadora: Você tem mais alguma coisa que ache importante falar? 
Entrevistado um: Eu acharia que o governo, principalmente a Dilma que é tão 
boa, com esse programa destrói a vida nossa, revise a lei que ela fez do Bolsa 
Família aí e revisse um projeto novo que desse mais dignidade para uma 
família morar. E não pegar o morador de onde ele está e jogar feito um lixo nos 
outros. Sem saber qual é a condição dele na real. Essa seria a verdade.  
E quando fizer outros empreendimentos para dar aos moradores, pensasse 
nas escolas, na segurança, pensasse na população em geral. 
Entrevistado dois: Prometeram tudo isso aí e nada disso tem. 
 Entrevistado um: O governo tem o nosso dinheiro, porque o pobre não pode 
ter um lugar de rico, só o rico que pode. 
Um empreendimento desses aqui é ótimo. Tudo bem é bom. Mas que 
reeducasse o pessoal quando fosse para um empreendimento desses, que 
fizesse todo um processo. Não pegasse como se fosse um entulho, uma cuia 
de sacolas e jogasse em outro canto, como se fosse descartável.  
Entrevistado dois: Aqui tem gente de tudo que é lugar. Pegaram um bocado de 
lá, outro bocado e foram sacudindo tudo aqui. Tudo amontoado aí. O que 
acontece? Aqui tem muita gente boa, mas também tem, veio nego de cada 
lugar aí que Nossa Senhora, pelo amor da santa. 
Ela como presidente ou quem fez isso aí, teria que raciocinar. Tem gente 
trabalhadora, pensasse nos trabalhadores. O problema que ela fez isso aí e 
jogou que nem se joga lixo. Não pensou.  
Entrevistado um: E se brincar esses prédios correm o risco de desabamento, 
esses prédios aqui.  
Entrevistado dois: Tem mesmo. Não tem segurança.  
Pesquisadora: Como estão os trabalhadores aqui? As famílias trabalhadoras, 
como elas estão? 
Entrevistado um: Como elas estão? Estão vivendo a pulso. Eu peço para você 
ir, eu consigo uma entrevista com todos os moradores daqui, tanto daqui como 
de outro condomínio – de qualquer outro – e eu falo para você, vai ser sempre 
a mesma resposta: é horrível; não dá; não presta; não tem como viver. 
Pesquisadora: Os moradores ainda não conseguiram dar a cara deles ao 
Bassoli. 
Entrevistado um: Não conseguiram porque se eles conseguissem teriam que 
ter um recurso. Qual o recurso que os moradores têm aqui? Nem trabalho eles 
estão tendo. Se você trabalha, você paga suas contas. Senão não tem 
condições para pagar.   
Pesquisadora: Do básico, do básico...  
Entrevistado um: Para você ter uma ideia tem gente que trabalha e está 
passando fome. 
Pesquisadora: Legal. Agradeço a participação. Qual é o seu nome? 
Entrevistado dois: XXXX XXXX 
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Pesquisadora: XXXX, eu estava explicando para o XXXX que eu sou assistente 
social de formação e estou estudando agora, eu escolhi falar um pouco do 
Bassoli. Justamente porque trabalhei aqui e já tinha, antes, percebido as 
dificuldades. 
Entrevistado dois: Minha mulher é doente, tem problemas do coração, tem 
diabetes, tem pressão alta. A gente mora no XXX, lá em cima. 
Você precisa ver, ela já ficou internada várias vezes, na favela onde a gente 
morava, por incrível que pareça, ela nunca ficou internada. Nunca ficou 
internada lá, só foi ela cair aqui.  
A primeira vez ficou um mês e a outra ficou na PUC, vinte e cinco dias. Vive 
internada porque ela não se dá aqui. Ela contou que na época que fez o 
cadastro falaram que era uma casinha. Aí no fim aconteceu isso aqui.  
Nós morávamos praticamente no Boa Vista, pertinho do centro de Campinas, 
eram dez minutos dali para o centro. Ela nunca ficou doente lá, dona Mônica. 
Nunca. 
Pesquisadora: Se vocês não aceitassem o apartamento e quisessem uma 
casa, o que acontecia? 
Entrevistado dois: Isso aí eles não falaram, não. Primeiro falaram que era uma 
casa, na época do contrato. Quando foi no dia da vistoria, que nós viemos, aí 
mandaram a gente vir para cá. Aí nós viemos. Aí chegou aqui minha mulher 
falou: eles falaram que era uma casa. Até o engenheiro que acompanhou a 
gente nesse dia, no dia da vistoria. Minha mulher: mas eles falaram que era 
uma casa. Ele falou não é um apartamento, nós não temos como fazer uma 
casa.  
Minha mulher já pensou em fechar isso aí, que ela não consegue. É muita 
barulheira, e com os problemas de saúde que ela tem. Pergunta para eles aí, 
no dia que nós mudamos ele também mudou um deu uma força para o outro, 
para carregar as mudanças. Ele sabe muito bem o que ela já passou aqui. É 
difícil. É difícil. 
Entrevistado um: Todas as vezes eu socorri ela, para levar ao hospital.  
Entrevistado dois: Quantas vezes ele levou ela para o hospital? 
Pesquisadora: Está geral, o reflexo na saúde das pessoas. Até mesmo essas 
situações de suicídio, é um reflexo.   
Entrevistado um: Está demais, demais. Muita gente morrendo, se jogando da 
janela. 
Entrevistado dois: A única coisa que o governo deveria fazer e como ele falou, 
tem que escolher quem é direito e quem é errado. Quem é errado coloca para 
lá e quem é direito coloca para cá. Dividir. O problema é que eles escolheram 
muita gente boa e muita gente ruim. Tem cada tipo de gente aqui.  Ele sabe 
muito bem que quando eu não estou aqui, eu estou em casa. Porque você não 
tem liberdade para sair. 
É como ele falou quem vai sair lá para baixo com criança, com filho. Você 
desce aqui e não sabe com quem vai topar à noite. Tudo arreganhado. Não 
tem como, não tem jeito.   
Pesquisadora: Se tivesse as condições mínimas de recursos – de tudo – vocês 
acham que conseguiriam dar mais a cara dos trabalhadores do que a do 
pessoal que não presta, por exemplo, ou não tem jeito porque misturou?  
Entrevistado dois: Eu não conseguiria. 
Entrevistado um: Misturou já, não tem como reverter a situação.  
Entrevistado dois: Não tem como mais.  
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Pesquisadora: Nem se melhorar as condições básicas? 
Entrevistado dois: Não tem jeito, não. O único jeito que ela – a presidenta – 
poderia dar era fazer as casas para quem é direito, tirar os trabalhadores daqui, 
se ela tivesse um pouco de dignidade, ela faria isso. 
Entrevistado um: Não consegue mais, está sujo; o Bassoli está conhecido do 
outro lado do mundo.   
Entrevistado dois: Eu estou com cinquenta e dois anos, gente eu estou me 
acabando aqui. 
Entrevistado um: Minha família é toda do norte e já conhece a fama do Bassoli, 
para você ter uma ideia. 
Entrevistado dois: É difícil. 
Pesquisadora: O Bassoli não tem mais jeito? 
Entrevistado dois: Para mim, aqui, não dá mais, já falei para minha mulher já. 
Entrevistado um: Não dá jeito porque, uma: misturou muito, a infraestrutura do 
Bassoli e malfeita, o prédio é malfeito, o apartamento também.  
Para quatro pessoas em um apartamento desses não dá para viver. É abafado, 
não tem área aberta, não tem ventilação. Eu vivo sempre sufocado. Você pode 
ter área de segurança, de lazer, mas dentro do seu apartamento você não tem 
um sossego, porque é fechado, não tem ventilação para você. Não tem nada.  
Pesquisadora: Mesmo que se melhorasse o acesso à saúde, educação, essas 
coisas todas, ainda sim, seria difícil por causa das questões internas.  
Entrevistado dois: Internas do condomínio que foi feito. A senhora pode ir [...] o 
cara me pagou um dinheiro para entregar um negócio de gás para ele. Se você 
visse o apartamento, quase não dá para acreditar. Tem uma largura que se 
separou da parede, é muita diferença de uma parede para outra.  Parece que 
aquilo lá não vai muito tempo [...]. 
Entrevistado um: Eu trabalhava fazendo [...] do governo, essas casas do 
programa Minha Casa, Minha Vida eu fiz muitas. Lá em Paulínia, se você ver a 
diferença das casas de Paulínia para esse prédio que fizeram aqui, é demais, 
gente. O que é que muda? O governo está gastando, está pagando.  
Entrevistado dois: Sonhei muito em sair da favela. 
Pesquisadora: Muda o lucro da Odebrecht. 
Entrevistado dois: Eu sonhei muito em ter a minha casa própria. Faz quase [...] 
sou pernambucano. Eu vim para cá...  
Entrevistado um: Já é paulistano, virou paulistano. 
Entrevistado dois: Eu gosto daqui. Aqui eu vivo e vivo com a minha família. É 
aquele negócio, quando você perde pai e mãe, acabou. No momento que você 
perdeu. Irmã e irmão, isso aí não liga muito para a pessoa. Arrumei minha 
esposa.  
Entrevistado um: A realidade é que o Brasil já foi um lugar bom para se morar. 
Agora está sendo malvista a moradia no Brasil. 
Entrevistado dois: O problema [...] escolhe uns moradores que são 
trabalhadores e coloca em uma casa. Dá a cada qual a sua casa. Não vai 
pagar a mesma coisa? É a mesma coisa que vai pagar. 
Entrevistado um: No Brasil você não vê furação, não vê terremoto, não vê 
guerra – você não vê a guerra real, que o exército vai enfrentar outro país – 
mas você vê a guerra da sociedade. O Brasil vive numa guerra de sociedade. 
Pesquisadora: O número de jovens mortos no Brasil são maiores que os 
números de mortes em guerra. 
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Entrevistado dois: Quatro horas da manhã aqui, por incrível que possa parecer, 
pegar esse ônibus quando você entra nele, se tirar o pé do lugar que estava 
não coloca de volta, tem que ir com ele levantado.  Quando chega ao terminal 
você pega outros ainda piores que o de antes.   
Agora você imagina trabalhar do dia inteiro, das sete da manhã às cinco da 
tarde, no pesado – estamos com doze andares de altura – carregando saco 
nas costas. Agora você imagina pegar... 
Entrevistado um: Aí imagina você enfrentar tudo isso, e chegar à sua casa para 
descansar e não conseguir, de tão abafado que está [...] não dá o conforto que 
você deveria ter.  
Entrevistado dois: Eu estou ficando com depressão, cara, desses problemas aí 
todos. Você não aguenta. 


